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INTRODUÇÃO 


Em 1511, Afonso de Albuquerque consolidava a presença em Goa e partia 
para Malaca, que caiu nas suas mãos, após violentos e prolongados combates, 
que tiveram lugar no rio, na praia e na cidade. O sultão Mahamud Syah, com o 
apoio do bendara e da comunidade muçulmana, defendeu-se com toda a ener- 
gia, consciente do que significava a perda daquele ponto estratégico de tão vital 
importância económica e política. Mas a vitória sorriu aos portugueses, que 
assim entraram num mundo novo, de que conheciam pouco mais do que mitos 
e lendas, e vagas informações sem contornos precisos. O estreito de Malaca era 
a porta de comunicação entre duas metades de um sistema mercantil que ia da 
costa ocidental africana ao Japão. Navegando num sentido ou noutro, por ali 
passavam riquezas fabulosas, chegando algumas à Índia e a Europa, pouco se 
sabendo, no mundo ocidental, algo de significativo sobre o sistema que gerava 
essas riquezas e sobre a estrutura dinâmica que as fazia circular. 

Dentro das primeiras medidas tomadas após a conquista, está a construção 
da fortaleza e a tentativa de estruturar uma administração nova, mas com 
condições para garantir a continuidade do comércio internacional. Foram 
enviadas embaixadas a vários pequenos poderes, a norte e a sul, que se sus- 
peitava terem crucial importância económica, e preparou-se uma expedição às 
«ilhas das especiarias». Foi a primeira das muitas incursões que sucessivamente 
vicram a ser feitas, com o objectivo de entrar e tomar conta de um sistema 
mercantil que tinha uma vida própria e uma organização complexa. Encetou- 
-se assim uma carreira que visava a compra e exportação do cravo, na noz- 
-moscada e do macis, garantindo que, a partir de então, sempre iriam navios 
à Molucas por causa dessas especiarias. E foram experimentadas outras vias de 
comércio, procurando chegar ao Sião e à China. Nem tudo correu da melhor 


forma e muitas das iniciativas da coroa de Portugal foram goradas, mas isso 


não impediu que a gente portuguesa chegasse a todos os meandros dessa teia 
de comércio, que se estendia do Arquipélago! até à China e ao Japão. 

Em boa verdade, só a rota das Molucas, destinada à compra das especiarias 
ricas, foi alvo de um efectivo controlo por parte do poder político nacional. Con- 
tudo, até meados do século XVI, os portugueses e seus descendentes penetraram 
em todas as rotas marítimas do Extremo Oriente. Fizeram-no em navios locais, 
às vezes em espaços alugados, outras com juncos adquiridos por si, ou até com 
naus. Sulcaram todas as vias do mar oriental, iluminados, primeiro, pela can- 
deia dos pilotos locais — javaneses, malaios, bornéus, luções, léquios, chineses 
e outros — mas, a pouco e pouco foram eles próprios tomando contacto com 
esses caminhos do mar, e formando os pilotos para trabalharem nas carreiras de 
um comércio novo. Pilotos que, de um modo geral, escaparam ao controlo estrito 
do Cosmógrafo-mor, da Casa da Índia ou de qualquer instituição centrada em 
Lisboa. Aprenderam, porém, a ler as derrotas daquele mar, conforme já faziam 
os seus congéneres orientais, adaptando-lhe a linguagem e o conhecimento que 
se sustentava na ciência náutica europeia. Desenharam cartas, traçaram rotas e 
determinaram latitudes, com base em alturas do sol e das estrelas. Sobretudo, 
elaboraram os seus próprios roteiros, onde descreviam os complexos caminhos 
orientais e de que se serviram para conduzir os navios nesse espaço marítimo 
pejado de obstáculos traiçoeiros, com outros ventos, outras correntes e tantos 
outros sinais de fenómenos a que não estavam habituados. 

Os roteiros são uma das ferramentas mais importantes para o exercício da 
pilotagem, usados a par com um conhecimento técnico de base e com outros 
recursos, como cartas, regimentos, tabelas e, naturalmente, instrumentos náuti- 
cos. Em textos elaborados com lógica própria c uma ordem que segue o sentido 
de uma viagem descrevem as rotas, com o objectivo de fornecer indicações sobre 
a navegação a quem tem a responsabilidade de conduzir o navio em segurança e 
a bom porto. Foram escritos inúmeros roteiros sobre os caminhos do Atlântico 
e do Índico ocidental que, ao longo do século XVI, foram recolhidos em com- 
pilações próprias — como foram os Livros de Marinharia — ou até publicados, 
como aconteceu no tempo de João Baptista Lavanha e dos cosmógrafos que sc 
lhe seguiram. Mas a região do Extremo Oriente esteve quase ausente do controlo 
institucional e das colecções de documentação náutica. Encontramos roteiros dos 
dois modelos de viagem que podia fazer-se de Malaca às Molucas, mas as rotas 
que seguiam para o para o norte, na direcção da China e do Japão, quase não 


LA expressão «Arquipélago» será sempre usada com o sentido de Arquipélago Indonésio. 
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têm representação nessas colecções. E as poucas excepções que se encontram não 
desfasem a ideia de que estes percursos foram explorados e usados à margem dos 
poderes centrais, vivendo com iniciativa de quem lá andava. Por isso, as compi- 
lações que têm um número significativo de roteiros do Extremo Oriente surgem 
apenas na passagem do século XVI ao XVII e, mesmo assim, de uma forma um 
pouco tímida, se comparada com outras áreas do globo. Como disse, as excepções 
a esta regra são muito poucas, mas é importante realçar aquele que me parece 
mais expressivo e relevante, sob o ponto de vista náutico, o Reys-gheschrifi van 
de Navigation der Portugaloysers in Orienten? publicado em 1595 por Huygen 
van Linschoten, com base em documentos que conseguiu reunir na India, entre 
1584 e 1589. E revela, sobretudo, que os textos existiam, que havia pilotos que 
os faziam, mas que não tinham enquadramento nos circuitos oficiais da docu- 
mentação náutica. 

O panorama documental muda um pouco no século XVII, aparecendo rotei- 
ros do Extremo Oriente no Livro de Marinharia de Gaspar Moreira (ci. 1600) e 
em alguns compêndios de iniciativa do Cosmógrafo. Porém, as mais expressivas 
colecções destes documentos, que sobrevieram até aos dias de hoje, estão em dois 
códices posteriores a 1664 ou 65 que foram guardados em bibliotecas privadas às 
quais ainda pertencem. Serão aqui designados por CCadaval e Castelo Melhor', 
contendo na sua totalidade perto de 250 roteiros diversos, muitos deles repetidos 
(é facto), de que uma grande parte trata das múltiplas rotas a leste do estreito 
de Malaca. São eles que fornecerão os fundamentos mais significativos para este 
trabalho, cujo objectivo será mostrar as rotas portuguesas a leste do estreito de 
Malaca. 

A ideia que preside a este estudo, teve início na apresentação de uma comuni- 
cação na XI Reunião Internacional de História da Náutica, que teve lugar em 
Medina del Campo, em 2004. Mas foi uma paixão que cresceu com facilidade, 
na leitura dos textos (que dizer ser secos) que pouca gente quer ler, mas que 
me relembraram muitas centenas de milhas de navegação à vela, muitas horas 


“Traduzido imediatamente em várias línguas, de que consultei à versão francesa Grand Rou- 
ser de Mer, publicada em 1619. 

* Na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro existe um códice manuscrito intitulado Roteiros 
para diferentes partes da Asia, China, Japam e outras, com textos sobre as rotas que vão ser estu- 
dadas. Este texto tem um estudo em Teixeira da Mota, Um manuscrito náutico seiscentista reen- 
contrado, Lisboa, 1975. Tive acesso a um micro-filme desse códice mas, infelizmente, a sua má 
qualidade não permite extrair dele uma informação náutica relevante, para além de confirmar as 
coincidências de títulos com os manuscritos agora utilizados. 


passadas ao leme do velho Vega, nos mares do continente e dos Açores, usando 
apenas a vela e a força do vento, fosse ele qual fosse. Dias e noites em que contava 
mais O instinto e a prática do marinheiro que, apesar de dispor de alguns meios 
modernos de navegação, ainda sente de perto o cheiro do mar e do vento, os res- 
pingos da saraivada e o cantar das velas e dos cabos. E. esses textos dos séculos XVI 
e XVII, que nos descrevem as rotas, tal como eram percorridas na altura, estão 
carregados desse cheiro do mar e do vento, espelhando de uma forma intensa e 
humana a ansiedade de um piloto que carregava consigo a responsabilidade de 
conduzir a bom porto e em segurança o seu navio, com todas as mercadorias € 
pessoas. E o objectivo do presente trabalho é ir ao encontro dessa experiência 
e dessa vivência humana, analisando os roteiros e sua relação com os caminhos 
que descrevem, inserindo tudo isso no contexto histórico global em que foram 
vividos, indo ao encontro — em última análise — desse corpus de conhecimento 
e dessa figura singular. que foi o piloto português nos mares do Extremo Oriente. 

Estes textos falam de ilhas que são «a modo que ht frade» e «botam restingas 
ao mar delas», de montanhas que são como «orelhas de lebre», ou que vêm «beber 
ao mar», de árvores esfarrapadas, boqueirões limpos, sujos, fundos selões, e muitas 
mais coisas curiosas, de uma riqueza metafórica sem par. À linguagem dos mari- 
nheiros de então, com as referências próprias da sua vivência, transposta aqui para 
textos que são a expressão mais próxima das preocupações de um homem que 
tem a responsabilidade de conduzir o navio a bom porto. Um discurso dominado 
pela componente técnica, mas onde transpira uma enorme vertente humana. No 
anúncio das ilhas, dos baixos, ou dos boqueirões, pressentem-se os temores, as 
apreensões, as dúvidas, as certezas e um mundo de sentimentos de uma vivência 
tão intensa e forte quanto seria a vida a bordo de um navio à vela a navegar nos 
mares da China, nos séculos XVI ou XVII 

A estrutura geral do trabalho assenta na definição de dois eixos fundamen- 
tais da navegação daquele tempo: um eixo de Malaca até às Molucas, com duas 
variantes; e outro eixo que sai desta mesma cidade e segue em direcção à China e 
ao Japão. É, desta forma, terá três capítulos fundamentais, correspondendo a três 
diferentes áreas geográficas, precedidos de um primeiro capítulo onde se fará uma 
caracterização genérica de todo o espaço marítimo em estudo, das circunstâncias 
em que ali estiveram os portugueses € de alguns fenómenos meteorológicos que 
condicionaram as navegações. Os restantes três capítulos abordarão, sucessiva- 
mente, a região do Arquipélago, o Mar da China e o espaço geográfico que vai 
da zona de Macau ao Japão. Em cada um deles começarei por referir o eixo prin- 


cipal e as viagens que sobre ele se faziam, para abordar, de seguida todas as outras 


rotas que correram dentro de cada área, mas fora desses eixos originais. Assim, 
se as vias marítimas fundamentais do Arquipélago são as que vão de Malaca às 
Molucas, pelo sul ou pelo norte de Bornéu, o acesso a Sunda, para quem vem do 
norte, ou a demanda de Macaçar, Solor e Timor, foram outras viagens em que os 
portugueses se empenharam e sobre as quais foram escritos roteiros. E o mesmo 
acontecerá com o caminho da China, sobre o qual derivaram os acessos ao Sião, 
Champá, Tonkin e Manila. 

Este trabalho tem como base a tese de doutoramento em História, apresentada 
junco da Universidade de Lisboa, mas nele se espelham também todos os estudos 
realizados anteriormente, sobre esta temática, desde essa longínqua reunião de 
2004, em Medina del Campo. Em cada fase deste percurso longo foram produ- 
zidos trabalhos diversos, onde foram corrigidas e melhoradas muitas ideias e con- 
cepções, foram acrescentadas informações e foram sendo transcritos documentos 
inéditos. Todos aqueles que me pareceu terem interesse para a melhor compreen- 
são deste assunto, constam agora do anexo documental deste trabalho. Os que 
reputo como mais importantes, sobre pela riqueza informativa que têm, são os 
textos de uma colecção de roteiros que consta de um códice pertencente à Casa 
do Cadaval e aqueles que pertencem ao códice que designo por Castelo Melhor, 
por ter pertencido à casa dos Marqueses de Castelo Melhor, hoje propriedade da 
família de Luís Vasconcellos e Sousa. Digamos que estas duas colecções de roteiros 
são a base de qualquer estudo que se queira fazer sobre os roteiros do Extremo 
Oriente, nos séculos XVI e XVII. Entendi, no entanto, juntar-lhes outros textos, 
igualmente inéditos, que constam no Livro de Marinharia da Academia de la 
Historia de Madrid e do Livro de Marinharia de André Pires. Este último códice 
foi alvo de um estudo e publicação por parte de Luís Albuquerque, em 1963, 
mas o seu trabalho incidiu essencialmente na ciência náutica, contida no códice, 
deixando por publicar vários roteiros. Um deles é o que entendo ser o mais 
antigo roteiro de Malaca à China, com a particularidade de se poder identificar 
claramente como anterior à concessão de Macau, em 1557. O anexo documental 
será assim alargado, constituído por textos inéditos que entendo como muito 
relevantes para esta temática. 


GALLO 


O espaço físico e social das viagens 
marítimas do Extremo Oriente 


Pensar em roteiros e rotas marítimas num qualquer espaço oceânico, à dis- 
tância de quatro ou cinco séculos, obriga a um olhar atento sobre as condições 
físicas em que decorreram essas navegações e, simultaneamente, a uma reflexão 
sobre as circunstâncias humanas em que decorreram. Antes do mais impõe uma 
definição dos limites geográficos do objecto de estudo, atenuando as limita- 
ções da designação genérica de Extremo Oriente. Habitualmente a expressão é 
confortável para a historiografia europeia e muito simpática para a História da 
Expansão Portuguesa, porque segue a par com a lógica da progressão cronológica, 
que sempre nos agrada — os navios foram saindo de Lisboa e, após dobrarem o 
Cabo da Boa Esperança, seguiram para oriente, em direcção à Índia, a Malaca 
» às Molucas. Este Extremo Oriente será, portanto, tudo o que fica perto dos 
limites (no extremo) do hemisfério assim percorrido, começando em Portugal e 
estendendo-se para leste. E realço que a designação contém em si própria uma 
indicação do sujeito e do objecto de análise, com todos as limitações que isso 
acarreta no processo científico. Mas a expressão está consagrada, é de uso comum 
c apenas obriga aos cuidados metodológicos adequados. 

Utilizá-la-ci com todos esses cuidados, definindo a região específica em 
estudo como o espaço geográfico que fica a leste do Estreito de Malaca e se 
estende até às ilhas Molucas, demarcado a Sul pelo arquipélago indonésio 
e a Norte pelas ilhas do Japão. Noutras circunstâncias serão usadas expres- 
sões como Mar da China (ou Mares da China), com a consciência de que, 
estendendo-se muito além dos limites do país, são incómodas para a região 
do Viemname ou Malásia, mas é difícil ultrapassar todos estes problemas, man- 
tendo a economia de termos que torne claro o discurso. Em cada altura que 
seja necessário voltarei a tocar neste assunto para atenuar efeitos que não estão 


no espírito do trabalho. 
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Com a conquista de Malaca, em 1511, e as primeiras explorações marítimas 
para leste do Estreito, os portugueses não encontraram uma região desabitada, 
ou desconhecida, à espera de ser «descoberta» pelos aventureiros europeus. Pelo 
contrário, depararam-se com uma existência civilizacional que tinha uma vivência 
própria, muito anterior à conquista, e que continuou a te-la depois disso. Em boa 
verdade, creio que essa chegada não foi mais do que uma pequena perturbação, 
que tendeu a equilibrar-se nas décadas sequentes, assim se mantendo durante todo 
o período abrangido por este estudo. O espaço marítimo das viagens e das rotas 
aqui em estudo sofreu poucas alterações, que possam atribuir-se à chegada dos 
curopeus, continuando a funcionar enquanto sistema dominado por uma lógica 
ditada quase exclusivamente pela grande potência que era a China. Aparente- 
mente, os povos e as nações comerciavam livremente e relacionavam-se com O 
Índico Ocidental, de acordo com regras de um mercado alargado, que há muito 
chegava à Europa pela via do Médio Oriente.” Mas só podiam relacionar-se com 
a China, dentro das estritas normas do comércio tributário definidas por ela. E o 
poder com que as impunham não decorria apenas de uma capacidade militar, mas 
de algo mais profundo que vinha da dimensão económica do grande consumidor 
a quem todos queriam vender alguma coisa. 

Foi com este sistema c este mundo próprio que a lusa gente se confrontou, nos 
anos de 1511 e seguintes, tentando impor a sua lógica de conquista e deparando- 
-se com uma barreira que nunca poderiam supor ser tão poderosa. De forma 
que, a par das dificuldades impostas pelo mar, pela geografia e pela meteorologia, 
levantaram-se problemas políticos e militares com uma dimensão nova, para os 
quais foi preciso encontrar soluções adequadas que permitissem manter uma 
presença que, ao fim e ao cabo, durou cinco séculos. Poucas décadas decorridas 
sobre a conquista de Malaca — mau grado algumas dificuldades que serão abor- 
dadas adiante — os portugueses tinham conseguido penetrar paulatinamente na 
maioria das redes comerciais do Extremo Oriente e os seus navios sulcavam essa 
vasta e complexa teia de rotas marítimas, algumas delas perigosíssimas e difíceis 
de dominar. Aprenderam a viver e a relacionar-se com as pessoas e aprenderam 
a navegar numa realidade bastante diferente da que vinham habituados. Porém, 
antes de falarmos das rotas e dos roteiros que constituem o tema central deste 


1 Abordagem interessante sobre o comércio livre de todos os povos do sueste asiático € a 
forma como sc relacionavam com a China está em Roderich Prak, «Ming Maritime Trade to 
Southeast Ásia, 1368-1567: visions of a «System», China, the Portuguese, and the Nanyang, 
Aldershor, 2004, pp. I-166 e ss. 
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estudo, tentarei caracterizar melhor este espaço, numa perspectiva humana e 
física, seguindo uma via correspondente ao percurso que foi o dos portugueses 
de então, para que melhor se percebam o contexto e os problemas técnicos das 
navegações e da forma como foram realizadas. 


Conquistar Malaca 


Quando os portugueses chegaram à Índia, em 1498, levavam consigo um 
manancial de mitos e imagens oníricas sobre o que seria a Ásia extrema e os 
seus povos. Há séculos que pela Europa tinham circulado textos de várias 
origens, sempre com uma elevada componente de fantasia, capazes de desen- 
cadear sonhos e projectos diversos de trazer para o Ocidente as riquezas e os 
faustos, que se dizia fazerem parte do dia-a-dia de algumas cortes orientais. 
Envolvidos em quadros de militância religiosa, foram estes sonhos que moti- 
varam as explorações portuguesas e europeias, com variantes diversas, como a 
de Cristóvão Colombo, ou como a que culminou com a viagem de Vasco da 
Gama. Em qualquer dos casos, o conhecimento sobre essas sociedades orientais 
nunca foi além de algo mítico e difuso, marcado pelas visões extraordinárias e 
construções oníricas, em que os viajantes são pródigos e que fazem as delícias 
de quem os ouve. 

Todavia, a chegada à Ásia pela via do Cabo da Boa Esperança confrontou os 
protagonistas com a realidade concreta, motivando um desejo de compreender 
o mundo com que estavam a contactar. Surgiram, de imediato, pequenas rela- 
ções, cujo objectivo seria o de informar com verdade o rei de Portugal, de forma 
a permitir estruturar com alguma lógica o projecto em curso. Diz-nos o relato 
anónimo da viagem de Vasco da Gama, que os portugueses procuravam na Índia 
«cristãos e especiarias». E esse mesmo texto contém um pequeno anexo com infor- 
mações sobre «certos reinos, que estão de Calecute para a banda do sul, e as coisas 
que cada reino há e como valem». Alguns deles são muito próximos do Malabar, 
como Coulão (Coleu) ou Ceilão, mas outros estão distantes e ficam bem mais 
para leste do que para sul da cidade de Calecute — como Samatra (Camatarra), 


* António Baião, Magalhães Basto, ed. Diário da Viagem de Vasco da Gama, vol |, Porto, 
1945, p. 80v do fac-simile. Supõe-se que esta informação foi fornecida por Gaspar da Gama 
(ou da Índia), judeu que vivia na Índia e que, em 1498, contactou com Vasco da Gama em An- 
gediva, acabando por vir para Portugal na sua armada, convertendo-se ao cristianismo e sendo 


baptizado com o nome de Gaspar da Gama. 
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Sião (Xarnauz), Malaca ou Patani (Pater) —, fazendo parte do espaço geográfico 
que compreende este estudo, mas que, em 1498, eram uma quase absoluta incóg- 
nita, sob o ponto vista comercial, político e náutico. Foram estas, portanto, as 
primeiras notícias concretas sobre esse mundo oriental, para leste da grande ilha 
de Samarra e do Estreito de Malaca. Notícias trazidas pelos próprios portugueses 
e passadas a escrito, já não como (mais uma) curiosidade geográfica, mas com 
um sentido objectivo e um intuito concreto de preparar a entrada no mundo 
das especiarias. Os dados são ainda muito imprecisos, com erros próprios de um 
reconhecimento precário e, nalguns casos, de ter sido tomado o desejo pela reali- 
dade, sem resistir à tentação de escrever o que mais agradaria ao rei de Portugal. 
São exemplos disso os múltiplos reinos referenciados como de cristãos, quando 
sabemos que nenhum soberano oriental professava essa religião. Um fenómeno 
humano que todos compreendemos. 

A busca de informações, apesar de nem sempre ser comprovada por docu- 
mentação explícita, continuou certamente nas viagens sequentes ao Oriente, e 
pode deduzir-se do conteúdo do planisfério português anónimo, datado de 1502, 
e conhecido pelo nome de «Cantino».” O referido mapa tem uma excelente 
representação do Atlântico, do continente africano e de toda a parte ocidental do 
Oceano Índico, até ao Cabo Comorim. Mas a costa leste da península hindustá- 
nica já apresenta algumas irregularidades, discordantes da qualidade do resto do 
trabalho, e daí para oriente a representação surge quase como um esboço que, 
embora coerente, é bastante tosco e foi desenhado com uma escala diferente. Não 
cabe aqui discutir as razões desta discrepância, nem especular sobre o mapa em 
st, mas é incontornável que a representação e as inscrições contidas nesse Oriente 
desproporcionado resultam de informações, não só escritas sobre a forma de relato, 
como (muito provavelmente) da observação de outros mapas orientais, cuja exis- 
tência está amplamente documentada. Olhando para a África e Ásia representadas 
no mapa, evidencia-se com toda a clareza a colagem de duas figuras, em que a 
escala e as proporções de uma delas era perfeitamente conhecida, mas sobre a outra 
não havia mais do que uma ideia vaga, resultante de um emaranhado de infor- 
mações antigas e modernas. Sabendo, no entanto, que o planisfério foi copiado 
de um padrão existente em Lisboa, é de supor que a imagem desse misterioso 
oriente — sobre que se ouvia e lia tanta coisa — fervilhasse na mente do rei de 


6 Assim chamado porque foi o embaixador italiano Alberto Cantino que negociou em Lis- 
boa a sua feitura e pagamento, fazendo-o chegar, nesse ano de 1502, a Hércules de Este, duque 


de Ferrara. 
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Portugal e de todos os que seguiam de perto o projecto de expansão ultramarina. 
O «Cantino», apesar da incoerência já referida, contém um razoável conjunto de 
informações sobre o Extremo Oriente, muito mais precisas do que as registadas 
pelo anexo do Diário da Primeira Viagem de Vasco da Gama". E isto quer dizer que 
o conhecimento sobre essa região sofreu um aprofundamento significativo, nos 
dois anos decorridos. Um aprofundamento do conhecimento geográfico — com 
o esboço global da região, a indicação de topónimos importantes para a navegação 
oriental (vg. Pulo Timão, Pulo Condor, etc.) e de valores de coordenadas geográfi- 
cas —, mas, sobretudo trás outras indicações de importância política e comercial, 
como seja a multiplicação de indicações sobre os produtos que se vendiam na 
Península Malaia e nos golfos do Mar da China. É bastante significativa a forma 
como está assinalada a cidade de Malaca, salientando a forma como o cartógrafo 
interpretou a sua importância para o movimento marítimo e para o comércio que 
por ali passava. 

A 25 de Março de 1505, largou da barra do Tejo uma esquadra de 20 (ou 21) 
navios, comandada por D. Francisco de Almeida, que viria a ser o primeiro Vice- 
“Rei da Índia. Um extenso regimento, dado por D. Manuel, determinava um 
conjunto de regras de actuação para a viagem e para o governo, entre as quais se 
conta a recomendação de que alguém seja enviado a Malaca, eventualmente em 
«navyos da terra». E em 1506, o rei volta a insistir na questão, agora de forma 
mais veemente e empenhada, numa carta que enviou ao vice-rei. Recomenda- 
-lhe que organize uma expedição armada, com a máxima urgência, e que no 
local seja construída uma fortaleza, «ora fosse com prazer dos da terra, ora sem 
elle»? Mas as condições militares da Índia, vistas de perto, tinham outras prio- 
ridades, e D. Francisco não conseguiu mais do que enviar três emissários (entre 
os quais o filho de Gaspar da Índia) num navio de comerciantes muçulmanos)º. 
O objectivo era reconhecer o porto, avaliar as suas condições, verificar as defesas 
e estudar o movimento de navios e mercadorias. Mas os três «embaixadores» 


“ Por exemplo, Malaca já não surge como terra de cristãos, como diz o Diário, e está assina- 
lada com uma bandeira islâmica. 

É CAA tomo II, p. 323. 

PCAÃA, tomo II, p.270 

'º Gaspar da Índia, numa carta escrita ao rei, a 16 de Novembro de 1506, explica as circuns- 
tâncias em que ocorreu esta tentativa de chegar a Malaca, dizendo «aquele tempo nosas naos 
nom podiam hir laa por huíia causa que nom tinhamos pilotos». CCA, tomo II, p. 378. Era uma 


razão de peso, que importa ter em conta, embora pudesse haver também outras razões para não 
ira Malaca. 


oi 


foram descobertos durante uma arribada ao Coromandel, e só a custo lograram 
salvar a vida e regressar a Cochim. Contudo, a ideia de ganhar uma posição 
favorável em Malaca tornou-se uma obsessão real!!, e em 1508 seguiu directa- 
mente de Lisboa uma esquadra, comandada por Diogo Lopes de Sequeira, com 
o objectivo de alcançar Malaca e ali criar as condições para estabelecer um ponto 
forte e uma feitoria controlados pelos portugueses. Eventualmente construindo 
uma fortaleza. O problema é que, sendo a cidade um centro cosmopolita onde 
se cruzavam navios mercantes de vários países orientais!2, cra também a sede do 
poder de um sultanato muçulmano que já conhecia muito bem a actividade lusa 
na Índia, manifestando-se compreensivelmente solidário com os comerciantes do 
Mar Vermelho, Golfo Pérsico e Guzerate, perseguidos no Índico Ocidental pelos 
navios nacionais. O sultão, Mahamud Syah, sabia bem o poder da sua artilharia 
e renunciou a uma resistência directa aos navios de Diogo Lopes: recebeu os 
portugueses com uma aparente cordialidade, convidando o capitão-mor para 
ir a terra, e preparou uma armadilha que os surpreendesse, aniquilando-os ou 
prendendo-os. Chegou a ser montada uma feitoria, para o que foram cedidas 
instalações e nomeado Rui Araújo como feitor, mas o desenrolar dos aconte- 
cimentos, conduzidos pela mão hábil do sultão e do seu bendara criou uma 
situação insustentável. À esquadra foi obrigada a suspender e tomar a direcção 
da Índia, para não perder a monção e ficar presa no estreito de Malaca, durante 
três ou quatro meses!?, O feitor acabou por ficar em terra cativo, gorando-se 
assim a primeira tentativa lusitana de estabelecimento em Malaca. Afonso de 
Albuquerque retomá-la-ia ano e meio mais tarde, dessa vez, com mais poder 
militar, mais vigor e mais informação. 


HH Esta obsessão tinha efecrivamente duas componentes políticas: uma delas estava relacio- 
nada com a convicção de que a cidade desempenhava um papel de charncira no comércio ma- 


rítimo oriental; mas a segunda — a suscitar maior urgência — tinha a ver com a campanha 
crescente em Castela a contestar os limites da expansão portuguesa no Oriente, por causa dos 
limites de Tordesilhas, havendo vozes que consideravam scr Malaca um direito castelhano de 
conquista e clamando pela preparação de uma expedição para o fazer. 

2 «Bégalas, Peguus, Syames, Jáos, Chijs, Luções, Lequios e outras muytas gerações que por 
razam de cômercio concorriam áquella cidáde». Barros, Década 24, p. 172. 

13 No caminho da Índia, perto do Cabo Comorim, soube Diogo Lopes de Sequeira que já 
governava Afonso de Albuquerque, e temendo pelos conflitos que com ele tivera em Ormuz, 
resolveu seguir directo para o reino mandando que os navios de Garcia de Sousa e João Nunes 
levassem ao governador as novas do que sucedera em Malaca. Castanheda, p. 473. 
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A cidade estratégica. 


Malaca foi, pois, o ponto de partida da aventura marítima portuguesa além 
da Taprobana. Com a sua conquista em 1511, cortou-se mais um nó górdio da 
expansão portuguesa, que pode ser comparado à passagem do Bojador ou da Boa 
Esperança, porque marca a passagem para outro mundo. Um mundo de ral modo 
distante e diferente, que não me parece seguro dizer que ali chegou, verdadeira- 
mente, o poder do rei de Portugal. 

Não é difícil entender que a cidade e o estreito desempenhavam um papel 
chave no processo de comunicação marítima entre a região ocidental do Oceano 
Índico e a zona arquipelágica da actual Indonésia, abrindo o caminho da China e 
do Japão. E foi dos primeiros portugueses que ali se estabeleceram que vieram os 
relatos mais circunstanciados sobre o Extremo Oriente, nalguns casos depois de 
viagens realizadas pelos próprios, noutros apenas com base em relatos ali colhidos. 
O resultado destas descrições é, naturalmente, um discurso centrado numa visão 
europeia do mundo, que não aproveitou todas as potencialidades da plataforma 
privilegiada de observação que era a cidade de Malaca. Hoje sabemos que não 
era propriamente o centro do comércio ortental, nem por ela passava todo o 
movimento de navios a leste da ilha de Samatra, mas não restam dúvidas que foi 
a primeira janela ocidental sobre o Arquipélago e o Mar da China. Permaneceu, 
aliás, como uma referência portuguesa até à conquista pelos holandeses em 1641, 
ou até que Macau ganhou a preponderância necessária para ocupar um lugar de 
destaque no comércio português do Extremo Oriente. 

Talvez por isso, a abordagem historiográfica tradicional sobre a presença 
portuguesa no Extremo Oriente segue normalmente uma linha em que o obser- 
vador se coloca em Malaca. Isso não é necessariamente um problema ou uma 
limitação, desde que se tenha o cuidado necessário para que essa observação 
não se deixe envolver pelas barreiras que cercearam as descrições quinhentistas. 
No caso das rotas e roteiros portugueses é muito difícil que assim não seja, 
mas deve encarar-se isso apenas um artifício que facilita a referenciação. Uma 
referenciação que, aparentemente, é muito próxima das crónicas do século XVI, 
mas que até pode servir para salientar a diferença em relação a elas. Comecemos, 
então, por Malaca. 

A origem da cidade permanece envolta nas brumas da lenda e do mito, 
aceitando-se hoje que, enquanto centro marítimo e comercial, remonta ao princí- 
pio do século XV. Sobre esse assunto, porém, olhemos para o que escreveu Tomé 


Pires, o boticário português que ali viveu na segunda década de quinhentos. 
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Segundo o seu relato!í, Paramjçura, rei de Palimbão devia vassalagem a Java. 
Mas, ao recusar essa submissão (declarando-se o Grande Isento), foi atacado na 
sua terra por uma numerosa frota do seu suserano. Correndo a batalha de feição 
aos javaneses, Paramjçura retirou-se para Os juncos que tinha no rio e fugiu para 
Singapura, onde foi acolhido. Oito dias depois assassinou o governador da cidade 
e tomou o poder, submetendo toda a região do estreito. O governador morto 
era, contudo, genro do rei de Sião a quem devia vassalagem, e a vingança do seu 
sogro acabou por cair sobre Paramijçura, seis anos depois. Mais uma vez, a fuga 
foi a solução que encontrou, refugiando-se na zona de Muar, um pouco a norte 
da cidade, com mil homens seus apaniguados, a mulher e um filho. Aí viveu mais 
seis anos, desbravando matos e bosques para fazer as suas plantações «& pesca- 
vam & as vezes furtauã & Roubauã champanas que vinham tomar auga doce». 
Explica o boticário que, quando da fuga de Palimbão, Paramjçura foi apoiado por 


«celates», homens que viviam da pirataria nos estreitos!S 


, actuando entre Palim- 
bang, Singapura, Karamam e o actual estreito de Malaca. Viviam estes homens 
junto da pequena elevação, sobranceira ao local da fortaleza que os portugueses 
ali construíram depois da conquista, onde Paramjçura veio a decidir edificar a 
sua cidade. Esta versão foi naturalmente adaptada por Pires aos desígnios da sua 
própria escrita, não diferindo, no essencial, da que foi registada, algumas décadas 
mais tarde, no Sejarah Melayn,!” variando apenas em pormenores que reforçam a 
ascendência em Palembang e o carácter de revelação divina que presidiu à esco- 
lha do local da fundação.!'8 Assim acontece com todos os mitos: no fundo, têm 
um fio condutor que assenta em pormenores cujo significado só se encontra na 
intra-história dos respectivos povos. Há, contudo, um pormenor que me parece 
ter grande importância e que está presente no texto de Pires e nas fontes malaias. 
19 


Trata-se da «aliança» entre Paramjçura!? e os chamados celates, que configura a 


estreita relação entre a vida de Malaca e o domínio dos estreitos, atacando ou 


!á Suma, p. 381 css. 

5 Ibidem, p. 384. 

'6 E óbvia a relação entre a designação de «celates» e selar, palavra que em lingua malaia quer 
dizer «estreito». 

7 Anais malaios. Apud, B. Andaya and L. Andaya, À History of Malaysia, Houndmills, Pal- 
grave, 2001, p. 35 e ss. 

'8 Sobre a dinâmica dos estreitos e o desenvolvimentos do poderes de Java, Palimbão e Ma- 
laca pode ver-se Luís Filipe Thomaz, «O malogrado estabelecimento oficial dos portugueses em 
Sunda e a islamização da Java», Aquém e Além da Taprobana, Lisboa, 2002, pp. 381 e ss. 

19 Não é com este nome que ele surge no Sejarah Melayu, mas isso pouco importa. 
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guiando quem por lá passa, consoante as circunstâncias. Este pormenor parece- 
-me particularmente importante porque encerra um dos elementos chave do êxito 
de um poder político que não assenta num domínio territorial próprio, mas no 
controlo de uma facilidade indispensável de que muitos outros se servem?!. E é 
interessante que isso transpareça no mito criador de Malaca, dando a ideia correcta 
de um senhorio do mar c de um domínio do Estreito que foi a sua razão de ser. 

Um texto escrito em 1433 por Ma Huan, um intérprete de língua árabe que 
acompanhou as expedições chinesas de Zheng He, diz-nos que, por alturas de 
1405, naquele local não havia país independente nem rei, sendo as gentes gover- 
nadas apenas por um chefe que era súbdito do rei de Sião?2, Foi o Imperador 
da China que o libertou dessa antiga tutela, concedendo-lhe a «graça» de poder 
chamar-se rei, e passando a ser tributário do Celeste Império”. A mesma fonte 
diz-nos que em 1408 ou 1409 o primeiro rei (Paramjçura?) se dirigiu à corte 
imperial, com a mulher c o filho, para prestar o devido tributo inerente à protec- 
ção e distinção de que fora alvo. É uma versão que parece estar mais próxima da 
realidade concreta, e não contradiz o essencial do mito malaio, porque a distinção 
chinesa também se prende com o domínio do Estreito e as condições do porto 
onde a esquadra de Zheng He esteve várias vezes. 

As comemorações recentes do sexto centenário das viagens do almirante chinês 
tiveram o condão de trazer para a ribalta uma quantidade relevante de estudos sobre 
a Marinha Chinesa e a importância que assumiu no ordenamento das relações exter- 
nas da China, com a chegada ao poder de Yongle, em 1402, o terceiro imperador 
da dinastia Ming. É sob a sua alçada que têm lugar as viagens de Zheng He, sendo 
hoje mais claras as razões destas viagens sucessivas, com o objectivo específico de 
estruturar à sua própria maneira as relações externas com o Sueste Asiático, com o 


21 No fim de contas é o que fazem os nómadas do deserto que dominam o processo de sobre- 
vivência no seu ambiente, vendendo as suas capacidades aos mercadores que delas necessitam, 

21 A compreensão deste conceito é particularmente difícil e, apesar de ter havido, ao longo 
da História, casos de muitos países que sustentaram a sua soberania em valores aparentemente 
transitórios, como o referido, a verdade é que a sua teorização sistemática é muito tardia. Os 
conceitos estratégicos que explicam a relação entre o controlo de vias marítimas c o exercício 
de um poder político mais abrangente só foi feita de forma (mais ou menos) clara por Alfred 
Mahan, no final do século XIX. 

2 Ma Huan, Ying-yai Sheng-lam : The Overall Survey of the Oceans Shores [1433], Bangkok, 
White Lotus, 1997, p. 108. A distinção foi feita na sequência do acolhimento dado a esquadra 
de Zheng Ie, em 1505. 

23 WADE, Geoff Wade, Southeast Asia in the Ming Shi-lu. hip://epress.nus.edu.sg/ms]/ 
entry/516, doravante citado como Ming Shi-ln. 


Arquipélago e com o Índico Ocidental.”! Voltarei adiante a este assunto, mas realço 
agora que o sultão de Malaca ganhou o estatuto de tributário directo do Império, 
em 1505, e isso conferiu-lhe um lugar de destaque no contexto da Península Malaia 
e do Arquipélago. Mas a escolha chinesa não é feita de ânimo leve nem em vão, 
resultando precisamente das condições privilegiadas de Malaca sobre o Estreito, 
numa altura em que a China queria regular, com rigor, as relações com Bengala 
e com a Índia e controlar o fluxo de mercadorias que passavam para ocidente. 

A cidade crescera, portanto, sob a protecção do Hilho do Sol, preparada para 
albergar muitos navios e para controlar o movimento marítimo do estreito que 
dava acesso ao Mar da China (os chineses confiavam que o fizesse).?> Digamos, 
pois, que recebeu o impulso decisivo de quem mais podia e nas melhores circuns- 
tâncias, restando-lhe apenas aprender o seu ofício para viver a sua riqueza. E foi 
o que aconteceu. À organização comercial de Malaca ultrapassava largamente 
as possibilidades de qualquer outro porto da zona, de forma que desempenhou 
sempre as suas funções da melhor forma, recebendo o maior número de navios 
e obtendo as maiores vantagens. Tirava o seu lucro da participação directa (com 
navios próprios) no comércio internacional, e das rendas aduanciras cobradas 
sobre as mercadorias que por ali passavam. 

Vários autores sintetizam o processo do comércio asiático, anterior à chegada 
dos europeus ao Índico, chamando a atenção para a existência de duas regiões 
a Índia e a China 


de grande desenvolvimento económico » produtoras de 


mercadorias manufacturadas muito apreciadas em todo o Índico e na Europa. 
Uma produzia (entre outras coisas) os panos de algodão e outra as sedas, as por- 
celanas e outros objectos de luxo. Entre elas fica o extenso e polifacético mundo 
das especiarias, onde se movem os grandes transportadores marítimos, com um 
centro redistribuidor em Malaca. Dizem Barbara e Leonard Andaya que «Sem os 


tecidos indianos ou as especiarias, Malaca seria apenas mais um dos numerosos 


26 


portos da região, especializado em meia dúzia de produtos locais»?º. No seu ponto 


* Tansen Sen, «The Formation of Chinese Maritime netwoks to Southern Asia», Jornal of 
the Economic and Social Histry of the Orient, vol 49, Issue 4, Leiden, 2006, p. 436. 

25 De acordo com os conceitos actuais da Estratégia Maritima é um ponto importante, porque 
confere grandes vantagens a quem a tem, e causa grandes limitações a quem não a pode utilizar. 

26 «The fundamental element in Melaka's success as an entrepór was the dual role it played 
as the principal collecting point for cloves from Maluko and the nutmeg and mace of the Banda 
Islands, and as an important redistributing centre for Indian rextiles from Gujarat, Coromandel, 
Malabar and Bengal [...) Without the Indian cloth or the spices, Melaka would have been 
simply once ofa number of other ports in the arca specializing in a few local products.» B. An- 
daya and L. Andaya, op. cit, p. 46. 
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de vista, o sucesso da cidade tinha a ver com o facto de ali irem parar as especia- 
rias da Insulíndia, a caminho do Ocidente, e a partir dali serem distribuídos pelo 
Arquipélago os tecidos da Índia e Bengala. Digamos que esta é apenas uma parte 
da questão, porque outros elementos concorreram para a riqueza da cidade do 
Estreito. Um desses elementos era o mundo chinês que, em todas as circunstân- 
cias do período coberto pelo presente trabalho, foi sempre o maior consumidor 
de toda a Ásia. Mesmo no auge das linhas de abastecimento de especiarias para a 
Europa, a China importava muito mais pimenta do que toda a que se transpor- 
tava pelo Cabo da Boa Esperança, a caminho de Lisboa, e pelo Médio Oriente, 
em direcção ao Mediterrâneo. Facto que, só por si, nos pode dar uma ideia do 
fervilhar constante de velas que demandavam as costas chinesas.” E evidente- 
mente que nem todo este comércio passava por Malaca, havendo outros centros 
importantes no Arquipélago. Mas nenhum deles teve este papel de charneira entre 
o Ocidente e o Oriente e entre o Norte e o Sul. 


Espaço cosmopolita 


Para melhor entender o cosmopolitismo da cidade de Malaca, e observar a 
dinâmica das comunidades que aí residiam, vale a pena dar uma leitura por 
alguns dos textos portugueses deste início do século XVI. Um deles é a carta 
que Rui Araújo — o feitor que ficou cativo na expedição de Diogo Lopes de 
Sequeira — escreveu a Afonso de Albuquerque, em Janeiro de 1510. Esta carta 
dá-nos a visão de «um cristão em terra de mouros», mas não deixa de revelar 
alguns aspectos da vivência quotidiana e dos esquemas de poder que ali exis- 


riam. Diz ele que: 


4 . u . 
«... em Malaqua poderá aver dez mil fogos”, pouco mais ou menos; estes todos 


asentados ao longo do mar e da rybeira [...]Podera aver neste porto contynos noventa 


7 E obriga-nos a reflectir sobre o mundo que os portugueses encontraram quando alcança- 
ram a Índia em 1498 ou quando tomaram Malaca em 1511. 

28 Este número fica bastante abaixo de outras fontes portuguesas (Castanheda, Correia e 
Tomé Pires) e malaias (Sejarah Melayu) que o reputam, à data da conquista por Albuquerque, 
de 120 000 à 200 000. CE 1. Thomaz, «A escravatura em Malaca no século XV», in Studia, 
nº 53, Lisboa, 1994, p. 256. A diferença pode ter várias explicações, e uma delas será a pouca mo- 
bilidade de Rui Araújo, na condição de cativo, Os números mais elevados reportam-se a Malaca 
e seu termo, que inclui uma área bastante alargada, em relação ao núcleo comercial e portuário. 


o) 
Os) 


ou çento juncos, entre grandes e pequenos, e cento e cincoenta paraos, a saber, do 
9 


rey é mercadores da terra, trinta juncos; e os paraos, e os outros de froresteyros»” 
O que nos dá uma ideia da dimensão cosmopolita do porto que os portugues 
ses cobiçavam, e da relação entre os meios navais do sultão e dos estrangeiros, 


E, mais à frente: 


«Malaca he huma terra tam esterylle que, de sua colheita, nam tem nenhuma 
necesarya, nem mantymento, e os lugares domde lhe vem sam estes, a saber; Java « 
Bengala, Peguu e Cinde; e de Siam lhe soc tambem vyr muito, e per caso da guerra 


lho...) 


E este facto é particularmente importante porque realça a quantidade de mer- 
cadorias e rotas que se tornavam indispensáveis à sobrevivência da cidade. Rotas 
que os portugueses teriam que garantir caso quisessem assumir por completo o 
poder (como aconteceu). Mais à frente fala da presença dos estrangeiros e como 


procedem: 


«Os gores?! vem aquy em Janeiro, e partem pera sua terra em Abryl, detendo-se 
no caminho quarenta dias, aa ida; e quarenta, aa vynda, pouco mais ou menos [...] os 
chins em seu proprio tempo em que vem, em Abryl, e partem daquy pera sua terra 
em Mayo e ... e detem-se no caminho vinte e trinta dias, aa ida; e outros tantos, aa 
vynda [...] 

Os de Java vem em Outubro e Novembro, e trazem todo arroz, escravos, e all- 
gumas cubelas, e daquy vam a Pedir, por pimenta, e destes vyram, cada ano, antre 
grandes e pequenos cincoenta e sessenta e vam e vem. 

Os bengalas vem aquy em Abryl, detem-se no caminho, aa vynda, trinta e cinco, 
quarenta dias e out... aa ida; partem daquy pera la em Setembro [...] 

Os de Pegu vam e vem no mesmo tempo, e detem-se outro tanto no camynho [...] 

Doutras terras donde vem o lenho aloes, e laquer, e mais mantimento, c outras 


cousas, a esta terra, nam escrevo a Vosa Merçe, por nam termos diso sabido o certo» 


9 DHMPPO-I, vol, p. 20 e ss. 

50 A guerra que O sultão mantinha, na altura, com o rei de Sião impedia o abastecimento dos 
produtos que daí lhe costumavam chegar. 

1 Os gores eram das ilhas de Ryu Kiu. 
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E sobre o comércio das Molucas explica numa outra carta que os guzerates 
«se foram no fim deste mes pasado»,*? com uma enorme quantiddade de cravo, 
macis e noz moscada, que chegou num junco «que veo das ilhas» [Molucas], 
esperando que naquele ano venham três juncos de mercadores locais e outros de 
Java, carregados com esses produtos. 

Havia em Malaca quatro comunidades principais antes da conquista de Albu- 
querque: as guzerates e tâmules, com papel predominante, os poderosos chinas, 
e os mais pobres jaus.* Qualquer delas tinha direito a ser representada junto do 
poder por um xabandar ou uma espécie de cônsul da sua nação”! que chefiava o 
grupo, apresentava os mercadores recém-chegados ao bendara, providenciava o 
seu alojamento, os armazéns necessários e, eventualmente, elefantes para trans- 
portar carga. 

A influência dos guzerates beneficiava da solidariedade religiosa islâmica e 
talvez fosse a comunidade com maior influência local. Mas concorria com os 
quelins (tâmules), «tão numerosos como os guzerates e possivelmente mais ricos». 
É provável que os javaneses gozassem de menor prestígio (por menos ricos e mais 
dependentes), e os «chins» gozavam do tratamento inerente à situação tributária do 
sultanato, não obstante a sua condição de emigrados os excluir da sociedade chinesa 
e o seu país já não ter a presença nos mares que tivera nos tempos de Zheng He.* 

Os chineses de Malaca não encararam com especial gravidade a presença por- 
ruguesa em 1511, mas esta situação apenas se aplica aos mercadores ultramarinos 
e não ao governo imperial, que considerou o facto da maior gravidade e factor de 
desequilíbrio na fronteira sul do Império.?º É importante esclarecer que o desa- 
parecimento do comércio externo privado da China não diminuiu a capacidade 
de consumo do país nem diminuiu as necessidades de importação. Criou apenas 


2 Saíram tarde, com medo de se encontrarem com os portugueses no mar. DHMPPO-I, p. 28 

“LE Thomaz, «Malaca e as suas comunidades mercantis na viragem do século XVb», in De 
Ceuta a Timor, Lisboa, 1994, p. 518. 

à Barros, Década HH, p. 265. 

º Malaca foi um dos poucos estados tributários que na década de 1500 a 1510 enviou as 
habituais embaixadas ao Império, o que revela bem a importância desta ligação na sua política 
externa. Sobre o assunto ver Luís Filipe Barreto, Maca: Poder e Saber (séculos XVI e XVII), Lis- 
boa, 2006, p. 42. 

*º Em 1511, subsistia um problema no relacionamento de alguns chineses, que vinham a 
Malaca, com o sultão. Aparentemente era apenas um conflito de interesses, pontual, mas que 
poderá ter interferido nesta aproximação velada a Albuquerque. Jorge Santos Alves, Tiês sulta- 
natos malaios do Estreito de Malaca nos séculos XV e XVI (Samudera-Pasai, Aceh e Malacallobor), 
Estudo comparativo de História Social e Política, Lisboa, 2003, PED 


uma situação em que o poder central continuou a receber os tributos devidos 
a uma vassalagem e comércio legal, mas insuficiente. Subsidiariamente cresceu 
o tráfico ilegal — mais ou menos protegido por autoridades provinciais que daí 
tiravam grandes proveitos — que repunha o défice de procura dos produtos 
importados. Portanto, para os chineses de Malaca, a conquista de Albuquerque 
podia até representar uma oportunidade acrescida de negócio que, de certo 
modo, se desvanecia com a possibilidade de as embaixadas lusas serem recebidas 
em Pequim.” 

A comunidade T'âmil adaptou-se bem às novas circunstâncias e foi a principal 
aliada dos portugueses após a conquista. É conhecido o papel de Nina Chatu, rico 
mercador de origem indiana que protegeu Rui Araújo, e enviou vários emissários 
a Afonso de Albuquerque nos dias que antecederam a tomada da cidade. Foi o 
primeiro bendara da era portuguesa e xabandar do grupo indiano, de Bengala e 
do Pegu, cargo que D. Manuel viria a confirmar com direito sucessório. À ele se 
devem também os financiamentos de várias iniciativas comerciais levadas a cabo 
em parceria com a coroa, nos anos de 1512 a 1514, como sejam viagens a Sião, 
Pegu, Bengala, Molucas e Samatra (Pacém e Pedir) onde se comprou pimenta 
para vender aos chineses, logo que regressassem a Malaca. Digamos que este 
grupo de comerciantes — que contava com cerca de mil representantes em 1511 
— conseguiu gerir a sua prosperidade antes e depois da conquista, jogando com 
um e outro poder. Tiveram um papel fundamental na consolidação da posição 
portuguesa, concorrendo de forma decisiva para o retomar do fluxo mercantil, 
na continuidade da importância que já tinham no tempo do sultão, em que con- 
trolavam o comércio dos tecidos de Bengala, o arroz do Pegu>* e uma parte dos 
produtos do Arquipélago e da China que eram distribuídos no Ocidente. Neste 
lugar tinham, aliás, um concorrente de peso no grupo de guzerates que produziam 
também excelentes panos de algodão, e estavam melhor colocados para canalizar 
as especiarias para o Mediterrâneo, através do Mar Vermelho e Golfo Pérsico. 

De forma esquemática (e a traço grosso), podemos dizer que por Malaca pas- 
savam três linhas principais de uma densa teia de comércio”: uma que canalizava 
para a Insulíndia os tecidos do Guzerate, Coromandel e Bengala"?; outra que tra- 


37 A compreensão desta dinâmica permite explicar as dificuldades experimentadas em Can- 
tão, depois da viagem de Fernão Peres de Andrade, em 1517, como veremos a seu tempo, Luís 
Filipe Barreto, op. cit., passim. 

38 Malaca dependia deste abastecimento para a sua própria sobrevivência. 

39 Luís Filipe Thomaz, «De Malaca a Pegu», in de Ceuta à Timor, Lisboa, 1994, p. 298. 

“U Que não cabe no âmbito deste trabalho. 
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zia para o Ocidente as especiarias e outros produtos do Arquipélago; e outra (um 
pouco mais complexa) que recebia c reexportava os produtos de luxo da China. 
Poderíamos considerar rotas como a de Sião, de Pegu, de Bornéu, etc., que tinham 
algum peso económico e não podem ignorar-se, mas que podem associar-se a estas 
três, porque com elas se cruzam ou nelas estão integradas e se complementam'!, 
Repare-se que estas três vias de comércio implicam uma linha de navegação para 
o Sul e leste até Timor, Banda e Molucas; uma para Norte, através do estreito, 
rumo à Índia; e outra por Singapura, igualmente para Norte, em direcção ao sul 
da China. Qualquer destas navegações tinha uma época específica do ano para ser 
efectuada, dependendo do regime de monções asiático, que gera uma alternância 
de ventos predominantes capaz de proporcionar viagens de ida e de regresso, 
pelo mesmo caminho, desde que efectuadas em períodos diferentes. Foi esta 
circunstância meteorológica incontornável que determinou o sistema de viagens 
marítimas do Extremo Oriente: quem vem da Índia ou da China navega com um 
regime de ventos até Malaca, aí descarrega e carrega as suas mercadorias enquanto 
espera pela alteração do vento, que ocorrerá um mês ou dois depois; e o mesmo 
acontece com os navios que vêm do Sul, das ilhas da especiaria e do sândalo. As 
monções são a chave da navegação à vela no Oriente”?, e a compreensão deste 
regime meteorológico especial, próprio da interacção entre a grande massa con- 
tinental da Ásia e a região tropical, merece, por isso, uma explicação detalhada. 


Aspectos meteorológicos 


As monções 

A palavra monção tem origem na expressão árabe mawsim, cuja acepção 
primitiva seguiu várias vias, uma delas ligada à navegação com o significado de 
estação ou período adequado para demandar um determinado porto. Foi com 
esse sentido que os portugueses o adoptaram no século XVI (vg. «monção de 
Malaca» queria dizer «altura adequada para navegar para Malaca») e é nesses ter- 
mos que aparece nos roteiros náuticos portugueses dos séculos XVI e XVII. Hoje 
a expressão é usada para definir um fenómeno meteorológico específico, que tem 


"Temos, por exemplo, as linhas de abastecimento de arroz a Malaca, sem o qual a cidade 
não podia subsistir e que vinham de Pegu, de Java ou de Bornéu, comerciando com os produtos 
existentes, que cram reinjectados na rede. 

“ Explicado em carta de Jorge de Albuquerque (Capitão de Malaca) ao rei, datada de 8 de 


Janeiro de 1515. DHMPPO-Lvol , p. 75. 
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na alternância de ventos em épocas do ano distintas a sua característica funda- 
mental. Faz-se sentir, sobretudo, nas regiões de baixa latitude, e o seu principal 
motor é o deslocamento para norte e sul da faixa depressionária que acompanha 
o grande aquecimento atmosférico equatorialí?, Entendemos com facilidade 
esse aquecimento e percebemos que se desloca com o movimento aparente do 
sol, entre os solstícios de Dezembro e de Junho.“ Sabendo que essa massa de ar 
quente (porque é mais leve) tem um movimento ascensional que gera uma baixa 
pressão, fácil será compreender a convergência dos conhecidos ventos alísios. 
Põe-se, no entanto, aqui outra questão: se a faixa depressionária (VICZ) anda 
para Norte e para Sul, então há ventos alísios a passar o Equador (atrás dela) e a 
sofrerem um desvio considerável provocado pela acção do movimento de rotação 
da terraí”, Desta forma, os alísios de NE, por alturas de Dezembro e Janeiro, vão 
até ao Hemisfério Sul, desviando-se para a esquerda e passando a soprar de NW, 
na zona onde seriam normais os alísios de SE. Da mesma forma, em Junho e 
Julho, os alísios de SE vêm até ao Hemisfério Norte, desviando-se para a direita 
e passando a soprar de SW. É este fenómeno global a causa mais importante da 
alternância de ventos na região equatorial em todo o globo, embora não explique 
ainda a especificidade do fenómeno das monções asiáticas. 

Em toda a região do Índico e Pacífico Ocidental, com repercussões nas zonas 
continentais adjacentes, ocorrem, de facto, circunstâncias próprias que criam um 
clima muito específico, caracterizado por um regime de duas estações nítidas, em 
que uma delas é bastante mais chuvosa que a outra. E foi a especificidade desta 
área do globo que levou Ravage a definir critérios que individualizam, de forma 
científica, a região das monções. Num trabalho minucioso que permanece como 
referência em todos os estudos de meteorologia tropical, caracterizou-a como um 
espaço de alternância da circulação atmosférica (entre Janeiro e Julho) em que 
variação de direcção dos ventos dominantes é de, pelo menos, 120º, com uma 
frequência em cada estação acima de 40% dos valores totais”. Para além disso, 


SE designada habitualmente por Zona Intertropical de Convergência ou Intertropical Con- 
vergence Zone (TTCZ). 

“ Esta faixa tem uma irregularidade própria das diferenças estruturais da terra (montanhas, 
planícies, occanos,...) sofre um atraso em relação ao movimento do sol, devido à inércia do 
aquecimento, e não percorre toda a faixa intertropícal, 

í5 Efeito da força de Coriolis, cuja origem está no movimento de rotação da Terra, gerando 
um conjunto de forças que (neste caso) arrastam o ar em movimento, e que variam em latitude. 
No Hemisfério Norte provocam um desvio para a direita, dos corpos em movimento, e no He- 
misfério Sul um desvio para a esquerda. 

16 Ramage, Monsoon Meteorology, New York and London, 1971, p. 6. 
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durante um dos meses considerados (o auge da monção) a média de velocidade 
do vento deve ser superior a 3m/s,“ sendo rara a presença sucessiva de um centro 
de alta e de baixa pressão dentro de uma mesma zona*8. A definição destas quatro 
condições coloca a região agora em estudo dentro da área típica das monções, 
onde ocorrem fenómenos meteorológicos próprios que tinham uma importância 
extraordinária para navegação à vela. Especialmente com os navios de pequeno 
porte e as condições precárias do século XVI. 

O principal motor deste fenómeno é a alternância de um enorme aquecimento 
da massa continental asiática, por alturas do solstício de Junho, e o arrefecimento 
da mesma massa, no solstício de Dezembro, contrastando, em qualquer destes 
momentos, com os espaços marítimos a sul e a leste, que aquecem ou arrefecem 
de forma mais lenta. As monções asiáticas caracterizam-se por um fluxo con- 
vergente, durante o Verão, e divergente, no inverno, e a observação deste facto 
motivou a primeira interpretação das monções por Halley, nos anos oitenta do 
século XVII: «a Ásia sopra ar frio e seco no Inverno e aspira ar morno e húmido 
no Verão»? Em linhas gerais, este modelo ainda constitui uma explicação coe- 
rente para o fenómeno global das monções, embora não permita compreender as 
especificidades regionais. 

O grande aquecimento da Ásia, que ocorre por alturas do solstício de Junho” 
cria um centro de baixa pressão na região dos desertos a oeste da cadeia mon- 
tanhosa dos Himalaias, entre o Turquemenistão e a Índia. Este centro tem 
extensões para leste e facilita o aparecimento de outros núcleos depressionários 
que se desenvolvem paralelamente à ITCZ, e que atraem um fluxo de ar quente 
e húmido ao longo do Índico ocidental, dando origem à mais característica de 


17 Mais de 6 nós ou superior à força 2 da escala de Beaufort (1 nó/Kn= 1 mi/h). 

'8 Quadrado esférico com 5º de lado 

£ Os estudos de meteorologia tropical — como o de Ramage — visam a previsão meteo- 
rológica e procuram os múltiplos factores que a determinam. No quadro deste estudo, não se 
pretende mais do que uma explicação global que permite compreender as condições dominan- 
tes, é a forma como influenciaram à navegação em geral. Estas condições gerais, aliás, sofriam 
alterações circunstanciais de vária ordem que tinham de ser interpretadas na altura para delas 
tirar o melhor rendimento. 

50 P Pédelaborde, Les Moussons, Paris, 1970, p. 103. 

5! Por analogia com as monções da India, por vezes é designada por monção de NE, o que é 
manifestamente incorrecto, porque não tem essa direcção noutros locais. Designá-la-emos por 
monção do solstício de Dezembro ou — mais frequentemente — por monção de Inverno, por 
estar associada ao Inverno do Hemisfério Norte. Da mesma forma a monção de Junho e Julho 
será chamada de monção do Verão. 
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Fig, 2 — Esquema Global da monção associada ao solstício de Junho, com ventos que sopram dos 
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sectores do sul, no Oceano Indico. 


todas as monções (a monção de SW da Índia). Na Índia provoca ventos de 


SW que, ao aproximarem-se da costa ocidental provocam grandes perturbações 
atmosféricas, com muito vento e chuvas torrenciais. Na Malásia não se sente com 
tanta intensidade — e, sobretudo, não é acompanhada dos dilúvios hindustâni- 
cos — mas caracteriza-se por ventos dominantes do sector sul, que ao longo das 
ilhas do Arquipélago sopram de SE e E, a partir dos meses de Abril ou Maio e 
até Outubro. 

Por outro lado, com o solstício do inverno, a TTCZ desloca-se até ao Hemis- 
fério Sul, e está associada a uma baixa pressão sobre a Austrália, enquanto O 
continente asiático sofre um enorme arrefecimento, que gera um núcleo de altas 
pressões na região do Lago Baikal. A Ásia «sopra ar frio seco», ou seja, a partir 
deste centro de altas pressões temos um fluxo de ar seco, em direcção ao Índico 
ocidental, onde reforça os alísios de NE, e em direcção ao Sueste Asiático, com 
ventos do quadrante Norte, potenciados pela depressão australiana. Na China e 


na parte norte do Vietname corre uma massa de ar frio que provoca temperaturas 


52 "1º. ap a al. a aee] AT - - 
Ialvez aquela que impressionou mais o mundo ocidental e à que for estudada mais cedo. 
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predominantes sopram do sector Norte. 


inimagináveis em regiões tropicais. Mas estas temperaturas não chegam à parte 
sul do Mar da China, onde permanece um vento do quadrante norte, quente é 
húmido. No Arquipélago o vento é NW, rondando para W à medida que nos 
aproximamos de Java e da linha de ilhas que com ela seguem para leste. 

Hoje em dia as previsões meteorológicas rigorosas assumem um carácter 
importantíssimo por diversas razões (v. g. a navegação aérea), e isso exigiu uma 
investigação apurada de todos os condicionalismos que determinam as mon- 
ções. Mas para o estudo na navegação à vela pouco mais importa que o regime 
de ventos de superfície constantes e alternados, que geram condições favoráveis 
ou desfavoráveis a uma certa rota. É todas as vias marítimas do Oriente tinham 
a sua época própria, isto é, tinham as suas próprias monções, no sentido árabe 
da expressão «monção». A Carreira da Índia — talvez a mais estudada de todas 
clas — tinha um período definido para largar de Lisboa, uma época razoável 
para passar no Cabo da Boa Esperança e um limite para encetar a travessia 
de Moçambique para a Índia. Aconteceu o mesmo com a ligação ao Extremo 
Oriente e, naturalmente, com todas as viagens que começaram a fazer-se a 
partir de Malaca. 


4] 


Seguia-se para o Sul com a monção do solstício de Dezembro, nesse mesmo 
mês ou em Janciro, com ventos do Norte até Sunda e com oestes até à ilha das 
Flores. A partir de Abril o vento rondava para Sul c Sueste no Mar das Flores, 
mas era ainda escasso de Norte e Noroeste no Mar de Banda e Molucas. Só 
em Junho e Julho, lá chegavam os ventos do Sul que persistiam por Outubro 
dentro. Quem estava nas Molucas, só tinha vento franco garantido em Janeiro c, 
se aproveitasse bem a travessia, conseguia negociar a noz c o macis em Amboíno 
e seguir para Malaca com lestes, ao longo das ilhas e com sul nos canais em 
frente a Samara. 

Não queria isto dizer que a viagem fosse impossível noutras alturas. Temos 
vários casos comprovados de viagens feitas fora de tempo. Dizem as crónicas 
que Pare Unuz organizou uma esquadra de mais de noventa velas, e fez toda 
a viagem dos estreitos em Dezembro e Janeiro para atacar Malaca”. Precisa- 
mente quando Fernão Peres de Andrade se preparava para partir para a India, 
porque era a monção para isso. Barros diz que fez as últimas milhas, no estreito 
de Malaca, andando com as correntes de maré.” “Tudo isto seria possível com 
navios de pequeno porte à custa de muito remo e aproveitando as brisas que 
sempre correm junto a terra. Aliás, as grandes ilhas vulcânicas, que vão de Java 
para leste, proporcionam a alternância diurna de brisas terrestres e marítimas, 
e é natural que na sua costa se encontrem ventos de direcções surpreendentes, 
dada a orografia das terras com cones vulcânicos muitíssimo elevados. Não 
admira por isso que António de Abreu tenha partido de Malaca para Banda 
em Novembro de 1511, António de Brito em Outubro de 1522, e muitas mais 
viagens largaram fora do período recomendado de Janeiro, porque havia alguma 
defesa na navegação junto às grandes ilhas. A maior dificuldade deveria ocorrer 
na passagem das Flores para Norte, e estou em crer que algumas viagens se 
prolongaram demasiado para leste porque o vento escasscava para a travessia 
até Banda ou Amboíno. 

No caminho das Molucas, pela via de Bornéu, seria lógico partir tão cedo 
quanto surgissem os ventos do quadrante sul, a partir de Maio (ou mesmo antes), 
contudo a viagem é relativamente rápida até à parte norte de Bornéu, correndo a 
costa NW da ilha. Será conveniente aproveitar o vento dominante da monção do 


54 [im princípio era difícil fazer os canais de Sul para Norte a partir de Novembro, embora esse 
mês ainda pudesse ser favorável. Rui Araújo explica a Afonso de Albuquerque que os «de Java vem 
em Outubro e Novembro, [...] e daquy vam a Pedir, por pimenta, [...] e vam e vem». DHMPPO-I, 


vol Ip. 20ess. 


4 Barros, Década 1H, p. 400. 
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verão, mas é preferível ir mais tarde — por Agosto ou Setembro — para que se 
possa ter tempo favorável na aproximação a Ternate ao rumo SE*, Além disso a 
ilha proporciona um regime de brisas muito definido, em que sopram ventos de 


oeste durante o dia e de leste durante a noite?o 


. Fácil seria aproveitá-las (mais à 
ida do que à vinda), mesmo quando a monção já não era muito clara. Era impor- 
tante ter ventos do quadrante sul, para largar das Molucas e demandar a ponta 
de Bornéu, como cra importante ter os mesmos ventos à ida, para atravessar de 
Singapura para essa ilha e correr ao longo da sua costa noroeste. 

O caminho da China era, contudo, um pouco mais complexo, pela mul- 
tiplicidade de factores a ter em conta. Contudo, a navegação estava menos 
condicionada pelo fenómeno em si. Rui de Araújo — o feitor cativo que ficou 
em Malaca 


diz que «os chins em seu proprio tempo em que vem, em Abryl, 
e partem daquy pera sua terra em Mayo [...] e detem-se no caminho vinte e 
tinta dias, aa ida; e outros tantos, aa vynda».” É os primeiros portugueses 
que demandaram o Celeste Império partiram de Malaca em Maio de 1513, 
acompanhando os navios chineses que regressavam a casa. As viagens que se 
seguiram, até à grande rotura em 1522, largaram por meados do ano, clara- 
mente a aproveitar a monção do Verão e os ventos do quadrante sul. E o mesmo 
aconteceu com a jornada de S. Francisco Xavier ao Japão, partindo de Malaca 
no dia 24 de Junho de 1549, alcançando a imediações de Cantão em finais de 
Julho;”? ou com a viagem que efectuou à China em 1552, em que partiu em 
Julho. Mas o Livro de Marinharia de Bernardo Fernandes (ci. 1548) diz: «Indo 
de Malaca para a China parte ao primeiro de Janeiro até 15 do dito mês; |...) e 
quem partir em Dezembro irá tomar bem e à sua vontade».*º Ou seja, em plena 
monção de Inverno, com ventos do quadrante norte e com as correntes «muito 


rijas para o sul quarta do sueste». Contudo, num roteiro existente na Biblioteca 


“ Apesar de não fazer parte deste estudo, a viagem para as Filipinas dos finais do século XVI 
e princípios do XVI, é interessante verificar que sobre ela se recomendava sair de Malaca, um 
pouco mais cedo, «para goçar de la mociom de los ponientes que dúran hasta fim de setiembre». 
BNE, Mss 3176, 111021. O manuscrito citado — pertencente à biblioteca Nacional de Espana 

contém 225 fólios, que incluem vários roteiros em língua portuguesa e castelhana, entre os 
quais uma versão do célebre roteiro de Lisboa à India de Vicente Rodrigues. 

% Sailing Directions: Borneo..., p. 309. 

7 Carta de Rui de Araújo a Afonso de albuquerque, em 6 de Fevereiro de 1510. DHMPPO- 
|, vol I, p. 27. 

8 Rui Loureiro, Fiduleos, Missionários e Mandarins, Lisboa, 2000, p.i51. 

96. Schurhammer, iancisco Javier. Su vida y su tiempo, vol, Pamplona, 1992, p. 57. 

60 Costa, Livro de Marinharia de Bernardo Nernandes, Lisboa, 1940, pdiZa 


43 


Nacional de Espanha, que não será de antes do final do século XVI, diz que 
«para salir de Malaca para la China aguardar la mociom que entra en Abril que 


entram los ponientes»!! 


, e esta é a versão corroborada por outros roteiros deste 
percurso, como veremos adiante. Quer isto dizer que era possível fazer a viagem 
em muitas épocas do ano, como se deduz, aliás, de uma indicação do Livro de 


Marinharia de Gaspar Moreira, onde se pode ler: 


«En toda esta viagem da China, não ha mais que dous ventos de monção, norte é 
sul; sem enbargo, como digo, que en anbas estas monçãos tem o vento leste tanta força 
que, se o vento da monção venta des dias, ha o vento leste, lesnordeste c nordeste de 


ventar Os seus sinco; por onde estes ventos levantes se podem ter por reis nestas costas.» 


E isso que dizer que, na viagem de Malaca à China, seria possível ter ventos 
favoráveis em qualquer altura, sendo provável que as datas aconselhadas para a 
viagem começassem por ser determinadas pelos ventos dominantes, mas acabas- 
sem por ser muito mais condicionadas por razões de natureza comercial.º- 

Para norte de Macau, em toda a costa chinesa, nas ilhas de Ryu Kiu e no Japão 
persiste um regime sazonal de monções, mas de uma forma um pouco diferente 
das regiões tropicais?. Na realidade, durante o inverno, a circulação em torno 
do anti-ciclone (alta pressão) siberiana e da depressão do Pacífico faz com que 
soprem ventos predominantemente de Norte ou Noroeste, mas com grandes 
variações, que são tanto mais frequentes quanto maior é a latitude”!. E a mesma 
inconstância ocorre quando as baixas pressões térmicas se instalam na Ásia, na 
época da monção do verão. Esta estação, aliás, faz-se sentir de forma muito menos 
intensa que a do inverno e de forma mais descontínua ainda. 

As viagens para o Norte (Chinchéu, Ryu Kiu ou Japão) faziam-se aprovei- 
tando estas condições, partindo em Maio ou Junho e temendo-se se chegava o 
mês de Julho sem partir, porque começava a época dos terríveis tufões, de que 
falarei adiante, S. Francisco Xavier largara de Malaca em 24 de Junho de 1549, 
seguindo a bordo de um junco com tripulação chinesa, por um caminho que já 


6! BNE, Mss. 3176, fl 83r 

62 Como por exemplo, chegar ao rio das Pérolas a tempo de fazer a viagem para o Japão. 

63 Em boa verdade, se fosse aplicada a regra da não sucessão de altas e baixas pressões numa 
mesma região, durante a mesma estação, com dificuldade diríamos que o Japão se integra na 
zona das monções. Digamos que é possível encontrar um regime alternado de ventos predomi- 
nantes, com grandes variações, apesar de tudo. Pedelabourde, op. cit., p. 120. 

64 Sobretudo com condições de chuva nas encostas montanhosas viradas a ocidente, 
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era conhecido de muitos portugueses. Queria chegar nesse ano ao Japão, mas não 
conseguiu que algum navio português o transportasse porque, na altura, havia 
graves problemas com as autoridades chinesas do Norte e os mercadores temiam 
essa costa. Apesar de tudo, com a ajuda do capitão de Malaca, Pedro da Silva da 
Gama, encontrou um mercador chinês emigrado na cidade que se dispôs a levá-lo 
com todos os padres da Companhia que o acompanhavam. Partiram tarde e a 21 
de Julho ainda estavam na costa de Champa, e foram apanhados por um violento 
temporal que os atrasou ainda mais. Só no final do mês alcançaram as ilhas da 
foz do rio de Cantão e em Agosto ao Chinchéu, onde o capitão queria invernar 
com receio de passar nesse ano ao Japão. Esta possibilidade desesperava o padre 
que ansiava por chegar à Terra do Sol Nascente, e as suas capacidades persuasivas 
inspiravam-se certamente na imensa fé de que nada aconteceria, mas a experiência 
de um marinheiro chinês não se comovia facilmente com esses argumentos, tão 
contrários à lógica daquela viagem. Acabou por conseguir os seus intentos, mas 
não sem ter exercido grandes pressões, que assentaram com certeza na depen- 
dência que o capitão tinha dos favores dos portugueses de Malaca, onde ficara 
a sua família. De um modo geral, aliás, esta viagem ao Japão teria de se fazer 
em duas etapas com uma invernada na China, aproveitada para comércio, e essa 
circunstância acrescentou grandes vantagens à localização de Macau: na grande 
dificuldade de fazer o caminho para o Japão, de uma só vez — tanto mais que 


o objectivo era o comércio e isso obrigava a parar alguns meses na China — o 
porto fornecia as condições de invernada. 

O valor de Malaca — todos o entenderam — é de natureza estratégica, e a 
estratégia tem múltiplas componentes. O regime de monções era uma dessas 
componentes que lhe dava uma importância acrescida, à já excelente localização 
geográfica na entrada do estreito, com abrigo, com água, com um sistema alfan- 
degário bem montado ce atractivo, e com capacidade militar naval sobre quem 
passava e não dominava os estreitos. Quem vinha da Índia encontrava ali os pro- 
dutos trazidos do Arquipélago e da China, detendo-se o tempo necessário para 
efectuar as suas trocas e esperar pela viragem da estação para regressar ao Indostão. 
E o mesmo acontecia com os comerciantes do Extremo Oriente que chegavam 
em períodos diferentes, mas nas mesmas condições. E a cidade beneficiava desta 
complementaridade de acções desfasadas no tempo, dando-lhe as condições 
suficientes para uma vivência próspera, apesar de não ter os seus próprios meios 


de subsistência. 


6 Schurhammer, op. cit, vol IV, p. 58. 
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Os tufões 


Outro factor a ter em conta na navegação dentro do espaço definido é a ocor- 
rência frequente de tufões, que podem ter lugar a partir da própria Península 
Malaia, ou da costa do Vietname, com efeitos devastadores sobre os navios. À 
designação genérica do fenómeno, aceite pela comunidade científica em geral, 
é a de «ciclone tropical» (Tropical Cyclone), que, nas condições em que tem 
lugar na parte ocidental do Pacífico, ao longo da Ásia do Sueste, da China e do 
Japão, recebe a designação de tufão. E devo dizer que, sendo um fenómeno com 
incidência noutros pontos do globo, a sua periodicidade na região em estudo é 
muitíssimo superior a qualquer outra.*é 

O ciclone tropical necessita de um conjunto de circunstâncias favoráveis para 
que possa ocorrer, mas essa coincidência de fenómenos é frequente nas regiões 
tropicais, encostado à costa leste das massas continentais do Hemisfério Norte e 
ligeiramente afastado do equador (mínimo de 5º). Como esse aquecimento se dá, 
sobretudo, na IFCZ, ele tem lugar quando essa faixa passa para norte do equador 
e consegue aquecer a superfície do oceano a temperaturas superiores a 26 graus, 
que deve manter-se até cerca de 60 m de profundidade. Exigem ainda uma grande 
humidade atmosférica e, na fase inicial, muita estabilidade da direcção dos ventos, 
em superfície e em altitude. 

O simples facto de haver uma superfície oceânica relativamente quente e 
húmida será o suficiente para que surja uma depressão atmosférica, com uma 
corrente ascendente de ar saturado de vapor de água. Se isso ocorrer mesmo em 
cima do equador, não pode formar-se um ciclone tropical, porque não é sentido 
o efeito de Coriolis, necessário para provocar a circulação em espiral em torno 
da chaminé de ar quente que sobe. Isso só pode acontecer se o fenómeno ocorrer 
afastado, pelo menos, 5º da linha equatorial, mas a maioria dos ciclones forma- 
-se entre os 10º e os 20º. Durante o verão, sobre as superfícies oceânicas mais 
quentes, com frequência há condições para que se formem espontancamente 
pequenas tempestades, cuja dinâmica é esta. Porém, se as circunstâncias físicas 
fizerem com que várias destas tempestades, numa zona próxima, possam con- 
vergir numa só, a quantidade de energia desenvolvida é enorme e dará origem 


66 A ocorrência média, nesta região, é de 26,9 por ano, enquanto, no Atlântico (incluindo 
o Golfo do México, apenas se verifica uma média de 9,8 casos por ano. Liu Kam-biu, Cai- 
ming Shen and Kin-sheun Louie, «A 1,000-Year History of Typhoon Landfalls in Guangdone, 
Southern China, Reconstructed from Chinese Historical Documentary Records», Ayprals ofthe 
Association of American Geographers, vol 91, nº 3, Sep. 2001, p. 454. 
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ao ciclone tropical. Na prática, depois de formado, se o centro do ciclone con- 
tinuar sobre a superfície occânica onde nasceu, mantendo-se as condições 
de calor e humidade, A reacção continuará em crescente e aumentará a sua 


própria força. 


Fig. 4 — Dinâmica de um ciclone tropical. Pode ver-se a corrente de ar ascendente, no olho do 
ciclone, deixando o espaço para a corrente descendente que permite à estabilidade no centro. 
A superfície temos a corrente de ar convergente que, na verdade, circula em torno desse centro, 


como se verá na figura seguinte. 


Se fosse possível fazer um corte vertical de uma tempestade destas, veríamos 
uma espécie de chaminé central, ao longo de cujas paredes laterais sobe uma 
corrente de ar quente e húmido, arrefecendo nesse movimento, provocando 
uma enorme condensação e um considerável aumento de energia. À medida 
que sobe e vai arrefecendo, a maior parte dele vai-se afastando desse centro e 
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afasta-se, provocando uma corrente de ar divergente em altitude. Mas, curio- 
samente, uma parte desse ar, que seca e arrefece, desce pela zona central da 
chaminé, criando uma zona de estabilidade, quase paradoxal, com vento nulo e 
poucas nuvens. Ao nível da superfície do mar há uma corrente convergente de 
ar, que a força de Coriolis desvia para a direita, no Hemisfério Norte, provo- 
cando um vento violentíssimo que roda em torno da chaminé central, no sen- 
tido contrário ao dos ponteiros do relógio.” Esse centro é o chamado olho do 
ciclone tropical, ou do tufão, e o vento nas suas imediações pode ultrapassar os 
100 kn, diminuindo de intensidade à medida que nos vamos afastando. Mesmo 
na zona do olho, que pode ter uma dimensão de 10 Mº8 (18,5 km), reina a 
calma. Esta imensa máquina destruidora vai-se deslocando sobre a superfície 
oceânica, afastando-se do equador a desviar-se para a direita, com uma trajec- 
tória próxima da parábola, perdendo intensidade quando cessa a fonte de calor 
que lhe deu origem, seja porque vai encontrando águas mais frias, seja porque 
entra em cima da massa continental. 

Ão longo dos séculos os marinheiros aprenderam a defender-se o melhor que 
podem, e o estudo mais detalhado do fenómeno meteorológico, desde o século 
XX, ofereceu mais condições para isso. Sobretudo porque os meios disponíveis 
permitem acompanhar antecipadamente o desenvolvimento do ciclone e avisar 
em tempo a navegação que pode ser afectada. Isso não acontecia, contudo, nos 
séculos XVI e XVII, quando as precauções se limitavam a evitar a época em que 
se formavam ou a defender-se com procedimentos mínimos que, como veremos 
adiante fazem todo o sentido. Num roteiro de Chinchéu para o Japão, que será 
de meados do século XVI, podemos ler o seguinte aviso: 


«avizo vos que quando lua chea e nova vos acolhais a bom porto e amares com 
todalas amcoras que tiverdes por que todalas mais das luas chcas e novas temdes 
grandes ventos que são muj fortes que se não podem dizer senão quem os vjo. E asim 
por toda a China, e estes ventos são com contraste, comesam do mes de majo ate 


houtubro todo que cursam»*? 


67 Uma excelente explicação sobre a dinâmica da formação de uma tempestade e de um 
ciclone tropical pode ser encontrada nos capítulos 14 e 15 de C. Donald Abrens, Meteorolopy 
Today. An Introduction to Weather, Climate and the environment, 9h edition, Belmont, 2009, 
pp. 371 ess. 

68 M = milha marítima. 


69 Livro de Marinharia da Academia de la Historia de Madrid, E 176r. 
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Hg. 5 - Neste corte horizontal da área do tufão pode ver-se o deslocamento do ar à superfície, em espiral 
convergente, € O seu percurso para noroeste, em forma de parábola. E perceptível que os navios colocados 


a esquerda do tufão tém uma escapatória mais fácil do que aqueles que ficam a direita. 


Não é uma referência singular, mas é interessante, não só pela precocidade do 
texto, como pelo detalhe explicativo que continua no texto. O período que refere 
é, de facto, a fase perigosa, porque a formação do tufão, como vimos, só pode 
ocorrer com a [TCZ a norte do equador, como acontece apenas nesta altura do 
ano. E, quando o autor nos diz que são ventos «com contraste», quer dizer que 
variam na sua direcção em pouco tempo, podendo nós compreender porque é 
que o fazem. Mas O texto continua dizendo: «e ho contraste e ho vemto norte 
e nordeste e como elle comesa no norte, amtão tem mais pangada, e como agalma 
deste vento salta loguo ao sul e este não tem comta que vos saia que se não pode 


saber a força que tras. E dura pouquo.» 
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A descrição do roteiro coloca o observador no Japão, portanto, o tufão, ao 
deslocar-se de Sul para Norte (a afastar-se do equador), passa pela ilha e começa 
por fustigá-la com ventos do quadrante norte, próprios da sua dianteira. Vem 
depois a calma provocada pela passagem do olho da tempestade, mas logo voltam 
os ventos muito fortes, agora do sector sul, que vão diminuindo de intensidade 
à medida que ela prossegue o seu caminho. 

A observação continuada desta sequência foi criando algum conhecimento 
empírico da situação c levou a que os marinheiros tomassem consciência de 
um conjunto de factores que podiam ajudá-los a proteger os navios. Deviam 
manter-se afastados do olho do ciclone, onde os ventos são muito mais violentos 
e destruidores, e deviam tentar manter-se à esquerda do seu percurso, por uma 
razão óbvia que agora também podemos compreender: do lado esquerdo do 
ciclone os ventos empurram para trás do mesmo, afastando os navios do centro 
perigoso; pelo contrário, à direita, os ventos empurram no sentido do deslo- 
camento do mesmo, fazendo com que cada vez mais se aproximem do olho 
destruidor." Na costa da China, quando são avistadas as concentrações de 
nuvens que, na época favorável, anunciam a vinda do tufão, pode ser possível 
conduzir o navio de maneira a que se mantenha à esquerda do seu percurso, 
correndo com o tempo sempre a fugir do seu centro destruidor. Recomendavam 
Os roteiros que se saísse para o mar, que não se ficasse perto da costa para não 
ser empurrado para ela, e se corresse com esses nortes que atiram para trás do 
tufão. Num outro roteiro, talvez mais tardio que o anterior, navegando no Mar 
da China, um pouco a leste de Macau e com a costa a correr para nordeste, 
encontramos o seguinte. 


«Sendo cazo que nesta paragem te dhe o tufão do nordeste faze te a vella na volta 
do mar coanto puderes pera tre afastares da costa, por que ade saltar o vento ao sueste, 
que he travesão, e tomando tre chegado a terra dara contiguo a costa a rravesses. 
E como estiveres bem ao mar, emrão he bom tomar a vella e fiquar ao payro athe que 
salte o vento ao sul. Então faras teu caminho. E dourte este avizo por que me achei 


dous annos, hu apos outro, nesta paragem e sempre nella teve tufão.» 


Não sabia (não podia saber) o piloto que deveria ficar à esquerda da trajectória 
do tufão, mas o procedimento aponta nesse sentido, uma vez que ele se forma 


79 Patrick Bétis, coor. La meétéorologie à Pusage du marin, Rennes, 1997, p. 99. 


N Castelo Melhor, À 23v. 
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no mar e vem sempre com o sentido de noroeste. Quem está na costa, por perto 


da ilha de Lamão — como acontece nesta descrição — ao sair ao mar e «ficar ao 
pairo» (correr com o tempo) procede como hoje seria recomendado. 

Os tufões fora um dos factores de perigo que mais perturbaram os navegado- 
res portugueses, que sulcaram os mares da China em todos os tempos. E deve 
pensar-se que uma frequência média de 26,9 tufões por ano, faz com que todas as 
viagens efectuadas depois de Julho e até ao final de Setembro tenham convivido 
de perto com um fenómeno destes. O temporal sofrido por S. Francisco Xavier, 
a 21 de Julho de 1549, junto à costa do Vietname, foi certamente a franja de 
um destes tufões. E verdade que a periodicidade do fenómeno é menor no prin- 
cípio de Junho do que no auge da estação, e por isso se recomendava a partida 
de Malaca em Maio. Mas fazia-se a viagem para o Japão, saindo de Macau em 
Julho, e Fernão Peres de Andrade chegou ao rio de Cantão, em 1517, a meados de 
Agosto. O códice Castelo Melhor mostra-nos um diário, feito pelo piloto Francisco 
Pires, em 1654, de uma viagem de Sião para Macau, em plena época dos tufões, 
sendo provável que o temporal que relata seja, precisamente, um desses tufões.”? 
Isto quer dizer que a recomendação sobre a estação podia ser ultrapassada, nal- 
gumas circunstâncias, e que o convívio com os tufões era mais frequente do que 
poderíamos supor à partida. Aprenderam a viver e a navegar com eles, procurando 
proteger-se conforme podiam? Certamente que sim. 


As vias da navegação portuguesa oriental 


Denis Lombard, numa obra de referência sobre o espaço marítimo e comer- 
cial do Extremo Oriente, Le Carrefour Javanais, desenvolve a ideia de que ali se 
vivia algo de semelhante ao complexo mediterrânico estudado por Braudel: um 
mundo de gente que fervilhava de porto para porto — neste caso ao ritmo das 
monções — vendendo e comprando sucessivamente as suas mercadorias, num 
movimento constante. Por cima deste formigueiro velava de forma discreta o 
poder da China, que se exercia de forma directa ou indirecta”, E por isso o autor 
chamou aquele espaço o Mediterrâneo Chinês, entendendo que tinha como placa 


72 Castelo Melhor, 1 155r. 

“O seu poder tinha-se feito sentir através das imensas esquadras que circularam até 1433, e 
que agora se cingiam à vigilância da costa. Contudo — e apesar da ausência em força —, a capa- 
cidade económica do Império fazia dele um imenso mercado que impunha cutelas e ditava regras. 
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giratória distribuidora de mercadorias a ilha de Java ou, mais propriamente, a 
costa norte da ilha de Java conhecida por Pasisir/. Esta visão está hoje ultrapas- 
sada pelos crescentes estudos sobre o que foi a actividade da China nos mares do 
Extremo Oriente e, sobretudo, sobre as mercadorias que importava. É, porém, 
bastante mais abrangente e objectiva do que qualquer observação feita a partir 
de Malaca ou de qualquer outro elemento periférico do sistema de trocas oriental. 
Malaca beneficiou da ligação ao Índico ocidental e, tutelando-a a partir de 1405, 
os chineses controlaram directamente o Auxo de mercadorias que entrava e saía 
do seu próprio espaço. E isso dá-lhe, de facto, um estatuto especial, no início do 
século XVI, que não passou despercebido na Índia nem em Lisboa. Quase todas 
as grandes comunidades de mercadores desse Mediterrâneo Chinês ali se fizeram 
representar. E, numa primeira fase da presença lusa, os portugueses só estiveram 
fora das linhas que emanavam ou passavam por Malaca, como privados e/ou 
clandestinos — quase sempre disfarçados e viajando em juncos — circulando em 
circunstâncias em que pouco importava a sua condição lusa””. Fizeram-no em 
abundância — é verdade — e, em muitos casos, as descontínuas linhas diplomá- 
ticas oficiais só foram recompostas depois da acção destes aventureiros, que foram 
ganhando peso junto dos poderes locais influentes. Na linha de comércio com o 
Norte foram eles que garantiram a retoma de algo que tinha sido perdido e, de 
certo modo, desaparecera da tutela dos governadores da Índia. Algumas das rotas 
marítimas que inicialmente Afonso de Albuquerque tentou estabelecer, enviando 
emissários a diversos locais (Pegu, Sião, Molucas, China, ...), andaram durante 
anos por conta dessas iniciativas privadas, e foi a pouco e pouco que regressaram 
ao controlo do capitão de Malaca. Um controlo que, aliás, nunca seria retomado 
na totalidade, mantendo-se em níveis que a todos interessavam. é 

A observação deste facto é particularmente importante para o presente estudo 
sobre roteiros e rotas do Extremo Oriente Português. Estes textos dizem respeito 
a viagens típicas que, nalguns casos, demoraram décadas a institucionalizar- 
-se, parecendo-me que a coroa nunca conseguiu exercer sobre elas um controlo 


HA expressão pasisir resulta de pasir (areia) e pasar (mercado), designando assim o mundo 
comercial marítimo da costa norre da ilha de Java, onde cresceram os sultanatos islâmicos cujo 
poder dependia desse mesmo comércio. D. Lombard. Le Carrefour Javanais, vol |, p. 26 e 211. 

9 Beneficiaram, por vezes, da condição de descendentes luso-asiáticos. 

16 O assunto tem hoje desenvolvimentos bem mais interessantes e realistas do que a abor- 
dagem da historiografia tradicional, cuja dinâmica geral se centra no movimento de conquista 
e descoberta. Voltarei a ele mais adiante, na estrita medida em que, de algum modo, ajuda na 
compreensão do estabelecimento das próprias rotas c da escrita dos roteiros que conhecemos. 
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efectivo semelhante ao que teve sobre a Índia. E isso leva-nos à compreensão das 
razões por que alguns textos só surgiram muitos anos depois de ter começado a 
actividade náutica intensa e, nalgumas rotas, nunca integraram a literatura náutica 
oficial emanada da Casa da Índia e visada pelo Cosmógrafo-mor. Nesse sentido, 
há que distinguir duas áreas específicas: a primeira que decorreu das primeiras 
viagens a Banda e às Molucas, em busca das especiarias ricas (cravo, noz e macis); 
e a segunda que aborda as viagens para o Norte, em direcção à China e ao Japão. 
À primeira rota foi um projecto da coroa, iniciado com Afonso de Albuquerque 
e destinado a obter uma mercadoria específica que não tinha muito impacto no 
mercado chinês. Por isso os roteiros das Molucas são mais precoces e surgem 
nos mais antigos Livros de Marinharia. As vias para essas ilhas tiveram sempre 
um controlo oficial” e todos os anos lá se deslocava um navio do rei, que exigia 
uma tripulação mínima e um piloto. Coisa que não aconteceu com a maioria 
das outras regiões de comércio a leste de Malaca. Nomeadamente não aconteceu 
com a China, com os Léquios e com o Japão, antes das capitanias de Estêvão da 
Gama, em Malaca, ou, se quisermos ser mais abrangentes, antes do governo de 
Martim Afonso de Sousa. 

As vias da navegação do Extremo Oriente foram, portanto, de diversa ordem 
e — com a (parcial) excepção já referida — funcionaram sempre sem grande 
controlo do poder central. E os portugueses estiveram presentes em quase todas 
elas, fosse isso permitido ou proibido pelas diversas autoridades locais. Já foi expli- 
cado como os chineses proibiram todo e qualquer comércio com os nacionais, 
mas já sabemos também que isso não foi impedimento a que ele fosse retomado, 
sabendo-se até que os mercadores que nele se empenharam mereceram grande 
consideração por parte de autoridades chinesas provinciais, que disso tiraram 


grande proveito. E na verdade — de uma forma muito tardia — surgiram roteiros 
de várias rotas que se cruzaram com as grandes vias que vamos considerar, e que 
muitas vezes passavam ao lado de Malaca.'? Vamos tentar abordar as linhas gerais 
da teia de rotas a leste de Malaca, onde os portugueses estiveram mais empenha- 
dos. Basicamente serão as rotas que conduziam às Molucas, com as suas duas 
variantes principais e todas as que estão associadas ao eixo da China e do Japão, 
incluindo as que seguiam directamente das ilhas do Arquipélago para Macau. 


? Muitas viagens se fizeram sem esse controlo e as exigências monopolistas da coroa levanta- 
ram problemas que obrigaram a abrandar a vigilância, sob pena de esgotarem as capacidades da 
alfandega de Malaca por falta de rendimentos. 

** Uma dessas vias — de grande importância, aliás — foi a que ligava Sunda directamente à 
China, com grandes carregamentos de pimenta. 


A primeira via de acesso às Molucas foi aberra logo em 1511, por mandado 
de Afonso de Albuquerque, e fez-se numa longa viagem em direcção ao Sul « 
ao Leste, ao longo das ilhas do Arquipélago onde era mais usual fazer percursos 
curtos, saltando de porto para porto, comprando e vendendo sucessivas vezes 
até alcançar as ilhas de Banda. Estas ilhas funcionavam como uma placa gira- 
tória das especiarias ricas, porque a monção impedia a viagem seguida, de ida e 
volta até às Molucas. De forma que os comerciantes do Pasisir ali iam buscar os 
produtos que outros traziam, levando-os para Java, para Malaca ou para outro 
porto qualquer, onde os vendessem para comprar outra coisa que levariam mais 
além. À viagem era, portanto, longa mas sempre lucrativa. As suas dificuldades 
resultavam sobretudo da complexidade da navegação pelo meio das ilhas, onde 
mesmo os pilotos mais experimentados não ousavam navegar de noite ou com 
menor visibilidade. Navegando na altura própria, a viagem não tinha grandes 
problemas técnicos; os temporais não eram frequentes e as calmarias não criavam 
grandes dificuldades porque só se perdia a vista de terra em espaços relativamente 
curtos. Havia, aliás, uma defesa muito grande nas brisas que sopram junto a terra 
em todo o percurso. Como veremos adiante, nalguns locais levantavam-se pro- 
blemas com as correntes entre ilhas, havendo pequenas travessias que apenas se 
deviam fazer com vento franco que permitisse bom andamento e bom governo. 
Este caminho tinha uma variante que permitia sair de Malaca e seguir pelo note 
de Bornéu, directo às Molucas. A viagem fazia-se em muito menos tempo, mas 
não tinha a vantagem do comércio permanente à maneira do Mediterrâneo. 
Apenas o porto de Bornéu, propriamente dito, oferecia algumas mercadorias, 
nomeadamente ouro «mujto baixo em quilates»”? e cânfora, que podiam trocar- 
-se por panos de Cambaia ou Bengala. Uma informação de 1540, numa carta de 
Braz Baião escrita ao rei, diz-nos que há «boôs pilotos especialmente huns a que 


chamam luções*” e sam eles descobridores.»º! 


Tanto quanto afirma o próprio, 
esteve nessa ilha durante um ano e meio, e revela que nas ilhas do Sul haverá 
bastante ouro e pérolas. O percurso ao longo da costa noroeste era relativamente 


simples e bem referenciado, beneficiando ainda do regime de brisas que dava 


9 Suma, p. 375. 

80 Luções eram os habitantes das Filipinas, mas essa designação também se dava aos que cram 
oriundos da região norte de Bornéu. 

8! Carta de Brás Baião a D. João III, 1 de Novembro de 1540. Luís Filipe Thomaz, «O 
malogrado estabelecimento oficial dos portugueses em Sunda e a islamização da Java», Aquém 
e Além da luprobana, Estueos Luso Orientais à memória de Jean Aubin e Denys Lombard, Lisboa, 


2002, p. 575. 
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algumas garantias de bom vento até alcançar a ponta norte da ilha. A travessia 
daí para Ternate é que era mais complicado dada a complexidade do mar de 
Sulu e das Celebes. 

Os chineses — que em tempos tinham sulcado todos os mares o Índico orien- 
tal — faziam as viagens para Sul por duas grandes vias: uma vinha por Taiwan 
para as Filipinas, de onde seguia para Bornéu ou para o Mar de Sulu e Celebes, 
por onde chegavam às Molucas; e outra mais ocidental que vinha a Cantão e a 
Cape Varella onde se dividia em duas outras alternativas que deixavam no meio o 
intenso formigueiro dos baixos do Mar da China: uma dessas alternativas seguia 
para a ponta da península malaia, de onde seguiam para Malaca ou para o Sul 
(Java); e a outra para a costa da ilha de Bornéu, à procura de Tunjung Datu 
que dava acesso também ao Sul*?, A derrota que os portugueses exploraram na 
primeira fase das suas viagens à China foi esta última, contornando a costa do 
actual Viername de onde atravessavam para Ainão e para Cantão. De um modo 
geral a rota é limpa até alcançar a costa chinesa, mas tem duas travessias sujeitas 
a correntes laterais que podem empurrar os navios para dentro dos respectivos 
golfos ou para cima dos parcéis já referidos. Contudo, o eixo da China e Japão 
veio a revelar-se muito mais importante do que qualquer outro, e sobre ele 
se desenharam pequenas derivações que, de um modo geral têm a ver com o 
comércio da China, cujos detalhes merecerão tratamento mais circunstanciados 
adiante. 


2 LV. Mills, «Chinese navigators in Insulinde about A.D. 1500», in Archipel, nº 18, Paris. 
70 doi ZA 


55 


CAPÍTULO II 
Nos mares do Arquipélago 


É provável que a expressão «mares do Arquipélago» possa causar algumas 
dúvidas de natureza geográfica, sobre o rigor com que é designado o espaço 
marítimo que pretendo tratar neste capítulo, e isso exige uma explicação prévia. 
O Arquipélago é, neste caso específico, o Arquipélago Indonésio, que é usual cha- 
mar apenas de «O Arquipélago», porque é de facto um dos mais impressionantes 
agrupamentos de ilhas do mundo. Neste estudo, todavia, vão ser ultrapassados os 
limites estritos do mesmo, mas preferi manter esta designação, na medida em que 
a referência fundamental persiste. Todas as rotas tratadas circulam num mundo 
a que chamamos Arquipélago. 

Conforme abordei na introdução, noutras ocasiões tive ocasião de estudar algu- 
mas das rotas portuguesas do Arquipélago. Mas fi-lo sempre de forma incompleta 
e 


devo confessar — com algumas imprecisões importantes. Interessaram-me, 
nessa altura, apenas a ligação entre Malaca e as Molucas, com as suas variantes 
mais importantes. Mas, esta região foi sulcada por outras rotas, sobretudo quando 
o centro dos interesses portugueses no Extremo Oriente se deslocou de Malaca 
para Macau. Voltarei agora a analisar os caminhos do mar que uniram Malaca 
às Molucas, corrigindo detalhes que não foram esclarecidos completamente, mas 
introduzirei ainda as rotas que, vindas do Norte se dirigiam a Java, bem como as 
que demandavam as Celebes (Macassar), Solor e Timor. 


Entre Malaca e as Molucas 
O primeiro contacto directo de uma armada portuguesa com a cidade de 


Malaca deu-se a quando da expedição de Diogo Lopes de Sequeira, que ali 


aportou em Setembro de 1509, sem conseguir nenhum dos objectivos a que 
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se propunha. Albuquerque teve consciência disso, porque soube da sua passa- 
gem na Índia em Abril de 1509 e recebeu, nos anos que se seguiram, muitas 
informações de Malaca, nomeadamente através da correspondência enviada 
pelo feitor Rui Araújo. Mas a impaciência de D. Manuel era muito grande e, 
em 1510, sem ainda saber do que sucedera a Lopes de Sequeira, enviou outra 
armada, agora comandada por Diogo Mendes de Vasconcelos que foi encontrar- 
-se com o governador da Índia ao largo de Angediva, quando esta acabava de 
retirar de Goa a contra gosto. Não creio que o assunto de Malaca não estivesse 
na agenda de Albuquerque desde os primeiros momentos — é difícil ter a 
certeza — mas, de facto aquela precipitação não vinha nada ao encontro dos 
seus planos, que passavam por dominar Goa antes de tudo o mais. Conseguiu 
fazê-lo em Novembro de 1510 e, em Março de 1511, quando saía da barra do 
Mandovi em direcção ao Mar Vermelho, decidiu reunir a esquadra, fazer um 
conselho de capitães e propor a ida para Malaca. Estava decidido. Passou por 
Cochim onde reabasteceu e reuniu mais gente, partindo em Abril, com 18 velas, 
800 portugueses e mais de 200 soldados malabares.*? Ali chegou a 1 de Julho*/ 
começando as negociações com o sultão Mahmud Syah, como já acontecera 
com Sequeira. E da mesma forma o diálogo foi de surdos, com as manobras 
dilatórias do costume. 

O regime de monções condicionava grandemente as viagens marítimas à vela, 
obrigando a que fossem feitas na época favorável. E no estreito de Malaca isso cra 
determinante, para quem queria sair para a Índia com alguma manobrabilidade 
nos seus navios. De forma que estas conversas infindáveis tinham o condão de 
enganar os incautos, menos familiarizados com o sistema, que, de repente, pode- 
riam ficar no mar, impossibilitados de prosseguir a viagem e sem abastecimento. 
Os que tinham consciência disso e sabiam que os tempos da viagem eram rigoro- 
sos, se as conversações se prolongassem sem solução, não tinham outra hipótese 
que levantar ferro e seguir o seu caminho, sem gorar os seus intentos. E essa era 
a artimanha de Mahmud Syah, que já resultara com Diogo Lopes de Sequeira, 
mas que iria agora esbarrar com o ímpeto de Albuquerque. 


3 Luís E Thomaz, Os Portugueses em Malaca (1511-1580), 1º vol, Lisboa, 1964, p. 58. Gio- 
vanni da Empoli, que viajou com Albuquerque e esteve na conquista de Malaca, refere que havia 
19 navios, em que se incluíam duas galés, dois bergantins e uma pinaça. Laurence À. Noonan, 
John of Eimpoli and. his relations with Afonso de Albuquerque, Lisboa, CT, 1989, p. 191. 

84 Empoli diz ter sido a 28 de Junho. !bidem, p. 195. Estas pequenas diferenças podem 
ocorrer por diversas razões que não têm a ver, propriamente, com falta de rigor de um registo 
ou testemunho. 
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A 25 de Julho, dia de Santiago, foi lançado o ataque, pensando em tomar 
a ponte que unia as duas partes da cidade, dividindo assim as forças inimigas, 
sem qualquer possibilidade de comunicação entre si. Mas o ataque não teve os 
resultados esperados e foi necessário retirar para a armada, preparando-se para 
uma segunda investida. Tentou-a de novo no princípio de Agosto, e pensou 
lançar contra a tal ponte um junco que fora capturado no porto. Guarneceu-o 
e deu o comando a António de Abreu que, porém, não conseguiu passar além 
de um baixo, já perto da ponte, onde o navio ficou encalhado durante vários 
dias, sofrendo ataques sucessivos, esperando por uma maré viva que permitisse a 
entrada. João de Barros diz que essa maré veio numa sexta-feira dia 8 de Agosto,* 
data que oferece dúvidas nos textos de Castanheda e Correia. A discrepância da 
descrição deste último é bastante grande e não parece ser credível, mas Casta- 
nheda corrobora todos os factos, embora referindo que o junco desencalhou e 
embateu na ponte no dia 10 de Agosto. Concorda, contudo, que o episódio teve 
lugar numa sexta-feira.*ó 

A diferença não passa de um pormenor com importância relativa, mas que 
me parece oportuno visitar, introduzindo um instrumento novo na investigação 
que pode ajudar a esclarecer esta discrepância. Sabemos hoje que a amplitude de 
maré em Malaca é pequena (cerca de 1,8m a 2,0m em águas vivas) mas que foi 
suficiente para desencalhar o navio e chegar à ponte. O relato de Barros diz que 
a primeira tentativa para lá chegar teve lugar com as marés vivas da lua nova, 
mas o junco ficou preso num baixo e aí resistiu a ataques durante nove dias. 
A referência à lua nova é pouco provável, porque essa lua foi na noite de 24 para 
25 de Julho (dia de Santiago), um dia depois do primeiro ataque, que tentou 
ocupar a ponte, entrando por terra, por uma e outra margem do rio. Como 
digo, a operação não teve o resultado que Albuquerque desejava, e foi necessário 
retirar para os navios, seguindo-se um aconselhamento entre os fidalgos notáveis 
com vista a novas iniciativas. Pôs-se a hipótese de abandonar a empresa, mas o 
governador decidiu que não. Terá decorrido, portanto, algum tempo até ter sido 
enviado o junco. Eventualmente poderia ter sido no dia seguinte, 25 de Julho, 
mas isso não é compatível com os nove dias de combate até 8 de Agosto. O junco 


5 Barros, Década 24, p. 278. 
86 «determinouse que ao outro dia que era sesta feyra dez dias Dagosto, duas horas antema- 
nhaã com a preamar cometessem a cidade, & ho jungo abalrroasse a ponte». Castanheda, vol, 
p. 640. Acontece que dia 10 de Agosto de 1511 não foi uma sexta-feira, mas um domingo. 
Trata-se certamente de um lapso porque sexta-feira foi dia 8 de Agosto. E esse facto que dá mais 
força à versão de João de Barros. 
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encalhou, portanto, no final de Julho com uma maré de águas mortas, bastante 
depois da lua nova. Decorreram, entretanto, os tais nove dias de combates no 
rio*”, pressupondo-se que o navio seria «safo» na primeira oportunidade para isso. 
Sabendo nós que a maior maré teve lugar a 8 ou 9 de Agosto, o desencalhe teria 
ocorrido até essa data, e nunca depois, com menos altura de água, como sugere 
Castanheda. A data de 8 de Agosto indicada por Barros é, pois, a que tem maior 
credibilidade para o episódio da ponte. E corrobora-o o facto de esse dia ter sido 
sexta-feira, como também diz Castanheda. O navio desencalhou, portanto, no 


a 8 de Agosto de 1511 — embatendo na ponte e 
88 


dia anterior à maior maré 
dividindo o inimigo em duas partes incomunicáveis. 

Passado que foi o alvoroço dos combates e saques, começou a assentar a 
pocira dos ânimos e a calma foi-se restabelecendo com o regresso de uma grande 
massa de fugitivos que se abrigara pelo sertão. Albuquerque queria construir 
uma fortaleza, que garantisse a posição, e deu ordens nesse sentido. Pretendia 
também que a actividade comercial retomasse a sua antiga prosperidade, e 
tomou algumas medidas administrativas e diplomáticas com o intuito de atrair 
os velhos comerciantes que se dispusessem a acatar a vassalagem ao rei«de 
Portugal. Nem mesmo os muçulmanos seriam excluídos, desde que aceitassem 
as condições que já existiam na Índia”. No fundo pretendeu exercer uma 
soberania portuguesa, com um capitão na fortaleza e uma armada no mar, mas 
mantendo — tanto quanto possível — as antigas estruturas, para que a cidade 
continuasse a gerar a riqueza que fizera a sua grandiosidade. E de imediato 
foram organizadas viagens de diplomacia e comércio aos reinos e senhorios que 
habitualmente frequentavam Malaca, dando-lhes a conhecer que o novo poder 
instalado estava disposto a oferecer-lhes o apoio, a segurança e as vantagens a 
que estavam acostumados. 


*7 Em que António de Abreu foi ferido com um tiro de «espingardão» na face, que lhe ar- 
rancou uma parte dos dentes e da língua, e «depois que ouue saude lhe ficou nam muyto em seu 
lugar» Barros, Década 24, p. 277. 

*8 Empoli refere o cpisódio do junco dizendo que esteve no rio vinte dias ou mais. E adiante 
diz também que decorreram 16 dias entre o primeiro ataque à ponte c o desfecho final, que diz 
ter sido no dia de S. Lourenço [10 de Agosto]. Não refere é a data desse ataque, que Barros diz 
ter sido a 24 de Julho. À data, quando se refere terem decorridos 16 dias, quer dizer que foi 
no 16º dia, e o 16º dia depois de 24 de Julho é o dia 8 de Agosto. L. Noonan, op. cit, p. 199. 
Admito que todas estas datas possam ter sido alvo de algumas confusões de quem tomou notas 


debaixo da tensão dos combates. Mas a mais alta maré — até à qual o junco teria de desencalhar 
— foia 8 ou 9 de Agosto de 1511 e isso não merece qualquer dúvida. 


89 [E Thomaz, Os Portugueses em Malaca, vol |, Lisboa, 1964, p. 64 e ss. 
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Uma dessas viagens foi — como dissemos — a que levou António de Abreu 
até às ilhas de Banda, abrindo o caminho para as Molucas??, onde mais tarde 
se vieram a estabelecer com uma feitoria e uma fortaleza, com que controlavam 
uma parte significativa do comércio do cravo, da noz e do macis. Desta viagem 
falarei adiante com mais pormenor, no pressuposto de que terão sido colhidas 
importantes informações para a definição do caminho do sul entre Malaca e as 
Molucas: o caminho que segue ao longo de Samatra, pelo norte de Java e pelo 
anel de ilhas que estão na sua continuidade para leste, até ao Mar de Banda. 

Mais tarde, abrir-se-ia outra via de acesso às especiarias, seguindo pelo estreito 
de Singapura até a costa de Bornéu, contornando esta ilha pelo norte, até alcan- 
çar o estreito de Balabac, e cruzando o Mar de Sulu e Mar das Celebes que dão 
acesso às Molucas. Uma viagem bastante mais curta que a do sul e, sobretudo, 
menos demorada, desde que feita no período adequado e com condições normais. 
Analisaremos estes dois caminhos em subcapítulos distintos. 

Antes disso, contudo, importa referir que a viagem de Malaca às Molucas, 
não tendo sido uma criação portuguesa, foi aquela que se manteve mais próximo 
da intervenção tradicional lusa na Índia. Era determinada pela coroa, controlada 
pelo capitão de Malaca e pelo governador da Índia, e destinava-se a adquirir uma 
mercadoria que era exportada para a Europa. Até ao final do século XVI passou 
por algumas vicissitudes que, nalguns casos, resultaram das insuficiências da 
administração, mas também das circunstâncias impostas por condições políticas 
e militares. Passemos, então, às rotas de Malaca às Molucas, começando pela via- 
gem do sul, por ter sido a primeira via e, provavelmente, a mais utilizada numa 
primeira fase. 


A via marítima pelo sul 


António de Abreu partiu, portanto, de Malaca, com as ordens que Afonso de 
Albuquerque dá notícia numa carta escrita ao rei, datada 20 de Agosto de 1512, 
em Cochim. Nela se diz o seguinte: 


”» Entendendo as Molucas com o sentido restrito das cinco ilhas principais produtoras de 
Cravo (Ternate, Tídore, Bachão, Motir, e Maquiém), de que fala Tomé Pires (Suma, p. 339) 
e Gabriel Rebello (DHMPPO-I, vol IV, p. 171.). Sobre a definição das Molucas e o conceito 
lato de «ilhas do Cravo», deve ver-se Florbela Frade, A Presença Portuguesa nas Ilhas de Maluco, 
Lisboa, 1999, p. 18 ess. 
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«a nao çabaya e a nao samta catharina e a caravela latina sam carregadas de mer- 
cadorias aas ilhas do cravo carregar de cravo : vay nelas por capitam moor amtonio 
d abreu, sota capitam francisco serrão, vay na caravela latina symam afomso [...] 
partiram no mês de novembro, dous meses e meo amtes que eu partisse; levam dous 
pilotos da terra e tres portugueses, he hum gomçalo d oliveira e o outro luis botim 
e o outro frameisco rrodriguez, homem mamcebo que quaa amdava, de muy boom 
saber, e sabe fazer padrões [...] e com fundamento d irem á ilha de bamdam, ilha das 
maças e noz nozcada, e dy irem espalmar a hum cabo que se chama ambam, de hãa 
ilha gramde que está quatro dias de caminho das ilhas do cravo; reconhece a maré 


aly muito, e isto se lhe cumprisse.»?! 


Como se vê é o próprio Albuquerque que refere a data da partida dos navios, 
que não concorda com a informação de outros autores que se reportam a ela 
falando no mês de Dezembro ou, simplesmente, que teve lugar no final do ano. 
A situação podia gerar, de facto, algumas dúvidas, uma vez que a monção de 
Banda e Molucas era em Janeiro ou Fevereiro. Mas todos os cronistas escre- 
veram depois do governador, e eu não vejo como poderia ele ter-se enganado 
numa carta enviada ao rei, poucos meses depois dos navios largarem??. Tomo, 
portanto, como verdadeira a partida no mês de Novembro, em direcção ao sul. 
E realço que foi precedida em dois ou três dias por um junco local, conduzido 
por «um mouro natural de Malaca per nome Nehóda Ismael, com mercadoria 
de alguns mouros Jáos & Maláyos que tratauam nestas partes», pressupondo 
uma acção diplomática que faria com que a largada antes do tempo não fosse 
de todo absurda. 

Na carta já referida, Albuquerque dá notícia dos navios que deixou em Malaca 
e quais as suas missões, referindo-se aos três que foram carregados de mercadorias 
e enviados «aas ilhas do cravo carregar cravo». Evidentemente que, se isto fosse 
dito alguns anos mais tarde, a expressão «ilhas do cravo» com facilidade levaria 
a uma identificação com as Molucas, mas não creio ser esse o caso em 1511 ou 
12. Na mesma carta, diz o governador que os navios iriam a «bamdam, ilha das 


maças [macis) e noz nozcada [moscada)» e depois «espalmar a hum cabo que se 


PU CÃA, vol I, p. 68. 
“O furor epistolográfico de Albuquerque é surpreendente, nestes anos de 1512 e 1513. 
São dezenas de longuíssimas cartas, escritas pelo secretário António da Fonseca, que para isso 
recolheria, certamente, um infindável número de notas. Não creio que homem tão diligente 
em tudo o que fez e descreve se enganasse na data da partida dos navios de António de Abreu. 


93 Barros, Década 3º, H136v. 
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chama ambam [...) e isto se lhe cumprise». Parece-me evidente que fariam a via- 
gem, carregando as especiarias, e depois iriam varar a Amboíno, para beneficiar 
o costado e o fundo (o que não é tarefa para poucos dias). 

Faltavam ao governador muitas informações sobre as ilhas orientais, e isso 
pode estar na base de uma informação menos clara, mas tinha visto pelo menos 
a carta do piloto «da jaoa, a qual] tinha [...) as ilhas do cravo, a navegaçam 


!, acrescida, certa- 


dos chinns e gores, com suas lynhas e caminhos dereytos»” 
mente, de outras informações desse ou doutros pilotos. Compreendera com 
certeza que os navios não poderiam fazer tudo o que lhes ordenava e ter ainda 
tempo para ir às ilhas Molucas, porque isso implicava um procedimento próprio 
que os demoraria mais um ano. Aliás, se o objectivo fosse chegar às Molucas, 
não vejo porque não tornaria isso explícito na carta enviada ao rei. E tal não 
acontece. 

Numa primeira viagem, e havendo um claro desejo de obter especiarias, que 
seriam levadas para a Índia e Lisboa, não faz nenhum sentido que fosse doutra 
forma. É essas especiarias podiam ser adquiridas em Banda, sendo prática cor- 
rente que o cravo das Molucas para ali fosse transportado, para ser vendido na 
altura própria aos comerciantes que vinham do sul.” A meu ver, não podia ser 
outro o objectivo de António de Abreu, foi isso que lhe foi ordenado e foi isso 
que fez. 

Dadas as condições da proximidade do Equador, Banda tinha, no tráfico 
do cravo, um papel semelhante ao que Malaca desempenhava, em relação ao 
comércio em geral. De forma que foi prática comum, ao longo do século XV e 
XVI, que este comércio se realizasse em duas etapas convergentes: o cravo vinha 
das Molucas para Banda, Amboíno ou Ceram, na monção adequada ou em 


96 


coracoras"º e outras embarcações de remo e vela, e os comerciantes vindos do sul, 


chegavam ali entre Fevereiro e Junho para o comprarem e trazerem para Java ou 
Malaca, partindo em Julho. 


PUÇAMA, jp. i6á 

2 Castanheda, vol HI, p. 173. 

* Sobre as coracoras, deve ver-se Gabriel Rebello, in DHMPPO-I, vol VI. p. 193 e Sebastião 
Dalgado, Glossário Luso-Astático, vol |, New Delhi, 1988, p. 307. As limitações sazonais às via- 
gens de Banda para as Molucas e volta devem ser entendidas como dizendo respeito a grandes 
navios de vela, abundando as referências a embarcações mais ligeiras, sobretudo de remo, ou 
mistas, que 0 podiam fazer fora da monção, aproveitando circunstâncias meteorológicas locais 
e/ou pontuais. Contudo, com o comércio organizado de acordo com as condições climatéricas, 
os de Banda poderiam ir às Molucas com juncos, no tempo próprio, vendendo depois a sua 
mercadoria na sua terra, como explica Castanheda. 
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A segunda viagem às Ilhas foi ordenada por Rui de Brito Patalim e partiu de 
Malaca a 28 de Dezembro de 1513, sendo (mais uma vez) claro que o objectivo 
era ir apenas a Banda, como aconteceria também em 1514, já sob as ordens de 
Jorge de Albuquerque.” 

Como sabemos, as Molucas foram alvo de uma disputa ibérica que opôs D. 
João IH e Carlos V, reclamando ambos pelo direito à sua posse, como conse- 
quência dos limites orientais do Tratado de Tordesilhas. O conflito levantou-se 
na sequência da viagem de Fernão de Magalhães e envolveu complexas conversa- 
ções, que decorreram entre Abril e Maio de 1524, para as quais foram reunidos 
depoimentos de vários fidalgos e notáveis do reino que, de algum modo, estavam 
informados sobre as andanças portuguesas no Extremo Oriente, fosse por terem 
presenciado os factos, fosse por terem ouvido falar deles, na Índia ou em Malaca. 
D. João II não aceitava quaisquer argumentos que alegassem uma suposta lon- 
gitude das Molucas, porque esse valor era erróneo e nunca teria um fundamento 
geográfico adequado, como todos sabemos. Essencialmente pretendeu afirmar a 
primazia da posse e permanência nas ilhas, provando que lá chegara muito antes 
de Magalhães. De forma que todos os fidalgos que testemunharam pela coroa 
portuguesa, na conferência do Caia, mantêm a tónica de que, após a conquista de 
Malaca, Afonso de Albuquerque mandou descobrir Maluco (ou Maluco e Banda), 
e essa é a versão com o que concordam posteriormente os cronistas?*. Não deixa 
de ser interessante, mesmo assim, verificar que os depoimentos mais detalhados 
referem explicitamente que os navios de António de Abreu não passaram além 
de Banda. Jorge Botelho (que esteve em Malaca) acrescenta que «as naaos que 
hiam de malaca chegauam a banda e amboyno, e nom pasavam d hy, pera Ila 
seruirem outros tempos; e francisco serrão??, nos juncos d el rrey de maluco, lhe 


*” Este anno nam mando a Banda mas que Antonio de Miranda, no Bretam, e hum junquo 
com elle, pera trazerem maças e nos e cravo que acharem». DHMPPO-L ol, p. 80. Nesta carta, 
Jorge de Albuquerque dá notícia ao rei do contacto com o rei de Ternate, indicando que «diz que 
tem pillotos que sabem ho caminho» de Banda às Molucas. 

28 Não há nenhuma razão para contestar a honestidade de declarações efectuadas sob jura- 
mento, mas parece óbvio o direccionamento para a ideia de uma ida às Molucas, que não está 
presente nas cartas de Afonso de Albuquerque, Rui de Brito e Jorge de Albuquerque. Aliás, o 
conceito lato de Molucas permitia isso, 

2) Francisco Serrão foi um dos capitães da esquadra de António de Abreu, que naufragou 
duas vezes e não regressou a Malaca com a armada, estabelecendo-se posteriormente em Ternate 
onde se supõe que morreu no princípio da década de vinte. José Manuel Garcia, A viagem de 
Hernão de Magalhães e os portugueses, Lisboa, 2007, p. 82 e ss. 
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trazia ally a carga», !ºº versão que concorda em absoluto com a realidade daquela 
navegação, independentemente do discurso oficial da coroa portuguesa, sobre a 
tutela efectiva das ilhas Molucas. 

Não me querendo alongar muito neste assunto preliminar, realço apenas 
que — por causa das condições meteorológicas — fazer uma viagem redonda às 
Molucas implicava sair de Malaca em Janeiro ou Fevereiro e ir até Banda, onde 
era necessário aguardar por Junho para passar às Molucas. Mas depois tinha de 
esperar até ao mês de Janeiro do ano seguinte para regressar para o sul. Nessa 
altura viria até Banda e voltava a ter de esperar pelos meses de Maio ou Junho, 
para chegar a Malaca em Julho ou Agosto. Quer isto dizer que, qualquer navio 
de grande porte que quisesse passar de Banda às Molucas perdia, praticamente, 
um ano de viagem. Por isso, a viagem tradicional entre Malaca e as Molucas tinha 
duas partes distintas que concorriam em Banda. E o comércio do cravo, noz- 
-moscada e macis tinha em Banda e Amboíno uma plataforma decisiva, anterior 
à chegada dos portugueses, que seguiram esse exemplo mesmo depois de terem 
dominado o caminho de Ternare!'!, 

António de Abreu saiu, portanto, de Malaca antes do momento mais favorável 
da monção de inverno no Hemisfério Norte (o que não deve ter afectado a via- 
gem), e não creio que tivesse como objectivo passar além de Banda ou Amboíno, 
como mais tarde se pretendeu dar a entender, para reforçar a ideia de uma pre- 
sença portuguesa precoce nas Molucas. Sigamos então a sua viagem. 

Segundo António Galvão, que foi capitão das Molucas entre 1536 e 1539, 
os navios «foram pello estreito de Sabam ao lógo da ylha de Samatra, & à vista 
doutras que ficam da mão esquerda contra o Levante que chamam dos Salites, 
ate as ylhas de Palimbão, Lusoparam, donde atrauessaram pella nobre ylha de 
Jaoa, foram a Leste correndo sua costa, por antre ella e a ylha de madeira»!2, 
E aqui se interrompe o discurso sobre a viagem, que retoma mais à frente duma 
forma que suscita polémica, pela confusão entre a descrição geográfica e o relato. 


O CÃA, vol IV, p. 157. 

191 A primeira armada de que se tem provas que alcançou Ternate é a de D. Tristão de Mene- 
ses em 1518 ou 19. hidem, p. 82. Existem indícios de uma outra que lá pode ter chegado antes, 
mas é muito difícil comprová-lo. Florbela Frade, op. cit., p. 129. Aliás, com excepção de Tristão 
de Meneses que viajou numa caravela, muitas destas viagens eram feitas em juncos de merca- 
dores locais, onde também iam portugueses mas sendo especulativo dizer que os comandavam 
ou dirigiam. Podemos apenas admitir que, se levavam mercadoria do rei de Portugal, havia um 
feitor c um escrivão que a controlava. 

19º António Galvão, Tratado dos Descobrimentos, 3º EM., Porto, 1944, p. 168-169. Esta últi- 
ma ilha é Madura, à nordeste de Java e separada desta por um estreito canal, 
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Observando esta primeira etapa nos roteiros da zona, elaborados mais tarde pelos 
portugueses, verificamos que ela tem uma complexidade que não concorda com 
esta descrição rápida, a sugerir uma discorrência lincar, sem os múltiplos percalços 
inerentes às circunstâncias geográficas e às dificuldades dos navios. 


O estreito de «Sabão» 


O mais antigo desses roteiros é o que consta do chamado Livro de Marinharia 
de João de Lisboa!", que nos descreve como sair de Malaca e tomar o caminho 
do sul, até entrar no estreito de Sabang. Diz o roteiro!; 


«it. primeiramente sabereis que das Ilhas de Sapata que sam húas Ilhas que estão 
ao sueste de Malaca! 3 legoas destas Ilhas ao rio Fermoso que os negros chamão 
Banão se corre noroeste sueste e toma da quarta de leste oeste e na derrota tem 12 
legoas podes surgir homde quiseres em todo este caminho porque tem fundo e não 


passa de 30 braças que tudo é vaza»!96 


A informação de que podem «surgir (fundear) em todo o caminho é particu- 
larmente importante porque era frequente terem de o fazer. À primeira razão era a 
de que a navegação por estreitos ou zonas muito sujas — como acontece em toda 
a zona do Arquipélago — só podia fazer-se de noite em casos muito excepcionais, 
normalmente assinalados nos roteiros. De um modo geral, sempre que diminuía 
a visibilidade, tinham de fundear para evitar bater em obstáculos pouco visíveis 


193 Alguns trechos deste roteiro fazem parte de um manuscrito existente no Archivo General 
de Indias em Sevilha. É da Costa, Roteiros Portugueses inéditos da Carreira da India do século 
XVI, Lisboa, 1940, p. 13 e ss. Trata-se de um texto algo desordenado e incompleto que importa 
referir, mas que não terá um uso significativo neste estudo, porque tudo o que nele está, também 
consta em /. Lisboa. 

19t Na realidade o texto tem dois roteiros que parcialmente se repetem: um «de Malaqua pera 
a Sumda» e outro «de Malaqua pera a Jaoa e Bamda». O caminho até à saída do estreito de Bang- 
ka sobrepõe-se nos dois roteiros e os textos divergem apenas em pequenos pormenores, que hoje 
é difícil ajuizar a que se devem (podem ser apenas lapsos de copista). Vamos seguir o primeiro 
deles, assinalando, quando necessário, onde diverge do segundo, e no local próprio separaremos 
os dois textos, porque os navios também seguiam dois caminhos. 

105 Hoje Water Islands, ligeiramente a sul de Malaca. 

106 J. Lishoa, p. 244. A não pontuação do texto causa algumas dificuldades de compreensão. 
Eiste parágrafo indica o rumo a seguir das Water Islands ao Rio Formoso (provavelmente a Kuala 
Batu Pahat em 1 47N, 102 53'E), numa distância de 12 léguas. 
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Vig. 6 — Estreito de «Sabão», entre a 


costa de Samatra ce as ilhas de Karimun 
(Carimão) e Kundur, por onde se seguia 
para o sul, Podemos ver as referências de 


Pulão Tambelas (Ambelas ou Ambillas) c 


Pulau Lalang (Labão). 


e (quase sempre) mal assinalados. Para 
além disso, os navios à vela dependem em 
absoluto da força do vento, de forma que, 
sempre que ele não era suficiente para 
garantir seguimento e governo, ficavam 
ao «sabor da corrente» na possibilidade 
de serem arrastados para qualquer perigo. 
Nessa altura, largar o ferro era sempre 
uma das primeiras soluções a adoptar. 
O conhecimento dos fundos é uma cons- 
tante de todos os roteiros, ao ponto de 
ficar a sensação de que consciência de 
qualquer piloto que seguia uma rota, 
guardava dos sucessivos fundos uma 
memória tão viva e detalhada como dos 
objectos que estão à vista. 

À seguir ao rio Formoso vinha Pulau 


Pisang!” 


— pequena ilha que ainda serve 
como referência de resguardo à via ascen- 
dente de separação de tráfico no estreito 
de Malaca — e daí deveria tomar-se uma 
de duas opções: quem queria ir para o 
estreito de Singapura (vg. em direcção à 
China) optaria por seguir junto à costa; 
mas quem queria tomar o caminho do 
sul, devia tomar o rumo «nornorueste e 
susueste», em direcção a Pulau Karimun 
(nos roteiros Pullo Carimão ou Queri- 
mão). Rondando esta ilha por bombordo 
entrava-se no estreito de Sabang!*8 e 
começava o verdadeiro inferno da navega- 
ção no labirinto de ilhas, baixos e escolhos. 


107 Pullo Piquão, Pullo Picão ou Pullo Pissão nos roteiros portugueses. 


108 Assim chamado por causa de uma pequena povoação existente na costa ocidental da 


ilha de Kundur. G. Schurhammer, Lrancisco Javier: su vida y sit tempo, vol 1, Pamplona, 1992, 


p. 834. 
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Pulau Tambelas marca a entrada no referido estreito, a partir do qual os 
cuidados de navegação eram redobrados, e os roteiros assumem um discurso de 
pormenor que pode parecer prolixo, mas é indispensável, dada a complexidade de 
detalhes difíceis de seguir fora de uma carta minuciosa da região!??, Os roteiros 
contidos no /. Lisboa são a principal referência, não só por serem os mais anti- 
gos a que temos acesso, como pelo detalhe descritivo, pejado de recomendações 


«marinheiras»! O 


para evitar os múltiplos perigos que se apresentam. 

O chamado Livro de Marinharia de João de Lisboa é uma colecção de vários 
textos náuticos que em tempos pertenceu à biblioteca dos Marqueses de Castelo 
Melhor, arrematada em leilão pelo Duque de Palmela, em 1889, c hoje na Torre 
do Tombo. Tem sido alvo de alguns estudos que reconhecem tratar-se de cópias 
de textos em uso pelos pilotos de meados do século XVI, cujo conteúdo surge 
parcialmente reproduzido noutros códices. É, contudo, a mais antiga cópia do 
Tratado da Agulha de Marear de João de Lisboa, « um dos raros documentos do 
século XVI que contêm roteiros de Banda e Molucas, pela via do sul.!!! Para o 
canal que vínhamos seguindo recomenda que os navios procurem (a ilha) Pullo 
Labão!!2, que marca um resguardo de três léguas a dar à terra de Samatra, "3 aré 
um ilhéu nomeado como Pullo Páde, em que o caminho deverá encostar-se a 
Pulao Kundur. Basicamente o canal detectava-se pelas profundidades sondadas 
com o prumo, permanentemente na mão: sempre que diminuir para uma ou 
outra banda, deve manobrar-se para regressar ao caminho. E este é o mais impor- 
tante instrumento de navegação a usar nos canais, como diz o texto: 


«e segundo o fumdo [que) achardes / asy mamdareis governar porques abereis 


que nã aveis de ser de fundo de — 5 — braças pera as — 4 — da banda da Ilha 


109 Que não existia na época. 
HO Na leitura de qualquer dos roteiros aqui considerados — sobretudo se o percurso for 


seguido numa carta náutica — respira-se a ansiedade do piloro, e reconhece-se o discurso do 
marinheiro, bastante diferente das descrições geográficas que se limitam a alinhar ilhas e terras, 
umas à frente das outras. 

UNO «Livro de Marinharia» da Academia de la Historia de Madrid, provavelmente do final 
do século XVI, tem um roteiro de Malaca a Banda. Luís Albuquerque, Estudos de História, vol IV, 
Coimbra, 1976, p. 358. Encontramos outra excepção no «Livro de Marinharia» de Gaspar Mo- 
reira, que pode já não ser desse século, e as que constam do Grand Routier de Mer de Linschoten. 

2 Pulao Lalang. Vide supra p. 67 

113 «E dahy farcis o caminho ao sudueste e logo achareis — 8 — braças e ho fumdo ha de ser 
vaza e este Ilheo estaa da costa de Camatra — 3 — legoas e avisovos que amtre ele e a terra de 
Gamatra não navegucis por ser tudo çujo». /. Lisboa, p. 245. 
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de Camatra e se vos mimgoar das — 5 — braças emtão vos afastareis da costa de 
Camatra atee que acheis — 6 — 7 — braças / e por esta paragem mais se regem pelo 


prumo que pela agulha nem altura», !ó 


Facto que implica navegar com pano reduzido, apenas de dia, com vigia 
rigorosa e recomendação para que o piloto vá no chapitéu, olhando o mar com 
atenção e tentando perceber o que está por detrás das diferenças de cor e tom, das 
agitações súbitas e dos múltiplos outros sinais cujo reconhecimento se aprendiam 
com o tempo e a experiência. Ao contrário do que chegou a supor uma cerra 
historiografia, esta experiência e sensibilidade não perdeu nenhuma imporrân- 
cia com o andar do século XVI e XVII, aparecendo referenciada em roteiros 
tardios, como iremos observar mais adiante. No caso da Insulíndia, sobretudo, 
ela continuou a ser determinante, e é muito provável que tenha obrigado a uma 
demorada e específica aprendizagem da zona e dos seus sinais próprios. 

Outro documento que nos pode dar alguma luz sobre a rota aberta por António 
Abreu é o texto do Grand Routier de Mer, compilado por alturas de 1595. O seu 
autor, Jan Huygen van Linschoten, é um holandês que viajou para a Índia em 1583, 
vivendo em Goa até 1588, data em que regressou a Portugal, numa viagem algo 
atribulada que pode ter desempenhado um papel importante no despertar da sua 
sensibilidade para os assuntos náuticos. Depois de passar por Lisboa, seguiu para 
a Holanda em 1592 e, em 1595, publicou uma colecção de roteiros portugueses 
e espanhóis,!!º traduzidos para holandês e depois para francês, !!9 que veio a ser 
uma referência para a navegação europeia extra peninsular. É muito provável que 
as circunstâncias da vida tenham colocado Linschoten no centro da espionagem 
holandesa sobre as navegações orientais, c a verdade é que conseguiu obter, durante 
a sua presença na Índia c em Portugal, vários textos náuticos, que completou 
com múltiplas informações, de forma a elaborar um trabalho que, sem sombra 
de dúvida, tem uma excelente qualidade. Dele consta um roteiro de «Malacca à 
Sunda en Java» onde também se descreve a passagem do estreito de «Sabão», com 
recomendações semelhantes às que se encontram em João de Lisboa, mas sem que 
se possa reconhecer que os dois textos tenham origens próximas (como acontece 
noutros casos). Há mesmo diferenças significativas na grafia de alguns topónimos. 


HO Thidem, p. 146. 

15 Reys-gheschrifi vande Navigatien der Portugaloysers in Ortenten (Roteiro das Navegações 
dos Portugueses no Oriente). 

16 Jan Huygen van Linschoten, Le Grand Routier de Mer, Amsterdam, 1619. Foi a edição 
consultada, doravante citada como Grand Routier... 
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Encontramos, contudo, um ponto comum na referência aos perigos da costa de 
Samatra, e ao canal que segue a meia légua da ilha de Kundur (Sabão), até «Pulo 
Pandha», o que reforça bem o cuidado dos pilotos com o mesmo.!! 

Outro conjunto de textos a ter em conta, e citado frequentemente neste traba- 
lho, é o códice manuscrito existente na biblioteca da Casa do Cadaval em Muge, 
que integra uma colecção de cerca de 100 roteiros de várias partes do mundo 
onde andaram os navios portugueses. !!8 Trata-se de um documento, em letra do 
século XVII, escrito por um único copista depois de 1665, permanecendo inédito 
até à actualidade, apesar do extraordinário interesse que tem para o estudo da 
náutica e das navegações portuguesas. Evidentemente que é um texto tardio, mas 
deve ter-se em conta que a sua datação só diz respeito à cópia em si c a um ou 
outro diário náutico nele contido, sendo evidente que alguns dos seus roteiros 
são de elaboração bastante anterior a esta data. De qualquer forma, será usado 
em contraponto com outros dados, como documento complementar para tudo o 
que possa ajudar a definir as derrotas dos navios portugueses, no século anterior à 
sua elaboração. Seja pela lógica nele contida, seja pelo raciocínio náurico presente, 
aplicável noutras condições semelhantes. 

Para a análise da situação que vínhamos seguindo, é interessante observar um 
«Roteiro de Mallaca pello estreito de Sabão», cotejando-o com os textos que já 
vimos. Nele, a aproximação à ilha de Kariman é semelhante às dos dois casos já 
citados, mas a entrada no estreito, propriamente dito, parece-me mais clara, !!? 
sendo mais evidente a forma de localizar o canal, depois de passar Pulao Karimon 
e Pulao Tambilas. De acordo com o texto, passada esta última ilha, a preocupa- 
ção centrar-se-á em de avistar e localizar os ilhéus que dão resguardo à ilha de 


1 Grand Routier..., p. 58. 

!8 Códice de 79 folhas em papel da China, encadernado em pergaminho, com as primeiras 
três folhas em branco, numeradas de [a HI, a que se segue um conjunto de tólios escritos de uma 
só mão, numerados de 69 a 145 (leva a supor que correspondia a um projecto a que falta a parte 
inicial). Na capa e folha de rosto tem o título Advertências para a navegação da India, Roteiros, 
e contém um conjunto de diários náuticos e roteiros (e um pequeno parágrafo com instruções 
náuticas), num total de cerca de 100. Pertence à Casa do Cadaval e está na biblioteca do Palácio 
de Muge, onde tem a cota M — VI — 34(972). Sendo, doravante citado como CCadaval, se- 
guido do nº de fólio com a indicação de (frente) ou v(verso). 

19 Há uma enorme semelhança estrutural deste roteiro com o que está contido no /. Lisboa, 
embora se encontrem discrepâncias em topónimos e na própria descrição. Não é seguro dizer 
que é mais exaustivo ou mais completo, porque se isso é verdade nuns pontos, não é noutros. 
O que é interessante é à semelhança. Sobretudo a semelhança metafórica do discurso feito de 
ideias simples mas sugestivas. 
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Samatra, para o lado da qual o fundo é sujo e perigoso. O ponto fundamental de 
referência parece ser Pulao Lalang (Pullo Alao ou Pullo Alão!?º ou Pullo Labão), 
a partir de que se seguia a uma légua (ou meia) de Pulao Kundur, identificada na 
altura como a ilha de Sabão. 

Com o intuito de perceber o que une (ou separa) os diversos textos náuticos 
em apreço, observemos como o final do estreito está referenciado em /. Lisboa e 
no CCadaval. 


J. Lisboa CCadaval 


«tamto que esta Ilha de sabão «“Janto que esta ilha de Sabão 


se acaba logo se começa outra que se acaba logo se começa outra ilha 


se chama pullo Dure / amtre esta 
Ilha Dure e à de Sabão vereis mui- 
tos Ilheos pequenos e gramdes e 
duhe (2?) tamto avante como húa 
Ilha que se chama pullo Bourão 
/e este pullo Bourão estaa tã ape- 
gado com a Ilha de Camatra que 
caje parece scr toda húãa terra»!! 


que se chama Pullo Dari, e antre 
húa e outra se metem muitos 
ilheos grandes e pequenos [...] 
e tanto a vante como este Pullo 
Dary, chegando a Samatra, te 
ande ficar húa ilha raza Pullo 
Bupum e por estar muito che- 
gado a Samatra coazy parece tudo 


= EI): 
hãa terra»!2? 


Parece óbvia a semelhança descritiva, apesar dos cem anos de diferença. No 
texto de Linschoten estão referidas duas ilhas, do lado de Samatra, com os nomes 
de Pulo Boyon e Pulo Buron, acompanhadas da indicação de que estão tão pró- 
ximas de Samatra que se diria que «ce n'est qu'un pays», o que sugere uma forma 
comum de caracterizar a conhecença daquela ilha. A existência de duas ilhas é, 
no entanto, desmentida pelos outros roteiros e não corresponde à forma actual, 
podendo dever-se a um engano na cópia feita por Linschoten ou na informação 
que lhe foi dada. «pullo Bourão», «pullo Bupun» e «Pulo Burom» são certamente 
associáveis a uma ilha ali existente, que se chama Pulao Burung e está em 0º 25"N, 
103 35"E, encostada à costa de Samatra — como é dito — e defronte de Pulao 
Durai, que corresponde a «Pullo Dure» ou Pullo Dary». 


20 Pulo Alão é à forma como o ilhéu é identificado no «Roteiro de Malaqua a Sunda e pera 
China», do «Livro de Marinharia» de Gaspar Moreira. À sua descrição neste texto é bastante mais 
curta e termina de forma abrupta. Gaspar Moreira, p. 158. 

BMJ. Lisboa, p. 247 e 255 (sem os erros de cópia evidentes no 1º roteiro) 

122 CCadaval, fis 98r e 98r 


n 


No estreito de Berhala 


Depois de Pulau Durai, « e tamto que fordes tamto avante como esta ilha 
que ja vos tenho dito [a que está na costa de Samatra] começareis a governar ao 
susueste e a quarta do sul», por cerca de 6 ou 7 léguas, como está em /. Lisboa e 
CCadaval. Depois de ter o «cabo de Tamjamboz»!?? a oeste «mandaras governar 
a sul porque sabereis que ao sul his tomar as — 3 — ilhas de Calamtigua».!* 
«as Calantigas, sem dúvida as quais 2 ilhas pequenas redondas, a que está mais 
ao norte tem hum ilheo pequeno junto conçigo da banda do sul c a ilha do meio 
he mayor e tem muita boa agoa e a ilha que está mais ao sul tem outro ilheo 
junto concigo da banda do norte».!?º Deixava-se estas ilhas a leste atravessando 


«a emseada muito grande onde está Anderguir», em direcção a Pullo Varela. !26 


Sabereis que esta lha de Pullo Varela estáa defronte de Chim [um] cabo que faz a ilha 
de Çamatra, este cabo se chama Tamjambum [hJaverá deste cabo as Ilhas — 2 — legoas 
[...] e [hJaveis de leixar esta Ilha quamdo fordes pera Jaoa da banda de bôbordo [hJaveis 
de paslsjar da hida e da vimda a (sic) amtre a Ilha e o cabo estam — 3 — rios / ho 


primcipal delles se chama Jambim que asy se chama o luguar que estáa nele no sertão» 


O CCadaval diz que «no rosto deste cabo que esta de fronte de Pullo Varella 
estão sinco rios. O mais de leste he ho rio Dejambo»!28, o que é verdade e está 


25 O CCadaval, referencia o cabo «Tamiambão», mas é difícil saber sc é o mesmo de que 
fala ). Lisboa porque este último aponta dois cabos, um adiante do outro: o primeiro com a 
designação de «Iamjamboz» e o segundo «Tamjamboquo», que parece ser Tanjung Bakau em 
020'S, 103 47'E. 

124 «Sendo leste oeste com este cabo faras o caminho do sul a demandar as Calantingas», 
CCadaval, fl 98v. É interessante assinalar esta forma de referência para quem segue um cami- 
nho e tem de guinar num determinado local. Uma forma ainda corrente. Estas ilhas podem 
identificar-se com um pequeno arquipélago onde está Pulau Alangtiga, que J.Lisboa referencia 
como estando em «hú grao da banda do sul» e que está em O 35'S. 

15 CCadaval, À 98v. 

126 Pulau Berhala em O 52'S, 104 25"E. Anderguir (Amdraguiri) corresponde a um pequeno 
sultanato que, em 1513, mandou uma embaixada a Malaca, conforme consta na carta que Rui 
de Brito (capitão de Malaca) escreveu ao rei em Janeiro de 1514. DAMPPO-I, p. 44. Com toda 
a probabilidade era um local de comércio onde os navios mais pequenos entravam e os de maior 
porte ficavam alguns dias fundeados. As características da própria viagem assim o favoreciam, 

127 | Lisboa, p. 248. 

28 Repare-se que a letra «j» tem uma leitura próxima do «dj», o que justifica a diferença dos 


nomes dos rios. 


no: 


assinalado em duas das cartas do códice de /. Lisboa. E a observação desta carta 
— comparando o pormenor descritivo do roteiro — parece-me importante, 
porque nela se evidencia a distância existente entre a cartografia algo sumptuá- 
ria, que chegou até aos nossos dias, e a realidade expressa nos textos náuticos. 
Os pormenores, particularmente importantes, que constam dos três!?? roteiros 
citados, não têm expressão no mapa que acompanha o códice onde está um 
desses roteiros. 

O texto de Linschoten é, nesta parte, menos pormenorizado que quaisquer dos 
outros dois, mas não deixa de abordar os mesmos perigos e fazer recomendações 
semelhantes.!3º Ali remos a localização das ilhas Calintingas, em 1º S, que devem 
ser deixadas a leste, seguindo-se o rumo sueste e és-sueste até à ilha de Varella!?!, 
que está a 9 léguas (distancia que concorda em todos os roteiros). Nada diz, con- 
tudo, dos rios ou da costa de Samatra, a não ser no que respeita à continuação 
da rota para Palimbang, cuja entrada fica já dentro do estreito de Bangka. 


Bangka e as «bocas de Palimbão» 


A travessia entre Pulau Berhala e entrada do canal de Bangka está referenciada 
em /. Lishoa como sendo de 15 léguas e no CCadaval com 18 léguas, mas qualquer 
dos dos valores é inferior à realidade. A diferença de latitude é de perto de 1º 25”, 
o que corresponde, numa direcção norte-sul, a 24 ou 25 léguas. O percurso era, 
necessariamente, muito lento, porque (mais uma vez) o principal instrumento de 
navegação era o prumo. Os dois textos portugueses (Linschoten não o refere) 
apontam para um canal de 7 a 8 braças, em fundo de vaza, com a recomendação 
específica de que se a profundidade aumentar, deve guinar-se para o lado de Sama- 
tra, porque se está demasiado ao mar, É isto é muito importante porque, se a 
aproximação ao canal de Bangka for feita demasiado a leste (afastado da costa), os 
navios corriam o perigo de ir ao encontro da ponta norte da ilha, referenciada pela 


129 São quatro se considerarmos que em /. Lisboa há dois roteiros que cobrem esta zona. 

10 «Se fores de Malaca para Java, segue o caminho ao SE (às vezes SW) até que estejas de 
tronte de Sabta [Sabão], vira, então para SE, pelo E, numa rota limpa até Nihaya (Berhala?) mas 
antes disso, passarás por Pisang e Selat Karima e ainda Hanu, e nunca deixes o prumo fora da 
tua mão, junto desta última ilha». Ahmad ibn Majid, Mlawiyar al-Iebrisar film al-Bibar, Apud 
GR Tibbetes, A study of the arabic texts containing material on South-East Asia, Leiden & Lon- 
don, 1979, p196. Recomendações num texto excrito nos anos sessenta ou setenta do século XV 

BU Berhala Island situada em 0º 54'S; 104º 24" E, 


elevação de Monopim (ou Menápim).!>2 São veementes os avisos para este perigo, 
porque a tentação de ir atrás de «mais fundo» é sempre natural para quem tem no 
prumo a sua principal referência. Todos os roteiros falam de uns baixos que entram 
pelo mar até uma légua de distância de Monopim, mas esse facto que não é con- 
firmado pela cartografia recente. Pode dever-se o facto a alterações na costa, mas 
também pode resultar de uma ilusão causada pela preponderância do monte em 
relação à terra baixa que o separa do mar para oeste. 

Qualquer dos textos portugueses fala das correntes nesta região, mas diver- 
gindo na informação que dão: /. Lisboa diz que «tiram as agoas a lessueste», 
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Pig. 7 — Pormenor de um mapa de um Aulas de Vaz Dourado (cz. 1570), reflectindo as preocupações 
do caminho entre Malaca e Sunda, passando por dentro de Linga ce Bangka, com a referência de 
Lucipara (Maspari), a saída do canal. Nú costa de Samatra vê-se o Rio Jambim, seguido das «bocas 


de Palimbão». 


+ > - « " . . 
1» Elevação de cerca de 400m situada em 2º00'S, 105º 10'E, na costa norte da ilha de 
Bangka. Está referenciada como uma conhecença da costa no fudonesta Pilor, Nº vol, 3th Ed., 


London, 1999, p. 132. 
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enquanto o CCadaval diz que «correm as agoas a lessueste ou noroeste». Não 
havendo lapsos ou erros de cópia, com grande probabilidade estão a reportar-se 
a zonas diferentes. O Indonesia Pilot (vol. 1) diz que junto à costa de Samara, 
nesta região, a corrente tem o sentido único de SE, em direcção ao estreito de 
Bangka, mas um pouco afastado da costa, junto a Pulau Pulau Tujo (1º 10'5, 
105º 15,5'É), já pode haver uma variação diurna, de acordo com a maré, entre 
SW ou NE. Outras variações ocasionais podem ter valores de 1 4 kn, com sig- 
nificativa importância para os navios à vela, em circunstâncias de pouco vento 
e de pano reduzido, com velocidades baixíssimas, como era exigido naquela 
zona. Em boa verdade é a única vez que qualquer destes roteiros coloca pro- 
blemas de corrente, e fá-lo para uma região que se confirma complexa, onde a 
probabilidade de «cair a leste», sobre a costa norte da ilha de Bangka, parece 
ser um perigo real. Ambos os textos dizem que, sempre que se estiver fora do 
canal (especialmente para o lado do mar) e não se consiga corrigir o rumo, 
deve fundear-se imediatamente, esperando pelas condições meteorológicas para 
cessa manobra." 

Dentro do estreito de Bangka, as «bocas de Palimbão» (o delta do rio de 
Palembang com as suas várias saídas) corre oeste leste com a costa até Tangang 
Selokan. Isto significa um perigo acrescido porque a entrada se faz ao rumo 
SE ou S, e é necessária uma significativa guinada para bombordo, já dentro do 
canal, com a corrente no sentido do seguimento dos navios (de norte para sul). 
lim circunstâncias de pouco andamento, é fácil abater para a costa de Samatra e 
aproximar-se dos bancos de areia e lodo que aí existem!, O texto de /. Lisboa é 
veemente quanto a este problema, avisando que aí já encalharam as naus «samta 
Ofemia e o Bertão e sam xpuão |S. Cristóvão|»!*. Mais a vante, dobrado que seja 
Tanjang Selokan, «começa a hir recolhemdo a costa de Camatra a via do susu- 
dueste» (deverá ser susueste), seguindo em direcção à ilha de Nucapare (/. Lisboa), 


li se por aquy açhares o vento ponteiro, que te não possas chegar para a Samatra, surgiras 
athe alargar», CCadaval, 1 98v. 

1 Quando se vai «ombarcado» na corrente com pouco governo (ao «sabor da corrente»). 

1» Qualquer destes nomes corresponde a navios que estiveram em Malaca em 1511 ou 
pouco tempo depois. Há uma nau Bretam que foi a Banda uma ou duas vezes, passando por 
aquele sítio, como refere uma carta de Jorge de Albuquerque ao rei. Também Rui de Brito 
refere um S. Cristóvão que foi duas vezes a Sunda — uma delas com Tomé Pires como feitor. 
DHMPPO-L vol 1, p. 66 ess. 1 difícil saber se o texto está à falar destes navios ou dourros 
com o mesmo nome, mas, pela descrição, o encalhe pode não ser muito perigoso dado que se 
dá sobre vaza mole. 


no 


Lussapura (CCadaval) ou Lucipara, que marca a saída do estreito!*9. O texto do 
CCadaval termina a sua descrição com esta ilha, mas os dois roteiros de /. Lisboa 
continuam-na: sendo que o primeiro aponta um caminho em direcção ao sul, 
que dá acesso a Sunda (Bantão); e o outro inflecte imediatamente para leste à 
137 


procura do arquipélago de Karimunjawa,!*” em direcção a Japara, que constituía 


uma alternativa de viagem, quando não se queria ir a Sunda. 


Sunda 


Linschoten é parco de informações sobre a aproximação ao estreito de Bangka, 
mas é bastante completo quanto à sua travessia e, sobretudo, à rota para Bantão 
em Sunda.!8 Chama a atenção para as fortes correntes e para os problemas com 
o vento: quando sopra forte de leste ou nordeste, no estreito de Sunda, «não há 
cabos que consigam segurar o navio».!? Aconselha a seguir para Sueste, mesmo 
depois de estar perto de Java, devendo correr-se ao longo da costa até avistar uma 
pequena ilha que não identifica. Diz, porém que a nordeste dessa ilha há uma 
outra, baixa e pequena, e desse local ao porto de Sunda (Bantão) haverá cerca de 
4 léguas, o que permite idenrificá-las com Pulau Panjang na baía de Bantão, e 
Pulau “Tunda, um pouco a nordeste desta. Mas, quanto ao vento, as suas indica- 
ções vão um pouco mais longe nos cuidados a ter. Recomenda ele que, depois de 
Lucipara, os navios não devem seguir muito tempo ao longo da costa de Samatra 
e, sobretudo, não se deixar entrar pelo Estreito: depois de passar o último cabo 
desta ilha, onde a costa inflecte para oeste, deve tomar-se a via de sueste em 
direcção a Java, sem hesitações. 


36 G7AHPU, vol HI, p. 320. As características da saída do Estreito de Bangka não são hoje 
o que cram há cinco séculos, o que se compreende pelos fundos lodosos que se alteram com 
as correntes. À imagem que nos é transmitida pela carta actual é a de um conjunto de baixos, 
sulcado por pequenos canais estreitos c irregulares que tornam à navegação muito dificil para 
navios com algum porte, O Indonesia Pilor (vol |) diz que o acesso pode fazer-se por dois canais 
separados pela pequena [ilha] Pulau Maspari ou Pulau Lucipara, onde foi construído um farol 
de 48m de altura. À ilha já aparece assinalada com uma dimensão apreciável em duas das cartas 
do Livro de Francisco Rodrigues. E Rodrigues, [| 35r, 

17 «Quirimãojao» no texto, /. Lisboa, p. 260, 

38 O Grand Routier tem um outro roteiro («de Pulo Tymon au havre de Sunda en Java») 
que descreve o caminho desde a costa oriental da Península Malaia até Sunda, passando por leste 
do Arquipélago de Linga a demandar o Estreito de Bangka, à partir do qual se segue esta rora. 

19 Grand Rowtter..., p. 61. 
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Um dos problemas desta travessia — segundo Linschoren — decorre da 
possibilidade do vento cair ou escassear, deixando os navios com dificuldades de 
manobra e a serem arrastados pela corrente para o emaranhado de ilhéus, baixos 
e escolhos que há entre as duas ilhas. É curioso que o texto de /. Lisboa não diz 
isto de forma explícita, mas avisa para que se procure barlavento, para entrar em 
Bantão entre as duas ilhas referidas. Nós sabemos que as condições meteorológicas 
prevalentes naquela região são as que decorrem do regime de monções — com 
especial relevo para a monção de NE (inverno do Hemisfério Norte) que é muito 
mais intensa que a de SW —, mas também sabemos que, em qualquer dos casos, 
existem condições variáveis em que, tanto podem ocorrer temporais com vento 
muito forte (especialmente na monção de NE), como calmarias em que o vento 
cai para valores muito baixos. O Sailing Directions desta zona aponta para ventos 
dos sectores dominantes, em frente da costa de Samatra, que variam entre 7 e 
16 kn!d9 na monção de NE e 4 a 10 kn na monção de SW, mas adverte que 
na aproximação a Java se sente o efeito de uma brisa terrestre a interferir com 


o vento geral. Um dos efeitos prováveis!!! 


é fazê-lo escassear e cair, criando as 
dificuldades para que avisa Linschoten. Entre Bangka e Java, a corrente, durante 
os meses de Janeiro e Fevereiro, corre de norte para sul, com uma derivação para 
o estreito de Sunda. Em mar aberto tem uma velocidade média de 0,8 Kn, mas 
acelera na proximidade do estreito de forma perigosa. A medida óbvia para o 
evitar ser «sugado» nesse sentido é procurar barlavento a leste tão cedo quanto 
possível, demandando o porto de Bantão da forma apontada na figura 8 e como 
é recomendado em /. Lisboa. 

Ainda sobre Bantão e sobre o caminho para leste até Sunda Calapa!?, este 
último texto diz: 


«na pomta da terra que estaa mais pera o noroeste estaa hiúãa Ilha pequena e mais 
perto da terra dela se faz ha pomta nesta pomta pos Francisco de Saa hã padrão 


por el Rey de portugual aos — 13 — dagosto da era de 1527 annos [...] De Banta 


pera a pomta de Charnão!“ que he pera o caminho da Jaoa a — 2 — legoas [...] e 
“ 


partimdo desta pomta fazemdo o caminho de leste — 8 — legoas achareis húia Ilha 


[...] e desta ha obra de — 2 — ou — 3 — legoas as em lessueste vereis / outras 


HO 40) Ky (nós) são cerca de 18,5 Km/h. 

41 Depende da direcção e da intensidade. 

112 Sunda Kelapa, hoje Jakarta. 

15 O topónimo não é identificável, mas trata-se da ponta leste da baía de Bantão. 


El 


Ilhas |...) e asy vereis hãa pomta que faz a terra da Jaoa [...] e nesta pomta estaa hã 
rio ao mar e nele pos Francisco de Saa outro padrão por el Rey de Portugal aos — 


30 — dias do mes de junho na dita hera atras de 1527»! 


O mais interessante deste trecho — para além da descrição de um caminho 
perigoso, pelo meio de ilhas que se «deixam ao mar ou à terra» — é a referência 
aos dois padrões colocados por Francisco de Sá em 1527, numa expedição que se 
destinava a retomar as condições de um tratado de 1522, mas que não conseguiu 
mais do que a implantação simbólica dos padrões com as armas de Portugal, 
Evidentemente que a única conclusão absoluta que se pode tirar desta descrição 
é a de que o roteiro foi escrito depois de 1527, mas não deixa de ser notável a 
memória do acontecimento que se esfumou com o andar dos anos!” Barros e 
Couto falam na viagem, mas não se referem aos padrões. A viagem de Francisco 
de Sá foi ordenada pelo rei D. João III, integrando-se numa tentativa de retomar 
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Fig. 8 — O trajecto de Bantão a Kalapa fazia-se entre as ilhas e terra, com o cuidado de passar por 
fora da que está realçada com um círculo vermelho (Pulau Lancang). listá assinalada a ponta onde 
Francisco de Sá terá colocado o padrão em Junho ou Julho de 1527. 


VA fbishona, pp. 252, 
15 O episódio mereceu amplo esclarecimento em Claude Gillor, «Le nécessatre relecture de 
Paccord luso-soundanais de 1522», in Archipel, nº 42, Paris, 1991, p. 53-70. 
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para a coroa um comércio de pimenta com a China, que se prefigurava como 
muito lucrativo. As condições políticas de Java não permitiram obter os resultados 
pretendidos, e do assunto ficaram poucas memórias: temos uma carta do próprio 
Francisco de Sá, enviada ao rei e escrita quando chegou a Malaca em Setembro 
de 1527; um topónimo perdido!iº num mapa português de 1540; e a já citada 
carta de Brás Baião ao rei, escrita a | de Novembro de 1540, onde refere por 
alto esta expedição. Quer isto dizer que a persistência desta memória no roteiro 
indica não haver uma grande distância temporal entre a data da sua elaboração 
e o ano de 1527, sendo provável que o autor tenha restemunhado os factos (no 
local ou a partir de Malaca). 

O primeiro roteiro de /. Lisboa, «Navegação de Melaqua pera Sunda», termina 
com a descrição rápida do caminho ao longo da costa de Kelapa até Japara: 4 
léguas a Cartão, 28 a Demaa e 7 léguas a Japara. O único destes topónimos que 
consegui identificar com alguma facilidade foi Japara e Madeliqua (Mandalika), 
uma «Ilha pequena que os navios e jtiquos que vão de Malaqua vão demandar 
quado vão pera Jaoa e Banda e he Timor e Malluquo». Aqui chega o caminho 
do roteiro «Da navegação de Malaqua pera A Jaoa e banda», que de Lucipara 
147 


E Ó õ 3 él 4 ES pa 
mandava seguir directo ad Karimunjawa. E este que passara a sera referência 


para os navios que pretendem seguir o caminho das ilhas orientais. 


Java e Madura 


A rota de Lucipara até Japara, na ilha de Java, é relativamente simples e sempre 
com bastante fundo. O texto de /. Lisboa não tem nenhuma recomendação espe- 
cial, para além da identificação do Arquipélago de Karimunjawa (Querimãojao) 
e da referência a um parcel «que vos hade fiquar da bamda de sumda». Depois de 
sair o canal de Bangka, muitos baixos podem ser encontrados, se não for seguido 
o rumo directo a Karimunjawa, e podem ver-se na carta náutica actual vestígios 
de múltiplos naufrágios a estibordo, mas não é fácil identificar exactamente os 
baixos que o roteiro refere. O rumo é a sueste até às ilhas, a rondar por bombordo, 
seguindo-se até Java, em cuja costa se avistará, desde muito cedo, o Monte Tubão. 


"6 «agoada do padrão» na ponta onde está o rio, surge na carta portuguesa, Anónima (ci. 


1540). Claude Gillor, 0p. cit., p.97. Este autor considera o roteiro que está em /. Lisboa, de ci. 
1528, precisamente pela forma como descreve o acontecimento. 

7 Esta derrota de Lucipara em direcção a Tubão já aparece referida por Ahmad ibn Majid, 
no século XV. Apud Vibberts, op.cito, po 233. 


7) 


A vante de Japara, na ponta do cabo que fecha a baía por leste, está a ilha de 
Mandalika (Madelliqua), já referenciada, e a costa segue para leste sem outras 
dificuldades antes do estreito de Madura (Surabaya). A entrada no canal é feita 
depois de rondar Ujung Pangka, mas indo um pouco a vante dela, até que seja 
vista por Su-sudoeste. Aí deve tomar-se o rumo sul, com os avisos do costume 
acerca do prumo: com ele sempre na mão, deve scguir-se pelas 3 braças com 
vaza, tomando em atenção que se o fundo crescer para 5 braças e vier com areia 
é sinal de perigo. Nessas condições o navio está demasiado encostado a Madura, 
onde existem pedras e corais, devendo guinar para estibordo à procura das 3 
braças com vaza.!8 Um pouco à frente, neste rumo de susudueste, vai avistar-se 
o porto de Gresik (Aguaçem, no texto), onde «vos trazem tudo ao bordo / tamto 
que surgis porque asy he o costume da terra.» Duas léguas a vante fica Surubaya, 
porto igualmente importante para o comércio do Arquipélago. 

A leste de Madura, ficam as duas pequenas ilhas de Sapudi e Raas, separadas 
por um canal de cerca de 4 milhas.!/? Recomenda o roteiro que entre as duas 
«aveis de pasar se quiserdes hir por fora da Ilha de Madura.»!º? Este local tem 
uma particularidade importante para este estudo, porque existe uma indicação 
de que, durante a viagem de António de Abreu, ali se perdeu a nau Sabaia, onde 
ia Francisco Serrão. Esta informação consta num dos mapas desenhados por 
Francisco Rodrigues, inserido no livro que tomou o seu nome, pertencente a um 
códice português existente na Bibliotheque de LAssembléc Nationale, em Paris. 
Está encadernado com o mais completo manuscrito da Suma Oriental de Tomé 
Pires. Francisco Rodrigues era um dos pilotos da expedição às Ilhas do Cravo — 
«homem mamçebo que quaa andava [...] e sabe fazer padrões»!! —, deixando 
patente nos mapas e desenhos que estão reunidos no documento citado o conhe- 
cimento que tinha da Insulíndia, fosse por informações que colheu em Malaca, 
junto dos pilotos «jaus» de que fala Albuquerque, fosse pelo que cle próprio teve 
ocasião de ver durante a viagem ao Mar de Banda. 

Supõe-se que os 68 desenhos panorâmicos representam perfis de ilhas e terras 
por onde passou, quando regressou de Banda em 1512, mas as cartas podem ter 
sido elaboradas depois dessa data. Mesmo as seis que representam regiões entre 
Malaca e as Molucas têm dados que só podem ter sido colocados depois da 


18 «sempre o prumo vaa na mão e que não percaes a vaza de nhúa mancira». /. Lisboa, p. 262. 
149 Quatro vezes a largura do Tejo, entre o Terreiro do Paço e Cacilhas. 

150 J. Lisboa, p. 264. 

51 CÃA, vol I, p. 68 
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mesma. Por exemplo, numa representação da ilha de Java, foi colocada a legenda 
«agoada de Joham lopez dalluim / elle descobriu daqui ate Japara», referindo-se 
a uma expedição de 1513. Quer isto dizer que o mapa foi desenhado depois 
dessa data ou a legenda foi aposta depois de estar feito, e quer dizer também 


152 Contudo, 


que a expedição de António de Abreu não explorou aquela costa 
parece-me ser absolutamente legítimo pensar que, em nenhum dos mapas dei- 
xaria de assinalar locais por onde passou — importantes sob o ponto de vista 
náutico e comercial —, dando preferência a outros de que apenas ouviu falar ou 
que observara em cartas locais. E, sabendo que a expedição seguiu para sul, no 
caminho que tem vindo a ser apontado pelos roteiros, passou certamente pelo 
estreito de Sabang, pelas «Calantingas», por Pulau Berhala, estreito de Bagka e 
ilha de Lucipara. Daqui pode ter seguido para Sunda, ou ter tomado um rumo 
mais directo, em direcção à terra de Java e ao estreito de Madura. Temos uma 
indicação de João de Barros de que «o primeiro porto que tomou foy da cidade 
Agacim [Gresik)»,! o que me parece altamente improvável. Numa missão com 
aquelas características — precedida em dois dias por um junco Malaio «pera 
que quando Antonio Dabreu chegasse aquelles portos, que fosse bem recebido» 
— não é possível deixar de parar em muitos sítios por variadíssimas razões. 

Como tivemos ocasião de ver ao longo dos textos, fundeava-se de noite, 
fundeava-se quando a corrente era mais forte que o vento, fundeava-se porque 
vinham paraus comerciar, fundeava-se por variadíssimas razões porque fun- 
dear era a principal defesa do navio, no meio dos estreitos onde havia corren- 
tes que facilmente alcançavam 2 e 3 kn. E passando tanto tempo fundeado 
dentro dos canais, não é lógico que não tenham contactado com portos tão 
importantes como, por exemplo, Campar,!“ Anakkeria,!9 Jambi, Palem- 
bang!º e outros de onde viria gente aos navios que ali apareciam pela pri- 
meira vez. Não deixa de ser uma conjectura, mas considero muito provável 
que tenham passado em Japara, porque esse é um local de referência na costa 


2 Mas pode ter ido a Japara, pela rota já estudada, vindo de noroeste. 

153 Barros, Década 3, p. 137. 

1 Cujo rei, Raja-Audelá, se tinha feito vassalo do rei de Portugal, após a conquista de Ma- 
Jaca. L.F Thomaz, Os Portugueses em Malaca, pZio 

55 Que mandou uma embaixada a Malaca em 1513. Carta de Rui de Brito ao Rei, 


DHMPPO-, vol, p. 44. 


Do Tomé Pires dá notícia do desagrado das gentes desta terra, por terem sido obrigados a 


participar na expedição contra Malaca em 1513, e diz quais são os produtos de comércio deste 
«reino». Sun, p. 276. 
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de Java!?”, seja para quem vem dos portos de Sunda, a para quem vem 


directo de Lucipara pelo Arquipélago de Karimunjawa."* O local referen- 
ciado como aquele onde se perdeu a Sabaia mostra que, efectivamente, fize- 


ram a derrota por dentro do estreito de Madura, portanto é lógico e normal 


que tenham ido a Gresik e Sumbaia. Mas também é natural que tenham 
corrido uma parte da costa norte de Java, porque essa € à forma de abordar 


a boca do estreito. 
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Fig. 9 — Pormenor de um dos desenhos de Francisco Rodrigues, que mostra a parte leste de Java, 
com os portos de Gresik c Sumbaia, de um e outro lado do estreito de Madura, bem como a 


referência ao local onde se perdeu a nau «Sabaia». 


Um dos navios de António de Abreu perdeu-se junto à ilha de Sapudi, a 
leste de Madura, num local referenciado nos roteiros como sendo uma passagem 
norte-sul entre o rosário de ilhas. Passavam por esse estreito todos os que vinham 


157 «todos os que querem hir a Jaõa c a malug” vam dar comsiguo na terra de Japara». Sina, 
p. 311. Tomé Pires diz que são 120 léguas até Mandalika (em Java), sendo, na realidade cerca de 
100, Com a monção favorável, podia fazer-se em três dias com as duas noites a navegar, porque 
o fundo não oferecia perigo. /bidem, p. 278. 

58 “Topónimo que já está referenciado numa carta de Francisco Rodrigues. /º Rodrigues, 
A 30. Este esboço do piloto português é particularmente elucidativo quanto às referências deste 


percurso, 
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de norte ou nordeste, rondado Madura, por fora, e querendo demandar a ilha 
de Bali ou um qualquer porto oriental de Java, e ainda que viesse do estreito, de 
Gresik ou Sumbaia, querendo regressar a Malaca «por fora».!? Mas, vindo os 
navios de António de Abreu do estreito, apesar de poder ter saído encostados à 
costa de Madura, isso não nos permite garantir que queria ir para norte, porque 
essa rota não parece cocrente, embora leve a supor que não desejaria ir a nenhum 
dos portos de Java oriental ou Bali. Nada disto pode ser garantido com absoluta 
certeza, mas voltaremos ao assunto mais adiante. 


A caminho de Banda 


A saída do estreito de Madura, «Se quizerdes hir para as partes de Bamda», 
deve seguir-se o rumo nordeste quarta de leste, seguindo a costa a norte, porque 
do lado de Java é baixo e perigoso. Apesar de tudo, o prumo deve ir sempre 
na mão, sondando as 10 braças que diminuirão mais a frente até duas e meia. 
Segue-se a lés-sudeste e mantendo uma distância de meia légua à costa, até um 
cabo — onde estão «htias palmeiras altas e rallas» — e uma pequena ilha «que 
se chama Mãdegua». Efectivamente encontramos ali uma ilha, mas o topónimo 
actual em nada coincide com o apresentado no roteiro. «Sabereis que desta ilha 
Mádegua ao cabo de Combaya [hJaverá — 9 — legoas, esta Ilha estaa em — 
9 — graos, diguo, — 8 4 graos». A latitude está errada, porque toda a costa 
está entre sete graus sete graus e vinte minutos e as nove léguas devem ter sido 


sobreavaliadas, mas creio que a ilha em causa é a actual Pulau Kambing — a uma 
légua de Madura, como diz o roteiro — e o cabo está um pouco a leste dela, 
antes de uma zona de baixos. 

Depois desta zona, o texto de João de Lisboa fica bastante confuso, seja 
porque os topónimos são difíceis de identificar, seja porque a lógica do próprio 
discurso parece derurpada. Fica-se com a sensação de que há uma recolha avulsa 
de conhecimentos desligados e pouco ordenados, a que pode ter-se juntado algum 
descuido do copista. Acompanhemos o que diz acerca do caminho até à ilha de 
Moyo!“º? à norte da Sumbaya: 


59 Em 1518, os juncos com mercadoria portuguesa que saíam de Gresik ou vinham de 
Banda, se não tivessem protecção, deveriam passar por fora de Madura para regressar a Malaca. 
Para isso voltariam para leste, passavam pelo canal entre Sapudi e Raas, e seguam para oeste, em 
busca da referência de Tubão. DHMPPO-L, vol, p 103. 

A o go Co qua SME 
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«a Ilha de raaz da banda de leste tê húa restingua de baixa que se chama Nuqua- 
puca e dura atée defronte da Ilha de Noyo, e corre-se lessueste e oesnoroeste [...] 
se quiserdes hir demandar a Ilha de Moyo!º! manday governar em lessueste e asy 
hireis corremdo a Ilha de Vamcha e a ilha d'Anizaye / porem a primeira Ilha que 
topardes quamdo partirdes do cabo da Ilha de Jaoa e a Ilha de Bancha!* logo a 


Ilha dAyane»! 


Entre Java e Sumbaya está a ilha de Bali e Lombok!º, separadas por uma 
mais pequena, na parte sul do canal, denominada Nusa Penida (Pulau Penida) ou 
Noesa Besar, que em nada correspondem aos nomes apontados no roteiro, con- 
tudo, não havendo ali outras ilhas, não podemos deixar de considerar que pode 
ter havido mudanças na toponímia de referência, que se acrescentam à normal 
alteração vocálica dos nomes malaios, feita pelos portugueses!”. 

O principal aviso feito pelo roteiro diz respeito às fortes correntes que puxam 
para sul. Se não se passar ali com vento fresco, que permita bom andamento — 
diz o texto — mesmo que estando afastado para o largo, as águas podem arrastar 
os navios para dentro dos estreitos, sem nenhuma hipótese de recorrer ao ferro, 
porque o mar é muito fundo. Embora o texto não o diga, isto acontece apenas 
com a monção de NE, dissolvendo-se um pouco no tempo da monção de SW. 
Compreende-se esta omissão porque a viagem normal a Banda e Molucas ocor- 
ria na época dos nortes e noroestes que estão na base deste efeito. É muito raro 
encontrar por ali baixos de areia ou de vaza, e as costas de formação vulcânica, 
com frequência caiem a pique sobre o mar, afunilando e acelerando qualquer 
corrente entre ilhas e criando revessas violentas, se há pequenos golfos ou baías. 


161 Junto à ilha de Moyo (Pulau Moyo), de acordo com o roteiro, fica «Gerimilladaon», que 
parece ser Pulau Medang (8 º8'S, 117 27 E). 

16º Neste acaso, a ilha de Bali aparece identificada como Bancha, talvez, devido a um cabo de 
nome Bungkulan, que existe na sua costa norte ou a qualquer outro local que tivesse esse nome 
e que o legou ao cabo. 

163 J Lisboa, p. 264. Anjano (Ayane) é seguramente a ilha de Lombok. O topónimo está 
assinalado no mapa nº 19 do códice original. 

161 O canal entre as duas ilhas é hoje a principal passagem para a navegação que se dirige à 
Austrália e a Timor. 

165 E vulgar a assimilação de nomes estrangeiros de difícil pronunciação a formas vocálicas 
familiares. Por vezes isso é detectável, quando se conhece a forma original, mas alguns dos topó- 
nimos que aparecem nos textos do século XVI, estiveram ligados a povoações ou outros locais 
que hoje perderam a sua preponderância. Sendo ilhas com actividade vulcânica intensa, não me 
parece absurdo que renham sofrido alterações de monta. 
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Tudo isto justifica o enorme receio das correntes que, tanto podem arrastar, 
com uma força difícil de contrariar em navios de vela de dimensão reduzida, 
como podem formar remoinhos c agitações perigosas em locais de encontro de 
águas. Dizem os Sailing Directions desta zona que, na parte norte das ilhas, a água 
pode correr com 3,5 kn, mas, umas milhas mais a sul, no fundo do estreito de 
Lombok junto a Noesa Besar, pode atingir os 6 kn fazendo turbilhões e remoi- 
nhos.! É muito vulgar que nas zonas apertadas entre ilhas surjam correntes à 
volta dos 5 kn que dificilmente seriam vencidas pelos navios da época e tinham 
de ser evitadas. /. Lisboa, com algum exagero, diz que, entre Bali e Lombok, a 
água «logo vos mete pera demtro sem remédio e como soes amtre ambas as terras 
deixa de correr e ferve que vos faz dar — 300 — voltas em húa ora e nã temdes 


nenhá fumdo / de húia parre nem da outras nem nhá luguar homde vos salveis»!9 


As características das ilhas podem provocar este ripo de perigos, mas o facto de 
não haver grandes baixos, permitia uma rota clara ao longo das ilhas. Diz o texto 
que se seguia pela parte norte, até ao ilhéu de «Arrá arrá!S que estaa na costa de 
Gimbana [Sumbaya)», a partir de onde toma o rumo de lés-nordeste para passar 
por fora de «Gunapim», cerca de 12 léguas à frente. Gunapim sugere a expressão 
malaia Gunong Api, que quer dizer «montanha de fogo» e é usada para múltiplos 
vulcões activos do Arquipélago.!º? E seguem-se um conjunto de topónimos que não 
se identificam (dizem respeito às ilhas e ilhéus que estão entre Sambuya e Flores), até 
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ao «cabo das Frolles», a que chama Tamjambão!?º que «corre com a Ilha de Batutara 


166 Sailing Directions (enroute), Borneo, Jaiva, Sularwvesi, and Nusa Tenegara, Maryland, 2005, p. 123 


167 Ibidem, p. 264. 

168 E, difícil identificar «Arrã arrã», cujo nome parece ter uma semelhança com Karang, ex- 
pressão que designa os maciços de coral e é vulgar por ali, Pela descrição — considerando que 
vem na sequência da costa da ilha de Moyo e está em frente do grande vulcão de Sambaya — 
estaremos entre esta ilha c os grandes formações de coral que ficam afastadas dela, para norte, ou 
num qualquer ilhéu chegado à sua costa, com o mesmo tipo de formação. E provável que seja 
Pulau Medang, a noroeste de Moyo e com rodas as características que o roteiro sugere, no que 
ao caminho dos navios diz respeito. 

169 Neste caso, trata-se com certeza do vulcão activo de Pulau Sangeang (8º 10'S, 119º 05") 
que o texto diz estar em 8 graus. Tomé Pires refere-se a uma «Jlha gramde do foguo» que está 
junto com Bima (parte leste de Sumbaya) ea 192 carta do Livro de João de Lisboa, aponta a mes- 
ma ilha com o topónimo «gultape». Esta é naturalmente, a ilha de Sangeang, tanto mais que 
refere ser ali a «cmtrada Do camjnho de timor», por Selar Sape, em direcção à ilha de Sumba. 
Situ, p. 328. 

9 O cabo que ainda hoje é tido pela ponta das Flores (Flores Head), e que está assinalado 
num mapa de Fernão Vaz Dourado (1568) e no Godinho Erédia (1613) como o Cabo das Flores 
(PMC, vol HI, estampa 244, e vol IV, estampa 512, 1). Curiosamente também já está num dos 
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leste oeste e toma da quarta do nordeste sudueste [...] e tamto que [a] virdes guo. 
vernarás ao nordeste porque vos há-de fiquar da banda do sul». Baru Tara, Ban, 
Komba ou Pulau Komba é uma pequena ilha que fica a norte de Lomblen (grupo 
de Solor) em 7º 48'S, 123º35E. Tem um vulcão activo e permanece desabitada””! 
mas a sua altura de 749m permanece uma referência no mar, e constituía o loca] 
da guinada para nordeste, em direcção às ilhas do Mar de Banda. 

A ilha de Baru Tara 


outras, mais pequenas, cheias de arvoredo e com água (sem designação de nome), 


sempre a nordeste — segue-se «Gemilão» (?) e duas 


até avistar «Buyo», cujo nome sugere a grande ilha de Buro a oeste de Seram « 
Amboíno. Daqui seguir-se-ia a sueste, «por arte que vos fique o caminho feito 
sem abatimento ao nornordeste»!, ou seja, governando de forma a compensar 9 
abatimento provocado por vento escasso, indo ter a «Bamda sem nhúãa duuida», 
E aqui termina o roteiro «Da naueguação de Malaqua pera À Jaoa e Bamda» de 
J. Lisboa. Sobre esta região, Tomé Pires diz: 


«De fromre das Jlhas de solor esta a Jlha que se chama batutara he Jlha de 
Jentios de muitos mantimentos Daly se toma a rrota abatida pa bamdan & pa 
ambom E porque as outras Jlhas que corré pola corda de solor nom fazem a bem 
de mercadoria por serem fora de maão nom faço dellas fundaméto sam todas de 


gemrios laDroces»!?> 


E daqui se pode concluir que eram importantes as navegações até ao grupo 
de Solor, mas daí para a frente não, e isso importa na pesquisa da derrota 
mais frequente para Banda e Maluco, porque ela rem, sobretudo, uma lógica 
comercial. À parte final do roteiro de J. Lisboa é confusa e, sobretudo, no que 
diz respeito à viagem entre a coroa de ilhas do Arquipélago e o Mar de Banda 
é muito parca de informações, num contraste enorme com a minúcia da pri- 
meira fase da viagem, ou mesmo das indicações sobre a costa de Java. É claro 
que se entra num mar sem os obstáculos que vimos na região dos estreitos, mas 
faltam indicações de latitudes, de distâncias, de ventos, de muitas outras coisas, 
que encontramos noutros roteiros de regiões onde também não há obstáculos. 
Não se deduz do texto, por exemplo, porque é que os navios tam em direcção 


esboços de Francisco Rodrigues, mas colocado numa ilha que identifica como Solor. /? Rodrigues, 
A 371. Trata-se de Tanjung Kopondei em 8º 048; 122º57'E, 

1 Indonesia Pilot, vol IH, p. 169. 

172 |. Lisboa, p. 267. 

173 Suma, p. 329. 
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a Buro, para depois arribarem a Amboíno ou a Banda parecendo-me que esta 
regra, expressa no roteiro de /. Lisboa, devia ter grandes variações consoante lá 
chegassem mais cedo ou mais tarde. 

Como tivemos ocasião de ver, António Galvão diz que António de Abreu 
atravessou «pella nobre ylha de laoa» e pelo estreito de Madura, mas, nesta fase da 
descrição, interrompe a viagem e começa a falar das gentes de Java. Mais à frente 
diz que «Alem desta lha de laoa, vam ao longo doutra que se chama Balle, & outra 
logo (que se diz) Anjano, Simbaba, Solor, o Galao, Maulua, Vitara, Rosolanguim, 
Arus [...)». Esta frase, se dissesse respeito à jornada de Abreu, sugeria que ele tinha 
ido quase até a Papua, completamente fora da derrota normal para Banda e sem 
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Fig 10 — As duas imagens representam à situação dos ventos dominantes em Janciro e em Abril. 
Como se vé, na imagem da esquerda os ventos são predominantemente de Oeste e Noroeste, mas 


na imagem da direita são de Sueste e Leste. 
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uma aparente justificação. Seguindo o caminho normal, indicado pelos roteiros, 
iriam na de leste, até ao Cabo das Flores, onde tomava o rumo de nordeste para 
Banda. Não teriam nenhum interesse em prosseguir pelas ilhas que seguem além 
de Solor porque, como diz Tomé Pires, pouco interesse têm e são de ladrões. Mas, 


voltando a Galvão diz mais à frente: 


«Antonio Dabreu & os que co elle hiam, tomaram sua derrota contra o norte dh 
ylheta que se chama o Gumuapê (mais um Gunong Api)”!: porque do mais alto della 


corre sempre, & de contino ate o mar ribeiras de fogo [...] Daqui foram aa ylha de Burro» 


Ou seja, mesmo tendo em conta as muitas falhas descritivas do Tratado dos Des- 
cobrimentos — nomeadamente em relação à comprovada perda da nau de Francisco 
Serrão em Sapude —, este caminho é o caminho indicado pelos roteiros!” e reforça 
a ideia de que foram até Buro. Seria, de facto, uma referência importante? 

Até à viagem de Jorge de Meneses (1526), de Malaca para as Molucas 
pela via de Bornéu, todos os navios portugueses (e os que temos notícia de 
que transportavam portugueses) fizeram o caminho pelo sul até Banda, não 
referindo que passavam por Buro. Se o texto de Galvão e o do roteiro não 
têm origem num erro, é porque pressupõem a chegada ao Mar de Banda, 
antes de finais de Março, com ventos de NW e W, que podiam criar algumas 
dificuldades a quem não ganhasse barlavento nesta travessia. Como se vê, em 
Janeiro, os ventos são predominantemente de Oeste e Noroeste, de forma que, 
quem quiser demandar Amboino ou Banda, deve tentar ganhar barlavento no 
caminho para o Norte, deixando-se, depois, arribar para o destino. É assim 
que procedem todos os velejadores quando sabem que o vento pode escasscar. 
Contudo, se fizerem a travessia no mês de Abril, os ventos são dos quadrantes 
de Leste e o procedimento já não deve ser feito da mesma forma. Foi isto que 
aconteceu com Sir Henry Middleton, viajando em 1604-1605 até às ilhas 
Molucas. Cruzou o Cabo da Boa Esperança e atravessou o Índico pelo sul, 
até ao estreito de Sunda e Bantão, onde chegou no final do ano de 1605. Em 
Janeiro partiram em direcção às Molucas, conduzindo a rota por norte de Java, 


7á Dentro as possibilidades detectadas pode ser Pulau Sangeang, em Sumbawa, Gunung 
Api, entre Batu Tara e Banda (6 38'S, 126 39'E), ou Gunung Api no arquipélago de Bandz 
(hipótese pouco provável). 
175 Os roteiros portugueses que invocamos são posteriores à viagem de António de Abreu, 
P 1 
mas as rotas descritas assentam sobre outras ancestrais, conhecidas dos mesmos pilotos que 
| | 


acompanharam esta viagem. 
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mas passando ao largo de Madura e navegando por fora da linha das ilhas, ao 
ponto de quase encalhar nos baixos que correm a norte. Navegaram, contudo, 
sem acidentes de maior, e a 4 de Fevereiro avistavam a ilha de Buro e a pequena 
Amblaw que lhe está mesmo ao pé. No dia 7 desse mês estavam em Amboíno 
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sem nenhum problema.'º À sua chegada bastante antes dos lestes e suestes 
justifica esta abordagem a Buro, que não seria possível se viesse mais tarde. 

É de concluir, portanto, que as viagens feitas bastante cedo — saídas de 
Malaca antes do fim do ano — não tinham grandes problemas de navegar pelos 
estreitos, em velocidade reduzida e negociando permanentemente, chegando às 
Flores a tempo de fazer a rota para o norte ainda com ventos oestes que, só perto 
dessas ilhas escasseiam um pouco porque se tornam noroestes ou nortes. Nesta 
altura do ano, certamente que procuravam chegar-se a Buro, arribando depois 
para Amboíno e Banda. Creio que era assim que fariam os comerciantes de Java 
ou de Malaca, antes da chegada dos portugueses. Safam «no cedo», para fazerem 
os seus negócios pelo caminho e chegarem a Banda em Fevereiro ou Março. Mas 
não deve ter sido este o tipo de viagem feita pelas pessoas mais importantes que de 
Malaca foram às Molucas — como os capitães ou outras gradas figuras, Se assim 
fizessem tinham de esperar muito tempo em Banda, antes da sua última etapa. 


Seguindo mais tarde — Janeiro ou Fevereiro — poderiam ir directos a Banda e, 
pouco tempo depois, passavam a Ternate. 

Mas é de crer — pela presença de muitos juncos que sempre andam por esses 
portos e de que nos dão notícia os mesmos documentos — que havia muitos 
navios a navegar de forma mais pausada, fora dos picos da estação, procurando 
comerciar em Banda nas melhores condições, mas aproveitando todas as paragens 
de Java e das outras ilhas. Gente que saía em Outubro de Malaca, que descia os 
canais com brisas e com as correntes de maré, que a partir de Sunda tinha vento 
claro na popa e ia andando onde se podia andar (porque nos canais não era pos- 
sível fazê-lo), chegando a Banda muito cedo. Aí iam encontrá-los os portugueses 
que vinham mais tarde porque vinham render a capitania, porque vinham reforçar 
a fortaleza, ou porque vinham em qualquer outra missão em que não desprezavam 
o comércio, mas não o aproveitavam da mesma forma. 

Sem que se possa encontrar uma justificação explícita para isso, não encontra- 
mos nenhum roteiro da viagem de Banda para as Molucas. Temos uma informa- 
ção do rei de Ternate a Jorge de Albuquerque (capitão de Malaca) de que tinha 


“6 Bolton Corney (cd.). Lhe Voyage of Sir Henry Middleton to Bantam and the Maluco Islan- 
ds, London, 2005. 20 ess. 
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pilotos para o fazer, e terão sido esses pilotos que lá levaram Tristão de Meneses 
e muitos outros, sem que o seu saber ficasse registado num texto escrito. Aliás, 
como tive ocasião de referir, Castanheda explica que, antes da chegada dos por- 
tugueses, os homens das Molucas não tinham outra mercadoria para vender que 
não fosse o cravo, mas não a transportam para longe porque não têm navios para 
isso. Quem vai buscar o cravo são os de Banda, «em seus juncos». Usavam nessa 
compra os panos que lhe traziam os mercadores de Malaca (e certamente de Java), 
que não «queriam ir por cle a Maluco porque gastavam na viagem quasi o dobro 
do tempo que punham de Malaca a Banda ida por vinda»!??, Eram com certeza 
estes os pilotos que podiam levar os navios portugueses, interessados — eles 
próprios — em ir às Molucas, porque não entendiam outra forma de comerciar 
senão comprar ao produtor em regime de monopólio. 

Também é verdade que a viagem rápida que interessava à coroa, para ter o cravo, 
a noz e o macis, em Malaca, na Índia e em Lisboa, passou a ser feita pelo norte de 
Bornéu. À rota do sul continuava a interessar aos que dela faziam o seu próprio 
negócio, um negócio privado, que saiu dos circuitos principais da especiaria e foi-se 
desenvolvendo com comerciantes a trabalhar por conta própria, metidos em juncos 
locais, com pilotos das ilhas que não nos deixaram roteiros. Acredito que exista um 
fervilhar de gente desta, em movimento permanente pelos múltiplos mercados da 
Indonésia, mas estão fora da rede comercial da coroa. Em termos formais, a partir 
de 1526, a via de acesso a Banda e às Molucas pelo sul perdeu importância, dei- 
xando de se fazer com a regularidade de outras carreiras do Extremo Oriente. Não 
ficou deserta porque o mundo comercial do Extremo Oriente era uma estrutura 
coesa e fechada antes da chegada dos portugueses, e a presença lusa não eliminou os 
formigueiros de juncos que pululavam pelos estreitos. Mas a rota longa, que levava 
o cravo de El-Rei, foi substituída por outra mais curta, em que os navios iam de 
Malaca a Ternate passando pelo norte da ilha de Bornéu, regressando pelo sul, de 
forma rápida. É a rota que iremos analisar a seguir. 


A via de Bornéu 
Em 1522, sendo já conhecidos, com alguma clareza, o caminho e as dificuldades 
para alcançar Maluco, seguindo a via marítima que cruza o sul do Arquipélago, 


foi nomeado Jorge de Brito para capitão das Molucas com a responsabilidade de 


177 Castanheda, p. 173. 
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construir uma fortaleza em Ternate. Esta medida tinha a ver com a ameaça à sobe- 
rania portuguesa naquelas ilhas, a eventual presença dos navios de Fernão de Maga- 
lhães, que tinham partido de San Lucar de Barrameda a 20 de Setembro de 1519. 
Um acontecimento que gerara alguns boatos, chegados a Malaca, de que andariam 
naus não portuguesas, por perto daquelas ilhas orientais. A situação afigurava-se 
inquietante para a própria coroa, levando a que o rei decidisse tomar medidas de 
força, com a ocupação efectiva de Lernate. Para isso nomeou, como disse, Jorge de 
Brito, que morreu numa pequena escaramuça em Pacém, antes de cumprior a sua 
missão. Mas foi substituído pelo seu irmão António de Brito, que para lá se des- 
locou. Em Banda teve novidades dos navios castelhanos e partiu para Tídore «aos 
dois de Mayo de quinhentos e vinte e dois, e foy sem monção e sem tempo».!* 
Vinha encontrado em Banda um navio comandado por D. Garcia Henriques, que 


foi com ele para as Molucas, e a quem deu as ordens que assim relata ao rel: 


«iu, ho mandava por o camynho de Borneo, porque ha por ele quatrocentas 
legoas a Malaca, e por o camynho, por onde eu vym, ha seiscentas legoas, e em cinco 
que ha de banda a Maluco, ha mister esperar outra monção [...] e asy porque lhe 
fose recado, no ano de quinhentos e vinte dois [...] que por este camynho podem vyr 
de Malaca a Maluco, num mes, c foy ya descoberto, e no tempo del-rey de Malaca 


navegavam de Burneu arc Maluco.» !7? 


Ou seja, os portugueses já sabiam que o caminho entre as Molucas e Malaca 
se podia fazer pelo norte da ilha de Bornéu,!*” encurtando a distância em cerca 
de 200 léguas e não sendo necessário esperar por monções a meio da viagem, o 
que permitiria cobrir a distância em cerca de um mês. O percurso fazia-se antes 
da tomada de Malaca por Albuquerque e o rei foi informado, em 1522, da pos- 
sibilidade dessa viagem, que ainda não tinha sido tentada, apesar de haver pilotos 
para ela. Não seria ainda Garcia Henriques a fazê-la, e é de crer que ela não era do 
agrado de muita gente que aproveitava a passagem pelos portos da via do sul para 
fazer os seus negócios, sempre com grande lucro. Dá-nos disso notícia, por exem- 
plo, Tristão de Ataíde, numa carta ao Conde de Vimioso escrita em Ternate, em 
1534,!8! onde relata as enormes dificuldades por que passou até chegar às Molucas. 


V8 DHMPPO-L, vol, posa 

1 DHMPPO-L vol |, p. 138. 

Oo Tomé já o refere, em data anterior a 1515. Sina, p. 340. 
BU As Gavetas da Torre do Tombo, vol IX, Lisboa, 1971, p. 229. 
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Entre muitas outras coisas, queixa-se explicitamente de ter sido alvo de 
delongas e protelamentos enquanto reparava o seu navio em Malaca, « e ysto, 
senhor, tudo era por eu nam vyr por Borneo, e se me pasar a mouçam, por 
eles virem pela Jaoa e Banda, homde se fazem ricos e por Borneo, não» — « 
acrescenta mais à frente — «e já com o navio prestes ce coregido nam achava 
piloto para me trazer pela via de Borneo, porque dous que Malaca avia Joaq 
Roiz de Sousa os levara, em dous jumcos, em que fora a Bamda». E isto acons 
teceu vários anos depois de Jorge de Meneses ter inaugurado aquela via para os 
navios portugueses, na viagem que efectuou quando foi tomar posse do carga 
de Capitão das Molucas. 

Deve dizer-se, no entanto, que a coroa de Portugal apostou decisivamente na 
via de Bornéu, que correspondia às necessidades do comércio do cravo c, se não 
impediu a via do sul, deixou-a entregue a iniciativas privadas mais capazes de 
desenvolver a diversificada gama de negócios proporcionado pelo vasto munda 


da Insulíndia.!*2 


É esta opinião é amplamente sustentada pelo muito maiot 
número de roteiros do caminho de Malaca às Molucas, por esta nova derrota, que 
persistem nos documentos mais tardios e até nalguns que passaram a Espanha, 
depois de 1580. No âmbito deste trabalho, não vamos recensear todos eles — 
seria fastidioso e duma dimensão inapropriada —, trabalhando com aqueles que 
entendemos serem suficientes para definir cada rota, jogando com as alternativas 
e fazendo as comparações que forem oportunas. 

Mas vamos começar pelo que diz João de Barros, sobre a viagem de Jorge de 
Meneses, partido que foi de Malaca em 22 de Agosto de 1526, em plena monção 
do verão, como convinha a esta viagem: 


«Partindo Dom Jorge de Malaca cô pilotos Mouros, que tinhão noticia daquela 
carreira, indo costeando entrou pelo Estreito de Cingapura, que he de largura de hum 
tiro de berço, & tam baxo, que em muitas partes não tem de fundo seis braças, & 


muitas restingas que entrão híias per outras»!8) 


182 Em boa verdade a postura oficial da coroa variou com o andar do século XVI, mas em 
nenhuma circunstância deixou de haver comércio privado, sobretudo, em Banda c Amboíno, E 
isto sucedeu mesmo depois do estabelecimento espanhol em Manila, em 1571, e da crescente 
influência castelhana no eixo Filipinas-Molucas. Manuel Lobato, Política e Comércio dos Portn- 
gueses na Insulíndia: Malaca e as Molucas de 1575 a 1605, Macau, 1999, p. 154 e ss. 

83 Barros, Década IV, p. 53. 
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O estreito de Singapura 


O estreito de Singapura era, cfecrivamente, a primeira passagem complexa, 
com uma importância estrarégica determinante nos movimentos dos navios 
portugueses no Extremo Oriente, complementando a que já tinha a própria 
Malaca. A configuração de Singapura, aliás, representava a essência do que 
significava o poder dos «celates», porque os navios tinha de passar por um 
complexo labirinto de canais, que exigiam um saber próprio para serem ultra- 
passados e vencidos.!%! Era o local certo para o desenvolvimento de um poder 
naval de controlo do comércio oriental, apenas com as limitações de não ter 
capacidade para albergar grandes frotas, não ter meios de abastecimento, nem 
de armazenamento e algumas dificuldades de subsistência para uma grande 
comunidade. De resto cra (e ainda é) o ponto estratégico, por excelência, para 
controlo de rotas marítimas. Por isso tinha uma importância complementar 
de Malaca, uma vez que esta última dispunha das capacidades que faltavam à 
outra. Além do mais, uma boa parte das rotas comerciais passavam pelos dois 
portos e precisavam da anuência e do apoio dos dois. Não poderiam anular-se 
completamente, mas podiam prejudicar-se muito, se não estivessem de acordo 
em deixar passar os navios. E cesta circunstância gerou uma complexa relação 
entre duas potências que têm a noção de que precisam uma da outra. Quer 
isto dizer que o estreito de Singapura teve uma importância fundamental para a 
maioria das rotas portuguesas no Extremo Oriente, nomeadamente a que ligava 
Malaca às Molucas pelo norte de Bornéu. Exigia, de facto, um conhecimento e 
uma atenção redobrada aos pilotos. E como por ali passavam outras rotas, vou 
tratar esta passagem com um detalhe, adiantando que por ali se fazia também 
o caminho da China.!8 

O texto de Barros dá uma noção vaga das suas dificuldades, mas o roteiro 
do Livro de Marinharia de João de Lisboa!*º cobre-o com indicações mais 


4 Refiro-me a Singapura enquanto canal e ponto estratégico, sabendo que o poder sobre 
esse ponto foi de Bintão e, depois, de Johor, com quem os portugueses tiveram guerras de en- 
rendimentos de diversa ordem. Alguns deles até irregulares, sob o ponto de vista da coroa por- 
tuguesa, mas muito próprios da vivência portuguesa no Extremo Oriente. M. Lobaro, Política 
e Comércio..., p. 193. 

185 Neste passo vou usar outros roteiros que cruzam o estreito de Singapura e que não se 
referem ao caminho de Bornéu. 

86 No caso específico deste roteiro, será seguida a transcrição feita em António Manuel 
Gonçalves, O Livro de Marinharia de João de Lisboa e a Arte de Navegar no início do séc. XVI, 
Lisboa, 2006. 
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pormenorizadas. Não vamos repetir o que diz do caminho no estreito de 
Malaca, entre a cidade e Pulau Pisang, por ser semelhante ao que já foi dito 
sobre a rota para Sunda, Java ou Banda, acrescentando, contudo, que ao passar 
por essa ilha era preciso inflectir um pouco para leste, em direcção a Tanjung 
Piai,'87 deixando Pulau Karimam a estibordo c a sul. A partir daí, vejamos o 


que diz o texto: 


«Desta pomta de Tamjambuquo ['lanjung Piai] pera o estreito de Cimquapure se 
corre leste e oeste e [hJaverá na costa — 3 — legoas atée o cabo Tamjambugquo e o 
estreito há dous rios, ho primeiro he pequeno e o outro grande [...] este estreito nãlo] 
ho verefi]s se nã[o) quamdo fordes com elle, porque mete a terra húãa por outra [...] e 
quamdo emtrardes nele hireis sempre pelo meyo [...) achareis — 6 — e 7 — braças 
e limpo [...] E dahy [hJaveis de emtrar por amtre dous montes que nam tem de largo 
mais que hú tiro de beesta pequeno [...] fora deste estreito obra de hú tiro de berço 
estão duas restinguas, a hãa de há cabo e a outra do outro [e logo em dobramdo estas 


restingas estáa húia enceada pera o norte homde hera a povoação] de Cimquapura, 


A qual povoação fooy destruida por nós outros!3* |...) De Gimquapura pera à Pedra 
Braqua se corre lessueste e oesnoroeste e [hJavera na rota — 12 — legoas pouco mais 
8 
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ou menos.» 


E curioso que o Livro de Marinharia de Bernardo Fernandes, apesar de ter um 
roteiro de Malaca para Bornéu e Molucas, apenas descreve o percurso a partir 
da Pedra Branca, omitindo o perigoso estreito de Singapura. Em contrapartida, 
Linschoten faz uma criteriosa descrição do mesmo, integrada num roteiro de 
Malaca para Macau, em que o itinerário coincide até à Pedra Branca. Diz ele que, 
depois do segundo rio está a ilha de Singapura e a terra estende-se um pouco para 
o sul, onde começa a entrada do primeiro estreito. Nem sempre é fácil perceber 
a configuração da linha de costa, ao tempo da descrição, não só pelas alterações 
normais que sofre um estreito com fundos lodosos onde as correntes podem 
alcançar 3 kn, como pelas construções artificiais no porto internacional, que hoje 
assumiu uma dimensão extraordinária. 


187 Ponta sudoeste da Península Malaia. 

188 Esta afirmação surge em vários roteiros, decorrendo de uma memória recente do acon- 
tecimento que se dissipa mais tarde, não aparecendo em roteiros mais recentes. É de notar, 
contudo, que está no roteiro de Malaca a China que consta do Livro de Marinharia de An- 
dré Pires. 

189 À. Gonçalves, op. cit., p. 418. 
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Singapura é hoje uma ilha separada da Península Malaia por um canal que 
vem do rio de Johor, até ao pé de lanjung Piai, que se designa (precisamente) 
por canal de Johor e que é o segundo dos três rios indicados no roteiro. De forma 
que não subsiste qualquer dúvida de que a entrada do canal de Singapura, aqui 
descrito, é aquele que, ainda hoje, separa a ilha de Jurong do resto da cidade. 
Perer Borschberg confirma-o indicando que, após dobrar a ponta sul da Península, 
os navios guinavam para leste, em direcção às ilhas de Sembilan (essas ilhas estão 


hoje todas juntas na ilha de Jurong), entrando no canal que hoje é a passagem 


de Jurong." E é isso que mostra também um mapa de Godinho Erédia (1613), 
191 


da figura 13. 
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Hg. 11 -— Plano do estreito de Singapura, cfecruado à partir da carta actual, complementado 


com os desenhos de Godinho Erédia, clectuados no princípio do século XVII. A existência de um 
estreito velho c um estreito novo, aqui patentes, decorreu depois de 1585 e das operações militares 
contra Johor. 


10 Perer Borschberg, The Singapore and Melaka Straits: Violence, Security and Diplomacy in 
17 Century, Leiden, 2010, p. 31. À 
DU PMC, vol IV, estampa 412C€ 
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Um outro roteiro, de Malaca para a China, que pertence ao Livro de Mari- 
nharia de André Pires recomenda ainda que «...quando entrardes nele ireis sempre 
pelo meio e achegai vos mais per a banda do sul que não pera a do norte»!?, 
conselho que se repete num outro texto do Castelo Melhor. Contudo, a abordagem 
do estreito mais detalhada que encontrei está no Grand Routier, de Linschoten. 


Mesmo a descrição da entrada está complementada com a informação de que o 


segundo rio é um canal que vai ter ao rio de Johor — ao porto de Ujantana —, 
que não encontrei em nenhum outro.!? E explica que, depois desse rio [canal] o 
país se estende em ponta para o sul e é lá que está a entrada do primeiro estreito. 
De um e outro lado da entrada há dois baixos que prolongam os limites do canal 
navegável, recomendando que se navegue sempre com a sonda na mão e avisando 
que a costa da margem norte é mais alta que a de sul. Esta zona sul corresponde 
à zona baixos representada por Erédia, que hoje foi aterrada para construir um 
conjunto de instalações portuárias. 

Mas seguindo este canal, ver-se-ia, ao fundo uma colina vermelha, que estaria 
da parte norte deles — talvez, numa das pontas — e, mais adiante, uma ilha 
redonda, que marcava a entrada do segundo canal que continua o primeiro para 
leste. Do lado norte haveria uma praia de areia, com água doce. Este segundo 
estreito tinha a largura de um arremesso de pedra e, do lado esquerdo, um ilhéu 
com a aparência de um pilar a que chamavam varela, dada a forma de um templo. 
No mapa de Erédia é visível esse ihéu que, Borschberg localiza no que é hoje o 
Labrador Park!”4, em Singapura. Em / Lisboa, André Pires ce num dos roteiros 
Castelo Melhor, quando se descreve o final do primeiro canal, que termina com 
uma pequena ponta a norte, indica-se que, olhando para bombordo, se verão as 
ruínas da povoação de Singapura, que fora destruída pelos portugueses.!? 

À saída do segundo estreito há duas restingas — uma a norte e outra a sul 
— que se cruzam, sendo visível o canal por onde se deve passar, mas é preciso 
ter atenção, aqui, à costa norte que é mais perigosa. Linschoten diz que pode 


192 André Pires, HA 68r. 

3 Grand Routier, p. 40. 

Dá Reserva natural em Singapura. B Borschberg, The Singapore... p. 31. 

195 Esta referência está explícita nos três roteiros citados. Pena é que não nos diga em que 
circunstâncias aconteceu tal destruição. Poderá ter sido durante a expedição levada à cabo por 
Pero de Mascarenhas, em 1526, contra Bintão, ou, eventualmente, a quando da que Estêvão 
da Gama moveu contra o Johor, em 1535. Trata-se de uma pequena povoação que se levantou 
dentro das ruínas da antiga cidade de Singapura, destruída pelos javaneses. G. Schurhammer, 
Francisco Javier, vol IV, p. 41. 
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fundear-se, mas encostado à parte sul, por causa das correntes de maré. Daí o 
caminho segue à vista da costa norte, não deixando aproximar de terra a menos 
de 4 braças de fundo. Passar-se-á pela entrada do rio de Johor e, logo a seguir 
haverá uns ilhéus, em frente da ponta norte que se estendem na direcção da Pedra 
Branca, que fica a cerca de duas léguas deles. Recomenda que a saída para o Mar 
da China se faça rondando esta última referência por estibordo, porque da parte 
sul tem escolhos. 

As últimas recomendações apontam para que se use o prumo e, se for neces- 
sário um batel para reconhecer os canais. De um modo geral a margem norte é 
mais simpática que a margem sul, mas é preciso ter cuidado com ela, quando os 
ventos são desse quadrante, como acontece no mês de Agosto. As recomendações 
constantes para dar resguardo a certos perigos decorrem da possibilidade de ficar 
sem governo, com ventos fracos, e embarcar em correntes que são relativamente 
fortes, em qualquer altura. 

Malaca e Johor tinham interesses comerciais contraditórios, mas ganhavam 
pouco em guerrear-se porque do seu desacordo sairiam ambos prejudicados, sob 
o ponto de vista comercial. E a verdade é que, ao arrepio de qualquer política 
oficial, o capitão de Malaca, D. Leónis Pereira, fez uma espécie de acordo com 
o seu vizinho para que pudessem repartir os lucros das alfândegas. Esse acordo 
durou de 1568 a 1582, passando por vários capitães e até à chegada de Roque 
de Melo, em 1582, que o rompeu." Esta rotura unilateral, que, naturalmente, 
teve significados muito diferentes para portugueses e para os orientais, acabou por 
desencadear uma agressividade comercial por parte de Johr, fazendo, no fundo, o 
que faziam os portugueses, que era obrigar os navios de comércio a entrar no seu 
porto e a pagar aí os direitos respectivos. Estava instalada a guerra, mas Malaca 
iria sofrer as consequências do que viria a ser um verdadeiro bloqueio por parte 
do vizinho, que a fez entrar em carência de diversos bens essenciais. Em 1585, 
os de Johor fecharam o estreito de Singapura, bloqueando o canal da Varela, com 
navios afundados e outros obstáculos, obrigando a que os portugueses tentassem 
escoltar os navios que estavam fora da Pedra Branca e que queriam vir a Mala- 
ca.” Fê-lo D. Manuel de Almada que, para isso, mandou «descobrir» ou outro 
canal de passagem a que fot dado o nome de Canal de Santa Bárbara. Este novo 
canal era muito menos prático e menos seguro que o outro, mas serviu durante 
o bloqueio de Johr, pelo menos nalgumas circunstâncias. 


196 M. Lobato, Política e Comércio..., p. 193. 
7 Conto, Déc. 10, 24 parte, p. 210. 
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O códice Castelo Melhor rm um pequeno roteiro que o descreve, aliás, de forma 
que coincide com a indicação do esquema de Erédia. Diz cle que «Da jlha da ARea 
pera ir pelo estreito novo» deve colocar-se a proa na ilha redonda que se vê da parte 
sul da entrada do estreito velho.!?8 E estando perto dela «há tiro de falcão», deveria 
guinar-se para sul, arredando-se para sueste da ilha «um tiro de berço» e fundeando. 
O objectivo era ver o caminho todo em baixa-mar, porque todos os baixos ficam 
à vista. Ver-se-á um recife de pedra para o sul, que em preia-mar fica coberto, e 
outros dois mais adiante, a limitar o canal, que vai depois ao encontro da saída para 
a Pedra Branca, da mesma forma que ia o estreito velho. 

Foi um recurso que, na altura, pode não ter resolvido plenamente o problema, 
levando a que fosse lançada uma operação naval contra Johor em 1587. Contudo, o 
canal deve ter feito a sua própria história, porque é este o caminho que vem descrito 
no roteiro que está na edição de 1712, da Arte de Navegar de Manuel Pimentel!??, 
repetindo-se nas edições seguintes. Este texto, que me parece pertencer a uma outra 
fase da roteirística portuguesa no Oriente, já não tem memória do «Estreito Velho» e 
recomenda que, em frente da Ilha da Areia sc guine a sul e depois a leste, rondando 
a ilha por bombordo e seguindo para a Pedra Branca, com as mesmas recomenda- 
ções sobre os perigos do Rio de Johor (Jantana). Mas neste roteiro aparece ainda 
um terceiro canal, a que se chama «Canal do Governador», dizendo «que he o que 
hoje se costuma» usar para ir de Tanjamburo a Pedra Branca. Pelo que se sabe, 
esse estreito foi descoberto por um acaso operacional, aquando da expedição do 
governador das Filipinas Juan de Silva, em 1616,2º0 mas não teve eco nos roteiros 
das compilações manuscritas que tenho vindo a usar. Contudo, no início do século 
XVII era o canal mais utilizado, como diz o roteiro publicado em 1712, e é o que 
está mais próximo da configuração actual dos acessos do Estreito de Singapura. 


Da Pedra Branca a Bornéu 


Saído o estreito, no caminho de Bornéu «governarás a Leste», dizem todos os 
roteiros. Em João de Lisboa e Bernardo Fernandes o texto é praticamente coin- 
cidente, indicando o avistamento de umas ilhas que ficam a 40 léguas de Pedra 


DB Supra, p. 95 

199 Manuel Pimentel, Arte de Navegar, Lisboa, 1712, pp. 408 e 409. O texto repete-se em 
todas as cdições seguintes da mesma obra até 1819. 

20 P Borschberg, [he Singapore..., p. 151. 
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Branca, em 2 2 graus, no primeiro caso, e em 2 graus, no segundo. O CCadaval 
tem também um roteiro desta zona, indicando que 25 a 30 léguas depois do 
estreito há uma ilha alta e pequena «que quer pareçer hum alifante os que os 
malayos çhamam Pullo Gaya»,?! recomendando que com pouco vento deve 
fundear-se porque as águas correm muito para o norte. Esta referência de Pullo 
Gaya está também num diário de viagem de Malaca para Bornéu e Manila, que 
consta do Livro de Marinharia de Gaspar Moreira” e ainda num roteiro do 
Mss. 3176 da Biblioteca Nacional de Espana.?º3 É importante realçar aqui que 
a navegação por mar aberto, sem referências em terra, recupera a indicação de 
latitudes, pese embora não seja muito fácil identificar as ilhas apenas com estes 
valores. Mas acompanhemos o relato que está em Gaspar Moreira: 


«Da Pedra Branca me fui saindo aos 21 [de Julho de 1595] pela menhãa e aos 22 
do mes [um dia de viagem] vi a ilha de Pulo Gaja e tomei o sol — he hum grao e 
hum terço largo — sinco legoas pouco mais ou menos, e mandei governar por leste 
polas agoas yrem aynda pera o sul. 

Aos 23 do mes fum dia depois) amanheci com uma corda de algumas quinze ilhas 


ou mais |...) Tomei as pella banda do sub» 


Seguiu-se uma navegação por entre ilhas, durante o dia 24, quando o vento 
refrescou e foram tiradas as monetas para a noite. Ao meio dia do dia 25 o navio 
estava «en hum grao e a dez legoas da cabeça de Borneo». À viagem parece coe- 
rente com a versão dos roteiros que aponta para encontrar a costa de Borneo 
por esta latitude. Portanto, Pulo Gaya (ou Gaja) poderá ser Pulau Dumdum 
(a bossa de camelo), mais ou menos a 40 léguas de Pedra Branca, a que se segue 


201 CCadaval, fl 104r 

202 Gaspar Moreira, p. 170. 

“3 Mss. 3176, fl 4lv. Este manuscrito contém um «Derroterro s'altendo de Malaca para 
cl estrecho de Cingapura à ciudad de Manila» em que são evidentes as semelhanças com certas 
partes do texto de João de Lisboa, mas onde a sobreposição com o Códice do Cadaval é muito 
mais nítida. Não foi feito o estudo necessário para datar e caracterizar o manuscrito completo, 
mas importa dizer que é constituído por 225 fólios, com vários roteiros escritos por várias mãos, 
em língua portuguesa e castelhana. O primeiro deles tem o título «De Rotas de la navegacion 
de la India [...) Hecho en Lisboa por Manuel Montero; Gaspar ferrera Pilotos de la carrera de 
la India. Estando presente Juan Bautista de Labana cosmografo mayor del Rey nuestro sehor 
en los Reynos de Portugal a 25 de Março de 1600». Trata-se de um roteiro bastante conhecido, 
publicado em E da Costa, Roteiros Portugueses inéditos..., p. 133. 

204 Gaspar Moreira, p. 172. 
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o arquipélago de Tambelan, pelo meio do qual os navios passavam, até alcançar 
a costa de Bornéu. As latitudes são à volta de 1º N, embora os textos, por vezes, 
se refiram a mais de dois graus,? mas o sinal mais seguro de referência está na 
identificação da terra de Bornéu, onde se avistam «3 montes altos, que querem 
pareçer ilhas». 

Deve dizer-se, contudo, que o itinerário que consta nos dois roteiros mais 


antigos -— João de Lisboa e Bernardo Fernandes — êm um texto diferente que 


não corresponde a este caminho, que se afiguraria mais óbvio. Qualquer deles 
aponta para latitudes mais elevadas e quando falam na costa de Bornéu, dão a 
indicação de que deverá estar por cerca de 4º, o que implica uma abordagem 
bastante mais a norte, para lá da grande ponta Tunjung Datu e das ilhas que com 
ela se prolongam. Fui levado a crer que eram duas abordagens diferentes para a 
mesma viagem e a supor até que uma seria mais antiga e outra mais recente. O 
códice Castelo Melhor tem, contudo um «Roteiro de Pedra Branca pera Borneo 
e Maluquo»?% que apresenta as já comuns sobreposições de parte do texto, mas 
que, no seu conjunto me parece muito mais esclarecedor desta questão a que não 
dei a atenção devida em estudo anterior.?07 Passado então a Pedra Branca devem 
os navios seguir a «leste e a quarta de sueste e a les sueste» à procura de Pulo Gaya, 
que agora me parece ser efectivamente Pulau Dumdum. Mas, um pouco adiante 
recomenda que, se o vento for escasso ou houver calmaria, o navio deve fundear 
«porque correm as aguas muito pera o norte». Depois continua uma explicação 
que sugere os mesmos locais já referidos nos outros roteiros, em latitudes de 2º e 
3º ou mais graus norte, com as descrições de terras e ilhas por perto de Tanjung 
Datu. Mas, a certa altura explica o roteiro: 


«E sendo cazo que, partindo da Pedra Branca, aches os ventos largos e tezos, que 
paçes bem a barlavento de Pulo Gaya [...) vas muito bem navegado. Somente veras 
2 ou 3 jlheos que estão nesta travessa 10 ou 12 legoas e ao menos hús dos outros. 
E são muito limpos e não tem de ssj ao longo nada de que temer. [...] E por este 
caminho yras a ver vista de 3 ilheos que estão 7, 8 legoas ao mar da costa de Borneo, 
em alturade hã grao e 2 terços. É se estiver claro, como estiveres tanto a vante como 


elles veras a leste 3 montes altos que querem pareçer ilhas e he terra de Borneo...»?08 


205 com alguma incoerência sequencial como acontece no CCadaval. 
206 Castelo Melhor, 1 67v 
207 O texto do roteiro de Castelo Melhor é praticamente igual ao de CCadaval. 


208 Castelo Melhor, fl 68r 
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A questão essencial desta descrição é a referência ao vento largo e rijo que 
permire fazer uma derrota com menor efeito da corrente e menor abatimento. 
Assim sendo, irão encontrar a terra de Bornéu em pouco mais de 1º, como 
parecia indicar o roteiro que, em estudo anterior, cheguei a pensar que fosse um 
caminho novo. Na verdade os textos mais antigos apontam para O caminho que 
este roteiro também descreve, mas precedido da observação «... se for caso que 
vas pelo norte de Pulo Gaya...» Se isso acontecer, o navio já abateu bastante para 
norte e vai continuar a abater, até encontrar um arquipélago de 10 ou 12 ilhas 
que estão em 2º e !/5. Nesta laritude já não pode ser o arquipélago de Tambelam, 
mas qualquer outro mais a norte e para além da ponta de Tanjung Datu. Assim 
se justifica continuar a governar a sueste e les-sueste, para ir encontrar umas ilhas 
que distam da «ponta da terra de Borneo 7 ou 8 legoas». Daqui segue-se igual- 
mente o caminho do norte. 

Os Sailing Directions dizem que na costa noroeste de Bornéu sopram oes- 
tes durante o dia e lestes durante a noite, numa acção combinada da monção 
e da brisa marítima ou terrestre. Este facto permite navegar sempre perto de 
terra, fundeando se a brisa é temporariamente contrária. E as recomendações 
para isso apontam, uma vez que não há grandes obstáculos até ao porto da 
cidade de Bornéu (propriamente dita). O texto de João de Lisboa termina 
aqui a sua descrição de forma abrupta, mas Bernardo Fernandes continua-a 
até às Molucas como iremos ver. Ambos referem a aproximação da ponta a 
que dão o nome de Pucha Barão (Puchabarã ou Tanjung Baram em 4º 35ºN, 
113º 58'E), avisando que tem ao mar uma restinga que hoje tem pouco 
significado.” 


«E depois que dobrardes chega-te à terra, porque correm as águas ao mar muito, 
e demais é tudo baixo[...Jhás-de ir ao longo da terra até que hajas vista de umas 
ilhas, que estão ao mar de Borneu obra de 3 léguas [Pulau Labuan] [...] e antes de 
chegares a elas verás uns ilheus pequenos [Pulau Keraman, Pulau Rusukan e mais 
umas pequenas pedras) |...] e poderás ir por entre os ilhéus e a terra; tudo é fundo 
de 9 ou 10 braças»2!0 


209 Nessa ponta desagua um rio que, talvez, tenha mantido uma zona assoreada, mas hoje 
aquela costa tem vários terminais petrolíferos, sendo provável a sua limpeza periódica. O asso- 
reamento restringe-se a um pequeno vestígio junto a foz do rio. 

HO Bernardo Fernandes, p. 99. 
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A que se segue a forma de entrar na Barra de Bornéu (Brunei), hoje profun- 
damente transformada. 

O relaro da viagem de 1595 apontava para uma aterragem na costa da ilha de 
Bornéu, por perto das ilhas Burung ou Tungung Bila, por alturas de 1º N, em 
frente ao arquipélago Tambelan que tinha sido atravessado entre os dias 22 e 24 
de Julho. A rota seguiu depois ao nordeste, mas um temporal ocorrido na noite 
de 27 para 28 obrigou a «correr com o tempo», sem grande noção da posição 
do navio, que no dia 30 avistou a «enceada de Tãojão-siri (Tanjung Sirik em 2º 
47N, 111º IE). O CCadaval diz o seguinte sobre esta costa: 


«Assy como fores correndo a costa, c indo assy veras da banda do mar húãa ilha 
pequena [...] que estara da costa afastado 5 legoas. E indo assy correndo a costa ao 
nordeste e a 4º de leste, as duas legoas ou legoa e meia da terra, iras aver vista de hãa 


ponta que se çhamam Tanjo Rato»?! 


À partir deste cabo, a costa mete muito para sueste e sul, sendo desnecessário 
segui-la desde que se tenha o vento necessário para um rumo directo. É isso que 
sugere o texto, dizendo que deve seguir-se o caminho de leste e quarta de nordeste 
«a demandar a costa de Bornéu», cujos perigos assinalados se resumem ao parcel 
que está defronte de Tunjung Sirik. O texto do Mss 3176 é um pouco mais com- 
pleto e prevê que se cheguem a terra junto de Tanjung Baram, seguindo a costa 
até à entrada de Bornéu, aproveitando o regime de brisas já referido. 

Ou seja, depois da rravessia da Pedra Branca até Bornéu — que podia ser 
abordada mais a sul ou mais a norte, consoante as circunstâncias do tempo — 
deveria dobrar-se a ponta de Tanjung Datu (nos textos Tanjo Rato) e demandar 
a costa noroeste da ilha, sem pressas. Tanjung Baram (nos textos Pucha Barão ou 
Puchabara) era a referência antes da entrada no porto de Bornéu. 


De Bornéu às Molucas 
A saída do porto de Bornéu é bastante confusa na descrição de Bernardo 


Fernandes, mas os textos da BNE, CCadaval e Castelo Melhor — que aparentam 
uma origem comum — indicam que a saída se faz procurando a ilha de Labuan, 


21 CCadaval. À 104v. Tanjo Rato é hoje Tanjung Daru (2 05'N, 109 39) que em tempos 


se chamou «Tatomrato» ou «Tangaranto» 
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que se identifica pela dimensão e porque tem a sueste Pulau Daat. Aproximando- 
-se delas e correndo ao longo da grande «veras a les nordeste húa ilha pequena a 
qual he a primeira que as de deixar a banda de cstibordo»?!2. Esta ilha pequena é 
Pulau Papan e, uma vez que Labuan está a bombordo e esta deve ficar a estibordo, 
o navio deve guinar aqui e entrar no canal que fica entre as duas, em direcção à 
saída. Adiante haverá um ilhéu, encostado a Bornéu, e ao mar segue um restinga 
perigosa. Seguir-se-á entre ela e a terra, por fundo de 10, 12 e 13 braças, até «Pulo 
Tinga» (Pulau Viga).2!º Todos os roteiros indicam que deve sair-se do porto com 
terrais, o que quererá dizer que a melhor altura será com a noite ou (melhor) pela 
madrugada, antes do grande aquecimento da terra. 


CCadaval, ( 105r Mss 3176, fl 49v e 50r. 


«li quando vires Pullo Tingue, te 
parecerão 3 ilhas hãas pegadas nas 
outras, mas como fores chegando 
perto dellas logo verás que não he 
mais que só húta ilha. [É avizarteas que 
não vás ao mar della que tudo são 
baixos [...] então bem te guardaras de 


hãa ponta delgada, que defronte desta 


«Pulo tingua quando se vee de 
lejos pareçe como tres yslas mas 
como fueres a ella Ilegado veras es 
tudo una, no pasarás a la mar deste 
Pulo tingua porque todos son baxos 
[...] y tambien te guardaras de una 
punta delgada en frente deste Pulo 


tingua a tierra de Borneo porque es 


ilha de Pullo Tingue está a terra de todo baxo» 


Borneo porque tudo hé baixo» 


O relato da viagem de 1595 (Gaspar Moreira) segue ainda este caminho e refere 
que passaram por Pulo Tiga em 19 de Agosto, corroborando as indicações do 
CCadaval e do Mss 3176, diferindo apenas de Bernardo Fernandes na designação 
desta ilha por Tiquapulo. 

A partir daí e do lado do mar, duas ou três léguas afastado, correm uns baixos 
de coral muito perigosos, sendo necessário dar resguardo à ponta de Tunjung 
Nosong, porque no seu prolongamento existem também uns escolhos perigosos. 
A forma correcta e segura de passar é entre a ilha e o cabo, seguindo encostado 
a terra, ao rumo «nordeste e 4º do norte» e à distância de uma ou duas léguas. 

Bernardo Fernandes diz que, seguindo esta rota, se encontrarão «umas ilhas 
baixas e compridas, três ilhas com um ilheu no meio, cheias de arvoredo. E uma 


HU Castelo Melhor, (1 68v. 
“1 Pulau Tiga, junto à costa de Borncu, em 5º 43; 115º 39E 
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ilha destas tem um pão», mas sem nomear qualquer topónimo. No texto do CCa- 
daval e no manuscrito espanhol, estas ilhas estão descritas de forma semelhante 
— não muito diferente do texto de Bernardo Fernandes —- mas com a indicação 
do topónimo de ilhas de S. Jerónimo. Seguindo, o relato da viagem de 1595, no 
que a esta região sc refere, verificamos que a «21 do mes [Agosto] amanhecemos 
antre o monte de Sam Pedro?!á e as ilhas de Sam Jerónimo». Pelas diversas des- 
crições e referências cartográficas podemos identificá-las com as ilhas Mantanani, 
associadas a uma das muitas formações coralíferas da zona onde hoje há várias 
25) 


plataformas petrolíferas. 

O Sailing Directions da zona refere que são ilhas baixas, e que, numa delas 
emerge de forma abrupta uma elevação de 63m.?!º O roteiro do Castelo Melhor 
diz que as ilhas são «Razas», estão a cerca de 3 a 4 léguas da costa e uma delas 
tem uma «lombada que fas tres morrinhos».?!” Este roteiro recomenda que se 
siga ao longo da costa, a cerca de légua e meia a duas léguas dela, e até à ponta 
da ilha?!8, em frente da qual, a cerca de meia légua ao mar, haverá um ilhéu com 
uma restinga para leste.?!? Dobrada esta ponta, avistar-se-iam as ilhas de Santa 
Maria, de que a maior é Pulau Banggi. Todos são unânimes em dizer que o canal 
se vê muito bem. Neste ponto, quer o CCadaval, quer o Castelo Melhor têm uma 
informação que me parece interessante. 

«E se aqui nesta ponta quizeres segurar a lua, como passares este jlheozinho e 
a Restingua que faz, [faz] por te chegar a terra de Borneo da banda do sul, aonde 
se pode surgir abrigado em fundo de 10 athe 12. E por este caminho todo atras 
não se navega de noite nem daqui athe passar as ilhas de Sam Miguel, porque 
tudo são baixos e Restinguas.»2?º 

Uma forma de aguardar pelas condições de tempo favorável, que se acredi- 
tava vir com a mudança da lua, mas também uma importante recomendação à 
navegação para que não se andasse de noite. Era fundamental que houvesse boa 


21á O) Monte de S. Pedro é uma referência permanente da cartografia portuguesa dos séculos 
XVI e XVII, podendo identificar-se com o Monte Kinabalu, com 4095m de altitude, na parte 
norte da ilha, a mais de 40 km da costa mas visível desta. 

215 PMC, 4º vol, estampa 418E. Os roteiros de Malaca para Manila, pela ilha de Bornéu — 
que não serão objecto deste estudo — afastam-se aqui da trajectória das Molucas. 
216 Sailing Directions, Borneo..., p. 340. 
217 Castelo Melhor, A G69v. 
218 Tunjung Sempang Mangayu, em 7º 02ºN, 116º 45'E ou 7 graus c !/3 de acordo com 


Bernardo Fernandes, p. 101. 
219 Pulau Kalampunian 
20 Castelo Melhor, [1 G9v. Texto praticamente igual ao do CCadaval, 
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visibilidade para observar os mais pequenos detalhes como uma pequena mudança 
de cor da água a indicar um perigo ou um canal. As circunstâncias meteorológicas 
nesta região são dominadas pela monção, mas os ventos junto a terra mantêm a 
alternância entre a brisa terrestre e marítima (os terrais e as virações) conforme a 
hora do dia: sopram as brisas de terra das 19h00 às 07h00 e as brisas marítimas 
das 10h00 às 17h00, com um alcance que poderá ir até às 20 milhas. É claro 
que este regime é o que se pode esperar em circunstâncias normais, podendo ser 
contrariado no auge da monção do inverno, quando os ventos do sector norte 
contrariam a própria brisa, ou noutras condições meteorológicas difíceis de prever. 

O percurso de passagem pela ponta norte da ilha de Bornéu, até Mindanau, 
configura a parte mais complexa da derrota e, como não podia deixar de ser, a 
mais difícil de compreender a partir dos textos, porque as referências se misturam 
de forma tão confusa quanto o próprio emaranhado de ilhas. E tudo se agrava 
com a utilização de uma toponímia que hoje não existe. Mas há linhas gerais que 
são claras e permitem seguir genericamente o percurso através de alguns pontos 
identificáveis. Assim, dobrada que está a ponta de Bornéu, ver-se-ão as ilhas de 
Santa Maria, devendo meter-se a proa na que fica mais a leste.?! Diz Bernardo 
Fernandes que: 


«E desde que partires desta ilha [uma das que está no canal], para ires por entre os 
baixos, governarás a lessueste c às vezes a leste quarta do nordeste; e sempre andarás 
em cima do mastro, onde quer que vires águas brancas, guarda-te dela porque tudo 


A E ) 
é baixo»? 


Quer isto dizer — mais uma vez — que só se deve navegar de dia, com aten- 
ção a águas mais claras e a aguagens porque os baixos são muitos e quase sempre 
com recifes de coral. 

O CCadaval e Castelo Melhor são mais detalhados nas suas informações que 
me parecem mais claras para uma utilização por quem possa ser menos expe- 
riente naquelas paragens. Mostram como pode identificar-se a entrada do canal, 
avisando para um baixo que está do lado de Bornéu (visível por uma mancha 
branca), e recomendando que se vá direito à ilha de Banggi, com cuidado para 
evitar a restinga que tem na ponta sudoeste. Ao longo dela haverá fundo de 20 
braças, com baixos a sul e com quatro ilhas (que se vêem na carta actual) mais 


2H Castelo Melhor, 1 69v. 


22 Bernardo Fernandes, potias 
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Fig. 12 — Percurso desde a saída do porto de Brunei, até contornar à ponta da ilha pelo norte e fazer o canal 
de acesso as ilhas de S. Miguel, já à caminho de Mindanau, Depois da ponta pode ver-se uma baja grande 


onde podia esperar-se fundeado com todas as condições de abrigo, com sugerem os roteiros, 


a vante, seguidas de uma pequena enseada. Mais à frente está a ilha de Jordão 
de Freitas, hoje Pulau Malawali (7º 03'N; 117º 18'E). Navegar-se-ia «pondo a 
proa no meio da ilha» e guinando, depois para bombordo, rondando-a pelo lado 
norte, fugindo aos baixos que lhe estão imediatamente a seguir. Mas o labirinto 
continua com referências a pequenos ilhéus impossíveis de identificar nas cartas 
disponíveis, até chegar às ilhas de S. Miguel, a partir das quais já era possível 
navegar de noite.?2! 

A partir daqui, o texto de Bernardo Fernandes diverge um pouco dos outros 
dois (que são semelhantes), mas apenas num pequeno pormenor sem importân- 


cia de maior. A questão deve ver-se nesta perspectiva: no caminho das Molucas 


23 No CCadaval é referida umas vezes no singular e outras no plural, mas em Bernardo Fer- 
mandes diz-se claramente que são «uma é grande e são quarro ou cinco pequenas e altas», p. 103. 
*24 «...podes dar boa viagem aos baixos e podes andar de noite». Castelo Melhor, A 71r. 
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está o imenso arquipélago de Sulu, onde é difícil navegar com segurança, por 
isso qualquer dos roteiros aponta para que se procure uma conhecença fácil de 
encontrar e identificar, de forma a contornar com segurança todas as ilhas pelo 
lado de Mindanau, onde era possível fazer aguada se fosse necessário. A diferença 
está na forma de procurar essa conhecença. Bernardo Fernandes recomenda um 
rumo mais para sul até cerca de 6 graus e /4 de latitude, até avistar as ilhas de 
Santa Clara, no arquipélago de Sulu, de onde se ruma ao nordeste até encon- 
trar a passagem entre Tagima (Pulau Basilan) e Mindanau, que lhe dá acesso ao 
interior do porto e a região sul. CCadaval e Castelo Melhor propõem que se vá 
mais directo a esta última ilha de Basilan passando directamente para Mindanau. 
Embora este último texto pareça bastante mais seguro na forma como procura a 
passagem que pretende, o problema que se coloca é sempre o de ter ou não ter 
barlavento para fazer o que se pretende. Neste caminho sugerido no texto mais 
recente, adiante diz também: 


«E sendo cazo que não possas fazer o caminho sobredito por cazo dos ventos 
esquaços, pelo caminho de leste iras ver duas ylhas Razas compridas que estão em 
altura de seis graos e meio, c logo governaras [veras) por sima destas ylhas Razas 3 


ou 4 pigos altos [...) Esta he a ylha grande dos golocos.»?* 


Ou seja, o vento escasso fez com que o navio fosse mais ao sul, provavelmente 
até às ilhas do grupo Pangutarang, alcançando depois as do grupo Jolo. A leste 
destas ilhas haverá um parcel muito grande de coral, de onde era necessário sair 
metendo ao norte. Se não houver vento favorável deve fundear-se e esperar que 
possa ganhar-se o barlavento perdido para chegar perto de Mindanau. 

A descrição destes dois códices, considerando o caminho ideal e o que deve 
fazer-se se o vento for escasso, sugere uma segurança na viagem que, talvez, não 
existisse ainda em meados do século XVI, quando foi compilado o Bernardo Fer- 
nandes. Porém, em qualquer dos casos, a derrota prevê que se passe em Mindanau, 
onde, eventualmente, se pode reabastecer, seguindo daí para as Molucas. 

Curiosamente, os textos do CCadavale Castelo Melhor mostram, nesta fase do 
percurso, uma confusão de topónimos que decorre claramente de incompreensão 
do copista. Bernardo Fernandes é muito mais claro dizendo que, de Mindanau se 
vai à procura das ilhas de S. Gim?*º que não são outra coisa que o Arquipélago 


25 Castelo Melhor, W71r. 
26 B hermandes, p. 105. 
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a 
ê Peosegan sulu 


Vig. 13 — Derrota entre as ilhas de S. Miguel e Ternate (Molucas), passando por Mindanau c pelo 


norte de Sulawesi, mais ou menos a barlavento. 


de Sangir ou Sangihe,2” tendo em atenção que é preciso ganhar barlavento até lá, 
porque os tempos são de sueste e sul. Os outros textos falam em Manado, que está 
na ponta norte de Sulawesi (Celebes)?*, configurando uma rota muito mais para 
sul. E se, por acaso, não tiver barlavento para fazer esse caminho, poderão passar 
entre «os Siaos», «Panguissara» ou «Biaro», que são ilhas que ficam numa linha 
que corre de Celebes para norte, até Sangihe. Passando entre estas ilhas referidas, 

2! 


o caminho de Ternate é a lés-sudeste, até avistar Pulau Mayu?? e prosseguindo 


até Ternate. 


27 É a ilha mais a norte que segue no prolongamento da costa de Sulawest. 

28 Na verdade falam numa ilha chamada Manado, dizendo que está a 3 ou 4 léguas de Ce- 
lebes. Num mapa de Bartolomeu Velho (ci. 1560) este topónimo aparece de facto à identificar 
uma ilha na ponta norte de Celebes, contudo, hoje Manado é uma cidade ce uma baía na ponta 
sul da ilha, mas a confusão não me parece relevante. 

229 Referida nos textos como «os Mcaos». Está em 1º 19,5ºN; 126º Poa, 
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Os avisos constantes para tomar barlavento fazem bastante sentido, na 
medida em que, na altura em que se fazia esta viagem, na sua fase final os navios 
sofriam a acção de uma corrente que os puxa para leste com muita força. Caso 
se deixem embarcar nessa corrente, podem passar para leste de Ternate e não 
conseguir voltar lá, a não ser com a viragem da monção. Aconteceu algo de 
parecido na primeira viagem portuguesa nesta rota, quando D. Jorge de Mene- 
ses foi ocupar a capitania das Molucas. Tendo saído de Malaca em Agosto de 
1526, fez toda a viagem sem problemas, mas depois de Mindanau deixou-se 
cair a leste e foi parar ao que os portugueses chamavam de Costa de Moro, a 
Morotai ou à parte norte de Halmahera, só conseguindo chegar a Ternate em 


Maio do ano seguinte. 


Outras rotas do Arquipélago 


As duas rotas anteriormente referidas que conduzem de Malaca à Molu- 
cas, foram, sem sombra de dúvida, as mais importantes que os portugueses 
desenvolveram no Arquipélago, desde os primeiros momentos da sua presença 
no Extremo Oriente. Em boa verdade, talvez tivessem sido aquelas sobre que 
conseguiram algum domínio, nos termos em que era definido pela coroa de 
Portugal, com uma tutela sobre o comércio e um conjunto de obrigatorie- 
dades sobre os outros povos. Como foi explicado, a primeira estabeleceu-se 
logo em 1512 e a segunda em 1526, ambas com o objectivo fundamental 
de garantir o abastecimento do cravo, a noz-moscada e o macis, que seriam 
reexportados a partir de Malaca para a Índia e para todos os outros mercados. 
Estas mercadorias não tinham um grande peso na extensa rede de comércio 
oriental (como acontecia com a pimenta) e foi possível manter uma carreira 
normal que, a partir de 1527, vinha de Malaca a Ternate pela rota de Bornéu, 
regressando depois pelo sul, carregando certamente a noz e o macis em Banda 
ou Amboíno. 

Curiosamente, é muito difícil encontrar roteiros para a viagem de regresso 
a Malaca. O único que conheço está no Livro de Marinharia O Manuscrito de 
Praga, mas não é muito expressivo e pode não descrever a única forma de fazer 


a viagem. Diz ele que «irás o mais de ló que puderes por amor dos baixos de 


DO Barros, Dec. 4º, paSBe 
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Lucopino».2! E explica que o problema não estará nas primeiras ilhas,?2 mas as 
que estão adiante, cerca de 4 léguas a seguir.?* Depois pode seguir-se ao sudoeste 
e «logo vos haveis de chegar a terra», querendo dizer que é às grandes ilhas c, neste 
caso, às Flores. Recomenda ainda cuidado com os canais entre elas, por causa das 
correntes para o sul, o que era um aviso feito, também, para a viagem de ida. 
Pela forma como fala nos ventos se deduz que a viagem deveria ser feita a partir 
de Abril ou Maio. Terminando a descrição apenas com estes comentários e nada 
mais dizendo do resto do percurso. 

Para além desta referência breve c algo insípida, encontramos no códice Castelo 
Melhor um título dizendo «Rotejro de Ambojno pera Malaca pera quem se achar 
as jlhas de São Matias pera ir pera Bantem e pelo Salazar». Acontece, contudo, 
que o título ficou isolado, sem o texto correspondente. A página ficou em branco 
e só nos resta uma intenção de roteiro. Apesar de tudo, este título aponta para 
um percurso ligeiramente diferente do anterior, sugerindo um caminho que vai 
direito ao sul de Celebes, passando pelo estreito de Salayar. É certamente um per- 
curso possível e seria utilizado se os interesses comerciais assim o requeressem. De 
forma que estou em crer que a viagem de regresso das Molucas era feita conforme 
as circunstâncias e com as referências da viagem de ida, associadas, eventualmente, 
as de outras rotas que abordarei adiante (vg. Macaçar). 

Esta viagem que partia de Banda para regressar a Malaca era, no fundo, uma 
das muitas viagens comerciais que se faziam no Arquipélago, e que podiam 
demandar muitos outros portos, de acordo com a sua importância económica.” 
E fora deste eixo inicial, que ligava Malaca com as Molucas, muitas outras rotas 


* Artur Teodoro de Matos, ed. O Livro de Marinharia o Manuscrito de Praga, Lisboa, 2009, 
p. 125. Esta observação justifica-se, tanto mais que neste local terá naufragado Francisco Serrão, 
cinpSiZ: 

*2 Pulau Pulau Penyu em 5º 20,9'S; 127º 47 E 

23 Pulau Pulau Maisel. Os dois arquipélagos fazem parte do grupo de Lucipara. 

2?" No princípio do século XIX, a Academia das Ciências de Lisboa publicou um Roteiro Ge- 
ral dos Mares, Costas, Ilhas e Baixos reconhecidos no Globo, da autoria de António Lopes da Costa 
Almeida. Os seus objectivos e características são bastante diferentes destes roteiros que tenho 
vindo a referir, dos séculos XVI e XVII, na medida em que as formas de geoposicionamento 
tinham evoluído consideravelmente e já era possível determinar a longitude no mar. Mas têm 
em conta, ainda, o facto de os navios serem à vela e terem de aproveitar circunstâncias climáticas 
favoráveis. Diz cle que se saía de Amboíno para Barávia, procurando Gunong Api e a ilha de 
Wetter, a leste de Solor (fig. 1). Depois corria-se o cordão de ilhas da Insulíndia, passando a nor- 
te de Madura, até Java. Levanta a questão de tomar barlavento, mas refere que os vestes cessam 
por alturas de Abril, de forma que a viagem é mais fácil depois do final desse mês. A. L. Costa 
Almeida, Roteiro Geral... Parte sexta, tomo terceiro, Lisboa, 1844. p. 277 


HO 


(eventualmente) menos importantes ou menos aparatosas, foram sulcadas pelos 
portugueses, nos mares do sul. A que aparece de forma mais precoce — numa 
perspectiva da documentação náutica — é a de Macau a Sunda, que cruza uma 
parte da rota do sul, para as Molucas (e uma parte das rotas da China), mas que 
tem um conjunto de particularidades increntes ao emaranhado de ilhas do Arqui- 
pélago. Mas Bornéu, Palembão, Java, Kalapa, Japara, Solor, Timor também foram 
alguns dos destinos portugueses, procurados com uma regularidade que dependia 
da política portuguesa e das condicionantes locais. Algumas destas viagens, cujos 
lucros eram bastante significativos, eram concessões da coroa, com os benefícios 
e protecções inerentes a isso. 

Entendendo que o rei tinha direito ao monopólio absoluto de todo o comér- 
cio, mas tendo consciência da impossibilidade de fazer valer esse direito, foi 
criada um expediente administrativo, em que essas viagens eram entendidas como 
concessões da coroa. Transformadas num bem (que eram, de facto), mesmo não 
sendo fundiário, eram assumidas como um privilégio real, e permitiam que o 
soberano as usasse como uma recompensa por serviços que doutra forma teria 
dificuldade em pagar.”* Contudo, a par com as concessões da coroa, subsistiu 
sempre um comércio privado que incidiu, sobretudo, neste tipo de rotas mer- 
cantis, onde actuavam por conta própria e, com frequência, sem passarem por 
Malaca. É muitas delas deixaram rasto em roteiros escritos, que permitem o seu 
estudo sob o ponto de vista náutico, conhecendo os seus percursos e alguns pro- 
cedimentos. Como disse, a mais conhecida e, talvez, a mais precoce de todas elas 
é a que procurava a pimenta de Sunda, mas Macaçar, Solor e Timor foram locais 
visitados por navios portugueses, em viagens de que também há roteiros e diários 
que chegaram aos nossos dias. 

Vou abordá-las nos subcapítulos seguintes, mas focando apenas a parte do per- 
curso que corre dentro do espaço do Arquipélago. Elas aproveitam parcialmente 
caminhos que foram, ou serão descritos, noutra parte deste trabalho e não faria 
sentido repetir a descrição de procedimentos que são semelhantes. Neste caso, 
sendo percursos que vêm do Norte, não falarei da parte que concorre com os 
caminhos da China, abordando apenas a rota que segue a partir da Pedra Branca, 
à saída do canal de Singapura, ou da ilha de Bintão que lhe está imediatamente 
a sul. 


* Os detalhes destas concessões e da forma como foram usadas pelos poderes locais pode 
ver-se em M. Lobato, Política e Comércio..., p. 242. e ss. 
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Em demanda de Sunda 


Como já tive ocasião de dizer, o negócio da pimenta com a China era mul. 
tíssimo lucrativo e ultrapassava economicamente a exportação da Índia para q 
Europa através do Cabo da Boa Esperança. Os portugueses souberam-no desd, 
muito cedo e tentaram estabelecer uma rede que se abastecia em Samatra e seri, 
controlada por Malaca, mas verificaram também que a especiaria produzida em 
Sunda, na ponta oeste de Java, era muito mais apreciada e tinha melhor preço 
do que qualquer outra. As tentativas de estabelecer uma aliança com Bantam e 
Calapa, em 1522, bem como a já referida viagem de Francisco de Sá, com a cola. 
cação dos padrões, em 1527, tinham a ver com uma tentativa de controlar a venda 
da pimenta na sua origem, para ter um monopólio de fornecimento da China. O 
projecto não resultou, mas houve muitos portugueses privados que conseguiram 
entrar nas redes locais e criar as suas próprias teias mercantis para vender esta mer. 
cadoria na costa da China. Nos anos trinta, os capitães de Malaca entraram neste 
negócio e construíram as suas próprias redes clientelares que forneceram o litoral 
chinês e foram a fonte de avultadas riquezas. Fizeram-no de forma informal, mas 
por alturas dos anos cinquenta, a quando da reestruturação do comércio da coroa, 
a viagem de Sunda passou a ser uma concessão régia. Havia, aliás, duas viagens 
de Sunda, que eram normalmente dadas ao Capitão de Malaca e ao Capitão dy 
viagem à China e Japão.23º A abertura da China ao comércio externo, em 1567, 
acabou com um conjunto de negócios semiclandestinos, de que beneficiavam 
muitos portugueses e um dos comércios mais prejudicados foi o da pimenta de 
Sunda que passou a ser adquirida no local por mercadores chineses. A concessão 
régia desapareceu, mas nunca deixou de haver portugueses nesta rota marítima, 
fazendo a viagem de Macau a Sunda e regressando a Macau, num percurso que 
seguia as rotas do Mar da China,” entrando no espaço do Arquipélago a partir 
da Pedra Branca ou Bintão, que é a ilha que fica na margem sul da saída leste do 
canal de Singapura.?º8 

Nas compilações mais antigas de roteiros portugueses não é possível encontrar 
a descrição desta derrota. Nem mesmo o Gaspar Moreira (ci. 1595-1600) tem 
qualquer referência a ela. Surge, de facto, nas já referidas colecções do século XVI 


236 A viagem podia ser concedida a um beneficiário próprio, por iniciativa régia. 1. só quando 
isso não acontecia, cla passava para os capitães. M. Lobato, Politica e Comércio..., p. 252. 

27 Que serão abordadas no próximo capítulo. 

258 As viagens de concessão régia começavam em Malaca, seguindo para Sunda, pela rota que 
vai para as Molucas pelo sul c, só depois, iam directamente para à China. 


12 


Pulau Pulau 
sa" Tuju 


e 


Fig. 14 — Navegação de ida e volta, entre Bintão e Banka, para quem vai a Sunda, vindo da China. 


E, 


— CCadavale Castelo Melhor — e, curiosamente, com um detalhe apreciável, no 
texto de Linschoten.” O percurso que importa aqui analisar não é muito extenso 
entrando no estreito de Bangka na derrota que vem de Malaca. 

Quem vem do norte, procurará Pulo Laor, que «faz htia quebrada no meyo» 
e «esta em dous graos de altura», e daí seguirá para Bintão, seguindo ao sul e 
quarta de sudueste, até o avistar, verificando o fundo que deve ser de 22 bra- 
ças. 4º Daqui em diante, os textos que estão em Castelo Melhor e CCadaval são 
um pouco pobres de explicações que estão mais detalhadas no Grand Routter. 
Aí se diz que, quem vem do norte, deve procurar a ponta leste de Bintão e, mais 
adiante, a sueste, está outra ilha que o autor designou por «Panjon». Não é fácil 
identificar este topónimo que sugere a expressão malaia de «panjang», que quer 
dizer longo. À descrição aponta claramente para a ilha de Pulau Mapur (1º OT"N; 
104º 47,5" E), que fica a sueste da ponta de Bintão. E faz sentido que assim seja, 
porque indica haver uma outra ilha pequena, mais a leste, definindo um canal 
entre ambas, onde se passa com 5 ou 6 braças a caminho de Lynga.*! O rumo a 
partir daqui é a sul e quarta de sudoeste, deixando rodas as pequenas ilhas a oeste 
até avistar a «terra de Linga». Continuando para o sul, quando estiver Linga a 
oés-noroeste ver-se-á o «alto país de Lynga, a saber, dois rochedos ou montanhas 
altas, alinhadas norte-sul. A do norte faz duas pontas como orelhas de lebre». 
O navio estará, nesta altura entre Lynga e Bangka, caminhando a sudoeste, à 
procura da referência de Monopim, para abordar o estreito de Bangka. Mas, sobre 
o caminho a partir desta entrada, já atrás se falou no subcapítulo «Bangka e as 
«bocas de Palimbão»?/2, porque esse é o caminho que se seguia na viagem para 
as Molucas, pelo sul. 

De todos os documentos que tenho vindo a referir, apenas o Grand Routier fala 
na viagem de regresso à China, a partir do porto javanês de Kalapa.?'? Este percurso 
faz-se-ia pelo mesmo estreito de Bangka, mas tem alguns detalhes próprios que 
importa referir. Diz o roteiro que, saindo de Kalapa devem dirigir-se às ilhas que vão 


244 


a caminho da ponta de «Caravon»,2* donde se segue ao norte e noroeste até a ilha 


de Lussipara, à entrada do dito estreito. Esta viagem devia fazer-se por ocasião dos 


23) Com os percursos de Pulo Tiomão a Sunda, de Sunda a Kalapa e de kalapa para a China. 
Linschoten, Grand Routier..., p. Ol ess. 

20 Castelo Melhor, 1 93r. 

2 Grand Routier, p. 63. 

“2 Supra, p. 75 e ss. 

“3 Hoje Jacarta. 

*4 Tanjung Karawang, a nordeste de Jacarta. 
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* tendo em atenção que 


ventos leste e lés-sudeste, que começam a soprar em Maio, 
as águas correm muito para o Estreito de Sunda. Faz ainda referência ao grupo de 
ilhas do arquipélago de Seribu, que correm em direcção ao norte e devem ser deixadas 
a bombordo. E quando o piloto achar que está a 15 ou 16 léguas de Lussipara, deve 
rumar francamente ao norte. A profundidade começará a diminuir até onze braças e 
nove braças, que será quando avistam a ilha, que deverá ser deixada a leste (como à 
vinda). Seguem-se os cuidados do estreito e das Bocas de Palimbão, até que a ponta 
norte da ilha de Bangka fique a leste. Deve dar-se-lhe um resguardo de duas léguas, 
por causa de uma restinga que tem, e tomar o rumo de nor-nordeste, «até avistar 7 
pequenas ilhas, próximas umas das outras, chamadas de Pulo Tayo*'º [...] a 15 léguas 


saio ONO Oia ; ' 
de Monopim».?*” Adiante, a deixar a noroeste, estará «Pulo Pan?8 


e, se o tempo 
estiver sereno, descobrir-se-á Lynga, com as suas duas montanhas como «orelhas de 
lebre». Continuando ao nordeste, chega-se a Bintão e a Panjom (Pulau Mapur), «pró- 
ximas uma da outra», que devem rondar-se por estibordo, para alcançar a saída leste 
do Estreito de Singapura e entrar, então, no caminho da China, que será abordado 


mais adiante. 


Macaçar, Solor e Timor 


Estes três destinos escapam quase completamente à roteirística do século 
XVI, excepruando-se pequenas referências esporádicas, em textos que tratam de 
outros caminhos e rotas. No entanto, nós sabemos que, desde muito cedo, houve 
navios portugueses a visitar Timor e Solor, Celebes ou Macaçar, locais que já 
tinham merecido realce nos relatos de Tomé Pires e Duarte Barbosa. Os capitães 
de Malaca falam nestas paragens, e referem a importância do sândalo branco de 
Timor, mas não existe uma referência concreta de uma primeira abordagem da 
ilha. Dado o valor económico desta madeira é muito provável que tenha entrado 
muito cedo dentro dos circuitos marítimos nacionais, como aconteceu com todas 
as outras mercadorias ricas. Mas só muito tardiamente é que os portugueses se 


215 Ver figura 12. 

*46 Pulau Pulau Tuju, em 1º 10'S; 105º 15,5" E. A designação de Pulau Pulau significa arqui- 
pélago, e «tuju» indica que são sete ilhas principais. 

“7 Grand Routier, p. 67. 

28 Os textos portugueses referem-no como Pulo Pao, sendo certamente Saya Island, em 0º 
46,7'5; 104º 55,8 E. «lista ilha faz hua quebrada no meyo e não he muito alta. Tem da banda de 
norte dous ilheos pequenos». Castelo Melhor, 93. 


IS) 


estabeleceram em Timor, preferindo, nos primeiros tempos, fazer as viagens a par 
tir de Solor, onde tinham melhores condições de permanência em segurança.” 
E foi na organização expedita deste comércio que estabeleceu a relação entre as 
duas ilhas: em Timor se adquiria a madeira de sândalo, por alturas de Janeiro a 
Março; e em Solor se montaram as estruturas para apoiar os navios c dar-lhes 
condições para esperarem a monção de regresso a Malaca, a partir de Abril, 
quando cessavam os oestes. Nesta segunda ilha chegou a haver uma fortaleza, 
que dava protecção a uma pequena comunidade de nacionais, mas não conseguiu 
sobreviver a um conjunto de adversidades políticas, nomeadamente à hostilidade 
holandesa. Os últimos resistentes acabaram por retirar para Larantuca, no final 
dos anos 30 do século XVII, quando se desenhavam outras perspectivas para o 
comércio português no Arquipélago. 

Os contactos mais frequentes com Macaçar começaram ainda no século XVI, 
provavelmente por iniciativa de privados (como quase sempre acontecia) que ali 
tiveram apoio para continuar o comércio das especiarias ricas de Amboíno, Banda 
ou Molucas. E, no final do século, houve uma tentativa de estabelecer relações 
oficiais, que esteve perto de um acordo, mas as coisas não correram da melhor 
forma.2º Por 1606 converteram-se oficialmente ao islão e tornaram-se um sulta- 
nato em franca ascensão política e económica, assumindo-se como os principais 
resistentes á hegemonia holandesa na região. É essa foi a razão de uma simpatia 
mútua entre eles c os portugueses. 

Em 1618 o vice-rei D. Jerónimo de Azevedo enviou-lhes uma embaixada oh- 
cial propondo o que era costume propor aos soberanos locais: deixar fazer uma 
feitoria fortificada e fazer acordos comerciais que visavam exclusividade e benefi- 
cios em certas mercadorias. Representou Portugal Agostinho Lobato, que levou 
consigo duas galés c valiosas prendas, que muito agradaram ao sultão Alaudin. 
Os resultados é que não devem ter sido os esperados, embora pouco se saiba sobre 
o que efectivamente sucedeu. O sultão não queria fazer comércio da forma que 
pretendiam os portugueses e estava ciente que a prosperidade de Macaçar melhor 
se construiria num sistema aberto de circulação de mercadorias. Embora a gente 
lusa já não fosse uma ameaça de peso na soberania local, as suas propostas de 


49 Artur Teodoro de Matos, Timor Português 1515-1769, Lisboa, 1974, p. 37. 

54 Manuel Godinho Herédia, português nascido no Oriente que deixou uma extensa bi- 
bliografia e cartografia sobre Malaca e outras regiões orientais (citado neste trabalho), é filho do 
casamento do fidalgo português João Herédia com a princesa Macaçar, baptizada com o nome 
de Helena Vessiva. A relação entre os dois esposos inicia-se nesta fase de aproximação diplomá- 


tica de Malaca a Macaçar. 
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acordo limitavam grandemente a liberdade de comércio que o sultão entendia 
trazer maior prosperidade a si próprio e ao seu povo. Nunca aceitou fortalezas ou 
feitorias no seu território. E as comunidades estrangeiras residentes não podiam 
fixar-se em habitações de pedra, sendo obrigados a alojar-se em frágeis casas de 
madeira ou bambu, com boas condições de habitabilidade, mas sem capacidade 
militar defensiva. 

Assim conseguiu o sultanato viver em segurança, com um poderio militar 
naval cada vez maior, sustentado pelo desenvolvimento económico que lhe pro- 
porcionou o regime de abertura comercial. Muito antes da conquista holandesa 
de Malaca, já a cidade estava arruinada pela concorrência que lhe era oferecida 
por Macaçar, em todas as valências económicas que a tinham sustentado nos dois 
séculos anteriores (antes e depois do domínio português). Militarmente, foram os 
únicos que conseguiram fazer frente aos holandeses no Arquipélago, infligindo- 
-lhes, em 1631, uma pesada derrota em que foram destruídos cinco navios e mor- 
tos mais de 500 homens. O vice-rei da India, D. Miguel de Noronha, comunica 
este episódio ao rei, através de uma carta, onde exprime a sua incredibilidade 
por tal coisa, apesar de lho terem contado «por verdadeira esta nova porem dou 
a Vossa Magestade como me chegou.»?>! 

A notícia da separação das duas coroas ibéricas, a 1 de Dezembro de 1640, 
chegou ao Extremo Oriente já depois da conquista de Malaca pelos holandeses, 
numa fase em que o sistema comercial português procurava reequilibrar-se. E fê-lo 
transpondo para Macaçar algumas das valências que ainda existiam na cidade do 
Estreito, nomeadamente recursos humanos e financeiros de comerciantes expul- 
sos. Nessa altura já ali existia uma pequena povoação (ou núcleo populacional) 
de portugueses, de nome Borrobos, localizado um pouco a norte da cidade sede 
do sultanato, dispondo de uma igreja própria e um conjunto de estruturas que 
reforçavam a sua autonomia e identidade. Os dois acontecimentos 


a queda de 
Malaca e a Restauração — fortaleceram muito a relação entre portugueses e maca- 
çares, pela conjunção de interesses que estes factos desenvolveram. Num dos casos 
foi a transferência dos negócios de Malaca, mas foi também o reforço da resistên- 
cia aos holandeses, no comércio do cravo, noz € macis, à que veio juntar-se o do 
sândalo de Timor, como veremos adiante. Mas houve ainda uma outra questão 
relacionada com os negócios comuns de portugueses c espanhóis, que envolviam 
a relação entre Manila e Macau. À prata americana, que chegava às Filipinas pela 


2! Maria do Carmo Mira Borges, Os Portugueses e o Sultanato de Macaçar no Século XVII, 
Cascais, 2005, pp. 89 e 218. 
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rota do Pacífico, tornara-se essencial para o comércio com a China e favoreceu 
uma relação crescente dos espanhóis com Macau.?* Mas em 1640, as relações 
com as possessões espanholas ficaram formalmente interrompidas, com graves 
problemas para ambas as partes. Macaçar desempenhou o papel de charneira 
para a manutenção dos negócios, colocando-se como intermediário entre Macau 
e Manila. Nalguns casos, os navios de Manila ou Macau descaracterizavam-se 
da sua nacionalidade e assumiam a «bandeira» de Macaçar, com o assentimento 
do sultão, que via em todos estes episódios razões do seu próprio crescimento, 
enquanto potência do Sueste Asiático.” 

O apogeu dos portugueses naquela paragem construir-se-ia a partir desta 
época, pelas razões já evidenciadas, mas é importante referir que o processo teve 
uma liderança muito cficaz na figura de Francisco Vieira de Figueiredo, que 
assumiu a organização dos negócios e do relacionamento com os diversos poderes 
regionais. Nascido em Ourém no princípio do século, viajou para a Índia com 
cerca de vinte anos de idade, estabelecendo-se em Manila, integrado na rede de 
comércio da prata com Macau, mas dedicando-se a outras actividades económicas 
e vivendo muito perto das estruturas governativas espanholas. Em 1642, dirigia 
uma embaixada ao Camboja, quando soube da aclamação de D. João IV, deci- 
dindo não regressar às Filipinas e apoiar veementemente a nova situação política 
de Lisboa, promovendo-a junto das comunidades portuguesas do Arquipélago. 
As prendas que levava para o rei do Camboja foi oferecê-las ao sultão de Maca- 
çar, para onde decidiu mudar-se nesse momento. À ele se deve a organização da 
estrutura comercial e política que congregou a comunidade portuguesa no sul, 
dedicada especialmente ao comércio das especiarias de Amboíno e ao sândalo 
de Timor. Sobretudo a exportação desta madeira ganhou uma nova dimensão, 
com a organização metódica da sua recolha na costa sudoeste da ilha, junto aos 


35º O comércio português com a China começou por se sustentar na pimenta, mas a abertura 
do Império do Meio ao comércio marítimo, a parcir de 1567, permitiu que os armadores chi- 
neses fosse abastecer-se directamente a Sunda, reduzindo consideravelmente à importância das 
valências portuguesas que passaram a recorrer à prata japonesa. À margem de lucro, contudo, 
não era tão boa e a fonte tornou-se inviável em 1639, de forma que o aparecimento da prata 
americana em Manila acabou por entrar neste circuito com uma reacção evolutiva interessante 
por parte de Macau: primeiro agressiva e violenta, depois de aceitação velada que cresceu até 
uma abertura plena, que só foi interrompida em 1640, com grande pesar para ambas as partes. 
Mas foi reatada pouco tempo depois, com Macaçar a resolver a impossibilidade política decor- 
rente da Restauração. Manuel Lobaro, Política e Comércio..., pp. 251 ess. ME C. Mira Borges, 
ap.cit. p. 151. 

254 George Bryan Souza, The Survival of Empire, Cambridge, 2004.p. 101. 
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portos de Amanubão ou Cupão, e transportada para o norte, com destino a 
Macau, passando por Macaçar. À habilidade com que geriu de forma equilibrada 
as relações com os poderes locais, granjeou um enorme prestígio à comunidade 
portuguesa e, sobretudo, conseguiu sempre repelir as tentativas de absorção leva- 
das a cabo pelos holandeses. E creio que só eles o odiavam de morte, ao ponto 
de oferecerem avultadas quantias pela sua cabeça, exigindo explicitamente a sua 
expulsão de Macaçar, quando conseguiram impor ao sultão o acordo de paz de 
1660, que acabaria com o poder do sultanato. Mas as duas décadas, que entre- 
tanto decorreram, desde que ali se estabeleceu até que retirou para Larantuca, 
em 1662, corresponderam ao período áureo da presença portuguesa no sul de 
Celebes. Nestes anos, o comércio do sândalo para a China cresceu de forma sus- 
tentada e de uma maneira que foi possível dar-lhe continuidade, mesmo depois 
da expulsão de Macaçar. 

Foi nesta altura, também, que tiveram lugar algumas das viagens, cujos diários 
estão reproduzidos nos códices Castelo Melhor e CCadaval, Nomeadamente as 
que foram realizadas, em 1652, pelo navio «Nossa Senhora do Rosário e Santo 
António», tendo Francisco Pires como piloto. As rotas em causa saem de Macau, 
em Dezembro ou Janeiro, em direcção ao sul, passando pela saída oriental do 
estreito de Singapura, entrando no Arquipélago a contornar a ilha de Bornéu pelo 
sudoeste e sul, em direcção a Macaçar, Larantuca e Timor. À primeira parte do 
percurso é comum aos caminhos do Mar da China, e será abordado no capítulo 
seguinte, mas vamos olhar com atenção à rota seguida a partir de então, à ida e 
ao regresso. 


De Pulau Aur a Macaçar 


Pulau Aur surge nos textos portugueses com a designação de Pulo Laor,?* situada 
a sul de Pulo Tioman ce puxada um pouco para leste, afastando-se da costa da Penín- 
sula Malaia. E os pilotos preferem-na como referência deste caminho para o sul, 
precisamente porque está mais afastada para leste e isso é importante para o caminho 
que devem fazer para sul, ao rumo sueste ou sueste quarta do sul. Em Castelo Melhor 
encontramos um roteiro escrito por Inácio Tavares, que assim o recomenda, mas é 
exactamente o mesmo que diz lrancisco Pires, relatando uma viagem que fez em 


1652, com o mesmo destino. Com um pouco mais de pormenor, explica que o navio 


254 2º 97'N; 104º 37 E. 
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deve colocar-se 4 léguas a leste do ilhéu norte de Pulo Laor «e dahy mandaras gover- 
nar caminho do sueste 4º do sul», por cerca de 40 léguas, corrigindo depois para o 


rumo sueste sem deixar guinar nada para leste.” Encontrariam água verde, vestígios 
de desovagem de peixe, muitos chicharros e bonitos? pequenos. Esta rota conduz 
a Santa Bárbara (Pulau Pejantan)?” e a Pulau Karimata. 

O roteiro mais recente de Manuel Pimentel recomenda que se chegue ainda 
mais para leste, ainda antes de Pulo Laor, passando sem o avistar até encontrar 
as Siantões, que estão «em altura» de 2º 40'N e devem deixar-se «todas à mão 


Vig. 15 — Rota de Pulo Aur ou Anambas até Macaçar. 


25 Castelo Melhor, [1 1221. 


256 Peixe da família do atum, mas mais pequeno. 


Dea TRA SIN 19, TO 
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esquerda».?8 Refere-se certamente ao arquipélago das Anambas, de que uma 
das principais ilhas é Pulau Siantan. Deve fazer-se isso — e não ir a Pulo Laor 
— porque as águas correm a oés-sudoeste e podem levar os navios para cima 
dos baixos de Bilitão, que são um obstáculo de monta, já no Hemisfério sul. 
Depois desta referência seguem-se, como nos outros roteiros, Santa Bárbara e 
«Carimata». 


Daí para vante, o primeiro roteiro, de Inácio Tavares não parece muito cuida- 
doso com dois perigos grandes, como são os baixos de Belitung, a sudoeste e os 
de Mangkut a sueste. Fala nestes últimos como estando a 30 léguas de Carimata 
— 0 que me parece um pouco curto, mas aceitável — e limita-se a dizer que a 
partir deles se deve governar a leste e a quarta de sueste, por cerca de 100 léguas 
e até à latitude de 4º 2/3, até encontrar «Lucicira». 

Francisco Pires é muito mais rigoroso, explicando bastante melhor quais 
os procedimentos a adoptar. Recomenda que o navio se coloque «duas legoas 
ao mar da ponta que bota pera o sudueste» a ilha de Surrute (Pulau Serutu, 
a sudoeste de Karimata), seguindo a sueste «por fundo de 20 braças.» E com 
este aviso sobre o fundo acrescenta que não deve passar-se para o mar dele «por 
nenhum modo por cazo dos baixos de Bilitão». E se der em 16 braças deve 
voltar-se para as 17, 18. Este tipo de expediente é frequentíssimo em Francisco 
Pires e seria, certamente, muito usado por muitos pilotos, que tendo presente 
ou anotada a evolução do fundo, navegavam com o prumo na mão (como 
hoje se tem o radar ou GPS), analisando permanentemente a evolução desse 
fundo. Não havendo um sistema de georreferenciação (latitude e longitude), 
o segredo estava em usar a latitude c a estima, para uma razoável fantasia. 
E saber onde estão os perigos, dando atenção a como evolui o fundo até eles. 
Neste caso, ir-se-ia pelas 17, 18 ou 19 braças, ao sueste, até à ponta da ilha 
de Bornéu, que «vem beber ao mar, caminho do sul, ao princípio do baixo de 
Monco». O parcel teria 6 ou sete léguas de comprido, distância a partir da qual 
se podia ir «comendo o baixo a les sueste». Ou seja, guinando para o baixo que 
terá 10 e 8 braças. Se achares menos «guina pera o sudueste, logo ira multi- 
plicando o fundo.» Daí se seguia a leste e quarta de sueste, por cerca de 100 


; 4 so: ilio à 5 AZ 9 
léguas, até «Lessissira». Lussissira ou Lusassira é hoje Pulau Pulau Laurot,” 


58 Manuel Pimentel, p. 430. 
259 4º 48,3'S; 115º 48,2 «A conhesença das ylhas de Lusasira são tres, A do mejo he mais 
alta e mais comprida. É da banda de les nordeste tem dous jlheos. 
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Fig. 16 — «l ucicira saó tres Ilhas muito altas que estão em triangulo; à que está mais à Leste he a 
mayor [...) ir-se-ha prolongando à da banda de Leste até a derradeira ponta, e logo se verão dous 
ilheos, entre os quaes se faz huma enseada |...) e no saco desta enseada ha huma fermosa ribeira, 
onde o mar não chega...» Mantel Pimentel, p. 432. 


Mas o roteiro só fala do pequeno arquipélago pelos perigos que tem e porque é 
. . > . . 

esse o caminho até Rosalima,**º cerca de 18 léguas adiante pelo mesmo rumo. 

A partir daqui o caminho é muito complexo, passando pelo meio de muitos 


recifes de coral que são difíceis de identificar. Francisco Pires fala em Marsende, 


260 Rosalima identifica-se com facilidade com Pulau Pulau Lima, uma vez que a expressão 
«lima» quer dizer cinco em língua malaia. «A conhsença de Rosalima he hua ylha raza cuberta de 
arvoredo [...] e da banda de loes noroeste tem quatro ylhas piquenas». Castelo Melhor, (| 124v. 
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logo a seguir a Rosalima. Marsende ou Pulau Marasende”t! 


é uma ilha de coral, 
no meio de um arquipélago de características semelhantes, que devia ser rondado 
todo por estibordo, porque pelo meio dele e pelo sul tudo é sujo. Pelo mesmo 
rumo aparecem Taquarrabata (Karang Takabakang) e Lanquau (Pulau Langkai). 
A partir daqui as referências são cada vez mais difíceis de identificar porque estão 
designadas com nomes portugueses, hoje completamente desaparecidos. Seguindo 
em direcção à ilha da Areia, que ficaria em frente de Gresem?*? e onde deveriam 
fundear, estão a ilha dos Veados e a Ramelhuda, cuja designação é absolutamente 
circunstancial e não consta de nenhum mapa que tenha consultado. Mas o roteiro 
explica ainda que a ponta de Grensen tem uma pequena restinga e faz «um tabo- 
leiro de terra mais alta» (planalto), a leste da qual desagua o rio de Grensen, perto 
do posto de guarda à residência do rei. «E mais a vante estó as feitorias e a nossa 
povoação de Barrobos.» 

O outro roteiro que referi em primeiro lugar, sendo muito parco de informa- 
ções, possibilita uma melhor identificação de Lancai, dizendo que são duas ilhas, 
em que a de norte é mais pequena (Lanyukang e Langkai). Termina indicando 
que, de dia, pode passar-se pelo meio delas e aterrar em Macaçar temendo apenas 


1 E 2 
o que está à vista.) 


Entre Macaçar e Timor 


Na viagem que tem vindo a descrever, Francisco Pires saiu de Macaçar a 6 de 
Fevereiro de 1652, o que é uma excelente altura para fazer a viagem para Timor, 
pelo caminho que indica. A YFCZ está a sul de Timor, de forma que os ventos são 
predominantemente de noroeste. Levantando ferro da ilha da Areia, deve ter-se 
cuidado com a ponta de Grensen e com uma laje que está em frente da feitoria 
dos ingleses, e depois tomar o caminho do sul a cerca de légua e meia da costa, 
até avistar as ilhas de Tanaqueque.*“ Deve passar-se entre as ilhas e terra — mais 
encostado a terra do que a elas — e começará a diminuir o fundo, por causa do 
parcel que prolonga o cabo em que termina a costa de Celebes e «que vem da 


261 Karang Marasende (5º 12,2'S; 118º 06'E) quer dizer formação de coral, de nome Ma- 
rasende. É dentro deste pequeno arquipélago que estão as «Duas Jrmãs» de que fala o roteiro. 
Castelo Melhor, fl 124v 

262 E: «huma Ilhasinha muito rasa que está na ponta do porto». Manuel Pimentel, p. 433. 

263 Castelo Melhor, fl 86r. 
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Hig. 17 — Rota de ida e volta entre Macaçar e Timor, usada sobretudo para o comércio do sândalo 
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emscada dos malayos»*. Quer ele referir-se à Ponta de Punaga que, na verdade 
não limita a enseada dos Malaios, que está um pouco mais a leste, mas a enseada 
de Marinellos.?%º Se o fundo diminuir abaixo de seis braças deve guinar-se para 
sul, «logo acharas mais fundo». 

Neste primeiro roteiro Francisco Pires diz que deve rumar-se a sul até se pôr 
duas léguas a norte de Lusarajem,?*” e daí governar a leste e a leste 4: do nor- 
deste, passando por fora e dando resguardo a umas ilhas que ficam junto a costa 
da Ilha das Flores, até ao Cabo das Flores, que marca a entrada no boqueirão 
que dá acesso a Larantuca. Mas, uma folha adiante, retoma o mesmo roteiro 
com o título «... do que faltou do Roteiro de Tanaqueque pera Lussarajem...». Aí 
especifica que, do parcel da ponta da enscada dos Malaios, se segue a sul e 4º de 
sueste, até ver as ilhas de Tanamalala, que estão a cerca de 20 léguas. E, com o 
mesmo rumo se irá encontrar a Ilha das Flores, entre Lussaragem e o «Cabo do 
Ferro» (Cabo das Flores ou lanjung Kopondai). 

Daí para diante é o canal de Larantuca, entre as ilhas das Flores e Adunara, 
à entrada do qual está o baixo perigoso c a ilha de Servite, ou Pulau Serbete, 
a rondar por estibordo, seguindo pelo canal, com palmeiras bravas e praias 
de areia do lado das Hlores e até ao posto português, que ficava no «guno de 
Servitte». 268 

«Partindo de Larantuqua [...] desembocarás pello boqueirão de Lavatoe», ou 
Selat Lewotobo, entre a Ilha das Flores e Solor. Mas, para fazer esse canal é preciso 
que haja bom vento e estável, que garanta andamento com bom governo, porque 
a corrente entre Solor e Adunara é muito forte e empurra para leste. Este piloto 
saiu a 25 de fevereiro e «corriam as agoas pera leste como fogo». 

Até à pequena baía de Cupão, na ponta oeste de Timor, são cerca de 30 léguas, 
a percorrer com vento e corrente de oeste. De forma que deveria meter-se a proa 
a oés-sudoeste — para compensar o abatimento 


e seguir assim até metade do 
caminho, para ganhar barlavento. Só então poderiam guinar a sul até encontrar 
Simao ou Cupão. O objectivo era alcançar a costa sul de Vimor, nomeadamente 
o porto de Amanubão onde havia um núcleo cristão com uma igreja e onde se 
adquiria o sândalo. De forma que podia passar-se por dentro ou por fora de Pulau 


Semau (Simao, nos textos portugueses), sendo melhor passar entre esta ilha e a 


265 Castelo Melhor, N 125v. 

266 Mapa de André Pereira dos Reis, Livro em que se verá varios discursos e demonstracois de 
varias terras, apud, Ma C. Mira Borges, € dp. Cit. p. 2604-265. 

267 Pulau Raja em 8º 19'S; 121º 42,9 E 
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de Roti, a caminho do sul, até dobrar «duas pontas da terra que he de Thimon, 
Segue-se Amabesse — «terra he alta c as pontas vem beber ao mar» — sete léguas 
adiante da ponta de Cupão, Amarrasse, a baía e o porto de Batepute e uma terra 
raza até Amanubão. «Chea de arvoredos, com sua praya d'aRea, obra de mea legoa 
[...] E da parte sul alfaldar das serras hem terra mais baixa adonde esta a jgreja e 
a povoação dos Thimores.»?º? 

Encontrei apenas um roteiro (ou diário) que fala na viagem de regresso de 
Timor para norte: foi feito também por Francisco Pires, na sequência da via- 
gem de 1652, mas está separado de todos os outros.?? Diz o texto que saiu de 
Amanubão no dia 2 de Abril, pela noite, tendo já rendido o quarto da prima”! 
Levantou ferro e navegou a lés-sudeste, para se afastar da costa até «ao mar das 
pontas todas». Daí a sudueste, tomando o caminho de regresso, por Bate-pute 
e Amarrasse até dobrar a ponta sudoeste da ilha. Contudo, não fez a travessia 
directa de cupão para Solor, preferindo ganhar barlavento junto à costa norte de 
Timor. É difícil ter a certeza de que foi até Lifau, ou se apenas descreve os prin- 
cipais acidentes da costa até lá. Aparentemente foi ganhar barlavento, enquanto o 
tempo lhe serviu, e guinou para norte para avistar o «guno de Lavatoue», na ilha 
das Flores, à entrada do estreito do mesmo nome. Chegou a Larantuca a sete de 
Abril cinco dias depois de ter largado de Amanubão. 

A viagem que faz ao longo da costa norte de Timor é bastante interessante, 
mas o carácter singular da mesma e a falta de comentários do piloto sobre as 
razões porque o faz, não nos deixam tirar conclusões sobre o assunto. Atendendo 
a que os ventos são já de leste e a corrente faz uma volta capciosa que também 
atira para leste, junto à costa timorense, é provável que fugisse a estas influências 
ganhado barlavento. 

Francisco Pires esteve mais de um mês em Larantuca, partindo a 27 de Maio, a 
caminho do norte, ganhado o Cabo das Flores, com os cuidados necessários sobre 
os baixos acima referidos, c daí ao sudueste e quarta de leste, até Pulau Raja, na 
costa norte da Ilha das Flores. Nesta viagem de regresso, não chega a tocar nesta 


269 Castelo Melhor, 1 129r. 

270 Yves Manguin colocou a hipótese de Francisco Pires ser um dos últimos proprietários do 
códice Castelo Melhor, que cle entendia ter passado, também, pelas mãos de André Pereira dos 
Reis. Contudo, esta descontinuidade descritiva de diários que seriam escritos sequencialmen- 
te, com o decorrer da viagem, a meu ver, retira alguma cocrência a essa possibilidade. Pierre- 
-Yves Manguin, «A mid-17th century collection of roteiros for Asian waters (the Códice castello 
Melhor)», Stuelia, nº 48, Lisboa, 1989, p. 197. 

21 Castelo Melhor, A 168v. 
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ilha, guinando para noroeste, logo que a avistar. Passa pelas ilhas de Tanamalala 
e pelas de Selayar, que descreve como «duas jlhas muy grandes, Razas.[...] Estas 
ylhas terão de comprido cada híia coatro legoas».?? Quer isto dizer que não 
se está a referir à mesma ilha a que hoje damos o nome de Pulau Selayar (que 
terá cerca de 12 ou 13 léguas de comprido) mas, talvez a uma das outras, mais 
pequenas, que estão a sul. Nesta altura do ano, o vento é claramente leste e sueste 
justificando esta opção para ganhar barlavento antes de se dirigir à Enseada dos 
Malaios. O seu comentário é o de que «E yndo em cheo com o pano de vento, 
por cauza de que Reinam aqui os ventos lestes e les nordestes, e ventam as vezes 
tanto que não pode levar velas de gavias em Riba.»??? Volta a passar-se entre 
Tanakeke e a rerra, seguindo ao norte e entrando em Macaçar, dando resguardo 
à ponta de Grensen, como já tinha acontecido antes. 


De Macaçar para a China 


O caminho de regresso a Macau, na sua primeira fase, mantém a maioria 
das referências que já foram identificadas à ida. Queixa-se o piloto de que as 
águas correm muito ao sudoeste, e isso acontece, de facto, na primeira parte 
da viagem, quando todos os obstáculos perigosos estão a sul. Tem a ver com 
a corrente que vem do próprio Estreito de Macaçar, e que infecte para oeste 
antes de chegar à corrente das ilhas do arquipélago. De forma que são gran- 
des as recomendações para cada um dos arquipélagos, que são sempre outros 
tantos bancos de coral. Taquarrabara (Karang Takabakang), Marsende (Pulau 
Marasende), Rosalima (Pulau Pulau Lima) e Lucicira são os pontos críticos 
desta parte da viagem, que devem ser todos deixados a sul. Até Marasende, é 
necessário reduzir o pano de noite e ter sempre um vigia no gurupés, atento a 
tudo quanto possa ser identificado com os tais bancos de coral, onde, por vezes 
rebenta o mar, ou fica mais claro, etc. Sobretudo o piloto mantém a sua técnica 
de tactear a evolução do fundo nas imediações dos perigos, para identificar onde 
estão e dar-lhes o devido resguardo. 

A partir de Lucicira o cuidado passa a ser a costa de Bornéu, até ao parcel de 
Monco, que está na sua ponta sudoeste. Navega-se por 17 braças de areia grossa, 
miúda e lama; e, se encontrar mais ou menos fundo, deve voltar-se para as 17 


272 Castelo Melhor, 11 130r. 
273 Castelo Melhor, W 131v. 
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braças outra vez. Só a caminho de Carimata deve voltar a crescer o fundo para 20 
braças, mas mantém-se a recomendação de guarda essa profundidade, por causa 
de Beilitung e das ilhas que correm ao mar de si, para nordeste, com os baixos 
respectivos. Depois de Bornéu, a corrente inflecte um pouco para norte, mas, 
quando se ronda a ponta sudoeste da ilha, empurra muito para cima desses baixos. 
Francisco Pires diz que um dia lhe aconteceu ver a «cabessa de Bilitão, obra de 
oito legoas». Mandou governar a nor-nordeste, para sair dali, «E por este Rumo as 
safei todas [...] Nosso Senhor nos livre destes baixos que são estas Restinga donde 
esta coroa de area que asima digo, que são medonhas.»?”! Depois deste perigo 
vêm Carimata e Santa Bárbara, já identificadas anteriormente, de onde se ruma 
a noroeste a 4º de norte até Pulo Laor, a 70 leguas, junto à costa da Península 
Malaia. Nesta altura do ano, está-se no período da monção do sul, correndo as 
águas um pouco para Bornéu, sendo essa a única preocupação de monta, dos 
pilotos. Daí até Macau, o percurso que será abordado no capítulo seguinte. 


2/Á Castelo Melhor, E 134r. 
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CAPÍTULO HI 
No Mar da China 


Os primeiros contactos claramente documentados de um encontro directo 
entre portugueses e chineses reportam-se à viagem de Diogo Lopes de Sequeira 
a Malaca, em 1509. A comunidade deve ter suscitado alguma curiosidade 
aos portugueses que, certamente, já tinham ouvido falar desse longínquo país 
onde estivera Marco Polo e cujos navios tinham passado pela Índia no século 
anterior. À feitoria montada por Pedro Álvares Cabral em Calecut tinha ficado 
nas casas que em tempos tinham sido ocupadas pelos «Chins», e deles chegou 
notícia a Lisboa logo após o regresso do primeiro navio da esquadra de Vasco da 
Gama.” É natural, portanto, que houvesse alguma curiosidade em conhecer tal 
gente apesar de não haver uma noção clara do que era propriamente a China. 

É interessante constatar como o encontro de Malaca suscitou uma certa empa- 
tia mútua, justificada pela curiosidade e por uma espontânea cumplicidade contra 
a autoridade local. Diogo Lopes foi avisado pelos chineses que se encontravam 
no porto, de que não devia confiar nas promessas feitas pelo sultão ou pelos seus 
mais altos funcionários. Sobretudo, não aceitar convites para tomar refeições em 
terra, a que devia escusar-se alegando doença, mas dizendo que iria quando esti- 
vesse melhor, mas não levantar suspeitas de que estava a par de qualquer traição 
ou que disso desconfiava. Os capitães dos navios portugueses foram convidados 
para um jantar a bordo de um dos três juncos que estavam em Malaca e ficaram 
muito agradados daquela gente, que comia carne de porco, bebia vinho e viajava 
com suas mulheres.?7é Cheilata,”77 o mercador presente que lhes pareceu mais 


“75 Rui Loureiro, Fidalgos, Missionários e Mandarins, p. 92. 

26 É óbvia a caracterização por antinomia aos muçulmanos, sempre vistos como inimigos. 

277 O mercador conhecido como Xu Lada (literalmente a expressão significa Capitão Xu) é 
um dos quatro irmãos da família Xu, originária de Huizhou (Guangdong), com negócios semi- 
“legais e ilegais de Malaca, Patani, Pahang e Sião, com a China. Trata-se, provavelmente, de 
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importante, teve a mesma cordialidade com Afonso de Albuquerque quando 
este chegou em 1511, embora não tivesse ficado em Malaca durante a operação 
de conquista, porque Albuquerque não manifestou interesse na sua colaboração 
militar, e porque era a época de regressar à China. 

Em 1512 não voltaram àquele porto — perplexos com o que ali se desenhava 
e actuando com prudência — mas em 1513 vieram com pouca mercadoria, 
sondar as autoridades sobre o futuro do comércio. Rui Brito Patalim recebeu-os 
da melhor forma, garantindo-lhe todos os direitos que já tinham, e aproveitando 
o seu regresso para que com eles fosse um junco armado pelo bendahara Nina 
Chatu e pela coroa, com mercadoria para Cantão. O navio fora adquirido por 
Pêro Pais em Martabão — no decorrer de uma viagem ao Pegu em 1512 — e 
embarcava Jorge Álvares, o seu filho e um outro português que foram os primei- 
ros a alcançar China, no ano de 1513. Regressaram com a monção de inverno 
de 1514, e a viagem teve um enorme sucesso comercial, cuja notícia correu na 
Índia e em Lisboa. 

Nesta fase da presença lusa em Malaca, o comércio fazia-se um pouco à 
maneira da região, num regime em que a presença lusa a bordo dos juncos,” * 
com frequência se reduzia a duas ou três pessoas. Se transportavam fazenda 
régia, iria um feitor e um escrivão nomeados para o efeito. O facto de os 
documentos referirem que os que os navios tinham sido enviados pelo Capitão 
de Malaca, não pode ser tomado à letra porque isso não era possível. Só em 
1516, Jorge de Brito estabeleceu que os navios que levassem fazenda de el-rei 
deveriam levar capitães portugueses??? mas, mesmo depois dessa data, é pouco 
provável que a norma tenha sido sempre respeitada de facto, porque a despro- 
porção entre os nacionais e os locais era muito grande, num comércio com 
uma dimensão global imensa. É vulgar que alguns relatos tomem como dado 
adquirido que o navio onde foi fulano, português, fosse comandado por esse 
português. E isso sucede também com alguma historiografia menos atenta, mas 


Xu Nan, cujo papel foi fundamental na fase dos primeiros contactos com a China e, mais tarde, 
já nos anos quarenta, a quando da capitania de Estêvão da Gama, no restabelecimento da rede de 
negócios que envolveram alguns notáveis portugueses. Jorge Santos Alves, 1rês sultanatos malaios 
do Estreito de Malaca nos séculos XV e XVL.., Lisboa, 2003, p. 326 e 327; « do mesmo autor, «Per- 
não Mendes Pinto and the Portuguese comercial networks in maritime Asia», 77 Pernão Mendes 
Pinto and the Peregrinação, vol |, Studies, Lisboa, 2010, p. 107. 

278 Os juncos foram o tipo de navio mais utilizado no comércio a leste de Malaca. Nal- 
guns casos adquiridos pela coroa mas frequentemente de propriedade privada, portuguesa ou 
oriental. 

279 [E Thomaz, «De Malaca a Pegu», in De Ceuta à Timor, p. 305 
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não me parece que esta fosse a realidade, resultando a ideia de uma confusão 
interpretativa que não tem em conta a dimensão das coisas. 

Os resultados da viagem de Jorge Álvares encorajaram a repetição da iniciativa, 
que teria lugar em 1515 com a ida de Rafael Perestrelo e de cerca de 30 portugue- 
ses, em três juncos armados por mercadores privados de Malaca.?8º E, na mesma 
altura, o próprio rei encarregou Fernão Peres de Andrade de levar uma embaixada 
à China e assentar regras de relacionamento entre os dois países. A nomeação do 
capitão é feira por D. Manuel e assume um carácter particularmente importante, 
revelando um pouco das intenções do monarca, para o espaço geográfico onde 
os portugueses acabavam de entrar e onde se tinham deparado com um con- 
junto de novidades. Peres de Andrade estivera na conquista de Malaca em 1511, 
e fora capitão do mar até regressar a Lisboa, em 1513. Foi, provavelmente, um 
interlocutor privilegiado de D. Manuel na definição da política a levar a cabo no 
Extremo Oriente, e a sua escolha mostra que o rei tinha vontade de se apossar 
de mercado da China, de que recebera notícias fabulosas. A viagem de Rafael 
Perestrelo, em 1515, pode não ser já uma iniciativa do Capitão de Malaca e 
corresponder a um objectivo político mais alargado, que tinha origem na Índia 
ou até em Lisboa.**! 

A história desta embaixada está marcada pela falta de noção da realidade 
concreta do mundo chinês e, sobretudo, da sua dimensão. E se não se goraram 
todos os seus objectivos, isso pode dever-se à prudência e bom senso do seu 
capitão, que soube moderar toda a imperuosidade que se estabelecera à volta do 
comércio da China. Peres de Andrade chegou a Malaca em 1516 depois de ter 
carregado pimenta em Pacém?8?, com o intuito específico de passar à China, 
mas havia três razões que alimentavam uma certa hesitação em partir nesse ano: 
a primeira era o facto de já ser Agosto, com a monção do verão a acabar, criando 
algumas incertezas quanto à viagem; a segunda tinha a ver com a reduzida 
dimensão da frota, prevista inicialmente para integrar quatro velas que ali não 
tinha; e a terceira era o não terem chegado os navios de Rafael Perestrelo, nada 
se sabendo do que acontecera em Cantão. Percebe-se como o capitão de Malaca 
estava impaciente com esta partida, mas pressente-se na actuação de Peres de 


*80 Rui Loureiro, Lidalços, Missionários e Mandarins..., p. 158. 

“81 João Paulo Costa, «À coroa portuguesa e a China (1508-1531): do sonho manuelino 
ao realismo joanino», in Lstudos de História do relacionamento Luso-Chinês, coord. de António 
Vasconcellos Saldanha e Jorge Santos Alves, [Lisboal, 1996, p. 19. 

*2 Onde ocorreu um grave incidente que lhe fez perder um navio e a respectiva carga. Bar- 
ros, 3º Década, VI 4lr. 


Andrade uma enorme apreensão e vontade de esperar. 8º Largou, apesar de 
tudo, a 13 de Agosto de 1516 na nau «Santa Bárbara», acompanhado de dois 
navios portugueses pertencentes a Manuel Falcão e António Lobo Falcão? e 
um junco de Duarte Coelho. Teve enormes dificuldades em vencer o golfo de 
Sião, invernando em Champá e regressando a Malaca onde soube do regresso 
de Rafael Perestrelo e dos seus sucessos. Com esta perspectiva e com a possibi- 
lidade levar uma armada mais composta, voltou a Pacém em Janeiro de 1517, 
para carregar pimenta, e em Junho partiu para a China com oito velas, «cô as 
quaes a quinze Dagosto do âno de dezasete chegou a jlha de Tamão?8, a que 
os nossos chamam da Beniaga que quer dizer mercadoria».?8º Ali encontraram 
o junco de Duarte Coelho, que na viagem de 1516 tinha invernado em Sião e 
seguido directamente para o rio de Cantão quando o tempo lhe foi de feição. 
Numa perspectiva puramente náutica, completava-se assim a primeira viagem 
de navios portugueses à China efectuada, apesar de tudo, com pilotos chineses 
embarcados em Malaca.?*? 

Estiveram mais de um ano no rio de Cantão onde conseguiu fazer vantajosos 
negócios e onde os contactos com as autoridades chinesas aparentavam ter corrido 
bastante bem, aguardando-se autorização necessária para que a embaixada fosse 
a Pequim. Enquanto durou a estadia teve ainda tempo para enviar o navio de 
Jorge de Mascarenhas explorar a costa além de Cantão, conforme nos diz João 
de Barros: 


«ordenou de mandar a isso Jorge de Mascarenhas em seu navio [...] o qual [...] 
partiu daly em companhia dalgúus luncos que yam pera a provincçia Foquiem, que 
e alem de Cantam pela costa em diante contra o oriente: a qual prouínçia os nossos 
por razam de hita cidade que aly está maritima chamada Chincheo [...] geralmente 
lhe chamam o nome da cidade»?88 


Digamos que aproveitou bem a circunstância e alargou ainda mais o espaço 
de conhecimento geográfico e de contactos comerciais já estabelecidos com 


283 Sobre este assunto deve notar-se a observação de Rui Loureiro, Fidalços,..., p. 201. 

281 Segundo Barros o navio de António Lobo Falcão cera uma caravela. Barros, 3º Década, 
Fo 42v. 

285 Infra, p. 136 

286 Barros, 3“ Década, Fo 44r. Uma viagem de cerca de dois meses. 

287 R. Loureiro, Fidalgos...., p. 218. 

288 Barros, Terceira Década, Po 52. 
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grande proveito para a coroa de Portugal. Chegou-lhe entretanto a notícia de 
que Malaca vivia momentos de aperto que resultavam um pouco da crise que 
afectara a sucessão de Jorge de Brito, mas que se agravavam agora com a pos- 
sibilidade de ataque pelo rei Bintão. Em Setembro de 1518 levantou ferro em 
direcção ao sul, não sem ter conseguido mandar uma mensagem a Jorge Mas- 
carenhas que abreviou a sua jornada e regressou ao rio de Cantão para se juntar 
aos restantes navios.” 

Em 1519, entretanto, partiu de Malaca para a China Simão Peres de Andrade 
comandando a nau «Santa Barbara», acompanhado por três juncos privados de 
Jorge Botelho, Álvaro Fuzeiro e Francisco Rodrigues.” Por razões que não cabe 
aqui analisar, os resultados desta expedição foram desastrosos, não propriamente 
porque não tenha conseguido comerciar c obter avultados benefícios, mas porque 
os incidentes ocorridos estão na origem das causas que determinaram o fecho 
das portas da China aos navios onde viajassem portugueses.??! O assunto não 
ficaria, contudo, por aqui porque em 1521 — nos últimos meses do seu reinado 
— D. Manuel concederia a Martim Afonso de Melo o título de capitão-mor da 
armada da China, com a incumbência de aí construir uma fortaleza, caso não esti- 
vesse já feita. Lisboa desconhecia ainda os incidentes de 1520 mas, sobretudo, não 
tinha compreendido (de todo) a dimensão do seu interlocutor chinês, parecendo- 
-lhe que conseguiria desenvolver uma política semelhante à que levara a cabo na 
Índia. Afonso de Melo parriu para a Índia com dois dos seus irmãos, sonhando 
com um projecto de poder que certamente não previa o desfecho que teve. 

Em Maio de 1522 largou de Cochim, passando por Pacém (onde carregou 
pimenta) e chegando a Malaca em Julho, onde lhe falaram dos problemas 
ocorridos em Cantão. Na cidade chegou-se a temer pela vinda de uma imensa 
esquadra de Juncos, mas o receio dos portugueses era igual ao dos chineses, que 
não tencionavam levar a sua acção para além da guarda dos seus portos, vedando 
a entrada ao comércio luso. Martin Afonso partiu sabendo já que a China estava 
«levantada he de gerra pollos juncos nosos que la tomaram he portugueses que 


“2 Fernão Peres de Andrade regressou à India depois de vender as mercadorias que trouxe da 
China recolhendo uma abastada fortuna de que emprestou à fazenda régia a quantia de 1 134 
226 réis «cm cochim pera ajuda da carrega de 1519». CC-2-110-105. 

29 É provável que se trate do cartógrafo e piloto da primeira viagem às ilhas das especiarias 
(Banda), autor do Livro de Hrancisco Rodrigues. José Manuel Garcia, O Livro de Francisco Rodri- 
gues: o primeiro atlas do Mundo Moderno, Porto, [2008], p.21, 

1 Barros, terceira Década, Vo 158v e ss. 


mataram»,??2 mas os cuidados que porventura tomou foram apesar de tudo 


escassos não evitando a perda de dois navios c de muitas vidas. Ali morreu 
Diogo de Melo, irmão do capitão-mor. À situação tornou-se crítica, tanto mais 
que os navios não conseguiram sequer fazer aguada e foram obrigados a retirar 
deixando as pipas em terra. Conseguiram sair do rio a custo, mas viveram um 
circunstância dificil porque, não só estavam fora da época da monção, como 
começava a estação dos tufões??. Conseguiram, apesar disso, sair da costa da 
China e chegar a Champá, onde entraram no porto a sul de Cape Varella?” 
conseguindo depois prosseguir para Malaca, demorando um pouco mais do que 
era usual naquele percurso, com a monção do norte. 

A primeira fase dos contactos entre portugueses e chineses terminava assim de 
forma abrupta e desastrosa, a que é preciso dar alguma atenção porque é impor- 
tante para compreender o que aconteceu depois, e como foi possível a Portugal 
manter uma permanência secular no Mar da China, com um estabelecimento fixo 
em Macau. É sabido que em, 1515, D. Manuel estava a par das possibilidades 
financeiras oferecidas pelo comércio com a China. Nomeadamente sabia da ren- 
tabilidade do negócio que era comprar pimenta em Samatra ou Java c ir vendê-la 
a Cantão. De forma que se propôs montar um sistema marítimo, apoiado pelo 
poder dos seus navios e da sua artilharia, garantindo o monopólio desse comér- 
cio, à semelhança do que cera feito no Índico central. Descobrira que a pimenta 
podia ter duas rotas comerciais portuguesas: uma da Índia para Lisboa e outra de 
Pacém ou de Sunda para a China. E preparou-se para o fazer da mesma forma 
como sempre o fizera, entrando no rio de Cantão com uma poderosa armada, 
ditando as suas próprias regras aos chineses e a todos os outros povos vizinhos, 
sustentando-se, em suma, num poder naval que já fora suficiente na Índia e que 
achava que continuaria a ser a leste de Malaca. A passagem de Fernão Peres de 
Andrada pelo Pacém foi já o prenúncio de um triângulo estratégico idealizado 
pelo poder de Lisboa, que ligava esse porto de Samatra a Malaca e a Cantão??, 


“22 Carta de Martim Afonso de Melo ao rei, 25 de Outubro de 1523, Corpo Cronológico- 1- 
-30-49. Publicada por Ronald Bishop Smith, Martim Afonso de Melo Caprain-Major of the por- 
tuguese to sail to China, [s.n.), 1972, p 9. Publicada igualmente por João Paulo Costa, «A coroa 
portuguesa e a China», in António Vasconcelos Saldanha e Jorge Santos Alves, coord., Estudos de 
História do relacionamento Luso-Chinês, séculos XVE-XIX, Macau, 1996, p. 75. 

293 É uma constatação feita pelo próprio Martim Afonso de Melo numa amarga carta que 
escreve ao rei, em Cochim, em Outubro de 1523. Ibidem. 

24 Em 12º 54'N, 109º 28'E. 

295 João Paulo Costa, «A coroa portuguesa c a China...», p. 35. 
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O irrealismo deste projecto resulta da falta de noção da dimensão colossal 
da China e das condições de todo o mundo que a circundava e que com ela 
se relacionava. O ataque sofrido pela armada de Martim Afonso de Melo 
revelou uma capacidade de mobilização ofensiva avassaladora, da parte dos 
chineses, como nunca tinha sido imaginado por nenhum poder português, 
em Malaca, na Índia ou em Lisboa. Numa carta que escreveu ao rei D. João 
HI, em Outubro de 1523, o capitão expulso do rio de Cantão expressava 
toda a sua mágoa com a desilusão sofrida, e com o engano que acalentara um 
projecto megalómano, «porque tão cego vinha das informações que lá tinham 
dado a el-Rei vosso pai que santa glória haja que me parecia que ao menos a 
metade seria verdade até que vi de tudo o contrário»? E, nas condições em 
que ocorreu, criava vários problemas muito difíceis de ultrapassar em qual- 
quer relacionamento futuro. 

Sem querer entrar em detalhes quanto à estrutura política e comercial das 
relações entre a China e os estados circunvizinhos, com quem esta se relacionava 
(que ultrapassaram o âmbito e a dimensão deste estudo), é necessário referir que 
os chineses tinham uma concepção própria do mundo, estruturante da sua forma 
de agir com os estrangeiros. Esquematicamente — e de forma muito simplificada 
— esse mundo está hierarquicamente organizado, em níveis que podem imaginar- 
-se como sucessivos círculos concêntricos, cada um deles mais afastado do centro. 
Nesse centro estará o próprio imperador, filho do céu, rodeado pela sua corte de 
funcionários e por uma estrutura política que se estende até aos limites do próprio 
território através dos poderes provinciais e locais. Todos os estrangeiros estão fora 
destes primeiros círculos, e o seu afastamento em relação ao centro é tanto maior 
quanto mais afastadas são as suas raízes culturais em relação à China. Mas todos os 


é a . , ) 
estrangeiros São mais ou menos bárbaros.?”” 


296 Idem, p. 47. 

*7 Seria fastidioso desenvolver um tema desta natureza, mas importa salientar que a visão 
construída internamente sobre os povos estrangeiros e regulação das relações com o exterior 
teve uma particular importância durante a dinastia Ming (1368-1644). O primeiro imperador 
Ming, Chu Yuan-chang afirma-se na guerra contra o invasor mongol, e a consolidação do poder 
sobre todo o território chinês fez-se com base numa propaganda que empolgou a expulsão do 
inimigo externo, entendido bárbaro de costumes que desagradou aos céus. E este ambiente da 
ascensão Ming, naturalmente que teve uma enorme infuência no ordenamento das relações 
externas e no estabelecimento de regras rígidas para proteger o Império contra os factores dese- 
quilibrantes vindos de fora das fronteiras. Wang Gungwu, «Early Ming Relations with Southeast 
Asia: a Background essay», in 1he Chinese World Order, edited by John Fairbank, Cambridge, 
1968, pp. 34 e ss. 


É por isso que o Império se designa a si próprio como «Celeste Império» — 
pressupondo que abarca a organização perfeita do cosmos —, ou «Império do 
Meio», porque ocupa o centro desse mesmo cosmos. A China, contudo, tem de 
relacionar-se com uma boa parte desses estrangeiros — bárbaros — de onde lhe 
vêm uma quantidade enorme de mercadorias que satisfazem a sua condição e con- 
sumidor insuperável. Para isso estabeleceu um conjunto de regras que assentam 
na condição de tributários a conceder a esses fornecedores externos.??8 E o poder 
que lhe dá essa condição de consumidor insuperável, capaz de sustentar uma 
comunidade externa de pequenos estados fornecedores, permitiu-lhe impor uma 
forma de relacionamento internacional que funcionava como uma filosofia, uma 
maneira de ser, de ver, de analisar e de pensar, singular e intensa, muito distante 
de qualquer ideal ou regra de relacionamento ocidental entre estados. Sobretudo 
na época moderna, antes à paz de Vestefália. 

Nos portos do litoral chinês, os estrangeiros deviam esperar autorização para 
entrada, aguardando fora das barras por um interminável ritual de procedimentos. 
De uma forma geral, essa autorização só era concedida às embaixadas tributárias, 
mas com o pretexto da embaixada em si, era possível fazer desembarcar um 
manancial de produtos que circulavam num mercado paralelo. Mas esta forma 
de importação não satisfazia, de maneira nenhuma, as necessidades chinesas, 
que complementavam o abastecimento de uma outra maneira, contando com a 
anuência das autoridades locais (que com isso lucravam) e com um conjunto de 
redes ilegais, ou semi-legais, de comércio, normalmente assentes em cumplicida- 
des com núcleos de chineses em diáspora apoiados pelas suas redes familiares no 
território. Os estrangeiros, mais ou menos controlados por essas redes, podiam 
dirigir-se ao litoral chinês para vender as suas mercadorias, mas deviam ficar fora 
do território e aguardar que os negociantes vissem ter com eles. No caso do rio 
de Cantão, onde se dirigiram as armadas portuguesas, deviam aguardar junto de 


299 


a ilha de Tamão??? — que ficou conhecida como ilha da Veniaga, 


uma ilha 
por ser destinada ao comércio externo. 


298 Roderich Pak, «Hainan: from Zheng He to Fernão Mendes Pinto», 7» Fernão Mendes 
Pinto and the Peregrinação, Coord. de Jorge Santos Alves, vol |, Studies, Lisboa, 2010, p. 213. € 
ss. Ver ainda Lien-sheng Yang, «Historical notes on the Chinese World Order»,77 The Chinese 
World Order, pp. 20 e ss. 

299 4ha de Lingtingshan ou, simplesmente Lintin em 22º 25ºN, 113º48ºE, no interior do es- 
tuário do rio da Pérola. P Pelliot er À. Kammerer, La Déconverte de la Chine par les portugais....p. 
63. Ver também J. M. Braga, Jamão dos pioneiros portugueses, Macau, 1939, p. 24. Adiante 


voltaremos a falar nela. 
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Fernão Peres de Andrade esperou na ilha da Veniaga todo o tempo que a 
sua paciência tomou como razoável, mas acabou por entrar pelo rio dentro até 
acostar directamente na cidade de Cantão, sem que tenha obtido as morosas 
autorizações para isso. Usou para isso uma força que lhe parecia ser suficiente 
e beneficiou da dúvida, ou da hesitação, das autoridades chinesas quanto a 
estes estrangeiros, cujas capacidades e vantagens causavam apreensão. E era 
óbvia a incompreensão dos portugueses das regras do Império, agindo com a 
confiança que exibiam na Índia e a ousadia que os fizera conquistar Malaca. 
Mas da viagem de Fernão Peres à de seu irmão, dois anos depois, esta confiança 
cresceu e cresceram os abusos que fizeram transbordar o copo e determinaram 
a reacção de 1522 contra Martim Afonso de Melo. E hoje compreendemos 
muito bem as incomparibilidades criadas entre os dois mundos que ali estavam 
representados. 

A partir dos incidentes de 1522 os chineses deixaram de vir a Malaca e os 
navios portugueses não voltariam ao rio de Cantão por muitos e bons anos. Em 
1527, contudo, apareceram de novo juncos da China, para comércio, suscitando 
da parte de Jorge Cabral uma observação irónica, numa carta que escreveu ao 
rei, onde dizia que para a manutenção deste comércio basta que os feitores não 
tomem abusivamente as fazendas aos chineses, «antes as pagassem pelo seu justo 
valor, e que as autoridades da cidade os recebessem amistosamente».30º Julgo que 
o reatar tímido das relações comerciais teve outros detalhes mais complexos do 
que o controlo de uma forma abusiva de relacionamento, mas é muito provável 
que a ilusória sensação de força, decorrente da conquista e dos sucessos que se 
vinham acumulando, tenha gerado expressões de prepotência desnecessárias 
e prejudiciais. 

Antes, porém, desta vinda dos juncos, em 1527, deve dizer-se que a mudança 
de poder em Lisboa, com a subida ao trono de D. João III, suscitou algumas 
alterações de política externa, com consequências no Oriente. Logo em 1526, 
após a nomeação de Pero de Mascarenhas como Capitão de Malaca, o rei envia- 
“lhe uma carta recomendando-lhe que trabalhe para recuperar o «trauto dos 
chyns», contactando-os de alguma forma que lhe seja possível, nomeadamente 
através «dos da terra do reino de siam c dos de patane e dos outros que agora 


“º Carta de Jorge Cabral, capitão de Malaca, ao rei. Apud, R. Loureiro, Fidalços, p. 314. Os 
três juncos em causa são, na realidade, de «Chinchéw» — como informa Pêro Barriga — facto 
que sugere um deslocamento da actividade comercial um pouco para norte, para a província do 
Eukien Luís F. Barreto, Maca: poder e saber, p. 69. 


com eles teuerem trauto»30] 


E isto quer dizer que a coroa tem a noção da 
riqueza que está em causa (ou do que poderá ter-se perdido com a precipita- 
ção anterior), e dos desenvolvimentos que o assunto poderá ter. Poderá ter-se 
apercebido que havia uma comunidade de comerciantes portugueses a circular 
entre a China e os portos de Patane, Sião, e Sunda, desenhando-se os contornos 
da rede de comércio, onde alguns portugueses já tinham entrado ou estavam 
à beira de entrar. 

É interessante recordar que, em 1522, o governador de Malaca, Jorge de 
Albuquerque, enviou Henrique de Leme a Sunda, onde negociou um acordo 
para a construção de uma fortaleza, obtendo o compromisso de fornecimento 
anual de 1000 sacos de pimenta*"2, A notícia desse assunto chegou a Lisboa e, 
em 1524, Francisco de Sá foi encarregado de consolidar esta situação,*?? o que 
tentou fazer em 1527 sem obter os resultados esperados. Conforme foi dito 
acima, deste evento não ficou grande memória, mas está descrito numa carta 
de Brás Baião ao rei, em 1540, referindo que aos portos de Sunda iam juncos 
carregar pimenta para a levar à China.” A tentativa de acordo foi assunto 
que correu entre 1522 e 1527, altura em que voltavam a Malaca os primeiros 
juncos chineses, facto que foi coroado com a já referida carta de Jorge Cabral. 
Tudo isto são factores que permitem compreender a forma como os portugue- 
ses, progressivamente, foram percebendo o negócio da pimenta com a China, 
tentando entrar nele. Também se entende a evolução da posição da coroa, 
dando-se conta do lucro que estava em causa. Havia, todavia, problemas que 
não eram fáceis de resolver, na perspectiva oficial. Não era possível impor 
um regime de privilégio na compra c na venda da mercadoria e obrigar todos 
os outros a pagar tributo pelo «cartaz», como era habitual na Índia. E havia 
ainda um outro problema que não podia resolver-se com facilidade, que era a 


“! João P Costa, «A coroa portuguesa e a China...», p. 82 

“º Claude Guillot, «La nécessaire lecture de "accord luso-soundanais de 1522», in Archipel, 
nº 42, p. 56. 

*03 À ordem para a construção da fortaleza e a nomeação de Francisco de Sá é dada por D. 
João II e não pelo governador da Índia, como chegou a supor-se. Luís |; Thomaz, «O malogra- 
do estabelecimento oficial dos portugueses em Sunda e a islamização da Java», in Aquém e Além 
da Taprobana, Lisboa, 2002, p. 440. 

“4 Idem, p. 577. Brás Baião foi um dos homens que integrou a rede de negócios e influências 
montada por Estevão da Gama, no comércio da pimenta para a China, ). Santos Alves, «Fernão 
Mendes Pinto and the portuguese...», p. 100. 
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relação directa e diplomática à maneira europeia, entre Portugal e a China, 
A coroa gostaria que o Império recebesse uma embaixada portuguesa, mas 
a maioria dos portugueses de Malaca sabia que isso nunca iria acontecer.)00 

A partir de 1527, portanto, quando voltaram a aparecer em Malaca os juncos 
chineses, foi possível estabelecer um contacto directo entre alguns portugueses e 
a rede de negócios semiclandestinos, que era inerente ao próprio sistema rribu- 
tário chinês e decorria em paralelo com ele, Uma teia que era, afinal, o cerne do 
movimento comercial marítimo que circulava no Mar da China, estendendo-se 
para o Norte, até à Coreia e ao Japão, c para o Sul, por todo o Arquipélago. 
Um verdadeiro formigueiro de navios e pessoas, em constante movimento, que 
constituíam o «Mediterrâneo Asiático», como lhe chamou Denis Lombard.3?? 
Sustentavam-no uma vastíssima rede de homens de negócios malaios, javaneses, 
bornéus, léquios, luções e, naturalmente, os chineses ultramarinos, com as suas 
ligações internas. O abastecimento externo dos mercados da China fazia-se desta 
forma, que só os ocidentais achavam estranha. E será difícil perceber as caracterís- 
ticas fundamentais da presença portuguesa no Extremo Oriente, sem entender a 
dimensão colossal desta rede para a qual a conquista de Malaca foi uma pequena 
perturbação que, paulatinamente, foi à procura do reequilíbrio e voltando à sua 
normalidade, da qual, agora, os portugueses faziam parte. 

Em boa verdade, os novos senhores de Malaca tinham várias condições para 
se integrar neste sistema de forma muito mais interessante do que o próprio 
sultão deposto. Não sendo tributários, mas detendo um significativo poder naval 
e económico, entrariam no mesmo comércio, com as mesmas mercadorias, mas 
pagando taxas superiores. Alimentariam sobretudo as diásporas ultramarinas 


05 Tissa impossibilidade decorria da incompatibilidade entre duas formas de entender o 
mundo e das condições do comércio tributário e do que ele implicava, no reconhecimento de 
uma tutela da China sobre o estado respectivo; Mas deve contar-se também com o facto de que 
uma relação tributária entre Portugal e a China seria altamente desvantajosa para as autoridades 
de Cantão e para as comunidades chinesas no exterior, que, com isso, veriam diminuir os seus 
negócios. L. Barreto, op. cit. p. 64. 

306 A meu ver, a maioria dos portugueses sabiam, que isso não era possível, não só pelas 
condições do comércio tributário c do que cle implicava no reconhecimento de uma tutela da 
China sobre o estado respectivo, como porque a relação tributária seria altamente desvantajosa 
para as autoridades de Cantão e para as comunidades chinesas no exterior. L. Barreto, op. Cit. Pp. 
64. Sabiam também que nunca seria possível explicar isso ao rei de Portugal e, sobretudo, fazê-lo 
aceitar essa realidade e agir de acordo com ela. 

“º Qu «mediterrâneo chints», na expressão de Denis Lombard, Le Carrefonr Javanais, vol 


Lp. 13. 
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e outras comunidades estrangeiras, como a do Sião ou de Patane, a quem se 
associaram*?8, Ajustados às condições impostas, adaptados a um mundo novo, 
misturaram-se, casaram, deram origem a gerações de miscigenados que criaram 
as suas próprias redes de cumplicidade>?? e foram os obreiros da expansão por- 
tuguesa a leste de Malaca. 

O único problema que se colocava a esta perspectiva, aliás promissora, estava 
na incompatibilidade que podia ter com a relação com a China, nos moldes que 
Lisboa o entendia. Mas D. João III já não foi tão intransigente quanto o tinha 
sido D. Manuel e, sobretudo, Malaca era longe demais, para que lá se pudessem 
impor regras que não tinham viabilidade local. A mudança dá-se depois de 1527 
— como disse — com a vinda dos mercadores chineses a Malaca e com a entrada 
de alguns privados no comércio chinês. Mas as capitanias de Paulo da Gama e, 
depois, de Estêvão da Gama, em Malaca, permitiram uma efectiva aproximação à 
China através do núcleo que unia os comerciantes chineses com o reino do Sião 
e com os portos de Patane, Pahang?!º e de Sunda. Os chineses que vêm em 1527 
não eram comerciantes ligados a Cantão, mas à província do Fujian, um pouco 
mais a nordeste, e é com eles que os portugueses voltam à China. Em 1533, 
depois de ter sido assinada a paz com Pahang e Patane o comércio recomeça e 
houve comerciantes lusos que foram a Cantão, embora o tenham feito enco- 
brindo a sua nacionalidade.?!! Perceberam então que teriam melhores condições 
de negócio no Fujian, e os navios passam a ir ao Chinchéu e a Liampó.*!2 E esta 
actividade, que terá começado com os privados de Malaca, acabou por interessar 
outras redes portuguesas de negócios, tendo à cabeça figuras gradas da nobreza, 
como era a descendência do Conde Almirante. Paulo da Gama e, logo a seguir, 
Estêvão da Gama que, a par com a capitania, desenvolveu e dirigiu uma notável 
rede de negócios associada ao comércio entre Sunda e os portos do Norte.* E 
este modelo mercantil foi em crescendo, durante a década de quarenta e cin- 


quenta, com outras empresas comerciais, como a de Pêro de Faria — o capitão 


08 |, 1 Barreto, op. cit., p. 62. 
“2 Portugueses emigrados de primeira geração e descendentes de segunda geração, nalguns 
casos asiatizados que beneficiavam da duplicidade da sua condição. L. Barreto, op. cit, p. 74 ess. 

10 Nos textos portugueses referenciado como Pão. 

31! Rui Loureiro, Hidalgos..., p. 320. 

312 Rui Loureiro explica muito bem esta dinâmica junto da costa chinesa, que tem a ver com 
a maior vigilância em Cantão, com a proximidade com os comerciantes do Fujian que vinham 
à Malaca e com a própria propaganda dos cativos sobre as condições de comércio nessa região. 
R. Loureiro, Fidualgos... p. 321 ess. 

“3 7./S. Alves, «Pernão Mendes...», p.94. 
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que sucedeu a Estêvão da Gama — e a outros núcleos financeiros privados de 
grande monta — como os irmãos Guilherme e Diogo Pereira — que vieram a 
desempenhar um papel decisivo na condução da política de aproximação à China 
e ao estabelecimento português em Macau, em 1557, 

Vai extensa esta explicação sobre as circunstâncias sociais e políticas da entrada 
dos portugueses nas rotas do Mar da China, mas pareceu-me importante fazê- 
“lo para chamar a atenção sobre a lógica própria que esteve na origem do esta- 
belecimento dessas mesmas rotas. Habituámo-nos a acompanhar a história das 
rotas portuguesas quinhentistas, como uma processo que começa em Lisboa e 
se desenvolve ao longo do Atlântico, até à Índia, em reconhecimentos e estudos 
sucessivos, aprendendo e aperfeiçoando cada vez mais, num caminho feito passo 
a passo, ultrapassando cada barreira física ou técnica e sempre atrás do desafio 
seguinte. Dos estudos, registos e experiências ficaram roteiros que espelham uma 
ciência náutica em construção e que registam a forma de alcançar mais um e 
outro destino. Mas, nesta perspectiva, os caminhos descobertos irradiam de Lis- 
boa e visam o regresso a Lisboa. Ou seja, a sua apresentação tem uma lógica de 
desenvolvimento e de exploração que decorre deste movimento expansionista, 
começado no princípio do século XV. Se a expansão no Extremo Oriente rivesse 
mantido esta lógica, o ponto irradiante das rotas marítimas seria Malaca, como 
uma década antes fora Cochim, no Índico Ocidental.*!! Acontece, contudo, que 
a leste da cidade do estreito este padrão é insuficiente para explicar o que acon- 
teceu de facto. Não se partiu de Malaca a descobrir e a conquistar novas terras 
e novos mares, construindo uma nova rede irradiando dessa cidade.?!º Tentaram 
fazê-lo, como sabiam e como tinham feito sempre, mas a formula usada esbar- 
rou num sistema demasiado forte e diferente, que não lhes permitiu prosseguir. 
E, logo que tiveram o primeiro revés, foram adoptados outros procedimentos. 
A partir de então «infiltraram-se», paulatinamente, numa estrutura, que não 
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tinha Malaca por centro.*!º Entraram num espaço marítimo onde as rotas foram 


desenhadas em função do imenso mercado chinês. 
Muitos dos roteiros portugueses desta área têm um ponto de referência em 
Malaca, porque o porto continuou a ser um importante elemento de ligação ao 


ocidente; e porque ali se manteve, até 1641, o representante do poder português 


“4 Onde se concentravam as mercadorias para trazer para Lisboa. 
"> Há um ligeiro assomo desta lógica «descobridora» na exploração da rota até Banda e 


Molucas que, aliás, sucumbiu comercialmente poucos anos depois. 
SO viene F a f : 
'º Malaca era um porto importante na relação do Extremo Oriente com o espaço ocidental. 


Era a porta das relações com o exterior. 
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e a sede de cumplicidades associadas, que têm componentes culturais, sociais e 
religiosas. Mas as rotas descritas cruzam os mares, passando ao largo desta cidade, 
e ligando muitos outros portos de fulcral importância para este comércio cen- 
trado na China. Mesmo as rotas do Japão, que aqui serão tratadas em capítulo 
próprio, não escapam a esta lógica centrípeta do Império, que está na base do 
estabelecimento e da ascensão de Macau.?!” Só alguns dos caminhos que vão ser 
estudados passam ou partem de Malaca. Tonkin, Ayutthaya, Champá, Macaçar 
ou Manila eram demandados quando se vinha do Sul ou do Norte, e as suas rotas 
apenas se cruzam com o eixo principal, formando uma rede que demonstra bem 
a capacidade de adaptação dos pilotos de então. 


Sobre os roteiros do Mar da China 


A mais antiga referência portuguesa a uma rota do Extremo Oriente refere-se 
ao caminho de Malaca para a China e está no próprio Livro de Francisco Rodri- 
gues (já referido). Resume-se, contudo, umas parcas notas com as distâncias entre 
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vários pontos importantes, apresentadas em «jaâs»,!º que são unidades espáço- 


-temporais utilizadas pela navegação oriental. Diz o texto: 


«De malaga a pulo param a cymqo Jaás & daly a pição outros cymqo & de pulo 
piçam a carymam tres Jaãs & de caryman a syngapura çingo & de singapura a pedra 
branca gingo & de apulo tymge cingo jaás/ ao nordeste & per este camynho outros 
gingo Jaãos a vjoma & de pulo vioma a pulo condor gorenta & çingo Jaãos polo norte 
& a quarta do nordeste & de pulo comdor a terra de champara terra vermelha qimze 
Jaãos ao nordeste & desta terra vermelha ao lomgo da costa ate à pomta da berela 


qatorze Jaãos ao nordeste & da berela a pulo cotôm doze Jaãos plô dito camynho e de 


" aaa 4 ERR are E o, 
Macau é um centro dos interesses portugueses no Oriente, mas foi criado dentro da rede 


de comércio oriental, nada tendo a ver com a lógica imperial de conquista ou descoberta. As suas 
circunstâncias são outras. 

"A palavra tem uma origem árabe ou persa e designava a oitava parte do dia, o que será 
o mesmo que um período de três horas. É provável, no entanto, que Francisco Rodrigues a 
tenha ouvido de pilotos javaneses (ou jaus), tanto mais que a sua pronúncia fonética em árabe 
mereceria uma transliteração por «zam», enquanto em malaio era comum o ejam». Era utiliza- 
da na náurica árabe e na Indonésia, querendo dizer de três horas de navegação. Na navegação 
chinesa — onde se pronunciava «geng» — tinha também um sentido temporal, mas de apenas 
2h 24". Pierre-Yves Manguin, «Note sur Porigine nautique du mor jam», in Azehipel, nº 18, 
poopiciss: 
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pulo cotom a ayham cinte e çingo Jaãos ao nordeste & daquy a pulo cotôm derejtº 
a barraa de timom as dir ao nordeste & teras sempre leste porque as coRentes te nô 
lançem na emsseada de cauchy &//!? 

A sua transcrição foi feita por Armando Cortesão e publicada com a Suma 
Oriental, classificando-o como «o mais antigo roteiro escrito, pelo menos numa 
língua europeia, da navegação de Malaca para o Rio de Cantão».>º E valha-nos a 
ressalva feita com a observação de «pelo menos numa língua europeia», porque à 
data em que Francisco Rodrigues esteve em Malaca já havia mais de cinco séculos 
de escrita árabe sobre o caminho da China”! e, talvez, mais do que isso, de escrita 
chinesa sobre a mesma derrota. 

Além do mais, não me parece que este texto possa ser considerado um 
roteiro. Espera-se de um roteiro que forneça indicações sobre uma rota: exige- 
-se-lhe que nos diga como evitar perigos e descobrir caminhos; pode ser mais 
ou menos completo, mas não lhe basta que, de uma viagem complexa, apenas 
nos dê um ou outro rumo, complementado por escassas e vagas distâncias. Basta 
que comparemos estas informações com qualquer dos textos já apreciados e 
com os que iremos ainda analisar, para compreender que não estamos em face 
de um roteiro. Lembremo-nos, por exemplo da complexidade do estreito de 
Singapura, até à Pedra Branca, cujo trajecto, aqui, se reduz à indicação de duas 
distâncias. É evidente que estamos apenas em face de umas notas, recolhidas 
na zona, eventualmente, com o propósito de dar dimensões proporcionadas aos 
seus desenhos, ou apenas como informações sobre a região com vista a uma 
utilização política futura. Podem ser o princípio de qualquer coisa que não 
chegou a ser feito. Nunca o saberemos. Francisco Rodrigues fez a sua viagem 
as ilhas das especiarias, com António Abreu, em 1513, esteve no Mar Vermelho 
com Afonso de Albuquerque e, em 1516, tinha pronto o seu Livro de Mari- 
nharia, que veio para Lisboa junto com o texto da Suma Oriental, de Tomé 
Pires. Depois disso, sabemos apenas que poderá ter ido à China em 1519, na 
armada de Simão de Andrade e que aí faleceu.*?” Mas não lhe conhecemos mais 
nenhum trabalho náutico. 


“9 Syma, p. 122, 123. 

20 Jdem, p.123. 

21 Veja-se Gabriel Ferrand, Relations de voyages er textes géographiques arabes, persans et turks 
relatifs à DExtreme-Orient du Vie au XVI siccles, 2 vols, Paris, 1913, onde 0 primeiro texto 
traduzido («Route de Basra vers POrientle long du rivage persique») é anterior ao ano 848. 


2 Supra p. 133. 
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Em boa verdade esta falta de documentos náuticos, referentes a viagens que 
sc sabe foram sendo feitas e que tiveram lugar entre Malaca e a China, não 
é de espantar. De uma forma que já se tinha tornado recorrente na Índia, os 
portugueses estavam dispostos à sustentar a sua navegação com experimentados 
pilotos locais (e esse procedimento não se tratou apenas de um expediente dos 
primeiros anos) até que os profissionais portugueses assimilassem aquela prática 
e a integrassem na sua própria forma de navegar e de fazer roteiros. Como disse 
acima, as rotas mais utilizadas estavam todas definidas, e há muitos anos que 
havia gente capaz de conduzir qualquer navio por esses caminhos, bastando que 
fosse contratado para isso, dentro do ambiente em que estava a construir-se a 
nova maneira de viver. 

Os navios portugueses encaixaram-se em rotas preexistentes e, naturalmente, a 
de Malaca para a China era uma das mais frequentadas, fosse na versão directa a 
partir da cidade do Estreito, fosse nas múltiplas variantes que com ela se cruzavam 
e sobrepunham, fosse ainda nas versões complementares como acontecia com o 
caminho directo de Sunda a Cantão, com carregamentos de pimenta. Este prin- 
cípio e esta forma de actuar, contudo, não devem ter deixado que proliferassem 
textos de roteiros elaborados de forma sistemática, da mesma maneira que aconte- 
ceu com a carreira da Índia. Sobretudo não vinham para Lisboa, seguindo as vias 
institucionais, em que cram depositados e religiosamente guardados na Casa da 
Índia, onde se registavam novas observações e correcções sob a superintendência 
do Cosmógrafo-mor. 

Para leste de Malaca não houve nada disso, e as rotas foram-se aprendendo 


nestas viagens com pilotos locais — alguns deles muito bons, como revelam 
alguns documentos —, para mais tarde serem descritas à mancira europeia, com 
os rumos, distâncias e alturas (latitudes) da forma que sabemos. Todavia, estas 
primeiras viagens, da década de vinte ou trinta, não nos deixaram nenhum roteiro 
destes caminhos do Mar da China, em que os navios portugueses começaram por 
ser conduzidos por pilotos chineses, «jaus», luções ou outros. Talvez não fosse 
adequado que o viajante luso, embarcado num junto em situação precária — 
onde não quereria dar muito nas vistas, numa viagem cujo objectivo era o lucro 
e onde arriscava a vida no «fo da navalha» — pudesse arriscar-se a dar um passo 
em falso ou suscitar desconfianças com estudos náuticos e observações. 

Em 1540, contudo, Brás Baião, na carta já referida acima, dirigida a D. João 
[I, falando de pilotos portugueses, referindo-se a rotas do Extremo Oriente que 
o rei não gostaria que fossem do conhecimento de Castela, diz que «quando 
não he muy necessario quem ysto sabe esquecerse disso e queimar seus roteiros 
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e pequenos padrões».*?* Não importam aqui outras considerações sobre o secre- 
tismo dessas rotas — era assunto para outras considerações —, mas o texto diz 
claramente que existiam roteiros escritos, levando-nos até a supor que perma- 
neciam no domínio privado dos pilotos que os elaboravam, sem os canalizarem 
para qualquer via oficial e podendo ser destruídos pelos próprios utilizadores, se 
necessário fosse. E o facto de um homem experiente nas coisas do Oriente — «que 
vai em vinte anos que ando nestas partes»?! —, escrever ao rei nestes termos, 
não pode ter outro significado que não seja encará-lo com a maior normalidade: 
muitos pilotos guardavam os seus textos e, mesmo que não os queimassem, não 
os mandavam para Lisboa nem os davam a ninguém. Quer isto dizer que quais- 
quer roteiros portugueses da China ou do Japão, anteriores aos anos cinquenta, 
não tinham um destino oficial, como tinham os da Carreira da Índia. E assim 
sendo, o legado geracional de cada piloto seria, sobretudo, um legado de conhe- 
cimento. No fundo, cada um escreve as suas próprias notas enquanto se forma no 
ofício, e quando chega à altura de desempenhar as funções sozinho, adquiriu um 
manancial de conhecimentos que têm varias componentes: sabe fazer e fez os seus 
próprios «padrões», sabe escrever e escreveu os seus próprios roteiros, sabe olhar 
para o mar, sabe identificar as conhecenças, sabe interpretar o comportamento 
do navio, sabe as «manhas» da agulha, sabe muitas coisas e sabe interagir com 
todas elas. É a dispersão documental decorrente deste procedimento fez com que, 
durante muito tempo, se acreditasse serem muito tardios os roteiros portugueses 
do Extremo Oriente. 

Eu próprio afirmei, em trabalho anterior (2007), que o mais antigo texto 
escrito de um roteiro portugués do caminho de Malaca para a China, que até nós 
tinha chegado, estava no Livro de Marinharia de Gaspar Moreira (ci. 1600). Salva- 
guardava uma existência mais precoce desses roteiros, comprovada pela tradução 
que deles foi feita por Linschoten, e por algumas características de alguns textos 
existentes nas compilações do século XVII No entanto não conhecia nenhum 
texto concreto que pudesse demonstrar as suspeitas sugeridas pelos outros. 

Escaparam-me nessa altura alguns dados e documentos importantes e um 
deles é o roteiro de Malaca ao rio de Cantão, que consta do manuscrito do Livro 
de Marinharia de André Pires, pertencente à Bibliothêque Nationale de France. 
Uma parte desse documento foi estudado e publicado por Luís Albuquerque, em 


> Luís E. Thomaz, «O malogrado estabelecimento oficial dos portugueses em Sunda...», 
p. 578 
32 fel, po 572. 
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1963, mas não foi incluída a maioria dos roteiros que lá estão. A edição incidiv, 
sobretudo, sobre os textos de ciência náutica, com as tabelas astronómicas, até aq 
fólio 37r, deixando de lado uma parte significativa do manuscrito. Na verdade, 
entre os fólios 68r e 70v do manuscrito está o que me parece ser o mais antiga 
roteiro português do caminho de Malaca à China*?, elaborado antes de 1550, 
de acordo com a datação do próprio códice. I é curioso verificar que o destino 
final da rota descrita não é Macau — onde a presença portuguesa só se efectivou 
em 1557 — mas as ilhas do rio de Cantão, de onde os portugueses estiveram 
formalmente arredados desde 1522 até aos anos cinquenta. 

Este mesmo roteiro, cujo destino final é a «entrada da Binaga», no rio da 
Cantão, também consta do Livro de Marinharia o Manuscrito de Praga" cuja 
acesso foi sempre difícil aos investigadores portugueses até à sua publicação em 
2009, com um estudo coordenado por Artur Teodoro de Matos. O manuscrito, 
que pertence à biblioteca do Museu Nacional de Praga, pode datar-se de ci. 1570, 
e pode afirmar-se que não foi concebido para uma utilização profissional, a bordo 
dos navios, mas destinado ao recato de uma biblioteca. Não é possível saber quais 
os destinos que trouxeram este roteiro a dois Livros de Marinharia, mas é evidente 
que o texto foi conhecido na Europa antes de 1550 embora de forma muito 
discreta e fora das linhas institucionais.” O que imporra considerar agora é que 
se trata do mais antigo roteiro conhecido de Malaca à China, com detalhes que 
ainda irei realçar, quando abordar a respectiva rota. 

Volto ainda a referir que o estudo das rotas deste espaço marítimo beneficiou 
de forma muito significativa do acesso a um códice pertencente à família Vas- 
concellos e Souza, que será referenciado com a designação abreviada de Castelo 
Melhor. Este documento complementa de forma muito ajustada um outro 
códice pertencente à Casa do Cadaval, já utilizado em estudo anterior, mas 
acrescento agora uma informação particularmente importante no que a esta rota 
diz respeito. Tal como o códice da Casa do Cadaval, este documento não pode 


25 CE infra, p. 152 

“6 Artur Teodoro de Matos, O Livro de Marinhavia o Manuscrito de Praga, edição e coorde- 
nação de [...], Lisboa, 2009, pp. 121 e 122. 

“7 No Livro de Marinharia de Bernardo Fernandes (ci.1548) pode encontrar-se um pequeno 
capítulo, inritulado, «Declaração da monção pera a China e as águas para onde correm». Irara-se 
apenas de uma indicação sobre a época do ano para fazer a respectiva viagem e o sentido geral das 
correntes, de acordo com essa época, sem que deva considerar-se um roteiro. E da Costa, Livro 
de Marinharia de Bernardo Hernandes, p. 97. 


28 Cfinfra, p. 319 
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datar-se de período anterior a 1664 ou 65, porque contém diários de viagens efec- 
tuadas nesses anos, mas ambos contêm um roteiro de Malaca a China atribuído 
a um piloto de nome João Preto. 

Não consegui esclarecer a identidade desta figura, nem os contornos da sua 
existência no Oriente, parecendo-me que será mais um dos pilotos desconhecidos 
que andaram por aquelas rotas, fora do controlo da Casa da India e sem que exista 
rasto dele na documentação de Lisboa. E a leitura do texto de CCadaval nada 
adiantou quanto a isso, mas o texto correspondente no Castelo Melhor acrescenta 
alguma coisa quanto ao piloto e ao próprio roteiro. Em ambos os documentos 
o seu título é «Navegação que faras da Pedra Branca pera Pullo Timão e pera a 
China feito por João Preto com muitas anotaçõis e declaraçõis e sinais que eu 
pus por o roteiro ser ja muito antigo e a navegação agora ser ja mais clara nos 
caminhos»,*2? revelando tratar-se de um ajuste mais recente (século XVII) sobre 
um roteiro mais antigo escrito pelo tal piloto de nome João Preto. Contudo, 
no próprio texto, é relatado um conjunto de factos ocorridos com personagens 
conhecidos e de viagens que tiveram lugar nos anos cinquenta e sessenta do século 
XV1,39 fundamentando a ideia de que esta versão do roteiro contém muito do 
original primitivo. Num discurso proferido na primeira pessoa e referindo-se ao 
perigo de uns baixos, diz, a cerra altura, «... porque na monção de 1544 por me 
fiar em há piloto china que levava, fui dar comigo nestes baixos, donde Deos 
por sua misericordia me quis livrar delles.»*! João Preto andava, portanto, na 
carreira da China em 1544. É por lá continuava em 1558, quando teve lugar uma 
outra viagem de Diogo Pereira e Gil Góis, continuando a exercer a sua profissão 
embarcado, pelo menos, até à altura em que escreveu o dito texto. Teve, portanto, 
uma actividade profissional que pode datar-se de entre as décadas de quarenta e 
sessenta do século XVI. Mas há que notar que o texto de João Preto está na base 
de outros roteiros que dele foram adaptados no século XVII, e isso permite-nos 
tomá-lo como uma referência roteirística da carreira de Malaca a Macau, repetido 
sucessivas vezes até ao século XVII, aparecendo nos códices CCadaval e Castelo 
Melhor, com vestígios evidentes que se mantêm nos roteiros de Manuel Pimen- 
tel. Apesar de não ter beneficiado da visibilidade que era concedida em Lisboa 


29 Castelo Melhor, fW 3r. 

Ho Refiro por exemplo Duarte da Gama, ou Diogo Pereira, António Pereira e Gil de Góis, 
cuja actividade é bem conhecida no comércio e no processo de estabelecimento em Macau. 
Sobre estes últimos está referida uma viagem efectuada em 1558, entre Sunda e a China. Jem, 
AsvellSr 

SU Jdem, 1 Gy. 
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à Carreira da Índia, o roteiro de João Preto teve um papel semelhante ao que 
desempenharam os roteiros de Lisboa à Índia de Diogo Afonso ou de Vicente 
Rodrigues. À importância deste piloto nas rotas do Mar da China há-de ter sido, 
de facto, relevante, tanto mais que o seu nome surge ainda como topónimo de 
umas ilhas que ficam ao largo da costa do Vietname.” 

Como disse, esta análise das rotas entre Malaca e a China, centra-se nas duas 
colecções documentais CCadaval e Castelo Melhor. Mas não foram as únicas 
fontes consultadas, como veremos adiante. Simplesmente elas suscitaram um uso 
mais fácil e uma comparação de textos, que cobre múltiplas possibilidades e será 
sempre suficiente para a compreensão desejada. Este trabalho não é, de maneira 
nenhuma, um inventário de roteiros, mas antes uma análise de rotas com base 


em roteiros. 


De Malaca à China 


As navegações chinesas anteriores à chegada dos portugueses ao Oriente 
tinham uma rota que ligava a costa do Guangdong à Península Malaia, correndo 
da ilha de Ainão, pelas ilhas Con Son (Pulo Condor) em direcção ao Sul, até 
à entrada do estreito de Singapura ou até Pulao Tioman, que fica ligeiramente 
a norte da Pedra Branca. Na análise de Roderick Prak>, desde que largavam 
a costa chinesa, os navios tinham duas alternativas separadas pelos recifes da 
parte central do Mar da China: ou seguiam pela via que dissemos, ou inflectiam 
ligeiramente para leste, ao largo de Cape Varella, procurando a costa de Borneu, 
tomando Tanjung Datu como referência, numa rota que só tardamente interessou 
normal desde as viagens de Zheng 


aos portugueses. No caminho de Malaca 
He — optavam pela primeira via e costeavam a península malaia até ao canal 
de Singapura que lhes dava acesso ao estreito de Malaca. Na informação de Rui 
Araújo chegavam em Abril e partiam em Maio demorando cerca de trinta dias 
em cada viagem.” 

Os dados que temos sobre as viagens chinesas levam-nos a crer que estas épocas 
foram resultado de milenar experiência, difícil de alterar por qualquer circuns- 
tancialismo. Seria, portanto, de esperar que assim tivessem feito os portugueses 


332 Não foi possível saber a razão da associação do topónimo à pessoa. 
“4 Roderich Pral, China the Portuguese, and the Nanyang, Aldershot, 2004, p. VIL-106. 
Má DHMPPO-L, vol, p. 27. 
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quando inauguraram a sua própria via de comércio com a China, e, de facto, 
assim parece ter acontecido com as primeiras expedições. A lógica aponta para que 
esta derrota se fizesse com a declaração da monção do verão, quando os ventos 
predominam dos sectores de sul e as correntes têm um sentido semelhante. É isso 
que nos dizem os roteiros mais tardios, com uma ressalva que recomenda que os 
navios não se atrasem, caso queiram seguir ainda para o Japão. Contudo, o Livro 
de Marinharia de Bernardo Fernandes (o mais precoce de todos os textos que fala 
em tal viagem), num pequeno capítulo diz que «indo de Malaca para a China 
parte ao primeiro de Janeiro até 15 do dito mês; e se daqui passar está em ventura 
de poder passar à China».** E um facto que as monções do Sueste Asiático não 
têm a intensidade de outros locais do Índico. Contudo são as de inverno as que 
mais se fazem sentir e o mês de Janeiro é o mais consistente em ventos de norte 
e nordeste que, de todo, desaconselhavam a viagem. É provável que se trate de 
um lapso, embora admita que outras circunstâncias levassem alguém a preferir 


viajar nesta altura do ano, 


passando essa preferência para um texto náutico 
português. À verdade é que — de uma forma geral — a viagem de Malaca para 
a China se fazia depois da monção de inverno, a partir de Março ou Abril e até 


Junho ou Julho. 


Do Estreito de Singapura a Cape Varella 


Na saída de Malaca para a China repete-se a navegação para sul até à vista de 
Pulau Kariman e dobrando Tanjung Piai para entrar no estreito de Singapura, tal 
como era efectuada no caminho das Molucas, pela via de Bornéu.?*” Só depois 
de passar a Pedra Branca os navios seguiam o caminho do Norte, à procura da 
primeira referência que encontravam em Pulau Tinggi (Pullo Tinge), cujo nome 
resulta de ter uma montanha aguda, visível a grande distância, que assim era 
tma excelente conhecença para à navegação. Na prática esta primeira indicação 
permitia que seguissem junto à costa da Península Malaia, e só aqui se afastavam, 
rumando a nordeste em direcção à Pulau Tioman (Pulo Timão), ancestral ponto 
de passagem nesta rota, sobretudo, pela possibilidade de aí fazer aguada.” Assim 


95 Bernardo Vermandes, po 97 
%6 Eventualmente antes da declaração da monção de inverno. 

PP CR. Sipra,;p. 90 ess. 

“8 Sulayman, no ano 851, descreve que »...a seguir os navios chegam a um lugar chamado 
Tiyuma, onde há água doce». G. PFerrand, op. cit. p. 40. 
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o referencia Linschoten, que diz haver dois locais onde pode ser tomada água 
fresca, uma do lado da costa malaia, com bom fundo para lançar ferro, e outra 
por fora. Contudo, nos meses de Junho e princípios de Julho sopram oestes que 
causam problemas aos navios que ficam por dentro. O conselho do roteiro é que 
se fique do lado leste e aí se abasteça de água caso seja necessário. 

Depois da Pedra Branca, o texto do Livro de Marinharia de Gaspar Moreira 
aponta igualmente a referência de Pulo Tengi — «norte sul e toma da quarta do 
nordeste sudueste» — e Pulu Timão, embora tenha poucas indicações sobre esta 
última. 

O CCadaval e Castelo Melhor têm vários textos com a rota de Malaca para 
a China, onde se fala destas duas ilhas, e o João Preto é seguramente um texto 
ainda do século XVI, embora possa ter sido emendado entretanto. Diz ele que 
«da Pedra Branca a Pulo Tingue avera 12 leguas, pouco mais ou menos», o que 
é manifestamente menos que a realidade.**? Pode ir-se a rerra nesta ilha e nas 
outras que lhe estão próximas, correndo para Pulo Tioman ao nordeste. Esta 
última ilha está em altura de 2 graus e dela se pode ir a Pahang (costa), que está 
a uma distância de 12 a 15 léguas.” 

Outro documento importante para acompanhar este percurso, com o qual se 
farão comparações, é o conjunto de roteiros do cosmógrafo Manuel Figueiredo, 
cuja elaboração não estará muito longe do final do século XVI”! E a maioria 
dos documentos recomenda que se siga passando a leste de Pulau Tioman, ao 
rumo nor-nordeste ou nordeste até Pulao Condore, na mesma rota que era usada 
pelos chineses e árabes desde há longa data.” O CCadaval, Castelo Melhor e 
M. Figueiredo descrevem ainda as conhecenças desta ilha, indicando que quem 
se aproxima, vindo de sul ou sudoeste, observará dois montes separados um do 
outro, «que parecem orelhas de lebre».*!> 


59 Castelo Melhor, fl 3r. Deveriam ser 18 léguas, mas o erro pode dever-se à copista. 

HO Esta altura está errada, devendo ser de dois graus e dois terços (na realidade 2º 509, como 
se encontra noutros roteiros. Curiosamente 0 mesmo crro FCpere-se no texto de CCadaval, E 721. 

"Este conjunto de roteiros está encabeçado pelo título Roteiro de Portugal pera a India 
por Vicente Rodrigues, & Pillotos modernos, segunda vez impresso, pertence à edição de 1608 da 
Hidrographia, Exame de Pilotos de Manuel de Figueiredo, mas foi destacado e encadernado, no 
exemplar da biblioteca Nacional de Portugal com a cdição de 1624 do Regimento da Navegação 
de Valentim de Sá. Fontoura da Costa, A Marinharia dos Descobrimentos, 4º Ed., Lisboa, 1983, 
p. 424, Doravante será citado por M. Figueiredo. 

di2 G, Schurhammer, francisco Javier, vol IV, p. 48 

*3 Este tipo de informação não me parece indispensável no caso de Pulau Tiomão, uma vez 
que ela tem várias referências por perto (v.g. Pulau Tinggi), mas era parricularmente importante 
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A travessia até Pulao Condore (Con Son Islands) era longa de 115 ou 120 
léguas sem grandes referências para além da direcção apontada pela bússola e 
as indicações do prumo, a controlar uma profundidade de 30 a 35 braças*, 
O grande problema desta travessia eram as calmas frequentes e a corrente que 
empurrava para dentro do golfo da Tailândia, com uma intensidade significativa. 


M. Figueiredo diz: 


«governai sempre por este Golfão ao Nordeste, ** porque tiraó as agoas pera a 
Enceada de Siam & aconteceu ja fazendo a dita derrota no titolo atras, irem dar em 
hita ha a que chamam Pulo Ube [...] & se fordes dar em agoa branca sabei que ides 
leuados das agoas pera a Enseada de Siam: mandareis logo gouernar a Leste quarta 


do sueste segundo vos achardes»>"º 


Linschoten faz as mesmas recomendações, dizendo que abaixo das 16 braças 
é necessário orçar para nordeste ou mesmo a leste para evitar a terra de Champá. 
Criava-se um problema semelhante aos navios que vinham de norte na monção 
do inverno, com o vento e a corrente a empurrarem para os baixos em frente da 
ponta de Tanjung Datu em Bornéu. Sobre isso os textos não mostram a mais 
pequena hesitação, dizendo claramente que, havendo calmarias, deve fundear-se 
imediatamente até que venha vento de feição. 

Pulu Condore não é propriamente uma ilha mas um arquipélago. Alguns 
roteiros portugueses identificavam-no como um grupo de seis ou sete ilhas, em 
que uma delas era bastante maior que as outras, encobrindo-as à distância e 
dando a impressão de que era apenas uma porção de terra, o que na realidade 
são cerca de 45 ilhas, ilhéus e pequenos rochedos. Podia fazer-se aguada mas, não 
sendo necessário devia seguir-se para norte, encostando um pouco mais a terra 
em busca da ilha de Pulu Cecir (Zecir, Sissir ou Siçir) que mais não é do que 
Pulau Cecir ou Dao Phu Qui em 10º 30ºN; 108º 58ºE. O Grand Routier informa 
que quem passar ao largo de Pulo Condor sem que o veja, e chegando à altura 
de oito graus, com 25 a 26 braças de fundo lodoso, com espuma a flutuar nas 


quando os navios passavam muito tempo sem ver costa ou quando tinham várias pontos de terra 
onde a diferenciação era parricularmente importante. Os desenhos de perfis, desenhados por 
Francisco Rodrigues e seguidos, mais tarde por outros pilotos, tinham por objectivo dar uma 
ideia do vulto à distância avistado do mar. 

MI Ss y : o e 

“ Em Junho de 1549, S. I'rancisco Xavier fez esta travessia em cerca de uma semana. 

“A saída de Pulu Timão cra les-nordeste 

saída de Pulu Timão cra les-nordeste. 


“e M. Figueiredo, (| 3Sv. 


águas, estará no caminho certo. Doze léguas à frente, em cerca de oito graus e 
meio aparecerão serpentes marinhas, depois verá muito sargaço, podendo seguir- 
-se ao rumo nordeste até aos 9º e Y2. Isto acontece por causa de ventos de oeste, 
sendo possível que os navios se aproximem de Pulau Cecir, avistando primeiro 
três pequenos ilhéus (as ilhas Catwick) situados em 10ºN, 109ºE, numa zona de 
actividade vulcânica submarina (causa provável da espuma). Se assim acontecesse, 
nesta altura devia procurar-se a referência da ilha maior e seguir em direcção à 
terra de Champá.?/ Sobre esta parte da viagem atente-se numa passagem de um 


dos roteiros do CCadavak 


«António Pereira e Diogo Pereira e Gil Gois, indo da Sunda pera a China no anno 
de 1518(sic)?*8, em Julho, partiram de Pullo Condor por fora e por o vento ser escaço 
não o poderam tomar a costa de Campa, sem paçar ate 2 ate 3 legoas da ponta de 
Pullo Siçir da banda do sul, por fundo de 4 braças e 4 e meia e três, pedras [...] E 
Belçhior Gonçalvez. no galião de Franscisco Toscano, vindo [da China para o sul), 
fazendoçe ja paçado Pullo Siçir, hindo ja pella Pullo Condor, vendo o fundo como 
digo nesta ponta em 5 — 6 braças».1? 

Em qualquer das viagens referenciadas verificamos que os navios entraram 
perigosamente nos baixos das ilhas Catwick. Este é o roteiro de João Preto sobre 
o qual foi feita referência supra. Mais adiante, sobre estes perigos, diz o texto que 
«por onde então não eram os pilotos tam correntes e a naucgação e os Roteiros 
são ja tão velhos que agora ja esto mais apurado e sabido porque tudo ia achado e 
descoberto»? E por aqui se percebe o timo de melhoramento que sofreu o texto 
original, com o evoluir dos tempos. Os personagens de que fala o texto andaram 
no comércio com a China e o Japão, nas décadas de 40 a 60 do século XVI, 
sendo vasta a documentação sobre a sua actividade. Corresponde a uma época 
em que a actividade mercantil, no Mar da China, se intensificou bastante e isso 
pode justificar a iniciativa criteriosa de João Preto, para elaborar um roteiro que 
pudesse vir a ser tomado como padrão para aquela viagem. 

Francisco Pires, que foi um outro piloto que andou por todo o Extremo 
Oriente, nos anos quarenta a sessenta do século XVII, deixou inúmeros diários « 


57 Grand Router, p. 45. 

8 Data errada, que noutros textos se verifica ser 1558. 

+49 CCadaval, À. 72x. Sobre António Pereira, Diogo Pereira, Gil Góis e Lirancisco Toscano 
ver Rui Loureiro, Lm busca das origens de Maca, passim. 


50 Castelo Melhor, H 5r. 
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roteiros das suas viagens, faz recomendações mais detalhadas sobre a aproximação 
a Pulau Condor, vindo do Sul. Quem faz a travessia a partir de Pulo Tioman 
ou Pulo Laor*! virá por 38, 36 e 34 braças, mas o fundo vai depois crescendo. 
Quando «chegares a 40 braças saberas que estas a meio caminho». Nessa altura 
é preciso cuidado com as calmarias, por causa das correntes que puxam para O 
golfo da Tailândia, dizendo que, se o fundo começar a diminuir e for de arcia 
grossa, «saberas que vais adescobrindo a enseada de Siam».?? Nesta altura, se o 
vento acalmar «pera segurança hé bom dar fundo a húa ancora por amor das 
correntes». Ainda sobre a aproximação ao arquipélago pelo sul, diz mais adiante: 


«... logo te hira demenuindo o fundo athe estares em 7 graos e hã terço. E logo 
daras em area fina branca e preta. E como te fizeres vinte legoas de Pullo Condor viras 
a busca lo por 18 braças largas. E se vieres por 17 vas por dentro delle, e [se] vieres 


por 20 vas a húãa vista ao mar delle, se vieres por 19 braças ve lo as...) 


E é impressionante o cuidado e o expediente de Francisco Pires nesta aproxi- 
mação, quando sabemos que não tinha forma de saber com rigor a posição do 
navio, socorrendo-se de um conjunto de conhecenças próprias que estavam na 
profundidade e na natureza do fundo. 

Mas, como foi dito, ao passar por estas ilhas, três hipóteses se colocavam aos 
pilotos,*”! dependendo da época em que vinham, de necessitarem ou não de água 
e de muitas outras condicionantes. Para quem fosse por fora, a próxima referência 
seriam as ilhas de Pulo Sicir (Dao Phu Qui)*, embora se recomendasse que se 
procurasse a terra de Champá, tão depressa quanto possível. O roteiro de João 
Preto diz que Pulo Sicir está em «10 graos e meio» e na cabeça dos baixos « da 
banda do sul», mas antes tinha referido o episódio de Diogo Pereira e Gil Góis, 
que ocorre um pouco a sul desta ilha. Na verdade o problema está nos baixos 
de Catwick, a sul de Pulo Sicir, onde subsiste ainda hoje uma intensa actividade 
vulcânica que pode alterar a configuração do fundo e provocar uma coloração 
amarela na água que, certamente, não é um bom sinal para os pilotos. 


“1 Pulo Aur, cerca de 27 mi a sueste de Pulo Tioman (PED GS OA) 

352 Custelo Melhor, tl 13Sr. 

353 Castelo Melhor, [| 135v. 

3H Estas três hipóteses referem-se a alternativa que visam, apesar de tudo, seguir depois junto 
a costa de Champá. Veremos adiante que uma outra hipótese se colocará mais tarde, para quem 
queria evitar passar nessa costa. 


E O NIDA SA 
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Fig. 18 — A aproximação à costa do Vieuname, vindo do sul, tinha três alternativas que deviam 
prever-se antes de Pulau Condor. A que se afastava mais da costa devia dar resguardo a Pulu Sicir, 
por causa do baixos. 


Deviam, portanto, procurar a costa, antes de chegar a estas ilhas e, caso se 
aproximassem pela noite, deviam lançar imediatamente o prumo e não passar 
para menos de 15 braças, ao rumo de lés-nordeste. A região é plana até aos 10º 
e 3/4, e a partir daí tem altas serranias que vão até ao Cabo Varella. 

Mas, voltando ao texto de Francisco Pires, diz ele que quem estiver em Pulo 
Condor poderá ir à procura da terra de Champá de imediato, porque ele próprio 
o fez, numa viagem que fez em 1652. Partindo de uma das ilhas de Pulau Condor, 
atravessou «pera os arcais», da seguinte forma: 


«Pus nordeste e sudueste com a jlha, mande; governar caminho de nordeste a da 


de norte. Por este caminho e derrota o fundo por donde vim em 18 braças e logo 


dej em 20 e depois em 16 e logo vj a costa dos arcais. |...) A conhecença da terra 
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vim a ver era híia serra que chama sinco chagas falças, que são sinco serras que estão 
barelhadas [...] c a tercera serra esta húãa redonda e vem com húa ponta delgada 
beber ao mar.» 


Seguindo ao nordeste foi abordar a costa um pouco a norte do delta do 
Mecong, em frente à cadeia das «Cinco Chagas falsas»,*56 que se vêm bem da 
costa, de antes de chegar a um cabo (Ke Ga) que fica em 10º 42,8ºN; 107º 5,4'E. 
Ao mar desta ponta, a cerca de 12 leguas, está Pulo Sicir e os seus baixos, mas 
o caminho é encostado a terra, caminho do Norte, passando em «Pandeirão» e, 
cinco léguas à frente”, «Camorem» (Cam Ranh) e, finalmente Varela. Antes 
disso, porém, «mete htia enscada grande e vem húa serra grande beber ao mar». 
Será a Varela falsa, porque não sendo a ponta que tem esse nome, tem conhe- 
cença parecida para quem vem de Sul demasiado encostado a terra. Mas, «se for 
claro olharas pera o nor noroeste, por Riba de outra serra veras a pedra que se 
chama a varella verdadeira».”* Antes disso estão um rol de ilhéus encostados a 
terra, que não ofereciam grandes problemas, e a baía de Van Fong? com um 
ilhéu à entrada. Esta última aparece nalguns textos portugueses como a Baía dos 
Pescadores, hoje quase fechada por uma pequena península, que suponho ser a 
evolução do terreno que ligou esse ilhéu a terra. 

O Cabo da Varella'*º? foi sempre uma das referências principais da costa do 
reino de Champá, no caminho para o Norte ou para o Sul. O seu nome deve-se 
a existência de um templo local, que tem esse nome e a torre associada era visí- 
vel a uma enorme distância para quem vinha do mar. Martim Afonso de Melo 
Coutinho, depois de retirar precipitadamente do rio de Cantão, em 1522, onde 
tinha sofrido uma derrota pesada dos mandarins, não conseguiu sequer embarcar 
água doce suficiente e veio contra monção, em busca de um local onde pudesse 
corrigir os navios e abastecê-los. Foi aqui que encontrou o abrigo necessário, 
provavelmente na aguada que está um pouco a norte (Xuan Day?) referenciada 
em CCadaval. «Da banda do norte da ponta esta a agoada...».9! 


356 Na mesma costa, mas mais a sul estarão as «Cinco Chagas» verdadeiras. Castelo Melhor, À 871. 

357 Cerca de 17,1 mi, o que corresponde ao que diz o roteiro. 

358 Castelo Melhor, (| 138r. 

RS De DO ANE DONO 

60 É curioso que Linschoten não tenha entendido que Varela queria dizer templo ou pago- 
de. «de lieu est par les Portugais appellé Varella qui vautautant a dire que Cape, ou Back Ibácle?] 
ou enseigne pour les voyagerse. Grand Rontier, p. ÃO. 


61 CCadaval, (1 78v. 


De Cape Varella a Shangchuang 


«A Varella he húãa terra alta que vem beber ao mar» diz o CCadaval, E a metá- 
fora parece-me bastante sugestiva de uma massa montanhosa que se debruça na 
borda de água, como um animal que bebe à beira do rio ou do lago. Assim o via 
quem vinha a navegar ao largo, aproximando-se por sueste ou por norte. Depois 
do cabo está uma região baixa com uma praia de areia e uma ribeira onde era 
possível fazer aguada, e um pouco mais adiante a ilha de Pulau Cambir, indicado 
como uma excelente paragem por M. Figueiredo: 


«Desta Varella obra de 10 ou 12 legoas, esta húa Ilha raza comprida pegada com 
terra, que bem se pode navegar a terra della, & fazem nela agoada, a qual chamão Pulo 
Cambir, que quer dizer ilha das Cabras [...] a vante de Pulo Cambir 6 ou 7 legoas 


estão outros ilhcos pequenos: he muito limpo, & tem bom fundo»? 


Mas antes de chegar a Pulo Cambi, há um rio (sông Dà Rang] onde vinha 
invernar Duarte da Gama, «algas vezes quando andava nas viagens de China 
e Japão». A costa é tida por bastante aprazível, com possibilidade de fazer em 
vários locais, deste a enseada a sul de Varela até Pulo Cambi. E a vante desta 
ilha «obra de 5 ou 6 legoas se faz ha emsseada toda arcia branca, e na ponta sul 
da emsseada se fazem huns ilheos de pedra escalvados».**! No Gaspar Moreira a 
descrição é muito mais lacónica, referindo-se a «Pulo Canbim» onde há muito 
bom fundo, mas apressando-se a passar para Pulo Cartão (Cu Lao Ré), que está a 
50 léguas de Varella, «en 16 graos» 

Francisco Pires é bastante mais claro em toda esta descrição, que melhor cor- 
responde às exigências de um roteiro. Pulo Cambi é uma jlha pequena raza [...] 
aRuma se nordeste sudueste e no meio tem húãa quebrada «. Estamos, portanto, 


62 M. Figueiredo, Hls.37r e 37v. 

*63 Duarte da Gama foi capitão de Coulão, entre 1544 e 1547, tendo casado em Goa com 
uma senhora indiana. Entrou depois no comércio do Extremo Oriente, entre Malaca, China e 
Japão. Conheceu S. Francisco Xavier e, em Novembro de 1551, o padre viajou no navio dele do 
Japão até Sanchoão, seguindo depois com Diogo Pereira para Malaca. Nessa altura, Duarte da 
Gama seguiu para o Sião. Georg Schurammer, S.)., Francisco Javier. Su vida y st tiempo, tomo 
IV, Pamplona, p. 306. 

564 CCadaval, H 94r. 

365 Todos os outros textos estimam a distância em cerca de 45 léguas e situam-na em 16 graus 
escassos e 16 graus menos 1/3, sendo que o CCadaval em um lapso de cópia dizendo «4 ou 5» 
por 45. Na realidade, a parte sul da ilha está em 15º 23ºN, 109º 07. 
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a falar de Cu Lao Xanh,*%º que fica, de facto, a 12 leguas da Varela. E, correndo 
a costa, onde se avistam muitas serra. Mas há na terra «hãa quebrada» que divide 


567 Em Manuel Pimen- 


duas serras, defronte da qual estão os ilhéus de João Preto. 
tel, fala-se ainda de um outro ilhéu, que está a meio caminho entre Varela e Pulo 
Cambi, designado por Ram Ram e descrito como redondo e alto como um monte 
de trigo, que fica a 6 léguas da Varela. É com certeza Lao Ma Nha.388 

Continuando, junto à costa, a cerca de duas a três léguas dela, como era esta 
rota, avistar-se-ia Pulo Catão ou Cu Lau Ré, que se trata de um pequeno grupo 
de ilhas que engloba um complexo vulcânico activo, com vários cones submarinos 
e outros à superfície. Era possível encontrar lá água, mas apenas «alguns possos 
muito ruins», contudo, em terra, de fronte dela, havia uma ribeira muito abun- 
dante de água fresca e um «rio em que podem entrar naos».**? 

A referência seguinte é uma das mais importantes de toda esta derrota, porque 
dali se iniciava a segunda grande travessia em mar aberto. Trata-se do arquipélago 
de Cu Lao Cham, que aparece nos textos com a designação Pulu Champelor””º ou 
Champello (Cu Lao Cham),*! nas imediações da actual cidade de Da Nang. As 
correntes têm aqui uma enorme importância, podendo atirar os navios para Leste, 
sobretudo, quando se «vai no cedo» (antes de Junho). O CCadaval tem um pequeno 
capítulo com notas sobre a «viagem de Pullo Catão pera a emseada de Coçhi- 
mçhina» onde diz: «Avizote que no sedo correm muito as agoas pera o mar».*?? 
Quer isto dizer que quando ali se passa antes do momento mais intenso da monção, 
a corrente pode puxar para Leste com grande perigo e arrastar os navios para cima 
das ilhas do Parcel. Contudo, num outro roteiro do mesmo códice, faz notar a 


'66 13º 38ºN; 109º 20,9ºE. Castelo Melhor, A 138v. 

e 13º 55 9NGANOS 201 

568 13º 16,9ºN; 109º 20'E 

'99 Parece tratar-se da foz do rio (Sóng) Tra Khuc, a norte do qual fica a pequena ribeira 
Sa Ky, ou da baía de Dung Quar (15º25ºN; 108º47E), um pouco mais a norte, onde desagua 
também um pequeno rio e é mais abrigado durante a monção do verão. China Sea Pilot, vol I, 
p. 300. 

“8 «Pullo Chápeiloo» foi a escala de uma viagem de Fernão Mendes Pinto efectuada em 
1555, na companhia do padre Melchior Barreto, de que dá conta na Peregrinação e numa carta 
escrita em Macau, em Novembro de 1555. Nesse local o padre celebrou uma missa «junto de 
uma penedia onde estava uma cruz cavada na pedra». Esta cruz toi ali colocada em 1522 por 
Duarte Coelho quando regressava a Malaca, depois dos acontecimentos ocorridos no rio de 
Cantão na expedição de Martim Afonso de Melo. R. Loureiro, Em busca das origens de Macau, 
p. 72-75. 

MS SINE O E TE 

72 CCadaval, À. 84r. 
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quem se deixar cair para oeste, seja «no tarde como çedo» podem ocorrer tufões é 
outros temporais de leste que atiram para dentro do golfo e para a ilha de Ainão.”?º 

São duas experiências diferentes que motivam dois avisos aparentemente 
antagónicos, mas ambos com razão de ser. De facto, a corrente de sul (monção 
do verão), depois de passar Cape Varella e estando afastado da costa, infecte 
ligeiramente para Leste atingindo valores próximos de 3 kn em Julho. Quem 
não tiver cuidado com isso pode ser arrastado para os baixos do Parcel. Todavia, 
nesse mesmo mês (ou ligeiramente mais tarde), um pouco mais a vante, um ramo 
dessa mesma corrente puxa para dentro do golfo de Tonkim, onde se forma um 
revessa que junto à costa corre para Sul e mais afastado para noroeste. Quem 
se deixar embarcar nessa corrente pode corrigir a rota quando avistar a ilha de 
Ainão, mas corre alguns perigos, se faltar o vento. Todos os roteiros recomendam 
que os navios não se aproximem dessa costa desde que não haja vento norte claro 
e fresco, porque as correntes os podem atirar para terra. Ora o vento norte só 
ocorre muito esporadicamente durante a monção do verão (e raramente é fresco), 
de forma que este perigo é grande e acresce ao dos temporais de Sul, Sueste ou 
Leste. Contudo, se este receio fizer com que o piloto desvie o seu rumo para leste, 
com os ventos fracos e muitos dias com pouco governo pode ser enganado na sua 
estima e ir parar aos perigosos baixos associados às ilhas do Parcel. 

Esta travessia era certamente um dos momentos críticos da viagem. Um dos 
textos do CCadaval recomenda que navegue a nor-nordeste até passar os 18ºN 
(17º largos noutro roteiro) — para safar a cabeça dos baixos do Parcel — gui- 
nando então para nordeste a demandar Sanchoão. Em M.Higueiredo a derrota 
não é muito diferente, embora opte por se aproximar mais da ilha de Ainão, à 
procura das «ilhas da Vinhoza»”! — que aparecem representadas num dos mapas 
de J. Lisboa, mas difíceis de localizar na carta actual — e depois para Pulo Tujo 
(Ch'i-chou 'Tao),*?* de onde se toma o rumo nordeste em direcção às ilhas do rio 


de Cantão, como veremos a Econ A 


373 CCadaval, H]. 74v, 

”á Podem ser uns baixos localizados em 19º 28'N, 111º 02'E, denominados Lorne Rock. 
Não têm grande expressão, mas sendo baixos mereceram com certeza uma referência num pa- 
drão (de onde terão passado a um dos mapas de /. Lisboa) e no roteiro de M. Figueiredo. 

375 Este arquipélago fica em 19º 57N, NCIS E (GTAMPU, vol 3, p.75), podendo aparecer 
na documentação como Pulo Tujo, Tijo, Tajo ou até Tacho. Tujuh quer dizer «sete» e é essa à 
razão da designação. 

Y6 Refere explicitamente à «ilha da Veniaga, de Cantão», sem referir Macau, como vem a 
acontecer nos textos do princípio do século XVII. M. Figueiredo, 11.38r. 
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Antes disso, porém, observemos q que diz Francisco Pires, sobre uma viagem 
que fez, vindo de Macaçar. Segundo ele, só deve ir a Pulao Champelor que qui- 
ser ir a Cochinchina. Nesse caso iria a noroeste até avistar «Champello falso» e 
de pois o veradeiro, «que he húãa jlha grande e tem da parte de aloeste agoada, 
tem duas povoaçõis de Cochinchina», que serão os porto de Turão ou Faifo.> 
No entanto, para seguir para a China não era necessário ir tão a oeste, seguindo 
directo de Pulo Cantão a nordeste à quarta do norte, se vicrem no final de Maio, 
já com a monção do sul. «... e as guinadas que deres não as deis pera o norte 
[bombordo] por não ires ver a jlha de Ainão». E diz que já lhe aconteceu ir ter 
com a ilha, por causa das correntes que empurram para a enscada de Tonquim. 
Mas o caminho que recomenda e que terá feito várias vezes é ir à procura de 
Sanchuan, sem avistar sequer Ainão. 

Porém, se acaso o navio for ter a Ainão — o que lhe aconteceu a ele duas 
vezes — que é «húãa jlha muj alta, espinhosa», deve governar-se ao nordeste até 
passar a Tinhosa. É estando ao mar dela, cerca de 10 léguas, seguir a nordeste à 
quarta de norte até Sanchoan. 


Caminho por fora dos baixos 


A cartografia portuguesa do século XVI e XVII, de uma forma genérica, coloca 
no Mar da China uma imensa coroa de baixos que começa por perto de Pulo Sicir 
e corre a nordeste em arco, até aos Baixos do Parcel. Mas, na verdade essa coroa 
de baixos não se dispõe exactamente como supunham os marinheiros de então, 
havendo longos espaços entre uns e outros baixos onde se pode navegar com 
absoluta segurança. Eu diria que foi seguida uma regra que tinha um pressuposto 
decorrente de se saber e conhecer uma ponta e outra de um mítico baixo, que as 
circunstâncias não permitiam explorar como deve ser. Não seria, certamente, muito 
importante fazê-lo, porque os caminhos conhecidos serviam perfeitamente. Acon- 
tece contudo, que a costa de Champá e da Cochinchina cresceu em pirataria e levou 
a algum desassossego nessa rota tradicional, levando a procurar uma alternativa. É, 
de facto, um dos roteiros do Manuel Pimentel tem o título de «De Pulo Condor 


77 O Porto de Turão, como aparece designado nalguns textos portugueses é, efectivamente 
Da Nang. Faifo é um pouco mais a sul, mesmo em frente de Pulau Champelor, onde desagua 
o rio Hoi An. 
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Fig. 19 — Os dois percursos possíveis a seguir desde Pulau Condor para o Norte: o percurso 1, 
sempre perto da costa; e o percurso 2, fugindo à pirataria e indo ter a leste dos Baixos do Parcel, 
como indica o roteiro que está em Manuel Pimentel. 
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para Macao por fora dos baixos de Santo António».*78 É o próprio autor que refere 
o problema da pirataria, dizendo que deve passar-se por fora de Pulau Condor”? 
e seguir a «Nordeste quarta de Leste» até avistar uns ilhéus escalvados que estão a 
33 léguas de Pulo Condor.” O mar estará bastante sujo de cascas, paus e outros 
objectos, haverá alcatrazes, rabos de junco e um pouco de sargaço. O fundo será de 
45 ou 44 braças. Mandar-se-ia, então, governar a leste, durante cerca de 10 ou 12 
léguas, ficando em 10º largos, e seguindo a nor-nordeste e nordeste até aos 17º de 
latitude norte. «... e com este governo se passará a leste da coroa de Santo António 
1 ou 12 léguas»! e safo dos baixos. Até meados de Agosto, o caminho será, então, 
a norte quarta de noroeste, até Sanchoan ou ilhas dos Ladrões. Mas, se for depois de 
Agosto, como o vento junto à costa chinesa, normalmente, é leste, há que ganhar 
um pouco mais de barlavento, indo um pouco mais para Leste. 

O roteiro parece-me um pouco insípido, sobretudo com poucas referências 
em percursos demasiado compridos, sem avistar a costa e com perigos a leste e a 
oeste. Obrigaria pela certa a outro conhecimento por parte dos pilotos tinham. 
Mas não há dúvida que o trajecto é mais curto e evita a pirataria da costa. 


De Shangchuang a Macau 


Como dito acima, o mais antigo roteiro que até nós chegou, descrevendo o 
caminho d Malaca a China, está no Livro de Marinharia de André Pires e é anterior 
aos anos cinquenta do século XVI e, portanto, anterior ao estabelecimento dos 
portugueses em Macau. À rota que nos descreve, até à costa chinesa, é em tudo 
semelhante às alternativas que correm pela costa do Vietname, até Pulo Catão, 
recomendando que se atravesse dessa ilha para Ainão. O roteiro é um pouco 
confuso, nesta fase da viagem, nomeadamente no que diz respeito à passagem da 
costa vietnamita para o Norte, mas é certo que a navegação deste Pulo Tujo, a 
nordeste de Ainão, até ao destino na foz do rio de Cantão, se faz sem passar em 
Sanchoão e indo por fora das ilhas que lhe estão adjacentes. Já perto do estuário, 
entra-se a norte e nordeste por meio das ilhas, com fundo de vaza de 7 a 8 braças, 
identificando-se o porto da seguinte forma. 


78 Manuel Pimentel p. 428 Estes baixos são os designados hoje por Baixos do Parcel. 

79 Uma das alternativas da viagem vista no capítulo anterior. 

*89 Serão provavelmente a ilhas de Catwick, embora a distância esteja avaliada por defeiro. 
1 Manuel Pimentel, p. 429. 
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«Com tempo craro vereis ao nordeste híia ilha e rem da banda do sudueste dous 
picos altos e çheios de arvoredo. Esta ilha vos fiqua da banda do nordeste. E desta 
ilha ao nordeste vereis outra ilha que tem hú pico muito alto, e tirareis direito à 
ella |...] Bem ao pe deste pico esta húia baya e ahi he o porto e tem hú ilheo dentro 
no porto»? 

Seria esta a ilha de Tamão, ou «Tuen-moon-0»*8> — baía de Tuen — que se 
deverá entender como o porto na ilha de Lin-Tin?... A descrição não corrobora 
com rigor as ideias que têm sido divulgadas, e nada nos diz que a ilha do roteiro 
seja aquela de que falam as fontes tradicionais. Lin-Tin tem dois picos e duas 
praias a norte, sendo que nenhuma delas tem um ilhéu no meio, nem fica a leste 
dessa montanha. Mas todas estas verificações estão muito longe dos acontecimen- 
tos revelados nas fontes, e a barra do rio sofreu múltiplas transformações pela 
acção do Homem e da natureza. Além de que as descrições dos roteiros são por 
vezes resultado de observações extemporâneas, muito rápidas e condicionadas. 
Pouco se poderá adiantar ao que tem sido dito, para além de que o roteiro não 
confirma a identificação que foi feita antes, nomeadamente a de José Maria Braga. 

Poderá, todavia, adiantar-se que nesta ilha os navios não deviam ficar fundea- 
dos, mas varados em terra, «porque he tudo vasa», para que melhor se proteges- 
sem dos tufões. Diz o roteiro que assim acontece com todos os juncos e naus de 
Malaca, que desta forma ficam mais protegidos do tempo. Acrescenta ainda que 
«esta este porto em altura de vimte e dous graos e dous terços de grao e daqui a 
çidade de Cantão ai vinte legoas.» 

É muito difícil dizer de quando é exactamente este roteiro, para além de lhe 
estabelecer um limite temporal na data do próprio códice, estabelecida em ci. 
1550. Pode conjecturar-se, porém, a probabilidade de ter sido escrito antes de 
meados da década de trinta, na medida em que, por essa altura os portugueses 
passaram frequentar menos o rio de Cantão e dirigiram os seus interesses para o 
Chinchéu e Liampó, onde andaram até ao final dos anos quarenta. Há apenas uns 
relatos esporádicos de ali ir um ou outro navio, mas são viagens esparsas. Além 
do mais, com as idas mais para norte — nomeadamente até ao Japão — a ilha de 
Sanchoan afirma-se como uma referência fundamental do percurso. E o seu nome 
está ausente deste roteiro. São, portanto, muitos os sinais da sua precocidade que 


nunca será fácil de comprovar de forma absoluta. 


382 André Pires, fl 70v. 
83 7. M. Braga, Jamão dos pioneiros portugueses, Macau, 1939, p, 21, 
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Sanchoan passou, então, a ser a ilha que era necessário procurar, quando 
se vinha do Sul a demandar o litoral chinês ou quando se queria seguir para o 
Japão. Isso aconteceu muito cedo, talvez pelas características da ilha e da sua 
notoriedade para quem faz a travessia de Pulo Catão ou Paulo Champelor, em 
direcção ao Norte. S. Francisco Xavier passou por ali, vindo do Japão no navio 
de Duarte da Gama, em Dezembro de 1551, c encontrou Diogo Pereira com o 
seu navio, à espera de tempo favorável para seguir para Malaca.“ E, quando em 
1552, o padre quis ir até à China, foi naquela ilha que aguardou, em vão, pela 
necessária autorização de entrada, e onde morreu, em Dezembro desse mesmo 
ano. E quando Macau passou a ser o destino corrente dos navios portugueses, 
Sanchoan era uma espécie de antecâmara antes entrar no complexo canal que 
conduzia até ao porto interior desta cidade. 

Abordava-se vindo a rumo «nor nordeste athe que seias 18 graos largos, por 
amor dos baixos que estão em altura de 17 graos, a cabeça delles.» Para além disso, 
identificava-se como sendo «lhúãia jlha alta e grande e por esta banda do mar esta 
o meo dela em 21 graos e meyo esquaço.»* Diz ainda o texto que «a jlha de 
São João corre pella banda do mar leste oeste, e faz este sinal com todas as jlhas 
ate Macao e ate a entrada do Ryo de Catão, que tudo vy e não ha jlha nhãa que 
corre de leste oeste, senão São João por fora.» E não deixa de ser interessante esta 
observação, porque noutros textos se diz que o canal que há entre Sanchouang e 
Xiachuan é um boqueirão de Sanchouang. No roteiro que está em Manuel Pimen- 
tel pode ler-se que «Sanchoão são três Ilhas; e isto significa a palavra Sam-choa 
na lingua da China, a saber, tres Ilhas, mas estão taô juntas entre si que de longe 
naô parecem mais que huma só.» E adiante explica que a «principal das tres he 
grande e alta». Quer isto dizer que, quando alguns textos falam de Sanchouang 
(ou São João) se referem ao grupo de três ilhas, interpretando os canais entre elas 
como boqueirões de Sanchouang. É provável que assim aconteça. 

Um dos textos do CCadaval diz que, se o vento for escasso (o que é mais 
provável a quem ali chegar tarde) e não se puder passar além de Sanchoão haverá 


a seguinte alternativa: 


«tanto que vires o ilheo de Mandarim que está ao mar de Samçhoão da banda 


de leste 4 legoas, logo direito de la pera a terra veras hum boqueirão, meterteas por 


34 G, Schurammer, Prancisco Javier, vol IV, p. 395. 
565 Castelo Melhor, El 7r. 
86 Manuel Pimentel, p 428. 
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elle e tanto que fores dentro acol[s]tarteas sempre a ilha de Samçhoão, iras açhando 4 
braças vaza solta. Este fundo iras açhando ate que vires boqueiro[e]s que fas Samçhoão 
pera o mar no mejilo da ilha, porque aquy a vante deste he[m] húa emseada era 


antigamente o porto» 


A indicação de que o ilhéu de Mandarim está a leste Sanchoão é claramente 
um lapso, porque da descrição decorre que só pode estar a oeste.>88 E o caminho 
apontado vai por entre Xiachuan Dao (a ilha vizinha de Samchoão a oeste)**? e a 
terra, até encontrar o boqueirão que «fas Samçhoão pera o mar», ou seja o canal 
entre Xiachuan e Sanchouan, até à pequena baía de Samtong, local onde era cos- 
tume ficarem os portugueses, e onde foi sepultado S. Francisco Xavier em 1552. 

A ilha foi, portanto, local de paragem, antes do estabelecimento em Macau, 
em 1557, mas permaneceu como referência para a navegação e, eventualmente, 
abrigo, depois dessa data. 

Não é fácil seguir nas cartas de hoje o caminho desta paragem até Macau, 
seguindo por entre as ilhas que estão junto à costa chinesa, como foi habitual até 
depois da década de sessenta do século XVII. O texto de Manuel Pimentel diz 


que daqui a Macau se deve 


«tomar as Ilhas da China de Sanchoaô até a Ilha do Leme???, ainda que delas se 
não tenha conhecimento por ser novo na viagem, bote-se a lancha fora a tomar pratica 
de qualquer embarcaçaô que se achar ao mar, que haô de ser muitas, c dellas se póde 
tomar noticia onde fica Macao, c com 12, ou 15 patacas que lhe dem, facilmente 


levaráô o navio á Cidade com segurança.» 


Não imagino se o procedimento era curial ou não — ao ponto de ser reco- 


mendado num manual de Arte de Navegar — mas era capaz de ser prático. 


387 CCaduval, 1. 78r. 

“88 O Visconde de Lagoa identifica-o com Mandarim Cap, o que não corresponde à verdade 
(GTAHPU, vol HH, p. 224). Tanto mais que o coloca em 21º 29'N, 112º 27E local que corres- 
ponde à pequena ilha de Dongdafan Shi. Mandarim Cap fica na costa norte da ilha de Ainão, 
em 20º 03'N, 110º IVE. China Sea Pilot, voll, p. 433. Numa carta de um Atlas de Vaz Dourado 
(ci. 1570), 0 ilhéu do Mandarim está a oeste de Sanshouang . 

389 Noutros locais é designada por ilha dos Inhames. 

390 As ilhas do Leme e as ilhas dos Ladrões ficam no enfiamento umas das outras, como uma 
linha que se coloca mesmo em frente do estuário do rio de Cantão. Hoje são o grupo Jiapeno 
(Ladrões) e Dagan (Leme). 

91 Manuel Pimentel, p. 428. 
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A verdade é que o caminho pelas ilhas era muito complexo e, certamente, não 
estava ao alcance de qualquer um. Mas foi essa a opção de Francisco Pires, em 
1652, quando vinha de Macaçar com o navio Nossa Senhora do Rosário.?2 Diz 
ele que corre Sanchoão com Vasco Faria e pode ir-se por 15, 16 braças até aos 
ilhéus que estão entre esta última c a ilha dos Veados. Podemos identificar a ilha 
dos Veados, numa carta de Jacques-Nicolas Bellin (séc. XVIID. E o seu posicio- 
namento leva-nos a deduzir que Vasco Faria seria a ilha redonda e pequena que 
lhe está a oeste, na medida em que, entre uma e outra corre o boqueirão que 
leva a Macau. Mas ele recomenda que «o melhor de tudo hé ir por fora da jlha 
dos Viados, deixando a a mão esquerda». Segue-se a ilha dos Meros e, depois, há 
muitas ilhas e ilhéus até avistar um que se chama Monte de Trigo. «Daqui olharas 
pera o nordeste veras híia ilha alta a qual se chama a Montanha», que não é mais 
do que a ilha que fica em frente (oeste) de Coloane. Avistar-se-á o boqueirão que 
há entre a Montanha e a ilha que lhe está a oeste, onde «abocaras e chegar te has 
pera a terra de mão direita [Montanha] por causa de húa pedra que esta no meto 
canab. Daqui ir-se-á a caminho do Norte, até à ilha dos lastros,”?? de onde se 
governaria a leste, pelo canal que faz a Macarira com terra. Chegando à ilha dos 
Bugios,*? deve ter-se cuidado com um parcel que tem ao pé, mas está-se à vista 
do porto interior de Macau. 

Francisco Pires diz que também se pode entrar entre Vasco Faria e os Veados, 
mas não dá mais indicações sobre esse rumo. No CCadaval encontramos um 
roteiro que o descreve dizendo que há «hum canal muito grande e fermozo de 4, 
5 braças vaza solta e ilhas por húa banda e por outra» até Lampacau. E o facto 
do roteiro dizer explicitamente que há ilhas de um e outro lado é significativo, 
porque elimina (nesta via) a possibilidade de seguir encostado à terra da China 
deixando todas as ilhas ao mar. Nesta derrota, e de acordo com o texto, seguia-se 
por esse «canal fermozo» por entre as ilhas dos Veados?” e de Lampacau??é até 
à «ilha grande das costas de Macau te ficara a mão esquerda». Esta ilha grande 


2 Castelo Melhor, À 139v. 

“3 Has de Mong Chau, no extremo oeste do canal. Fig. 22. 

*94 Ilhas de Malau Chau, à entrada do porto interior, encostado à ilha da Lapa. 

95 Que aparecem na carta francesa da figura como silles des Ucados». 

*26 As ilhas de Lampacau hoje estão pegadas com o continente e é difícil reconhece-las, 
mas aparecem na cartografia até ao século XIX. O local foi ponto de comércio português num 
período curto antes do estabelecimento em Macau. Fernão Mendes Pinto refere-se a ele na Pere- 
grinação, dizendo que saiu de Sanchoão pela manhã e chegando a Lampacau ao sol posto. E. M, 
Pinto, Peregrinação, Porto, 1984, p. 658. 
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Fig. 20 — Mapa de Jacques-Nicolas Bellin, onde é possível identificar a Ilha dos Veados, com os 
vrés percursos descritos no texto. O percurso 3, passou a ser o preferido no século XVIH, o nº 2 


era-o no século XVI e XVII, co nº | só deve ter sido usado esporadicamente, apesar de conhecido 


e de haver roteiros que dele falam, 


só pode ser a ilha da Lapa e isso quer dizer que navegavam à procura do mesmo 
canal referido acima por Fancisco Pires, passando pela ilha dos lastros e deixando 
a Macarira a estibordo. 

Já nesta altura seria frequente fazer a viagem por fora de tudo — como está 
em Manuel Pimentel — e no CCadaval se diz que quem por ali passar com falta 


de visibilidade («passando por aquy com serração») e chegar perto das ilhas dos 
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Ladrões — que estão «ao mar [...) ntia emtriamgulla que de longe paressi hum 
só» — devia voltar para trás, para «oeste e loesnoroeste a demandar terra» e abor- 
dando Macau pelo lado das ilhas de Taipa e Coloane, como se faz hoje. 

Mas o caminho mais frequente seria, certamente, o que fez Francisco Pires, 
que está também descrito num outro roteiro do CCadaval. Diz então o texto: 

«Esta se çhama ilha dos Veados que terão de comprimento 3 legoas e mais ao 
mar que as outras, € coreçe por fora a lesnordesde c oesssudueste por fundo de 16, 
17, 18 braças |...) É indo correndo esta ilha dos Veados, no cabo della veras hãa 
ilha redonda c logo outra grande, mais comprida, que fas ha quebrada e a vante 4 
ilheos pequenos, que há delles se çhama o Monte de Trigo, que he redondo e alto»” 

O caminho é o que já foi dito, mas com um pouco mais de detalhe e com mais 
dados para identificar o Monte do Irigo, de onde se avistaria uma ilha grande que 
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«se chama Andre Feo*?8 e tambem se chama Montanha». Daí se vai pelo cami- 


nho já conhecido até à ilha dos Lastros e pelo canal até à ilha dos Bugios. Daí se 
avistava a ponta da península de Macau onde já estava o Templo de A-Ma??, e 
todo o porto interior. 

Gaspar Moreira tem esta descrição um pouco mais simplificada e, por isso, 
menos viável. Descreve Sanchoão, como a maior ilha de toda a costa, situada 
em «21 graos e 2/3», «Tem da banda de loeste duas ilhas pequenas» — diz o 
texto —, o que não corresponde à verdade. A oeste tem uma ilha quase do seu 
tamanho c vários ilhéus efectivamente mais pequenos. A sueste tem uma «ilhota 
pequena» e, de seguida, faz uma espécie de enscada que constitui a entrada de um 
boqueirão e onde está a ilha de Vasco Faria. Para Leste estão as ilhas dos Veados 
e um boqueirão (canal) que conduz a Lampacau, por onde se vai até Macau. 

Quer estas instruções, quer as que são dadas por Manuel de Figueiredo," só se 
tornam viáveis se lhe juntarmos os detalhes que estão no CCadaval ou no Castelo 
Melhor. Nomeadamente a descrição de Francisco Pires. 


7 Cadaval, H9Sv. 

“H Mais à frente está explicado que o topónimo (que se perdeu) se deve ao facto de André 
Feio ali ter invernado, numa pequena enseada que está na parte oeste da ilha. Este personagem 
foi capitão de vários navios que fizeram a viagem de Macau para Nagasaki a partir dos anos 
setenta do século XVI e em 1603 era capitão de Solor. C. Boxer, 1he Great Ship from Amacon, 
Lisboa, 1963, p. 38 c 44. i 

“9 «ha ponta grossa que he a ponta da Varella». /hidem. 
100 Gaspar Moreira, p. 16. 

dl Em M. Figueiredo, Hs. 40v c 4. 
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Fig. 21 — Mapa esquemático da região de Macau, onde podem Mep e Re te sensendAs 


referidas, com os topónimos que lhe foram dados na época, 


O Grand Routier tem um percurso misto muito parecido com a mais com- 
pleta descrição do CCadaval. Da costa de Ainão — junto à lha de Pulo Tujo 
que servia de referência para resguardo aos baixos do Parcel — recomenda que 
se siga a nordeste e nor-nordeste à procura da ilha de Mandarim e por fora de 


Samchoão."? Depois desta ilha está a pequena Pulo Baby (Wuzhu Zhou), à 


distância de uma légua (de acordo com o texto),*º* onde se devia guinar para 


2 À passagem por fora de Samchoão parece-me lógica, entendendo que o roteiro que tala 
na passagem por dentro fá-lo apenas pela recordação do porto onde negociavam os portugueses 
e onde foi o túmulo de S. Francisco Xavier. 


iO3 ) Ds ção co erro não é significativo, 
103 Grand Routier, p. 50. Está a menor distância, mas O erro não é sig 
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1 e passando pelo canal 


bombordo em direcção aos ilhéus antes de Vasco Faria 
que a separa de terra. Não é possível individualizar as ilhas que se seguem (indi- 
cadas apenas por grande, pequena, redonda, etc.), mas percebe-se que é pelo 
meio delas «o mais curto caminho para Macau».!ºs Aparentemente, a fase final da 
aproximação recomendada ao porto é feita por entre a ilha de Macarira é a Lapa, 
entrando-se no porto interior tendo cuidado com o baixo de areia e fundeando 
em frente da cidade. 

Como é fácil de compreender, os ventos no meio destas ilhas manifestam 
muitas irregularidades, seja devido aos efeitos de brisa, seja devido à própria 
canalização do fluxo de ar no meio das elevações. Sem um estudo local apurado 
é difícil saber com exactidão as características desses ventos locais que certa- 
mente não eram desconhecidos dos pilotos práticos. Porém, os documentos 
náuticos de hoje, mesmo quando se referem à zona mais próxima da costa 
(menos de 20 M) não fazem referência a efeitos que contrariem particular- 
mente o regime das monções, onde os ventos são de Sul e Sueste no verão e 
de norte ou nordeste no inverno. Mas o mesmo já não acontece em relação 
as correntes. À parte a sua variação com a monção, pelo efeito do vento na 
superfície, há que considerar as correntes de maré com período semi-diurno, 
de leste para oeste com a enchente, com valores superiores a 2 kn. Mas no 
meio das ilhas, pelo efeito das embocaduras dos vários rios e outros acidentes 
geográficos, há que esperar revessas importantes que só seriam do conheci- 
mento dos práticos. Sabendo nós como o vento de sueste podia ser escasso, 
seguramente que este era um problema a ter em conta e o conturbado percurso 
não se faria sem jogar com todos os factores. O facto de eles não aparecerem 
com clareza nos roteiros (para além das breves referências à possibilidade de 
vento escasso) revela mais uma vez que estes textos não continham todas as 
indicações necessárias a uma derrota. É um facto que me parece absolutamente 
normal, mas que importa realçar. 


“A designação de Vasco Faria — que nalguns roteiros é claramente à ilha de Daijin Dao — 
assume por vezes um carácter abrangente à todos os ilhéus e escolhos que limitam o respectivo 
canal. Não é o único exemplo deste tipo de generalização próprio da época e das pessoas que 
estão na base da elaboração destes textos, associando conhecenças em função do significado que 
elas têm no seu quotidiano. 

“D edintre la dite rangec d'Isles & de petites Isles susmentionnees est Vouverture par ou on 
prend le plus court chemim vers Macau, Grand Routier. p. 50. 
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De Macau a Malaca 


A viagem de Macau a Malaca ou para qualquer outro destino do Sul (Sião, 
Sunda, Macaçar) mantém quase todas as referências da viagem de ida, abordando- 
-as apenas de forma diferente, com conhecenças que nem sempre são as mesmas 
e com cuidados próprios. Se a traçarmos num mapa, em que os topónimos são 
apenas pontos, será quase igual. O problema é que os caminhos do mar não se 
desenham sobre mapas a traço grosso, e cada derrota, cada avistamento e cada 
ilha é um caso singular que muda se o sentido da abordagem for diferente. Sai-se 
de Macau pelo mesmo boqueirão em que se entrou, mas a forma de o fazer não 
é a mesma, como compreenderemos facilmente. Por isso abordarei esta viagem de 
regresso a Malaca, como abordei todas as outras, embora abreviando as descrições 
quando elas podem extrapolar-se do que foi dito na viagem inversa. 

Um dos roteiros de Castelo Melhor intitula-se «Roteiro de Macao pera Mallaca 


na monção de janeiro e fevereiro e a todo o tempo»'?6 


+ sugerindo de imediato 
que a boa época para fazer a viagem era com a monção do norte. Por alturas do 
solstício de Capricórnio, a TTCZ está a sul do equador c os ventos são predomi- 
nantemente dos sectores norte e noroeste, favoráveis à viagem. À incerteza destes 
ventos, apesar do ritmo das monções, sofre variações de que se queixam muitos 
navegadores que andara naquela carreira. Francisco Pires diz, num diário de uma 
viagem que fez em 1651, que saiu a 25 de Fevereiro, mas esteve fundeado na 
enseada de André Feyo, à espera de bom vento, para evitar andar em bordos com 
grandes trabalhos. Havia, portanto, uma variabilidade que, tanto dava margem 
para sair fora de tempo — com aconteceu com Martim Afonso de Mello, em 
1522 — como não garantia condições absolutas de vento favorável durante a 
boa estação. 

Mas começando pela saída de Macau, direi que a grande parte dos roteiros 
recomenda que se saia pelo boqueirão de sudoeste que mais não é que o canal 
que separa a ilha da Macarira da ilha da Lapa. Mas para o fazer tomava-se como 
referência de partida a ponta do cabo onde está o templo de A-Ma, seguindo em 
direcção à terra do outro lado do porto e encostando-se para o lado da ilha dos 
Bugios, porque da parte sul está a pedra de Belchior de Almeida'?”, Seguir o canal 
e rondar a ilha do lastro por bombordo, porque tem mais água, e, sendo claro, 


106 Castelo Melhor, El 14r. 
497 Eventualmente seria a Pedra da Areca 
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«hiras correndo as ilhas todas [...] athe ver Sanchoão com a proa ao sudueste.»/08 


Na maioria dos roteiros mais antigos, recomenda-se que se saia pelo boqueirão de 
oeste, ou seja, pelo canal entre as ilhas Macarira e a Lapa.*º” Assim o terá feito, 
também, Francisco Pires para depois ir fundear à enseada de André Feyo. Mas 
em Gaspar Moreira a voa de saída é pelo estuário do rio de Cantão, até à ilha 
do Leme, correndo depois por fora das ilhas dos Ladrões e de todas as outras 
até Sanchouan. Acrescenta como referência que enquanto se encontrar «Área 
preta e branca esta a reo delle, e como derdes em vaza estais com Sanchoão.»*!0 
Manuel Pimentel não tem, aliás, outra alternativa que não seja sair pelo estuário, 
por 15 ou 20 léguas, «dahi botar caminho de Sudoeste quarta do Sul a primeira 
singradura!!, O que quer dizer que dispensa a referência das ilhas que estão a 
oeste de Macau, tomando de imediato o caminho do Sul, apenas com um cuidado 
especial com os baixos das Ilhas do Parcel, que estão nos 17º. 

Estes baixos são a principal preocupação para quem sai de Macau e toma uma 
rota na direcção de Malaca, seja na alternativa mais simples de Manuel Pimentel 
ou nas outras que procuram ganhar logo uma posição mais a oeste, procurando 
primeiro a ilha de Sanchouan, antes de guinarem para Sul. O mesmo cuidado 
tem Francisco Pires, sobretudo porque lhe aconteceu ter ventos contrários mau 
grado a monção ser do norte. As águas correm ao sueste e su-sueste, ao longo da 
costa de Ainão e Cochinchina, de forma que é fácil perder o controlo dos bordos 
e cair a leste, em cima dos baixos. Por isso ele diz que «se bordejares hi de duas 
oras na volta de leste e hide seis horas na volta de lueste pera ygualares e não 
descair pera o mar.»'!? Mas mesmo em circunstâncias de vento favorável, deve 
meter-se a ponta a sudoeste «duas sangraduras ou aquilo que te pareçer que estas 
12 legoas da cabeça dos baixos». Os roteiros mais antigos recomendam ir até aos 
ilhéus de João Preto e depois a Pulo Cambi!!" e em Manuel Pimentel se diz que 
pode procurar-se directamente esta ilha ou a Varela. 

A referência seguinte é Cape Varela e Pulo Sicir, mas aquele que ficou conhe- 
cido como Pulo Sicir de terra, «cm altura de 10 graos he dois terços», cerca de 


108 Castelo Melhor, 1 147v] 
199 O capítulo de Linschoten que refere este assunto é um pouco confuso, mas percebe-se 


que a saída se faz pelo canal que passa pelos Bugtos e pelos Lasrros. 
"O Gaspar Moreira, p. 190 
1 Manuel Pimentel, p 429. 
2 Castelo Melhor, 1 149r. 
48 Cu Lao Xanh. Supra p. 157. 
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P , CORE Al4 . , 
cinco léguas a sul de Pandeirão.“!* Devia correr-se ao longo desta costa, até aos 


aa 
115 e governar depois a sudoeste e a quarta do sul, em direcção 


areais vermelhos, 
a Pulo Condor. Devia passar-se por fora da ilha e seguir escrupulosamente este 
caminho com um fundo de 18 a 20 braças, tendo o cuidado de não passar das 20 
braças para o mar, nem das 18 para a terra, guardando-se assim da laje de Mateus 
de Brito.”!é Serão 50 léguas até ao pequeno arquipélago. Deste percurso pouco 
se poderá acrescentar ao que está dito sobre a rota de sul para norte. Daqui se 
vai a Pulo Tioman (115 léguas), com os mesmos cuidados sobre as correntes que 
levam para dentro do Golfo de Sião, até cerca de metade do caminho, e para a 
costa de Bornéu, na outra metade. Recomenda o roteiro que, se o vento encalmar, 
deve fundear-se. Pulo Timão está em 2º e 1/2 e o roteiro explica que, quando se 
chegar a esta latitude, com mais de 30 braças de fundo, estar-se-á a leste da ilha, 
com menos de 30 braças estar-se-á por dentro. 

Vêm a seguir Pulo Laor, Pulo Tingge e Pedra Branca, como é fácil de perceber. 
Depois está o Estreito de Singapura, e sobre ele vale a pena dizer alguma coisa 
mais, que complemente a descrição que foi feita no capítulo II, sobre o percurso 
de oeste para leste, a caminho de Bornéu. Como vimos na altura, do lado norte 
da saída está um baixo grande, que prolonga a pequena Península de Ramunia 
(que os portugueses por vezes designavam România). Era necessário passar para o 
lado de Pedra Branca e seguir a «loeste e a 4º de noroeste, e por aquy açharas bom 
fundo da banda da terra de Santanna.»!!7 O canal de Singapura era identificado 


'H Se está apenas a cinco léguas de Pandeirão — e deve entender-se que o piloto está a 
falar da ponta de Pandeirão, que limita a sul o porto — está a mais de 11º N. Mas há certa- 
mente um erro no valor de 10º e -/;, na medida em que o roteiro de Costa Almeida identifica 
Pulo Cicir de terra com Hon Cau, que está em 11º 13,5'N; 108º 49,6'E, Costa Almeida, 
Roteiro Geral..., parte sexta, tomo segundo, p. 121. As longitudes indicadas neste roteiro to- 
mam como referência o meridiano de Lisboa, pelo que diferem de cerca de 9º 8º dos valores 
referentes a Greenwich. 

"5 Os areais são toda a costa que está a sul de Pulo Sicir da terra, até à serra das Cinco Cha- 
gas. É os primeiros que se encontravam, vindo do Norte, tinham um tom avermelhado. 

“16 Castelo Melhor, is 14v, 92v e 148r. Mateus de Brito é um mercador português referido 
várias vezes por Fernão Mendes Pinto e recomendado por S. Fracisco Xavier ao rei. Foi aprisio- 
nado pelos chineses a quando dos eventos na costa de Chinchéu, em 1549, e em 1555 estava 
preso na China, sendo alvo de uma tentativa de resgate por parte do padre Melchior Nunes 
Barreto. Carta de Fernão Mendes Pinto ao Padre Baltasar Dias, em 20 de Novembro de 155, 
apud R. Loureiro, lim busca das origens de Macau, Macau, 1997, p 68 e 73. À laje ainda hoje está 
referenciada como «Britto Bank», em 10º 29; 107º SO E, 

417 Santanna é uma das maneiras de falar de Ujantana ou de Johor arredondando uma forma 
vocálica que seria difícil de pronunciar para os portugueses. 
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por umas barreiras vermelhas antes da barra de Johor, com a qual era preciso ter 
algum cuidado. No extremo ocidental está a ilha das Cobras, na saída do canal de 
18 para oeste a desembocar na baía limitada pela ponta Tanjung Piai. 


Singapura 


Outras rotas no mar da China 


De forma muito precoce foram estabelecidas relações com muitos pequenos 
poderes estabelecidos no Mar da China, quase todos eles relacionados com o 
Império do Meio através do sistema tributário. Aquele que primeiramente atraiu 
as atenções dos portugueses foi o Sião, a quem Albuquerque terá proposto a 
participação na tomada de Malaca, oferecendo-lhe o seu domínio, depois da 
conquista, e uma relação privilegiada com os portugueses. Esta tentativa não foi 


avante, 41? 


porque o desenrolar dos acontecimentos ultrapassou a velocidade da 
diplomacia, e a resposta siamesa só chegou quando tudo estava feito. Mas houve 
certamente uma percepção da importância deste reino, que se estendia até Parane, 
na península malaia, e fazia fronteira com muitos outros reinos que configuram a 
costa actual do Vietname, até à fronteira da China, com os quais os portugueses 
acabaram por se relacionar de algum modo. O Sião foi uma das vias do sinuoso 
percurso de reaproximação à China, entre 1527 e 1550, e teve papel preponde- 
rante na evolução que sofreu a rede comercial em que a lusa gente conseguiu 
entrar nesta primeira metade do século XVI. 

Sob um ponto de vista náutico faz sentido agrupar as rotas que conduziam 
aos golfos de Tonkin, Champá, Camboja e Sião, na medida em que têm muitas 
partes comuns e, de certo modo, existe entre estes destinos uma continuidade 
espacial que lhe é dada pela, hoje designada, Península da Indochina. Mas, dentro 
das rotas do Mar da China, frequentadas por portugueses, afirma-se com grande 
coerência também a que vai de Macau ou de Malaca a Manila. Os historiadores 


H8 «,.. este estreito n/0] o vereli]s se nãlo] quamdo fordes com elle». Supra, p. 94. 


9 A questão não tem um esclarecimento claro na documentação. Brás de Albuquerque 
apenas refere o gosto que teria o governador em que os de Ayuthya viessem viver para Malaca. 
[Afonso Brás de Albuquerque], Comentários de Afonso de Albuquerque, 5º ed. Conforme a 2º 
cd. de 1576, tomo Il, 1973, p. 128. Mas numa carta de 7 de Janeiro de 1514, escrita pelo ca- 
pitão de Malaca, Rui de Brito, a Afonso de Albuquerque, está dito que o assunto fora abordado 
nestes precisos termos — de que o governador prometera a «governança de malaca» —, pelos 
embaixadores de Sião. É o capitão, não o desmentiu, respondendo apenas que isso «seria se sua 
ajuda viera antes da tomada de malaca». CÊ. Raymundo A. Bulhão Pato, dir. Cartas de Afonso de 
Albuquerque... vol 3, Lisboa, 19013, p. 216. 
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nacionais tratam, quase sempre, com pinças os assuntos que envolvem as rela- 
ções com o Império Espanhol, pela delicadeza emocional que sempre envolve 
esse tema. Mas a verdade é que as viagens entre Manila e os portos portugueses 
eram feitas por navios nacionais, e sobre clas se escreveram roteiros em língua 
portuguesa, que tenho ocasião de mostrar aqui. Houve razões concretas para este 
entendimento entre portugueses e espanhóis, que, de algum modo, teve muita 
importância para a sobrevivência de Macau, numa época específica. Falarei disso 
adiante com um pouco mais detalhe e, por ora, fica o facto de que os caminhos 
de Manila serão também estudados neste capítulo, salientando que têm condições 
técnicas próprias e, sobretudo, um sentido diferente daquele que levou os navios 
ao Sião, Camboja, Champá, Cochinchina e Tonkin. 


Champá e Camboja 


«Passando syam cammjnho Da chyna pola costa do maãr he o Regno de camboja 
que vay comfynar pola Dita vija com champaa 
[...] he a terra De camboJja De mujtos mamtimemtos & camtidade he terra De 


mujtos cavallos alifamtes...» 20 


Assim se refere Tomé Pires aos dois reinos, acrescentando logo adiante, sobre 
o Champá, que a sua principal mercadoria é a madeira de calambaque, mas tem 
ouro que se troca por panos brancos de Bengala, pimenta, cravo, noz, etc."*! 
É provável que um e outro destino tenham permanecido relacionados, dada a 
afinidade geográfica e, sobretudo, por estarem sobre uma mesma rota que, no 
fundo, é apenas um pequeno ajuste sobre o caminho da China, na parte que devia 
percorrer-se encostado a terra, entre o Cabo Varela e o rio Mekong.'2? 

O Livro das cidades e fortalezas da Índia fala numa viagem a Camboja que era 
privilégio do capitão de Malaca e que ele a vendia a privados por 500 cruzados. 
Acontecia isto por alturas da chegada de Filipe II ao trono de Portugal, mas estou 


420 Armando Cortesão, A Suma Oriental de Tomé Pires..., Coimbra, 1978, p. 247 

21 Duarte Barbosa diz que também tem elefantes, sendo interessante referir que, quando 
Francisco Vieira de Figueiredo estava no Camboja, em 1642, e recebeu a notícia da Restauração, 
tinha dois elefantes que lhe oferecera o rei local, que ele levou e acabou por oferecer ao sultão de 
Macaçar. M* do Carmo Borges, op. cit, p. 123. 

122 O Champá fica entre o Camboja, a sul, ea Cochinchina, a norte, com dois portos impor- 
tantes que eram Pandeirão e Comorem, ligeiramente a sul de Cape Varella. 
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em crer que se terá mantido em aberto, como privilégio próprio ou vendida a 
privados, nos anos seguintes. 

Quando do fecho dos portos do Japão, o senado de Macau discutiu e apro- 
vou uma medida incentivando a que, nesse ano, algumas das mercadorias que 
habitualmente iriam para o Japão fossem associadas às viagens de Tonkin, 
Cochinchina e Camboja. O objecrivo parece óbvio e faria todo o sentido, uma 
vez que continuava a haver uma via de comércio desses três países com O Japão, 
sendo provável que os japoneses procurassem nalgum sítio, as mercadorias que 
antes lhe eram levadas pelos portugueses. E é sabido que ao longo do processo 
de afastamento do cristianismo do Japão, que vinha decorrendo desde 1587, 
houve um incremento da presença japonesa na costa indochinesa, na procura 
dum mercado onde pudessem adquirir esses mesmos produtos.” Digamos que 
o engenho comercial dos portugueses de Macau era grande e já tinha dado provas 
de muita flexibilidade, em face das muitas crises por que já tinha passado. E as 
viagens para Tonkin, Cochinchina e Camboja tiveram, de facto, um novo alento 
no século XVII, recuperando roteiros e levando a elaboração apurada de outros, 
como veremos. Talvez que o Champá — que se cingia aos portos de Pandeirão 
e Comorem — não oferecesse tantas oportunidades como os restantes destinos, 
mas, sob o ponto de vista náutico fica no caminho do Camboja e não deixarei 
de abordar esse destino. 

O mais antigo roteiro que conheço, com indicações sobre o Camboja, deve- 
-se a Linschoten e consta no Grand Routier com o título de «Navigaton et cours 
du havre de Camboia à Pulo Timon et a Pedra Branca».?! Contém indicações 
para uma navegação em direcção ao Sul e designa por Camboja o que é o rio 
do Camboja ou rio Mekong, na medida que dá acesso ao que foi, até quase ao 
final do século, o acesso a este país. Considerava, aliás, o ramo norte do delta do 
Mekong, que vem desaguar na ponta de Santiago.'”* Mas as indicações náuticas 
deste roteiro são algo insípidas, sobretudo quando as comparamos com os roteiros 
e diários que nos CCadaval e Castelo Melhor. Gaspar Moreira também tem um 
«Roteiro de Pulo Sisir pera Camboja», mas é, igualmente, insuficiente e con- 
fuso. As duas compilações que temos vindo a referir têm bons roteiros, entre os 
quais dois de Francisco Pires, mas este destino desaparece nas edições de Manuel 


2 Danny Wong “Tre Ken, he Ngnyen and Champa during 17! and 18º” Century, Eu 
2012, p. 50. 

24 Grand Routter, p. 55. 

425 Ainda hoje na cartografia e nos Sailing Directions surge com o nome de Cape S. Jacques 


ou Mui Vung Tau. 
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Pimentel. Não deixa de ser curioso que o Roteiro Geral de 1843 volte a falar no 
acesso àquele rio, que nessa altura já não pertence ao Camboja.!26 

Observemos, então, o que nos dizem os textos mais completos e com melhor 
qualidade sobre esta rota, nomeadamente o que fez Francisco Pires, em 1649. 
E vamos considerar, sobretudo, o caminho vindo de norte, pela «costa de Varella» 
para o Champá, Pandeirão e Camboja, uma vez que essa foi a rota mais utilizada 
na fase mais intensa do comércio com esta região. 

Recordaremos que, na viagem de Macau para o Sul, se procurava demandar 
Pulu Cambi ou dos ilhéus de João Preto e, logo a seguir, a ponta de Varela, 
Neste caso, como o primeiro roteiro considera a possibilidade de o navio vir 
de Cochinchina,? a primeira referência é «Pullo Champeilô» e «Pullo Catão, 
com a indicação que do primeiro ao segundo ponto serão 12 léguas, rumando 
a sueste.*2? Daí se segue a caminho dos ilhéus de João Preto e de Pulo Cambi 
(Cu Lao Xanh), fazendo a derrota encostado à costa para passar junto a Varela 
e Pulo Sicir da terra. Mas antes de chegar a esta última ilha, «Vai correndo a 
costa ao sul e 4º de sudueste athe a barra de Pandeirão e Champa». Na verdade, 
encontrar-se-á primeiro Cam Ranh (Camorem) ou Champá e, só adiante, Phan 
Rang ou Pandeirão, que são os dois destinos principais desta terra. 

Depois de passar os portos de Champá e Pulo Sicir surgem os areais, de que 
os primeiros têm uma cor avermelhada, dada pela pigmentação ferrosa do ter- 
reno. Nesse sítio, quem quiser ir para Malaca, deve seguir ao sudueste e a quarta 
do sul, a caminho de Pulo Condor, tendo atenção ao fundo, por causa da lage 
de Mateus de Brito. Mas, quem quiser ir para o Camboja, mandará «governar a 


426 Costa Almeida volta a falar no «Rio de Camboja», sabendo que a região já não pertence 
ao Camboja, como explica. Diz-nos que «A Cidade de Camboja [Phnon Penh] está 80 legoas 
pelo Rio acima; ha muito tempo deixou de ser frequentada pelos Europeus; dara esta época do 
prazo em que este território ficou sugeito ao Governo da Cochin-China; todo o comercio foi 
transferido para o Rio de Say-Gen», ou seja, foi transferido para o canal norte, onde está a cidade 
de Saigão e que desagua entre a ponta de Santiago e a ilha dos Caranguejos. Costa Almeida, 
Roteiro Geral..., parte sexta, tomo segundo, p. 109. 

227 (O texto de «Lembrança de quem viera de Macao ou de Coçhinçhina pera Camboja» — 
Castelo Melhor, 11 96r — está mutiiado a partir da fol 97v, tendo desaparecido as folhas seguintes 
do códice até à 1 103r. Felizmente, contudo, este mesmo roteiro está completo no CCadaval, 
116r, e pode ser acompanhado por aí, embora as dificuldades de segutr o caminho dentro dos 


rios sejam muito grandes, como veremos. 
428 De um dos portos de Faifo ou Tourane (Danang), ligeiramente a norte de Pulau Cham- 


pelor (Cu Lao Cam) 
429 Castelo Melhor, 11. 96r. 
430 Supra, p. 153. 
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loes sudueste athe aos arcaes [...] por fundo de 12 e 13 brassas 9, 10, 11», sem 
se afastar para o mar. Ou seja, segue junto à costa (dita) dos areais, entre duas a 


três léguas de terra — nalguns casos menos — até encontrar o canal norte (ou 
leste) do delta do rio Mekong, conhecido como o rio de Saigão (Song Sai Gon). 

A partir de Pulo Sicir de terra, correm os areais vermelhos, até cerca de 15 
léguas, onde está uma «serra alta que vem beber ao mar», e, três léguas adiante 
outras «coatro serras» que, com esta, se chamam as «cinco irmãs». Estas desig- 
nações são terríveis de identificar, porque são conjunturais e desapareceram com 
o decair da navegação portuguesa para aquelas paragens. É levantam-se-me as 
mesmas dúvidas com a serra das Cinco Chagas falsas, que o roteiro diz estar 10 
léguas a vante desta ponta, e cinco léguas antes das Cinco Chagas verdadeiras 
que, me parece terminar na ponta de Santiago. O roteiro diz que fica a 30 ou 32 
léguas depois de Pulo Sicir de terra e, depois dela, deve navegar-se a «noroeste a 
quarta de norte», o que só é compreensível tendo alcançado a baía de acesso ao 
Rio de Saigão, por não haver outro local onde isso possa acontecer. À entrada 
faz-se entre a ponta das Cinco Chagas e uma ilha designada por Caranguejo, cuja 
identificação continua a ser muito difícil tanto mais que a evolução da barra pode 
ter determinado o seu desaparecimento ou um enquadramento completamente 
diferente do que é descrito. 

O China Sea Pilot, vol 1, fala-nos do Rio Mekong que corre desde o Tibete 
para o Mar da China, dividindo-se em dois ramos, por alturas de Phnon Phen, 
de que um corre para Sul ou Sucste e outro mais para Leste. Cada um destes 
ramos se volta a dividir e subdividir formando um imenso delta, que determina 
a vida dos povos que ali se fixaram. As correntes do rio têm variações sazonais, 
de acordo com as chuvadas do interior, provocando alterações muito significa- 
tivas nas correntes de maré (que no período seco, de Janeiro a Maio, se fazem 
sentir até à capital do Camboja) e fazendo com que as suas «bocas» tenham 
evoluções significativas nos fundos, por causa dos depósitos de aluvião. Uma 
a que fica mais a leste — é a que dá acesso ao já referido rio 


dessas «bocas» 
de Saigão, dizendo-nos que a aproximação, vindo do mar, se fará por entre o 
Cabo de Santiago e um banco que lhe está a sudoeste, >! que poderá ser, ou não, 
a Ilha do Caranguejo de que falam os roteiros, mas cuja designação há muito 


“31 Hydrographic Department, China Sea Pilor, vol 1, 1964, p. 245, A escolha de uma edição 
antiga deste documento é propositada, no sentido de ir buscar o maior número de informação 
que ainda esteja marcada pela presença europeia, e que possa ser mais clara, Para a navegação de 
hoje o texto está, naturalmente, desactualizado, mas isso pouco imporra. 
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que desapareceu. O conjunto das entradas do delta, contudo, continuam a dar 
acesso a múltiplos canais (hoje alguns são artificiais) que acedem até Phnom 
Phen e que tiveram uma importância estratégica extraordinária para todos os 
reinos que ali se estabeleceram. Os portugueses chamaram-lhe Rio do Camboja 
porque, durante o século XVI, a soberania sobre aquele território era exercida 
pelo Camboja. Mas na fase final do século, o poder deste reino declinava for- 
temente, crescendo a par dessa decadência o poder da dinastia Nguyen, que se 
estabelecera na província mais a sul da Cochinchina, mas que se rornava inde- 
pendente do poder central e alargava, paulatinamente, o seu domínio ao delta, 
à custa de um conjunto de alianças matrimoniais c de pressões sobre o poder 
central cambojano. No final do século XVII a soberania plena sobre o delta era 
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Fig. 22 — Entrada Leste do Rio Mekong «e acesso ao canal de Saigão. O percurso recomendado 
está indicado, supondo que a ilha do Caranguejo ficaria na zona tracejada. O caminho até à cidade 


prosseguiria pelo canal, conforme ele cra na altura. 
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dos Nguyen,*32 mas o percurso foi sinuoso c progressivo. Fosse como fosse, o 
comércio português naquele rio teve várias motivações, que já foram elencadas, 
e estão na base da elaboração dos roteiros que estão nas compilações do CCa- 
daval e Castelo Melhor, falando de viagens que decorreram nos anos quarenta e 
cinquenta do século. Mas referem-se a percursos que vão até à zona de Saigão, 
tomando este ramo do delta, cuja entrada se faz a partir do Cabo de Santiago 
que — como disse atrás — é a ponta mais a sul das Cinco Chagas verdadeiras. 

Como digo, a barra mudou muito, quer por acção da natureza, quer pela acção 
recente do homem, mas olhando para o que diz o roteiro, ao recomendar que se 
procure a proximidade da ilha de Caranguejo, para, daí, demandar o canal, tudo 
indica tratar-se do canal de Cua Soirap, que ainda hoje é o mais importante de 
acesso à cidade. Porém, a partir desta entrada seria especulativo tentar interpretar 
quaisquer outras indicações. 

O regresso do Rio do Camboja a Macau não tem muito que possa ser acres- 
centado ao que já foi referido nos capítulos sobre o caminho da China. Ficam 
apenas as preocupações que suscita a saída do Rio, até que seja tomada a costa 
para prosseguir a navegação para o Norte, como já foi explicado. Explica-o o 
roteiro de Francisco Pires, feito em 1649, dizendo que à saída do canal de acesso 
a Saigão, está a praia com arcia vermelha a oeste, e é ao longo dela que se deve 
seguir em direcção à ilha do Caranguejo. E deve procurar chegar-se junto a esta 
ilha, que está a três léguas da boca do rio, Daí se segue a leste e quarta de sueste, 
com o cuidado de sair com três quartos de enchente para apanhar o banco no 
estofo da preia-mar. O fundo diminui sobre o banco para três braças, mas cresce 
logo a seguir, quando a ilha «demore a loeste a quarta de noroeste». A ilha de 
Caranguejo é a referência principal para essa saída, e é conforme ela que se deve 
procurar o fundo. É preciso ter atenção à corrente, sobretudo se for vazante, € 
não sair sem ter vento feito, porque qualquer quebra de vento pode ser perigosa. 
Depois de vencido este primeiro obstáculo, estando «tres legoas ao mar, em seis 
brassas, sete brassas, já estais safo de tudo.»'** Olhando para as Cinco Chagas, 
ver-se-á toda a enseada e segue-se rumo a leste e quarta de nordeste, passando 
por fora da ponta de Santiago. Estando duas léguas ao mar, toma-se o caminho 
ao longo da costa, até aos areais e Pulo Sicir de terra, como já sabemos. 


2 Danny Wong Tre Ken. Lhe Nenyen and Champa during 17! and 18h mé 
DIR ps Seas: 
“4 Castelo Melhor, 1 118r. 
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Sião 


O Sião foi um dos primeiros reinos com quem Afonso de Albuquerque pre- 
tendeu estabelecer relações diplomáticas, quando avançou para Malaca, em 1511, 
E fê-lo antes mesmo de consolidar a conquista, quando os navios chineses lhe 
pediram para partir, que se lhe esgotava o tempo da monção, solicitando-lhe que 
levassem a Sião um embaixador seu. Nomceou, de imediato, Duarte Fernandes, 
que era um dos recém-libertados cativos que estavam com o feitor Rui Araújy, 
porque era homem muito informado sobre os negócios daquelas paragens e falava 
a língua, que aprendera no cativeiro. 

É interessante recordar que a principal figura dentro os mercadores chineses 
presentes era Xu Nam, da família cantonense dedicada ao comércio entre 
Malaca, Parane, Sião e China, cuja influência foi decisiva no lançamento e, mais 
tarde, na recuperação do comércio português com a China. Digamos, portanto, 
que foi um excelente princípio, não só pela oportunidade de chegar tão cedo à 
Ayuthya, capital do Sião, como pelo facto de lá entrar pela mão de tão impor- 
tante figura. Diz-se aré que Albuquerque terá pedido ao rei de Sião ajuda naquela 
conquista, prometendo-lhe que lhe entregaria a tutela da cidade, garantindo os 
privilégios portugueses no futuro.**º Esta hipótese perde todo o sentido, com 
o avanço dos acontecimentos e a consolidação da tomada antes que cheguem 
quaisquer notícias de Ayuthya, mas foram auspiciosas de um excelente começo. 
O tom do discurso que emana dos textos aponta para uma simpatia decorrente do 
facto de saber que o rei não era muçulmano, como acontecia com muitos outros 
na região, e era um factor de conflitualidade imediata. 

No ano seguinte, foi nova embaixada portuguesa ao Sião, desta vez dirigida 
por António Miranda de Azevedo e levando consigo Duarte Coelho, uma figura 
que vai voltar a Ayuthya por conta própria, e para negociar, a quando primeira da 
tentativa de Fernão Peres de Andrade, de chegar à China, Quando os navios fica- 
ram retidos pelo mau tempo na região de Pulo Condor e retiraram para Malaca, 
Duarte Coelho pediu para abandonar a armada e invernar no Sião, onde fez bom 
negócio e adquiriu mercadoria que levou no ano seguinte a Cantão. 

Digamos, pois, que foram muito intensos os primeiros contactos com o reino 
que se desenvolvera em torno na bacia do rio Menão, e até à sua foz, estendendo 
o território até ao istmo na Península Malaia, com uma tutela de soberania sobre 


HM Supra, nota 277. 
145 Supra, nota 419. 
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o sultanato de Patane. Recordemos que o Sião era um tributário privilegiado 
da China, através do qual outros pequenos potentados se faziam representar 
no comércio tributário. Malaca esteve nessa situação, até adquirir o seu próprio 
estatuto, e Patane permanecia como seu vassalo nesse comércio. À sua importân- 
cia, enguanto reino asiático, com os seus principais portos virados para o Mar 
da China, não era tanto pelos produtos próprios que poderia colocar na rede do 
mercado oriental, mas pela forma como se relacionava com o Celeste Império. E 
essa foi certamente uma condição apreciada pelos portugueses, quando cultivaram 
uma relação de proximidade que só foi prejudicada pelas já referidas incompreen- 
sões nacionais, sobre o contexto c a circunstância do Extremo Oriente. Felizmente 
que, como em muitos outros campos do relacionamento externo dos portugueses 
nos mares orientais, houve quem percebesse a tempo estas nuances e as tenha 
aproveitado, na perspectiva da própria coroa, como já se viu na reconstrução do 
relacionamento com a China, a partir de 1527 ou, mais concretamente, de 1533, 
quando Paulo da Gama assumiu a capitania de Malaca. 

As relações com o Sião foram prejudicadas, sobretudo, pela forma como se 
afrontaram os seus vassalos de Patane e Kedah (costa ocidental), e recompuscram- 
-se progressivamente quando se fez a paz com estes sultanatos, na altura já referida, 
sobretudo porque a entrada dos portugueses no grande comércio da China se fez 
num encontro de interesses e dentro de uma rede que envolvia Patane, o Sião é 
os mercadores chineses em diáspora. Recordemos como Duarte da Gama trouxe 
S. Francisco Xavier do Japão, em 1551, mas o padre passou em Sanchouan para 
o navio de Diogo Pereira, porque ele queria ir invernar a Sião. O mesmo Diogo 
Pereira passou várias vezes pelo delta do rio Menão e Ayuthya, uma delas em auxílio 
militar ao rei de Sião, cercado pelos birmaneses, em 1549. Mas estes são apenas 
alguns exemplos de uma frequência muito intensa, fosse por navios de comércio 
oficial, fosse por privados que ali adquiriam mercadorias com valor comercial no 
Japão. A viagem do Sião foi, além do mais, um privilégio da coroa que era dado 
ao concessionário da viagem do Japão ou era tomado pelo Capitão de Malaca, ren- 
dendo para cima de 1500 cruzados, podendo ser vendida pelo preço de 500, a quem 
a quisesse empreender. Houve uma altura em que o capitão da viagem de privilégio 
ao Japão saía de Malaca ou de Macau para o Sião, e só depois seguia para as ilhas 
nipónicas, provendo-se assim das mercadorias necessárias a um melhor negócio.” 
As mercadorias típicas do Sião eram a madeira de aloé (calambaque), o marfim e a 


46 Maria da Conceição Flores, Os portugueses e o Sião no século XVI, Lisboa, [s.d.), p. 97. 
7 Jhidem, p. 83. 
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pimenta (não tão boa como a de Sunda), mas, no contexto desta viagem ao Japão, 
adquiria-se também sapão (madeira), chumbo, peles de veado e sedas. 

Sob ponto de vista náutico, a viagem é uma variante, ou desvio, no percursq 
de Malaca à China, com um importante referência nas ilhas de Pulau Condore."> 
E isso justifica que alguns dos mais antigos roteiros do caminho para o Sião, que 
surgem no Grand Routier c em Gaspar Moreira, contemplem apenas o percursq 
de Pulo Condor pera Sião. O texto de Linshoten é um pouco mais completa 
e, sob o ponto de vista náutico muito melhor que os outros, e vamos segui-lo na 
primeira fase da derrota. Diz então que de Pulo Condor deve seguir-se em direc. 
ção a Pulo Ubi (Pulo Ouy, no texto), que está alinhada a oeste ou um pouco da 
quarta de noroeste. À meio caminho encontrar-se-á um banco de vaza, de oito ou 
nove braças, e, quando isso acontecer, se olharmos para o Norte, ver-se-á a «costa 
de camboia», que é muito baixa./º Passado este banco, aparecerá Pulo Ubi." 
Depois desta ilha deve ter-se em conta a ponta do Camboja, ou Ponta de Ca Mau, 
a partir da qual o rumo segue a nor-noroeste, ao longo da costa, onde há diversas 
ilhas que se estendem até 12º ou 12º 4, até à «enseada de Lian», que não é outra 
coisa que a Baía de Banguecoque. Tem mais uma informação importante acerca 
dos ventos, dizendo que até 10 de Fevereiro, os ventos sopram de Leste, com força, 
e empurram para a costa ocidental do Golfo de Sião./!? Acrescema ainda que o 
porto de Sião tem vários bancos de lodo por fora da barra, e só é acessível para 
grandes navios, na preia-mar. Se vierem de noite, devem fundear antes de entrar. 

As compilações do CCadaval e Castelo Melhor, contudo, têm roteiros mais 
detalhados deste caminho. Em ambos encontramos «Advertensia de Pulo Comdor 
pera Sião», «Roteiro de Pullo Condor pera Sião» e um «Roteiro de Macao pera 
Sião» feito por Francisco Pires, em 1651. Observemo-los com atenção porque 
são bastante mais detalhados do que qualquer dos outros e dão uma ideia muito 
mais completa das características da viagem. 

A viagem de Francisco Pires era a viagem típica do século XVI, já depois da perda 


438 Con Son islands, Supra, pp. 143 e 165. 

139 «Navigaton et cours de Pulo Condor au havre de Sian», Grand Rowtier, p. 53. Guspar 
Moreira, p. 199. 

460 q... vous trouverez un banc avec un fond vaseux de huicr & neuf brasses : 8 regardant 
en derricre vers le Nord, vous appercevrez des arbres le long de la coste de Camboia, qui est un 
fort bas pays » Grand Romtier, p. 53. 

iál Hon Koai situado em 8º 25,5 N; 104º 49,4'E. 

42 O Atas of Pilot Charts confirma este aviso sobre a direcção do vento em Fevereiro, embo- 


ra com intensidade mais moderada (força 4). 
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de Malaca e da expulsão do Japão. O caminho que tomou foi o de ir junto à costa 
de Champá até à até à serra das Cinco Chagas Falsas, onde guinou para Sudoeste e 
Sul até encontrar Pulo Condor, que avistou de noite. Depois, colocando-se leste oeste 
com ela, mandou governar a oeste e, cerca de sete léguas adiante, encontrou os ilhéus 
Les Deux Frêres (Hon Trung Lon),“*º prosseguindo até Pulo Ubi, que está a 30 léguas 
de Pulo Condor.“ Daqui, mandou governar caminho de Noroeste a caminho de 
Pulo Panjão (Hon Panjang).“9 O fundo começará a crescer e, quando chegar perto 


das 30 braças, saber-se-á que se está «ao mar della obra de 4 legoas ou 3.» 


Fig. 23 — O caminho desde Pulo Condore até ao porto de Sião fazia-se passado pelas ilhas «Les 
Deuz Freresm, Pulo Ubi e Pulo Panjam, indo à procura da serra e correndo ao longo da costa, por 
tora das ilhas até dobrar o cabo de Liam. A entrada na barra fazia-se ao rumo sul-norte, marcando 


a ilha d'Olandeses pela popa, 


4 No Grand Routier apenas era referida a existência de um baixo mas, efectivamente, estão 
lá as ilhas, na posição 8º 36'N; 106º 06,4'E 

vá Castelo Melhor, ÀS. 

145 9º 18,3 N; 103º 27,8". 
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Daqui a próxima referência da rota é a cadeia montanhosa de Cardamomos, 
que se avista a muitas milhas de distância e que os portugueses baptizaram com 
o nome de «Pentes», pelo aspecto que apresentam os seus picos, vistos de longe. 
Francisco Pires passou por ali em Março e teve calmarias frequentes e aragens que 
sopravam de noite, do lado sudueste que, ao amanhecer saltavam para oeste. Ao 
largo, encontrou peixe e cascas de cibes, e, quando chegou mais perto dos «Pen- 
tes», apareceu sargaço. E, como esteve sempre encalmado, «sempre vim botando 
linhas», e pescou alguns roncadores. Encontrou a ilha de Cuy (Ko Kut) e a baía 
com o mesmo nome, limitada a norte pela ilha grande de Ko Chang que «tem 
duas quebradas em sima de ssy». E «daqui se vai correndo a costa para a emseada 
de Sião», mas antes ainda de lá chegar o texto fala numa outra ponta da terra, que 
está a 17 léguas dos Pentes, que adiante se diz pertencer ainda à terra de Camboja. 
Será, portanto, Laem Ya (12º 34ºN; 101º 24,9E), seguindo-se as ilhas que estão 
em frente de Laem Salae San,*“º já na Tailândia e à entrada do golfo de Bangue- 
coque. O caminho da Barram é ao rumo norte, podendo guinar um pouco para 
estibordo, até quarta de nordeste, colocando a «poupa na ylha dOlandesfes)». 
O problema está em identificar correctamente a Ilha dos Olandeses, sabendo 
apenas que fica cinco léguas depois das ilhas que estão na ponta do cabo Liam, 
e alinhada norte sul com a barra do rio Menão. Poderá ser a ilha grande de Ko 
Phai, que fica no meio da baía (12º 56'N; 100º 40,4'E), mas não é possível ter 
a certeza disso. Nada direi, também, sobre a entrada da barra que hoje nada tem 
a ver com o que seria no século XVII, para além da indicação já dada (de que se 
alinha norte-sul) e de que deve entrar-se com a enchente. 

Nas instruções para o regresso, Francisco Pires chama a atenção para à carga, 
porque qualquer navio que precise de mais do que 14 palmos de água, poderá 
ter dificuldades na saída, como lhe aconteceu a ele próprio, em Agosto de 1654, 
tendo andando 24 dias «no banco por não nadar».!“” Adverte ainda que por perto 
di 


de Banguecoque ( Bango Coi as correntes são muito fortes e, se não houver 


bom governo (se o vento for fraco), é preferível fundear e esperar. Depois de 


446 Este cabo aparece na cartografia europeia, anterior ao século XX, com a designação de 
Cap Liant, provavelmente porque o topónimo assimilou a designação de «laem» (Hlaem) que 
quer dizer ponta ou cabo. À designação de «emseada de Liam», que surge no Grand Rowtier, vem, 
certamente, a ver com isso. 

47 Castelo Melhor, (1 155r 

48 A designação «bang» quer dizer povoação em língua tailandesa e cu tomo por certo, pelas 
características do canal, que este arredondamento vocálico para Bango Coi, quer referir-se a 


Banguecoque do século XVII. 
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sair a barra a sua derrota não tem outros segredos, que não sejam demandar os 
«Pentes» e Pulo Ubi, onde apanhou muitas trovoadas. Chegou a Pulo Condor a 
21 de Agosto e mandou governar a nordeste, para fazer o caminho por fora até 
ir aterrar perto da ilha do Leme, na entrada do rio de Cantão. 

Este caminho por fora dos baixos passou a usar-se de forma mais frequente 
quando cresceu a pirataria junto à costa de Cochinchina, e já foi descrito acima. 
Todavia, a dinâmica do diário de Francisco Pires é bastante mais viva do que a 
descrição feita atrás, retirada de um roteiro de Manuel Pimentel. "*? Nesta viagem 
de 1654, o piloto navegou até avistar as ilhas de Catwick, que ele identifica como 
sendo as «que estão ao mar de Pullo Sisy», das quais duas têm a «aparençia de 
hum sapato», ficando com a designação de Pulo Sapato.*º E, estando duas léguas 
a sudoeste desta ilha, mandou governar a leste, conforme diz o roteiro. Andou 


cerca de 21 léguas — estimando estar noroeste-sueste «com a primeira ilha do 
rabo do baixo» — mandou governar ao noroeste, de novo.””! 


O caminho, a partir de então não foi facilitado pela meteorologia que não lhe 
permitiu observar o sol, até chegar aos 15 graus e, depois, aos 18 graus. Todos 
os dias, o seu registo é acompanhado de um prece a Deus, como seja «Nosso 
Senhor no lo de boa viagem» ou «Nosso senhor nos encaminha». E esta persis- 
tência revela bem a incerteza desta viagem, mostrando um temor que não revelou 
em mais nenhum dos diários que consta desta compilação. Avistou terra a 5 de 
Setembro, quinze dias depois de ter passado por Pulo Condor, cumprindo uma 
derrota ousada, mas rigorosa. 


Tonkin e Cochinchina 


Cochinchina foi uma designação portuguesa para uma região da costa do 
Vietname que vem desde as fronteiras da China, a norte, até aos confins do reino 
de Champá, por perto de Cape Varela. O nome tem uma origem na designação 
cantonesa de Kau Chau, que os malaios diziam Kauci e que os portugueses adop- 
taram com o arredondamento vocal para Cochim, acrescentando-lhe a China 


449 Supra, p. 159 

DO Castelo Melhor, 1 155r. Hoje chama-se Pulo Sepate, tratando-se de mais um topónimo do 
Mar da China, cuja origem é portuguesa. 

21 O roteiro manda fazer 20 léguas ao rumo leste, mas nota-se um acompanhamento, por 
parte do piloto, de um conjunto de outros sinais do baixo, que vão além da estima pura de uma 
distância percorrida, 
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(Cochim da China), para o distinguir de Cochim do Malabar. Quer isto dizer 
que, nos primeiros tempos, Cochinchina cra todo o Dai Viêt ou Grande Viêr.* 
O nome aparece pela primeira vez em documentação nacional, como topónimo 
no Planisfério «Cantino» (1502), repetindo-se posteriormente em Tomé Pires, 
Duarte Barbosa e em muitos outros. Em 1523, o capitão de Malaca, Jorge de 
Albuquerque terá mandado Duarte Coelho «descobrir» a Cochinchina, referindo- 
-se a esse facto numa carta que escreve ao rei em Janeiro de 1524, sem adiantar 
outros pormenores. Diz-nos, todavia, Fernão Mendes Pinto que, em Junho de 
1555, quando viajava para o Japão, quando fazia aguada nas ilhas de Cu Lao 
Cham (Pulo Champelô ou Champelor), terá encontrado «huma Cruz muyto 
fermosa» com a indicação do nome de Duarte Coelho e a data de 1518. Como «é 
sabido a actividade deste homem foi muita, quer junto do reino de Sião, quer ao 
longo de toda aquela costa, e esta cruz pode ter sido colocada aquando da viagem 
de 1523 (havendo um erro de data de Fernão Mendes Pinto), ou noutra altura 
qualquer. Estas ilhas marcam a entrada do Golfo de Tonkin, que os portugueses 
chamaram de «Enseada de Cochinchina», mas era também uma escala da viagem 
de Malaca à China (como visto atrás), e por ali passaram muitos navios que não 
tinham como objectivo o Dai Viêr. Nestes primeiros tempos, a designação de 
Cochinchina, não distinguia sequer o lonkin, e só muitas décadas depois, noutras 
circunstâncias específicas, foi possível perceber a diferença entre os dois territórios. 

O Dai Viêr foi um país de grandes conflitos e guerras que, no primeiro quartel 
do século XVII, alteraram um pouco a sua configuração e, talvez, estejam relacio- 
nados com um estreitamento de relações com Macau e com a gente lusa. O mais 
importante desses desenvolvimentos prende-se com a ascensão dos Nguyen na 
província do Sul, afirmando uma autonomia crescente que se tornou quase total 
no século XVII. É nessa altura que os portugueses entendem a Cochinchina 
como o poder sediado na região de Hué, sob a tutela dos novos soberanos. E 
a rotura que separa os dois poderes, cria um ambiente de guerra que favoreceu 
bastante a relação com os portugueses, nomeadamente no fornecimento de meios 
de combate e outros produtos associados. É é muito provável que este tipo de 
relacionamento tenha tido razões que transcenderam as meras razões comerciais 


152 Luís Filipe Thomaz, «Cochinchina», in Dicionário de História dos Descobrimentos, dit. L. 
Aluquerque, coord. Francisco C. Domingues, Vol 1, Lisboa, p. 254. 

153 A rotura formal dá-se em 1627, mas o processo decorre de algumas décadas antes com- 
preendendo a construção de uma identidade própria, com culto autónomo. À construção do 
templo de Fhien Mu, em Hué, no ano de 1601, tem esse objectivo ainda que velado na altura. 
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de compra e venda de produtos, assumindo a dimensão de uma relação estraté- 
gica, conduzida em parte pelos padres jesuítas e pela administração de Macau, 
no sentido de garantir uma aliança contra a entrada dos holandeses. Penso que 
falta estudar com um pouco mais de detalhe os contornos deste movimento 
diplomático, mas, para este estudo, importa apenas o registo das rotas marítimas 
que cresceram entre Macau, lonkin e Cochinchina (com os portos de Touraine 
e Faifo), que são confirmadas pela presença dos respectivos roteiros escritos. 
Não são muitos, apesar de tudo, talvez sintoma de que os destinos não tiveram 
um grande peso nos interesses portugueses, ou não foram frequentados durante 
muito tempo. Apenas se guardam textos do século XVII, nas compilações do 
CCadaval e Castelo Melhor." E começarei por observar o roteiro «De Sanchoão 
para Tunquim por dentro de Ainão» que mostra um caminho a partir das ilhas 
ao pé de Macau. 

Estando «húãa legoa ao mar do boqueirão de Monte do Trigo»! segue-se ao 
rumo sueste, por cerca de 18 léguas, passando por fora de todas as ilhas até estar 
além de Sanchouang, vendo-a a nordeste. Daí em diante, continua a governar-se 
a sueste, até encontrar o pequeno arquipélago de Pulo Tujo, que fica cinco léguas 
«ao mar de Ainão». Passado que for Pulo Tujo, c estando duas léguas para vante 
dele, avistar-se-á um monte que parece ilha, mas o importante é seguir a oeste 
a procura do canal e, até lá, manter-se afastado da terra de Ainão, por causa de 
uma restinga de pedra que sai da sua ponta para o nordeste. Do lado norte, há 
outra restinga que sai do continente e o canal, por entre ambas, tem a direcção 
de leste-oeste e cinco léguas de largura. Mas o caminho deve fazer-se com a 
proa a oeste e quarta de noroeste, por causa da corrente vazante, seguindo mais 
encostado à ilha do que à terra do norte. Desse lado, duas léguas adiante, está 
um templo (Varela), que se vê à distância, e uma enseada com um rio «aonde 
estão bancões de armada.» Um pouco mais adiante está outra «varella» e a 
cidade mais importante de Ainão (Haikou). Está-se no Am do canal, havendo 


' Não deixa de ser curioso que nenhum dos roteiros do caminho para estes portos exista no 
Manuscrito do Rio de Janeiro, a que não tive acesso. Pierre-Yves Manguin, «À mid-171h century 
collection of roteiros...», Studia, nº 48, 1989, p. 208-209. 

“55 Castelo Melhor, 11071. ; 

456 () texto começa por dizer «Partindo de Sanchoão...», mas adiante refere o «boqueirão de 
Monte de Trigo», que é um pouco a leste, junto à ilha da Montanha. Supra, p. 165. 

Os «bancões» são embarcações que se usam na China, com três remos por banda, cada 
um deles manejado por dois homens que remavam em pé. Humberto Leitão e J. Vicente Lopes, 
Dicionário da Linguagem de Marinha Antiga e Moderna, 3º ed. Lisboa, 1990, p. 80. Nesta baía 
está o porto de Dongzhai. 
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apenas umas pratas e um «montes escalvados», de onde se atravessa para Tonkin 
« que logo vereis» a cerca de 4 léguas. O fundo na travessia são 18 a 20 braças, 

Num outro roteiro do mesmo códice, "8 estas informações são complemen. 
tadas com outro tipo de conselhos que me parecem importantes e revelam outro 
tipo de preocupações. Estando em Macau, ver-se-á como está o vento peh 
manhã: «se for fresco partirás as dez horas e se for brando partiras mais çedo», 
para que se possa avistar Pulo Tujo. Não seria possível que isso acontecesse 
no mesmo dia da largada, fosse o vento qual fosse, dado que — como diz o 
roteiro — seriam 18 mais 35 léguas, perfazendo um total de cz. 170 mi, pelas 
contas do piloto. Na verdade são quase 185 mi, obrigando a bastante mais do 
que uma singradura. Na melhor hipótese, esta precaução na saída seria para 
avistar Ainão no dia seguinte, como aliás sugere a recomendação que vem logo 
a seguir, ao dizer que, se o vento for muito rijo, deve amainar-se no «quarto 
de ante a alva». Se, entretanto, «donde Deus não permita», encalmar o vento 
e não se avistar a ilha de dia, deve passar-se a noite a fazer bordos controlados 
pelo relógio, para que se amanheça no mesmo sítio em que anoiteceu.? As 
indicações são semelhantes sobre o canal, mas avisa que a meio da travessia há 
duas ilhas perigosas, sendo melhor seguir ao rumo noroeste e quarta de oeste, 
encontrando na terra de Tonkin uns ilhéus que estão um pouco mais a norte, 
aos quais os portugueses chamaram ilhas dos Ratos (Quan Dao Co To).“%º E 
muito provável que tenham ocorrido alterações muito significativas na costa, 
desde o século XVII até ao presente, havendo outras ilhas e outras terras que 
na altura eram ilhas.íº! No entanto, o roteiro recomenda apenas que se lance o 
ferro por perto das ilhas a sudoeste das ilhas dos Ratos e se mande uma embar- 
cação «tomar fala e buscar pilouto da barra pera emcaminhar»1*? 

Francisco Pires, no ano de 1647, esteve fundeado quasc à saída oeste do canal, 
perto do segundo templo, atravessando depois, pelo mesmo caminho, até às Ilhas 
dos Ratos, que diz ficarem a 40 léguas desta saída (o que corresponde à medida 
certa). Adverte que as águas correm normalmente para Sul, acrescentando que 


158 Castelo Melhor, E 107y 

459 Aconteceu a Francisco Pires, no ano de 1647, que lhe escasscou o vento para entrar no 
canal e teve de fundear com vento e mar, à entrada dele. Castelo Melhor, fl 116r. 

460 21º 00'N; 107º 47,6 E. Pierre-Yves Manguin, Les Portugais sur les cótes du Viet-Nam erclu 
Campa, Paris, 1972, Carte nº 3. Esta rota está marcada na carta referenciada. 

461 Isso acontece em toda a costa chinesa, quer pela acção da natureza, quer pela actuação 
do homem. 


162 Castelo Melhor, fl 123r. 
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ele fez a derrota ao oés-noroeste e não lhe abateu nada, porque estava muito 
vento. Passando as Ilhas dos Ratos foi abrigar-se junto das «ilhas do Chucansy», 
a caminho do Norte (Yongshi Dao?), mas, a partir daqui, torna-se muito difícil 
identificar qualquer topónimo, dentro das dezenas de ilhas que existem em frente 
do delta do Rio Vermelho. 

O mesmo piloto tem um roteiro onde explica como saiu da barra de Roquebo, 
em 1647. Esta barra hoje, praticamente, não existe, de tão assoreada que foi 
pelos tempos, sendo possível identificá-la apenas porque o piloto indica uma 
latitude muito rigorosa e próxima da realidade. Não vou falar da saída da 
barra, propriamente dita, e dos canais que ela tinha, pelas razões já aduzidas, mas 
é interessante seguir o caminho que seguiu, depois de se encontrar safo, fora dos 
bancos de lama, em «agua verde limpa». Vai, então, ao sul a quarta de sueste, em 
direcção a Mafangima (Hon Me),“º! devendo passar quatro léguas ao mar dela e 
seguir até às serras de Guião e à Ilha de Sella.“º> Infelizmente o roteiro termina 
por aqui não nos dando as informações detalhadas a que nos habituou a escrita 
deste piloto, mas é o suficiente para saber-mos que iria a caminho de Tourane 
(Danang), Faifo ou de Pulo Champelor, associadas que foram, no século XVII, 
a Cochinchina. 

Ficamos, pois, com a ideia de que o caminho de Macau a Tonkin, podia con- 
tinuar a viagem até à Cochinchina, regressando depois a Macau ou seguindo para 
qualquer outro destino daquele tempo. 


Manila, Macau e Malaca 


Falar de Manila ou das Filipinas não é assunto simpático para a historiografia 
portuguesa, e a historiografia corrente procura evitar um terreno em que facil- 
mente a paixão passa à frente do discernimento e do critério científico, suscitando 
debates em que nem sempre a História sai a ganhar. As relações entre Portugal 
e Castela, no Extremo Oriente, estão envenenadas pela questão das Molucas, 
reduzida a quem enganou quem, ou quem ganhou uma controvérsia que, para 
os portugueses, terá começado com o espinho de Fernão de Magalhães. Os dois 


163 Diz-nos estar em 20º 4º largos e está em pouco menos de 20º, mas à diferença pode até 


dever-se a assorcamentos que fizeram avançar a terra em direcção ao sul. Também pode ver-se 
em P Yves Manguin, Les portugais..., carta nº 3, 

AOAITOS DD DES es Sad 

165 18º 06,3/Np 06" 26,7 
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países tiveram um conflito (brando, em todo o caso) decorrente da dificuldade da 
marcação rigorosa da fronteira de um tratado feito para o Atlântico; e reivindica. 
ram para si — à sua maneira — a posse do que lhes pareceu ser a grande riqueza 
colocada sobre o limite oriental desse tratado. As ilhas Molucas, onde se produzia 
o cravo, estariam do lado castelhano ou português? Ninguém o sabia. Portuga] 
pagou para ficar com elas. Castela chorou o facto do seu rei ter aceite uma quantia 
que se esfumou na guerra. Ainda hoje há reputados historiadores que falam de 
que poderia ter acontecido e não aconteceu, esquecendo-se até que o cravo, que 
parecia tão importante e justificava toda a contenda, afinal servia para pouco e não 
valia o preço que se queria pagar por ele. Enfim, as Molucas foram a contenda 
entre portugueses e espanhóis, no século XVI, e a continuidade da presença de 
navios castelhanos a navegarem do México para o Extremo Oriente, nunca quis 
dizer outra coisa que não fosse a tentativa de se apoderarem de um comércio que 
os portugueses entendiam ser seu. Mas, com mais ou menos protestos e fracassos, 
fizeram-no e em 1571 construíram em Manila, nas ilhas Filipinas, a sua capital 
junto das especiarias, quando o negócio daquela região já pouco tinha a ver com 
essas mesmas especiarias. 

No decorrer dos anos setenta e oitenta do século XVI, os portugueses conti- 
nuavam a comerciar em cravo e noutras drogas que adquirtam em Ternate, Banda 
ou Amboíno, mas o seu melhor negócio — o «negócio da China» — era adquirir 
prata no Japão c trocá-la na China pelas chamadas mercadorias ricas, que eram a 
seda e as porcelanas. Tinham-no feito anteriormente com pimenta, que adquiriam 
em Sunda, mas os chineses passaram a ir buscá-las eles próprios, de forma que 
restou para eles a janela de oportunidade que resultava de não haver trocas comer- 
ciais entre a China e o Japão. Fizeram a ponte entre dois inimigos, trazendo os 
produtos manufacturados de um lado e do outro, retirando daí lucros fabulosos. 
E quando os castelhanos se estabeleceram em Manila, constituíam efectivamente 
uma ameaça séria ao seu negócio, olhados com toda a desconfiança e vigiados 
todos os seus movimentos na costa chinesa. O perigo de interferência cresce 
substancialmente quando se sabe que um dos produtos que pode ser adquirido 
na América espanhola é, precisamente, a prata, que os chineses tanto apreciavam 
e que lhes chegava pela mão dos portugueses que a adquiriam no Japão. Lançar 
no mercado chinês a prata americana seria o descalabro de Macau, enquanto 
empório comercial português na China. 

E os nossos vizinhos peninsulares fizeram muitas tentativas para conseguir 
entrar nos entrepostos chineses, fosse em Cantão, fosse nos portos do Fujtam ou 


até noutros outros mais a norte. [iveram alguns resultados, mas felizmente foram 
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escassos porque os chineses mantinham grandes reservas no contacto com estranhos 
e esse processo foi sendo moderado. Moderado até pela união ibérica, em 1581, e 
pelos acordos feitos nas cortes de Tomar, que compromcetiam Filipe II a respeitar os 
interesses ultramarinos de cada uma das partes. Mas o interesse comercial imediato 
é sempre mais forte que os tratados, e o mercado chinês foi invadido pela prata 
espanhola, fazendo subir substancialmente os custos da seda e de todos os produtos 
que vinham da China, com graves prejuízos para Macau.*% A questão é que esse 
tipo de comércio descontrolado também era prejudicial à coroa (que agora era de 
Portugal e de Castela), que via reduzidos os contingentes de prata em Sevilha e o 
mercado inundado com produtos da China (inclusive sedas) de baixíssima quali- 
dade.'” O rei não quer que os navios de Manila vão à costa da China comprar 
produtos com a prata americana, e os portugueses, de algum modo foram conse- 
guindo tornar qualquer aventura nesse sentido, numa experiência muito perigosa. 

Macau e Manila tinha opiniões diferentes sobre este assunto, de acordo com 
os seus próprios interesses. Em Macau achava-se que os de Manila não deviam ser 
autorizados a ir negociar à China ou a Macau, mas entendiam que eles próprios 
deviam poder ir a Manila vender os seus produtos e adquirir a prata com que 
negociariam com a China. Os de Manila — sobretudo os privados — achavam 
que obteriam muito mais lucro com um comércio directo, do que com um comér- 
cio feito dentro das regras estabelecidas pela coroa. E, sabendo nós como sempre 
se desenrolavam os negócios no Extremo Oriente, independentemente do que 
ditava a coroa ou o governo da Índia, era certo que o contrabando de prata e de 
produtos da China iria crescer vertiginosamente entre comerciantes privados de 
ambas as partes. Faziam-no indo directamente a Manila, faziam-no nos canais, em 
portos intermédios na Formosa, no Chinchéu, ou em Nagasaki, mas faziam-no. 68 
E em Macau foram-se apercebendo, a pouco e pouco de que a manutenção das 
restrições sobre este comércio só retirava rendimentos à cidade, por causa negócios 


dos negócios que lhe fugiam da mão, com as restrições. Apesar de tudo isto, essas 


466 Firancisco Roque de Oliveira, À construção do conhecimento europeu sobre a China, c. 1500 
— e 1630, Impressos e manuscritos que revelaram o mundo chinês à Europa culta, Tese de Dou- 
roramento apresentada ao Departamento de geografia da Universitat Autônoma de Barcelona, 
2003, pp 207 e ss. h à 

467 Rui D'Ávila Lourido. À Rota Marítima da seda e da prata: Macau — Manila, das origens 
a 1640, Dissertação de Mestrado em História dos Descobrimentos e da Expansão Porruguesa da 
taculdade de Ciências Sociais € Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 1995, p, 34. 

à68 Benjamim Videira Pires, S.J. À viagem de Comércio Macau-Manila nos século XVI a XIX, 


Macau, 1994, p. 15. 
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restrições mantiveram-se no final do século XVI, com uma repressão do contra- 
bando, cujos resultados eram duvidosos, e uma certa tensão entre as duas partes, 

Este clima vai ser bastante alterado com a chegada dos holandeses e ingleses 
ao Oriente, afectando substancialmente as posições dos súbditos da coroa ibérica, 
violentamente expulsos dos mercados e das rotas onde circulavam há décadas, 
Entraram, sobretudo, no Arquipélago, mas assediaram Malaca e os estreitos, alcan- 
çando o golfo de Sião, as Filipinas e Macau. Tornaram-se uma ameaça permanente 
que urgia combater e que obrigou a uma união de esforços. A própria coroa, que 
continuava a proibir o comércio entre os espaços português e castelhano, ordenou 
uma cooperação na luta contra os holandeses.'9? Aconteceu, contudo, que esta 
solidariedade nas armas, implicando apoio de navios, soldados, armamentos e pól. 
voras, estreitou relações!?? e diluiu desconfianças que favoreceram a intensificação 
da actividade económica. Mesmo com todas as restrições, em 1621, o comércio 
de Macau com Manila rendeu à cidade 60 000 cruzados, que foram empregues 
na sua fortificação. E o benefício estendeu-se a Malaca, que ficava numa posição 
mais periférica em relação ao centro do intercâmbio da prata com os produtos 
chineses, encontrou espaço para colocar alguns dos seus produtos em Manila 
invertendo, momentaneamente, o ciclo de decadência em que estava mergulhada, 

Em 1623, os comerciantes de Macau defendiam que a viagem a Manila não 
prejudicava a coroa e devia legalizar-se. Tinham um sublime argumento — sem 
dúvida de peso — de que se não fossem lá eles, iriam os chineses ou outros, com 
os mesmos produtos e com maiores prejuízos para a fazenda d'el Rei. «Não há 
prejuízo na ida dos portugueses a Manila, senão na vinda de espanhóis à China»! 
— diziam eles, solicitando à Índia e a Madrid que fosse autorizada a viagem. Nesse 
mesmo ano de 1623, Macau recebeu o seu primeiro Capitão-General, D. Francisco 
de Mascarenhas, e teve de se preparar para a defesa contra os holandeses, rece- 
bendo reforço de Manila de um navio, com soldados c artilharia, que ali esteve até 
1624. Tinha enviado para Goa uma petição, no sentido de obter a legalização do 
comércio, que não obteve a anuência de Goa, mas D. Francisco e os comerciantes 
de Macau «não prestaram atenção a esta determinação e o comércio com Manila 
foi desenvolvido pelo novo governador da Cidade do Nome de Deus até atingir 
um grau sem precedentes.»!?? A violência crítica que transparece nos termos da 


169 Ibidem, p. 19. 

470 Em 1606 os portugueses fundaram uma Misericórdia em Manila, o que não deixa de ser 
significativo dos seus interesses na cidade. [bidem, p. 16. 

(71 Ibidem, p. 20. 

“72 Ibidem, p. 22. 
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onde se referem aos de Macau como 
473 


resposta do Conselho do Estado da India 


«gente tão livre e mal acostumada» tentada «a se perder»!?? — e a forma como isso 
foi olimpicamente ignorado na cidade, mostram bem as dificuldades, ou as nuan- 
ces, da (incompreensão dos problemas e do exercício do poder àquela distância. 

Em 1629, chega à Índia D. Miguel de Noronha, para ocupar o cargo de 
vice-rei, levando consigo instruções secretas para legalizar a viagem, cujos lucros 
deviam ser aplicados nas obras de defesa da Ribeira de Goa. Este comércio seria 
um privilégio absoluto da coroa, que não sabia ainda como regulamentá-la, e 
acabando por se decidir pelo leilão, com condições próprias que, aliás, tiveram 
oscilações diversas. A verdade é que ela se tornou essencial para a sobrevivência 
de Macau, sobretudo que quando se deu a expulsão absoluta e definitiva dos 
portugueses do Japão, no ano de 1639. 

Anos difíceis aí viriam para aquela gente, porque em 1641 Malaca caía nas 
mãos dos holandeses, dificultando as ligações com a Índia através do estreito, e, 
no princípio de 1642 chegou a notícia da Restauração, trazendo consigo todas 
as consequências para a carreira de Manila. D. João IV foi aclamado em Macau 
a 31 de Maio de 1642, sendo imediatamente suspensas todas as ligações directas 
com as Filipinas. Macau pagava um preço alto pela lealdade à coroa de Portugal, 
mas iria encontrar as vias alternativas para continuar a sobreviver. Deixou de 
haver uma carreira directa entre as duas cidades, mas o comercio continuou a 
fazer-se através de um conjunto de intermediários, de que já referimos o papel de 
Macaçar, como um dos mais importantes. Mas, independentemente de todas estas 
vicissitudes políticas, ficaram as rotas marítimas de Malaca a Manila e, sobretudo, 
de Macau a Manila, com o seu testemunho em roteiros escritos que chegaram até 
ao presente e que vamos agora abordar. 


Malaca — Manila 


Os mais antigos Livros de Marinharia e colecções de roteiros do século XVI 
nada dizem sobre esta rota, havendo uma referência no Grand Routier ao caminho 
de Macau a Manila. O Mss. 3176, da Biblioteca Nacional de Espanha, onde está 
um roteiro da costa de Bornéu, que tem, naturalmente, a continuação da rota até 
Manila. E é muito provável que ela esteja em muitos mais textos de origem espa- 
nhola, porque foi bastante usada pelos navios do país vizinho. Texto semelhante 


173 E Roque de Oliveira, A construção do conhecimento europen..., p. 236. 
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surge no Gaspar Moreira, traduzido em língua portuguesa, dando ideia que, no 
final do século, terá atraído os interesses dos comerciantes de Malaca. Dificil- 
mente poderia considerá-la como uma rota portuguesa, quando me parece certo 
que foi desenhada por gente ligada a Castela. Contudo, a rota não me pareceu 
complexa e pode descrever-se com brevidade, a partir do caminho das Molucas, 
pelo norte de Bornéu, divergindo junto às ilhas de Santa Maria, para o Norte, 
correndo a linha das ilhas de Balabac, Palawan, grupo Calamian, Mindouro, 
Lubão e Manila. Na sua fase final, esta rota coincide com a que será tratada de 
seguida e não vou entrar em detalhes sobre cla. 

Castelo Melhor tem, todavia, um roteiro de «Pullo Timão pera Manilla ou de 
Pulo Laor»,!í que também pode se encontrar no CCadaval*?> exactamente com 
o mesmo título e texto muito semelhante. Parece-me ser este o caminho mais 
razoável para o comércio português, por ser mais curto, mais simples e mais fácil, 
quando se dominam bem os contornos do grande baixo que segue para norte em 
coroa, desde Pulo Sicir do mar até às ilhas do Parcel. A rota parece simples, par- 
tindo de Pulo "Timão e seguindo «a nordeste e 4º de norte athe altura de sinco gaos 
e meyo»; nessa altura, é preciso ajustar o rumo um pouco para estibordo, a «nor- 
deste franco», até aos 12º N, mas com cuidado nas guinadas que não sejam para 
estibordo. E compreende-se bem esta recomendação, porque a leste desta derrota 
está uma linha de baixos, com algumas ilhas e ilhéus que seriam muito perigosos, 
se deixassem descair o rumo para esse lado. Estando o navio nos 12º N, estará sato 
o último perigo desse baixo, e pode então tomar-se o caminho de lés-nordeste, 
até aos 13º ou 13º !/3, até avistar as ilhas de Lubão ou Mindouro, do arquipélago 
das Filipinas. Pode passar-se entre as duas — «bem o podeis fazer» — e seguir 
a nordeste até ver «Furtuna», que deve deixar-se à mão direita, até ver a baía de 
«Maribelles que está na entrada da boca de Manilla.» Contudo, «se não quizeres 
embocar» (passar entre Mindouro e Lubão), deve deixar-se as ilhas à mão direita, 
passar por fora da ilha das Cabras (a NW de Lubão), e seguir a lés-nordeste em 
direcção à baía de Maribelle,º onde não se deve entrar de noite. Dentro da 
baía, vê-se o ilhéu do Frade, a ser rondado por estibordo, dando resguardo aos 
baixos de S. Lázaro (S. Nicolas), para demandar a ponta de Sangle (o roteiro 
chama-lhe Cabytte) que limita o porto de Cavite, onde estão as naus fundeadas. 


474 Castelo Melhor, 1 18r. 


475 CCadaval, fl 81v. 
476 O roteiro toma por Maribeles o que hoje é a Baía de Manila. Esta designação está hoje 
restrita a uma pequena baía, que fica na ponta de Bantun, na entrada do porto de Manila. 
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A travessia de Pulo Timão até avistar Mindouro ou Lubão parece um pouco 
incerta e com um longo parcel de cada bordo, mas o roteiro tem mais umas 
advertências sobre esse assunto. À primeira diz respeito à distância percorrida e a 
erros prováveis de algumas cartas, ou na estima que costuma fazer-se, sem ter em 
conta correntes. Diz então que quando o navio estiver nos 13º ou 13º !/5 «as de 
fiquar 60 ou 70 legoas das ilhas de Manilla». Se a carta disser que é menos isso 
será falso. Entre os 5º e os 9º 42 surgem pássaros de muitos modos, o que é sinal 
de estar bem navegado. E se vicrem calmarias «as de multiplicar muito altura» — 
deves contar que estás mais a norte do que mostra a estima — porque «correm as 
aguoas pello canal dereito». Mas o aviso mais importante diz respeito aos baixos a 
oeste (Pulo Sicir), que se detectam encontrando fundo de 25 a 30 braças. Se isso 
acontecer, deve voltar-se ao canal, guinando para estibordo e rumando a nordeste, 
até encontrar 40 ou 50 braças. E se o navio chegar aos 13º sem avistar Mindouro 
ou Lubão, deve guinar a leste até as avistar. Porque as águas correm muito para 
o Norte, sendo bom tomar «balrravento, porque depois posso aRibar como me 
paresser, tendo a costa ferrada.»!” 

Regressar de Manila a Macau merece, também, uma curta referência em Cas- 
telo Melhor,""8 sendo curioso que a mesma referência também está em CCadaval, 
mas sem título,*?? fazendo com que tenha passado despercebido a muita gente 
que estudou esta compilação. O texto é, mais uma vez, muito semelhante nos 
dois códices e reforçam, cada vez mais, a ideia de que o CCadaval tinha como 
objectivo copiar e reformular o texto de Castelo Melhor, já muito cansado pela 
manipulação sucessiva. Este roteiro, quase passa despercebido em Castelo Melhor, 
porque o título não está destacado, acaba por ter o mesmo problema em CCa- 
daval. E isso não pode ter outra justificação que não seja o escrúpulo de copista 
que não tem critério náutico nem conhecimento da matéria. 

Mas, feita esta observação sobre as duas fontes, sobre apenas uma pequena 
nota sobre a rota de regresso, que parece simples. Saindo de Maribelles (Manila) 
governar-se-á a oés-sudoeste até altura de 7º 14, com os baixos a bombordo e a 
estibordo.i8º A primeira terra que se avista é a costa de Pahang, estando Pulo 


[imão um pouco a sul, como sabemos já. 


477 Castelo Melhor, 1 19r. 

“8 Castelo Melhor, 1. 62v 

7 CCadaval, 1 102v (ao cimo). 

í8o Certamente que com a mesma ideia — não explícita neste roteiro — que se o fundo 
diminuir para 25 ou 30 braças, deve ir-se procurar o canal nas 40 ou 50 braças. 
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Macau — Manila 


Um dos roteiros de Macau para Manila de Castelo Melhor avisa que deve 
sair-se de Macau entre meados de Novembro e todo o mês de Dezembro, cor- 
rendo riscos, a partir de Janeiro de que se tenha brisas contrárias à viagem.'8] 
Contudo, o texto que está em Manuel Pimentel sobre mesma viagem diz que 
«se pode sair em qualquer tempo do ano».º*2 E, no mesmo Castelo Melhor está 
um diário, escrito por Francisco Pires, referente a uma viagem em que partiu de 
Malaca a 17 de Abril do ano de 1636. Olhando para as Pilor Charts referentes 
aos meses de Novembro e Dezembro, verificamos que a maior parte do tempo 
os ventos são norte ou nordeste, mas são também elevadas as percentagens de 
vento muito rijo (com força superior a 8) que talvez não fosse muito confortável 
para fazer esta viagem. Tanto mais que não é zona onde se possa correr com o 
tempo, se o vento refrescar demais, porque os baixos estão por perto. Em todo 
o caso, esta informação é demasiado genérica e revela apenas tendências globais 
que podem ser contrariadas, ou atenuadas, por fenómenos mais localizados. Os 
Sailing Directions dizem-nos que os ventos de Dezembro a Fevereiro ou Março 
são do Norte, mas entre Abril e Maio, quando vira a monção, sopram brisas que 
podem ser de leste e nordeste. Ás vezes vêm de noroeste, rijos c com chuva. Pode 
deduzir-se que, no auge da monção do sul (Junho-Agosto) a viagem para Sul não 
seria muito aconselhável porque o vento é contrário e pode criar problemas logo 
à saída de Macau. 

Francisco Pires saiu, como disse, a 17 de Abril e foi desembocar «por Monte 
de Trigo com vento norte.» E mandou governar a Sueste, até às ilhas dos 
Ladrões, mas o vento foi escasscando e refrescando muito, obrigando-o a fazer 
um bordo a oeste que o deixou, pela manhã, junto ao ponto de partida (Monte 
do Trigo). E por ali andou, encostado à «ilha dos Merus»81 só conseguindo sair 
em direcção ao sueste e leste, a 22 de Abril, voltando à encontrar as Ilhas dos 
Ladrões e segundo a sueste, achando que as águas o estavam a ajudar. Tinha 
como preocupação principal dar resguardo ao «baixo de Prata» (Pratas Reef) que 
está em «vinte graos e meio largos» (20º 40'N), mas seguiu sempre a sueste e a 


181 Castelo Melhor, 1 62v. 

482 Manuel Pimentel, p. 421. 

483 Monte de Trigo é uma pequena ilha a sudoeste de Macau, e o canal referido é o que vai 
da ilha dos Lastros para sul, ao longo de Macarira e Montanha. Supra, fgs. 20 e 21. 

484 A «ilha dos Merus» é a ilha grande que está a oeste do Monte de “Trigo, antes da Ilha dos 
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Fig. 24 — Derrota levada a cabo por Vrancisco Pires, entre Macau e Manila, no ano de 1630. 


o 


sueste e quarta de leste, até tomar a altura do sol e achar que estava em «dezano»: 
graos e há sesmo». Calculou estar leste-oeste com o cabo Bojeador (18º 30'N) « 
continuou ao mesmo rumo «contudo me tinham agoas pela barba, até chegar em 
altura de desaceis graos e meio largos.»!*º Sabia, nesta altura, que tinha a ilha de 
Luzón a leste e foi à procura dela, encontrando-a ao cabo de três dias espinhosos. 
em frente da «cmceada de Pangasinay (Pangasinan ou Lingayen).180 

A descrição de Francisco Pires é muito detalhada, com avisos para entrar no 
Golfo de Lingayen (com o ferro lesto e espias prontas para toar o navio até do 
ancoradouro), bem como da costa que segue para Sul, passando pelas Duas Irmãs 
Baía de Marsinloc e pelas Ilhas dos Capões até à «terra de Batão», ou Bataan, que 
limita a oeste a baía de Manila. A península de Bataan corre depois a nordeste « 
tem na ponta a ilha de Maribeles, com um ilhéu pequeno a que se chama Fra- 
de.i87 Considerando que o destino do navio é Manila, ou a baía de Cavite, onde 
ficavam fundeados os navios, avisa o piloto que o vento pode criar alguns proble- 
mas para a entrada, a quem vem do Norte. Se isso acontecer, não devem anda 
às voltas em frente de Bataam. Se o vento persistir em lés-nordeste, é preferível 
ir procurar as ilhas de Limbones*** ou Fortune?” entrando depois de sul para 
norte com vento franco. E entrando sc navega com resguardo à ponta leste e 19 
ilhéu do Frade, rumando a nordeste até tomar à ponta de Sangles e fundear em 
Cavite. Francisco Pires ia com destino ao postigo de Santa Luzia que é uma das 
portas de Manila, muralhada no princípio do século XVI, que fica virada para o 
mar e um pouco a norte da baía de Cavite. 

Nas compilações do século XVII há apenas um roteiro da viagem de regresso 
de Manila a Macau. Manuel Pimentel e Gaspar Moreira, não têm nenhum texto 
sobre este caminho, que, contudo, aparece no Grand Routier, apesar de ser algo 
inconsistente no que diz respeito à parte mais difícil da derrota, que é à saída 
de Manila. Diz ele que, estando no porto de Cavite, se navega a oeste, por 15 


485 Navegou com a corrente e a vaga na proa. Castelo Melhor, 11 89v. 

186 O golfo tem hoje a designação de Lingayen, com à província de Pagasinan a terra qo, 
Está limitada a oeste pelo Cabo Bolinao (16º 24'N; 119º 53,6'E), com duas pequenas ilhas n 
sua ponta, que Francisco Pires descreve como estando encostadas a terra, não sendo possiy 
passar com nenhuma embarcação. 

487 O piloto toma a ilha hoje designada por Ilha do Corregedor, por Ilha de Maribeles (pod 
acontecer que assim fosse chamada em 1636, mas o ilhéu não é o Frade mas «La Monja o 
corrige-o adiante dizendo que é «l'radesca». Mariveles é hoje o nome da pequena baia que fica 
na ponta sul de Bataan. 
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léguas, até à ponta de Samballas. Zambalas é uma província na costa ocidental 
de Luzon e esta será uma das pontas que aí estão. Mas a referência não é muito 
clara. Depois, a derrota, conforme está indicada, segue caminho do Norte, a uma 
légua da costa, até ao Cabo Bojeador. Daí se governa a oés-noroeste, até ao rio 
de Cantão e a Macau. Os textos do CCadaval e Castelo Melhor não são muito 


4 , A a 
“9 sobretudo sobre a saída da baía de Manila. A rota ao longo da 


mais detalhados, 
ilha de Luzón é semelhante à do Grand Rowtier, até ao Cabo Bojeador, seguindo 
depois nór-noroeste «com vigia por amor da ilha da Prata, que he Ruy». Descansa 
o piloto em relação aos ventos, porque «cm tempo de brisas» sempre se tomará 
barlavento, para chegar a ilha do Leme «que he o boqueirão por donte entram os 
navios que vão pera Macao.» Esta entrada faz-se, portanto pelo Rio de Cantão e 
não pelo lado de Sanchouan. 

Estes roteiros não são muito completos, de facto, mas os pormenores que lhe 
faltam, nomeadamente para sair da Baía de Manila, ou para entrar pelo Rio de 
Cantão, são conhecidos e podem esclarecer-se noutros textos das mesmas com- 
pilações, que estavam ao alcance dos pilotos. Julgo que seria redundante repetir 
sistematicamente essas descrições. 


oO 1º , ' 
“9 Em ambos os casos trata-se de «Roteiro de Manilha pera Maquao em tempo de brizas» 
(Cadaval, fl. 821; e Castelo Melhor, 14 19r. 
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CAPÍTULO IV 
Entre a China e o Japão 


Para o norte de Macau ou do Rio de Cantão, as vias marítimas mais impor- 
tantes, que deixaram testemunho em roteiros escritos por portugueses são, natu- 
ralmente, os caminhos do Japão. Contudo não se esgotam nesse destino todas as 
rotas nacionais, que ousaram passar à região norte do Mar da China. A primeira 
viagem que se aventurou por essas paragens teve lugar durante a expedição de 
Fernão Peres de Andrade, em 1517tuguesesquarenta — em nos anos ques e 
seguiramportugueses pode ter ocorrido na entrada dos anos quarenta: enquanto 
o capitão esperou pelas demoradas negociações com os mandarins, Jorge de Mas- 
carenhas foi com o seu navio e com alguns juncos à «provincçia Foquiem», com o 
objectivo de passar às ilhas de Ryu Kiu. Não chegou tão longe quanto pretendia, 
por conselho dos «Pilotos Chijs que Ieuaua», que o avisaram da época tardia em 
que estavam e dos problemas que isso poderia causar, mas ficou em Chinchéu, 
«fazendo seu comerçio com dobrado proucito do que se fez em Cantão.»!?! 

A sorte das primeiras viagens à China já foi aqui abordada, mas importa recor- 
dar que na entrada dos anos trinta, provavelmente depois de 1533, a gente lusa 
voltou a negociar na costa chinesa, usando de diversos disfarces, subterfúgios e 
cumplicidades com mercadores locais. Tanto quanto é possível saber, foi-se mon- 
tando uma rede que envolveu o Sião e os seus vassalos de Patane e Pahang, asso- 
ciados com chineses ultramarinos, cuja principal ocupação era o comércio ilegal 
e tolerado junto da costa do Império. A assinatura da paz com os dois reinos de 
Patane e Pahng marca o arranque deste projecto em 1533, altura que os grupos 
de financeiros e armadores nacionais — algumas delas envolvendo gente grada 
de Malaca 


nessa altura aparecem navios de propriedade portuguesa, ou com muita gente 


) cdi: IRS OO 
entram em força nas redes de comércio do Mar da China.*?? Logo 


lusa embarcada, a negociar na costa do Guangdong e, sobretudo, do Fujian, onde 


“1 Barros, 3º Década, E. 52r. 
492 Supra, p. 140 
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essa actividade era mais favorável.) A aceitação destes novos parceiros, recém- 
-chegados da Europa, teve a ver com a sua capacidade militar naval — que lhe 
era conferida pelo desempenho da artilharia —, mas também com a possibilidade 
de escoamento de mercadorias para o mundo ocidental, tanto mais que tornaram 
senhores de Malaca e do Estreito, assim se mantendo contra todas as tentativas de 
os expulsar. Juntaram-se, portanto, um conjunto de factores a criar as condições 
para um negócio que, nessa primeira fase, passava pela compra de pimenta em 
Samatra ou em Banda (sobretudo), para ser vendida no mercado chinês, em troca 
de sedas e porcelanas que eram exportadas para o Ocidente. 

Houve, porém, muitas outras circunstâncias que favoreceram a entrada dos 
portugueses no comércio com a China. E uma delas teve a ver com o facto de, 
poucos anos antes de se ter formado esta promissora aliança, se ter rompido (ou 
suspendido) uma ligação ancestral existente entre o Império do Meio e o Japão: 
dois países com grandes afinidades mas que nem sempre conseguiram viver em 
paz. Seria fastidioso e difícil explicar com detalhe e rigor as razões desta rotura, 
que se deu em 1523. Elas encontram, contudo, uma causa directa em distúrbios 
ocorridos com duas embaixadas nipónicas na costa de Ningbo, que se prolonga- 
ram num alargado período de desordens, junto à costa, causando grandes prejuí- 
zos às populações.” Em termos práticos, o poder imperial suspendeu o comércio 
tributário do Japão, e uma das consequências dessa medida foi o crescimento do 
contrabando nas regiões ribeirinhas, onde era tolerado pelas autoridades. 

Isso decorria na região de Ningbo (Liampó), ao longo dos anos trinta, e 
desenvolve-se até incluir as redes de comércio marítimo onde já andavam os por- 
tugueses, que viram ali mais uma oportunidade para o seu negócio. gO To) espaço 
de actuação desta teia mercantil, que envolve os empreendedores portugueses, 
alarga-se assim do Fugian à região que surge nas nossas fontes como Liampó, 
um pouco mais a norte. E isto sucede no final dos anos trinta, havendo a certeza 
de que em 1540 ali se fixavam coom uma significativa expressão. Diz uma fonte 
chinesa que foram levados pelos irmãos Xu, «tomando os portos Shuangyu 


Dam: a seus | es d Eva peu NA 
amao como seus ugares ae transacções.» 


“3 Rui Loureiro, Vidalgos..., p. 322. 

Di Supra, pp. 39 e ss. 

495 As relações tinham certamente um cunho do tipo tributário e a China entendeu suspende 
-Jas pelos distúrbios que as duas embaixadas tinham provocado. R. Loureiro, Hidalços.... p. 303. 

196 fin Guoping c Zhang Zhengchun, «Liampó reexaminado à luz das fontes chinesas», in 
António Vasconcelos Saldanha e Jorge Santos Alves, Estudos de História do relacionamento Luso 
“Chinês, Séculos XVI-XIX, 1996, pp. 102 css. 


497 Ibidem, p. 104. Os mesmos irmãos Xu, que já comerciavam em Malaca, em 1511. 
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As naus e juncos portugueses circulavam entre Sunda, Patane, Sião e China, 
comprando e vendendo, fugindo a impostos ou pagando as suas taxas em Malaca, 
conforme as circunstâncias € os interesses do momento. E, de acordo com Antó- 
nio Galvão e Diogo do Couto, foi um destes muitos juncos que, largando do 
Sião, para a costa do Chinchéu, no ano de 1542, pretendendo continuar o 
caminho para o norte, a caminho de Liampó, foi arrastado por uma tempestade 
e deu à costa numa das ilhas do sul do Japão. Couto descreve o episódio como 
tendo ocorrido com António da Mota, Francisco Zeimoto e António Peixoto, 
dizendo que foram colhidos por um tufão,” e passando por um cenário algo 
dantesco até chegarem milagrosamente à costa japonesa. Apesar dos exageros, 
muito ao gosto de quem descrevia tempestades no mar naquele tempo, o relato 
tem pormenores muito interessantes, onde se identificam procedimentos muito 
adequados às circunstâncias, recomendados para defesa dos navios que são apa- 
nhados por um tufão. Diz o texto que arriaram os mastaréus e correram com o 
tempo, em árvore seca, tendo livrado a carga dos pavimentos superiores. Como 
foi dito no primeiro capítulo, nestas condições, deve tentar seguir-se à esquerda 
do percurso do olho do tufão — coisa que era possível a quem estivesse na costa 
da China 
atenção ao leme, evitando que o mar lhe pegue (porque o parte), sem deixar 


deixando-se levar pelo mar («correndo com o tempo»), com muita 


atravessar o navio e rogando pela sorte." | assim devem ter andado, deixando- 
-se «ir á vontade dos ventos, que ao cabo de quinze dias os foram lançar antre 
humas Ilhas, onde surgiram, sem saberem onde estavam.» Tinham chegado ao 
Japão, onde encontraram gente afável que lhes comprou as «fazendas por prata». 

Deve dizer-se que foi uma insólita arribada que resultou num enorme sucesso 
comercial, a equilibrar todas as cansciras e sustos do tufão. O Japão, privado que 
estava do seu comércio com a China, comprava com abundante prata as sedas e 
outros produtos que não tinha e que dificilmente lhe chegavam pelo mar. E não 
podia ter acontecido em melhor altura, quando o comércio marítimo se estendia 
até ao Liampó, a norte, onde a notícia iria ter um impacto muito forte. 

No Japão sobrevivem ainda algumas fontes testemunhando um primeiro 


encontro com a lusa gente, de que a mais conhecida e notável é a «Teppôki» ou 


“96 António Galvão, Tratado dos Descobrimentos, 3º ed., Porto, 1944, p. 464. A data é co- 
mum com a de Diogo do Couto. 

“H Couto, Década V, Parte 2, p. 263. 

0 Supra, Fig. 5. O relato de Couto não nos diz que perderam o leme ou os mastaréus, mas 
apenas que os arriaram e que se deixaram conduzir actuando muito pouco com o leme, como 
rem de ser, para não o perder. 


«Crónica da Espingarda», onde se revela que os portugueses foram recebidos por 
Tokitaka, o dáimio de Tanegashima, em 23 de Setembro de 1543.ºº" O que difere 
em um ano das versões de Diogo do Couto ou António Galvão. E é provável 
que essa seja a realidade, dada a forma rigorosa e detalhada como se registou esta 
audiência, como se comportaram os presentes e o que foi tratado. Importância 
especial foi dada à descrição da espingarda e da forma como ela impressionou o 
dáimio que a considerou como um tesouro. 

E esta chegada ao Japão também não escapou à pena de Fernão Mendes 
Pinto, que se considerou um dos descobridores daquela terra, no ano de 1544. 
Relata com muitas fantasias o impacto causado pela espingarda, e revela ter lá 
feito bom negócio, por causa da prata abundante. Acrescenta que, quando che- 
gou a Liampó e deu notícias «da noua terra de lapão que tinhamos descuberto, 
& da grande quantidade de prata que nella avia»,*º? provocou um movimento 
desenfreado de mercadores que, rapidamente, compraram toda a seda que lhes 
foi possível, embarcando em 9 juncos que largaram sem tino. O relato tem o 
tom excessivo, próprio de Fernão Mendes, mas dá ideia da certa euforia que se 
gerou entre os mercadores privados, em face da esperança numa «galinha dos 
ovos de ouro». 

E os ecos deste sucesso chegaram até às Molucas, onde andava a armada 
espanhola de Rui Lopes Villalobos, a quem um marinheiro galego contava o 
episódio que ficou registado na Relación de Garcia de Escalante Alvarado, a 
complementar um conjunto de outras informações sobre o comércio no Mar da 
China, nas costas de Chinchéu e Liampó. Diz o protagonista que, no ano de 
1544, embarcado num junco, foi ao Japão «qu'esta en treinta y dos grados» >, 
de que faz uma copiosa descrição, não escapando que a sua grande riqueza é à 
prata. Ali encontrou cinco juncos de chineses de Patane, onde viajavam vários 
portugueses. Talvez estivessem até mais, tomando como verdadeiro o compreen- 
sível advento precipitado de que fala Fernão Mendes Pinto. O escritor esteve 
nesta primeira onda,*?í como muitos outros, e o marinheiro galego também 
a testemunhou pessoalmente, dando conta dela a Escalante Alvarado ou ao 


próprio Villalobos. 


501 Xavier de Castro, éd. La Déconverte du Japon par les Enropéens (1543-1551), Paris, 2013, p. 181. 

502], Santos Alves, Fernão Mendes Pinto and the Peregrinação, vol 1, Lisboa, 2010, p. 453. 

503 Consuelo Varela, ed. El viaje de don Ruy López de Villalobos a las islas del Poniente 1542- 
-1548, Milano, 1983, p. 177. 


Wá Dificilmente terá sido um dos descobridores, dadas as discrepâncias de data da sua descrição. 
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Aparentemente por obra de um acaso — ou de um tufão”? — os portugueses 
tinham encontrado uma nova fonte de negócio no Oriente. É uma explicação que 
virá muito a propósito e que sobrevirá, à falta de qualquer outra mais consistente 
e mais consentânea com o que é normal nestas circunstâncias. Mas se, a partir dos 
anos quarenta, há uma crescente presença lusa na província de Zhejiang (onde está 
Liampó), e se aí actuava uma rede de comércio que envolvia japoneses, então estava 
perto o dia em que um português acabaria por ir ao Japão. Mesmo sem o tufão. 

Os anos de 1543 e 1544 foram marcados por um excesso de pimenta nos portos 
da China, havendo navios que tiveram de regressar a Malaca carregados dela, por 
não terem conseguido encontrar quem a comprasse. Parece-me pouco provável que 
isso tenha a ver com uma necessidade súbita de um produto que pudesse ser trocada 
pelas sedas que permitiam, depois, adquirir a prata no Japão, uma vez que 1543 
é uma data prematura para que o desequilíbrio fosse provocado pela «descoberta». 
Mas é verdade que esta saturação exigia uma renovação no comércio que assentava, 
sobretudo, na pimenta vendida nos portos chineses. De forma que a prata chegou 
na melhor altura, favorecendo muito os portugueses, por estarem numa posição 
que lhes permitia negociar no Japão e na China. E este foi com certeza um factor 
importante para a consolidação da sua posição perante a China (ou os negocian- 
tes chineses), criando as condições para o estabelecimento em Macau, na década 
seguinte. Não há uma relação imediata, mas é algo que se vai delineando a pouco e 
pouco, num caminho que se fez caminhando, devagar, com prudência e com algum 
estoicismo para suportar as contraricdades que ainda iriam surgir. 

Tudo leva a crer que o contacto entre japoneses e portugueses foi, desde os 
primeiros momentos, marcado por uma grande empatia mútua, que se percebe 
no tom das primeiras descrições e no fascínio que elas exerceram sobre os padres 
da Companhia de Jesus, que ensaiavam os seus primeiros anos de evangelização 
no Oriente. S. Francisco Xavier passou em Malaca entre 1546-48, na sua viagem 
as Molucas, e ficou preso pelo relato que lhe fez Jorge Álvares e que passou a 
escrito, com minuciosos detalhes da vida quotidiana dos japoneses com quem 
contactou na ilha de Kyushi, entre 1545 e 1547:% O padre conheceu um japo- 


nês que viera numa das muitas viagens que já tinham sido feitas e decidiu que 


95 Quando não se encontra uma explicação lógica para um intenção de viagem é recorrente 
dizer que foi obra de um temporal. Fazia-se isso no século XVI, como se tinha feito antes e como 
continuou a fazer-se depois. À verdade é que a viagem ao Japão surgiu em excelente altura, para 
o comércio português nos mares da China, 

516 Xavier de Castro, ed. La Déconverte du Japon par les Enropéens (1543-1551), Paris, 2013, 
pe 4157. 
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iria, tão depressa quanto possível ao Japão, para aí lançar um grande projecto de 
evangelização. E fê-lo, entre 1549 e 1551, abrindo as portas de uma nova era da 
relação entre os dois povos, com enormes consequências no campo dos negócios 
e das trocas. Depois desta sua viagem passou a haver padres e ourros cristãos, 
alguns deles portugueses, a viver em permanência no território japonês. De forma 
que os portos onde se concentrou essa população passaram a ser preferidos pelos 
mercadores nacionais, na medida em que tinham apoio e solidariedade. 

Este processo de aproximação, evangelização e organização comercial foi 
muito dinâmico, porque a actividade económica interessava a ambas as partes, e 
era uma razão de prosperidade para o local onde se exercia. E dada a autonomia 
dos dáymios as facilidades que concediam ou não concediam podiam ser deter- 
minantes para o negócio. Conjugaram-se factores como as condições portuárias, 
as facilidades para o estabelecimento de comunidades cristãs (o que dependia de 
autorizações para evangelização) e vantagens comercias. Todos jogaram com isso, 
numa época em que o Japão enfrentou um clima interno de guerra civil, com 
o poder central à procura de se afirmar em todo o território, e os poderes locais 
alternando entre manter a autonomia ou negociando-a por troca com privilégios. 
E, como os portugueses eram os estrangeiros que tinham trazido as espingar- 
das — sabiam fazê-las, carregá-las e usá-las —, o interesse em mantê-los como 
aliados ia para além da prosperidade dos negócios, e era um instrumento destes 
jogos políticos. Por esta razão, os portos frequentados por navios portugueses 
foram variando nas décadas sequentes a esta fase inicial de consolidação comer- 
cial e organização religiosa, com os missionários jesuítas em grande actividade 
evangelizadora. À fundação de Nagasáqui, numa zona com condições portuárias 
favoráveis, prende-se com esta dinâmica, e a cidade nasce da negociação com o 
senhor de Omura, na parte central da ilha de Kyushi.” 

É razoável pensar que esta situação nova, com um privilégio especial na 
aquisição de prata, que era muito procurada pelos chineses, obrigasse a uma 
reorganização (ou apenas organização) do comércio português no Mar da China. 
A gente lusa, que fora importante nos anos trinta e quarenta, naquele comércio de 
pimenta e especiarias por mercadorias ricas da China, pelo que suponho ter sido, 
sobretudo, a sua capacidade militar naval, tinha agora condições especiais para 
obter prata num mercado que, de momento, era menos acessível aos chineses. 


Por isso a reorganização de que falava acima, no sentido de melhorar as condições 


507 João Paulo Costa, «Japão», in Oliveira Marques, ed. História dos Portugueses no Extremo 


Oriente, 1º vol, Tomo [1, Lisboa, p. 396. 
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de relacionamento com a China e obter autorização para criar um entreposto 
junto de um porto comercial chinês, era fundamental e, de algum modo, podia 
interessar a ambas as partes. Assim os chineses acreditassem que podiam fazê-lo 
também sem afectar os equilíbrios que entendiam como vitais. Em boa verdade 
não era necessário que toda a China, ou que o Imperador da China assim o 
entendesse, bastando que um sólido poder periférico encontrasse uma solução 
para uma aliança que lhe poderia ser muito rentável. 

Assim aconteceu, como veremos, mas antes houve ainda um percurso espinhoso. 
O Liampó (ou Ningbo) torna-se um local bastante perigoso, que as autoridades 
locais não conseguiam dominar e que o poder central entendia como indispensável 
resolver. É difícil saber com exactidão o que sucedeu, nos anos de 1547 ou 48, sendo 
certo que o tremendo massacre, perpetrado pelas autoridades chinesas, relatado por 
Fernão Mendes Pinto, não passa de uma imensa fantasia. º8 De facto houve uma 
acção repressiva que deve ter acabado com o estacionamento de clandestinos em 
Liampó, afastando de lá os portugueses, que vieram para o Chinchéu. Essa acção foi 
levada a cabo pelo governador Zhu Wan, cuja violência contra os estrangeiros viria 
a assumir proporções muito mais violentas nesta outra área. No Chinchéu seriam, 
de facto, massacrados vários portugueses e chineses, em 1549, numa acção que 
foi condenada pelo poder central e acabaria por levar ao suicídio de Zhu Wan.º? 
Mas os factos de Liampó e Chinchéu revelam-nos também que há um conjunto 
de negociantes lusos com algum poder e influência junto das autoridades chinesas, 
em Pequim e, sobretudo, em Cantão. Conjugavam-se interesses para um respeito 
mútuo que ainda estava em desenvolvimento, mas o caminho era promissor e os 
resultados testemunham-no. À expulsão e ataque violento nas costas mais a norte 
seguir-se-ia uma aproximação das autoridades de Cantão, que passaria pela auto- 
rização para negociar em Sanchouan, depois a ter um estabelecimento provisório 
em Lampacau e, finalmente, a entrada em Macau, com o acordo de 1557. E este é 
que foi o passo decisivo para entrar numa nova fase da vida económica portuguesa 
no Extremo Oriente, incluindo agora o comércio com o Japão que teria também 
o seu próprio percurso de desenvolvimento e organização. 

Desde cedo que esta lucrativa viagem foi assumida como privilégio da coroa 
a conceder individualmente a um Capitão que a fazia com grande benefício. 


* J Guoping e Z. Zhengchun, «Liampo reexaminado à luz...», p. 115 e ss. O episódio de 
Liampó e o que sucedeu a seguir no Chincheo está relatado também por Frei Gaspar da Cruz 
“«m Aníbal Pinto de Castro, Peregrinação de Fernão Mendes Pinto e ltinerário de António Tenreiro, 
Iratado das coisas da China, Conquista do reino de Pegu, Porto, 1984, pp. 865 e ss. 

00 Ibidem, 126. 
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É provável que o primeiro a obter essa concessão tenha sido Francisco Pereira de 
Miranda, no ano de 1550,5!º e depois de 1557 o Capitão da Viagem do Japão é, 
também, o capitão de Macau. Exerce-o por pouco tempo, mas faz algum sentido 
esta associação porque a sua viagem tem de passar por Macau, à ida e à volta. 
Assim era em 1582, quando foi escrito o Livro das Cidades e Fortalezas da India. 


«Os providos destas viagens da China pera lapão partem de Goa cô nauios pro- 
prios seus armados da sua custa, e despeza pera a China, e leuaõ alguús fretes ainda 
que poucos [...] Mas porque daly pera a China naõ podem leuar drogas, espeçearias, 
nem outras fazendas por não perjudicarem có isso a viagem das drogas que os capi- 
tães daquella cidade fazem pera a China [...) se concertaô muitas vezes com os ditos 


capitães e lhes compraõ a dita viagem»! 


E isto acontece porque uma das mercadorias fundamentais para negociar em 
Macau continua a ser a pimenta, que «antigamente hiaô de Malaca à Cunda» 
buscá-la. O texto explica ainda como assumem todos os poderes de capitão, 
quando estão no porto de Macau, com as jurisdições do costume e direitos sobre 
os navios. E diz adiante que: 


«O porto de lapão á que mais comúmente vaô estes nauyos da carreira se chama 
Nagansaque, algíias vezes vaô tambem aos portos de Firando e Cochinocho, e leuido da 
China muitas, e varias mercadorias, o prinçipal que trazem de lapão, he prata em barras 
de que ha nelle muita quátidade, e alguús brincos, e sedas teçidas: o que tudo a torna 


viagem se vende na China, e tornam a carregar aly doutras mercadorias pera a India.» 


O texto é suficientemente esclarecedor sobre a dinâmica da viagem e sobre 
as mercadorias que se adquiriam para a China e Japão, bem como aquelas que 
continuavam a ser importantes na exportação para o ocidente. Direi apenas que o 
autor deste memorial considera esta viagem como «as melhores e mais proueitosas 
de todas as que se fazem nas partes da India.» 

O comércio com as ilhas nipónicas foi particularmente lucrativo para a coroa é 
para muitos portugueses privados, tendo passado por diversas variações ou ajustes, 


519 Rui Loureiro, «Prefácio» in Xavier de Castro, ed. La Déconverte du Japon..., Paris, 2013, pao! 

> Francisco Mendes da Luz, ed, «Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa de Portugal 
tem nas partes da Índia, e das capitanias e mais cargos que nelas há, e da importância deles», 
Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol XXI, Coimbra, 1953, peles: 

12 Ibidem, p. 129. 
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decorrentes da evolução das condições e que se processou a presença lusa no Extremo 
Oriente, no final do século XVI e na primeira metade do XVII, até à completa 
expulsão do Japão, em 1639. Alguns desses ajustes têm vindo a ser referidos ao longo 
deste trabalho, e um deles teve lugar quando se alteraram as condições do tracto 
da pimenta em Sunda (1567), que deram maior protagonismo à prata, enquanto 
mercadoria essencial para negociar na China. Mas sofreria outros desequilíbrios, com 
a entrada no mercado da prata mexicana de Manila, ou com a chegada ao Oriente 
dos ingleses e holandeses. Todas estas situações foram vencidas, pela imaginação 
(sobretudo) dos portugueses de Macau, conscientes das estritas condições em que a 
sua sobrevivência era possível Junto de um Império com a dimensão da China.*!? 

Todavia, sob o ponto de vista das rotas e roteiros que surgiram com este 
comércio, que começou em 1542 ou 1543 pouco se terá alterado com a evolu- 
ção do próprio comércio. Ajustaram-se as rotas seguidas pelos navios até Macau 
— quase todos elas já estudadas em capítulos anteriores —, mas mantiveram-se 
os caminhos de acesso ao Japão, independentemente dos portos utilizados pelos 
mercadores. No entanto —— como disse no princípio deste capítulo — as vias 
marítimas de comunicação utilizadas por navios portugueses, entre a China e o 
Japão, não se resumem à rota de Macau para as ilhas nipónicas. Mesmo antes 
da primeira viagem à terra do sol nascente ou do estabelecimento em Macau, 
navios pertencentes a mercadores lusos ou representando os interesses da coroa 
de Portugal, passaram por Cantão e navegaram para norte, ao longo da costa do 
Fujian ou do Zhejiang, até aos portos do Chinchéu e Liampó. E as vias maríti- 
mas de acesso a estes portos onde andaram navios nacionais, desde 1533 até aos 
anos quarenta, ficou registado nalgumas compilações roteirísticas, ainda do século 
XVII, testemunhando um conhecimento precoce sobre estes mares. Desta forma, 
vamos apresentar o estudo das rotas e roteiros do espaço marítimo entre a China 
e o Japão (entre Cantão e o Japão) em dois subcapítulos distintos, de que o pri- 
meiro falará dessa costa até Liampó e o segundo dos caminhos de acesso ao Japão. 


Do Rio de Cantão ao Liampó 


Como dizia acima, quando Fernão Peres de Andrada esteve no Rio de Can- 
tão, em 1517, mandou que Jorge de Mascarenhas fosse explorar a costa para o 
norte, querendo que chegasse até aos léquios. Ficou-se pelo Fujian, contactando 


5153 E Macau sobreviveu até ao século XX. 
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com o porto a que os portugueses viriam a designar por Chinchéu, associado à 
cidade e ao rio que desagua na baía de Amoy."! A designação, contudo, teve 
uma utilização mais alargada a toda uma faixa costeira ou à própria província, 
Barros explica bem esta extrapolação toponímica, quando fala na ida de Mas- 
carenhas ao «Foquiem, que e alem de Cantam pela costa em diante contra 6 
oriente: a qual prouinçia os nossos por razam de húja cidade que aly está mari. 
tima chamada Chincheo [...] geralmente lhe chamam o nome da cidade»! 
Castanheda diz que eram mais ricos do que os de Cantão e que iam a Malaca 
antes da conquista portuguesa, deixando de ir por receio. A verdade é que são 
eles que por lá aparecem em 1527, levando «muita porcelana, muitos damas- 
cos e sedas de muitas sortes».!6 É para o Fujian que se viram os mercadores 
portugueses quando retomam o comércio da China; e o Chinchéu aparece na 
cartografia portuguesa, logo em 1537, pela mão de Gaspar Viegas, um homem 
que andou pelo Oriente durante os anos trinta e quarenta. Esta foi a região 
privilegiada de comércio que justifica as viagens e o surgimento do «Roteiro 
pera hir pera ho Chimcheo e pera Lamão e pera Ljampoo», que faz parte do 
Livro de Marinharia da Real Academia de la Historia de Madrid. O códice de 
que faz parte está datado de ci. 1570, mas há muitas razões para que o roteiro 
deva imputar-se a data bastante anterior a esta, pelas características do próprio 
roteiro, como veremos em tempo. 

A derrota descrita começa em Pulo Carão (Cu Lao Ré), donde se mandará gover- 
nar a nor-nordeste, durante 15 léguas, guinado depois a estibordo, para nordeste 
até avistar terra por perto de «Porto das Pesas» ou de Lamão.>!” Porto das Peças 
— explica Linschoten — é um pequeno porto, na foz de um rio, onde se vendiam 
belas peças de seda.º'$ Surge representado em Fernão Vaz Dourado,>!? antes do Rio 
do Sal e da Ilha de Lamao, para quem segue em direcção ao norte. Se o vento for 
franco «de todalas velas», poderão ver-se as ilhas de Cantão, querendo isso dizer que 
se vai «bem navegado.» Mas, se o vento tor fraco (qalmão ou bonansoso) é natural 


MC, R. Boxer, ed. South China in the Sixteenth Century, London, 1953, p. 313. 

515 Barros, Década HI, À 52r. é necessário ter alguma atenção a uma utilização alargada do 
topónimo, mas não sobram grandes dúvidas sobre o porto em si c a sua localização. 

516 Carta de Pêro Barriga a D. João HI, Apud L. E Barreto, op. cit., p. 69. 

517 Rotero de Navegacion en Lengua Portuguesa, N. 1721. Trata-se do Livro de Marinharia ea Reu 
Academia de la Historia, na designação dada por Luís Albuquerque. L.. Albuquerque, Estudos de 
História, vol [V, Coimbra, 1976, p. 351. Será sempre citado como Livro de Marinharia de Mario. 

518 Crrand Routter, p. 71. 

519 Fernão Vaz Dourado, ci. 1576, Biblioteca Nacional de Portugal. 
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que o navio seja arrastado para o Golfo de fonkin.”” Refere depois as ilhas da foz 
do rio de Cantão — ainda sem as nomear — mas dizendo que não têm grandes 
perigos, havendo que temer senão do que estiver à vista. Contudo, se for de noite, 
deve fundear-se, podendo recorrer-se a este expediente se o vento encalmar ou se 
for necessário abrigar-se de tempo desfavorável. O único problema são os ladrões, 
por isso «avisar vos eis que trasci a boa vigia na vosa nao hou junquo porque he 
tera de ladrois». Mas passadas as ilhas de Cantão mandar-se-á governar a nordeste, 
até avistar terra, e seguir depois a quatro ou cinco léguas dela, pelo rumo «nordeste 
c a quarta de leste». À principal referência nesta navegação é a ilha de Lamao'2!, 
que fica a cerca de 45 ou 50 léguas de Cantão e a 5 ou 6 de Porto das Peças. A ilha 
tem muitos perigos, com cinco ou seis ilhéus «ao mar de sy», por onde só se deve 
navegar de dia. O melhor caminho é «antes que chegues a Lamão hobra de synquo 
leguoas faras muito por hirdes ao mar de todas estas jlhas.»?? 

Diz o roteiro que, querendo seguir para Chinchéu, governar-se-á a nordeste 
até encontrar dous pequenos ilhéus, 5 ou G léguas adiante. Esses ilhéus são 
Xiong Dao e Di Dao, que ficam em frente de «húúa tera alta», onde Rui Lobo 
fazia «sua venjaga». Esta referência é bastante interessante porque Rui Lobo foi 
um mercador português assassinado no tempo da capitania de Estêvão da Gama 
(1538-1540), junto à foz do Rio Choanboquec,*?* por um corsário chinês, 
que depois foi aprisionado c morto por António Faria. O porto de Chinchéu 
fica 5 ou 6 léguas adiante destes ilhéus, ao rumo nordeste. «Tem muito grande 
enseada e hiras ao lomguo dela. É de fromte deste porto esta hú jlheo Redondo 
como a ilha dos Ijmôis de Malaca.»*! Vinha uma fortaleza numa das pontas de 
terra c os navios fundeavam entre umas ilhas que estão a 3 léguas dela. 


24 () roteiro não é muito explícito nesta parte e fala num ilha dos Ratos, ou Pullo Tjquos, 
que, não me parecendo que possa ser a que fica a norte de Tonkin (despropositado), desapare- 
ceu dos roteiros seguintes e não é possível identificar. Poderia, eventualmente, ser Pullo Tujo. 

21 Os portugueses referem-se à ilha grande de Nan-ao dao (23º 26,77N; 117º 04,7), rodeada 
de recifes, de que os mais ao mar são os Nan-p'eng clrtin-tao (23º 15,4ºN; 117º 16,68). Perto de 
si, mas pelo lado de fora, têm também cerca de 4 ilhéus, designados por Lei-men chu-tao, dos quais 
virá o topónimo português de Lamão ou Lamao. O roteiro indica que está em 23º e A. 

2 Livro de Marinhavia de Madrid, (173. 

> Tung-chan chiang «is one of the best harbours on this part of the coast, and affords shel- 
ter during a typhon». Hydrografic Deparimeno, China Sea Pilor, 3th ed., vol IH, London, 1964, 
p. 109. Kammerer aponta para uma outra baía antes desta, mas a descrição com os ilhéus c a 
popularidade que manteve são mais conformes com esta, Albert Kammerer, La Déconverte de la 
Chine par les Portugais au XVENS, et la cartographie des portulans, Supplément au Pong Pão, vol 
XXXIX, Leiden, 1944, 151. 

Livro de Mavinharia de Madrid. A 17Ár. 


O caminho daqui para Liampó é ao rumo nordeste, como corre a costa, 
podendo seguir-se até «humas jlhas que se chamam Su bono», que estão 10 léguas 
antes do destino.º2 É notório o pouco conhecimento desta costa, da qual apenas 
se diz que «av[i]s dir sempre por antre jlhas e ninua tenmdes camjnho serto senão 
o mais delle aveis dir ao norte». Fica apenas o comentário final de que «sabe serto 
que se não levardes home que saiba cosa núgua hires com nem enos asertares ho 
gamjnho», a confirmar essa mesma fragilidade do roteiro. 26 

Todavia, o Grand Routier também tem um roteiro de Cantão para Liampó, 
bastante mais detalhado do que este primeiro.??? A mais importante diferença 
é a de que já conta com a presença em Macau e descreve as aproximações a 
essa cidade, a partir de Sanchouan, c a saída para leste, até tomar o caminho 
do norte ao longo da costa.*28 As primeiras referências identificáveis são o Rio 
do Sal e o Porto das Peças, explicando que assim se chamou porque os chineses 
ali vendem excelentes peças de seda. Segue-se a ilha de Lamão, com todas as 
recomendações para evitar os escolhos, a foz do Rio Choanboquec, a Enseada 
Preta e, finalmente, Chinchéu. Seria difícil tentar compreender todo o porto de 
Chinchéu a partir de uma descrição do século XVI, porque ele hoje está muito 
transformado, quer pela natureza, quer pelo Homem. Contudo, olhando para 
um plano desse porto, constante de uma gravação de G. Child (séc. XVIID, 
segundo Montanus,??? podem seguir-se alguns detalhes interessantes. 

Quando se vem de sudoeste, avista-se a colina de Chinchéu, que será como 
uma «varela», e a costa estende-se para norte por légua e meia, de onde vira a 
noroeste, por um braço de mar, que a figura 25 sugere ser o «R. Chin-chew». 
Adiante volta a falar de três pequeas ilhas que ficam do lado de terra, e um pouco 
fora, uma ilha que os chineses chamam de «Tantaa», e a oeste dela é o «sobre 


*25 (O «próprio topónimo mostra a precocidade do roteiro e o pouco conhecimento da costa 
que ainda subsistia. Esta ilha é uma das que ficam em frente de uma ponta que Linschoten 
chama de Sombor, identificada por Kammerer como Song men (ou Sung-men). Kammerer, op. 
(tão [DS 

*26 Com um título truncado pelas cópias sucessivas, este texto consta também em Manel 
Figueiredo. O tema foi abordado em tempos por Carlos Hrancisco Moura, que não teve acesso 
ao texto do Livro de Marinharia de Madrid. C. FE Moura, Roteiros do Japão: o primeiro roteiro de 
Nagasáqui, sep. do Boletim da Junta Distrital de Evora, nº 9, Evora, 1968. 

97 «Description de la navigation des Jles de Canton et de la coste de China vers Liampom 
et Nanquine. Grand Routier, p. 68. 

528 Deve notar-se a falta de topónimos e a designação das ilhas e pontas apenas por «une isle», 


deux isles», «une pointe», etc, 


529 Arnoldus Montanus (1625-1683) 
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Mo. Chin chove 


BAY S CHEN CHEW 


or 
CHANG-CHEW 
, 
CHINA, 
(om Momtanns 


“Le g8 Ns MALA ninfa A 


Fig. 25 — Porto de Chincheu, ou Baía de Amoy (Hsia-men chiang), de acordo com Arnouldus 
Montanus, Gravura de G, Child in Thomas Salmon, 1he Universal Traveller, London, 1755-59. 
(original do autor) 


mencionado braço de mar»! Na ponta da entrada desse braço há uma fortifica- 
ção e, adiante, depois de uma ilha, pode fundear-se. Apesar das dificuldades todas 
que pode ter qualquer tentativa de compreender um porto, à distância de cinco 
séculos, talvez se possa deduzir que os navios entrariam no rio a oeste, passando 
em frente da fortaleza que o protegia e fundeando lá dentro. É o que sugere a 
descrição, quando seguida através da imagem da fig. 25. 

Continuando o caminho para Liampó, ao longo da costa, encontra-se a Ilha dos 
Cavalos (Meizhou Dao),*! na foz de um rio onde se pode entrar e fundear abrigado 
dos «ventos da monção», em fundo de 10 ou 11 braças. «Desde o mês de Abril até 
Setembro faz-se criação de gado nesta ilha, havendo pastagens para cavalos, que é 
a razão por que os portugueses lhe deram o nome de Ilha dos Cavalos.»*2 Adiante 


50 «A une licue de Isle de Tantaa au Quest est Pentree du bras de mer susmentionné, qui 
peur avoir demi licue de largeure, Grand Routier, p. TÁ. 

PU Camimener, ópreits poll: (25º 05, 2Nv 0 19º 07,76) Pa 

2 «Depuis le mois d'Apuril iusques en Septembre on nourrit force bestail en la dire ste, & 
y a aussi a pastures pour les chevaux, qui est la cause pourquoy les Portugais luy ont donné de 
nom de IHha dos Cavallose, Grand Rontier, p. 75. 


26: 


virá o porto de Foquyen (Xinghua wan) e a enseada dos Camarões ou Haitan Hai. 
xia, que tem na entrada a grande ilha de Haitan Dao, em 25º 31/N, antes ainda 
da ilha e ponta de Su bono, do roteiro anterior, que Linschoten chama de Sombor 
(28º 14,6N; 121º 38,7 E). Daqui para Liampó deve seguir-se por fora de rodas as 
ilhas, havendo uma referência muito importante num monte muito alto, «com a 
mesma forma do de Ceilão» [Pico de Adão), chamado «Capello de Frade». A partir 
daqui, a abordagem de Liampó tem todas as dificuldades já expressas, quanto ao 
emaranhado de ilhas que já não são as que foram há quinhentos anos. A Liampo, 
designada pelos portugueses, está perfeitamente identificada com Sinngican, entre 
a ilha de Fu Tu e a ilha de Lu Wang (talvez ligada a uma ou a outra),**? mas o 
labirinto que é preciso transpor para lá chegar é indecifrável na descrição que o 
TEXTO NOS proporciona. 

Devo acrescentar que apenas encontrei mais um roteiro de Macau ao Chin- 
chéu e a Liampó, no texto de Manuel Figueiredo,** podendo afirmar que tem a 
mesma origem das traduções de Linschoten, embora tenha perdido um conjunto 
de pormenores que se explicam pelo menor interesse que esta derrota passou a 
ter, depois de 1548 ou 1549, com os incidentes já descritos, e, sobretudo, depois 
do estabelecimento em Macau em 1557. A edição de Mannel Figueiredo reve 
lugar em 1608, mas o roteiro é particularmente incipiente, quanto às entradas 
de Macau e aos acessos que daí se deveriam tomar para o norte, não havendo 
uma explicação plausível para isso, que não seja o ter-se aproveitado um roteiro 
que deixou de ser actualizado ou trabalhado, há largos anos. Êo que me parece. 

Comparando agora a estrutura e os pormenores do roteiro de Linchoten com o 
que está no Livro de Marinharia de Madrid, parece evidente o carácter precoce do 
segundo e o apuramento que teve o primeiro. É verdade que o texto de Madrid 
só pode ter sido escrito depois da capitania de Estêvão da Gama, portanto depois 
de 1538 ou 1540, mas não terá sido muito depois disso. E dada a informação 
insuficiente — sobretudo para a derrota de Chinchéu a Liampó — parece ter 
sido elaborado numa altura em que esta segunda parte do caminho se fazia com 
recurso a pilotos chineses (se não levar quem saiba irá a acertar), Por outro lado, 
os acontecimentos de 47 a 49 afastaram os portugueses daqueles portos mais 
setentrionais, estabelecendo-se de novo no Guangdong, de forma que qualquer 
roteiro elaborado depois teria como referência importante a ilha de Sanchouan, 


* | Guoping e Z. Zhengchun, «Liampó reexaminado à luz...», ja SA 
* Trata-se de um roteiro «De Pulo Catam pera o Chincheo & pera as ilhas de Cantão & Japão», 
que dá continuidade a um outro de «Pulo Condor pera Macau & China», MM, Figueiredo, H. 58x. 
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onde esteve S. Francisco Xavier em 1549 e onde morreu em 1552. Não serão 
argumentos definitivos, mas parecem-me ser argumentos fortes, para dizer que O 
texto foi elaborado ou compilado entre 1540 e 1548, 


O caminho do Japão 


No Livro de Marinharia de Madrid, depois do «Roteiro pera hir pera ho Chin- 
cheo [...] e pera Ljampo» vem o «Roteiro do Chjmcheo pera o Japão» havendo 
uma clara relação de autoria e continuidade entre os dois textos. Afirma-se logo 
no início do roteiro do Japão que «Partindo de caminho do Chimcheo pera o 
Japão, como fordes ao mar de Lamão e de todas as jlhas que atras tenho dito 
[...)»,))> sendo que essas «jlhas que atras tenho dito» são as que são faladas no 
anterior texto. Salvaguardadas as hipóteses de estarmos em face de duas cópias 
de dois textos bastante mais antigos que sofreram ajustes, 6 diria que os rotei- 
ros têm um mesmo autor e são da mesta época, portanto, escritos entre 1540 e 
1548.” Mas este raciocínio levanta-me uma outra questão que se prende com 
a associação comum entre O inicio das viagens ao Japão e o crescimento da pre- 
sença portuguesa em Liampó. Não há nada que impeça a viagem directa destes 
portos mais ao norte, na província de Zhejiang, com as ilhas nipónicas,*8 mas é 
estranho que não tenham surgido roteiros dessa via marítima, quando proliferam 
outros descrevendo o caminho a partir do Fujiam. Há apenas um exemplo que, 
de algum modo, quebra este silêncio, num diário transcrito pelo Grand Routier. 
Refere-se a uma viagem singular «de Liampon jusques en Japon»,**? em que o 
navio partiu a uma quarta-feira, 30 de Junho, três dias depois da lua nova. Não 
indica o ano da viagem, mas estas indicações apontam para que tenha sido em 
1546, o que é bastante plausível. Em todo o caso — repito — trata-se de uma 
viagem singular, cujo diário não foi aproveitado para a feitura de nenhum roteiro. 


5 Livro de Marinharia de Madrid, (1751. 
*6 Qualquer intervenção profunda em originais antigos trás sempre novas referências. E não 
É esse O caso com estes textos. 

7 E ilógico pensar que alguém aproveitou dois textos antigos, ajustando-os no relaciona- 
mento da rota de Chinchéu e Liampó com a do do Japão, mas não lhe introduziu outras refe- 
réncias que se tornaram muito intensas a partir de 1549 ou 1552. 

28 Fernão Mendes Pinto diz que, quando levou a notícia da sua viajem ao Japão, partiram 
nove juncos, de forma desordenada, «...contra maré, & contra razão, & sem nenhuma lembran- 
ça dos perigos do mar» ). S. Alves, Fernão Mendes Pinto..., vol H, p. 453. 

“9 Grand Rowier, p. 81. 


A ida dos portugueses ao Liampó começou nos anos trinta, estabelecendo-se 
com instalações próprias e com uma igreja, pelo menos em 1540. De forma que 
a relação entre este afluxo ao norte e a chegada ao Japão não me parece ser uma 
coisa simples e directa. À leitura deste roteiro do Livro de Marinharia de Madrid, 
até agora inédito, sugere-me que não eram habituais as viagens directas, subsis- 
rindo e crescendo o comércio em ambos os locais sem uma interdependência 
evidente. Não é uma conclusão definitiva, mas é um raciocínio que não podia 
deixar de expressar, com o objectivo de ajudar a esclarecer melhor as movimenta- 
ções dos portugueses ao longo do litoral da China, assunto cujo detalhe ultrapassa 
largamente o âmbito deste trabalho. 

Diz então o texto do roteiro agora transcrito que, passando os ilhéus que 
estão ao mar de Lamão (Nan-p'eng ch'tin-tao), ou saindo do porto de Chinchéu, 
governar-se-á ao nordeste, passando por fora de todas as ilhas que estão ao longo 
da costa da China. E são tantas que não há conhecença que delas se possa dar, «e 
pera histo ades de levar chis que as conhesam». O procedimento será o mesmo 
para quem larga do porto de Chinchéu. Diz o texto que «não tendes que conheser 
senão como fordes com vinte e seis graos e meio ou com vinte e sete», de forma 
que, a partir de Chinchéu, deve rumar-se a leste e quarta do sueste, durante um 
dia e para se afastarem da costa, tomando depois o caminho de lés-nordeste”' 
até encontrar as ilhas dos Léquios ou a terra do Japão, «que está em altura de 31 
graos». À esta descrição genérica sobre a derrota, segue-se outra, um pouco mais 
detalhada, mas mesmo assim sucinta, e sem outros topónimos de referência que 
não sejam Léquios e Japão. Em boa verdade, as indicações mais interessantes são 
sobre a distinção entre léguios e japões, que virão fazer a «bjnjaga» aos navios. 
Sob o ponto de vista náutico vale a recomendação sobre a necessidade de pilotos 
chins e uma informação sobre os tufões.! 

Gaspar Moreira tem também dois roteiros do caminho para o Japão e um 
deles tem um título que sugere uma semelhança com o que atrás está referido: 
«Roteiro de Chincheo pera Japão»*2, E o texto começa exactamente da mesma 
forma, sendo igual até à insólita recomendação sobre a necessidade de levar 
pilotos «chis». Depois disso explica então que, quando estiver na altura de 26º, 


540 () texto diz «aloeste» mas é certamente engano de quem escreveu, tanto mais que a diante 
fala no rumo les-nordeste. 

541 Referido supra, pp. 49 c 212. 

“2 Gaspar Moreira, p. 139. 

543 «insólita» porque é suposto que o roteiro deve descrever a rota, fazendo pouco sentido 
que se iniba de o fazer c remeta a responsabilidade da navegação para pilotos chineses. 
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se quiser ir para Bungo seguirá a nordeste e quarta de leste, se quiser ir para 
Firando (Hirado) mandaras governar ao nordeste ate altura de 29º, a que se 
seguem outras informações importantes para o resto da navegação. Digamos 
que se colocam duas alternativas, que conduzem a dois destinos diferentes.“ 

Querendo, então, ir para Bungo, deve tomar-se o rumo indicado até encontrar 
a ilha de «Tanasima» (Tanegashima), que está em altura de 30º !/5. O roteiro 
não dá outras indicações, talvez porque essa pequena ilha está muito perto de 
Bungo. Contudo, no caminho de Hirado, vai-se ao nordeste, até aos 29º, e 
daí a nordeste e quarta de norte até avistar «huma ilha que esta en altura de 
31 graos e 50 minutos.»*” Deve o navio chegar-se a ela, até a distância de 2 
ou três léguas, e continuar seu caminho no mesmo rumo até avistar «Goto», 
tendo perto dela «Hoxuma» e «Jaxuma». Estas ilhas fazem parte do grupo Goto 
Retto, de que a primeira é Fukuc Shima, cuja ponta sul está em 32º 35,4'N; 
128º 39,5"E. Devia passar-se a leste delas e, sobretudo, nunca se deixar ficar a 
sotavento das ilhas. E esta será, certamente uma questão importante, porque, 
mais ao norte será muito difícil ganhar barlavento para entrar no canal de 
Hirado. Contudo, se isso acontecer, deve correr-se muito chegado a terra, dei- 
xando do lado oeste uns ilhéus que tem mais ao norte. O ideal é dobrar a ilha 
de Hirado pelo lado leste, entrando no canal pelo sul, mas, se não for possível, 
deve navegar-se perto da terra, deixando apenas resguardo dos ilhéus, e passar 
entre ela e a de Ikitsuki Shima, entrando no canal por nordeste. A melhor via- 
gem é a que se faz passando a leste de Goto (Fukue Shima) e entrando no canal 
pelo lado sul. Se o fizessem assim, «como começares de aboquar este estreito 
de Firando, en passado hum ilheo que tem no meo, logo podes surgir.»49 

O códice Castelo Melhor tem mais dois ou três roteiros de Macau para o Japão, 
trés deles referindo a partida na monção de Julho, que são cópias uns dos outros, 


“O primeiro contacto português com a civilização japonesa deu-se em Tanegaxima, e foi 
no sector oriental da ilha de Kyushu que se fizeram os primeiros negócios. No entanto, nada 
impós qualquer exclusividade comercial, havendo grande liberdade para se dirigirem a outras 
regiões, alcançando outras cidades mais a oeste c a norte, inclusivamente até Quioto e Osaka. O 
Japão vivia um regime quase feudal, com os dáymios (senhores locais) a exercerem um grande 
poder próprio, sem uma tutela efectiva do imperador. Supra, p. 2012. Inicialmente foi privile- 
giado o comércio com o dáymiu de Satsuma, cujo território fica a leste, perto de Tanegaxima, 
mas cedo se chegou a Hirado, na parte oeste da ilha de Kyushu, ou a Yamagushi, um pouco a 
norte (Honshu), e Bungo, na ilha de Kyushu, mas mais a nordeste. 

“i5 Não está lá o nome da ilha mas trata-se de Me Shima, cuja ponta sul, na realidade, está 
em 31º 58ºN. Gaspar Moreira, p 140. 
“6 Gaspar Moreira, p. 141. O ilhéu é Simo-Karcki ou Kami-Kareki (33º 12,4'N; 129º 30,2'E) 
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nalguns casos com muitos atropelos do copista. Explica esse roteiro como sair do 
porto de Macau, dizendo que não há problema de maior, desde que Cantão fique 
a sotavento, podendo assim ir para onde se quiser. Mas a rota passa pelas ilhas do 
Leme, já aqui referidas, e depois segue junto à costa da China, sem que o roteiro 
dê outras indicações que não sejam a ilha de Lamão.*” Oito léguas ao mar, o 
fundo é de 13 ou 14 braças, com areia miúda e preta, com algumas conchas. 
Poderá crescer até 23 e 25 braças, e se assim for o navio vai safo das restingas 
de lama que há junto a terra.”** Esta referência sobre o fundo é particularmente 
clara neste roteiro, afirmando que, mesmo com sarração: depois de Lamão cresce 
para 22 a 28 braças, com areia branca miúda e, se acharmos 11 ou 16 é porque 
estamos muito fora do canal e é preciso voltar a ele. De Lamão para diante «as 
águoas corem contiguo. He se levares vento de monção [sw] loguo outro dia veras 
a terra de húia banda e da outra». À estibordo pode aparecer a Formosa (Léquio 
Pequeno) e a bombordo parece a costa, mas é a Ilha dos Cavalos.” Daí em 
diante, o roteiro parece indicar um caminho fácil, sempre a nordeste, até avistar 
«Meaxuma» (Me Shima) ou «Ogosto» (Goto — Fukueshima). 

A vantagem de fazer a viagem em Julho, como indica o texto, é a de ter a 
ITCZ bastante a norte e ter sempre vento de feição, desde que não surja nenhum 
tufão. Tal como roteiro anterior, é importante ter Goto por barlavento para passar 
a leste dele e, se assim acontecer, ver-se-á a terra de Omura na proa: «fareis o 
caminho de nordeste e por elle irais ver a terra de Humbra a coal he a terra muito 
alta.»9 E seguem-se instruções para entrar dentro da Baía de Omura. 

Doze léguas a sul de Omura, fica Arima, ou a região do dáymio Arima Yoshi- 
sada, cujo porto era amplo, com fácil entrada e abrigo. Deste porto para o norte, 
está a barra de Omura (Humbra), a 12 léguas, e «oguo vereis Furando» (Hirado). 
Nesta descrição o roteiro é mais pobre e as indicações são difíceis de seguir na 
cartografia moderna, para além das referências dos portos mais importantes. 

Gaspar Moreira rem também um diário de uma viagem de Macau ao Japão, 


com um percurso que tem as suas diferenças em relação aos que temos vindo a 


7 Passa em branco os rios do Sal e Porto das Peças, referidos atrás. 

+18 Castelo Melhor, À 1Sv. Repare-se que o caminho que foi analisado anteriormente visava ir 
a Chinchéu e, para além disso, pretendia introduzir na derrota os pequenos portos que por aqui 
há, onde se podia fazer negócios. 

“Supra, p. 216. 

50 Humbra não é outra coisa que Omura, cujo dáymio, Omura Sumitada, se converteu au 
cristianismo e foi baptizado em 1563. Foi no território de Omura que, em 1571, foi fundada 


Nagasáqui. J. P Costa, «Japão»,... p. 392 e 396 
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Hg. 26 — A Ilha de Kyushu, no Arquipélago do Japão, onde foi feita a primeira abordagem pelos 


portugueses. Nos roteiros analisados, as viagens podiam dirigir-se à ponta mais a leste (Vanegashima), 
ou através de Meaxuma e Goto, mais a oeste. 


acompanhar e que é interessante observar com alguma atenção. Como digo, trata- 
-se de um diário, pelo que temos indicação de alguns dias do mês de Junho (não 
remos a data exacta da partida), sem indicação do ano em que foi feita a viagem. 
Mas, partindo de Macau pelo rio de Cantão deve tentar passar uma pedra que 
«parece vela» e, depois, Lantao, podendo depois seguir «por onde quiser.»)! À 12 
de Junho estavam em frente do «ilhéu Branco»? e ao meio dia cerca de quinze 


9! A pedra que parece vela será um dos ilhéus junto com o grupo dos Ladrões. Tong Ho 
CIung-ao), segundo Léon Bourdon. Gaspar Moreira, p.122. 

2 Existe ainda hoje um pequeno ilhéu, que sc avista depois de dobradas todas as ilhas em 
frente de Hong Kong, que tem à designação de Pedro Blanco, eventual corruptela de «Pedra 
Branca» (22º 19º'N; 115º 08E). China Sea Pilos, vol, p. 544, A sugestão da relação entre os dois 
nomes é dada em Gaspar Moreira, p. 123. 
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léguas a vante dele, a caminho de Lamão, que passaram no dia 14, mantendo- 
-se a cerca de 10 ou 12 léguas da costa.º*? Avistaram o Léquio Pequeno a 15 e, 
pouco depois, a ilha dos Cavalos, seguindo ao rumo nordeste, como diz o roteiro 
que observámos atrás. No dia 17, o piloto tomou a altura do sol e achou-se em 
27º 1/2, estando a 8 léguas da costa. Adiante tinha o cabo Sumbor, mas não 
quis passar-lhe ao pé por causa dos ilhéus que estão junto a terra, de forma que 
prosseguiu a nordeste, afastando-se dela em direcção a Meaxuma. No dia 19 
estavam em 19º !/3 e, no dia seguinte pela manhã veio um aguaceiro e caiu o 
vento, voltando depois de NE. Temendo o pior tiraram as monetas e andaram 
ao pairo durante cinco dias. Não veio nenhum temporal, mas, quando o vento 
voltou ao su-sueste tinham perdido barlavento 20 a 22 léguas. Avistaram terra 
a 24 de Junho, à tarde, estando perto das «Sete Irmãs», que são as ilhas mais a 
norte do arquipélago de Ryu-Kyu, integrando o grupo Tokara.**! O piloto queria 
dirigir-se a Omura (Humbra ou Umbra, nos textos) e estava demasiado a leste e a 
sul do seu destino, de forma que mandou governar a nordeste e quarta de norte, 
correndo toda a costa da ilha de Kyusho. «aveis de saber que, como virdes alguma 
terra grossa, que he o Goto», mas o seu caminho era Omura. As conhecenças que 
o piloto nos dá para a entrada estão cheias de referências circunstancias, como 
«uma ponta com três árvores» ou um «ilhéu cagado dos pássaros», sendo muito 
difícil identificá-las hoje em dia. Apenas se percebe que entrou em Omura, com 
fundo de 30 a 35 braças, guinando para estibordo, até ao ilhéu de Hachinoko 
(33º 05,6'N; 129º 42,2'E), que marca a entrada de uma pequena caldeira onde 
se fundeava. 

O regresso à China ou a Macau fazia-se procurando Meaxuma e atravessando 
daí para Sumbor. Deve seguir-se ao rumo Sueste e su-sueste, mesmo que haja 
vento para aproximar mais da costa, porque quando passarem 30 léguas de Mea- 
xuma o vento rondará e permitirá seguir para oés-sudoeste. Se sondar nessa altura 
e achar 45 braças, está no bom caminho, mas se achar 50 e 55, estará demasiado 
ao mar e deve guinar para estibordo até ao rumo de oeste e quarta de sudoeste, 
«ate aferrardes a terra que sera Sunbor ou a vante sinco ou seis legoas.»*55 A rota, 
a partir daí, será ao longo da costa até ao ilhéu Branco e Ilhas do Leme, como já 
foi tratado noutros partes deste trabalho. 


553 Há um conjunto de ilhéus perigosos ao largo de Lamão, de que as mais afastadas são 
Nan-p'eng ch'ún-tao. Supra p- 211, Não querendo ir a terra, este resguardo dá um certo des- 


canso ao piloto. 
54 Gaspar Moreira, p- 29. 
55 Gaspar Moreira, p. 134. 
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CONCLUSÃO 


Lendo o relato anónimo da Viagem de Vasco da Gama à Índia, em 1447, e 
observando com atenção os episódios ocorridos ao longo da costa oriental afri- 
cana, fica-nos a impressão de que, a cada nova paragem, cresce uma esperança dos 
marinheiros que já estão fora da sua terra há quase um ano. Cresce uma esperança 
e uma ansiedade que lhe é dada pela sensação de estarem a chegar ao mundo que 
procuram. Encontram gente que reconhecem como muçulmana, a vestir-se de 
forma semelhante à que conheciam do Norte de África e isso são para eles «Bons 
Sinais». Falam árabe e pode comunicar-se com eles através de tradutores que 
levavam consigo, podem fazer-lhes perguntas e, sobretudo, vêm neles os sinais de 
uma civilização que conhecem. E o que lhes pedem ou perguntam?... Pedem-lhes 
um piloto que os conduza à Costa do Malabar. Encontraram a pessoa certa em 
Melinde e atravessaram o Índico Ocidental, sem avistar terra, de 24 de Abril a 20 
de Maio. Aperceberam-se que tinham passado o Equador, que voltou a aparecer 
a Estrela Polar, mas foram confiantes num saber náutico de tipo diferente do seu 
que, com um enorme rigor, os levou até ao porto que queriam demandar. Antes 
desta viagem, que consagra todo o esforço marítimo português do século XV, 
tinham aprendido a navegar no mar alto, a usar os astros como a forma privile- 
giada de posicionamento no mar, mas faltava-lhes o conhecimento concreto do 
novo oceano. É recorreram à candeia de um conhecimento diferente, que sabemos 
hoje ter uma origem árabe e persa. Um conhecimento bem organizado concep- 
rualmente, com expressão em numerosos manuais teóricos e roteiros práticos, 
cobrindo a vasta área que vai do Mar Vermelho e da Costa Africana até à China. 

São conhecidas algumas tentativas portuguesas para uma compreensão con- 
ceptual da forma de navegar árabe e o recurso aos pilotos locais foi o expediente 
dominante, em todas as expedições importantes levadas a cabo nas primciras 
décadas de presença lusa. Foi assim que Albuquerque viajou para Malaca em 
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1511 e foi esse o procedimento para a viagem de António de Abreu às ilhas de 
Banda, embora tenham embarcado três pilotos portugueses, cuja missão seria a 
de colherem as informações e ensinamentos da nova derrota. É esta forma de agir 
repetiu-se nas primeiras viagens à China, correspondendo a um objectivo claro 
de ter roteiros e cartas de todas as regiões a explorar. 

Quando Afonso de Albuquerque fala de Francisco Rodrigues, referindo que 
o mandou com António de Abreu porque era de «muy boom saber, e sabe fazer 
padrõees», mostra muito bem a vontade de conhecer os mares do Oriente que 
quer conquistar. Talvez que a tarefa não fosse coisa simples, quanto poderia 
parecer-nos a nós, não sendo possível dominar uma derrota apenas com uma 
viagem ou duas, por muito bom que fosse o piloto. A via marítima onde andou 
António de Abreu foi a primeira a conhecer um roteiro escrito que a descrevesse, 
mas esse texto, que consta no Livro de Marinharia de João de Lisboa, só pôde ser 
elaborado depois de 1528, como tivemos ocasião de ver. Deve notar-se, contudo, 
que, apesar das dificuldades, os roteiros do Arquipélago apareceram relativamente 
cedo em muitos dos Livros de Marinharia do século XVI, abrangendo as rotas 
do sul, ao longo das ilhas, ou pelo norte de Bornéu em direcção a Mindanau. 
Mesmo o estreito de Singapura, ou os estreitos de acesso ao Sul, apesar da sua 
grande complexidade, cedo tiveram roteiros bem elaborados que chegaram a Goa 
ea Lisboa. 

Esta região compreende as vias marítimas de acesso às especiarias, que a coroa 
tomou logo para si, e sobre cujo comércio tentou com algum êxito estabelecer 
o modelo de controlo que vigorava na Índia. Estabeleceu regras na produção e 
privilégios na compra, controlo estrito dos transportes para os outros, aplicando 
a política do cartaz aos mouros, como fazia na Índia. Digamos que conseguiu, 
embora temporariamente, algum domínio daquelas rotas e do próprio comércio, 
e essa é, provavelmente, a razão por que esses primeiros roteiros seguiram uma 
via semelhante a todos os outros, das regiões mais ocidentais, aparecendo nos 
primeiros Livros de Marinharia. 

Mas as navegações portuguesas no Extremo Oriente tiveram um âmbito geo- 
gráfico muito mais alargado do que o espaço do Arquipélago, entre Malaca e 
as Molucas. Desde cedo que foi ensaiado o caminho da China, que acabou por 
ganhar uma importância enorme; e o mesmo aconteceu com dezenas de outras 
vias de acesso a portos comerciais, desde a Península Malaia até ao longínquo 
Japão. Quase todas essas rotas tiveram os seus roteiros, mas não temos nenhum 
vestígio de que esses textos tenham entrado nos circuitos normais da documen- 


tação náutica portuguesa, a passar pela Casa da Índia, ou a merecer a análise c 
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classificação dos cosmógrafos, em Lisboa. Os singulares exemplos do pequeno e 
insípido roteiro da China, que está no Livro de Marinharia de André Pires, ou 
o caminho de Chinchéu, Liampó e Japão, do Livro de Marinharia de Madrid, 
pelas características que têm c pela forma como sobreviveram, são dois exemplos 
que corroboram a ideia de que as rotas a leste de Malaca ficaram de fora das 
instituições. 

A fragilidade com que ali se fazia sentir o poder de Lisboa criou um tipo de 
iniciativa privada que viveu à margem de certas instituições régias, e não me custa 
a acreditar que o manuscamento da documentação náutica sobre as rotas fosse 
mais um instrumento de uma autonomia velada cheia de pequenos expedientes. 
Fosse como fosse, os documentos não vieram para o Ocidente. Eles aparecem-nos 
por outras vias que apenas evidenciam a dicotomia entre um corpo documental 
ligado às navegações do Atlântico e do Indico Ocidental, e todo aquele que foi 
sendo produzido a leste de Malaca. |. o facto de ter havido um esboço inicial 
para continuar a administração no Extremo Oriente, nos mesmos moldes em que 
era conduzida na Índia, fez com que os roteiros das Molucas tenham ficado de 
fora do baú de silêncio onde foram guardados todos os que trataram das rotas do 
norte, em direcção à China e ao Japão. 

Felizmente, porém, alguns desses baús estão hoje abertos e podemos compro- 
var que não deixou de ser produzida documentação técnica apropriada a essas 
vias marítimas, nalguns casos com grande qualidade, como tivemos ocasião de 
ver. Esses textos marcam presença no Livro de Marinharia de Gaspar Moreira 
(ci. 1600), o último do século XVI, e também nalguns textos impressos do século 
XVII, como o do cosmógrafo Manuel Figuciredo. Haverá um ou outro exem- 
plo mais (que foi sendo citado), mas nenhum deles tem a relevância que têm as 
compilações de Linschoten (1595), ou dos códices da Casa do Cadaval e Castelo 
Melhor: três conjuntos documentais cuja elaboração esteve ligada em absoluto a 
iniciativas fora de contextos oficiais. Os dois últimos exemplos contendo, cada 
um deles, uma centena ou centena e meia de textos náuticos sobre os caminhos 
da Índia e do Extremo Oriente, cobrindo todas as rotas onde andaram navios ou 
houve interesses portugueses. 

Estas três fontes documentais foram a base de todo o trabalho e permitiram 
estudar e compreender o que serão todos (ou quase todos) os caminhos do 
mar percorridos por navios portugueses, ou onde predominavam os interesses 
nacionais. Normalmente interesses de natureza económica, consubstanciados 
no transporte de mercadorias, mas também de natureza política ou militar, 


como embaixadas ou expedições. E, sendo verdade que a intricada teia de rotas 


marítimas, assentou sobre vias já usadas por nativos da região — as redes prin+ 
cipais estão definidas pelos chineses, muito antes da conquista de Malaca À 
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notável a intervenção portuguesa no processo de compreensão e ajuste das rotas 
existentes, a uma forma de descrição que integra os conhecimentos náuticos e as 
formas de navegar portuguesas. 

A História interessa-se pela compreensão dos comportamentos humanos, 
nas múltiplas circunstâncias e épocas. Por vezes, contudo, quem faz História da 
Ciência ou da Técnica fixa-se nas relações entre fenómenos e alheia-se dos sujei- 
tos presentes. Pode fazer-se o mesmo com a Náutica, porque as relações entre os 
múltiplos elementos de uma prática que, no século XVI tinha um carácter apenas 
protocientífico, permitem construir estruturas lógicas coerentes, que parecem 
poder viver sem os protagonistas. Mas a análise dos roteiros e das rotas do pas- 
sado, sobretudo se forem de regiões tão complexas como as que foram abordados, 
não pode cingir-se às questões técnicas. Nos textos lidos também estão patentes 
todos os elementos conceptuais da Náutica Portuguesa quinhentista, mas o que 
sobressai e se impõe de forma persistente são as pessoas. Cada texto lido é, antes 
de tudo o mais, o espelho de uma personalidade fervilhante, que parece não ter 
descanso durante toda a viagem, preocupada com o navio e atenta a todos os 
sinais do mar e do tempo. 

Os roteiros têm como objectivo fornecer indicações técnicas para o próprio 
piloto, ou para outros que sulquem os mesmos caminhos. Mas os textos agora 
vistos têm uma ordem e uma lógica onde sobressai o desassossego permanente dos 
sujeitos. Numa linguagem simples, às vezes tosca, cheia de metáforas de que só os 
marinheiros conseguem perceber o significado e a intensidade, os textos contam- 
-nos a história do que foi acontecendo na mente de cada homem que conduziu o 
navio de um porto a outro. Estão lá, bem plasmadas, as semanas sucessivas em que 
tudo é mar, agora verde, logo mais escuro, que trará sargaço, cascas, peixe, que faz 
espuma ou é transparente; os dias passados com o prumo na mão, a contar braças, 
a ver se é areia, lama, conchas ou pedras e a tentar perceber onde está o perigo; as 
horas a olhar as nuvens a adivinhar samatra ou calmaria, a pressentir o tufão ou a 
descobrir vento feito para seguir no bom caminho. Estou certo que era disto que 
era feita a prática da navegação, em qualquer parte do mundo, no século XVI, 
mas acredito que, no labirinto de baixos e ilhas do Extremo Oriente, estes factores 
concentravam-se com uma intensidade singular, vividos com a ansiedade de quem 
caminha sobre brasas. 

Os pilotos tiravam alturas ao sol e calculavam latitudes sempre que isso era 
possível; faziam a sua estima, marcavam pontos de esquadria e acertavam-nos com 
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a «fantasia»; conheciam e praticavam todos os elementos essenciais da navegação 
atlântica e que constam nos Guias Náuticos e Regimentos. Mas as suas derrotas 
no Extremo Oriente eram muito mais do que isto, distanciando-se largamente da 
rotina das grandes travessias atânticas. É nítida a inquietação que se sobrepõe ao 
conforto dos longos percursos, entre pontos marcados desta forma. Na maioria dos 
casos o «ponto», ou a posição do navio, não oferece as condições de segurança indis- 
pensáveis (porque as técnicas não o permitiam) e torna-se absolutamente secundário 
(ou inútil) para a prática da pilotagem nos mares do Oriente. Os pilotos sabem (ou 
têm ideia) onde estão os perigos e sofrem para não se aproximar deles, adivinhando- 
-lhes a proximidade e raciocinando em antecipação. «Dão-lhes resguardo», que não 
é outra coisa que uma folga indispensável para quem sabe que o vento não permite 
todas as manobras nem todos os caminhos. Mas são inúmeros os factores de incer- 
teza e isso vê-se bem na escrita dos pilotos e na angústia que transmite. 

A análise das rotas e roteiros do Oriente, nos séculos XV] e XVII, que pro- 
curei aqui fazer, visava o conhecimento e a compreensão dos seus detalhes, mas 
foi também uma tentativa para desvendar esta mentalidade e esta cultura do 
homem do mar, nas circunstâncias próprias daquela navegação. E esta tarefa só 
foi possível — como disse — porque sobreviveram grandes colecções de textos, 
a que me foi possível aceder, permitindo-me concluir que, apesar da actividade 
marítima a leste de Malaca ter vivido (em certos aspectos) à margem da tutela 
do poder central, isso não se reflectiu na qualidade náutica dos documentos 
produzidos. 

Parece-me a mim claro que os roteiros começaram a ser escritos logo que 
foram abordados os caminhos em causa, e se percebeu que iriam ter uma impor- 
tância económica decisiva. É temos um caso Hagrante de qualidade e empenho 
no roteiro de Malaca a Macau, de João Preto, comprovadamente escrito ou 
aperfeiçoado entre as décadas de cinquenta e sessenta, do século XVI, poucos 
anos após o estabelecimento em Macau. Não foi possível refazer os detalhes da 
vida desse piloto quinhentista — onde nasceu e cresceu? como se fez piloto? 
para quem trabalhou? —, mas sabemos que esse texto foi copiado e repetido por 
gerações sucessivas de pilotos até ao princípio do século XVII. Tratou-se de um 
texto padrão, que marcou gerações sucessivas de pilotos, da mesma forma que 
aconteceu com os roteiros de Vicente Rodrigues, na carreira da Índia. As versões 
copiadas nas duas compilações do século XVII são «transformadas e corrigidas», 
mas não perderam a memória dos factos, das viagens e dos exemplos que tinha 
a versão original do século XVI, permitindo assim a sua datação. E, apesar desta 


reconhecida qualidade e rigor iniciais, é possível detectar uma evolução qualitativa 
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de monta, entre este roteiro de João Preto e os textos de Francisco Pires, escritos 
por meados do século seguinte. Essa diferença não está nas questões conceptuais 
da navegação, que sofrem poucas alterações, mas ao nível do detalhe descritivo e 
dos cuidados na abordagem dos perigos. E tudo isto tem uma importância fun- 
damental para a História da Náutica Portuguesa, que se justificaria aprofundar 
no futuro, com outro tipo de estudos. 

Pretendia decifrar os caminhos do mar percorridos pelos portugueses no 
Extremo Oriente, relacionando-os com os textos que os descrevem e procurando 
compreender as soluções adoptadas. E julgo que, no seu essencial, esse objectivo 
foi alcançado, revelando detalhes curiosos que julgo de grande interesse histórico, 
como sejam as passagens nos estreitos de Singapura ou no acesso a Macau. 

Ficaram em aberto outros assuntos e outras questões que, entretanto, são sus- 
citadas pelo próprio trabalho. A mais importante tem a ver com a comparação 
técnica dos roteiros do Extremo Oriente, com os congéneres de outras partes 
do globo e com outros que foram produzidos por profissionais estrangeiros do 
mesmo ofício. Estou certo de que daí retiraríamos relevantes ensinamentos no 
âmbito da História da Náutica. Mas será interessante também investigar com 
rigor as questões relacionadas com a personalidade e a maneira de proceder dos 
pilotos, através da sua linguagem própria e da forma como resolvem certos pro- 
blemas. São estudos que ficam reservados para um qualquer futuro, a desenvolver, 
necessariamente, com equipas multidisciplinares. 
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GLOSSÁRIO 


alargar (o vento) — abrir o ângulo de incidência, em relação à proa do navio, facilitando a rota. 
É o contrário de escassear. 

api — fogo. 

arus — corrente. 

árvore seca — Navegar em [...]: deixar navegar o navio sem vela por causa do mau tempo. 

baru — rochedo, 

batu batu -— grupo de rochedos. 

bendara ou bendabara — figura mais importante de um sultanato malaio, imediatamente à 
seguir ao sultão. 

braça — Medida linear igual a 8 palmos (1,76m). Hoje uma braça é igual a 2 jardas (1,83m). 

brisa — define-se como o vento junto à costa provocado pelo aquecimento e arrefecimento desi- 
guais entre a terra e o mar. Há uma brisa marítima (viração) e uma brisa terrestre (terral). 

buaya — crocodilo. 

cair (o vento) — Diz-se quando o vento diminui de intensidade. 

chinchéos — nem todos os textos os distinguem dos chins ou chineses em geral, mas normal- 
mente são os chineses da região de Chuang Chou, no Fuquiem. 

dução — pl. duções, palavra que vem do malaio dis, e quer dizer terra cultivada e habitada, 
dentro da floresta. Pequena quinta. 

gores — Habitantes das ilhas de Ryu Kyu; o mesmo que léquios. 

gunung -— montanha. 

gunung api -— vulcão. 

karang — coral ou recife de coral. 

kuala — estuário, foz de rio. 

léquios — habitantes das Ilhas Léquias ou de Ryu Kyu, entre a Formosa e o Japão; podia designar- 
-se também por gores 

lima — cinco (Lussalima, Rusalima são grupos de cinco ilhas) 

luções — originários das ilhas posteriormente denominadas Filipinas; a certa altura, riveram essa 
designação, também, os habitantes muçulmanos de Bornéu, 

lumpur — lama ou vaza. 

pulau (pulo ou pullo) — ilha. 

pulao pulao (ou kepulauan) — arquipélago. 

quelim -— o mesmo que tâmules. Originários do Coromandel. 


Rom 


refrescar (o vento) — aumentar de intensidade 

rondar por bombordo/estibordo — contornar um obstáculo, deixando-o à bombordo/estibordo. 

pasir — praia de areia. 

samatra — temporal violento e de fraca duração; recebeu este nome porque ocorria no estreito 
de Malaca, vindo do lado da ilha de Samarra. 

selão — diz-se do fundo duro formado por areia e limos. Aparece também a designar fundo de 
cascalho. 

selat — estreito, 

surgir (sorgir ou surjir) — fundear. 

tanjung — ponta ou cabo. 

terral (vento) — vento que sopra de terra para o mar. 

tiga — três (Pulau Tiga são três ilhas) 

tinggi — alto. 

toa — cabo de reboque; ir à toa é ir a reboque. 


tujuh — sete (Pulau Tuju são sete ilhas) 

veniaga (ou beniaga) — comércio, mercadoria. 

vento escasso — vento demasiado perto dos sectores da proa do navio, dificultando a rota no 
sentido que se pretende; escasscar (o vento) é o contrário de alargar (é um erro comum, con- 
fundir vento escasso com pouco vento). 

vento largo — vento que sopra de través ou para ré do través, permitindo uma rota Fácil no 
sentido que se pretende. 

vento ponteiro — vento que sopra enfiado com a proa do navio, impedindo a rota nesse sentido. 

viração (vento) — vento que sopra do mar para a terra. 

xabandar ou syabbandar — chefe de uma comunidade estrangeira residente em Malaca, com 
deveres para com os mercadores do seu país que demandam aquele porto. Com funções de 
cônsul, segundo João de Barros. 


228 


FONTES É BIBLIOGRAFIA 


Fontes Manuscritas 


Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
LISBOA, João. Livro de Marinharia, ete., CH. 166. 


Biblioteca Nacional de Espana, 
Manuscrito 3176 


Bibliothêque Nationale de France 

ANÓNIMO. Regimiento de navegacion » Rotero de muchas y varias navegaciones pera muchos luga- 
res, Mss Portugais 40, [Livro de Marinharia de André Pires). 

ERÉDIA, Manuel Godinho. Tratado € Jphirico ordenado por [...), Mess Portugais 44. Documento 
cartográfico, Ge SH 18E PE 177 DIV 02 P OT res. 


Casa do Cadaval (Muge) 
Advertências para a navegação da India, Manuscrito M-VI-34(972) 


Francisco Vasconcelos e Sousa 


Cúdice Castelo Melhor, Manuscrito da colecção privada de Krancisco Vasconcelos e Sousa, Lisboa. 
Real Academia de la Historia 


hotero de Navegacion en Lengua | ortuguesa, Manuscrito 9-11-1 2165 (Livro de Marinharia da Real 
Academia de la Historia de Madrid) 


PEÃO) 


Fontes Impressas 


ÁGUAS, Neves. Fernão de Magalhães. A primeira viagem à volta do Mundo contada pelos que nelu 
participaram, Prefácio e notas de [...), Mem Martins, Publicações Europa-América, 1990. 
(ALBUQUERQUE, Afonso Brás). Comentários de Afonso de Albuquerque, 5% ed. Conforme a 22 

vd. de 1576, 2 tomos, Lisboa, INCM, 1973. 

ALBUQUERQUE, Luís. O Livro de Marinharia de André Pires, edição e estudo de [...], Lisboa, 
Junta de Investigações do Ultramar, 1963. 

ALBUQUERQUE, Luís BOURDON, Léon. Le Livro de Marinharia de Gaspar Moreira, Leitura 
e comentário de [...), Lisboa, Junta de Investigações Científicas do Ultramar, 1977. 

ALVARADO, Garcia de Escalante. Viaje a das Islas del Poniente, Estudio preliminar de Carlos 
Martínez Shaw, Santander, Universidad de Cantabria, 1999. 

ALVARES, Manuel. Arte de Navegar, &> Roteiro das viagens e costas marítimas de Guine, Angola, 
Brasil, Indias, é Ilhas Occidentais, é Orientaes, Agora novamente emendado e acerescenradas 
muitas derrotas novas por [...), Lisboa, Na Oficina Real Deslandesiana, 1712. 

ALVES, Jorge Santos. Fernão Mendes Pinto and the Peregrinação. Studies, Restored text, Notes and 
Indexes, Directed by [...], IV vols, Lisboa, Fundação Oriente, INCM, 2010. 

ALVES, Jorge M. dos Santos, MANGUIN, Pierre-Yves, eds. O Roteiro das Cousas do Achem de 
D. João Ribeiro Gaio: Um olhar português sobre o Norte de Samatra em finais do século XVI, 
Lisboa, CNCDP, 1997. 

ANDRADA, Francisco de, Crónica de D. João HH, Introdução e revisão de M. Lopes de Almeida, 
Porto, Lello & Irmão, 1976. 

ARGENSOLA, Bartolomé Leonardo de. Conquista de las Islas Malucas, Madrid, Miraguano 
Ediciones, Ediciones Poliftemo, [s.d.). 

BAIÃO, António, BASTO, Magalhães, ed. Diário da Viagem de Vasco da Gama, 2 vols, leitura e 
fixação do texto por [...], Introdução de Damião Peres, Apreciação e crítica náutica de Gago 
Coutinho, estudo de Franz Hiimmerich, Porto, Livraria Civilização, 1945. 

BARROS, João de. Ásia de João de Barros. Dos feitos que os Portugueses fizeram no descobri- 
mento e conquista dos mares e terras do Oriente, 4º lid., Quatro Décadas, as três primeiras 
conforme a edição princeps de 1552 impressa por Germão Galharde, a quarta conforme a 
edição anotada por João Baptista Lavanha, Madrid, 1615, Lisboa, INCM, 1988-2001, 

BOCARRO, António. Década 13 da História da Índia, Publicada de Ordem da Classe de Scien- 
cias Moraes, Poliricas e Bellas-Letras da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Direcção de 
Rodrigo José Lima Felner, 2 volumes, Lisboa, Typographia da Academia Real das Sciencias, 
1876. 

BORRI, Christoforo. Relation de nouvelle mission des peres de la Compagnie de lesus au royanmme 
de la Cochinchine, Iraduite de Plalien par le Pere Antoine de la Croix, Lille, Imprimerie de 
Pierre de Rache, 1631. 

CALADO, Adelino de Almeida. «Cousas da Índia e do Japão», Leitura fixação de texto e comen- 
tário de [...), in Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol XXIV, Coimbra, 1960, 
ppt — 138. 


230 


CARILE, Paolo. Voyage Autour du Monde de Francesco Carletti (1594-1606), Inuodution et notes 
de [...), Paris, Chandeigne, 1999. 

CASTRO, Aníbal Pinto de. Peregrinação de Fernão Mendes Pimo e ltinerário de António Tenreiro, 
Tratado das coisas da China, Conquista do reino de Pegu, Introdução de [...], Porto, Lello & 
Irmão, 1984. 

CASTRO, Xavier de, éd. La Déconverte du Japon par les Enropéeus (1543-1551), Prétace de Rui 
Loureiro, Paris, Chandeigne, 2013. 

CASTANHEDA, Fernão Lopes de. História do Descobrimento e Conquista da India pelos Portu- 
gueses, Introdução e revisão de M. Lopes de Almeida, 2 vols, Porto, Lello & Irmão, 1979. 
CORREIA, Gaspar. Lendas da India, Introdução e revisão de M. Lopes de Almeida, 4 vols, Porto, 

Lello & Irmão, 1975. 

———., Crónicas de D. Manuel e de D. João HH (até 1433), Leitura, introdução e notas de José 

Pereira da Costa, Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa, 1992. 

CORTESÃO, Armando. À Suma Oriental de Tomé Pires e o Livro de Francisco Rodrigues, Leitura 
e notas de [...), Coimbra, Por Ordem da Universidade, 1978. 

CORTESÃO, Armando, MOTA, Icixcira da. Portmugaliae Monumenta Cartographica, 2º ed., com 
suplemento de A. P Marques, 6 vols, Lisboa, INCM, 1987. 

COSTA, Fontoura da. Livro de Marinharia de Bernardo Hernandes, Leitura, prefácio e notas de 
[...], Lisboa Agência Geral das Colónias, 1940. 

CORNEY, Bolton, ed. 1he Voyage of Sir Henry Middleton to Bantam and the Maluco Islands, 
Facsimil da edição de 1855 da Haklud Society, London, Elibron Classics, 2005. 

COUTO, Diogo do. Da Asia de Diogo do Conto: Dos feitos, que os Portugueses fizeram na conquista, 
e descobrimento das terras, e mares do Oriente, Décadas 4º à 1224, 14 tomos, Lisboa, na Regia 
Ofhcina Iypografica, 1779-1788. 

———. Década Quarta da Ásia, Edição critica c anotada por Maria Augusta Lima Cruz, 2 vols, 

Lisboa INCM, 1999. 
O Primeiro Soldado Prático, Introdução e edição por António Coimbra Martins, Lisboa, 
CNCDP 2001, 

CRUZ, Frei Gaspar da. Tractado em que contam muito por extenso as coisas da China com suas 
particularidades e assy do Reyno Dormuz, Porto, Lello & Irmão, 1984. 

CRUZ, Maria Augusta Lima. Diogo do Como ea década 84 da Ásia, Edição crítica e comentada 
de uma versão inédita por [...], 2 vols, Lisboa, CNCDP, INCM, imp. 1993. 

DIAS, Luís Fernando Carvalho. «As Ordenações da Índia por [...]», in Garcia da Orta, Número 
Especial, Lisboa, 1956, pp. 229-246. 

EREDIA, Godinho de. Informação da Aurea Quernoneso, Introdução, fixação do texto e anotações 
de [...], Lisboa, Centro Científico e Cultural de Macau, 2008. 

— Malaca Ulude Méridionale et le Cathay, Manuscric original autographe de |...) appar- 
cenant à la Bibliorheque Royale de Bruxelles, Traduir par M. Léon Janssen, Bruxelles, 
Librarie Européenne C Muquardt, 1882. 

FANG, Liaw Yock. Undang-Undang Melua | he lares of Melaka, Mague, Martinus Nijhoff, 1976. 

FELIX ZUBILLAGA, S. |. Cartas y Escritos de San Erancisco Javier, anotadas por [...], Madrid, 


Biblioteca de Autores cristianosm 1953. 


28 


FERRAND, Gabriel. Relations de voyages et textes géographiques arabes, persans et tures relatifs à 
PExtrême-Orient du VIE au XVIIEmE siêcles, traduits, revues et annotés par [...], 2 tomes, 
Paris, Ernest Leroux, 1913-14, 

[FIGUEIREDO, Manuel]. Roteiro de Portugal para a Dudia de Vicente Rodrigues, &> Pilotos moder- 
nos, segunda vez impresso, Conjunto de roteiros que pertencem à edição de 1608 de Hidrogra- 
phia, Exame de Pilotos de [...], encadernado com o exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa 
de Regimento da Navegação de Valentim de Sá, Lisboa, Pedro Craesbeck, 1624. 

GALVÃO, António, Tratado dos Descobrimentos, Anotado por Visconde da Lagoa com a colabo- 
ração de Elaine Sanceau, 3º ed., Porto, Livraria Civilização, 1944. 

GARCIA, José Manuel. O Livro de Francisco Rodrigues. O Primeiro Atas do Mundo Moderno, 
Introdução de [...), Porto, Editora da Universidade do Porto, 2008. 

As Gavetas da Torre do Tombo, 12 vols, Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 
1966-1977. 

GOIS, Damião de. Crónica do felicissimo rei D. Manuel, edição conforme a primeira de 1556, 4 
vols, Coimbra, Por Ordem da Universidade, 1949-1955. 

IRIA, Alberto, ed. Da Navegação Portuguesa no Indico no século XVII (Documentos do Arquivo 
Histórico Ultramarino), 2º edição melhorada, Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultra- 
marinos, 1973. 

LAVAL, Francisco Pyrard de. Viagem de [...] contendo a notícia da sua navegação às Indias Orientais. 
Hlhas de Maldiva, Maluco e ao Brasil, Versão portuguesa anotada por Joaquim Heliodoro da 
Cunha Rivara, 2 vols, Porto, Livraria Civilização, 1944. 

LEONARDO DE ARGENSOLA, Bartolomé. Conquista de las Islas Malucas, Madrid, Miraguano 
Ediciones y Ediciones Polifemo, 1992. 

LINSCHOTEN, Jan Huygen van. ftinerário, Viagem ou Navegação de [...] para as Índias Orientais 
ou Portuguesas, ed. De Arie Pos e Rui Manuel Loureiro, Lisboa, CNCDP, 1997. 

. Le Grand Routier de Mer de [...), Amsterdam, len Evertfz Cloppenburgh, 1619. 


LUZ, Francisco Mendes da, ed. «Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa de Portugal tem nas 


partes da Índia, e das capitanias e mais cargos que nelas há, e da importância deles», Boletim 
da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol XXI, Coimbra, 1953, pp 1-144. 

MA HUAN. Ying-yai Sheng-lan. The Overall Survey of the Oceans Shores (1433), Bangkok, White 
Lotus Press, 1997. 

MARIA, José de Jesus. Ásia Sínica e Japónica, 2º cd., Anotações de C. Boxer, 2 vols, Macau, 
Instituto Cultural de Macau, Centro de Estudos Marítimos de Macau, 1988. 

MATOS, Artur Teodoro de Matos, dir. Documentos Remetidos da India ou Livro das Monções 
(1625-1627), Lisboa, CNCDP, 2000. 

cd. O Livro de Marinharia o Manuscrito de Praga, edição e coordenação de [...], Lisboa, Univer- 
sidade Católica Portuguesa, EPAL, 2009. 

MILLS, ). V. Evedias Description of Malaca. Meridional India and Cathay, Vranslated by [...], Kuala 
Lumpur, Mbras Reprint, 1997. 

MORGA, Antonio de. Sucesos de las Islas Filipinas, Edición critica y comentada y estudio preli- 


minar de Francisca Perujo, Mexico, Fondo de Cultura Economica, 2007 


Po 


PATO, Raymundo António de Bulhão, MENDONÇA, Henrique Lopes de, dir. Cartas de Afonso 
de Albuquerque seguidas de documentos que as elucidam, 7 vols, Lisboa, Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, Academia das Sciencias de Lisboa, 1884-1935. 

PATO, Raymundo António Bulhão, REGO, A da Silva, ed. lit. Documentos Remetidos da India 
ou Livro das Monções, 1O vols, Lisboa, Academia Real das Ciências de Lisboa, 1880-1982. 
PENALVA, Elsa e LOURENÇO, Miguel Rodrigues, cd. Honres para a História de Macau no séc. 

XVII, Lisboa Centro Científico e Cultural de Macau, 2009. 

RAFELES, Thomas Stamford. Malay Annals [Sejaral Melayu), Vranslated from Malay language by 
John Leyden, Introduction by [...], London, Longman, Hurst, Rees, Ormf, and Brown, 1821. 

REBELLO, Jacinto Ignacio de Brito. Livro de Marinharia, Tratado da Agulha de Marear de João 
de Lisboa, Leitura e comentário de [...), Lisboa, Imprensa de Libânio da Silva, 1903. 

REGO, A. Silva, dir. Documentação Ulmmamarina Portuguesa, Direcção e introdução de [...), Vols 
Il e HH, Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1960-1963. 

RIVARA, Joaquim Heliodoro da Cunha. Archivo Portuguez Oriental, G fascículos (em 10 volu- 
mes), Nova Goa, Imprensa Nacional, 1857-1876. 

RHODES, Alexandre de. Voyages et Missions du Pere Alexandre de Rhodes de la Compagnie de 
Jésus en la Chine et autres royaumes de VOrient, Nouvelle Edition par un pére de la même 
compagnie, Paris, Julien, Lanicr et Cie, Editeurs, 1854, 

SÁ, Artur Basílio de. Documentação Para a História das Missões do Padroado Português do Oriente, 
Insulíndia, Coligida e anotada por |...], 6 vols, Lisboa, Agência Geral do Ultramar, HCT, 
1954-1988. 

SANDE, Duarte de. Hinbaixadores Japoneses à Cúria Romana, prefácio, tradução e comentário de 
Américo da Costa Ramalho, 2 tomos, Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009. 

SCHURHAMMER, Georg, S. J. Xaveriana, Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 
1964. 

SOUSA, Manucl de Faria e. Ásia Portuguesa, Introdução de M. Lopes d'Almeida, 6 vols, Porto, 
Livraria Civilização, 1945-1947. 

SOUSA, Maria Augusta Veiga e. O Livro de Duarte Barbosa, Introdução, texto crítico e apêndice 
por |[...), 2 vols, Lisboa, CT, 1996-2000. 

[EYSSIER, Paul, trad. Le voyage de Ludovico Varthema en Avabie et aux Indes orientales, Tradu- 
tion de [...], Préface de Jean Aubin, Notes de Luís Filipe Thomaz, Paris, Fondation Calouste 
Gulbenkian, Chandeigne, 2004. 

TORRES DE MENDONZA, Luis, ed. Colección de Documentos Ineditos, relativos al descubri- 
miento, conquista y organization de las antiguas posestones espanolas en América y Oceania, Saca- 
dos de los Archivos del Reino por [...), tomo V, Madrid, Imprenta de Frias y compania, 1866. 

Tratado das Hhas Molucas, Comentário de Luís Albuquerque, Lisboa, Publicações Alfa, 1989. 

VARELA BUENO, Consuelo, ed. E) viaje de don Ruy López de Villalobos a las islas del Poniente 
1542-1548, lidición, introducción y notas de |...), Milano, Cisalpino-Goliardica, 1983, 

WADE, Geoff. Southeast Asia in the Ming Shi-lu, Singapore, 2005, hp://www.epress.nus. edu. 
sg/msl/ (consultado em Julho de 2013). 


233 


Cartográficas 


Carte de Viste de Java, avec les Isles de Banca, de Billinton, Sumatra et de Borneo, [s.1.) [séc 
XVHI, hecp://purl.pr/4600, consultado em Dezembro de 2013, 

DELAHAYE, Guilltume Nicolas, Nouvelle Carte des Mers entro le Détroit de Banca et Po 
Timon, avec la partie Orientale du Détroit de Malac, (s1.], [séc XVII) hecp://purl.pr/4602, 
consultado em Dezembro de 2013. 

A Mar of part of Borneo and the Sooloo Archipelago, [s.1.] ci 1764, http://purl.pt/4604, con- 
sultado em Dezembro de 2013. 

Atlas de Fernão Vaz Dourado, ci. 1570, Huntington Library, hrcp://bancroft.berkeley. edu/ 
digitalscriptorium/huntington/H M41 html, consultado em Dezembro de 2013. 

Atlas de Fernão Vaz Dourado, ci. 1576, Biblioteca Nacional de Portugal, purl.pu/400/3/4/54, 


consultado em Julho de 2015. 


234 


BIBLIOGRAFIA 


Dicionários, Enciclopédias, Vocabulários, Atlas, Referências de 
Metodologia e Estilo 


ALBUQUERQUE, Luís, dir. Dicionário de História dos Descobrimentos, Coordenação de Francisco 
Contente Domingues, 2 vols, Lisboa, Círculo de Leitores, 1994, 

APA Style Guide to Hilectronie References, Washingron, American Psycological Association, 2007 

BEARMAN, BJ., at al, cd. Encyclopacdia of Islam, vols | — XI, Leiden, Koninklijke Brill NV, 
2003, CD-ROM 

BLOCH, Marc. Apologie pour L Elistoire ou Métier D'Historiem, 2º Edition, Paris, Librairie Armand 
Colin, 1952. 

BLUTEAU, Raphael. Vocabulario Portuguez e Latino, 8 vols, Coimbra, Colégio das Artes da 
Companhia de Jesus, 1712-1728. 

The Chicago Manual of Style. The Essencial Guide for Writers, Editors, and Publishers, 16 Edition, 
Chicago and London, The University of Chicago Press, 2010, 

DALGADO, Sebastião Rudolfo. Glossário Liso-Asiático, 2 vols, New Delhi, Madras, Asian Edu- 
cational Services, 1998. 

ESPARTEIRO, António Marques. Dicionário de Marinha Português— Inglês, Lisboa, Centro de 
Estudos de Marinha, 1975. 

+ Dictionary of Naval terms English-Portuguese, Lisboa, Centro de estudos de Marinha, 1974 

LEITÃO, Humberro e LOPES, J. Vicente. Dicionário da Linguagem de Marinha Antiga e Actual, 
32 ed., Lisboa, Edições Culturais de Marinha, 1990. 

POPPER, Karl R. La Logica de la Investigación Científica, 1º ed., 5º reimp., Madrid, Editorial 
Tecnos, 1980, 

SERRÃO, Joel. Dicionário de História de Portugal, 1º a 6º vols, Porto, Livraria iguetrinhas, imp. 1989. 

SMITH, Admiral WI he Sailars Word-Book, The classical source for over 14,000 nantical e 
naval terms, London, Conway Mariúme Press, 2005, 

VISCONDE DE LAGOA, Glossário loponímico da Antiga Historiografia Portuguesa Ultramarina, 


3 vols e suplemento, Lisboa, Ministério das Colónias/Ministério do Ultramar, 1950-54. 


235 


Histórias Gerais 


ALBUQUERQUE, Luís, dir. Portugal no Mundo, vols 1 à 5, Lisboa, Publicações Alfa, 1989. 

BAIÃO, António, CIDADE, Hernani, MÚRIAS, Manuel, dir. História da Expansão Portuguesa 
no Mundo, 3 vols, Lisboa, Ática, 1937-40. 

BETHENCOURTI, Francisco, CHAUDHURI, Kirct, dir. Llistória da Lixpansão Portuguesa no 
Mundo, 5 vols, Lisboa, Círculo de Leitores, 1998. 

CHANDLER, David. 4 History of Cambodia, fourth edition, Boulder, Westview Press, 2008. 

CRAWFEURD, John. History of the Indian Archipelago, 3 vols, Edinburgh, Archibald Constable 
CO, 1820. 

DOMINGUES, E Contente, org. Navegações Portuguesas, Lisboa, Instituto Camões, 2002-2005, 
htep://evc.instituto-camoes.pt/ conhecer/ bases-tematicas/ navegacoes-porruguesas. html (con- 
sultado em Julho c Agosto de 2013). 

FAIRBANK, John K. e GOLDMAN, Merle. Histoire de la Chine des origines à nos jonrs, traduit 
par Simon Duran, Paris, Editions Tallandier, 2013. 

GOWEN, Herbert H. Histoire de ['Asie, Paris, Payot, 1929. 

HALL, John Whitney at al. eds. /he Cambridge History of Japan, vols 3 and 4, New York, Cam- 
bridge University Press, 2003. 

HARLEY, ).B., WOODWARD, David, eds. he History of Cartography, Volume “Iwo, Book 
Two, Cartography in the Traditional East and Southeast Asian Societies, Edited by [...], Chicago, 
London, The University of Chicago Press, 1994. 

HENSHALL, Kenneth. História do Japão, Lisboa, Edições 70, 2005. 

LOPES, Maria de Jesus dos Mártires. Nova História da Expansão Portuguesa, vol. V, O Império 
Oriental (1660-1820), 2 tomos, Coord. de Joel Serrão e Oliveira Marques, Lisboa, Editorial 
Estampa, 2006. 

MARQUES, A. H. de Oliveira, dir. História dos Portugueses no Extremo Oriente, vols 1 a vol 3, 
Lisboa Fundação Oriente, 1998 -2000. 

MESQUITELA, Gonçalo. História de Macau, Vol 1, 2 Tomos, [s.1.) Instituto Cultural de Macau, 
1996. 

PERES, Damião. História dos Descobrimentos Portugueses, 4º Edição, Porto, Vertente, 1992. 

. dir. História de Portugal, Edição monumental comemorativa do 8º centenário da funda- 
ção da nacionalidade, Direcção Literária de [...], Direcção artística de Eleutério Cerdeira, 
Vols HI, IV e V, Barcelos, Portucalense Editora, 1931-1933. 

“TARLING, Nicholas, ed. /he Cambridge History of Southeast Asia, vol 1, From Early Times to c. 

1800, Cambridge, New York, Melburn, Cambridge University Press, 1994. 

YWETCHETT, Denis and FAIRBANK John, eds. The Cambridge History of China, vol 7 and 8, 

The Ming Dynasty 1368-1644, New York, Cambridge University Press, 2008. 


236 


Marinharia, Náutica, Navegação e Meteorologia 


AHRENS, €C. Donald. Meteorology Today. An Introdution to Weurher, Climate and the environment, 
9th edirion, Belmont, Brooks/Cole, 2009. 

ALMEIDA, António Lopes da Costa. Roteiro Geral dos Mares, Costas, Ilhas, e Baixos reconhecidos 
do Globo, parte sexta, tomos primeiro a terceiro, Lisboa, Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, 1841-44. 

Aulas of Pilot Charts Indian Ocean, Maryland, National Geospacial- Inteligence Agency, 2004. 

BÉTIS, Patrick, coor. La météoriogie à Dusage di marvin, Rennes, Eiditmar, 1997. 

HYDROGRAPHIC DEPARTMENT, China Sea Pilot, 3th ed., 3 vols, London, Hydrographer 
of the Navy, 1964. 

——— Indonesia Pilot, th ed., 3 vols, London, | Iydrographer of the Navy, 1976. 

. Malacea Strait Pilot, 4h ed., London, Hydrographer of the Navy, 1958. 

RAMAGE, Colin Stokes. Monsoon Meteorology, New York, London, Academic Press, NOZAIE 

NATIONAL GEOSPATIAL.INTELLIGENCE AGENCY. Sailing Directions (Enronte): Borneo, 
Jawa, Sulawese, and Nusa Tenggara, Maryland, Narional Gieospacial-Inteligence Agency, 2005. 

NATIONAL GEOSPATIAL INTELLIGENCE AGENCY. Sailing Directions (Envroute): Japan, 
Vols 1 and 2, Maryland, National Geospacial-Inteligence Agency, 2005. 

NATIONAL GEOSPATIAL INTELLIGENCE AGENCY. Sailing Directions (Enroute): Philip- 
pine Islands, Maryland, National Geospacial-Inteligence Agency, 2004. 

NATIONAL GEOSPATIALINTELLIGENCE AGENCY. Sailing Directions (Envronte): South 
China Sea and the Gulfof Thailand, Maryland, National CGeospacial-Inteligence Agency, 2004. 

WANG, Bin. Lhe Astan Monsoon, Chichester, Praxis Publishing, 2006. 


Estudos 


AL-ATTAS, Syed Muhammad Naquib. «LU Islam ct ta culture malaise», in Archipeh Volume 4, 
Paris, 1972, pp. 132-150. 

ALBUQUERQUE, Luís. Curso de História da Náutica, Coimbra, Almedina, 1972. 

—— Estudos de História, Vols 1 à 5, Coimbra, Por Ordem da Universidade, 1974-78. 
—. Estudos de História da Ciência Náutica, Org. de Maria Emília Madeira santos, 2 vols, 
Lisboa, IICT, 1994-2002, 
——. Navegadores, viajantes e aventureiros portugueses: século XV e XVII, 2 vols, Lisboa, Círculo 
de Leitores, 1987. 

ALVES, Jorge Manuel dos Santos. O Doménio do norte de Samatra. À história dos sultanatos de 
Samudera, Pacém e Achém e dus suas relações com os Portugueses (1500-1580), Lisboa, Sociedade 
Histórica da Independência de Portugal, 1999. 

+. Um porto entre dois impérios. Estudos sobre Maca e as relações Luso-Chinesas, [8.1] Insti- 


tuto Português do Oriente, 1999. 


237 


« Três sultanatos malaios do Estreito de Malaca nos séculos XV e XVI (Samudera-Pasai. Acel 


e Malacaljobor), Estudo comparativo de História Social e Política, Vese de Doutoramento apre- 
sentada na Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, 2003. 

ANDAYA, Barbara Watson, ANDAYA, Leonard. A History of Malasia, 21h ed., Houndmills. 
Palgrave, 2001. 

ANDAYA, Leonard. The World of Maluku, Eastern Indonesia in Early Modern Period, Honolulu, 
University of Hawaii Press, 1993. 

BARRETO, Luís Filipe. «Da China Ming na cultura curopeia: os pólos português e italiano 
(1499-1550)», in Anais de história de além-mar, nº 3, Lisboa, 2002, pp. 409-446. 

- Macan: poder e saber, séculos XVI e XVII, Lisboa, Editorial Presença, 2006. 

BEAUJARD, Philippe. « Océan Indien, le grand carrefour », in V'Histoire, nº 355, Juillet ex Aoút 
de 2010, hetp://halshs.archives-ouvertes.fr/docs/00/70/62/85/PDE/Beaujard. Art Lo His- 
toir pdf (consultado em Agosto de 2013). 

———. Un seul Systême-Monde avant le XVE siecle ? VOcéan Indien an conr de Vintégration 


de PHémisphere Afro-Enrasien, Version remaniée de « The Indian Ocean in Eurasian 
and african World-Systems Before the Sixteenth Century », publié au Jornal of World 
History, 2005, Hyper Articles en Ligne, 2012, htcp://halshs.archives-ouvertes.tr/ 
docs/00/70/61/74/PDE/Beaujard.NBB2, pdf (consultado em Agosto de 2013). 
BLANCO, Maria Manuela Sobral. O Estado Português da Índia: da rendição de Ormuz à perda de 
Cochim: 1622-1663, Tese de Doutoramento em História apresentada na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1992, 
« Os holandeses e o império português do Oriente: 1595-1641, Tese de licenciatura em 


História apresentada na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1974. 
BORSCHBERG, Peter. The Singapore and Melaka Straits: Violence, Security and Diplomacy in 17º 
Century, Singapore, National University Press, 2010, 
« Iberians in the Singapore-Melaka Area (16th to 184h Century), Edited by [...), Lisboa, 
Wiesbaden, Fundação Oriente, Harrassowitz Verlag, 2004. 
BOUCHON, Geneviêve. Inde Déconverte, Inde Retronvée 1498-1630. Etudes d'histoire indo- 
-portugaise, Lisbonne, Paris, CNCDP, Centre Culturel Calouste Gulbenkian, 1999. 


. «Bengal and Pegu at the beginning of the sixteenth century according to an anonymous 


Portuguese narrative», in Actas do [ Seminário Internacional de História Indo-Portugiesa, 
organização de Luís Albuquerque e Inácio Guerreiro, Lisboa, Instituto de Investigação 
Científica e Trópical., 1985, pp. 241-249. 

BOXER, Charles R. Fidalgos no Extremo Oriente, Macau, Fundação Oriente, Muscu e Centro de 

estudos Marítimos de Macau, 1990. 
————. The Grear Ship from Amacon, Annals of Macao and the old Japan trade, 1555-1640, 
Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1963. 
«O Império Marítimo Português 1415-1825, 2º ed., Introdução de Diogo Ramada Curto, 


Lisboa, Edições 70, reimpressão 2011. 
A fudia Portuguesa em meados do século XVI, Lisboa, Edições 70, 1982. 
«Portuguese Roteiros, 1500-1700», The Mariners Mirror, vol 20, nº |, Cambridge, 


1934, pp. 171-186. 


238 


————. «Um roteirista desconhecido do século XVII. DD. António de Ataíde, capitão geral da Armada 
de Portugal», in Arquivo Histórico da Marinha, vol |, nº 3, Lisboa, 1934, pp. 189-200, 
ed. South China in the Sixteenth € entury, London, Hakluyt Society, 1953, 
BOXER, Charles R., MANGUIN, Pierre Y. «Miguel Roxo de Brito's Narrative of his Voyage to 
the Raja Empar (May 1581-1582)», in Archipel, Volume 18, Paris, 1979. 
BRAGA, J. M. Tamão dos pioneiros portugueses, Macau, Escola Vipográfica Salesiana, 1939. 
BRAUDEL, Fernand. Civilisation matériclle, économie et capitalisme, XVe — XVII siecle, 3 
vols, Paris, Librairie Armand Colin, 1979. 
BRUIJN, Jaap R., GAASTRA, Femme. S., SCHOFEER, 1. Dutch-Asiatic Shipping in the 17) 
and 18 Centuries, 3 vols, Hague, Martinus Nijhoff, 1979-87. 
CARNEIRO, Roberto, MATOS, Artur Teodoro de, dir. D. João eo Império, Actas do Congresso 
Internacional comemorativo do seu nascimento, Lisboa e Tomar 4 a 8 de Junho de 2002, Lis- 
boa, Centro de História de Além-Mar, Centro de Estudos dos Povos e Culturas de Expressão 
Portuguesa, 2004. 
CHANG, Tien-Isê, O Comércio Sino-Português entre 151á e I6dá. Uma Síntese e Fontes Portu- 
guesas e Chinesas, [s.).) Instituto Português do Oriente, 1997. 
CHAUDHURI, Kirti. Trade and Civilisation in the Indian Ocean. An Economic History from the 
Rise of Islam to 1750, Cambridge, Cambridge University Press, 1985. 
CHO, Hung-Guk. «Yhe trade between China, Japan, Korea and Southeast Asia in the 14th 
Century through the 17th Century Period», in Iuternational Area Studies Revieio, volume 3, 
Number 2, Winter 2000, Norfolk, 2000, pp. 67-107. 
CEDES, G. Les Etats Hindouisés D'Indochine er D'Indonésie, Paris, E. Boccard, 1948. 
CORTESÃO, Armando. Cartografia e Cartógrafos Portugueses dos séculos XV e XVI, 2 vols, Lisboa, 
Seara Nova, 1935. 
COSTA, Abel Fontoura da. A Marinharia dos Descobrimentos, 4º ed., Lisboa, Edições Culturais 
de Marinha, 1983. 
COSTA, João Paulo Oliveira e. A descoberta du civilização japonesa pelos portugueses, Lisboa, Ins- 
tituto Cultural de Macau — Instituto de História de Além-Mar, 1995, 
« História da Expansão e do Império Português, coordenação de [...) Lisboa, A Esfera dos 
Livros, 2014. 

« O Japão e o cristianismo no século XVI, Ensaios de História Luso-Nipónica, Lisboa, Socie- 
dade Histórica da Independência de Portugal, 1999. 

- MARE NOSTRUM Em busca de Honra e Riqueza, Lisboa, Círculo de Leitores, Temas 
e Debates, 2013. 

COSTA, João Paulo Oliveira e, RODRIGUES, Vitor Luís Gaspar, ed. 4 Alta Nobreza e a Eun- 
dução do Estado da India, Actas do Colóquio Internacional, Lisboa, Centro de História de 
Além-Mar, Instituto de Investigação Cientifica e Tropical, Universidade Nova de Lisboa, 2004. 

- Campanhas de Afonso de Albuquerque, vol 1, Conquista de Goa, vol 2, Conquista de 

Malaca, Parede, Iribuna da História, 2008-2012. 


O Estado da India e os À desafios Enropens, Actas do XH Seminário Internacional de História 
Indo-Portuguesa, Lisboa, Centro de História de Além-Mar, Centro de Estudos dos Povos 


e Culturas de Expressão Portuguesa, 2010. 


239 


COUTINHO, Valdemar. O fim da presença portuguesa no Japão, Lisboa, Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal, 1999, 

DOMINGUES, Francisco Contente. Os Navios do Mar Oceano. Teoria e empiria na arquitectura 
naval portuguesa dos séculos XVI e XVII, Lisboa, Centro de História da Universidade de Lisboa, 
2004. 

. Navios e Viagens. À Experiência Portuguesa nos séculos XV a XVIII, Lisboa, Tribuna da 

História, 2007. 

DONKIN, R. A. Between East and West. The Molnecas and the traffic in spices up to arrival of 
Europeans, Philadelphia, American Philosophical Society, 2002. 

FAIRBANK, John King, ed. 7he Chinese World Order, Harvard University Press, Cambridge, 
Massachusetts, 1968. 

FARO, Jorge. Manuel Godinho Erédia Cosmógrafo, sep. de Panorama, II série, nºs 13-14, Lisboa, 
1955. 

FEDERSPIEL, Howard M. Sultans, Shamans, and Saints: Islam and Muslims in Southeast Ásia, 


Honolulu, University of Hawar'l Press, 2007. 

Fernão de Magalhães e a sua viagem no Pacífico. Antecedentes e consequentes, Actas do VIT Simpósio 
de História Marítima, Lisboa, Academia de Marinha, 2002. 

FLORES, Maria da Conceição. Os Portugueses e o Sião no século XVI, Lisboa, CNCDE INCM, 
imp. 1995. 

FRADE, Florbela Cristina Veiga. A Presença Portuguesa nas Ilhas de Maluco, 1511 — 1605, Dis- 
sertação de Mestrado em História dos Descobrimentos e Expansão Portuguesa na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1999. 

FRANÇA, António Pinto da. Portuguese Influence in Indonesia, Lisbon, Calouste Gulbenkian 
Foundation, 1985. 

GARCIA, José Manuel. As Filipinas na historiografia portuguesa do século XVI, Porto, Centro 
Português de Estudos do Sudeste Asiárico, 2003. 

. À Historiografia Portuguesa dos Descobrimentos e da Expansão (séculos XV a XVII): Autores, 

Obras e Especializações Memoriais, Tese de doutoramento da Universidade do Porto, 2 
vols, Porto, 2006. 

————. A viagem de Fernão de Magalhães e os portugueses, Lisboa, Editorial Presença, 2007. 

GIL, Juan. Los Chinos en Manila. Siglos XVI y XVII, Lisboa, Centro Científico e Cultural de 
Macau, 2011. 

- Hidalgos y Samurais. Espana y Japón en los siglos XVI y XVII, Madrid, alianza Editorial, 

99. 

GONÇALVES, António Manuel. O Livro de Marinharia de João de Lisboa e a arte de Navegar no 
início do século XVI, Dissertação de Mestrado em História dos Descobrimentos e Expansão 
Portuguesa na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2006. 

GODINHO, Vitorino Magalhães. Os Descobrimentos e a Economia Mundial, 2% Ed., 4 vols, 


Lisboa, Editorial Presença, 1991. 
- Ensaios, 4 vols, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1968-1971. 
Les Finances de VEtat Portugais des Indes Orientales (1517-1635), Paris, Fundação 


Calouste Gulbenkian — Centro Cultural Português, 1982. 


240 


—, Mito e mercadoria. Utopia e prática de navegar. Séculos XIH-XVII, Lisboa, Difel, 1990. 
cuILLOT, Claude, «La nécessaire lecrure de Vaccord luso-soundanais de 1522», im Archipel, nº 
42, Paris, 1991, pp.53-76. 

HABERZETIT, Peter, PVAK, Roderich. «Macao and its harbour: projects planned and projects 
sealized (1883-1927), in Bulletin de Dlicole Française dExtrême-Orient, Tome 78, 1991, pp. 
297-316. 

H AMASHITA, Takeshi. China, East Asia and Global Economy, Regional and historical perspectives, 
London and New York, Routledge, 2008. 

HOURANI, George E. Arab Seafaring in Indian Ocean in Ancient and Early Medieval Times, New 
Jersey, Princeton University Press, 1995. 

JACOBS, Hubert, 8.). «The Portuguese lown of Ambon 1567-1605, in Actas do 1 Seminário 
Internacional de História Indo-Portuguesa, organização de Luís Albuquerque e Inácio Guerreiro, 
Lisboa, Instituto de Investigação Cientifica e Tropical, 1985, pp. G01-614. 

JE SUS, João Carlos da Silva de, As Armadas do Sul. À navegação militar no Iudico oriental (1580- 
-1607), Dissertação de Mestrado em História dos Descobrimentos e lixpansão Portuguesa na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1998, 

HUMBERTO LEITÃO, Comandante. Os Portugueses em Solor e limor de 1515 a 1702, Lisboa, 
Tip. da Liga dos Combatentes da Grande Guerra, 1948. 

EA MMERER, Albert. La Déconverte de la Chine par les À orugais au XVENS, et la cartographie des 
portulans, Supplément au Toung Pao, vol XXXIX, Leiden, E. ). Brill, 1944. 

KEN, Danny Wong Tre. 1he Nenyen and Champa during 17% and 18º Century À Study of Nguyen 
Foreig Relacions, |s.1.), Champaka, 2012. 

LACH, Donald E Asia in the Making of Europe, Wt and 20 vols, 5 tomos, Chicago and London, 
University of Chicago Press, 1994. 

LOBATO, Manuel. Épices, conflir ct Religion: Les Moluques et les Portugais dans la second 
mottié du XVIME siêcte, sep. de Seminaire str les nowvelles orientations de la recherce sur Ubistoire 
de DAsie portugaise, Lisboa, IICT, 2002, 

—, Portificações Portuguesas e Ispanholas ma Indonésia Oriental, Lisboa, Prefácio, 2010. 
—, Política e Comércio dos Portugueses na Insulíndia: Malaca e as Molucas de 1575 a 1605, 
Macau, IPOR, 1999. 

LOMBARD, Denys. Le Carrefowr Javanais, 3 vols, Paris, Editions d' École des Hautes Études en 
Sciences Sociales, 1990, 

LOMBARD, Denys et AUBIN, Jean, dir. Marchands et homes dafjaires aistatiques dans POcéan 
Indien et la Mer de Chine 13-20 siveles, Erudes publiés sous la direction de [...], Paris, École 
des Hautes Études en Sciences Sociales, 1988. 

LOUREIRO, Rui Manuel, org. 1: busca das origens de Macau (antologia documental), Introdução, 
leitura e notas de [...], Macau, Museu Marítimo de Macau, 1997. 

———. Fidalgos, Missionários e Mandavins — Portugal e a China no século XVI, [Lisboa], Fun- 
dação Oriente, 2000, 

—, Nas Partes da China, Lisboa, Centro Científico e Cultural de Macau, 2009. 


——. Pelos Mares da China: História breve das relações Luso-Chinesas no século XVI, Lisboa, 
Clube do Coleccionador dos Correios, 1999, 


241 


LOURIDO, Rui D'Ávila de Fontes Alferes. À Rota Marítima da seda e da prata: Macau — Manila, 
das origens a 1640, Dissertação de Mestrado em História dos Descobrimentos c da Expansão 
Portuguesa da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 1995. 

MANGUIN, Pierre-Yves. «A mid-17th century collection of roteiros for Asian waters (The 
Códice Castelo Melhor)», in Studia, nº 48, Lisboa, 1989, pp. 187-211. 

-. «Note sur Porigine nautique du mot Jam», in Archipel, nº 18, Paris, 1979, pp. 95-103, 

————, Les portugais sur les côtes du Viet-Nam et du Champá, Paris, École Française D'Extrême- 

-Orient, 1972. 
. «Em busca da Década 1», in Actas do II Seminário Internacional de História Indo- 


-Portuguesa, organização de Luís Albuquerque e Inácio Guerreiro, Lisboa, Instituto de 
Investigação Científica e Tropical, 1985, pp. 749-772. 

MARTINS, Maria Odete Soares. A missionação as Molucas no século XVI. Contribuição para o 
estudo da acção dos Jesuítas no Oriente, Lisboa, Centro de História de Além-Mar, 2002, 

MATOS, Artur Teodoro de. O Estado da India nos anos de 1581 — 1588. Estrutura administrativa 
e económica: alguns elementos para o seu estudo, Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1982. 

« Timor Português 1515-1769, Contribuição para a sua história, Lisboa, Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa, Instituto Histórico Infante D. Henrique, 1974. 

MATOS, Artur Teodoro de, THOMAZ, Luís Filipe Reis. A Carreira da Índia e as Rotas dos Estrei- 
tos, Actas do VII! Seminário Internacional de História Indo-Portugnesa, Angra do Heroísmo, 
[s.n.), 1998. 

MATOS, Jorge Semedo de.»Alguns aspectos da ligação entre a navegação árabe e portuguesa no 
Oceano Índico, no princípio do século XVI», in Fernando Oliveira e o sen tempo: Humanismo 
e Arte de Navegar no Renascimento Europeu (1450-1650), Actas da IX“ Reunião Internacional 
de História da Náutica e da Hidrografia, Cascais, Patrimónia, 2000, pp. 61-70. 

« «O Piloto Francisco Rodrigues e a definição de um Roteiro das Molucas», in La Ciencia 

cel Mar, Actas da XH Reunião Internacional de História da Nántica, Valladolid, 2006, 
pp. 263-286. 


. Roteiros Portugueses do Extremo Oriente: sua origem e evolução no século XVI, Dissertação 


de Mestrado em História dos Descobrimentos e da Expansão Portuguesa apresentada na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2007. 

MATOS, Rita Cortês de. António Mariz Carneiro: Cosmógrafo-Mor de Portugal, Dissertação de 
Mestrado em História dos Descobrimentos e Expansão Portuguesa na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, Lisboa, 2002. 

McPHERSON, Kenneth. The Indian Ocean. A History of People and the Sea, Delhi, Oxford 
University Press, 1998. 

McPHERSON, Kenneth, SUBRAHMANYAM, Sanjay, coord. !rom Biography to History, Essays 
im the History of Portuguese Asia (1500-1800), New Dheli, TransBooks.Com, Centro de His- 
tória de Além-Mar, 2005, 

MEILINK-ROELOFSZ, Marie Antoinette Petronella. Asian trade and European influence in 
Indonesian Archipelago benween 1500 and about 1630, IHague, Martinus Nijhoff, 1962. 

MILLS, J. V. «Chinese Navigators in Insulinde about A.D. 1500», in Archipel, nº 18, Paris, 1979, 


pp. 69-93. 


242 


MONTEIRO, Anabela Nunes. Macau e a presença portuguesa seiscentista no Mar da China. 
Interesses e estratégias de sobrevivência, Tese de doutoramento na Universidade de Coimbra, 
Coimbra, 2011. 
MOTA, Avelino Teixeira da. «tivolução dos Roteiros Portugueses durante o século XVb», sep. de 
Revista da Universidade de Coimbra, vol XXIV, Coimbra, 1969. 
+. Um manuscrito náutico seiscentista reencontrado, Sep.de Memórias da Academia das Ciên- 
cias de Lisboa, Classe de Ciências, Tomo XVII (1976), Lisboa, Junta de Investigações 
do Ultramar, 1975. 

———+, «Os Regimentos do Cosmógrafo-Mor de 1559 e 1592 e as origens do ensino náutico 
em Portugal», sep. de Memórias da Academia das Ciências de Lisboa, Classe de Ciências, 
Tomo XIII, Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 1969, 

org. À viagem de Pernão de Magalhães e a questão das Molucas, Actas do 1 Colóquio Luso-Espanhol de 
História Ultramarina, Organização de |...], Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 1975. 

MOURA, Carlos Francisco. «Os Roteiros do Japão do Códice do Cadaval», in Studia, nº 34, 
Lisboa, 1972, pp. 153-201. 

. «Roteiros do Japão: o primeiro roteiro de Nagasáqui», sep. do Boletim da Junta Distrital 
de Evora, nº 9, Évora, 1968. 

MOURÃO, Isabel Augusta Tavares. Portugueses em lerras do Dai-Viêt (Cochinchina e Tum Kim) 
1615-1660, Macau, Instituto Português do Oriente, Fundação Oriente, 2005, 

NOONAN, Laurence A. Jobm of Empoli and bis relations 1vih Afonso de Albuquerque, Lisboa, 
Ti, 1989: 

OLLÉ [ RODRIGUEZ, Manel. «A Inserção das Filipinas na Ásia Oriental (1565-1 593)», Revieiw 
of Culture, 7, Barcelona, 2003, hrrp://www.upf.cdu/grimse/ pdf/2. Ollex.pdf (consultado em 
Julho de 2013) 

OLIVEIRA, Francisco Manuel de Paula Nogueira Roque de. À construção do conhecimento euro- 
peu sobre a China, c. 1500 — e. 1630, Impressos e manuscritos que revelaram o mundo chinês à 
Europa culta, Vese de Doutoramento apresentada ao Departamento de geografia da Universitat 
Autonoma de Barcelona, Barcelona, 2003. 

PACHECO, Diego, S.J. A Fundação do Porto de Nagasaqui, [Macau], Centro de Estudos Marí- 
timos de Macau, 1989. 

PELIOT, Paul. Les Grands Voyages Maritimes Chinois au début du XVeme siêcle, Virage à part de 
Poung Pao, vol XXX, Livro 2, Leiden, 1933, pp. 237-452. 

PINTO, Paulo Jorge de Sousa. No extremo da redonda esfera: relações Luso-Castelhanas na Ásia, 
1565-1640 — Um ensaio sobre os impérios ibéricos, Tese de Doutoramento apresentada na 
Universidade Católica Portuguesa, Lisboa, 2010, 


. Portugueses e Malaios. Malaca e os sultanatos de Johor e Achêm 1575-1619, Lisboa, Socie- 
dade Histórica da Independência de Portugal, 1997. 
—— «Enemy at the Gates. Macao, Manila and the «Pinhal Episode» (end of the 16!" cen- 
tury)», in Bulletin of PortugueselJapanese Studies, volume 16, June 2008, Lisbon, 2008, 
pp. 16-43. 
PIRES, Benjamim Videira, S.J. À viagem de Comércio Macan-Manila nos século XVI a XIX, Macau, 
Museu Marítimo, 1994, 


243 


POLÓNIA, Amélia. «Mestres e Pilotos das Carreiras Ultramarinas (1596-1648), Subsídios para 
o seu estudo», in Revista da Faculdade de Letras, 1 série, Vol XII, Porto, 1995, pp. 271-353. 
«Os Náuticos das Carreiras Ultramarinas», in Oceanos, nº 38, Abril/Junho de 1999, 
Navios e navegações. Portugal eo Mar, Lisboa, 1999, pp. 113-128. 
PEAK, Roderich. China and the Asian Seas, Trade, Travel, and Visions of the Other (1400-1750), 
Singapore, Sidney, Ashgate, 1998. 
« «China and the trade in cloves, circa 960-1435», in Jomrnal of American Oriental Society, 
vol 113, 1993. 
———. China, he Portuguese, and the Nanyang. Oceans and rontes, Regions and trade (c. 1000- 
-1600), Aldershor, Ashgate Publishing, 2004. 
————., «Barly Sino-Portuguese relations up to the foundation of Macao», in Mare Liberum, nº 
4, Lisboa, Dezembro de 1992. 
———., «The Fujianese, Ryukyuans and Portuguese (c. 1511 to 15405): allies or competitors?», 
in Anais de história de além-mar, n.º 3, Lisboa, 2002, pp. 447-467. 
READ, Anthony. Southeast Ásia in the Age of Commerce (1450-1680), 2 vols, New Haven and 
London, Yale University Press, 1988-90, 
REGO, António da Silva. O Padroado Português do Oriente. Esboço Histórico, Lisboa, Agência 
Geral das Colónias, 1940. 
A Presença de Portugal em Macau, Lisboa, Agência Geral das Colónias, 1946, 
RODRIGUES, Vítor Luís Gaspar, COSTA, João Paulo Oliveira e. Campanhas de Afonso de Albu- 
querque, vol 1, Conquista de Malaca 1511, Lisboa, Iribuna da História, 2012. 


RUBIM, Nuno José Varela. 4 Organização e as Operações Militares Portuguesas no Oriente 1Í98- 
-1580, volume |, Geografia e Viagens, Lisboa, Comissão Portuguesa de História Militar, 2012. 

SALDANHA, António Vasconcelos de, ALVES, Jorge dos Santos, org. Estudos de História do 
Relacionamento Luso-Chinês (Séculos XVI-XIX), Macau, Instituto Português do Oriente, 1996. 

SCHURHAMMER, Georg. «O descobrimento do Japão pelos Portugueses no ano de 1543», in 
Anais da Academia Portuguesa de História, 1 série, vol 1, Lisboa, 1946, pp. 9-172. 


« Prancisco Javier: su vida y su tiempo, 4 tomos, Pamplona, Gobierno de Navarra, 1992. 

SEN, Tansen. «Lhe Formation of Chinese Maritime netwoks to Southern Asia», Jorrnal of the 
Economic and Social Histry of the Orient, vol 49, Issue 4, Leiden, 2006, pp. 421-453. 

SHERIEE, Abdul. Dhow Cultures of the Indian Ocean: Cosmopolitism, Commerce and Islam, Lon- 
don, Hurst 8& Company, Zanzibar Indian Ocean Research Institute, 2010. 

SILVA, Joaquim Candeias. O Fundador do «Estado Português da India» D. Hrancisco de Almeida 
1457()-1510, Lisboa, CNCDP, INCM, imp. 1996. 

SMITH, Ronald Bishop. Jorge Alvares: The first portuguese to sail to China, Lisboa, [s.n.], 1972. 

— —— Martim Afonso de Melo Captain-Major of'the portuguese fleet iwich sailed to China in 1522, 

Maryland, Decatur Press, 1972. 
A projected Portuguese voyage to China in 1512 and new notices relative to Tomé Pires in 


Canton, Maryland, Decatur Press, 1972. 
he spuleral ur of Martim Afonsa de Melo in Santarém, [1], [s.n.), 1994. 
SO, Kuan-Wai. Japanese Piracy in Ming China during the 16% Century, Michigan, Michigan state 


University Press, 1975. 


244 


gOUSA, Ester Trigo de. «Capitães Portugueses nas Ilhas Molucas», in Studia, vol 43-44, Janciro/ 
Dezembro de 1980, Lisboa, 1980. 

SOUZA, George Bryan. 1he Survival of Empire. Portuguese Trade and Society in China and the 
South China Sea 1630-1754, Cambridge etc., Cambridge University Press, 1986. 

SUBRAHMANYAM, Sanjay. The Portuguese Tonpire in Asia 1500-1700. À Political and Economic 
History, London, New York, Longman, 1993, 

GURYADINATA, Leo, ed. Adiniral Zheng He and Southeast Asia, Singapore, International Zheng 
He Society, Institute of Southeast Asian Studies, 2005. 

9YUKRI, Ibrahim. History of the Malay Kingdom of Patami, Vranslated by Conner Bayley and 
John N. Miksic, Athens [Ohio], Ohio University Press, 1985. 

JAGLIACOZZO, Eric and CHANG, Wen-Chin, eds. Chinese Cireulations, Capital, Commo- 
dities, and Nenworks in Southeast Asia, Durham and London, Duke University Press, 2011. 

TIBBETTS, Gerald R. Arab navigation in Indian Ocean before the coming of the Portuguese, Lon- 
don, Royal Asiatic Society of Great Britain and Ireland, 1971. 

———, A study of the Arabic texts containing material on South-East Asia, Leiden and London, 

E. ). Brill, 1979. 
THOMAZ, Luís Filipe. De Ceuta a Timor, Linda-a-Velha, Difel, 1994. 
-———. «As cartas malaias de Abu Hayar, sultão de Ternate, à el-rei de Portugal e os primórdios 
da presença portuguesa em Maluco», Anais de História de Além-Mar, vol IV, Lisboa, 

2003, pp. 381-446. 

. A Expedição de Cristóvão de Mendonça e o Descobrimento da Austrália, Museu da 
Ciência, Universidade de Coimbra, 2008, http://www. museudaciencia.org/gfx//bd/ 
100323152822 Thomaz.pdf, consultado em Maio de 2012. 

- «Estrutura política e administrativa do Estado da Índia no século XVb», Actas do 1 
Seminário Internacional de História Indo-Portuguesa, organização de Luís Albuquerque 
e Inácio Guerreiro, Lisboa, Instituto de Investigação Científica e Trópical, 1985, pp. 


513-540, 


- De Malaca a Pegu: Viagens de mm feitor português (1512-1515), Lisboa, Instituto de Alta 
Cultura, 1966. 

: «O malogrado estabelecimento oficial dos portugueses em Sunda e a islamização da Java», 
Aquém e Além da taprobana, Estudos Luso Orientais à memória de Jean Aubin e Denys 
Lombard, org. de |...], Lisboa, Centro de História de Além Mar, 2002, pp. 381-607. 

- Os Portugueses em Malaca (1511-1580), Dissertação de Licenciatura apresentada na 
ELUL, 2 vols, Lisboa, 1964. 

-A questão da pimenta em meados do século XVI; um debate político do governo de D, João 
de Castro, Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, 1998. 

VILLIERS, John. «Trade and Society im the Banda Islands in the Sixtcenth century», in Modern 

Ásia Studies, vol 15, nº 4, 1981, Cambridge, pp 7723-750. 
VITERBO, Sousa. Srabalhos Námiicos dos Portugueses (séculos XVI e XVIN, Reprodução em fac- 
-símile da edição de 1898, Lisboa, INCM, 1988. 


VISCONDE DE LAGOA, Grandes e Humildes na Epopeia Portuguesa do Oriente (séculos XV XVI 
e XVIL), Lisboa, [s.n.), 1942. 


245 


WADE, Geoff, Ming China and Southeast Asia in the 15! Century: A Reappraisal, Singapore, 
National University of Singapore, 2004. (consultado em Julho de 2013) 


- «Engaging the South: Ming China and Southeast Asia in the Fifteenth Century», in 
Journal of the liconomic and Social History of the Oriem, St, Leiden, 2008, pp. 578-638. 

- «Melaka in Ming Dynasty Texts», in Journal of The Malaysian Branch of the Royal Asiatic 
Society, volume LXX, Part 1, Kuala Lumpur, 1997, pp. 31-69. 


———. The Ming Shi-lu as a source for Southeast Asian History, National University of Singapore. 
Singapore, 2005, htep://www.epress.nus.edu.sg/msl/MSL. pdf, (consultado em Julho de 2013) 

——. Ryukyn in the Ming Reign Annals 13805-1580s, National University of Singapore, Sin- 
gapore, 2007, hrtp://www.ari.nus.edu.sg/does/wps/wpsO7. 093.pdf (consultado em Julho de 
2013). 

. ed. Southeast Asia-China Interactions, Reprint of articles from fomrnal of the Malaysian 


Branch, Royal Astatic Society, Selecred and introduced by [...], Singapore, Malaysian Branch 
of the Royal Asiatic Society, 2007. 

WILLS, John E. Jr, ed. China and Maritime Europe, Cambridge, Cambridge University Press, 
2011. 

WINIUS, George D, ed. Studies on Portuguese Asta, 1495-1689, Aldershor etc. Ashgate Variorum, 
2001. 

YL-TUNG, Wang. Official relations benveen China and Japan 1368-1549, Cambridge, Massa- 
chusetts, Harvard University Press, 1953. 

YONGJIN, Zhang, BUZAN, Barry. «['he Triburary System as International Society in Theory 
and Practice», in The Chinese Journal of International Politics, vol 5, 2012, pp. 3-36, hecp:// 
cjip.oxfordjournals.org/content/5/1/3.full. pdf+himl (consultado em Março de 2014). 


246 


APÊNDICE 
DOCUMENTAL 


SOBRE OS DOCUMENTOS 


Segue-se um conjunto de documentos transcritos, compostos por roteiros 
inéditos com quatro origens distintas; todos eles muito importantes para a 
compreensão da temática deste trabalho. As quatro fontes documentais são O 
chamado Livro de Marinharia de André Pires, o Livro de Marinharia da Academia 
de la Historia de Madrid, um códice pertencente à Casa do Cadaval, em Muge 
e outro que é propriedade da família Vasconcellos e Souza, conhecido como o 
Códice Castelo Melhor. 

Nos dois primeiros casos, a escolha resultou do facto dos roteiros em causa 
terem um carácter inédito e uma datação surpreendente, em relação a tudo o que 
até agora se conhecia de roteiros da China e Japão. Os códices da Casa do Cadaval 
e da família Vasconcellos e Souza são duas colecções, que parecem relacionadas 
uma com a outra, constituindo as duas maiores de roteiros do Extremo Oriente, 
apesar de permanecerem inéditos e não terem muita divulgação. A primeira destas 
colecções parece ser um pouco mais recente que a seguinte, com muitos textos que 
são apenas pequenas variantes do seu parceiro mais antigo e mais extenso. Apesar 
de tudo tem outros que são novos e bastante relevantes para este estudo. Diria 
que as duas colecções se complementam, merecendo um estudo mais detalhado, 
comparativo, parecendo-me que nos revelariam algo de interessante sobre a activi- 
dade destas duas casas nobres portuguesas, no Extremo Oriente, no século XVII. 

Cada uma das fontes, ou grupo de fontes, agora apresentado constituirá um 


capítulo deste anexo, com uma explicação prévia sobre o próprio documento, ou 
documentos transcritos. 
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CRITÉRIOS DE TRANSCRIÇÃO 


Nos textos transcritos tentei interferir o mínimo, evitando ajustes e moderni- 


rações que possam alterar o texto original e que, no fundo, representariam uma 


interpretação pessoal, com todas as subjectividades inerentes, que, a afastar-se 


demasiado do original, empobrecia o texto e suscitaria naturais dúvidas a qualquer 


leitor. Contudo, o teor do assunto dos roteiros envolve uma terminologia técnica 


e um uso da metáfora que rem um hermetismo próprio do discurso náutico, 


difícil de entender para a mairia dos leitores. Por isso entendi fazer algus ajustes 


que considerei necessários a uma melhor compreensão do texto, de acordo com 
os seguintes critérios de transcrição: 


4.º 


« Foram desenvolvidas as abreviaturas, com uma ortografia que se supõe, pela aná- 


lise do texto, ser a que teria adoptado o autor (vg. leg. por legoas), tendo optado 
por manter à forma nasalada do à com o til, porque não coloca dificuldades de 
interpretação e corresponde a um uso próprio, em expressões como «hu», «nht», 
«algu», etc.. 


- Substituídas as letras maiúsculas e minúsculas, de acordo com as regras actuais, 


com uma excepção para a utilização do «R» maiúsculo no meio das palavras, no 
pressuposto de que corresponde a uma forma vocálica própria que me pareceu 
importante deixar realçado (v.g. aRcia ou deRota). 


« À utilização do «R» maiúsculo em nomes comuns levantou-me algumas dúvidas 


sobre a sua manutenção ou correcção, decidindo-me pela manutenção da letra 
maiúscula, na convicção de que tinha um valor vocálico próprio, semelhante ao 
que tem a sua utilização no meio da palavra. 


Todos os topónimos foram reescritos com maiúscula inicial, 


« Foram mantidas as consoantes dobradas no meio das palavras, na convicção de 


que correspondem a uma leitura própria, mas foram alteradas quando no início 
das palavras. 
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Da 


6. 


e 


8. 


9; 


10. 


2% 


As letras «u» é «v» foram alteradas para o valor vocálico ou consonântico que 
hoje têm, mas mantivemos o uso que é feito de «i» c «jr. 

Não se alterou a letra «y» usada com o valor de «i». 

Optou-se por não corrigir a acentuação das palavras porque, nalguns casos, ela 
constituía uma clara introdução no domínio do sentido do texto, ficando a 
liberdade de interpretação para o leitor. 

Separaram-se ou uniram-se as palavras de acordo com a escrita actual, 
exceptuando-se as designações de pontos colaterais da rosa-dos-ventos (2,g. nor 
noroeste) c as conjugações pronominais em que mative as formas verbais sepa- 
radas do respectivo pronome. 

Foi introduzida uma parcimoniosa pontuação, com vista a uma melhor com- 


preensão do texto. 


. Quando nos surgem sucessões de números, normalmente referindo distâncias ou 


(mais vulgarmente) profundidades, esses números estão no manuscrito separados, 
ora por pontos, ora por traços verticais, ora ainda por traços horizontais. Optá- 
mos por separá-los sempre por vírgulas, como aconteceria numa grafia actual. 
Assim, por exemplo, descrições em que surgem 181 I9! I1OI (ou ainda .8.9.10.), 
querendo mostrar que, num percurso se encontrarão sucessivamente 8, 9 ou 10 
braças, substituímos os sinais e escrevemos 8, 9, 10. 

Quando pareceu oportuno acrescentar letras ou palavras que, não estando no 


texto, facilitam a sua compreensão, foram colocadas entre parêntesis rectos. 


13. Foi mantida a divisão de parágrafos original. 
14. Todos os casos pontuais que podiam suscitar dúvidas mereceram uma anotação 


específica. 


LIVRO DE MARINHARIA DE ANDRÉ PIRES 


O Livro de Marinharia de André Pires é um manuscrito português pertencente 
a Bibliorheque Nationale de France, onde tem a cota Ms. Portugais 40. Contém 
159 fólios dos quais muitos foram deixados em branco a denotar que se tratava de 
um projecto que não foi acabado. Luís Albuquerque publicou, em 1963, a parte 
que diz respeito à ciência náutica com algumas tabelas e dois pequenos roteiros, 
com um apurado estudo que permitiu a sua datação para a primeira metade do 
século XVI, numa data próxima de 1550. Provavelmente só teve acesso a cópias 
do códice até ao folio 37, considerando que aí termina o manscrito. Não se 
apercebeu de que, apesar do grande número de páginas em branco, há partes do 
documento que foram escritas e que nelas constam vários roteiros e outras tabe- 
las inacabadas. Por uma inscrição que tem no rosto sabemos que o manuscrito 
foi adquirido pelo embaixador Jean Nicor, provavelmente em Espanha, entre 
1559 e 1561, e levado então para França. Está intitulado como «Regimiento de 
navegacion y Rotero de muchas y varias navegaciones pera muchos lugares», mas 
Luís Albuquerque classificou-o com a designação de Livro de Marinharia (pelas 
suas características). Num dos textos, em que se fala do valor do grau terrestre, 
em léguas, tem a observação «porque foi experimentada por mim, André Pires, 
em o mar oceano», e isso motivou a intitulação moderna completa de Livro de 
Marinharia de André Pires, apesar de não ser possível garantir que tenha sido ele 
o autor ou compilador da totalidade do códice. 

Não vou debruçar-me sobre outros detalhes e características do manuscrito, 
nem como poderá ter passado pela mão do piloto André Pires, antes de ter sido 
adquirido pelo embaixador Jean Nicot, referindo apenas que tem também vários 
roteiros da Índia, de Bengala e de outras partes do Oriente, incluindo um roteiro 
de Malaca à China, que agora transcrevemos em primeira mão, a ocupar os fólios 
68r a 70v. É importante referir a precocidade deste roteiro (cr. 1550), sobretudo, 


253 


porque até há pouco tempo não era conhecido nenhum roteiro do caminho da 
China, anterior às cópias recolhidas por Linschoten (publicadas em 1595), ou 
ao Livro de Marinharia de Gaspar Moreira, datado de ci. 1600. O roteiro agora 
presente começa a sua descrição na cidade de Malaca e tem o término nas ilhas de 
Cantão, e não na cidade de Macau, onde os portugueses se estabeleceram a partir 
de 1557. Mas esta é apenas uma das suas características interessantes, a abordar 
ao longo deste trabalho, no capítulo próprio. 


Transcrição 


[H 68r) 

Item. Os tempos e ventos da China que sam travesoes 

Vão os çeos de nordeste e leste e dai salta o vento a leste e ao sueste e he tão 
forte que não pode ningem ter o rosto virado a elle. 

As mares de Cimcapura são estas de lua nova e çhea. São de lessueste e 0€s- 
noroeste. Por amor de Malaqua a Muar ay 6 legoas, e sobre Muar, da banda do 
sueste, esta há móte Redondo junto com o mar e tem muito arvoredo. 

De Muar pera o Rio Fremosso se core a costa noroeste sueste e toma da quarta 
de leste oeste, e a na Rota nove legoas, e a terra he toda baxa e ao longo do mar 
sobre o Rio Fremoso da bamda do sueste tem híia sera alta e o Rio tem na entrada 
7 braças e he muito grande e fremoso. 

Do Rio Eremoso a Pulo Picão a na Rota 8 legoas. lem 3 ilheos. Ao redor 
destes tres ilheos corese noroeste sueste e dali a costa de Camatra doze legoas. 
Deste Pulo Pição veras húas ilhas que se çhamam limão e aoutra he alta e faz 
dous picos. Da banda do sul destas ilhas veras hú canal d'agoa, e de Pulo Pição 
a elas ai seis legoas. 

De Pulo [Pição] verás à costa ao sueste e a quarta de leste çimco legoas e roda 
a terra baxa, e çhamasc a ponta desta terra Tanjoãoburo. É dahi se corre a costa 
pera ir demandar o canal de Cimcapura, leste oeste e a na Rota 5 legoas. 

Desta ponta de Tanjoâburo pera o estreito de Cimcapura avera na Rota tres 
legoas ate o cabo de Tamjoâburo. No estreito a dous Rios e o primeiro he pequeno 
e o outro grande e tem duas bocas, nas bocas ilheos*. Este estreito não vereis 


se não quan- 


556 Pulo Pesele. CF. G. Schurhammer, Francisco Javier, vmo IV, p. 37. Borschberg indica se! 
o ilhéu das Cobras. P Borschberg, The Singapore and Melaka..., p. 30. 
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[H 68v] 


-do fordes da boca dele a há tiro de berço, e tem de largo na boca outro tiro 
de berço. E quando entrardes nele, ireis sempre pelo meio e achegai vos mais 
per a banda do sul que não pera a do norte. E quando entrardes no porto, de 
húa parte e da outra he tudo Restingas e por o meio dele açhareis sete e outo 
braças, e he limpo. E pera provardes este estreito ate botardes fora dele he todo 
duas legoas. E heste estreito se core leste oeste e a quarta de noroeste e sueste, e 
aqui aveis d'entrar por amtre dos montes que não tem de largo mais que hú tiro 
de besta e terão de comprido há tiro, e corese nordeste e sudueste e ao longo da 
costa. E saindo deste estreito tem muitas agoadas. Fora deste estreito, obra de há 
tiro de bombarda, estão duas Restingas, húa dúa banda e outra d'outra banda. 
Da banda do norte esta, logo de fronte da boca deste estreito, muito perto, por 
is0 levaras bom resguardo porque te asde çhegar quanto poderes com a ponta da 
banda do sul. E antre ha Restinga e outra açharas 7, 8 braças. E logo dobradas 
estas Restingas, esta htia enseada pera o norte, onde he a povoação de Cimcapura, 
a qual povoação foi destroida p'los portugueses?””. 

Item. Das ilhas que ficam da banda da entrada do estreito não falo porque não 
tem conta nem número, c antre húãas e outras tudo Restingas. 

Item. De Cimcapura a húas ilhas pequenas que se çhamam Penupo a 7 legoas. 
Corese a costa leste oeste e toma da quarta do noroeste-sudoeste, e esta junto com 


a terra e são seis ilheos e os quatro deles tem arvoredos e os dous são escalvados. 


[169] 

Item. Ao norte deste ilheos, que se çhamam Padurão e Batubunão, tem de 
redor de si duas outras pedras. Da banda de Bimtão esta há ilheo a que nos çha- 
mamos Pedra Bramca. Poderas passar seguramente por antre ela e a terra. 

Item. Quando estes seis ilhcos vos demorarem a loeste e a loesnoroeste, vereis 
na terra hum monte alto e Redondo, e daqui por diante se core a costa nornor- 
deste e susudueste e a terra não he muita. 


57 Não é muito fácil a identificação do episódio referido pelo roteiro, devido à carência de 
informação que refira explicitamente Singapura, enquanto alvo de qualquer acção portuguesa, 
naquele tempo. Eu creio tratar-se da intervenção de Pero de Mascarenhas, contra Bintão, em 1526, 
ou a de D. Estêvão da Gama, em 1535, inclinando-me mais para que tenha sido a primeira destas 
expedições CE. Luís Filipe Thomaz, Os Portugueses em Malaca (1511-1580), dissertação para licen- 
ciatura na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, vol |, p 102 e p. 115, O ataque levado 
a cabo por Estêvão da Gama ocorreu sobre o rio de Johor um puco mais a leste do que parece ser 
esta cidade destruída. Igual opinião é a de G. Schurhammer, Francisco Javier, vol IV, p. 41. 
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Item. As ilhas e a Pedra Branca se corem com Polo Timge norte e sul e toma 
da quarta do nordeste e sudueste, e a na Rota 13 legoas ou 14. Antre este Polo 
Vimge e a terra firme tem boa navegação. Esta ilha de Polo Timge jaz com as 
ilhas de (?) nornoroeste e susueste e a na Rota 7 legoas. 

Item. Polo Timão com Polo Comdor se core nornordeste e susudueste e a 
na Rota 115 legoas. Estas ilhas de Polo Condor são sete ou outo ilhas e ilheos 
e são muito viçosas d'arvoredo e de muita agoa, e todo em redor a muito bons 
surgidouros e de dez e de doze braças. E destas ilhas polo timar (sic) e todo 
fundo de 30 braças e de 35. Polo Condor esta em altura d'outo graos e dous 
rerços. 

Item. Estas ilhas de Polo Condor jazem com Polo Gecim nordeste e sudueste 
e toma da quarta de leste oeste e a na Rota 50 legoas. E de Polo Condor pera 
polo cecim açharas sempre fundo de 18 braças. 

Item. Quem partir pera ChamípJa, fara o caminho do norte e va demandar a 
terra firme pera fazer boa navegação. Esta costa se çhama de Campar e he terra 
de muitas arvores. Estas arvores ao longo do mar se cortam e no sertão ay muitos 
altos. Esta costa he muito limpa e e corese les nor 


[fl 69v] 

nordeste e oes sudueste, e indo ao longo da costa e no cabo dela, faz a terra 
muito alta de seras bem ao lomgo do mar e amtre estas seras faz húia quebrada 
grande e defronte della esta híia ilha. E para Polo Ceçim vai hú praçel de seis e 
de sete braças e bota ao mar ate (2) com Polo Ceçim esta costa faz aqui cabo de 
Polo Ceçim a doze legoas a este cabo. 

Item. Daqui para diante se core a costa nordeste e sudueste e esta terra daqui 
por diante he muito fragosa, de grandes seranias. E bem çhegado a terra não 
açharas fumdo. Asi que toda esta costa vai tomando ao nordeste e ao norte. 

Item. Esta costa vai como dito he 10 legoas e aqui faz mamçhas d'area, junto 
do mar e sam mamçhas darea vermelha. Estas mamçhas estão em 12 graos. Daqui 
por diante fazem húas barreiras grandes e pequenas. Ali dizem que se faz muito 
sal. Toda esta costa ate Varela se core norte e sul pouco mais ou menos, e no 
cabo destas ilhas esta o porto de Varela que he húa baia muito grande. E sobre 
o porto esta htia sera e em çima dela esta Varela, que he como htia torre muito 
allta. E esta ali o porto do mar. E Varela não na podeis ver de mar em fora porque 
a mete a terra híia lor outra. Esta este porto em 13 graos. 

Item. Daqui por diante se core a costa nordeste e sudueste toma da quarta. 
E dobrando esta ponta de Varella a terra alta que se çhama em malaio Polo 
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cambim. E daqui por diante toda a terra he alta e de muito fundo e tem muitos 
ilheos pequenos e grandes pegados com a terra. E toda esta costa de Varela e Polo 
catam se core norte 


[A 70r] 

e sul e toma a quarta de noroeste sueste c a na Rota pera dali a Polo Catam 50 
legoas pouco mais ou menos. Esta ilha de Polo Catão esta em altura de 16 graos. 

Item. Esta ilha esta de terra firme 30 ou 40 legoas e sera de 30 ou 40 legoas 
e he hãa ilha alta e há monte raso e faz dous montes altos de fora pareçem ilhas 
e pera a banda do sueste híia Restinga em que rebenta o mar e pera a banda do 
norte e húa ilha pequena rasa. E vem della à outra que pareçe meia legoa e de 
polo catam se core a costa roroeste e sueste c a na Rota 12 legoas. 

Item. Este sempre tem 4 ou 5 ilhas pela bamda do sueste e tem bom porto, 
estara em altura de 17 graos. É daqui por diante se começa a enseada de Coçhi- 
mGhina, correse a loesnoroeste e em lessueste Polo Catão com a ponta d'Ahimão 

; core norte e sul e a quarta de noroeste sueste e a na Rota 5 legoas e jaz a pomta 
d Ahimão com Polo Catão nordeste sudueste e toma algum pouco da quarta de 
norte e sull e a na Rota 3 legoas. É estão a par deste Polo Catão 7 ilhas e chamam 

; em malaio Pulo Tujo. 

Item. Polo Guoam híúia entrada da ilha de bariga jaz nordeste sudueste e a na 
rota 50 legoas. E antes que çhegeis a estas ilhas 12 ou 15 legoas açhareis fundo 
de 12 ou 13 braças e he tudo vasa. Estas ilhas tem muito mao conhecimento has 
das outras . Estas ilhas por omde homem ade entrar tem cada húa hãa bareira 
branca, porem não nas vereis senão quando estais antre elas. E a do norte tem 


húa mançha comprida, e entrais por o meio delas afoutamente porque não tem 
nhú baxo senão fundo de 7, 8 braças 


[1 70v] 

e he tudo vasa. E tanto que fordes antre ellas se fordes com tempo craro vereis 
a ao nordeste ha ilha e tem da banda do sudueste dous picos altos e çheos 
darvoredo. Esta ilha vos fiqua da banda do nordeste e desta ilha ao nordeste 
vereis outra ila que tem há pico muito alto e tirareis direito a ella e aqui avereis 
de passar por quatro braças. Bem ao pe deste pico esta húia baya e ahi he o porto 
e tem há ilheo dentro no porto. É quando esteverdes demtro vos demorara este 
pico a loeste e quamdo quer que aqui fordes entrareis por esta baia dentro ate 
encalhar em terra. Não ajais nhúá aReçeo que asi he o costume da terra porque 
venta ai há vento muito forte e não ay amaras que posão ter as naos nem os juncos 


ani 


e portanto costumão encalhar em terra porque he tudo vasa. E aqui aconteceu húí 
ano cortar os mastos duas veses o que não fezeramos se estevriamos encalhados 
na vasa. E da banda de leste esta húãa praia d'area e aqui fazem as naos povoação 
e aqui fazem os junquos de Malaqua sua amarração. Às naos € os junquos estão 
encalhados por força e bem amarrados ate todo outubro porque em outubro 
nos deu aqui húia grande trovoada que nos ouveramos de perder e como entrou 
novembro traziam as naos e os juncos diante da povoação e encalhavam nas em 
seco e se ouverdes de coreger encalhareis d'agoas vivas com a lua nova grande ou 
çheoa que he milhor maree e acabase aos seis dias c as vezes e mais e menos e 
antre noute e dia não há mais que ha maree e ençhe a marce d'agoas vivas 11 e 
12 palmos d'agoa. E esta este porto em altura de vimte e dous graos e dous terços 
de grao e daqui a çidade de Cantão ai vinte legoas. 
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LIVRO DE MARINHARIA DA REAL ACADEMIA 
DE LA HISTORIA DE MADRID 


O Livro de Marinharia da Real Academia de la Historia de Madrid é um dos nove 
Livros de Marinharia referenciados até esta data, infelizmente ainda inédito e, sobre- 
tudo pouco divulgado junto da comunidade académica. Sobre ele apenas conheço um 
estudo de Luís Albuquerque, que resultou de uma conferência proferida pelo autor, 
em Madrid, e foi publicado no Boletin da Real Academia de la Historia de Madrid, 
em 1973. Foi um estudo breve, que Albuquerque voltou a publicar na sua colecção 
Estudos de História, e que descreve minuciosamente o manuscrito, mas sem transcre- 
ver qualquer texto ou regimento. Digamos que é mais um dos muitos documentos 
náuticos quinhentistas, encontrados e referidos por este estudioso na História Náutica, 
sem que o conseguisse publicar, porque o tempo e a vida não podem controlar- 
-se e a dele foi demasiado curta para o imenso saber que ainda tinha para nos dar. 

Fez dele uma completa descrição” — poupando-me agora de a repetir — e 
isso permitiu-me chegar ao códice que recebeu a cota Manuscrito 9-11-1 2165, na 
biblioteca da Academia, e a designação de Rotero de Navegacion en Lengua Portu- 
guesa. Nele encontrei dois roteiros que me pareceram interessantes e que também 
trarão alguma coisa de novo a este trabalho. Trata-se de um roteiro de Pullo Can- 
tão para Chinchéu e Liampó, e um outro roteiro de Chinchéu para o Japão. São 
roteiros precoces, anteriores à maioria dos que serão usados neste trabalho, mas, 
talvez, por isso permitam comparações interessantes, capazes de definir (ou esboçar) 
fases da náutica portuguesa no Oriente. Os roteiros não referem ainda a presença 
portuguesa em Macau, parecendo provir da época em que os navegadores nacionais 
circulavam pelo Mar da China, ao sabor das contingências do destino e da política 
do Império. Albuquerque datou o manuscrito de 1573, com uma sólida argumen- 


tação, mas, pelas razões que digo, este roteiro parece ser de época bastante anterior. 


58 Luís Albuquerque, Lstueos de História, Vol IV, Coimbra, 1976, p. 349. 
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Transcrição 


me 72n 


Roteiro pera hir pera ho Chimcheo e pera Lamão e pera Ljampoo 


Item. A 32 folljos se começa a viajem da China desde Pullo Cotão quando 
atravesares pera Qantão que dah; esta caminho se houeres dir pera ho Chjmcheo 
hou pera Lamão hou pera Ljampoo e pera Japão. Como fores tanto a vante 
como a jlha de Pulo Cotão que esta na costa de Champa as de mandar governar 
ao nor nordeste”? hobra de 15 leguoas e como te pareser que estão andadas 
mandaras governar ao nordeste porque este he ho teu caminho verdadeiro pera 
hires demandar a tera amtes que chegues homde se chama ho porto das Pesas e 
tambem de Lamão, c se fores com vento de todalas velas podera ser que veias as 
ylhas de Qantão e se as vires seras bem navegado. 

Item. Avjzo te que se atravesares deste Polo Quotão com vento galmão e 
bonansoso, mandaras fazer teu caminho ao nordeste porque as de saber que as 
agoas chamam pera a emseada de Chochjmchjna, e hiras ter vista de ha pomta 
de tera que chama a pomta dynão que he a tera de chochjchjna e nesta pomta, 
hobra de 5 ou 6 leguoas esta ao longuo da tera húa hilha que chama hilha dos 
Ratos, que pela linguoa malaja se chama Polo Tjquos. Esta hjlha esta ao longguo 
da tera e esta hjlha não na conheseras senão quando fores perto da tera allta que 
se vee a 10 leguoas, pouco mais hou menos. 

Item. Estas teras tem muito pougas coonhecemsas (..) sem notiza porque as 
jlhas são muitas e não se conhesem senão depois que sois com ellas, porque os 


proprios da terra as não conhesem senão quando são com ellas.º%º 


ff 1720] 

Todas esta jlhas de Qamtão são jlhas muito alltas e se for cousa que vos achar- 
des abargado com elas não ajais medo de as hirdes demandar e e meter amrre ellas 
e não ajais medo senão do que virdes, e podes (...) vos achardes em apertada que 
não poder des hir por frente e amtão não ajais medo de vos meter por antre ellas 
e surgir des nelas por que tem muito fundo diguo surgidouro em todas. E se for 


559 foi rasurado o texto «por que este he ho teu camjnho verdadeiro» 
560 Riscado «não ajais medo senão do que virdes» 
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couza que vos achardes de noute amtão surgireis e não dareis quando vos não 
Rellevar muito enquanto amdardes por estas jlhas de Qantão e por toda a China 
avisar vos eis que traseis boa vigia na vosa nao hou junquo em fordes porque he 
tera de ladrois e tera de muitas jlhas, por que dos proprios chis que levais se fordes 
em jugo vos aves de vigiar. 

Item. Asim se fordes ter as jlhas de Qantom houverdes d'ir pera ho Chincheu 
hou pera Ljampoo, como pasardes todalas jlhas de Qantão mandaj governar ao 
nordeste pera hirdes a ver vista da tera firme e como fordes de tera firme 4 hou 
5 Jeguoas mandaj governar ao nordeste e a quarta de leste e hiras a ver vista de 
hú hilheo. Bem podes hir a tera delle porque tudo e alto e este jlheo e muito 


piqueno, e asym que vos diguo que sempre fores voso caminho ao nordeste e a 
quarta de leste. 


ft 173r] 

Por que asym se core a costa ate Lamão ate o porto das Pesas. Este Porto das 
Pesas esta aamtes que chegues a Lamao hobra de 5 hou 6 leguoas. E destas jlhas 
de Qantão a jlha de Lamão que he húa jlha muito alta avera 45 ou 50 leguoas, 
pouco mais hou menos. Esta jlha de Lamão tem a tera de sy 2 ou 3 hilheos 
piquenos e da banda do mar te 5 ou 6 hilheos piquenos. E destes jlheos que tem 
ao mar de sy vos avjzo que tenhais boa vjgja, c se fordes ao lomguo da jlha por 
que tem muitos bajxos de pedra. Por amtre estes jlhaos não podes navegar se 
não de dja, por que amrre elles se souberdes o quanal bem podes hir seguindo, 
€ vos avizo se por aqu; pasardes que vos achegues ao lomguo da jlha de Lamão, 
que he húa jlha muito grande e haras della há 4º de folga de noute e se for 
de dja bem podeis ver as pedras. E porem diguo vos que antes que chegues a 
Lamão hobra de symquo leguoas faras muito por hirdes ao mar de todas estas 
jlhas, se for de noute, por que por all; e ho mjlhor que (...) pera a China e por 
forsa aveli]s de pasar por all; por estes bajxos e hilhas por que houtros piquenos 
estão ao mar deste Lamão hobra de 5 hou 6 leguoas e se for de noute aveis dir 
ao mar de todos e se for de dia não ajais nhá medo senão do que virdes. E esta 
ylha de Lamao esta em alltura de 23 graos e % de graos. E se for couza que vas a 
ser a Re deste Lamão hobra de 6 hou 6 leguoas antão mandaras governar a leste 
pera hirdes por fora de todalas jlhas. E se vos achardes mais emtiro (sic) hires 
governado ao sueste ate botar fora. Asyym que vos diguo que se vos achardes 
aqu) nesta paragem que holheis bem por vos por que he muito Ruim. Podes 
fazer por andar pouquo se for de noute. 


26] 


If! 1730] 


Se anouteserdes ao mar das jlhas que estão ao mar de Lamao, que são 3 ou 4 
jlhas piquenas e baixas e tera de comprido hobra de 2 legoas hou 3 e estara hãa 
da houtra /4 leguoa ao nor nordeste e ao su sudueste. É destas jlhas pasaras pera 
hir demandar a tera firme mandaras guovernar ao norte que he húa pomta de 
húa tera alta e asym esta. Aquj nesta pomta tomamos as mais das vezes as (...) que 
avemos mister por que aquj a muitas. É muito bom surgidouro e tendes muito 
boa aguada. E quando tomardes allj agua sempre com boa vigia no paro quando 
fordes a tera por que he muito Ruim gente. 

Item. Se houverdes dir loguo caminho do Chimcheo, partindo destas jlhas 
que asyma diguo que estão ao mar de Lamão, mandaras governar ao nordeste e 
por este camjnho hireis dar com 2 jlheos piquenos que estarão destas jlhas que 
asyma diguo 5 ou 6 leguoas, pouco mais hou menos. Destes hilheos podes hir ao 
mar, e a tera deles estara da tera firmj 3 hou 4 leguoas pera o oeste destes jlheos. 
Ho do mar he hú jlheo Redondo e alto há pouco, e ho da tera he muito mais 
piqueno e Razo e muito mais pyqueno e Razo (sic) e cheo de arvoredo e esta de 
fronte de húía tera allta e allj fez Ruj Lobo*S! sua vinjaga quando ca foy, e tambem 
allj fazem outros junquos suas vinjagas porque tem húa grande enseada e muitos 
jumquos se vão allj coRegir por mais seguros e porque ande levar tudo o que lhe 
for nesesarjo pera seu corjgimento, porque allj não a nhtima gente nem lugar de 


que posa aver delles ho que houveres mister. 


[ff 174r) 


Destes dous jlheos piquenos que ayma diguo pera hirdes camjnho do Chym- 
cheo mandaras governar ao nordeste obra de 5 hou 6 leguoas, pouco mais hou 
menos e histo como pasardes todolos jlheos que estão a tera que são muitos, e 
como tiverdes andado histo que ves diguo mandaras governar ao nor nordeste 
pera hir des pera o porto do Chjmcheo. E destes jlheos que atras ja fiquam avera 


561 Fernão Mendes Pinto guarda memória da morte de Rui Lobo, no tempo da capita- 
nia de Estêvão da Gama, junto à foz do rio Choanboquec, relatando um episódio em que 
António Baria aprisionou o corsário que o matou. E conta que Rui Lobo ia, habitualmente, 
à foz daquele rio para veniaga. Jorge Santos Alvs, Fernão Mendes Pinto and the Peregrinação, 
Directed by [...], vol IL, Lisboa, 2010, p. 172. Manuel Faria e Sousa relata o mesmo episódio 
entre António de Faria e o corsário, referindo a morte de Rui Lobo na foz do mesmo rio Choa- 
boqué. Manuel de Faria e Sousa, Ásia Portuguesa, vol IL, Porto, 1945, p. 62. Rui Loureiro 
refere este episódio como mais um exemplo de uma viagem portuguesa ao Chincheo, mas este 
documento revela que se tratava de viagens habituais de Rui Lobo aquele porto. Rui Loureiro, 


Fidalgos,... [Lisboa], 2000, p.324. 
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na rota hobra de 15 leguoas. E por aquj correm muito as aguoas. E amda se 
este caminho muito pera este porto do Chjmcheo. Iem muito grande enseada 
e hiras ao lomguo dela. E de fromte deste porto esta há jlheo Redondo como a 
ilha dos ljmôis de Malaga. Esta rota tera 2 hou 3 leguoas. Amtes que cheges 
a este porto do Chjmcheo a tiro deste jlheo, loguo veras húa fortalleza núma 
pomta, toda sergada de muros com húas ameas. E desta fortalleza aomde aveis 
de surgir que antre húias jlhas avera pouco mais hou menos 3 hou 4 leguoas 
e histo ao lomgo da tera. E all; as de sorgir. Eu não tomej o soll nelle, senão 
pelo que tomej em Lamão estara em alltura de 24 graos e 2 tercos, e histo 
pouquo mais hou menos. A na rota a este porto do Chjmcheo 2 legoas ao 
meu pareser. 

Item. Se houverdes dir pera Liampo faras sempre o camjnho do nordeste e 
sudoeste e destes jlheos que atras diguo e são 2 piquenos, ate Liampo se core a 
costa nordeste e sudueste e histo por fora de todas as jlhas. Por este camjnho ate 
huma jlhas que se chamam 


If 174v] 

Su bono e esta antes que cheges a Liambo hobra de 10 leguoas pouco mais 
hou menos. E deste So bono aveli]s de de (sic) mandar governar ao norte e ao nor 
noroeste e histo e pera hirdes tomar a tera firme, e como a tomar des mandaras 
governar ao norte porque asym core ate Liampo. Este camjjnho aveli)s dir sempre 
por antre jlhas e nunga tenmdes camjnho serto senão ho mais delle aveli)s dir 
ao norte. Estas jlhas pera Liampo são muitas e as mais delas bem podes navegar 
por antre elas, e allgúas delas são aparseladas, tudo vaza. Asym que não faco da 
emtrada dos bajxos de Liampo por que sera núiqua acabar. Por que sabe serto 
que se não levardes home que sajba coza ntiqua hires com nem menos asertares 
ho qamjnho. E estas jlhas de Liampo em que estamos sertos estão em alltura de 
30 graos e ho Rio de Liampo esta em trinta graos e húi garto. Ate este porto de 
Liampo corem as aguoas em boa manira e emchem e vazam ao lomguo da costa 
e alevantam as aguoas as aguoas (sic) vivas 13 e 14 palmos de preamar, e as vezes 
se o vento vemta Rijo allevantam duas bracas, e as aguoas vjvas são sempre aos 
4 dias e aos 5 da lua. 

Item. Não vos fallo de Liampo pera baxo por que ho não tenho visto senão 
pello dito dos pjllotos chis. Quanto ao porto de Liampo que eu vi diguo vos que 
de fronte do Rio de Liampo a baixo. Caminho do no 
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[ft 175r] 


roeste corem as aguoas em grande maneira e histo por dentro das ylhas, que 
se não levais ventos Rijos não podes Romper as agoas e não tendes mais jlhas 
que camjjnho de duas samgraduras, e jsto pelo dito dos chis. E dall; pera bajxo he 
tera muito bajxa e Rasa como a de Frandes, que he o mar tão allto como a tera 
e tem muito fundo e ruim, tem so qasqabulho e lama mais diante, dizem estes pil- 
lotos que quando vaza a mare, que não vedes agua pello mujto que espraja, senão 
quando vem ao houtro dia. E todos os navjos que por all; (...) fiquam em sequo 
ate que venha a mare. Por esta tera não navega njguem senão algús ladrôs que ca 
vão furtar. Dizem que não fas nhuma navegasão. Toda esta costa de Liampo pera 
baixo se corre se a via do noroeste, segundo tenho visto. 


Roteiro do Chjmcheo pera Japão 


Partindo de caminho do Chimcheo pera o Japão, como fordes ao mar de 
Lamão e de todas as jlhas que atras tenho dito, que estão ao mar de Lamão, man- 
dareis governar ao nordeste e asym mesmo do Chimcheo, como fordes fora de 
húia pomta que se chama Coello, que esta mais fora que a tera do Chymcheo, o 
Coelo e híia ylha grande e não saberas se e hilha se e tera firme. Se vierdes como 
dise asyma que como fordes fora desta tera logo manday governar ao nordeste 
por que asym se core a costa e histo por fora de todalas jlhas que vão ao lomguo 
da costa da Chjna. Pera vos dizer a conhcensa digo vos que não pode conheser 


senão que se 


ff 1750] 

veja nela e pera histo ades de levar chis que a conhesam. 

Item. Se fordes pera Japão não tendes que conheser senão como fordes com 
vjmte e seis graos e meio ou com vjmte e sete, mandando governar a leste e a 
garta do sueste ho primeiro dia, por vos afastardes da tera. E como pasar este 
dia mandai governar a loeste (sic) por que asym yras tomar a tera do Ljqujo hou 
comtra da das jlhas de Japão. Esta contra da de Japão e esta em altura de 31 graos. 

Item. Como comesardes a atravesar pera Japão, como tenho dito ajnda que 
ho vento se faca esqaso não deixaras de fazer voso caminho e ajnda que pasares a 
proa a les nordeste não vas de nada por que ho vemto tornara a alargar, c por este 
camjnho, prjmeiro que facas hiras tomar ho Ljqujo grande. E ao mar destas jlhas 
veras hobra de 6 hou 7 legoas húia jlha pequena talhada com huma alta. Quando 
a virdes parese que faz de sy dous jlheos, hú delles e Redondo e com mato preto 
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é o houtro a metade faz Razo com há mato que e palha (...) e faz branquo que ao 
lomge quer pareser aRea e não na e. É tudo e húa jlha piquena. E esta jlha fomos 
tomar e esta em alltura de 27 graos, e todas as houtras que estão são grandes. 

Item. Desta jlha piquena governaras ao mar a les nordeste pera jres a fora as 
ilhas que estão a tera e como fores perto delas mandaras fazer teu caminho por 
que se fordes tomar o Liqujo faras hú 


[ft 176r] 

qaminho por que se corem ao nordeste e ou me parese e se fores as jlhas de 
Japão corese norte sul e todas estas jlhas estão a vista humas das houtras de costa 
6 legoas, e houtras estão 10 e houtras 7. Asym que vedes humas e houtras estas 
ilhas do ljqujo como corem com esta mais largas que as de Japão. E as de japão 
estão humas das houtras mais perto. 

Item. Pera conheceres quais são as jlhas do Ljqujo e de Japão chegai vos bem a 
tera pera saberdes que tera estajs e pera as conheserdes ave[i]s de saber que como 
tordes ao lomguo da tera loguo vos a de sajr quem vem fazer vjnjagua com serteza 
« se forem Ijqujos logo lhe veras os cabellos como chis e dão a volta dos qabelos a 
banda. E se for a tera de japão loguo veras que são o mas qalvos todos da cabesa. 
E por aqui, sabendo se he o Lijqujo hou se e o Japão, donde se comesa a fazer 
a bjnjaga. Estarão em altura de 30 graos e do comeso ate 90. E tudo são jlhas e 
delas muito grandes e delas piquenas, por que aj jlhas de 20 legoas e houtras de 
6. Asim que são de mujtas manciras e tambem me diseram que avia aj jlha 10 
leguas. Todas estas jlhas tem bons portos e fundo muito allto. Aves dir sempre 
cosjdo com a tera pera tomardes porto, e avizo vos que quando lua chea e nova vos 
acolhais a bom porto e amares com todalas amcoras que tiverdes por que todalas 
mais das luas cheas e novas temdes grandes ventos que são muj fortes que se não 
podem dizer senão quem os vjo. E asim por toda a China, e estes ventos são com 
contraste, comesam do mes de majo ate houtubro todo que cursam 


ft 176] 

Vemtos sudoestes que são como monsão que e pera a Chjna, e ho contraste 
e ho vemto norte e nordeste e como elle comesa no norte, amtão tem mais pan- 
gada, e como agalma deste vento salta loguo ao sul e este não tem comta que 
vos saia que se não pode saber a força que tras. E dura pouquo. Porque elle mo 
deu ja 2 vezes há no mar e houtra na tera. É a do mar não me durou mais que 
hú dia e meio 
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ADVERTÊNCIAS PARA A NAVEGAÇÃO 
DA ÍNDIA — CODICE DO CADAVAL 


O Códice do Cadaval corresponde a um manuscrito encadernado em formato 
Códice, contendo uma colecção inédita de roteiros pertencente à biblioteca da 
Casa do Cadaval, em Muge, onde tem a cota M — VI — 34 (972). Os textos 
que a seguir se apresentam são uma transcrição parcialº? desse códice, que se 
apresenta em excelente estado de conservação, de oitenta folhas em papel da 
China, com as dimensões 405 x 284 mm, encadernadas a pergaminho. As três 
primeiras folhas estão numeradas de | a III, a que se seguem setenta e sete folhas 
numeradas desde o nº 69 até 145, manuscritas de ambos os lados, com um só 
tipo de letra (século XVII, a denunciar um único escriba. A folha T é a folha de 
rosto e nela se pode ler o título Advertencias para a Navegação da India, com o 
subtítulo de Roteiros. Seguem-se-lhe as folhas IL e II, em branco, e as restantes do 
códice numeradas conforme foi dito. O texto consiste numa colecção de roteiros 
de diversas regiões do globo, em que se reconhecem 96 títulos correspondentes a 
roteiros e 4 capítulos com indicações de alturas, sondas e declinações magnéticas. 

Fontoura da Costa descreveu o códice como contendo 100 roteiros, contando 
os títulos numa primeira apreciação rápida, tencionando, certamente, voltar ao 
texto, o que não lhe foi possível. Sabemos como o inefável historiador da náutica 
publicou, até à data da sua morte em 1940, inumeráveis colecções de roteiros e 
rextos náuticos numa luta insana contra uma doença prolongada que lhe ceifou 
a vida. Não quis o destino que conseguisse levar ao prelo todos os trabalhos que 
desejava, e escasscou-lhe o tempo para voltar a este códice de que teria feito uma 
mais completa descrição, mesmo que não conseguisse publicá-lo. A obra tamanha 
que nos deixou só pode inspirar-nos à compreensão do carácter provisório de uma 
descrição incompleta, que a morte prematura não deixou corrigir. 


562 Apenas dos textos considerados como importantes para o trabalho. 
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Importa referir, contudo, que nem todos os 100 títulos bem visíveis no códice 
correspondem a roteiros. Há pelo menos quatro capítulos com indicações náu- 
ticas diversas, como declinações magnéticas, tabelas de latitudes e sondas em 
diversos locais do Oriente, que não cabem dentro desta classificação. Mas pode- 
ríamos acrescentar-lhe ainda alguns capítulos que se aproximam muito mais das 
características de um diário náutico. Por outro lado, há numerosos roteiros que 
não mereceram títulos destacados e que se encontram incluídos noutros capítulos, 
onde só poderão ser detectados com uma leitura minuciosa. Nestas condições é 
possível encontrar ainda um parágrafo com regras astronómicas resumidas sobre 
declinações do sol e maneiras de calcular a latitude, em função da sua altura 
meridiana. E sabendo como vários dos roteiros têm um discurso semelhante ao 
conhecemos em textos bastante precoces no século XVI, estas notas de astronomia 
são claramente posteriores à reforma do calendário de 1582, dada a indicação da 
data dos equinócios: «Sabereis que dos 21 dias do mes de março athe os 23 de 
Septembro anda o sol da parte do norte da linha quinocial e dos 24 de Septembro 
até os 20 de Março anda o sol da banda do sul da linha».>º> 

Transcrevemos aqui alguns dos roteiros que nos pareceram mais importantes 
para a elaboração deste trabalho, mas fazemos preceder essa transcrição de um 
índice completo de todo o códice. 


563 CCadaval, À. 81 v. As datas de 23 de Setembro e 20 de Março só podem referir-se aos 
equinócios, depois da reforma do calendário de 1582. 
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No 


INDICE COMPLETO DO CÓDICE 


Titulo do roteiro/diário folha 
| Louvado seja o Santíssimo Sacramento. Roteiro da India pera Mallaca A G9r 
na monção grande de Abril he o seguinte 
2 Roteiro de Goa ou Coçhim pera Pegu em Abril e Setembro reformado fl 69v 
per Gaspar Pereira dos Reis. Anno 1634. 
3 Da cabeça d Andemão pera Dalla ou Sirião, portos de Peguu fl 70r 
4 Roteiro da ponta de Negrais the a barra de Sirião (170r 
5 Advertençias muito neçessarias pera quem vem da India ou da costa a Zi 
demandar a costa de Peguu. 
6 Advertencia pera os que sahirem da barra de Sirião pera a India. 171 
7 Roteiro de Malaca athe Pullo Timão c China pelo estreito de Singapur. AZiv 
8 Navegação que faras da Pedra Branca pera Pullo Timão e pera a China 7Iv 
feito por João preto, com muitas anotaçõis c declaraçõis e sinais que eu 
puz por o roteiro ser ja muito antigo c a navegação agora ser ja mais 
clara no caminhos. 
9) Conheçimento de Pulo Cantão o que se esta da serra e como se aterra (173r 
delle a Pullo Champelor 
O) Lembrança do caminho que farás de Pullo Cantão a Pullo Champelor 1 73v 
e o sinal que faz. 
1 Lembrança de Pullo Champelor pera a Çhina do caminho que farás. 73v 
12 Avizo de Pullo Cantão até entrar na povoação de Macao (1 74r 
13 Derrota de viagem do tarde pera Mossambique que sera mais tarde athé f175r 
quinze de Março 
14 Lembrança da maneira dos baixos de Pullo Sissir HZ 
15 De como se corre de Pullo Cantão pera Pullo Champellor H77r 
16 Lembrança de Pullo Champelor pera Samçhoão (1 78r 
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Ne Titulo do roteiro/diário folha 
I7Z Roteiro de Macao pera Mallaca na monção de Janeiro e Fevereiro e em H178v 
todo tempo 
18 Roteiro de Porto de Macao pera Japão na monção de Julho f179v 
19 Lembranças das legoas H 80v 
20 — Roteiro das correntes das agoas na monção da China 181r 
21 As alturas de Malaca athé Japão: graos'* Br 
22 Roteiro de Pullo Timão Pera Manilha ou de Pulo Laor fl Blv 
23 Advertência fl 82r 
24 — Roteiro de Manilha pera Macao em tempo de brizas fl 82r 
25 Roteiro de Macao pera Maluco em Janeiro pello Salajar e pela costa fl 82r 
de Macassar 
26 Roteiro de Japão porto de Nagassaque pera a China H 83y 
27 Viagem de Pullo Catão pera a emsseada de Coçhimçhina H 84r 
28 — Lembrança do variamento da agulha na costa da India e pera Malaca [1 84r 
e Maluco 
29 Roteiro de Pullo Cantão pera Japão fl 84v 
30 — Lembrança de altura em que estão os Rios de Bengalla fl 86r 
31 Alturas das ilhas Filipinas até Camboja fl 86v 
32 Roteiro de Vicente de Sintra de Goa pera Mossambique fl 86v 
33 Roteiro de Mossambique pera Goa 871 
34 — Roteiro de Coçhim pera o porto pequeno de Bengalla por fora da ilha ft 87v 
da Ceilão 
35 — Sahidas das brassas de porto pequeno pera a India fl 88v 
36 — Lembrança das Palmeiras pera Pipille fl 88v 
37 Roteiro pera quem quizer hir pera ormuz pelas ilhas de Maldiva vindo [| 89r 
de Bengalla ou donde for 
38 — Pera saberes aonde está vendo o pico de Adão ft 90r 
39 Outra sabida das braças do porto pequeno pera a India H 90r 
40  Sahidas das braças do porto pequeno pera Malaqua [1 90v 
41 Roteiro de Malaca pera Bengalla na monção de Agosto H 92v 
42 Roteiro de Goa pera Ceilão por todo Setembro até 10 de Outubro feito 193 


por Gonçalo Alvarez 


56d À que junta um conjunto de instruções sobre astronomia náutica 
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56 


2) 
60 


62 


63 
64 
65 
66 
67 


68 
69 


70 
ZA 


72 


Titulo do roteiro/diário 


Roteiro de Collumbo pera o cabo de Comorim 
Viagem da India pera Tanassarym 


Lembrança pera quem se açhar em Pullo Sissy do mar saindo ou vindo 
da Çhina 


Da Pedra Branca pera Pulo Timão 

De Samçhoão, das ilhas como se correm por fora pera Macao 
Roteiro da China pera a Pedra Branca 

Roteiro de Pullo Timão até Sunda 

Roteiro das correntes das agoas na monção de China 

Roteiro de Mallaca pello estreito de Sabbão 

Roteiro de Lussapura pera a Malaca 

Roteiro de Monopim pera Pullo Timão 

De Pullo Timão pera Pullo Condor 

Advertência pera quem for pera Manila 

Roteiro de Macao pera Manilla em Novembro na monção de norte 
De Manilla pera Malaca 

Roteiro do estreito novo 

Roteiro de China pera Macassa e Solor por fora da Banca 
Roteiro da Pedra Branca pera Borneu e Maluco 

Do Borneo pera Maluco 


Roteiro da India pera o porto pequeno de Bengalla por Duartte 
Cabesseira 


Praçeis do Rio de Bengalla arhé Berror 

Lembrança da costa de Zargillym 

Roteiro de Nangassaque pera Manilla de Pero de Palaçios 
Roteiro de Pullo Laor pera Macassar 


Lembrança e Roteiro que fez Francisco Pires de Carimata a Santa 
Barbora 


Roteiro de Bacatará pera o Macassar 


Advertençia de quem vier de Pullo Carão a buscar Sáoçhoão e a 
conheçença 


Lembrança de quem vier em demanda de Sâoçhoão etc 


Roteiro de Pullo Timão athe Bintão e de Bintão ate Pão e de Pão pera 
dentro da Banca e dahy pera o estreito da Sunda 


Roteiro de Machao pera Pullo Timão c dahy pera a Sunda 


folha 


A 93v 
fl 94r 


A 9á4r 
1 95v 
A 96r 
fl 96v 
H 97v 
A 97v 
A 99y 
fi 100r 
A 100v 
(1 102r 
fi 102r 
fl 102v 
A 102v 
A 103r 
fi 104r 
H 104v 
A 107v 


À 109 
A 109r 
f109v 
H110r 
fi 11Ov 


H110v 
Ar 


H112r 
A 112 


Air 


A 93r 
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Nº 
73 
74 


75 
76 


A 


78 


79 


80 
81 
82 
83 
84 


85 


86 


87 
88 
89 


Titulo do roteiro/diário 


folha 


Roteiro de Bintão pera o Macassar feito pellos modernos deste tempo 


Lembrança de como se corre a costa de Varella pera Çhampa e 
Pandeirão feita por Francisco Pirez no anno de 649, vindo de Macao 


Lembrança de quem vier de Macau ou de Coçhimçhina pera Camboja 


Derrota que fiz em companhia de ha nao olandeza no anno de 1649, 
de Malaca athé Pullo Parcellar 


Lembrança pera os que vier acometer o baixo asima dito de Pullo 
?arçellar pello canal do meyo 


Viagem que fiz de Coçhim até Sunda partindo de Coçhim ao primeiro 
de Fevereiro 


Viagem que fez Francisco Zuzarte dezembocando pellos boqueirôis de 
Bima e Solor, por fora de Jaoa pera hir a Goa, mas dis que conforme 
Os ventos que teve, que foram suestes, que quem fizer esta Viagem não 
tem pera que se amarras tanto que partio em Julho ou meada de Junho 
Roteiro de Samçhoão pera Tumquim por dentro PAynão 

Roteiro de Macao pera Tomquim 

Roteiro de Pullo Sissyr athe Pullo Condor 

Roteiro de Pullo Condor athe Pullo Laor 

Roteiro que fez Francisco Pires na hera de 647 vindo de Tonquim pera 


a barra de Roquebo, a qual barra esta em altura de 20 graos e coatro 
minuttos largos 


Roteiro de Francisco Pirez de Macao à demandar a Pullo Tuyo ou terra 
de ainão que he o monte que está em sima 


Roteiro do Rio de Camboja pera o Caranguejo e dahy pera Macao, que 
fez. Francisco Pires na cra de 649 

Advertençia de Pullo Condor pera Siam 

Advertençia a vinda 

Vindo com o navio Nossa Senhora do Rozario e Santo António por 
Piloto pera o Macassar Francisco Pires, de que são senhorios Gaspar da 
Fonseca e Cristóvão da Fonseca e Pero de Morais Pimenta, partindo de 
Machao da barra pera fora ao derradeiro de Dezembro de 652 annos 


Parti de Macassar a 6 de Fevereiro de 1652 pera Solor com o dito 
navio56 


ps Anotação que deve ter a ver com o retiro que se segue. 


Dio. 


ia 
f111Sr 


11Gr 
ABr 


H118v 
1 120v 


RAR 


fi 122r 
| 122v 
MDB: 
1 123r 
fl 123v 


fl 124r 


ft 125r 


fl 126v 
1 126v 
[1 127r 


(1129 


Titulo do roteiro/diário 


93 


94 


Roteiro da Ilha d'Area pera li 


Lembrança de quem vier pera entrar pelo boqueirão do servite (?) de 
Solor 


Roteiro que fiz na hera de 1652 no navio Nossa Senhora do Rozario e 
Santo António de que hera Capitão Miguel Nogueira Valente e cu por 
piloto Francisco Pires**º hindo pera Thimor da banda de fora 

Parctj de Larantuca a 27 de Majo do presente Anno de 16525 


Roteiro que eu fiz na hera de 1652 vindo no navio Nossa Senhora do 
Rozario e Santo António, partiras de Larantuca com 4º d'agoa çhea 


Roteiro que fiz partindo do Macassár pera Machao no navio Nossa 
Senhora do Rozario, no anno de 1652 


Party do Macassá em 10 de Junho de Domingo pera 2º feira no navio 
Nossa Senhora do Rozario e Santo António pera a ilha dos Veados 


Roteiro de Machao pera Siam 
Roteiro de Pullo Condor pera Siam 


Advertençia dos ilheos de João Preto falço pera os ilheos de João Pretto 
verdadeiros 


Advertençia de quem vem a Sião. Roteiro que fez Francisco Pirez na 
nao São Roque de Sião pera Macao na era de 1655 


Parti de Manubão a 2 de Abril a noite, a 4º da prima já rendida de 652, 
pera Larantuca e Conçhas 


Roteiro de Ormuz pera a India 


“& É a primeira vez que se usa a primeira pessoa, 


557 Indicação que antecede o roteiro seguinte. 
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Transcrições 


[RESs 


Roteiro de Mallaca athé Pullo Timão e China pelo estreito de Singapur 


Quem partir das ilhas de Malaga que está no sueste 5 legoas e dahy pera o 
Rio Fermozo, se corre a costa noroeste sueste e toma da coarta de leste a este. 
Ha na derota 12 legoas, todo este caminho e fundo de vaza, não paça de 30 
braças. 

Do Rio Fermozo a Pullo Pissão ha 6 ou 7 legoas athe 3 ilhas pequenas ao 
redor de sy. Correçe nornoroeste susueste deste Pullo Pissão [e] veras húas ilhas 
altas que se chamam Pullo Carimão, e faz dous picos da banda do sul, averá 
na derrota 6 legoas. Quando fores pera Singapura paçarás ao mar de Pullo 
Pissão. Correçe Pullo Pissão com Pullo Carimão noroeste sueste e a quarta de 
leste oeste 5 legoas, e tudo terra muito baixa. Chamaçe a ponta desta terra Tam- 
zamburcu, e dahy se corre a costa pera hir demandar o canal de Singapura leste 
oeste. Ha na derota 5 legoas. O cabo de Tamzamburcu o estreito e dous Rios 
e bocas. En as bocas tem ilhas este estreito de Singapura, não o[s] veras senão 
quando fores com elle porque mete húa terra com outra hum tiro de berssa 
pequena. Logo saindo deste estreito estão duas restingas, húia de htia banda e 
outra da outra, e de fronte desta boca do estreito muito perto, por isso lhe darás 
bom porque tem çhegarteas quanto puderes a ponta da banda do sul. Antre 
húa e a outra açharas 6, 7 braças e logo dobrando esta restinga pera o norte 
veras onde era a povuação de Singapura. Desta ilha que ficam na entrada do 
estreito não fallo porque não tem outro e antre htia e outras são tudo restingas. 
De Singapura a húas ilhas pequenas a que çhamam Mapor Blegor correçe sc 
leste oeste é coarta de nordeste sueste. Estam junto da serra e sam 6, as 4 tem 
arvoredo e as duas san estealvadas. Ao mar destas ilhas esta húia de pedra a que 
chamam Babitumão, de redor de sy tem 2 ou 3 pedras. Da banda de Bitam 
esta hum ilheo a que çhamamos Pedra Branca donde tomam a derrota pera 
todas as partes. Podeis paçar a terra dellas siguramente, e quoando estas ilhas 
se demoram ao este e ao esnoroeste*** veras na terra hum monte alto redondo 


he terra não hé muito alta. 


568 [es-nordeste] 
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Navegação que faras da Pedra Branca pera Pullo Timão e pera a China 

feito por João Preto, com muitas anotaçõis e declaraçõis e sinais que eu 

puz por o roteiro ser ja muitoo antigo e a navegação agora ser ja mais 
clara no caminhos 


Partindo da Pedra Branca pera hir pera a China ou Sihão ou Patane faras 
odo hum caminho que todo hê alto assy htia banda de outra da Pedra Branca, 
digo que quando sahires das ilhas que atras estam na ponta da terra de Santana 
que vai ao longo dellas arredádo meya legua e day a 2 legoas veras logo a Pedra 
Branca porque he muito perto e destes ilheos pera a Pedra Branca faras o caminho 
de leste. Avizate que por este caminho não andes senão de dia e não re chegarás 
muito a terra firme porque vai botando hum parcel obra de 3 ou 4 legoas sempre 
ao longo da costa. Este parçel vai pera fora da Pedra Branca mais 2 legoas assy que 
(e não chegueis a esta terra senaô hiras direito a Pedra Branca. E no mais baixo 
do parçel avera 2 braças e meia e 3 pera olhar coatro e sinco braças. 

Neste fundo não temais porque este o mais baixo ainda que pareça que he 
muito baixo e que quer arrebentar o mar nelle este que he a agoa que vay a rea 
de maré zazante por onde pareçe baixo porque já aqui com medo me fez surgir 2 
vu 3 veses ate que fui sondar por 3 ou 4 veses que por alli andey. E se fores por 
dentro da Pedra Branca açharas alfaques dalto e baixo e veras grandes rolheiros 
que revolvelm] aRefija do fundo que quer pareçer que são baixos. E fallo a mais 
como ja disse que corre muito assy que não ajas medo porque não he menos 
fundo do que tenho dito. | desta ponta 


RE | 

donde os ilheos ficão que estão da banda de Santanna começa a terra abrir 
correndo norte e sul pouco mais ou menos. Toda a terra he de ha maneira nem 
alta nem baixa e tudo sam enscadas e não muito grandes. Da Pedra Branca a Pullo 
lingue avera 12 legoas pouco mais ou menos e correçe com a Pedra Branca norte 
sul com pouca deferença. Antes que chegue a esta ilha duas legoas verás húa ilha 
redonda pequena, tamanha como as ilhas dos limôis que estão ao sueste de Malaca 
junto da ilha grande, podes muito bem ir a terra della sem nenhum medo. Logo a 
vante deste ilheo veras huns ilhcos pequenos c algúas pedras altas sobre o mar, se 
quizeres bem podes ir a terra dellas e bem podeis ir a terra de Pullo Tingue. Tam- 
bem he muito bom caminho e não ha de que aRessear senão do que vires de Pullo 
lingue, que esta em altura de hum grao e meio da banda do norte. A Pullo Timão 


avera 10 legoas pouco mais ou menos € correçe húa com outra nordeste sudueste. 


Esta ilha de Pullo Timão está em dous graos rerá de comprido dez legoas, he terra 
alta [e] tem por conheçença quando vai da banda de Sunda ou de Mallaca 2 picos 
que parece orelhas de lebre e logo no cabo pera a terra vão muitas ilhas e ilheos sem 
conto caminho de Pão. A ilha de Pullo Tingue, que quer dizer alta e aguda, pareçe 
a maneira de monte de trigo fas estes sinais he pequena, asima de sy tem muitos 
ilheos pequenos. Os sinais de Pullo Timaõ e Pullo Tinguc são estes. 

A terra firme he toda muito baixa e pella banda de leste tem dahy a 4 legoas os 
ilheos pequenos. A ilha de Pullo Timão e alta e comprida e as da banda da terra ao 
nordeste será de largo 4 legoas, e pella banda do norte he baixa e faz afastado de 
sy hum ilheo pequeno e pella banda de sul faz tres pequenos que serão as nuvens. 
Nesta ilha as vezes e gente malaya que e pouca mas pouca. Esta em altura de 2 
graos [e] avera della a Pão 12 legoas atê 15 e como viras pera a parte do sueste 
as ilhas e ilheos que tenho dito tem muito grandes arvoredos. Deste Pullo Timão 
como fores ao mar sahiras pera ires hires a Çhina. 

Saindo ao mar de Pullo Timão, faras o caminho do nornordeste a demandar 
Pullo Condor, que esta em altura de 8 graos e meio largos. Pullo Timão com Pullo 
Condor e a nornordeste susudueste e ha na derota 120 legoas. À ilha de Pullo 
Condor he húa ilha he tem pella banda da terra firme pegado conçigo seis ilhas 
pequenas, de longo as cobre a ilha grande que fas pareçer húia só. Tambem tem 
agoa da banda de leste que he da banda de leste da terra, e desta banda tem hum 
ilheo de pedra húa legoa ao mar que pareçe junto a vella. Pella banda de oeste obra 
de 2 legoas desta ilha de Pullo Condor lesnordeste esta húa ilha pequena que se 
çhama Pullo Embyessy. [Fica] com Pullo Condor lesnordeste e oessudeste [c) esta 
em altura de 8 graos e meio e tem hum ilheo a oeste. E pella banda de leste tem 
2 ilheos brancos e pella banda do norte, bem pegado na ponta tem hum ilheo. 
A ilha de Pullonbienssy (sic) tambem hé branca e terra vermelha e terra vermelha 
tem. Que tanto que atravessares de Pullo Timão pera Pullo Condor que váls] por 
meio golfam açharas fundo de 35 braças e porque iras bem navegando e não te 
sayais fora de meia partida de nornordeste pera a terra porque corre pera a emseada 
de Sião. Lembrote que sendo perto de Pullo Condor pera a banda de fora açharas 
22 braças aRe[ija preta e mui meuda. Se for de noite amaina porque bem he ver 
a ilha. E se fores por 18 braças e 17 e 16 aRelila e vaza iras ver Pullo Condor e 
paçar a terra delle antre elle e Pullombiessy, todavia não saias do nornordeste que 
avera de htia a outra 10 legoas. De como podes paçar entre Pullo Condor e a terra 
de Cambaia (sic)**? e conheçimento que tem a ilha com o fundo que açhares. 


69 Deve ser a terra de Camboja. 
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E por este fundo das 16 e 17 braças te açharas a terra de Pullo Condor não 
aja medo nem aReçeo de pacar quoão perto da ilha quizeres pelo dito fundo que 
assy he, Pera quoando fores entrando veras hum ilheo Redondo apertado nesta 
ponta da banda do sul. Indo mais adiante verás hum farelhão alto como piquo, 
sta asima de húíãa ilha pequena que se aparta da ilha grande e indo por diante e 
hga sobre sy a ilha Pullo Condor. He alta terra de comprida sinco legoas. Pera 
esta banda da terra tambem verás ao redor della 2 ou 3 ilheos redondos passando 
della quando a sinco legoas e a fundo de 15, 16 braças vaza dura. Esta ilha que 
tem hum farelhão não he toda junta com Pullo Condor, mas o boqueirão dentro 
húa e outra fas esta amostra e sinal. E hindo 


(fl. 720) 

despindindo a ilha grande do meyo, que fique a lessueste, veras da banda do 
norte as ilhas pequenas que se vão apartando de grande, e a grande faz ponta 
delgada. Tanto que fores a vante desta ilha que te fique ao sueste faras o cami- 
nho do nordeste a coarta do norte a demandar a costa de Champa. O fundo 
que açhares indo por aquy serão 17, 18 braças e menos e mais, aRefija preta e 
mcuda e a lugares branca. E se todo o caminho for o vento escasso, governaras 
ao nornordeste e por este caminho iras ver a costa mais sedo, da qual com este 
poderas hir 3 até 4 legoas por fundo de 14 até 15 braças. Tanto que por aquy fores 
governaras a lesnordeste quarta de leste, seguindo o roteiro que agora trouxer, 
pera fora de Pullo Condor. De navegação por fora de Pullo Condor a demandar 
a terra de Champa. 

Saindo ao mar de Pullo Timão a que quizeres [alte o fundo de 2 braças, e 
canto a vante como a ilha, faras o caminho do nonordeste e hiras a demandar a 
costa de Champa, pera a boa navegação que he na terra firme a qual he terrenos 
de muitas aRelijas a longo e pella terra dentro serras muito altas. 

Esta costa ao longo da ribeira he muito limpo e correçe lesnordeste oessudueste 
hindo a longo da costa. Na boca destas aRelilas fas a terra muito alta de serras 
e bem ao longo do mar antre estas serras se fas híias abertas esta hum ilheo digo 
grande, e de fronte desta aberta está hum ilheo pequeno de pedra e ao mar deste 
ilheo pera a Pullo Sissir vay hum parçel de 9 e 10 braças. E se fores por meia broa 
açharas 10, 12 braças por milhor he ir da costa 4 legoas, e do ilheo vay sair este 
parçel com Pullo Sissir. Esta costa fas aquy cabo e deste cabo a Pullo Siçir averá 
12 legoas de largo. Está este cabo em 1 graos. Daquy vay correndo a costa pera 
o norte. Ávizote que tanto que vires a costa de Champa que vay sempre de 3 até 


4 legoas porque este caminho he o bom caminho até veres o dito cabo que está 


nos 11 graos já dito e não veras Pullo Siçir que esse hé o bom caminho. Pullo 
Condor se corre com Pullo Siçir nordeste sudueste e toma a quarta de leste oeste. 
Pullo Siçir está em a altura de 10 graos e meio e na derrota de húãa a outra 50 
legoas. Pullo Siçir tudo derredor delle estão pedras de baixo d agoa 2 legoas delle, 
que pareçe o fundo adonde há 4, 5, 7 e 8 — braças fundo perigozo. Este Pullo 
Siçir está na cabeça dos baixos da banda do sul na entrada delles pera quem vay 
pera o norte e na saida pera a quem vay pera o sul, e desta ilha começa a correr 
pera o nordeste. He de Pullo Condor pera Pullo Siçir vay fundo de 18, 19 braças 
pouco mais ou menos, e isto até onde ja disse que começam os baixos, por isso 
digo que tomes a costa com diligencias.”?º 

Tornate a lembrar que sendo aquy no meio deste canal, dantre Pullo Siçir he a 
terra, que não ajas medo de ir por mea broa””!, posto que aja roteiro que hemende 
o contrario, porque tudo he limpo. Porem o milhor e mais seguro he hir çhegado 
a costa que tudo limpo e o roteiro que dis que pegado com a costa he suyo não 
sabe o que dis. Mas antes te faço saber que António Pereira e Diogo Pereira e Gil 
de Gois, indo da Sunda pera a China no anno de 15182, em Julho partiram de 
Pullo Condor por fora, e por o vento ser escaço não o poderam tomar a costa de 
Çhampa sem paçar 2 ate 3 legoas da ponta de Pullo Siçir da banda do sul, por 
fundo de 4 braças e 4 e meia e tres pedras e tres pedras branca até que tomaram 
a costa. É Belçhior Gonçalvez no galião de Francisco Toscano vindo, fazendoçe 
ja paçado Pullo Siçir, hindo ja pella Pullo Condor, vendo o fundo como digo 
nesta ponta em 5, 6 braças. Por onde então não heram os pilotos tam correntes 
e a navegação c os roteiros são ja tam velhos que agora anda ja isto mais apurado 
e sabido porque tudo ja achada e descuberto.””* Que [ajo mar Pullo Sigtr pera 
Pullo Condor 2 até 3 legoas pera a terra firme esta hum ilheo desta banda de 


oeste da ponta da ilha. Que ia por antre 


UE 


a ilha he lhe paçou João Fernandez com a nao Sam Thomé em tempo de João 
de Mendonça”*. Por ser forçado paçou e açhou 8, 9 braças até 10. Que tanto à 
vante como esta ponta de Champa que está em onze graos corre a costa pera a 
Varella norte sul e toma a 4º do nordeste sudueste bem franca, e he a terra muito 


570 dilig. 

971 meia broa ou meia boroa = meio do canal 

52 Data errada, tratando-se de 1558. 

9 Eiste comentário sugere a correcção do roteiro indicada no título. 


97 Capitão de Malaca de 1557 a 1561. 
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alta e fragoza assy a longo do mar como na ponta, e tem muito bom fundo e 
muito alto e muitos boqueiros com Rios ou emseada, e dentro alguns ilheos 
pequenos. Pelo que pareçeo aver por aquy muito bons portos mas não há quem 
saiba de nos. 

Desta ponta ja dita que está em 11 graos governaras ao nornordeste hirás 
arredado da costa 4 legoas pouco mais ou menos, e por este caminho hiras ver 
a Varella [e] açharas aberta com alguns ilheos dentro. Está esta Varella em 13 
graos esquaços, e a húa serra alta e fas por amostra quoando estiveres a vante 
della em sima da serra veras húa pedra ao pareçer como varella a que os çhinas 
fazem suas sirimonias. É como estando a vante como ella da banda do sul fas 
hum[a] colheta aonde he porto e tem bom estar e tem agoa. E neste porto porem 
darte o sinal que tem como te çhegares a ella, pela da banda de norte faz hú 
sseada d'aRe[ila, assy podeis surgir com bonanças e tomar a agoa em terra que 
muito boa. Daquy por diante vay correndo a costa norte sul e toma da quarta 
do noroeste sueste, e ao mar 4 legoas correçe norte sul. Avera na derrota de 
Pullo Siçir a Varella 38, 40 legoas. Desta Varella por diante hé terra muita alta 
de muito grande fundo, porque da Varella a Pullo Qamby muito perto da terra 
averá fundo de 18, 20 braças e toda costa tem ilhcos muito perto da terra. Da 
Varella pera Pullo Qambi [há] hum Rio em que entram naos e juncos, Duarte da 
Gama”?> ally vinha emvernar algúas vezes quando andava nas viagens de China e 
Japão. Ao mar deste Rio está hãa ilha Raza, e hum pouco comprido della averá 3 
legoas. Chamaçe a mesma ilha Pullo Qamby que quer dizer das cobras. Correçe 
assy como a costa. Dizem que nesta ilha tem agoada da banda de terra. E ha 
conheçença da dita ilha: não he muito Raza na ponta de norte assy arredondada 
faz dous ilheos pequenos, e quando emparalhares com a ilha farsseão os ilheos 
em hum só e são quinhoios com picos pequenos. Desta ilha pera terra logo veras 
abertas da barra que fas com emscada, e não ha por aquy outra aberta melhor. 
Aqui está o Rio de Pullo Qambi aonde disse que imvernava Duarte da Gama. 
Poderas paçar quam perto desta ilha quizeres e tudo he limpo que eu paçe muito 
perto della. Da Varella de Pullo Qamby averá 12 legoas. Assy que desta ilha por 
diante se fas muitos ilheos e aberto de longo da costa que pareceo Rios. À terra 
dentro he muito fragoza até húia ilha que hasde ver [por] força que se çhama 
Pullo Cantão donde hasde tomar tua derrota assy pera China como pera Japão, 
porque doutra maneira hiras mal navegado por o mar dos baixos que estão ao 


575 Duarte da Gama entrou em Lampacau, vindo do Japão, a 20 de Aposto de 1555. Rui 
Loureiro, Em busca das origens de Maca, p. 72. e 75. 
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mar, e por o mar da emsseada de Ainão da ilha de Ainão, que ruim navegação c 
a ilha de Ainão. Averá na derrota da Varella a Pullo Cantão 50 legoas. 


Conhecimento de Pullo Cantão o que esta da serra 
e como se aterra delle a Pullo Champellor 


Pullo Cantão está em 16 graos, estará da terra firme até 4 legoas e tem da 
banda do sueste húia restinga em que rebenta o mar meia legoa fora da ilha. E pera 
a banda de noroeste tem hum ilheo fora da ilha e meia (2) 


If. 73 v] 

E quoando vás do mar a fora faz a mostra que pareçe duas ilhas e não he mais 
de híia que no meio faz hum valle grande por onde faz pareçerem 2. E não he 
muito alta [e] tem muito mato Razo. O sorgidor desta ilha algum que tem he 
da banda da terra firme. Também hum ilheo da banda do norte da ilha, averá 
ao ilheo meia legoa. Dizem que da banda da terra tem agoas, lenha húãa a tomey 
aqui. A terra firme desta paragem he muito alta e fragoza e há nella muitos tun- 
dos, não poderá surgir senão muito perto della da ilha ou da terra firme porque 
hé muito alta. De quem desta ilha atraveçam pera China, ao mar desta restinga 
meia legoa açharas 30 braças fundo casqalho, da banda da Varella 4 legoas desta 
ilha ha fundo até 35 braças pouco mais ou menos vaza, isto sendo sinco legoas 
ao mar até 4, e daqui pera a terra mais baixos e pera a Varella muito alto. Pullo 
Cantão por ahy hindo [deve] esperar a lua çhea a Pullo Champellor. O fundo da 
entrada Pullo Cantão he a terra hindo da ilha a húa legoa são 30 até 35 braças, 
averá da ilha a ponta que fas fe a terra a costa 4 legoas. Híia legoa e meia da ponta 
averá 20 braças e vaza, e a terra ha menos fundo. 


Lembrança do caminho que farás de Pullo Cantão 
a Pullo Champellor e o sinal que faz 


Partindo de Pullo Cantão pera Champellor quer entre elle a terra que[r] a mar 
governaras a noroeste até vires húia ilha ao mar que logo veras que se çhama Pullo 
Champellor. A derrota de Pullo Cantão a ella [são] 12 legoas. À ilha [está] em 16 
graos e sinco coartos. O fundo deste caminho são 27, 28 e 30 braças vaza dura. 
Hindo por este rumo de noroeste hira afastado da costa 4 legoas até sinco. [as 
a costa muitas prayas d aRefijas. A ilha Campellor he alta e tem 3 ou 4 ilheos 
a terra dellas. Antre ilheos e ha ilha surgiras em húãa emscada pequena d aRefi]a 
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porque aqui he o sorgidor [da] agoada. Entre ella da terra [tem] o fundo de 10 
gu 12 braças vaza, e quando vas de Pullo Cantão tem hum ilheo sobre grande 
arredado da ilha 3 ou 4 legoas pouco mais ou menos. Antre estes ilheos e a ilha 
está outro ilheo. [e] por toda a ilha todos te ande ficar ao mar. Hiras surgir em 
17 — 18 braças que hé o fundo bom e o posto seguro. Esta costa pera aqui muito 
fragosa de muitos fumos.76 


Lembrança de Pullo Champellor pera a China do caminho que farás 


Partindo de Pullo Champellor pera a China faras o caminho do nornordeste 
gthe que sejas em 18 graos largos por amor dos baixos que estão em altura de 19 
graos a cabeça delles. E como aqui fores faras o caminho sempre nordeste pera 
de norte hiras dar a São João, que [é] húa ilha alta e grande e por esta banda do 
mar está o meo della em 21 graos e meio escaços. Como te fizeres 12, 15 legoas 
da ilha botaras o prumo [e] açharas fundo de 20, 25 braças athe 30 vaza as 
vezes. Neste fundo verá htia agoa barente e suyo da ilha e Rios delles em muitos 
boqueiróis que são grandes. De conheçimento de São João e das ilhas por fora e 
como se corre. À ilha São João hé alta e grande tomada pella banda de mar que 


he por onde has de hir por melhor navegado tem uma ilha azedada (sic) de ssy 
ao sueste??? até 3 legoas. Está dereito com húas das pontas na dita 


ft. 7ár] 

ilha de Sam João. Antre ella e São João tem canal por onde podeçe entrar se 
quizer dormir a noite. De mancira que se corre esta ilha noroeste e sueste [e] 
sera de comprido pella banda do mar 12 legoas. Não he alta nem baixa assy em 
boa maneira. À ilha São João, que corre pella banda do mar leste oeste e faz este 
sinal com todas as ilhas até Macao c até a entrada do Rio de Cantão, que tudo 
vy e não ha ilha nenhúa que corre de leste oeste senão São João por fora. Tanto 
que emparelhares com esta ilha Pullo Qambi que está ao sueste de São João athe 
tres legoas, fazem o caminho do nordeste e do nordeste a 42 do norte, € por este 
caminho hiras ver dous ou tres ilheos pequenos sem arvores nenhúas. A de São 
João a estes ilheos averá 4 ou sinco legoas. O fundo por este caminho são 15 ou 16 


576 Actividade vulcânica intensa. 
7 Certamente que é sudoeste. 
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braças vaza. Logo a terra por ao nornoroeste”?? hum pouco veras hãa ilha grande 
que fas na ponta do sueste hum pico muito alto pegado com os ilheos. Pera o 
nordeste hum pouco veras hãa ilha alta e na ponta de noroeste faz hum pico 
talhado dereito ao mar. Ao pé deste pico talhado ao mar está hum ilheo grande, e 
ante a ilha que faco o pico pera o noroeste está outra que fas hum pico da banda 
de sueste estão os ilheos grandes. E ante a ilha faço pico pera o noroeste que fas 
hum pico da banda do sueste estão os ilheos dereito ao mar hum pouco das ilhas. 
E antre húía e outras vay hum boqueirão por onde os juncos entrão nella 2 braças 
e 2 Ya vaza. Os ilheos estão direito deste boqueirão, tanto que fores com este ilhco 
a hiras correndo estas ilhas em elles nordestes que assy se corre todas pera fora, e 
hiras contando estes boqueiróis e estes 2 ilheos, e o primeiro has de ver tornado 
aquy aonde digo. Esta ilha tem de comprido 4 legoas. Este boqueirão que aqui 
fia e o primeiro, como ja disse, porque eles são sinco por todos athe chegar a 
mar chão. Avizate que em todo este caminho digo o mar não ha ilha que se corre 
leste oeste por fora senão Sam João que he boa esperiencia ver ilhas que se corre 
a lesnordestes senão estes 2 boqueiróis que disse. Esta he a terra firme de Çhina e 
as ilhas todas que estão da barra de Machao, que he muira boa conheçença pera 
que nunca la fas, e ainda pera os que la tem a hindo muitas vezes he muito bom 
sinal pera acertare com o porto. De Pullo Catão pera a China faço o caminho de 
nornordeste ate altura de 18 graos largos, e dahy faras o caminho de nordeste e 
quarta de norte por coando a cabeça dos baixos está em 17 graos largos”?. E por 
esta derrota hirá dar na ilha de São João tendo advertencia o que levaras, porque 
se for sul ate oessueste este he o bom caminho, e se for sul até lessudueste então 
he bom governar sobre o nordeste, esse se for no tarde, como os*8º d'Ainão pera 
dentro correm as agoas ao nordestes, e se no çedo vão pera a ensseada de Coçhi- 
meçhina. E como se fizeres com São João 10 ou 12 legoas delles bota o prumo 


açharas o fundo de 25 braças vaza. 


Avizo de pullo Cantão até entrar na povoação de Macao 


Tanto que estiveres tanto a vante como Pullo Cantão e se ficar algúa couza pella 
quadra governaras ao nordestes e a quarta do norte húia boa sangradura até seres em 
altura de 19 graos e meio largos, porquanto a cabeça dos baixos esta em 19 graos 


578 Deve scr nor-nordeste. 
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largos, e como estiveres na paragem que digo governaras ao nornordestes e por este 
caminho e derrota hiras ver São João. E se por este caminho açertares de ver húa ilha 
pequena redonda a que vão portugueses çhamaô a Vinhosa, guiaras pera o mar até 
a perderes de vista, e como a perderes de vista hiras teu caminho asima, e gardarte 
as costas de Ainão porque aconteça as vezes no assy no tarde como 


(fl. 7áv] 

çedo darem tufrois e temporais de leste que estão traveçõis nesta costa, que 
darão contigo a costa, ou te porão neste risco. E nesta traveça e golfa não faras 
outro caminho senão que atras digo por não desguerrar as ilhas de China por 
coanto as agoas correm pera as ilhas dos Pescadores. Em esta traveça açharas tanto 
a vante com Pullo Tio rolheiros, em alguns suyo, e como passares não há mais. 
Como fores perto das ilhas de China acharas alforecas e muito sujo e mas agoas 
maçadas. Quem vendo Rios de Cantão indo a demandar esta ilha de Sam João 
tendo o vento leste, que nas conjugaçõis das luas aconteçe as vezes dar que são 
tufonis despregados que nesta traveça dão como 22 de lua de julho. E se este leste 
te [eJmbotar na terra açharas vaza solta. E depois hiras correndo a costa até Pullo 
Tuyo que são húas 9 ilhas por todas grandes e pequenas esclavadas. E daqui pera 
a São João coatro ou sinco legoas veras os ilheos de Mandarem. O fundo que há 
na terra são 5, 6 braças. O ilheo de Mandarem e pequeno cagado, paçado por 
elle logo veras pella proa a ilha dos Inhames que he grande e fas boqueirão antre 
a terra do norte e o boqueirão da ilha de Sam João, na qual ilha dos Inhames ha 
gente da terra faz caravão. Se quizeres mererçe por antre esta ilha dos Ilhames digo 
por dentro della bem o podes fazer fazer porque tem fundo pera tudo. Eu paçey 
por antre ella e deixey o ilheo de Mandarem e fuy sair antre São João e a terra de 
norte que tambem he ilha, e fuy correndo esta terra até defronte de huns ilheos 
que estão ao diante de Pullo Qambi. E dahy ao mesmo rumo fui deixando todas 
as ilhas ao mar até me por norte sul com a ilha do Veado e fui demandar então 
a entrada della. Paçando por dentro das ilhas fui por fundo de 5, 6 braças e 4, 3 
vaza 8! E que[m]) vier demandar a terra de mar em fora terá avizo no prumo que 
dessa banda da ilha de São João pera leste he vaza soltas. De fronte de São João 
algum tanto pera Pullo Qambi achei já cavallo (sic) indo em hum junco que hay 
de Champa, e as çhinas marinheiros pasmaram, e avizate que emquanto açhares 
vaza não tens paçado as ilhas de Cantão.” 


8 Caminho por dentro de todas as ilhas. 


2 Começa aqui outro roteiro sem que seja assinalado com título destacado. 
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Roteiro das monções de Mallaca pera China e da China 
pera Mallaca e pera onde correm as agoas nesta moção. 


Partir de Malaca pera China monção de julho, se deve partir deste o primeiro 
do dito mes ate 15. O mais tarde vay em duvida de paçar China e quem par- 
ur antes do dito mez hira mais a sua vontade nesta navegação pera China, de 
Champa, de Pullo Cantão era a Varella e Champa correm as agoas em grande 
maneira pera o sul e quarta do sueste nesta propia monção. De Pullo Cantão 
correm as agoas em reves muito rijas pera a emsseada de Cochimaçhina. E há 
dous monçõis de China pera Mallaca, hã em Novembro e outra em Janeiro. 
Nesta monção de Novembro correm as agoas ao noroeste pera a emsseada de 
Coçhimeçhina não com tanta força que não basta dous coartas pera não levar 
nellas, e uem corre com ellas abate htia 4%. Na monção grande de Janeiro e Feve- 
reiro correm as agoas ao sueste e vão tão rijas que se não levar com tanto bom e 
melhor resguardo facilmente hirçea por sobre os baixos e corre até Pullo Cantão 


e dahy pera a Varella vão sempre ao longo da costa. 


/f. 78r] 


Lembrança de Pullo Champelor pera Samchoão 


Partindo de Pullo Champellor pera Samçhoão hiras pella banda do sul e gover- 
naras ao nordeste e a 4º de leste ate que seja seis legoas da costa. Emtão faras o 
caminho de maneira que vaz demandar Samçhoão e paçe ao mar delle sueste que 
são muy sertas no tarde. E sendo cazo que veja Samçhoão então poderas fazer o 
caminho que o roteiro atras diz pera ires pera Macao. Se por ventura, por o vento ser 
escasso ou ser tarde e o não possa paçar a vante de Samçhoão, faras desta maneira: 
tanto que vires o ilheo de Mandarim que está ao mar de Samçhoão da banda de 
leste 4 legoas, logo direito de la pera a terra veras hum boqueirão, meterteas por 
elle e tanto que fores dentro aco[s]tarteas sempre a ilha de Samçhoão iras açhando 
4 braças vaza solta. Este fundo iras açhando ate que vieres*83 boqueiro[e]s que fas 
Samçhoão pera o mar no me[ijo da ilha porque aquy a vante deste he htia emseada, 
era antigamente o porto. Da outra banda desta ilha não a ilhas em roda, correndo 
pera o lesnordeste o canal de Samçhoão pera as outras ilhas de outra banda. Sera de 
4 legoas de largo ao meu pareçer, e como fores tanto a vante com o boqueirão que 
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fas Sam çhoão logo te ira cressendo o fundo as 7, 8 braças, tudo aquy he vaza. E 
como aquy fores verá ao mar de Samçhoão pera a terra da ilha húa legoa húa baixa 
que rebenta o mar nella, e tanto a vante com ella verás as ilhas que vão correndo 
a Jesnordeste. Se fores por fora della hiras seguindo o roteiro que trata por fora da 
ilha de Samçhoão pera Macao, e pera hires por dentro da ilha de Vasco de Faria iras 
pera a terra. Direito desta baixa está hum boqueirão pequeno por onde entramos 
ha ilha alta que te ade ficar a mão direira e a que se çhamam de Vasco Faria, e da 
mão esquerda de como [alhy e tanto que fores da ilha pera dentro logo açharas hum 
banco de aRelija de 2 braças e meia, e tanto que paçares hirtea acostando sempre a 
mão dereita ate que vejas hum ilheo pequeno que está desta ilha de Vasco de Faria 
4 legoas até 5. O fundo por aquy paçando o banco de 4 ou sinco braças vaza [e] 
tanto a vante como este veio estar hum banco de 2 braças e meia vaza solta. Daquy 
por diante vay hum canal muito grande e fermozo de 4, 5 braças vaza solta e ilhas 
por hãia banda e por outra. Como tever atras vay direito pera o nordeste que he 
pera a terra. Assy hiras ate dar nas costas das ilhas Raza pequena que se çhama das 
ostras, e que da baixa mar ha 2 braças e meia vaza, e tanto a vante com este ilheo 
que atras fica dito, que se chama de Lampagao, e ao mar delles está hum boqueirão. 
De perto paçando este banco da ilha das ostras pera Macao, a ilha grande das costas 
de Macao te ficara a mão esquerda. Hiras sempre a longo della por 7 — 8 braças e 
6 até dares em 3 que he hum banco que fas no meio deste canal. Daquy ao porto 
he muito curto. Alembrote que não arreçeis de entrar por este boqueirão de Vasco 
de Faria porque este Canal he muito 


If. 780.) 

asombrado e não ha nelle perigo porsseguindo de direito. Relfaçlão coando 
se marcar agulha: aviso que quando o sol sair mais çhegado ao norte do que se 
puzer, se nordestea agulha e meta da deferença o que ouver de sair, e o propunho 
por figura que lhe he o sol a lesnordeste e se põe no mesmo dia a loeste e a 4º de 
noroeste he ha 4: deferença, donde sabe adonde se partirá pello meliJo e direy 
que nordesteia a agulha meia coarta. 


Roteiro de Macao pera Mallaca na monção de Janeiro 
e Fevereiro e em todo tempo 


Partindo de Machao pera Malaca sairas pello boqueirão de loeste e depois que 


fores fora iras correndo as ilhas. Sendo o tempo claro atravessaras de Sam Çhoão 


com a proa a sueste digo ao sudueste e depois que a vires e estiveres della ao mar 
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7 ou 8 legoas, que esta he a boa navegação porque eu assy o tenho feito muitas 
vezes e sempre fuy assym bem navegado com o favor de Deos. 

Depois que estiveres ao mar de Sam Çhoão as 7 ou 8 legoas que digo, poras 
a proa a sudueste duas sangraduras ou aquilo que te bem pareçer. Que esteia da 
maneira que te pareçer que estas 12 legoas da cabeça dos baixos, antão faras o 
caminho de sudueste aquillo que te pareçer que estás da cabeça dos baixos pera 
Pullo Cantão, então tornaras a fazer o caminho de susudueste e por elle tras ver 
vista dos ilheos de João Preto, levando bom tempo. E se levares bom tempo e o 
vento ruim, que não seja norte nem nordeste, então elles tc avizarão o que hasde 
fazer. E sc vires os ilheos de João Preto que asima digo, até açhares a terra delles 
bem podes paçar porque tudo he limpo, por aquy hé de 15, 16 braças aReli] 
a preta. E daqui pera Pullo Camby se corre a costa norte sul e toma da 4º de 
nordeste sueste. Deste ilheo de João Preto a Pullo Camby seis legoas. E ha legua 
a ilha Raza e comprida e tem húas machas vermelhas da banda do mar, o mato 
della he razo e na ponta da dira ilha pera o norte na terra firme está hum Rio 
que he o proprio de Pullo Camby. Se vieres na monção do sul, bem podeis fazer 
agoa tendo neçessidade. Dos ilheos asima ditos pera a Varella se corre a costa 
norte sul, e toma da 4º de noroeste sueste. Esta Varella tem tres pontos muito 
bons mais não se vêlem] de mar em fora por cauza que se meta híia terra com 
outra. Tambem nesta ponta que vem beber ao mar da banda do sul está outra 
agoada muito boa e húãa praya d'aRe[iJa da banda do norte. Esta Varella esta em 
húia terra alta e esta híia ponta do sertão e do mar se be bem clara. Da banda do 
norte da ponta está a agoada e huns ilheos de pedra que ahy estão. E o porto da 
Varella está em altura de 18 graos. E neste caminho da Varella até Pullo Sissyr 
estão huns ilheos que estarão desta ponta da Varella obra de dez legoas, a quem 
os naturais çhamam os ilheos de Arruu. Da ponta da Varella pera estes ilheos 
se corre a costa norte sul. Dalli pera Pullo Siçey (sic) da terra que he hum ilheo 
pequeno, do qual hé hum pigojinho a maneira a Varella e este ilheo he razo e 
delle a terra firme avera obra de híia legoa e meia ou duas, o fundo hé aReliJa 
grossa. Avizote que não vas ver Pullo Sissyr do mar porque he muito suyo e tem 
pouco fundo e todo pedra e coral, e não ha sorgidor nenhum e o bem navegar 
he hir correndo a costa de Champa. Pullo Siçy da terra está em altura de 10 
graos e dous terços, averá na derrota da Varella a elle 30 legoas. Correçe a costa 
a sudueste e a 4º do sul por fundo de 20, 17 braças aRel[iJa amarella. E por este 
caminho iras ver Pullo Condor e atravessaras da ponta dos areais vermelhos com 
a proa ao susudueste indo por fundo de 18, 20 braças e avizo te que das 20 não 


paçeis pera o mar nem das 18 pera a terra. E se fores por fundo de 15 braças 
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estas muito chegado perto da costa de Camboja. E não veras Pullo Condor 
senão pella banda de dentro pello coal caminho pode dar na laje de Matheus 


(f. 79] 

de Brito. E pera hires por bom caminho iras pello fundo asima dito e não 
paçaras das 20 pera riba nem das 18 pera baixo, nem das 18 pera a terra. E por 
este fundo e este caminho iras dar de Rosto com Pullo Condor que he húa ilha 
muito grande e tem muitos ilheos ao redor de sy, e he[m] toda a roda tem muito 
sorgidos e tem agoada da banda de loeste. Pullo Condor está em altura de 9 
graos é 2 terços da banda do norte e ha na derrota Pullo Sissy a Pullo Condor 50 
legoas. Avizote se quizeres paçar ao mar não abaixo de 20 braças porque pellas 18 
iras dar nelles de meio a meio.* E a terra delle obra de húa legoa podeis paçar 
17 braças que he muito bom fundo. De Pullo Condor a Pullo Timão faras o 
caminho do susudueste por fundo de 30, 35 braças vaza, e por este caminho iras 
ver húa ilha que está de fronte das 7 pontas na costa de Pão, a qual ilha tem fora 
estas demostras monte (sic) por cauza de algfas quebradas que fas no mco. Da 
banda de noroeste della esta húia ilha e daquy pera Pullo Timão faras o caminho 
ao sul e a 4? de sudueste por fundo de 30, 25 braças. De Pullo Condor a Pullo 
Timão averá na derrota 115 legoas, e avizote que vas ao sudueste e a 4º de sul a 
demandar esta ilha das sete pontas que se chama Pullo Fingiram, por causa das 
agoas que correm pera Borneo. E por isso te não estrova nada teu caminho e[m] 
a ver porque esta de Pullo Timão 20 legoas, e este he o bom navegar. Alembrote 
que quando partires de Pullo Condor pera Pullo Timão ate que sejas a meia golfa 
de húa da outra banda açharas fundo de 35 braças. Pullo Timão esta em altura 
de 2 graos e meio, e ilha grande com outros ilheos ao redor de sy, da banda do 
norte tem agoa e húa praya de aRcia aonde as naos vão fazer agoada. Torno te a 
lembrar que como partires de Pullo Condor pera Pullo Timão, como te puzeres 
na derrota de nornordeste e susudueste, vindo nesta derrota se o vento acalmar 
sorgiras, porque as agoas te levam por aos baixos de Borneo, e ao meio delle sueste 
que he muito ruim. Por isso hé melhor partir de Pullo Condor e dar hum par de 
boas sangraduras ao sudueste e hiras muy bem navegados, e como tomares fundo 
de 30 braças esta com os ilheos de Pullo Timão. A banda de leste tomaras menos 
das 30 [e] estaras por dentro de Pullo Timão e não te de nada disso porque por 
dentro tambem he muito limpo, c goardarteas de a ver antes de 30. Tomaras 


Pullo Timão se sempre fizeres o caminho a meia partida, e se trouxeres algum 
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dia de vento bomnança, sabe que não asde tomar Pullo Timão senão guinar pera 
o sudueste, este por cauza das agoas que correm pera lesueste como fogo. De 
Pullo Condor pera Pullo Timão tudo he fundo, até meia paragem tem fundo de 
35 braças e logo vay demnuindo, e se açhará de noite com Pullo Timão não ajas 
medo porque húa legoa menos tem fundo de 30 braças vaza. E vai demandar a 
ilha de Pullo Laor que a mais do mar esta a sudueste de Pullo Timão. Por antre 
húa e outra asde paçar por fondo de 18 braças e 19 aRelija. Correm as agoas 
muito a noroeste de Pullo Laor. Vindo a demandar húa ilha que se çhama de 
Pullo Tingue noroeste sueste e a na derrota sinco legoas de Pullo Tingue. Vão 
húia ilha com huns ilheos da banda de sueste, por antre elle e Pullo Tingue podes 
paçar que tudo hé fundo de 17, 18 braças de 19, 20. Deste ilheo que asima 
digo que he redondo e esta mais ao mar de todos juntos dos ilheos que estão na 
terra de Santa Anna se corre norte sul e toma da 4º do noroeste sueste. Por este 
caminho vim ja duas vezes a demandar estes ilhcos ao longo da costa, tudo he 
limpo salvo antes que chegue aos ilheos no direito de ha ponta grossa que fas 
costa. 4 legoas della tem hum ilheo pequeno bem çhegado a terra, ao mar della 
fas húia alfaque de 7 ou 8 braças fundo de aReliJa, c hiras vendo arrebentar o mar 
em terra. Governando ao sul e a 4º de sudueste acorreçe este ilheo com a Pedra 
Branca leste oeste e toma da 4º de noroeste sueste. Como tc de 
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demorar a Pedra Branca do sudueste e os ilheos da terra ao esnoroeste iras pello 
sudueste por fundo de 13 braças, e [hJa na derrota de Pullo Timão pera a Pedra 
Branca 25 legoas, ao sul e a 4º de sudueste algum tanto pera meia partida. Ao 
longo da Pedra Branca hum tiro de espingarda iras pegado com ella. Pella banda 
de loeste he muito limpo e não tem baixo, pella outra parte he suja porque híia 
legoa e meia são tudo alfaque de 5, 6, 7 braças. Se andares na boca de Bintão de 
noite ou de dia o fundo [é] de 20, 25 braças, e pera a banda de Santa Anna não 
ha ahy senão 15, 18, 20 braças. Saberas ao norte da Pedra Branca esta húia coroa 
de aRe[iJa e sobre ella não ha mais que 3 braças, e de comprimento de hum tiro 
de bombarda, e corresse esta coroa nordeste sudueste. Esta da Pedra Branca 2 
legoas pera o mar. Está a Pedra Branca em altura de hum grao e meio, e demora 
da banda do norte e correçe com o estreito de Singapur e a na derrota athe (...) o 
ilheo das Cobras 10 ou 12 legoas e o governar deste estreito çhegarteas da banda 
de Santa Anna porque ir por menos fundo vaza as agoas que lhe levam pera os 
boqueirôis dos ilheos que estão a loeste de Bintão que são muitos, e por esta outra 
banda e limpo e bom fundo. Vindo a demandar a Pedra Branca tras por a proa 
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a ilha de Bintão que fas húãia costa grande que apareçe, e correçe noroeste sueste 
e terra igoal e não muito alta, salvo no meo da ilha. Dos que forem dentro nos 
ilheos que estão da banda de Santa Anna e a terra de Bintão, então veras mui- 
tas ilhas e boqueiróis todos cobertos de muito arvoredo. lras buscar o estreito a 
costa (2) e a 43 de noroeste e por aquy açharas bom fundo da banda da terra de 
Santa Ana. Ao estreyto de Simgapur vay húa terra que se corre noroeste sueste e 
fas algures, ao longo do mar, barreiras vermelhas e terra igoas, e por cima estão 
as barreiras vermelhas que vão correndo pera o estreito. Antes da barra de Jor se 
acabam. Não te çhegues a ella porque de fronte se perdeo a nao de Simão Fran- 
cisco, por onde não paçaras das 9 bracas. Daquy pera dentro não ha mais que 
declarar porque no roteiro da vinda está tudo” De Pullo Cantão pera a China 
hiras com a proa pera o nordeste a 4º de norte até altura de 18 graos porcoanto a 
cabeça dos baixos está em [1]7 graos largos. E da banda asima dita dos 18 graos 
iras todo mais caminho que dahy fica até as ilhas da China, com a proa sempre 
a nordeste. Pera esta derrota he o caminho que digo que asde fazer, iras dar com 
Sam Çhoão pella banda da terra e logo veras pera o mar de Sam Çhoão, couza 
de duas legoas pouco mais ou menos, húa ilha que se çhama Pullo Camby, a qual 
esta ao sueste de Sam Çhoão, e scrá de húa legoa e meia athe duas pouco mais 
ou menos. É todo este caminho que asde fazer de Pullo Cantão athe as ilhas de 
China ade ser com a agulha que noroeste. Se for com agulha que seja fica [fixa] 
então emendaras a derrota de feição que vas aos rumos que asima digo. E faço 
esta declaração por senão desgarrar das ilhas de China ao mar, como muitas vezes 
aconteçeo. He então forssado ir caminho de Japão ou por fora da ilha de Leme, 
a coal fica leste oeste com Macao, couza de 10 ou 20 legoas. 


Roteiro de porto de Macao pera Japão na monção de Julho 


Partiras de Macao na monção de Julho e sendo cazo que não passaeis dobrado 
por balrravento húa pedra que parece vella que de Macao se vê, não vos dê nada 
disso porque como deixardes Cantão por gilavento logo podeis hir pera donde 
quizeres que como tudo he limpo e não tendes que vos temer. O caminho que 
aveis de fazer da ilha de Leme ou das outras suas vizinhas ade ser a lesnordeste 
porque assym se corre esta ilha com o ilheo branco. Como fordes com elle olhai 
pera a terra e veras hú [a] muito alta a coal está da banda de loeste, pareçe ser 


* Começa aqui outro roteiro. 
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cortada a pique, e tem no meio della hum redondo que pareçe pão, e duas legoas 
della pouco mais ou menos, e a fundo de 37 braças. Deste ilheo pera Lamão, 


ainda que tenhais o vento bonança, guinareis 
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pera leste por cauza de agulha que nordestea, e deste ilheo branco pera Lamão 
vay correndo a terra alta, de longo da costa vão ilhas pequenas. Nesta paragem 
a roda [de] Lemão 13 — 14 legoas e ao mar 8 legoas o fundo aRe[ija meuda e 
preta com algúias conchas mesturada e açharas 23, 25 braças (?) 23 não deixeis o 
caminho de lesnordeste. Ainda que não vejais a terra não se dê nada della porque 
por este caminho o fundo ides salvo das restingas de Lamão, e se quizeres saber 
adonde estais, não vendo a terra, pello prumo sabereis por quanto a reé de Lamão 
como digo. Elm] este fundo tambem há 22 athe 28 braças e indo paçando Lamão 
açhareis are[ija branca meuda e algúas pretas [pedras] misturadas, e se te açhares 
fora do fundo asima de 23 e 22 braças emendartea. E se algíia ora paçares por 
aquy com serração, faras o caminho que tenho dito de lesnordeste porque este 
hé o bom navegar. E como te fizeres pello teu sol na altura de Lamão ou pella 
estimativa ou pello fundo e açharas 11 ou 16 braças estas muito fora do canal. E 
nesta paragem correm as agoas a lesueste pello que se deres neste fundo mande 
logo governar nordeste, porque das ilhas dos pescadores sahe este fundo e ellas 
estão mais chegadas a costa do que nas cartas estão situadas. Se fores por fundo 
de 25 e 28 braças por aRelija vas muito bem, e deixate assy ir a lesnordeste, c 
por elle vas correndo o canal. E como fores passando Lamão pera a banda de 
Chinçheo logo as agoas correm contigo, e se levares o vento de monção logo a 
outro dia verás a terra de hãa banda e da outra. É a terra que veras por este bordo 
ade ser o cabo de Liqueo pequeno, e da banda de bonbordo verás a terra da costa 
que fas como cabo mais não hé terra firme senão a ilha que chamão dos Cavallos. 
He muito alta está em altura de 25 graos e detras della 4 ou 5 legoas esta ilha de 
Babossy. E como vires esta terra faras o caminho de nordeste que he o bom pera 
hir pera fora de todas as ilhas, por quanto desta ilha dos Cavallos, por assim ser, 
vão muitas ilhas que botam ao mar. Por isso he melhor hir por derrota buscar 
Cumbir, e como vos fizerdes com elle e o não virdes e estiverdes delle 7 ou 8 
legoas ao mar não se vos dê nada de o não verdes porque nem por isso deixarcis de 
tomar a terra de Japão e donde quizerdes. Levando o vento de monção, que he sul 
e sueste, deste Cumbir estando o mar 7 ou 8 legoas como tenho dito e quizerdes 
tomar Meaxuma ou Ogotto, governareis ao nordeste que este he o bom caminho 
com o vento largo de monção. E se for caso que não vejais Meaxuma que está 
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nordeste sudueste com Ogotto que ha hum a outro 10 ou 12 legoas, não vos dê 
nada disso contanto que estareis por barllavento. E se vires húãa ilha que fas em 4 
ou 5 parte[s] como farelhôins ao redor de sy, não vos perturbeis porque as tenho 
visto muito bom por muitas vezes, e hum roteiro antigo falla nella. Eu não falara 
se as não vira. Daqui desta ilha pera Humbra ou Firando fareis o caminho de 
nordeste, e por elle ireis ver a terra de Humbra, a qual hé a terra muito alta, e ao 
longo do mar vereis muitos ilheos agudos, e daquy a Humbra e 7 legoas ou 8. E 
como aqui çhegar estando htia legoa da terra, governaras ao norte porque assy se 
corre a costa. É como os çhegardes a ella não largueis a ilha porque vades vendo 
todos sinais da terra, porque indo assym pegado com ella como vos ficar a terra 
de mão direita, que he húia ponta e duas ilhas que estão ao mar da entrada de 
Cumber, daqui pera dentro já corre nordeste sudueste e neste cabo está 3 arvores 
de pinos. E daqui tambem aferrareis a terra da mão direita, porque tanto que 
emparalhardes com este cabo vereis o mar pera mão esquerda dúa ilha pequena 
com hum ilheo redondo em qual podeis por a proa pera hir pera dentro buscar 
a terra de Humbra que avercis pera proa. Como chegardes esta dita terra he ha 
hum valle que nellas se faz passaros. Heies pera mão esquerda e vereis hum ilheo 
grande cortado a pique da banda do mar e da terra vereis muitos siscos do mar 
que lhão de algum vyos. Este ilheo vos ade ficar da banda 
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de bombordo e antre elles e a terra aveis de paçar porque o porto he largo, e 
será de meia legoa deste ilheo pera a boca da entrada, e á duas legoas. E daqui 
governareis ao nordeste logo vereis a boca da entrada qual he larga. Deste ilheo 
pera a boca da entrada digo deste ilheo vereis ir correndo com a terra vay boquei- 
rão de Humbra húa restinga de pedra sobre o mar em lugares dos baixos delles, 
mas não tendes de que vos temer senão do que vires pellos olhos. Entra esta 
Restinga e a terra que vires da mão direita açhareis o fundo de 15 athe 18 braças 
vaza. E como vires este boqueirão ireis direito a elle sem risco porque tem muito 
ou a entrada e como fores dentro c descobrires o Rio, e correndo ao longo da 
mão direita e vereis hum ilheo redondo que tem ha cruz em sima, e ainda que 
não vejais a entrada não emporta mais, deixais vos ir dereito a este ilheo e como 
emparelhares com elle vereis logo a caldeira onde sorgem as naos e a nossa igreja. 
Dequy pera dentro corresse ao sul obra de hum tiro de falcão, e aqui podeis 
surgir no fundo que quizeres athé 10 braças vaza. E muito boa paragem e aqui 
vos amarareis de nordeste ou comforme for o vento. Este porto hé muy estreito 


e quoassy abrigado de todos os ventos que bem podeis estar sem risco. 
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Tanto que partires de Cumbo pera esta, ainda que não visteis ilhas que atras 
digo não importa, mas deixai vos ir a nordeste athe dardes na costa e posto que 
vades na barra da Reina, que são 12 legoas de Humbra, não hé nada porque por 
aquy tambem há muito bons postos nesta barra de Reina. Esta ha ilha mais 
chegada a banda do norte que do sul, esta ilha se çhama Cabexuma e tem hum 
porto muito bom aonde podeis surgir e estás seguro. E daquy se quizerdes hir 
por dentro governareis ao nordeste a 4º do norte e ireis dar en hum porto que se 
chama Choçhinouco que esta no meio de Arrima. E coando fordes neste Cabe- 
xuma, ireis ao longo da terra da banda do norte e como estiveres de Cabexuma 7 
ou 8 legoas, então emparalhareis com este porto de Choçhinougo que hé muito 
melhor que ao de Humbra, e podem estar as naos muito a vontade. E antes que 
chegueis a este porto vereis tantas embarcaçóis que vos emfadareis com elas, e 
vos ficarão por onde quizerdes pelo que não temais a entrada da barra e Arrima. 
E os roteiros antigos fas esta entrada muito fea, e eu a vy e sondey com muito 
trabalho. E neste porto podeis tratar e fazer viniagas, e alem deste ha outros 
muitos portos e vos comvidão pera hirdes tratar nelles. Advirtovos que tanto vos 
de yrdes pera Firando como pera Humbra, com tanto que façais o caminho que 
atras digo tudo he hum, salvo Firando estar mais a vante deste cabo das 3 arvores 
7 ou 8 legoas. E daquy hireis ao norte e vereis logo Firando, e no começo delle 
está a varella que he boa conheçença, e não façais outro caminho senão atras 
dito que por elle dareis na costa de Japão sem falta. E advirto vos que o porto da 
costa de China ade tomar más (sic) depois que passardes Lamão tudo hé limpo, 
e não vos metais antre as ilhas porque não tornaras sair quoando quizerdes senão 
quoando o tempo quizer. E o bom caminho hé por fora e sem aReçeo nenhum 
como atras ja fica dito. 


If. 8Ir) 
Roteiro das correntes das agoas na monção da China 


As de saber que de Pullo Cantão até a Varella correm as agoas muito ao sul. A 
vante de Pullo Cantão, sinco legoas, correm muitos pera a emseada de Couçhi- 
mçhina e pera a ilha de Pullo Champelor. Quem partir da China em Novembro 
e Dezembro ou em Outubro saiba que correm as agoas muito a noroeste. Avizote 
de Janeiro pa diante correm ao sudueste e ao susudueste que hé sobre os baixos, 
e por isso lhe aveis de dar resgoardo. Ter grande avizo como vos pareçer que sois 
com a cabeça dos baixos, e que comessais de embocar sabey que correm muito as 
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s8oas pera o sul como a pedra da mão. Não vos çhegueis a ver vista da terra de 
Alnão senão se fordes com tempo de norte pesado age era 
com ella, correis perigo. 


It. 830) 
Roteiro de Japão porto de Namgassaque pera a China 


Coando partires do porto de Nandassaque pera Macao, que selja] o vento 
norte iras surgir abaixo aos 3 ilheos que estão de fronte das ilhas dos Cavallos 
da banda de Facundo, ao longo della porque he alto. É se estiveres toda a noite 
ate pela manhã a se de hir o vento a terra, com que fará a vella e metendo della 
quanto puder, ate que dobres a ilha dos Cavallos, saindo pello caminho de loeste 
4º do sudueste e ao essudueste. E se o vento for largo não iras demandar o Goto 
porque neste tempo as vezes dá húãia vara do sul tezo, que fica sendo travessão na 
costa, e tambem não ha fundo e juntamente por amor dos panelhos. De noite 
he bom hir por zilavento de Meaxuma ao longo della. 

Meaxuma he hum ilheo da banda do sudueste. 

E daquy por diante faras o caminho de oessudueste, e com vento escasso dei- 
xate hir que como fores do meio golfão por diante logo torna alargar. Açha neste 
golfão 35 — 40 braças, e quem isso não sabe cuida que he fundo da costa, e se 
açhares mais fundo e tornar a demenuir entendem que 
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estás na costa ou perto della. E se vires a terra de Cumber, governaras de noite 
ao sudueste e de dia çhegate a ella de modo que vas vendo da gavea, mas bom 
he hir amarrado por amor de Duas Irmãs que lançam muito ao mar, e tambem 
por amor de Baboxim que fica atravessada pella proa. Estará da terra firme sinco 
legoas, lançada nordeste sudueste e toma da 4º de norte sul. E como te vires pas- 
sado esta ilha de Bobaxim, deixate hir 3 ou 4 legoas pello mesmo caminho do 
sudueste, então governarás ao essudueste hiras tomar o ilheo do Chinçheo aonde 
açharas fundo de 18, 20 braças aRelila, a qual athé aquy não há. E do ilheo do 
Ghinçheo faras o caminho do sudueste ou como melhor te pareçer. Como fores 
tanto a vante como as ilhas de Rui Lobo, açharas aRefila grossa e casqalho, e dahy 
a Lamessão 18 legoas açharas casqalho e aRelija preta e ostrinhas. E se açhares de 
noite por esta paragem não te sayas nunca das 20, 22 braças, e o fundo casqalho 
e aRelila preta. Hindo sempre pello sudueste se guinares e se deres com aRefi] 
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a branca muito meuda, quer de dia, quer de noite, e quando passardes Lamão 
emtão governaras ao essudueste e iras tomar o ilheo branco de meio a meio, e do 


ilheo branco governaras ao este c iras tomar O boqueirão. 
Viagem de Pullo Catão pera a emseada de Coçhimçhina 


Coando vierdes demandar Pullo Catão fas a mostra como que são duas ilhas 
por cauza de húia quebrada que faz no meio. Aquy de fronte deste Pullo Cantão 
he terra firme muito alta e sempre nella ha fumos, se ouveres de surgir çchegate 
bem a terra firme. Aquy defronte de Pullo Catão está hum Rio muito fermozo 
aonde pode entrar naos. Deste Pullo Catão per diante se vay metendo a costa a 
loesnoroeste, pera que por pegado com a terra e que for sinco legoas ao mar corre 
nororeste sueste com Pullo Champellor que está em altura de 26º graos e % s 
escassos. Esta ilha tem hum ilheo bem pegado com ella, e pode passar naos atre 
elle e a ilha. E quando vão de Pullo Catão obra de duas legoas, antes que çhegues 
a Pullo Champellor tem outro ilhco. E tanto a vante como Pullo Champellor se 
vay a terra metendo athe 18 graos ao nororeste sueste, e como passa desta altura 
de 19 graos aonde esta o porto de Coçhimçhina. Daqui deste Coçhimçhina torna 
a costa correr a leste a 4º de nordeste athe as ilhas de Cantão se corre nordeste 
sudueste e toma a 4º de leste oeste. 

Avizote que no sedo correm muito as agoas pera o mar, e como te fizeres cô 
Sam Çhoão lança o prumo e se açhares aRe[ija ou aRe[ila preta meuda ou cas- 
qualho sabe que estas com Pullo Taçho e não veras a terra senão depois que deres 
em 30 — 35 braças e de Sam Çhoão pera diante tudo he vaza solta. 


Lembrança do variamento da agulha na costa da India 
e pera Malaca e Maluco 


Na costa da India athe o Cabo de Comorym nordestea agulha hãa 4 e meia 
ou 16 graos e 52 menutos quoazy 17 graos. No Cabo de Comorym athe Ceilão 
nordestea agulha húia 4º e hum terço de 4º ou 14 graos e SO menutos quoazy 
15 graos. No meio golfão de Ceilão nordestea agulha ha 4º ou 11 graos e 15 
menutos, coazy 12 graos. De Nicubar nordestea agulha meia 4º ou 15 (sic) 
graos?*” 37 menutos coasy 6 graos deferença. Na costa da terra firme de Gueda c 
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Malaca nordestea agulha hum terço de 4º ou 3 graos 45 menutos coazy 4 graos 
deferença. Na Pedra Branca nordeaagulha (sic) hum 4º de 42 ou 2 aa 
menutos coazy 3 graos deferença. 
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Na costa da China em Macao o mesmo noroestea agulha hum coarto da 42. 
Na costa de Bornco noroestea agulha hum sesmo de 42 pera hum grao e 52 
menutos coazy dous graos deferença. Na costa do Macassa por xulha he agulha 
fixa. Nas ilhas de Maluco nordestea agulha hum sesmo de 42 de grao ou 1 grao 
e 52 menutos. Nas Papuas nordestea agulha hum 4º de coarta ou 2 graos 48 
menutos ou coazy 3 graos deferença. Nos Ladróins afixa agulha. 88 Tudo he vaza 
solta saberas que de Pullo Cantão athe a Varella correm as agoas muito ao sul. A 
vante de Pullo Cantão 5 leg. Correm muito pera a emseada de Coçhimçhina e 
pera à ilha de Champellor. 

Quem partir na monção de China em Novembro ou Dezembro ou Outubro 
saiba que correm as agoas ao nordeste, e de Janeiro por diante correm ao sudueste 
que he sobre os baixos, e por isso lhe de bom resgoardo e ter grande avizo. Como 
re paresser que esta com a cabeça dos baixos que os começar de embogar, sabe 
que correm as agoas pera o sul como a pedra da mão e não chegues a ver vista 
da ilha de Ainão senão for com tempo de norte porque se te açhares com costa 
aborgado com ella corres risco. 
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Lembrança pera quem se açhar em Pullo Sissy 
do mar saindo ou vindo da China 


Ao sul de Pullo Sissy obra de 9 legoas estão 2 ilheos 3 leg hum do outro. 
Correçe lessueste oesnoroeste, c o que está da banda de leste he redondo e allto 
talhado a pique, e meia legoa delle esta húia pedra a mão do ilheo. Este ilheo não 
tem nenhum arvoredo e por sima tem feição de bar[r]ete de mandarim. E o ilheo 
da banda de loeste e de pedra vermelha, e pera a banda do norte tem outro ilheo 
pequeno, e ao redor de todos não tem fundo. As agoas destes ilheos correm pera 
a costa de Champa. Destes ilheos a costa averá 18 leg e delles pera Pullo Sissy 
farás o caminho de norte. A ilha de Pullo Sissy he comprida e baixa em a cabeça 
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do norte tem hum ilheo da pedra vermelha obra de meia legoa afastado da ilha e 
paçam por antre a ilha alta. E da banda de loeste tem a ilha a emsseada e praya d 
aRelija eu paçey pella banda do mar della meia leg há fundo de 20 braças. Desta 
ilha de Pullo Sissy pera a costa obra de duas legoas afastado se faz hum paressel de 
pedra que tem 4, 5 braças de fundo, em que se vê as pedras, e delles pera a costa 
4 ou 5 legoas. E pella banda do mar ha 3 legoas açhou Francisco Toscano fundo 
de pedra 5, 6 braças, por isso quem se aquy açhar çhegueçe a ilha meia legoa por 
húa banda ou pella outra ou antre ilheo e a ilha, porque já paçarão muitas naos 
por aly. Mas o bom caminho deste paressel he de 4 legoas pera a costa, e pella 2 
legoas he melhor e mais seguro. 


Da Pedra Branca pera Pullo Timão 


Passada a Pedra Branca e salva a restinga que tem nesta cabeça 9, 10, 12 braças 
de fundo faras o caminho do norte e a 4º de nordeste, a demandar Pullo Timão e 
Pullo Laor e Pullo Babi que todos estão noroestes suestes. Pullo Laor e Pullo Babi 
são grandes e ambas fazem cada híia sua selada no meio, e tem juntos consigo 
alguns ilheos. De pullo laor está ao sueste e Pullo Timão ao noroeste e Pullo Babi 
fia caminho. E Pullo Timão he muito mayor e faz da banda de sul dous pigos 
que paressem orelha de lebre, e não se vê senão de perto porque se emcobre com 
a terra mais alta e tem da banda da costa da terra firme junto conçigo muitos 
ilheos e ilhas. A ilha em sy hé alta. 

A Pedra se corre com Pullo Tingue norte e sul e toma a 4º de nordeste sudeste 
e averá na derota 15 legoas. Pullo Tingue hé húa ilha grande e fas em sima hum 
pico agudo e alto e ao sul de sy lança corda de ilheos e pedras, e mais ao sul de 
todos está hum ilheo redondo e limpo ao delle bem se pode paçar assym ao mar 
como a terra. A vante de Pullo Tingue logo conçigo vão outras ilhas grandes mais 
baixas e ilheos. De Pullo Tingue a Pullo Timão 7 ou 8 legoas corre dahy pera a 
outra nordeste sudueste, se quizeres iras pera dentro de Pullo Timão, e pella banda 
de loeste verás antes que chegues a ponta que faz as orelhas de lebre ao mar pera 


sul dous ilheos pequenos 
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que cada hum faz ha quebrada no meio. Estão afastados híia legoa de Pullo 
Timão. Deixaloas tua mão esquerda e iras correndo as ilhas obra de meia legoa 
della e meia ilha veras hãa emsseada donde estã hum ilheo muito em a terra. Se 


quizeres fazer agoa podes aquy sorgir e fazelha nesta emsseada. E indo passando 
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ja coazi no cabo da ilha veras hum ilheo grande darvoredo, passaras por antre elle 
e outras ficão a mão esquerda que hé bom canal. E junto deste ilheo grande te 
ficara outro pequeno e híia pedra, e os da mão esquerda hum delle he redondo e 
outros da pedra Raza. Longe afastado a loeste te ficão outros ilheos e muitas ilhas, e 
rambem paçando as orelhas de lebre se faz logo htia praya d'aRelija aonde está ha 
ribeira de muita agoa. É nesta ilha de Pullo limão trazem os negros vender peixe 
e figos. De Pullo "Timão faras o caminho de nornordeste a demandar Pullo Con- 
dor, e avera na derota 120 legoas. Como te fizeres com Pullo Condor que esteyas 
perto açharas 2 braças de fundo, « por ellas veras pela proa por 16, 17 braças vas 
por dentro. De Pullo Timão pera Pullo Condor ha fundo de 30, 35 braças e não 
largues o caminho de nornordestes até Pullo Condor, deixaloas a mão esquerda. 

Avizarteas que como te fizeres com Pullo Condor que não paçes das 20 braças 
que sera ires muito ao mar, e tambem pera a emsseada não passes das 16, 17, 
18, 20 braças, he bom caminho pera hir por fora e por dentro de Pullo Condor 
iras 40 longo delle. 

Esta ilha estã em altura de 8 graos e dous terços e indo pelas 20 braças vaz 
pella banda de fora de Pullo Condor e pellas 16, 17 braças vaz por dentro. 

De Pullo Condor iras a demandar a costa de Champa e indo faras o caminho 
de nornordeste e ao nordeste 4º de norte por fundo de 17, 18, 20 braças, e indo 
por dentro iras ao nordeste indo ao mar húa legoa e não (...) pera a terra das 17 
braças, nem paçada ao mar das 20. Pelas 18 braças he muito bom caminho e iras 
seguro de lagea de Matheus de Brito que está nas 14 braças obra de 4 legoas ao 
mar. De fronte de húia serra muito grande e grossa, aonde se comfina com o Rio 
de de Camboja com o de Champa, e de fronte de lagea está hum ilheo. Avera 
della ao paressel de Pullo Sissy 25 legoas e pelo caminho ha fundo asima dito 
iras tomar de fronte de húias aRe[ilas grandes que se fazem ao longo do mar. Por 
aquy he bom ir húa legoa de terra athe duas ao som da costa que assym se corre 
nordeste sudueste e a 4º de leste oeste. De fronte destes areais he a terra muito 
alta de serras que dezertão dar[dão] no mar. Aquy no cabo destas serras da banda 
de leste se faz ha quebrada que na ponta faz hum morete, onde de fronte da 
quebrada ou antes há pouco verás húía ilha que tem em sima de sy hum pico a 
maneira de torre e de pedra escalvada. Esta ilha he Pullo Sissy. Da terra daquy 
sahe hum pareçel que vay. Será com Pullo Sissy do mar em que ha fundo de 7, 
8, 9, 12 braças. O bom caminho he ir ha legoa de Pullo Sissy a terra por 8, 9 
braças, e como te fizeres chegando a esta terra grossa que faz hum monte redondo 
ao longo do mar açharas o fundo do pareçel. Bem a terra 50, 60 braças que he 
muito bom sinal pera quando aquy te açhares. 
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Desta ponta pera dentro pera o norte está o porto de Champa como atras 
digo, e daquy pera a Varella se corre a costa norte sul c a 4º de nordeste sudueste, 
avera na derrota 30 legoas. A vante de Champa obra de 7 ou 8 legoas estão 3 
ilheos escalvados de fronte de húias aRe[ijas, e o que esta mais ao sul he alto, e 
logo mais a vante 3 legoas se faz húia enscada e na boca della estão outros 3 ou 4 
ilheos çheos de arvoredo. E faz a terra firme ha ponta grosssa branca ao longo 
do mar, e logo mais a vante se fas outra enscada obra de 4 legoas se chama Guão. 
Tambem na boca della forão[fora] estão outros 3 ilheos escalvados, e o que está 


ao sul he alto, e logo mais pera diante destes está mais hum 
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ilheo e afora destes que digo vêm outros muitos mais em terra. A Varella he htia 
terra alta que vem beber ao mar. Em sima da terra alta tem húa pedra a maneira 
de torre a que os çhinas çhamão Varella, que he o mesmo que pago[de). Antes que 
chegue a ella da banda do sul se faz htia emsseada grande e a terra baixa roda çhea 
de arvoredo, e esta hum ilheo de pedra muito chegado a terra. Ao norte de Varella 
se faz htia enseada e a terra baixa perto da Varella, da mesma banda do norte, veras 
duas pedras que paressem par[ajos. De fronte della está húãia praya d'aRelija donde 
está htia agoada. Esta Varella está em altura de 13 graos. Ao norte da Varella na terra 
da outra banda veras hum morro redondo, junto a Varella da banda do norte de 
fronte de htia ponta Raza que esta da banda do norte como atraz digo estão duas 
pedras Razas com agoa, pequenas q senão viziarem dellas poderão hir dar nella. 
Da Varella pera Pullo Cantão se corre a costa nornordeste susueste averá na 
derrota 4 ou 5 legoas?*?. Da Varella a Pullo Cambi ha 12 legoas. He hãa ilha 
Raza comprida. Bem podes paçar a terra desta ilha se quizeres, e a terra della na 
costa esta hum Rio. Esta ilha estão juntos conçigo da banda so sul húas pedras 
que pareçe os cornos da cabra e por isso se çhama Pullo Cambi e tem a ilha húas 
malhas vermelhas. 
A vante de Pullo Cambi obra de 5 ou 6 legoas se faz húia emsseada roda aReli] 
a branca, e na ponta do sul da emsseada se fazem huns ilhcos de pedra escalvados. 
Na ponta do norte da emsscada pella terra dentro se fas hum morro redondo 
c a vante pera o norte, obra de 4 legoas destes ilhcos, se fas na terra ha malha 
branca, e ao mar della outros 3 ou 4 ilheos todos juntos. Da banda do norte desta 
mancha se fas hum grande areal. Estes ilheos são os que çhamão de João Preto. 


BY [to | vidente err » CÓDI: = , 
Há aqui um evidente Crro de copia, Deverão ser 45 léguas, tal como se encontra noutros 


roteiros. 


298 


Antes de çhegar a Pullo Cantão obra de 5 ou 6 legoas se faz na costa hãia ponta 
de terra que fas híia sellada no meio, e bota pera o mar, que se quer pareçer com 
Pullo Cantão norte e sul, portanto te lembro que não travesses pera a China sem 
primeiro ver Pullo Cantão e conheçer muito bem. Pullo Cantão esta em altura 
de 16 graos menos hum terço, e quando a vires quer parecer duas por amor de 
húta selada que faz no meio, mas como te fores chegando pera ella sahira fazendo 
toda hum. O mato que tem he todo serrado e igoal. Da banda de sueste bota 
htia Restinga meia legoa que arrebenta o mar nella, e tem hum ilheo da banda do 
noroeste tem húa ilheta Raza se faz toda obra de húia legoa. Aquy por esta banda 
de dentro hã fundo de 28, 30 braças e aRelija e cascalho e fas a restinga ao longo 
de sy, he as agoas de Pullo Cantão afastado da costa 3 legoas. Eu passey ja por 
dentro. Esta ilha não tem agoa senão alguns possos muitos ruins e de fronte e na 
costa ha muito boa agoada de húa ribeira, e aquy está hum Rio em que podem 
emtrar nãos. Pullo Cantão com Pullo Champelor se corre a noroeste sueste e ha 
na derrota 15 legoas. Champelor tem pera a banda de noroeste sueste 4 ou 5 
ilhas, e pera o sueste logo junto de sy tem hum ilheo alto, e pera o mesmo sueste 
logo junto de sy tem hum ilheo alto, e pera o mesmo a ilha da banda de loeste 
bem preto (sic) na quebrada que fas, e tem boa agoa. Esta em altura de 16 graos. 
E daquy se vay a terra lançada a loesnoroeste pera a emsseada de Coçhimchina. 
Pullo Cantão se corre a ponta de Ainão nornordeste susudueste, averá na derrota 
50 legoas. Coçhinchina esta em 19 graos. De Pullo Cantão para China faras o 
caminho de nornordeste athe altura de 17 graos largos, como fores nesta altura 
tas o caminho de nordeste 4º de norte a demandar a ilha de Sam Çhoão que he 
húa ilha grande e alta. Como fores com ella açharas 20 — 30 braças e o bom 
caminho he ir sempre ao nordeste athe Sam Çhoão. 


ft. 95vl 
De Sam Çhoão das ilhas como se correm por fora pera Macao 


A ilha de São Çhoão he grande e alta [e] está ao mar de todas as outras ilhas 
« tem ao sueste de sy, obra de 3 legoas, ha ilha que se çhama Pullo Babi. Sera 
de comprimento de húa legoa e tem ao noroeste hum ilhote, e não he muito 
alto, todo o seu mato he razo. lanto que fores correndo esta ilha que te ficara 
a loeste, faras então o caminho do nordeste e a 4º de norte, iras ver dous ilheos 
que de longe pareçem 3 € são pequenos e sem arvoredo. E [hJa de São Çhoão a 


este ilheo 5 legoas. Sam Çhoão está em altura de 21 graos 1/3 largos. Logo pera 
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o noroeste destes ilheos que digo hum pouco grande que faz da banda do sueste 
hum pico talhado ao mar. Pacaras ao nordeste desta ilha e ilheos e ao pé do pico 
fica hum ilheo redondo e grande e outro de pedra Raza. E os ilheos ficam aquy 
de fronte deste boqueirão hum pouco ao mar das ilhas. Esta ilha se çhama de 
Vasco Faria, e como fores com os ilheos, faras o caminho deles nordestes, cor- 
rendo as ilhas. Este boqueirão que aqui fica hé o primeiro e há nelle 2 braças 
e meia de fundo vaza. E hindo correndo esta ilha de Vasco de Faria, veras húia 
çhapada que fas has malhas brancas. Por aquy iras por 14, 15 braças vaza e 13. 
No cabo desta ilha se fas outro boqueirão antre esta ilha e outra que no cabo 
desta se fas, que tambem he grande, e correçe a lesnordeste. Esta se çhama ilhas 
dos Veados que terão de comprimento 3 legoas, e mais ao mar que as outras, € 
correçe por fora a lesnordeste e oessudueste por fundo de 16, 17, 18 braças. Mas 
se for de noite, vindo de Sam Çhoão pera dentro, correndo esta ilha dos Veados 
das 13, 14, 15 braças, o fundo he vaza. E indo correndo esta ilha dos Veados, 
no cabo della veras húãa ilha redonda e logo outra grande, mais comprida, que 
fas húa quebrada e a vante 4 ilheos pequenos que hum delles se çhama o Monte 
de Trigo, que he redondo e alto. a vante deste ilheo que se çhama o Monte de 
Trigo, pera a sua banda que he pera a mão esquerda vão outros ilheos e ilhas. E 
veras húia ilha grande ao nornordeste que esta lançada por esta banda lessueste 
oesnoroeste. Entre ella «e Monte de Trigo e ilhas e ilheos que digo estão a sua 
banda he o boqueirão. Esta ilha grande se çhama de Andre Feo e tambem se 
chama a Montanha. Veras huns 3 ilheos que deixaras a mesma banda da ilha, e 
a tua mão direita e antre estes ilheos e a ilha já paçaram naos, mas foi por mais 
não puderam, e cs[tJeveram coazy dados a costa com vento sul, de maneira que 
deixaras esta ilha grande e os 3 ilheos que tem conçigo, e por meyo canal a mão 
direita, e o Monte de Trigo com outros ilheos e ilhas a mão esquerda, como atras 
digo, e por meio canal açharas 7 ou 8 braças vaza. 

Daquy do Monte de Trigo lessueste veras ao mar as ilhas dos Ladrões c dos 
Pescadores que aquy estão, mas a lessueste ao mar estão tods juntos níta emrtria- 
mgulla que de longe paressi hum só. Ao sueste desta, obra de sinco legoas ao mar, 
estão outras ilhas que daquy paressem, e quem daquy for afastado as veras, que 
fazem pera a banda do nordeste 2 picos altos. E pera o sudueste fazem a terra 
baixa, mas a maneira de morretes. Quem por aquy vay por estas ilhas dos Ladrôis 
açhará o fundo de aRelija preta grossa. Athe aquy a terra açhará vaza por onde 
passando por aquy com serração como deres neste fundo faze o caminho de loeste 
e a loesnoroeste a demandar a terra, e não podendo entrar por este boqueirão iras 
correndo ao longo destas montanhas ao nordeste. E logo a vante vão outras ilhas, 
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IA. 96r) 

como as paçares logo veras as cazas da çidade de nome de Deos de Machao. 
Escé boqueirão se çhama de São Francisco. Como se começares ver as as cazas 
mete logo ao longo da ponta e faras por surgir della pera dentro. Hiras entrando 
«re boqueirão do Monte de “Trigo como atras digo por meio canal, iras açhando 
7 + 8 braças de fundo vaza. E nesta ilha ques e çhama a Montanha, como fores 
engando verás htia ensscada aonde emvernou Andre Feo, e em dobrando híia 
ponta grossa que faz, esta ilha verás outra emsscada ao noroeste desta ponta grossa 
obya de dous terços de legoa. [NJo canal esta húãa lagea, aquy nesta ponta grossa 
corre muito a agoa, e irtea afastado della ate que paçes. É tanto a vante como a 
lagea a mão direita veras e iras demandar húa ilha Raza que se çhama a ilha de 
Lastro. Chamasse assy porque aquy começam as naos a ir descarregando e botando 
o lastro fora, pera entrarem em Machao. Chegarteas a ilha dos Lastros, que te fique 
a não esquerda, a lesnordeste veras que se vay fazendo hum boqueirão e por elle 
asde ir mais çhegado a mão esquerda do meio canal que da mão da terra, por ser 
mais alto. Esta da mão esquerda se çhama o Pincal (Pineal?) e ainda que por aquy 
emyazes não te da nada porque com o pano todo dado em riba emvazam. 

Hindo entrando este boqueirão ja no cabo delle, a mão esquerda veras ha ilha 
alta redonda, çhamaçe ilha dos Bugios. Antes que çhegues a ella veras hum ilhote. 
No meio do canal esta húa baixa debaixo de agoa portanto quer ao entrar quer ao 
sais the çhegaras as ilhas dos Bugios e goardarteas do meio canal nesta paragem 
deste ilhote por não dares nesta baixa. Como fores passando a ilha dos Bugios, te 
afastaras della pera o canal que bota hum paressel de sua banda, e logo veras do 
nordeste húia ponta grossa que he a ponta da Varella e a ilha de Macao. Iras surgir de 
fronte desta ponta da Varella no posso que aquy faz. E olha que deçe hãa lagea que 
aquy esta que te ade ficar a tua mão direita, que de prea mar se cobre. Daquy pera 
entrares pera dentro botaras toa pera não emcalhares no bango da varella que soçede 
da terra da outra banda, coazy que será com a Varella chegado a ponta de Varella. 
He mais alto de fronte da cidade. Surgiras em sete braças vaza e onde quizeres. 


ft. 97v] 
Roteiro das correntes das agoas na monssão de China 
Asde saber que de Pullo Catão athe Varella correm as agoas muito ao sul. 


A vante de Pullo Catão athe a Varella 5 legoas correm muito pera a enseada de 
Coçhimçhina e pera a ilha de Pullo Champellor. 
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Quem partir de China em Novembro e Dezembro ou em Outubro saiba 
que correm as agoas muito pera ao noroeste. De janeiro pera diante correm ao 
sudueste que he sobre os baixos e por isso lhe aveiz dar resgoardo e ter grande 
avizo. É como os pareçer que sais com a cabeça dos baixos que comessaras embo- 
car sabeis que correm muito as agoas pera o sul como a pedra da mão. Não os 
çhegueis a vista da terra de Ainão senão se fordes com tempo de nortes, porque 
se vos açhardes com leste abracado com ellas correis perigo. 


Roteiro de Mallaca pello estreito de Sabbão 


De Pullo Pissão pera”? Pullo Carimão se corre noroeste sueste e por este 
caminho hiras embocando o estreito de Sabão. Esta ilha de Pullo Carimão he 
grande e tem alguns ilheos e a ilha Raza da banda de loeste. Esta he a primeira 
ilha da banda desta entrada do estreito de sabão, correçe”?! 


te de ficar esta ilha e hus ilheos tudo da banda de leste, avera na derrota de Pullo 


noroeste Sueste e ha 
Carimão a Pullo Pissão 6 ou 7 legoas pouco mais ou menos. 


(fl. 98r) 


De Pullo Carimão pera a entrada do estreito faras o caminho do susuduoeste 
por o meio canal que vaz afastado das ilhas de Carimão htia legoa e meia, por 
aqui açharás o fundo de dez braças e quanto mais fores dentro sete e sinco e mais 
menos segundo a banda que te chegares porque pera a Samarra he apareçellado e 
pello caminho do susudueste irás demandar htia ilha que se çhama Pullo Ambil- 
las*?2, estará obra de 3 legoas de Carimão he çhea de arvoredo. Passaras ao longo 
della quão perto quizeres pella banda dal oeste não tem ao longo della de que 
arressear porque hé muito limpo e o fundo vaza. 

Avizote que deste Pullo Pau pera a banda de Samatra não navegues porque he 
tudo suyo de pedra e restingas aonde se aperderam não sey quantas naos, e antes 
que çhegues a este Pullo Pau pera a Samatra veras 2 ilheos pequenos, hum maior 
que outro, que he o bom sinal pera te não meteres la e tem isto muita conta. 
Pullo Alao tem arvoredo e fas húãia praia d'aRe[ija da banda de leste e tambem 


90 Na maioria dos casos a preposição «para» está abreviada com a forma «p?» que decidimos 
desenvolver com a forma «pera» porque, nos poucos casos em que não foi usada a abreviatura, 
foi esta a forma escolhida pelo autor do rexto. 

LA forma actual seria «corre-se» 

92 Pulao Tambelas em 0º 59ºN, 103º 18"E. 
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vergs ao derredor dellas muitas pedras sobre agoa com cabeças, a te de>?3 ficar 
esta ilha e ilheos que tenho dito da banda de Samatra que he a tua mão direita. 

Avizartias que vas deste Pullo Alao como tenho dito afastado e antes que çhe- 
gues à elle que te demore ao sudueste e a 4º de sul, te afastaras pera a banda de 
Sabão ha legoa porque nordeste sudueste como este Pullo Alao está, obra de húia 
legoa delle, húia coroa de aRelila que já toquey com a nao de baixa mar 2 braças é 
meja de agoa. Será de tamanho de húa nao portanto te afastaras pera a banda de 
Sabão a buscar 9 — 10 braças, e tanto a vante como este Pullo Alao açharas 5, 6, 
7 braças e o fundo duro. Tanto que pareçeres??! (sic) este ilheo, faras o caminho 
do sul e a 4º de sueste daras logo em fundo de 7 ou 8 braças vaza, e se fores ao 
sudueste daras mais çedo nellas. Esta ilha estará de Samarra 3 legoas pellas 10 ou 
11, 12 braças. Pode çhegar a ilha de Sabão que eu assy o faco. 

Tanto que deres 7 ou 8 braças vaza faras o caminho do sul pellas 7, 8 braças 
pera a banda de Samatra nem mais abaixo he duro do que te goardaras. Vaite 
antê pelo meio canal por vaza. E por este caminho do sul iras demandar outro 
ilheo que está na costa de Sabão que se chama Pullo Panda, ao sudueste veras 
2 ilheos razos que hum deles tem não sey quantas árvores. Afasteas deste ilhco 
de Sabão que chamam Pullo Panda obra de meia legoa pequena porque faz ha 
restinga de pedra e como fores tanto a vante como este ilheo açharas o fundo 
tezo não te agastes assy irás athe emparelhares com outro ilheo que esta mais a 
vante logo açharas vaza como te demorar ao nornordeste, he tanto [quanto] 2 
ilhas Razas que te ande ficar da banda de Samatra te demorarem a loeste faras o 
caminho do sueste ou como te pareceres a demandar as pedras de Sabão que estão 
no meio canal de fronte de hum cabo que fas a ilha de Sabão de fronte das bocas 
de Campra. Avizote que tanto que paçares Pullo Panda te chegues a Sabão e a 5 
e a 6 braças que vas de Sabão meia legoa porque do meio canal pera Samatra se 
fazem arresifes e baixas emsima dagoa, e debaixo dagoa a algús lages de pedra. 
Estas 2 pedras que estão de fronte deste cabo de Sabão, a mais do mar [alparece 
de preamar e a da terra não. Averá de hum e outro hum tiro de berço, antre hãa 
e outra ha 6, 7 legoas |braças) de fundo, avera dellas a terra mcia legoa. Eu paçey 
já entre ellas e a terra, e quando paçares deixaloas a banda dese (...) e podes paçar 
quanto perto quizeres porque tanto a vante como ellas acharas 9, 10, 11 braças 
mas o bom he fastar dellas porque cu, passando perto della sendo a vante obra 
de hum 4º de legoa, achey 5 braças e o fundo de pedra. Tanto que paçares estas 


523 A forma corrente de hoje seria «há-de-ve» 


4 Provável erro do copista. Deveria ser «passares». 


fundo das 7, 8 athe 9 braças e indo assy ao susueste, quando tiveres a vista vista 
de Monopim o veras a sueste e vay antes pellas 7 braças que he o melhor, que 
vas vendo do çhapiteo o arvoredo de Samatra. 

Tanto que fores leste oeste com Monopim te afastaras della pera Samatra por- 
que este Monopim de ha ponta que fas pera o sul fas ha baixa de pedra que 
bota coazi húia legoa portanto te çhegaras a Samatra pello sul a buscar as 8, 9 
braças. E leste oeste com Monopim fas a Samatra hum cabo obra de 7, 8 legoas 
de Palimbão, e a meo deste cabo obra de meia legoa esta húia baixa de pedra abre 
os olhos e tem cuidado no prumo. Indo pellas 7 ou 8 braças vas fora della. E 
como te demorar Monopim a lessueste logo te cresserá o fundo. 

Tanto que te cresse o fundo que sera nesta entrada de Monopim que açhes 15 
e 18 braças, te çhegaras logo a costa de Palimbão, que he pera Samara, a buscar 
7, 8€ 9 braças. E ainda que perto de Monopim, vindo de Pullo Varella, he muito 
alto, portanto çhegaras a samatra a buscar 9 e 8 braças. Este Monopim he terra 
alta e primeira ponta que fas a ilha de Banca. 

Saberas que este Monopim tem muito fundo e não te engane, çhegate a Palim- 
bão as 8, 9 braças que he vaza, tendo avizo que não passes das 7, 8 braças pera 
Palimbão porque ha muitas coroas d'aRelila em que já deram naos. Não passes 
delle pera Monopim. 

Monopim ja[z] com as bocas de Palimbão nornordeste susudueste. Avera na 
derrota 7, 8 legoas. Não largues por aquy o prumo da mão que por elle te hade 
reger estas bocas de Palimbão. Em terra de todo se corre leste oeste. Estas bocas 
são 3 e antre ellas e o cabo atras fas a ilha de Samatra, que tem as pedras, se fas 
híia enseada muito a vante destas bocas de Palimbão, se fas hum cabo que tem 
hum arvoredo copado ao longo d agoa. Daqui deste cabo nos saem os negros 
eparós*% a vender peixe e outras couzas. Corresse este cabo leste oeste e toma da 
42 de noroeste sueste com húa ilha que está da banda de Banca a que çhamam 
Pullo ManquaS”. Tambem tem alguns ilheos ao longo de sy. E ella tem algãa 
agoa em çharcos muitos ruins. Deste cabo, que atras digo que esta leste oeste com 
Pullo Manqua, afastaras pellas doze braças como digo fazendoçe o caminho de 
lessueste ou como te pareçer melhor. Este pareçel que te digo vay correndo asima 
ao longo da costa da Samatra ate tanto a vante desta que tem híia praia V'aRelila 
branca. Este dito pareçel não he nada perigozo por ser de vaza solta, senão nesta 
ponta que digo, por ser fundo duro e ter htia baixa de pedra, e indo por doze 


60 em paraus 
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braças dei em 3. Tanto que fores deixando Pullo Manqua que te vás metendo 
antre estes, mais estreito da banda de Samatra te cressera o fundo as 15, 16, 17 
braças. Aqui nesta mais estreito fas a ilha de Banqa hum cabo que será o ruivo, 
e tem da banda do nordeste ha praya da aRefija pequena branca, e este cabo 
correçe com outro que fas a ilha de Samatra nornordeste susudueste. Avera aquy 
neste mais estreyto 3 ou 4 legoas. Tanto que aquy açhares mais fundo te açhegue 
a Samatra as 8, 9, 10 braças. 

Tanto que aquy fores com este cabo que aqui fas Banca, faras o caminho ao 
sueste e ao susueste c a 4º de sul a demandar húãa ponta da ilha de Samatra que 
esta noroeste sueste com Lussapurat"S, Por aquy iras vendo algúas pontas que te 
pareçerão ser esta. Desta que te digo, veras Lussapura. Afastarteas desta ponta 
obra de hum tiro de falcão, por fundo de 8, 9 braças. Daqui por diante se vay 
recolhendo a ilha de Samatra ao susudueste e a Banqua a leste. 


(ft. 99v] 

Tanto que dobrar esta ponta da Samatra que correm noroeste com Lussapura 
faras o caminho de sul pellas 6, 7, 8 braças vaza. E indo por este caminho pera 
Lussapura, torna a buscar 6 e 7 pera a Samatra ao susudueste, como as açhares 
torna ao caminho do sul e passaras de Lussapura legoa e meia ou duas, deixandoas 
a banda de leste, e tanto que fores tanto a vante como ella açharas 4 braças e meia 
e 5. Tudo por aquy he vaza. Esta ilha de Lussapura he apareçellada e da banda de 
norte bota hum pareçel quem demandar dereito a esta ponta de Samatra que atras 
fica, portanto te çhegaras a Samatra pelas 6 e 7, 8 braças vaza. Passaras afastado 
de Lussapura húa legoa e meia pera a Samatra. 


fl. 104r] 
Roteiro da Pedra Branca pera Borneo e Maluco 


Partindo de Pedra branca pera Borneo, como fores húãa legoa ou duas a vante 
desta faras o caminho de leste e a 4º do sueste e a lessueste e por este caminho 
iras ver vista de húia ilha alta e pequena que quer pareçer hum alifante os que os 
malayos çhamam Pullo Gaya. Avera na derota 25 legoas. Esta ilha he muito limpa, 


506 Sugere que seria a ponta de Lucipara, na costa de Samara, em 3º 158, 106º 05"E, mas 
isso seria incocrente com O resto do texto. Suponho, portanto, tratar-se de outra ponta ou, pro- 
vavelmente o ilhéo que fica em frente desta ponta, no meio da saída do canal. 
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e se o vento for escaço ou calma sorgiras porque correm as agoas muito pera o 
norte. O fundo por este golfo hé 25 até 30 braças vaza. E há? 
costa de Borneo açharas 10 ou 12 braças. É se for caso que vas pella banda do 
norte de Pullo Gaya iras aver vista de ha ilha alta e redonda que está em altura de 
dous graos e meio e tem da banda de leste 4 ou 5 legoas della ha pedra branca. 
O bom caminho he paçar ao sul de Pullo Gaya. 

Daqui faras o caminho de lessueste e do sueste e hiras aver vista de hãa ilha 


á 
* duas legoas da 


alta que tem hum pigo agudo que te ade demorar as sueste, e da banda de leste 
veras hfia ilha alta branca que faz húia degolada no meio, que quer pareçer 2 ilheos 
pequenos. Averá desta ilha branca a que pareçe 10 ou 12 legoas. 

Desque fores tanto a vante como ella veras ao sueste has ilhas altas e outras 
baixas que são 10 ou 12. Iras direito a ellas e se quizeres paçar pela banda do sul, 
bem podes porque he bom caminho e alto e vaza. Averá das ilhas atras a estas 
altas 7, 8 legoas e no meo d antres húas e outras veras 2 ou 3 firilhões de pedra. 
Bem podes pasar ao longo delles hum tiro de espingarda. 

Estas ilhas altas estão em altura de dous graos e hum terço pouco mais ou 
menos. Destas ilhas pera lesnordeste veras htia pedra que quer pareçer ilheo çheo 
d arvoredo, e como fores com elle veras que he húia pedra que tem em sima de 
sy duas pedras que querem pareçer tizouras. Estará afastado das ilhas 2 legoas. 

Daquy faras o caminho de sueste e de lessueste e iras aver vista de 3 ilhcos 
guee stão na ponta da terra de Borneo 7 ou 8 legoas da costa. Todo este cami- 
nho de Pedra Branca até a costa de Borneo ha fundo de 25, 30 braças vaza. E 
como es perto da costa vay demenuindo com 10, 12 braças. Estas das terras 2, 3 
legoas. Partindo de Pullo Gaya pella banda do sul delle, que he o bom caminho, 
podendo ser, faras o caminho de elste e a 4º do sueste e iras aver vista de 7, 8 
ilhas altas que estão em altura de 2 graos e hum terço, e avera vista de híia ilha 
alta e comprida que da banda de leste tem híúia ponta delgada e Raza, obra de 
húa legoa de comprido, com hum palmar muito grande. 

Daqui faras o caminho de lessueste e iras aver vista de húia ilha alta com húa 
terra baixa ao redor de sy, e a vante pello mesmo caminho a 15 ou 16 legoas iras 
ver as duas ilhas altas, como fores tanto a vante como ellas. Da banda do nordeste 
veras 3 ou 4 ilheos pequenos. Da banda do sul está hum ilheo grande com duas 
pedras pegadas conçigo e corre de nordeste sudueste, e em algãias partes arrebenta 
o mar. É sendo caso que partindo de Pedra Branca açhes os ventos largos e tezos, 
que paçes bem a barlavento de Pullo Gaya e não vazas nehúia destas ilhas atras, 


607 Deverá scr «a», parecendo-me, mais uma vez, um erro do copista. 
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vás muito bem navegado. Somente veras 2 ou 3 ilheos que estão nesta travessa 10 
ou 12 legoas e ao menos huns dos outros, e são muito limpos e não tem de sy de 
que temer. Ao longo, vaza. Correme huns com outros lessueste oesnoroeste, e per 
este caminho hiras aver vista de 3 ilheos que estão 7, 8 legoas ao mar da costa de 
Borneo, em altura de hum grao e dous terços. E se estiver claro, como estiveres 
tanto a vante como elles, veras a leste 3 montes altos, que querem pareçer ilhas, 
e he a terra de Bornco que está no sertão que (...) tomar. He terra baixa, e destes 
ilheos pera a terra vay demenuindo o fundo athe dez braças. Então estais duas 
legoas da costa. E como estiveres 18 ou 15 legoas da costa veras muitas cobrinhas 
e são sobre o preto. 


If. 104v] 

Tanto que estiveres 2 legoas da costa, faras o caminho do nordeste que vás 
correndo por fundo de 10, 12 braças vaza e as vezes aRelija misturada, e tambem 
iras ao norte e a 4º de leste. Assy como fores correndo a costa, e indo assy veras 
da banda do mar húa ilha pequena e Raza, com pouco arvoredo, de comprimento 
de meia legoa, que estara da costa afastado 5 legoas. E indo assy correndo a costa 
ao nordeste e a 4º de leste, as duas legoas ou legoa e meia da terra, iras aver vista 
de húa ponta que se chamam “Tanjo Ratoº*, Veras que he hãa ponta grossa 
talhada a pique. Em a passando fas a terra hãa ensseada muito grande, caminho 
de lessueste e de leste, que não apareçe terra aquy dentro. Nesta ponta de Tanjo 
Rato estão 2 ou 3 ilheos de arvoredo, e antre elles e a ponta esta hum Rio que 
esta muita gente, e podem entrar dentro fustas. São sogeitos ao Borneo. Quem 
la entrar tenha boa vigia que não são da verdade. 

Tanto a vante como esta ponta, ao mar dela 7, 8 legoas estão 2 ilhas grandes 
que a húa fas feição de largarto, he apegado com ellas estão outras ilhetas e não 
tens que hir lá busgar. 

Como fores desta ponta de Tanjo Rato hãa legoa e meia ou duas, faras o 
caminho de leste e a coarta de nordeste a demandar a costa de Borneo da outra 
banda. A vante desta emsscada, a qual he húia terra baixa de arvoredo, avera nesta 
travessa 20 legoas. Dizem que ha nella húãa agua vermelha na qual he tudo pedra 
de 3 — 4 braças. Não te metas nella. Nesta ponta atras, de Tanjo Rato, pelo sertão 


dentro estão húas serras e 3 picos muito altos, e aqui não vereis nenhuma terra 


08 Hoje Tanjung Datu, em 2º 0SºN, 109º 38'E. Na época designado por «Tatomrato» ou 
Tangaranto». Jan O. M. Brock, Place names in 16th and 17h century Borneo, Minnesota, 
1959, p. 24. 
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baixa porque mete a emsseada que assima digo. E pello caminho de leste e à 4º 
de nordeste iras a demandar a terra da outra banda se sy. E se quizeres fazer agoa. 
na praya d'aRelija que te ade demorar do sudueste athe oeste e podes fazer, ainda 
que não he muito boa, e sera com boa vigia dos negros da terra. E se fores em 
embarcação pequena podeis hir mais dentro athe onde quizeres. E aqui tiveram 


fazer a resgate a gente da terra. 
Do Borneo pera Maluco 


Coando partires de Borneo pera Maluco sera com terrenho e como fores tora 
da restinga veras da banda do mar 3 ilhas pequenas e ha grande, e não muito alta 
mas comprida. Iras com a proa no meio della desta mais comprida a demandar 
hum ilheo de arvoredo redondo que esta de fronte do meio desta ilha comprida, 
e como estiveres 2 terços de legoa delle iras correndo de longo, por fundo de 
10, 11 braças e algtias prumadas em 8, e assym hiras demandar o boqueirão por 
onde hás de entrar. 

Hindo assym correndo esta ilha, como tenho dito, veras a lesnordeste híia ilha 
pequena a qual he a primeira que asde deixar a banda deste bordo, e antes de 
chegar a ella te ade ficar hum ilhote a banda esquerda que tem muitos arreçifes 
ao redor de sy, e pera a banda do boqueirão por onde has de entrar, e perto delle 
tem húia baixa que logo verás a agoa verde. Ii assy entraras pera dentro meio do 
canal dantre terra e terra que por ahy he o caminho. E da banda da mão esquerda 
veras htias arvores compridas que parecem, assym prestes dellas te desviaras e tc 
çhegaras pera a terra de Borneo, porque destas arvores botam húãa restinga que 
vay correndo pera diante mais de meia legoa. E como fores tanto a vante como 
hta ponta que está a vante destas arvores, obra de legoa e meia, Já estás fora 
desta restinga e veras ao nordeste hum ilheo que te ade ficar da banda da terra de 
Borneo. Afastarteas delle ha legua ao mar, e por aquy hiras por fundo de 6, 
braças as vezes suião mesturado com vaza e as vezes com marca*??, e à vante deste 
ilheo da banda do nordeste vay correndo húia restinga muito grande e comprida. 


[fl 105r] 


Tanto que este ilheo te ficar pella quadra açhará fundo de 10, 12, 13 braças e, 


como fores coaze tanto à vante como tia montanha que não he muito alta que 


609 A expressão pretende dizer que o fundo é, por vezes, «suião», outras tem mistura de vaza. 


c outras deixa marca no prumo, porque é pedra. 
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esta na terra de Borneo, te afastaras della ha ou duas legoas, porque bota hta 
restinga de 2 ou 3 braças. E por aquy hiras governando ao nordeste e nornordeste, 
e a vante desta montanha verás húa malha branca ao longo do mar. Como fores 
tanto à vante como ella te porás húa legoa da terra. 

Daqui mandaras governar ao nordeste ao longo da terra a demandar Pullo Tin- 
gue. Do boqueirão atraz ate Pullo Tingue, 2 legoas e 3 da terra, tudo são restingas 
de 2 e 3 braças, portanto tem boa vigia, e todas te ficarão da banda do mar. E 
pelo caminho do nordeste, húa legoa da terra iras a demandar Pullo Tingue, por 
fundo de 10 athe 14 braças vaza. E quando vires Pullo Tingue, te parecerão 3 
ilhas has pegadas nas outras, mas como fores chegando perto dellas logo veras 
que não he mais que só húa ilha. E avizarteas que não vás ao mar della que tudo 
são baixos, e paçaras pella banda da terra della, então bem te guardaras de hãa 
ponta delgada, que defronte desta ilha de Pullo Tingue está a terra de Borneo 
porque tudo hé baixo. E pegado com esta ponta delgada esta hum ilheo pequeno. 
Iras correndo a terra com a proa em Pullo Tingue athe seres hum tiro de falcão 
della. Esta ilha bota húa restinga hum pedaço que apareçe claro, e perto della alto. 

Como fores hum tiro de falcão de Pullo Tingue yda has (?) correndo de longo 
por fundo de 8 e 9 braças ate ser fora della, e a ponta da banda de fora quando a 
despendem [sic] tem mais de hum tiro de falcão, afastado duas legoas perto hãa 
da outra que logo se vê a agoa verde em sima dellas. E ao longo dellas he tudo 
alto antes de ficar estas duas legoas a mão esquerda. E avozote que desta ponta 
delgada que fas a terra de Borneo de fronte de Pullo Tingue tem vigia porque hé 
muito baixo, que bota muito pera a ilha pella qual Rezão hasde ir correndo a ilha 
hum tiro de falcão, como tenho dito. 

Como paçares esta ilha de Pullo Vingue te porás da terra de Borneo duas legoas 
c mandarás governar ao nordeste e a 4º do norte, correndo a costa a qual tem 
alguns ilheos ao longo, que estarão meia legoa da terra. É iras ao mar dellas htia 
legoa e mais. Avizote que não paçes de tres legoas pera o mar, porque bota híia 
restinga de Pullo Tingue pera o nordeste que he 3, 4 legoas de comprido, pelo que 
tras correndo ao longo da terra ha ou duas legoas afastado della, a demandar as 
ilhas de São Jerónimo, que são Razas e estarão da costa 3, 4 legoas, e hãa dellas 
tem húa lombada em que faz tres morrinhos e baixos de húa tamanha. E como 
fores perto dellas veras no meo dantre ambas hum ilheozinho redondo. Avera de 
Pullo Tingue a estas ilhas de São Jerónimo 18 ou 20 legoas. Bem podes paçar pella 
banda do mar afastado das ilhas ha legoa, e se fores lá veras híia ilha Raza que 
está ao mar 4 ou 5 legoas, mas he paçar antre as ilhas e a terra do Borneo, pello 
meyo, e ainda que tem a meos algãa couza pera algtúas das bandas não he nada. E 
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aqui de fronte de ilhas de São Jerónimo esta hum monte muito alto ques e çhama 
de São Pedro, o qual com tempo claro pareçe muitas vezes da barra de Bornco. 
Dizem que em pação estas ilhas de São Jerónimo que forem duas ou tres legoas a 
vante della logo podem rraveçar pera as Manilhas. Outros dizem que de fronte da 
ponta que fas a terra de Borneo, aonde estão as ilhas de Santa Maria, que estão ao 
mar de ponta da ponta de Borneo 3 ou 4 legoas, avera de São Jerónimo as ilhas 
de Santa Maria 10 legoas, estando como digo antre as ilhas de São Jerónimo 
a terra de Borneo, mandaras governar ao nordeste correndo a costa à htia legua 
e meia ou 2 della, a dmandar a ponta da terra de Bornco, que he húãa pontinha 
delgada d arvoredo que querem pareçer asiprestes, e ao longo da ponta, obra de 
meia legoa ao mar veras hum ilheo pequeno que bota ha restinga de sy pera a 
banda da costa, pouco mais ou menos de hum tiro de falcão, verás da banda do 
mar, tanto a vante como esta ponta, as ilhas de Santa Maria, de que atras tenho 


falado, das quais a primeira que mais perto está desta 


(ft. 1050) 

ponta serão 3 legoas. E por aqui, ao longo da costa, húa legoa da terra veras 
alguns ilheos pequenos. E se aqui nesta ponta quizeres segurar a lua, como pas- 
sares este ilheozinho e a restinga que faz pode çhegar a terra de Bornco da banda 
do sul aonde te pode sorgir obrigado em fundo de 10 athe 12 braças. E por este 
caminho todo atras não se navega de note, nem d aquy ate paçar as ilhas de São 
Miguel porque tudo são baixos e restingas. 

Tanto que estiveres a vante deste ilheozinho que está na ponta do Borneo húia 
legoa, porás a proa nfia ilha pequena que está mais a leste de todas as ilhas de 
Santa Maria, vindo com a proa a leste e a lesta e a 4º de sueste, e avizarteas que 
não andes de noite, como tenho dito, porque fizeres te perderas sem falta. 

E assy hiras como digo a demandar esta ilha a leste e a leste e a 4º do sueste 
e avizarteas que nesta emsseada que fas a costa de Bornco, a vante della em húia 
terra baixa, está htia malha branca e por meio canal está htia baixa muito grande 
que tem meia braça de agoa em çima de sy. Vigiarteas della e assy iras demandar 
a ilha que digo, a qual bota de sy hum arreçife pera a banda de loeste, hum tiro 
de falcão. E çhegarteas a ella hum tiro de camalete, quanto fique do arreçife hum 
tiro de espingarda, porque ao longo della há fundo de 20 braças. E tanto que 
chegares a estas ilhas hum tiro de camalete della vigiate de húas baixas que estão 
pera a terra de Borneo, no meo do canal, coazy tanto com esta ilha meia legoa 
ao mar. E como emparelhares com esta ilha obra de hum tiro de camalete delle 
iras correndo todas as outras mais que estão a vante della porque todo ao longo 
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dellas he alto de 25 braças athe 30, yda has*!º (2) correndo até tanto a vante 
como húia emsseada grande que está a vante das primeiras 4 ilhas. E como fores 
tanto a vante o meo desta emseada, olha pera a banda do mar contra a terra de 
Borneo e veras duas baixas que estão lançadas coaze leste oeste. E de húia a outra 
hum tiro de falcão, E a tiro de espingarda dellas ha 7 braças. Como fores a vante 
desta emsseada meia legoa em fundo de 13, 14 braças, logo podes atravessar pera 
as ilhas de Jordão de Freitas, pondo a proa no meio da ilha. E do meio pera a 
ponta do nordeste e indo por fundo de 12 até 14 braças a demandar hum aReçife 
(sic) que bota a ilha de Jordão de Freitas de sy pera o mar mais de hum tiro de 
camalete, o qual sayi de húas ilhas que as costas o mar!! (sic) que estão muito 
pegadas com as ilhas de Jordão de Freitas. E ao pé deste arreçife ha fundo de 
sinco braças emssima ha. 

Tanto que fores hum tiro de falcão deste arreçife ou de camallete iras correndo 
esta ilha de Jordão de Freitas de logo por fundo de 12 ate 13 brças, e avizote que 
da banda do Borneo tudo he baixo, e assy iras correndo esta ilha que está pera a 
banda do sul, e avizote que a tiro de camalete della ate seres emparelhado com a 
proa da ilha que está pera a banda do sul, e avizote que ao mar desta ponta esta 
húa baixa sobre sy. 

Tanto que paçares esta ponta da ilha de Jordão de Freitas e esta restinga, iras 
com a proa a leste c a leste e a 43 do sueste, e assy ora hireis com a proa no ilheo 
de Pixexil ora no boqueirão que está antre elle ha ilheta. E assym hiras ora por 
9 ora por 10 e 12 braças, a demandar este boqueirão. E da banda do mar te ande 
ficar muitas restingas e a que mais perto estará de sy sera hum tiro de camalete 
ou de falcão. E da banda do Borneo te ande ficar 2 ou 3 restingas, do qual asde 
paçar hum tiro de falcão, e os mesmos das restingas que ficam de sua banda e 
assy iras demandar este boqueirão d antre esta ilheta e o ilheo de Pexexil. Esta 
ilha da banda de leste tem agoa. 

Tanto que quizeres entrar neste boqueirão de PerexilS!2 (sic) te viagiaras de 
muitas restingas que tem no meio, os quais te ficarão todas da banda da terra do 
Borneo. E assy sairas da banda de fora deste boqueirão governando nordeste e a 
sueste com este ilheo te vigia das baixas que estão 


4a de leste. E a lesnordeste 
no meio deste canal. E como estiveres leste oeste com elle, ja estais fora dellas e 
assy hiras governando ao nordeste e a 4º de leste e a lesnordeste como asima digo 


10 A expressão é de dificil compreensão, parecendo-me corresponder a» indo-as». 
6 Parecem faltar palavras. 
“12 Topónimo que aparece grafado de diversas formas. 
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até seres húia legoa e meia a vante deste ilheo. E aqui te ade ficar húa restinga da 
banda do norte hum tiro de camalete de ti, e por aqui açharas fundo de 12, 15 
braças, lama e aRe[ila. 

Tanto que estiveres húa legoa e meia a vante deste ilheo de perexil, logo man- 
daras governar a lessueste, e por este caminho iras vendo 2 coroas d'aRelila que 
te ande ficar da banda do Borneo, as quaes estão híia da outra perto de legoa, e 
estão lançadas lessueste ou nordeste norte sul, com a derradeira corva d'aRefi] 
a húia legoa. Ao norte della estão 2 baixas que tem a agoa em sima de sy muito 
verde. Estão lançadal[s] hra leste oeste e avera hãa de outra meia legoa, e paçaras 
ao sul della hum terço de legoa. E assy iras por aquy governando a lessueste e iras 
açhando o fundo de 18 ate 20, 22 braças, lama c aRel[ila. 

Por este caminho iras aver vista de hum ilheo redondo que te ade demorar ao 
sueste e a 4º do sul. Paçaras ao norte delle 3 legoas, e pello mesmo caminho de 
lessueste e sueste, e a 42 de leste iras ver outro ilheo pequeno tambem redondo, 
que quando começa apareçer pareçem arvores e avera de húia e outra 3 legoas, e 
paçara delles 3 legoas afastado. Por aqui te iras vigiando de algúas baixas que não 
tem em sima d assy mais 2 ou 3 braças de agoa. É pello mesmo caminho hiras 
ver outro ilheo pequeno quee sta a vante deste outro 2 legoas, e tanto que vires 
mandaras governar a leste e a 42 do sueste, ate seres norte e sul com elle. Como 
estiveres norte sul com este ilheo 3, 4 legoas, logo veras a lesnordeste a ilha de 
São Miguel, a qual faz por amostra, quando de ca ves, dous morrinhos como 
ilheos. E como a vires mandaras governar a lesnordeste a demandala e assy como 
te fores chegando a ella descobrindo que he grande. 

Aquy nesta travessa deste ilheo que esta ja fora dos baixos pera estas ilhas de 
São Miguel, vão algúias ainda baixas que tem 3, 4, 5 braças de agoa, e muitas 
vezes se não vem senão quando estão sobre ellas. E antes que chegue a ilha de São 
Miguel, ao sueste dellla veras 2 ilheos quee stão 2 legoas afastados desta. E como 
estiveres duas legoas destes dous ilheos e te demorarem ao nordeste, ja estas fora 
de todos os baixos e podes dar boa viagem aos baixos, e podes andar de noite e 
antes não. Paçará destes ilheos húia legoa ao sul delles, e já aquy emparelhado com 
clles, não ha fundo senão 50 braças pera çima. Aquy correm as agoas muito pera 
o sueste e norte sul. Com estes 2 ilheos 4, 5 legoas ao sul delles está hum ilheo 
pequeno redondo e bem feito. 

Como estiveres com estes 2 ilheos iras governando a leste e a 4º do nordeste 
até a derradeira ponta desta ilha de São Miguel. Irabalharas porque nesta paragem 
vás com o vento feito, porque as agoas te não lançe pera o sueste com calmaria 


ou o vento escaço, porque não he bom, pincipalmente se for em 15 de outubro 


314 


em diante. Desta derradeira ponta de São Miguel, da qual faras por ir duas legoas 
della, governaras ao nordeste, se o vento te der lugar a primeira*!3 sangradura, e 
como tiveres andado 15 ou 20 legoas, faras o caminho de lesnordeste e iras aver 
vista de Myndanao, da qual a ponta do sul he muy alta e está em altura de 7 
graos. E averá na derota de são Miguel a Myndanao 50 legoas. 

E sendo cazo que não possas fazer o caminho sobredito por caso dos ventos 
escaços pello caminho de leste, iras ver has duas ilhas Razas compridas que estão 
em altura 


/fl. 106] 

de seis graos e meio e logo governaras. Por çima destas ilhas Razas 3 ou 4 
picos altos em carreira, e do meio he mais alto, esta he a ilha grande dos Solocor. 
Estara ao norte e tomada 4º do noroeste. Averá de São Miguel a estas ilhas Razas 
e compridas de 3 legoas cada húia dellas, averá de húa a outra 2 legoas, e se for 
noite escura ou de temporal ou sarração muito levemente encalhareis neilas, das 
quaes htia legoa dellas por a banda do norte he limpo e se tem sugidade he muito 
perto della. 

A vante destas 2 ilhas Razas a lessueste dellas obra de húa legoa e meia ou 2 
avante darradeyra húãa ilheta pequena tambem Raza de comprimento de meia 
legoa. Desta ilheta caminho do nordeste bota hum parçel 8 ou 10 legoas, o qual 
corre de nordeste sudueste. E ha 3 ou 4 legoas da ilha he de 8, 10, 12 braças e 
[hJa lugares se vê o fundo das 4 athe as sinco legoas se perde o fundo e se torna 
a dar noutro parçel em que se vê o fundo muito claro e muito medozinho o qual 
tem em sima de sy 5, 6 braças. Hasde botar fora delle o qual he de coral e aRe[1] 
a grossa e algúa pedra pequena. Aqui correm as agoas pera o sueste esueste € se 
for caro que venhas a dar neste parçel não ajas medo, sorge logo ate que tenhas 
vento pera te sahir delle pera o mar 6 ou 7 legoas. E como ahi estiveres faras teu 
caminho ao nordeste e a 44 de leste a buscar a ilha de Mindanao. Desta ilha Raza 
que bora este parçel a 9 ou 10 legoas pello caminho de lesnordeste esta hum ilheo 
alto e não muito grande e quoaze redondo, e logo junto delle hum pouco a vante 
veras outro mais pequeno coazi do mesmo feitio de grande, que quer pareçer tudo 
hum, sendo dous; estes dous ilheos são os que chamam orelhas de lebre, mas não 
mostram este sinal senão depois que homem esta perto de Mindanao, porque 
serão hum com outro e então faz pareçer orelhas de lebre. 


Antes que çhegueis a estes dous ilheos obra de 2 legoas, veras 2 ou 3 pedras que 
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querem parecer os ilheos agudos, e se estiver claro veras por çima dellas ao sueste 
húa ilha grande e não muito alta que se chama Tangia e assym iras ver a vante 
destas pedras amtre ellas dous ilheos e duas ilhas Razas e os ilhcos. Deixaras tudo 
pellas banda do sul e paçaras pellas banda do norte de tudo isto porque por aquy 
he o caminho. Estas ilhas Razas botam polla banda do norte húia restinga perto 
de húa legoa, e depois que paçares estas ilhas Razas veras a leste e a lesnordeste 
húa ilha alta que he Mindanao. Iras direito a ella e assy veras da banda de leste 
destes ilheos que parecem orelhas de lebre ou ao sueste duas ilhas pequenas que 
estão antre elles e Tangia. Tambem dizem que podem paçar por antre estes dous 
ilheos que pareçem orelhas de lebre e hãa ilha Raza que está perto delles, mas o 
bom he não se meter la se não se for por cazo fortetuito (sic). 

Esta ilha de Mindanao a ponta de leste está em altura de sete graos menos 
hum terço, e se quizeres fazer agoa nesta ilha de Mindanao à podes fazer tanto 
que paçares a terra alta e fores entrando pella baya ao longo do mar hum tiro 
de espingarda ou de berço. Açharas 20 ou 30 braças de fundo pedragulho com 
are[ija grossa, e por aquy ate caldeirão (sic) açharas 4 ou 5 ribeiras aonde podes 
fazer agoa, mas o bom fazella he húia ribeira quee sta antes que çhegues a ponta 
d'aRelila que faz a caldeira, obra de hum tiro de camalete, e surgiras obra de hum 
tiro de berço em 20 braças. 

Coando partires de Mindanao pera Malluquo sera de dia iras correndo a terra 
a hum tiro de berço ou de espingarda por fundo de 15 athe 20 braças. Se fores 
a tiro de espingarda tambem açharas 8, 9, 10, 12 braças e assy iras metendo por 
antre Mindanao e as duas ilhas Razas que te ande ficar a mão direita, as quais 
estão a vante da caldeira perto de ha legoa. Esta primeira ilha Raza bota pera 
a banda de leste hum parçel de pedra muito perigosa pera de norte de obra de 
htia legoa, e de dia logo pareçe agoa verde, teras tanto que se for o vento calma 
não te bote agoa sobre elle.º! Estas ilhas estão afastadas de Mindanao 2 terços 
de legoa, e quando fores antre ellas e Mindanao e fores hum tiro de espingarda 
de Mindanao, e não vas afastado das ilhas Razas mas de hum tiro de camalete, e 
assym iras saindo pera fora, e quando quizeres despedir esta derradeira ilha Raza, 
de fronte da derradeira ponta della na terra de Mindanao esta hum Rio de largura 
de hum tiro de falcão, mais na entrada he muito baixa c a longo da mão esquerda 


he algúa couza mais alto e povoado dentro. 


lí Não te puxe a corrente para cima dele, 
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Esta derradeira ilha da banda de leste bota hum parçel, mais de meia legoa de 
pedra e tem 4, 5, 6 braças. Vigia te delle e assy iras correndo a terra de Mindanao 
a tiro de espingarda ponta de húa ilhaº!é como asima digo ate seres tanto a vante 
como a primeira ponta de húia ilha não muito alta nem comprida que esta pegada 
com a terra de Mindanao hum tiro de camallete, por antre a qual he a terra de 
Mindanao. Se faz hum boqueirão que logo veras varar de mar a mar. Esta ilha e 
boqueirão que digo esta do Rio atras perto de híia legoa. 

Tanto que fores tanto a vante como esta primeira ponta desta ilha que fas 
boqueirão, logo mandaras governar ao sueste a demandar hum ilheo grande que 
estará meia legoa da ponta de Tagima, a qual tem hum ilhco muito pequeno 
redondo pegado conçigo. Paçaras a o longo do ilheo grande obra de hum tiro de 
falção ou de berço, que hé tudo alto, e da banda de leste deste ilheo, obra de húa 
legoa e meia, estão outros 2 ilheos grandes perto de hum outro, os quaes te ande 
ficar da banda de bombordo, e assym iras saindo por antre estes ilheos saindo pera 
fora e tanto que fores paçando governaras ao sueste e a 4º do sul çhegandote pera 
a ponta de Tangima quanto sejas della húa legoa. Aqui correm muito as agoas de 
emçhente e vazante. 

Se de Mindanao quizeres paçar antre as ilhas Razas e Tangima, bem o podes 
fazer, que he mais largo de 2 legoas e alto, mas vigiarteas de parçel da pedra que 
açima digo, que esta primeira ilha Raza bota pera a banda de loeste, obra de húa 
legoa. E como a tiveres passada, iras antre a ilha Raza e Tangima tanto de húãa 
como da outra, governando ao sueste e a 4º e a lestesueste a demandar o ilheo 
grande que tem o ilheo pequeno pegado conçigo, que esta mais perto de Tangima, 
do qual paçaras hum tiro de berço ou falcão, que te Aque pella banda deste bordo 
e e ahy digo e assy iras pera fora por antre elle e os outros dous grandes que te 
ande ficar da banda de bombordo e pelo caminho de sueste e a 4º de sul te iras 
athe chegando pera a ponta de Tangima obra de húãa legoa. 

E sendo caso que quando paçares por antre as ilhas Razas e Tangima e não 
poderes pacar pela banda de norte deste ilheo grande que esta çhegado a Tangima 
porque he alto, digote que tem outros pequenos conçigo, bem podes paçar antre 
elles e “Langima porque he alto, vos çhegareis a ilheo quando puderes e não a ilha 
de Tangima. Este caminho dantre as ilhas Razas e Tangima ha fundo de 30 ate 
50 braças pedra. He o melhor paçar antre Mindanao e as ilhas Razas que se aja 
mais detença de hum dia. 


“15 Há aqui um evidente erro de cópia ou de redação. 


e ulcá 


Como fores tanto a vante como esta ponta de Tangima, húãa legoa a leste 
della faras o caminho do sueste a demandar a ponta do selebres e iras aver vista 
de húa ilha alta Raza e Redonda não he muito grande que se chama o Manado. 
Avera de Tangima esta ilha de Manado 80 legoas. esta ilha do Manado esta 
afastado a costa dos selebres 3 ou 4 legoas. À leste desta ilha do Manado 2, 3 
legoas estão 2 ilhas pequenas, e pera a banda do nordeste e lesnordeste veras 
huas ilhas altas e a que esta pera o nordeste tem hum pico alto que se çhama 
os Siaos e a que esta pera a lesnordeste fas 3 montes que se chamam Panguissar. 
5 -— 6 — legoas e desta ilha Panguissar pera o sul, 


Averá de húããa e a outra 
obra de húa ou 2 legoas, esta húa ilha baixa que tem hum piquo agudo muito 
bem feito que se çhama Biaro. 

Do Manado faras o caminho de leste a 3 ou 4 legoas da costa a demandar a 
ponta de selebres que fas húias queimadas e pera a terra dentro veras 3 pigos altos 
todos em carreiras e do meo mais alto e mais agudo esta ponta dos selebres, esta 
em altura de 2 graos e olha que correm nesta travessa de Tangima pera os selebres 
a leste e a lesnordeste as agoas como fogo. 

Se for cazo que vas ver estas ilhas dos Siasos e Pangissar e Biaro, com vento 
que te não de lugar pera ir buscar a ponta dos selebres bem podes paçar antre os 
Siaos e Panguissar, e mais çhegado aos Siaos e panguissar porque de panguissar 
pera o sudueste, obra de híúia legoa e meia bota húa restinga grande, na mayor 
parte della quebra o mar. Vigiarteas della estão bem por antre panguissar e Biaro, 
podes paçar que he limpo e bom. 

E se for cazo que vás por algum destes boqueirões como fores faras o caminho 
do sueste pera ires demandar Malugo, e da ponta dos selebres faras o caminho 
de lessueste e iras veer húa ilha pequena que se çhama os Mcaos. Faras muito 
pera fazeres antre ella e os Cafres que são 2 ou 3 ilheos que estão 3 ou 4 legoas 
dos meaos pera o sul. 

Como paçares esta ilha dos meaos faras o mesmo caminho de lessueste 
demandar a ilha de Ternate e veras 3 ou 4 montes altos e o de Tidore he mais 
agudo que he mais agudo que o de Ternate e mais grosso e çheo e bota mais 
ao mar que os outros de Ternate ao nordeste veras htia ilha pequena que se 
çhama Eires e veeras da banda do norte hum monte grande sobre a terra de 
gilolo e outro pequeno a grande se çhama grão Moganora e o pequeno de lile, 
e se quoando fores a demandar Ternate, quando esta claro ao longo (2) pareçer 


com a ilha de Ternate. 
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CÓDICE CASTELO MELHOR 


Designamos por Códice Castelo Melhor uma colecção de roteiros, textos náuri- 
cos e outros de diversa ordem, num total de cerca de 350 páginas com sucessivas 
numerações, a denunciar uma organização que decorreu ao longo dos tempos e 
se foi ajustando com as matérias que sucessivamente foram adicionadas. Já está 
referido por Fontoura da Costa?!º que, apesar de tudo, nunca o viu e não sabia 
do seu paradeiro, mas identificou-o no catálogo do célebre leilão da biblioteca dos 
Condes de Castelo Melhor, de 1879, onde tinha o n.º 257. Descobriu-o numa 
fase recente o investigador francês Pierre Yves-Manguin, em 1973, dele dando 
notícia através de um artigo que publicou na revista Studidº!”, Neste estudo fez 
um primeiro inventário dos roteiros e, sobretudo, comparou o Códice com outras 
colecções do mesmo tipo, de uma forma detalhada a que falta apenas a leitura 
dos próprios textos c a revelação do seu conteúdo. 

Tal como Yves-Manguin, tive acesso a este Códice a partir das investigações 
que tive ocasião de fazer na biblioteca da Casa do Cadaval, em Muge, contando 
a Sra Da Teresa Schônborn a história que o próprio Yves-Manguin revelava no 
artigo da Studia e perguntando-lhe sobre se sabia algo sobre esse assunto. Man- 
guin soubera da existência do Códice através da informação que lhe dera o capelão 
da Casa do Cadaval, Pr. Leite de Faria, e soube que, na altura, estava na Golegã, 
em casa do Sr. Francisco Vasconcellos e Souza. Graças à generosidade da condessa 
do Cadaval e ao gosto que tem por estes temas, rapidamente cheguei à fala com 
o Eng. Luis Vasconcellos e Souza que, algum tempo depois, me deixava ver e 
fotografar todo o Códice, para que pudesse usá-lo no meu trabalho. 


616 E Costa, Martuharia dos Descobrimentos, 4.4 ed, p. 450. 
617 Pierre Yves-Manguin, «A mid-171h century collecrion of roteiros for Astan waters (The 
Códice Castelo Melhor)», in Studia, nº 48, Lisboa, 1989, pp. 187-211. 


So) 


A descrição detalhada está feita no artigo supracitado — e dispenso-me de à 
repetir em detalhe —, acrescentando apenas que passaram despercebidos nessa 
descrição alguns roteiros, ou capítulos de roteiros, cujo título corre com o próprio 
texto, não sendo detectáveis, a não ser com uma leitura atenta. 

Ao contrário do Códice do Cadaval, esta compilação corresponde a um docu- 
mento de trabalho que passou por várias mãos e foi sendo coligido ao longo dos 
anos, mostrando claramente as agruras do tempo e de um manuseamento intenso. 
Apesar de tudo — deve reconhecer-se — algumas das cópias de roteiros, foram 
feitas por alguém que não dominava a matéria náutica, cedendo a alguma incoe- 
rência técnica, expressa apenas em pequenos detalhes. O texto é muito desigual: 
foi concebido ao longo dos tempos, por pessoas que não tiveram, nem o mesmo 
cuidado, nem o mesmo conhecimento da matéria. Repete, contudo, roteiros 
e textos que já estão noutras compilações e que amiúde se podem encontrar, 
também, no Códice do Cadaval, dando corpo à sugestão de Manguin de que a 
elaboração deste último pode ter sido pela cópia de muitos textos do primeiro. 
A meu ver, o Códice do Cadaval copiou, efectivamente, muita coisa do Códice 
Castelo Melhor, mas tinha um objectivo mais coerente, denunciado pela própria 
organização e numeração das páginas que ficaram por preencher!*. 

A verdade é que a quantidade de roteiros do Extremo Oriente, existentes neste 
Códice, excede largamente qualquer outra compilação conhecida e tem, nalguns 
detalhes, aspectos que permitem tirar conclusões inovadoras. Dele transcrevi 
apenas os roteiros que me pareceram essenciais para o presente estudo, fazendo 
preceder o texto dessa transcrição de um índice completo do Códice, que entendo 
ser mais completo do que a lista publicada por Yves-Manguin na Studia. Os cri- 
térios de transcrição foram os que apresentei no início deste anexo. 


618 Creio que estaria em preparação um Livro de Marinharia, que não foi terminado, acaban- 
do por encadernar-se um conjunto de folhas em que tinham sido copiados alguns roteiros. Esta 
hipótese só é plausível pela estranha numeração das páginas a começar no n.º 69, e dificilmente 
alguma vez será comprovada se não surgir qualquer documento que fale disso. 
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Nº 


Ls] 


14 


16 


ÍNDICE DO CÓDICE 


Título do roteiro/diário folha 
Roteiro da Jndia pera Malaca na monção grande de Abril he o seguinte fr 
Roteiro de Malaca athe Pulo Timão e China pelo estreito de Singuapura f2r 
Lembranca do caminho que farás de Malaca pera o estreito de Singuapura Fl 2r 
e pera à Pedra Branca e da Pedra Branca athe Pullo Timão 
Navegação que faras da Pedra Branca pera Pulo Timão e pera a China feito fl 3r 
por João Preto... etc. 
De como podes passar entre Pullo Condor e a terra de Camboja e conheci-  H4r 
mento que tem a Jlha com fundo que acharas 
Da navegação por fora de Pullo Condor a demandar a terra de Champa fl 4v 
Lembrança dos baixos de Pullo Sicir A Sv 
Conhecimento de Pullo Cantão o que esta da serra e como se atravessa delle H Gy 
à Pullo Champelor. 
Lembrança do Pullo Champelor pera a China do caminho que faras A7r 
Do conhecimento de São João e das jlhas por fora e como se corre f7r 
Avizo de Pullo Cantão ate entrar na povoação de Macao À Br 
Roteiro das monçois de Malaca pera a China e da China pera Malaca e pera fi Bv 
onde correm as agoas nesta monção 
Roteiro de Malaca pera o estreito de Singapura e dah; pera China A 9r 
De como podes paçar entre Pullo Condor e a terra de Camboya eo conhe. 9 
cimento que tem o fundo que as de achar 
Navegação de Pullo Condor a demandar a terra de Champa por fora 110v 
Lembrança da maneira dos baixos de Pullo Sisir A tlv 
De como se corre de Pullo Camtão pera Pullo Champellor H12r 
Partindo de Pullo Champellor pera São Choão iras pella banda do sul... fl Br 
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No Título do roteiro/diário folha 
19 Roreita de Macao pera Nes na monção de Janeiro e Fevereiro e a todo fl 14r 
o tempo 
20 Roteiro do porto de Macao pera Japão na monção de Julho 1Sv 
21 Estes são ilheos e ilhas e terras e as legoas de Macao athe Mallaca A 
22 Roteiro das correntes das agoas na monção da China H17v 
23 Alturas de Mallaca athe Japão (graus) H17y 
24 Regimento da altura do sol 118 
25 Roteiro de Pulo Timão pera Manilla ou de Pullo Laor ABr 
26 — Advertencia 119 
27 Roteiro de Manilla pera Maquao em tempo de brizas Hai: 
28 Roteiro de Maquaçar pera Malluquo... Oy 
29 Roteiro de Maquassa pera Malluguo de Janejro mM 
30 Viagem de Macao pera Japão fl 23r 
31. Roteiro de Japão de Namguassaqui pera a China fl 24r 
32 De Pullo Carão pera a enseada de Cochim china 24 
33 A diferença da agulha na costa de Jndia e pera Mallaqua e Malluquo NESSA 
34 Roteiro de Maquao pera Japão na monssão de Julho f2Sr 
35 — Advertencia (tufão/Japão) fl 25v 
36 Roteiro do porto de Maquao pera Japão na monção de Julho fi Z6r 
37 Roteiro de Goa pera Mallaqua na momsão de Abril E 26 
38 Roteiro de Pullo Catão pera Japão fl 28v 
39 Altura em que estão os rios de Bengualla fl 3lr 
40 Alturas da Jlhas Filipinas 1 31v 
41 Roteiro de Visente de Sintra de Goa pera Mosambique HE 
42 Roteiro de Mocanbique pera Goa f32v 
43 Rotejro de Cochjm pera o porto Pequeno de Bengualla per fora da jlha de 33 
Sejlão 
44 Outro Roteiro pera o porto Pequeno de Bengualla ABr 
45 Jardas das bracas de porto pequeno a Jndja fl 36y 
46 — Lembrãssa das palmeiras pera Pipelle HH 36v 
47 Roteiro pera quem quizer hir pera ormus pellas jlhas de Maldiva vindo de 1 37r 
Bengalla 
48 Pera saberes aonde estas vendo o piquo de Adão H 38v 
49  Qurra sabida das brasas de Porto Pequeno pera à jndja HU 38v 
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74 


76 


Título do roteiro/diário 


folha 


Saidas das brassas do Porto Pequeno pera Mallaca 

Rotejro de Mallaca pera Bengalla na monsão e Agosto 

Rotejro da Jndja pera Ormus na monsão grande 

Rotejro da Judja pera Ormuz primeira monssão 

Roteyro da Jndia pera Ormuz 

Rotejro de Ormuz pera a Jndia na monsão de Agosto athe mejo de setembro 
Rotejro de Jndia digo de Ormuz pera a Jndia 

Rotejro pera Ormus na monsão grande 


Roteiro de Goa pera Seilão Por todo Septebro ate des de Outubro feito por 
Gonçalo Alvares 


Roteiro pera Ormus na monsão de Novembro e Dezembro 
Roteiro de Columbo pera o Cabo Comorim 

Viagem da India pera Tarasarim 

Lembrança pera quem se achar em Pullo Sissi 

Da Pedra Branca pera Pulo Timão 

Em nome de Deos [roteiro que continua o anterior até Sanchuan] 
De Samchoão das jlhas como sse corem pera fora pera Macao 
Roteiro da China pera a Pedra Branqua 


Roteiro de Macao à Japão em Julho, junho que esta sempre a partir deste 
porto!” 


Roteiro de Puto Timão athe Sunda 
Roteiro das correntes das agoas na monsão de China 
Roteiro de Malaca pelo estreito de Sabão 


Roteiro de Monopim pera Pulo Timão 


De Pulo Timão pera Pulo Condor [o roteiro prolonga-se para além de Pulo 
Condor] 


Roteiro sem título [de Pulo Pau para Malaca, por Banka] 
Advertencia pera quem for pera Manilla 

Roteiro de Macao pera Manilla em novembro na monsão de norte 
De Manilla pera Malaca 

Roteiro do estreito novo [Singapura] 


Roteiro da China pera Macasa e Solor por fora de Banca 


6190 texto deste roteiro é muito semelhante ao que está a [| 25r. 


fl 39r 
A 42r 
A 43r 
A 43r 
f43r 
A 43v 
A 43v 
A 44r 
A 45r 


A 45v 
A 46r 
fl 46v 
A 47r 
1 47v 
H147v 
H49y 
fi 50v 
A Sr 


153v 
5Sr 
55 
H59r 
159 


A Glv 
1 G2v 
A G2v 
fl 62v 
A 63r 
H64r 
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No 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 


90 
91 


ba 
35) 


94 
95 
96 
Sm 
98 


99 
100 


101 


102 
103 
104 


Título do roteiro/diário 


Rotejro de China pera a Pedra Branca? 

Roteiro de Pedra Branca pera Borneo e Maluquo 

Do Bornco pera Maluquo 

Rotejro de Goa pera Monssambique em Janeiro e não rem outra monção 
Pera Ormus na monção de Novembro 

Na monssão de Janciro 

De Goa pera Ormus na monção de abril 

Rotejro de Ormus pera a India por todo seprembro [texto em falta] 
Rooteiro da India pera o porto pequeno de Bemgalla por Duarte Cabecejra 
Parceis do Rio de Bengala arhe Besor 


Outro Rotejro pera Bempgalla e Porto Pequeno que tem dous monçois Abril 
em Setembro de dez dias 


Lembrança pera quem se achar em Pullo Sisj do mar jndo ou vindo de China 


Rotejro de Ambojno pera Malaca pera quem sc achar as jlhas de São Matias 
pera ir pera Bantem e pelo Salazar [falta o texto do roteiro] 


Lembrança da costa do Jargilim 


Rotejro de Masquacte pera Nagana ou pera a India de Dezembro que eu 
parti de Masquate à vinte e nove de Novembro de 632 


Roteiro de Nangasaque pera Manilla de Pedro de Palaçãos 

Roteiro de Pulo Laor pera Macaçar [assinado Inacio Tavares] 

Lembrança Roteiro que fez Francisco Pirez de Carimatta a Santa Barbora 
Roteiro de Jacarata pera o Macaçar 

Advertencia de quem vier de Pullo Carão a buscar São Choão e a conhecença 
(Roteiro que fez I'rancisco Pirez) 

A lembrança de quem vier em demanda de SãoChoão 

O resto que fiz do Roteiro de Macaçar que esta escrito atras nas folhas 83 
e 84 

Rotejro de Pulo Bimão até Bintam e de Bintão até Pão e de Pão pera dentro 
da banca e dahj pera estreito da Sunda 

Roteiro de Macao pera Manila feito no mez de Abril a 13 de majo em 636 
Roteiro de Machao pera Pullo Timão e dah; pera a Sunda 


Roteiro de Bintão pera Macassa feito pellos modernos deste tempo 


628 Roteiro semelhante ao que começa na fl 14r. 
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folha 
fl G6r 
H67v 
(1 68v 
73 
fi 73r 
A 73v 
A 73 
f 73 
173 
175v 
fl 76r 


H76v 
(1 77r 


H77v 
(1 79r 


181 
HI 82r 
183r 
ti 83v 
1 84v 


1 85v 
fl 86v 


(1 87r 


[1 89r 
H9lv 
193v 


NE 
105 


106 
107 


108 


109 


116 


n7 
18 
19 
120 
121 


1224 
123 


124 


Título do roteiro/diário 


folha 


Lembrança de como se corre a costa de Varella pera Champá e Pandeirão 
feira por Francisco Pirez no Anno de 649 vindo de Macao 


Lembrança de quem vier de Macao ou de Coçhinçhina pera Camboja?! 


Ultima parte de um roteiro que terá começado numa das folhas perdidas, 
depois da f1 97. 


Viagem que fiz de Cochim athe Sunda partindo de Cochim ao primeiro 
de Fevereiro 


Viagem que fes Francisco Zuzarte desembocando pellos boquerões de Bima 
e Solor por tora de Java pera hir a Goa, mas fiz que comforme os ventos 
que tive que forão suestes, que quem fizer esta viagem não tem per que se 
(2) tanto 


De Sanchoão pera Tunquim por dentro d'Ainão 
Roteiro de Sanchoão pera Tunquim por dentro d'Ainão 
A ilha dos Veados 

Roteiro de Macao pera Tonquim 


Roteiro de Cabu porto de Tomquim que está em 19 graos e hã terço largo 
o qual porto desta maneira a natural [desenho] 


Roteiro do porto de Cabu athe o pulo Champello feito na hera de 1637 
aos 5 de janeiro 


Roteiro de Pullo Cação athe Pullo Cambir que avera na derrota [espaço em 
branco] legoas 


Roteiro de Pullo Cambim arhe Varella 

Roteiro de Varella athe o porto de Champa por nome Comorem 
Roteiro de Pullo Sisir ache Pullo Condor 

Roteiro de Pullo Condor athe Pullo Laor 


Roteiro que fez Francisco Pirez na era de 647 vindo de Tumkim pela barra de 
Roquebo a qual barra esta em altura de vinte graos e quatro minutos largos 


Roteiro de Jacatara pera o Macasar em Fevereiro 

Roteiro de Francisco Pires de Macao a demandar a Pullo Tujo ou terra de 
Aynão que he o monte que está em sima 

Roteiro do Rio de Camboja pera o Carangejo e daj pera Macao que fez 
Francisco Pirez na hera de 649 


A 95v 


fl 96r 
1 103r 


fl 104r 


A 1OSv 


fl 106v 
1071 
A 107v 
107v 
fl 108r 


H 1081 


A 109 


1 109v 
A 1101 
H110v 
Ar 
113 


H 114v 
Ator 


H 1181 


621 Este roteiro termina abruptamente a [1 97v, faltando as folhas seguintes até à 103. Na 103 
está à continuação de um outro roteiro, aparentemente da mesma zona, escrito por outra mão 
ou noutras circunstâncias. 


Spas 


No Título do roteiro/diário folha 
125 Advertensia de Pulo Comdor pera Sião H120r 
126 Advertensia a vinda ADD 
127 1652 — Vindo com o navio Nossa senhora do Rozairo e sancro Antonio | 122r 
por piloto pera o Macassa Francisco Pirez de que são senhorios Gaspar da 
Fonseca e Cristóvão da Fonseca e Pedro de Moraes Pimenta partindo de 
Macao da barra pera fora ao deradeiro de [De]zembro de 652 annos 
128 Part) do Macassá a 6 de fevereiro de 1652 per Solor com o dito Navio fl 126 
Roteiro da jlha d'aRea pera Solor 
129 Lembrança de que vier pera entrar pello boqueirão de Servitte de Solor es 
126v 
130 Roteiro que fis na hera de 1652 no navio Nossa Senhora do Rozario cf 127r 
S. António de que era Capitam Miguel Nogueira Valente e eu por piloto 
Francisco Pirez hindo pera Thimor da banda de fora 
131 Parri de Larantuca a 27 do mes de majo do presente ano de 1652 129 
Roteiro que eu fis na cra de 1652 vindo no navio nosa Senhora do Rosario 
e Sto António. Partiras de Larantuca com 4º de agoa chea 
132 Roteiro que fiz partindo do Macassa pera Machao no navio nossa Senhora (| 13 
do Rozario no anno de 652 
133 Parti do Macassa a 10 de junho de Domingo pera segunda feira no navio fl 140y 
nossa Senhora do Rozario e Santo António 
134 Roteiro de Macao pera Sião 1 147r 
135 Roteiro de Pullo Condor pera Siam H 148v 
136 Roteiro de Macao pera Sião que foy Francisco Pires no Anno de 651] no H 149 
navio Nossa Senhora do Rozario c Santo António 
137 Advertencia dos jlheos de João Preto falço pera os jlhcos de João Preto ver- fl 149v 
dadeiros [continua com um diário de viagem de Macau a Sião, da nau 5. 
Roque, na era de 1654) 
138 Advertença de quem vem a Sião MISS 


Roteiro que fes Francisco Pires na nao S. Roque de Sião pera Macao na hera 
de 1654 [trata-se de um diário, nalguns casos com excelentes características] 


622 Há nesta parte do códice um erro de paginação, resultante, provavelmente, de renume- 


rações sucessivas. 
+23 Aparentemente a folha 154 está cortada ao meio, parecendo haver uma descontinuidade 
no texto € na mão que escreveu. 
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Nº Título do roteiro/diário folha 


139 DeRora que fis da cidade de Macao da China de seu porto pera o Macasar À 157v 
o anno de 6570 


Num vasto conjunto de páginas encontramos documentos que não têm a 
ver com roteiros ou diários. Alguns deles parecem ser minutas de correspon- 
dência privada acompanhando listas de material 


140 Part) de Manubão [folha aparada impossibilita leitura] pera LarantucaS? fl 168v 


Treslado de hum pergaminho que se achou no Mosteiro d'Alcobaça delRey A 169 
Dom Atonso Enriques 


141 Taboada dos Roteiros que se contem neste Livro [muito incompleta) Ar 


62 “Texto em letra descuidada, muito diferente do que temos vindo a ver, podendo ser um 


rascunho que não foi passado. 


625 Deduz-se pelo que se vê que o autor indica ter rendido o quarto da prima. 
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Transcrições 


[fl 2r] 
Dias) 


Lembrança do caminho que faras de Malaca pera o estreito de 
Singuapura e pera a Pedra Branca e da Pedra Branca athe Pullo Timão 


[A 2 v] 

Das jlhas de Malaca que estan a sueste do porto que são 3 ou 4 legoas pera 
o Rio Fermoso, se corre a costa noroeste sueste e toma quarta de leste oeste e ha 
na derota 12 legoas. Podes sair por onde quizerdes por que este caminho he bon 
fundo de vaza e não pasa de 30 braças. De Malaca a Muar san 6 legoas, a saber, 3 
as jlhas e outras 3 das jlhas a Muar. Tem por sinal ht monte que fas como capelo 
pera dentro da terra. De Muar ao Rio Fermoso tem por sinal húa serra alta com 
a ponta ao mar, como no outro roteiro atras tenho dito. Está esta serra a sueste 
do Rio que esta da outra banda da ponta da barra. Do Rio Fermoso a Pullo Pisan 
ha na derotta 8 legoas. Tem Pullo Pissão 3 jlheos ao redor de sy e correse nor nor 
noroeste su sueste. Deste Pullo Pissão veras has jlhas altas a chamam Carimão. 
Faz Carimão 2 picos altos da banda do sul. Avera na derotta de Pullo Pisão a Pullo 
Carimão 6 legoas. Quando fores pera Singuapura, pasaras da banda d'aloeste de 
Pullo Pissão que te fique a leste porque antre esta jlha e a terra da Samatra não 
ha caminho passando por Carimão pera Singuapura pasaras an tre ambas pello 
meyo, e na derotta de húia a outra 6 legoas. Corresse noroeste*? sueste e fundo 
de 10 ou 12 braças vaza, mais ou menos. De Pullo Pissão vai a costa sueste cuarta 
de leste 5 legoas. A terra toda muito baixa. Chamasse a ponta desta terra Tamjam- 
buru, e dahi se corre a costa pera ir demandar o canal se Singuapura leste oeste 
a na derotta 5 legoas. Desta ponta de Tamzanburo pera o estreito de Singuapura 
avera derotta 597” legoas. E antre o Cabo de Tamjamburo e o estreito dous rios. 
O primeiro he pequeno e o outro grande. E tem duas bocas e nas bocas jlhas. 
E este estreito de Singuapura não o veras senão quando entrares por elle porque 
mettem híia terra com a outra. É na boca deste estreito avera há tiro de berço 
de húa banda a outra. e como entrares nelle vai sempre pello meyo, chegando 


626 Originariamente estava escrito «nosueste» e foi emendado, por cima, com outra tinta, 
para «noroeste sueste», como faz sentido. 
627 Tinha na forma original a indicação de 3 legoas, emendado depois para 5. 
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te pera a banda do sul. De húa parte e da outra todo san restingas. Digotte que 
vas sempre pello meyo delle porque acharas 8 braças limpo. Pode seguir neste 
estreito athe botares fora delle 2 legoas. Este estreito se corre leste oeste e coarta de 
noroeste sueste. E daqui asde entrar por antre dous montes que não tem de largo 
mais que há tiro de besta. A terra de comprido hú tiro de bombarda, e correse 
nordeste sudueste. Logo em saindo deste estreito tens muitas agoadas. E fora dele 
há tiro de bombarda estam 2 restingas, húia de um cabo e outra d'outro. E da 
banda do norte, de fronte desta boca ? o estreito muito perto, por iso lhe daras 
bon resguardo porque te asde chegar quanto puderes a ponta da banda do sul. 
Entre húas e outras acharas 6 . 7. 8 braças. E logo em dobrando estas restingas, 
pera o norte veras aonde foi a sidade de singuapura, a qual foi desbaratada dos 
portugueses. 


(fl 3] 

Destas jlhas que estão na entrada deste estreito não falo porque não tem conta 
nem fim. E antre húas e as outras san todas restingas [manuscrito foi molhado ou 
sofreu humidade e tornou-se ilegível nas três primeiras linhas] húas jlhas pequenas 
que se chamam (...) 7 legoas e corresse leste oeste e tira da quarta do noroeste 
sueste e estam de fronte da terra e san G jlhas, coatro dellas tem arvoredo e as 
duas sam escalvadas. Ao mar destas jlhas ha há jlheo de pedra a que chamam 
batupinão. De redor de ssi tem duas ou 3 pedras he da banda de Bintam esta hú 
jlheo que chamamos pedra branca, donde tomam as derotas pera as todas as par- 
tes. Poderas passar a terra dellas seguramente e quando estas jlhas te demorarem 
a oeste e a oesnoreste, veras na terra há monte alto e redondo. Daqui por diante 
se corre a costa nor nordeste su sudueste e a terra não he muito alta. Desta pedra 
branca pera demandar Pullo Timão ao rumos que adiante se dirão. 


Navegação que faras da Pedra Branca pera Pullo Timão e pera a China 
feito por João Preto com muitas anotaçóis e declaraçõis e sinais que eu 
pus por o roteiro ser já muito antigo e a navegação agora ser ja mais 
clara nos caminhos 


Item Partindo da Pedra Branca pera ir pera a China ou (?) ou Patane faras todo 
hú caminho que todo he athe assi húia banda de a outra da Pedra Branca. Digo 
que quando saires das jlhas que atras estam na ponta da terra de Santana que vas 
ao longo dellas aredado meyya legoa. E dali a 2 legoas veras logo a Pedra Branca 
porque he muito perto. E destes jlheos pera a Pedra Branca farás o caminho de 
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leste. Avisote que por este caminho não andes senão de dia, e não te cheguaras 
muito a terra firme porque vai botando hú paesel, obra de 3 ou 4 legoas, sempre 
ao longo da costa. Este parecel vai pera fora na Pedra Branca mais 2 legoas. Assim 
que te não chegues a esta terra se não hiras dereito a Pedra Branca, É no mais 
baixo do parecel avera duas braças e meia e 3, Pera o mar coatro a sinco braças. 
Neste fundo não tem mais porque este c mais bayxo ainda, que parece que he 
muito baixo e que quer arrebentar o mar nelle. Este(?) que a agoa que vai a ria 
da maré em vasante por onde parese bases porque daqui 


If 3 ul 

[o topo da folha continua muito difícil de ler, devido a mancha de humidade] 
(..)não ajas medo porque he não de menos fundo do que tenho dito e desta 
ponta donde os jlheos ficam, que estão da banda de Santanna comesa a terra a 
hir corendo norte e sul pouco mais ou menos. Toda a terra he de ha maneira 
nem alta nem bayxa e tudo san enscadas e não muito grandes. Da Pedra Branca a 
Pullo Vingue avera 12 legoas pouco mais ou menos e coresse com a Pedra Branca 
norte sul com a pougua deferença. Antes que chegue a jlha duas legoas veras hãa 


2 
628 ag sueste 


jlha redonda pequena, tamanha como as jlhas dos limones que estão 
de Mallaca. Junto da jlha grande podes muito bem ir a terra della sem nenhú 
medo. Logo a vante deste jlheo veras húís jlheos pequenos e algtias pedras altas 
sobre o mar. Se quiseres ben podeis ir a terra dellas e bem podeis ir a terra de Pullo 
Tingue tambem, que he muito bom caminho e nã ha de que arescar senão do que 
vires. De Pullo Tingue, que esta em altura de hú grao e meyo da banda do norte 
a Pullo Timão averá 10 legoas pouco mais ou menos, € coresse htia com outra 
nordeste sudueste. Esta jlha de Pullo Timão esta em 2 graos, tera de comprimento 
des legoas, he terra alta, tem por conhecença quando vas da banda da Sunda ou 
de Malaca, 2 picos que parecem orelhas de lebre. E logo no cabo para a terra vão 
muitas jlhas e jlheos sem conta. Caminhho de pão a ylha de Pullo Tingue, que 
quer dizer alta c aguda, parece a maneira de monte de trigo. Faz estes sinais. A 
terra de si tem muitas jlhas pequenas. Os sinais de Pullo Tingue e Pullo Timão 
são estes. A terra firme he toda muito bayxa e pella banda de leste tem daly a 
quoatro legoas os jlheos pequenos. A jlha de Pullo Timão he alta e comprida. 
Desta banda [de terra] ao nordeste sera de largo quoatro legoas, e pella banda de 
norte he bayxa e faz, afastado de ssi hú jlheo pequeno, e pella banda sul faz tres 


pequenos que serão as nuves. Nesta illha as vezes he gente malaia que pouca mas 


628 Palavra sobreposta como acrescento. 
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pouca. Está em altura de 2 graos, avera della a Pão 12 legoas athe 15 e como 
viras pera a parte do sueste, as jlhas e jlheos que tenho dito tem muito grandes 


arvoredos. Deste Pullo Timão como fores ao mar sairas pera hires a China. 


if ár] 

Saindo ao mar de Pullo Timão faras o caminho do nordeste a demandar Pullo 
Condor que esta em altura de 8 graos e meio largos. Pullo Timão com Pullo 
Condor iras nor nordeste su sudueste e a na derrota 120 legoas. A jlha de Pullo 
Condor he húia jlha sso e tem pela banda da terra firme, pegado com sigo seis jlhas 
pequenas ao longo, as cobre a jlha grande que faz pareser húa sso tanbém. Tem 
agoa da banda de Leste que he da banda de Leste da terra, e desta banda tem há 
jlheo de pedra húa Legoa ao mar que parese junco a vella. Pella banda de oeste 
obra de 2 legoas desta jlha de Pullo Condor, les nordeste esta húia jlha pequena 
que se chama Pullo Conbj e jas com Pullo Condor Les nordeste oes sudueste. 
Esta em altura de 8 graos e mejo e tem há jlheo com este e pella banda de Leste 
tem dous jlheos brancos, e pella banda do norte bem pegado na ponta tem hú 
jlheo. A jlha de Pullo Uby en ssi tambem he branca e tera vermelha, e tanbem os 
jlheos. Digote que tanto que atravesares de Pullo Timão pera Pullo Condor que 
por meyo golfan acharas fundo de 35 braças [hJe porque hiras bem navegando e 
não te saiais fora de meia partida de nor noroeste, pera a terra porque corre pera 
a enseada de Sião. Lembrote que sendo perto de Pullo Condor, pera a banda de 
tera acharas 22 braças aRea preta e mui meuda. Se for de noite amaina porque 
bem he ver a jlha. E sse fores por 18 braças e 17 e 16 aRea e vaza yras ver Pullo 
Condor e passar a terra delle antre elle e Pullo Ubi, todavia não sayras do nor 
nordeste que avera de húia a outrs 10 Legoas. 


De como podes passar entre Pullo Condor e a terra de Camboia e 
conhecimento que tem a Jlha com fundo que acharas 


E quando fores fores entrando veras há Jlheo redondo apertado nesta ponta da 
banda do sul, indo mais adiante veras há farilhão alto como piquo. Esta asima de 
húia Jlha pequena que se aparta da Jlha grande indo por deante e fiqua sobre ssi a 
Jlha de Pullo Condor, he alta terra de comprida sinco Legoas. Pera esta banda da 
terra tambem veras ao redor della 2 ou Jlheos redondos. Passando della quatro ou 
sinco Legoas ha fundo de 15, 16 braças vaza dura. Esta Jlha que tem há faralhão 
não he toda junta com Pullo Condor mas o boquerão d'entre húãa e a outra fas 
esta amostra e sinal. E indo despendendo a Jlha grande do Meyo, que fique a les 


doi 


sueste, veras da banda do norte as Jlhas pequenas, que se vão aparrando da grande 


e a grande faz ponta delgada. 


[fl áv] 

Tanto que fores a vante desta Jlha que te fique ao sueste faras caminho do nor- 
deste e quarta do norte a demandar a costa de Champa. O fundo que acharas jndo 
por aqui serão 17, 18 braças e menos e mais aRca preta e meuda e a lugares branca. 
E sse todo caminho for o vento escaso, governaras ao nor nordeste. E por este 
caminho iras ver a costa mais sedo da quoal com este poderas ir 3 athe 4 Legoas, 
por fundo de 14 athe 19 braças. Tanto que por aqui fores governaras a les nordeste 
coarta de leste, segindo o Roteiro que agora troxer pera fora de Pullo Condor 


Da navegação por fora de Pullo Condor a demandar a terra de Champa 


Item Saindo ao mar de Pullo Timão a que quiseres tem o fundo de 22 braças e 
tanto a vante como a Jlha, faraz caminho do nor nordeste e iras a demandar a costa 
de Champa pera a boa navegação que he na terra firme a quoal he terra de muitas 
arreas a longo, e pella terra dentro serras muito altas e a parecerte mastros esta costa. 
Ao longo da ribeira he muito limpo e coresse lesnordeste oessudueste. E indo a longo 
da costa, na boca destas aReas fas a terra muito alta de seras e bem ao longo do mar, 
antre estas serras se faz húas abertas, esta há Jlheo digo grande e dentro defronte 
desta aberta esta há Jlhco pequeno de pedra e ao mar deste Jlheo pera Pullo Sinsir 
vai há paresel de 8 e 10 braças, e sse fores por meia boroa acharas 10 12 braças por 
milhor. He ir da costa 4 legoas e do Jlheo vai sair este parcel em Pullo Sinsir. Esta 
costa faz aqui Cabo e deste cabo a Pullo Sicir avera doze legoas de largo. Esta esta 
(sic) cabo em 11 graos. Daqui vay correndo a costa pera o norte, avizote que tanto 
que vires a costa de Champa, que vay sempre de 3 athe 4 legoas, porque este cami- 
nho he o bom caminho, athe veres o dito cabo que esta nos onze graos ja dito. E 
não veras Pullo Sicir que esse he o bom caminho. Pullo Condor se corre com Pullo 
Sicir nordeste sudueste e toma quarta de leste oeste. Pullo Sicir esta em altura de 10) 
graos e meio. Hade na deRota de húa outra 50 legoas. Pullo Sicir he do deredor delle 
estão pedras debaixo d'agoa 2 legoas delle que parece o fundo adonde ha 4,5, 7 e 8 
braças fundo perigoso. Este Pullo Sicir esta na cabeça dos baixos da banda do sul na 
entrada deles pera quem vay pera o norte e na saida pera a quem vay pera o sul. E 
desta Jlha começa a corer pera o nordeste. He de Pullo Condor pera pera (sic) Pullo 
Sicir vay fundo de 18, 19 braças pouco mais ou menos. É isto ate onde ja disse que 
começam os baixos. Por isso digo que tomes a costa com diligencia 


Sua 


ft! Sr) 

Tornate a lembrar que sendo aquy no meo deste canal dantre Pullo Sicir he a 
terra que não ajas medo de hir por mea boroa, posto que aja Roteiro que mande o 
contrairo, porque tudo he limpo. Porem o milhor e mais seguro he hir cheguado 
a costa, que tudo limpo. E o Roteiro que diz que pegado com a costa he suyo não 
sabe o que diz. Mas antes the fasso saber que Antonio Pereira e Diogo Pereira e 
Gil de Gois, indo da Sunda pera a China no ano de 1518º?, em julho, partiram 
de Pullo Condor por fora e por o vento ser escasso não poderam tomar a costa de 
Champa, sem pacar 2 ate 3 legoas da ponta de Pullo Sicir da banda do sul, por 
fundo de 4 braças e 4 e meia e tres pedras brancals], ate que tomaram a costa. E 
Belchior Gonçalves no galleão de Francisco Toscano, vindo fazer doce, já paçado 
Pullo Cicir hindo ja peolo (sic) Pullo Condor, vendo o fundo como digo nesta 
ponta em 5 6 braças, por onde então não eram os pilotos tam correntes e a naue- 
gação e os Roteiros são ja tão velhos que agora anda ja esto mais apurado e sabido 
porque tudo ia achado e descoberto. Quem tomar Pullo Sicir pera Pullo Condor, 
2 ate 3 legoas pera a terra firme esta húí jlheo desta banda de esta da ponta da jlha 
que ja por antre a Jlha he lhe paçou João Fernandez com a nao São Thome em 
tempos e João de Mesquita por ser forçado paçou e achou 8, 9 braças, athe que 
tanto a vante como esta ponta de Champa, que esta e onze graos. Corre a costa pera 
a Varella norte sul e toma 4º do nordeste sudueste bem fraca e he a terra muito alta 
e fragoza assim a longo do mar como na ponta. E tem muito bom fundo e muito 
alto e muitos boqueiros com Rios ou enscada, e dentro algús algús Jlheos pequenos 
pelo que pareceu aver por aqui muito bons portos, mas não ha quem saiba de nos. 

Desta ponta ia dita que esta em onze graos guovernaras ao nor nordeste iras 
aRedado da costa 4 legoas pouco ou mais menos e por este caminho hiras ver a 
Varella. Acharas aberta com algús Jlheos dentro 


ff Su] 

Esta Varella acharas aberta com algús ilheos dentro. Esta esta Varela em 13 
graos esquaçoos € a húa serra alta e faz, por amostra quando estiveres ante della 
em sima da serra veras húia pedra do parecer como varella a que o chinas fazem 
suas srimonias, € como es tanto a vante como ella da banda do sul faz hã calheta 
aonde he porto e tem bom estar e tem agoa e neste porto porem darte o sinal 
que bem como te chegares a ella pela da banda de norte faz ha emseada d'aRea. 


529 Esta data está manifestamente errada, devendo ser 1558 conforme é possível confirmar 


adiante num outro roteiro desta mesma compilação. 


SS] 
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Ally podeis surgir com bonanças e tomar agoa em terra que muita boa. Daqui por 
diante vai correndo a costa norte sul e toma de quarto de noroeste sueste e ao mar 
4 legoas corece norte sul. Avera na deRota de Pullo Sicir a Varella 38 40 legoas. 
Desta Varela (sic) por deante he terra muito alta de muito grande fundo porque 
da Varella a Pullo Gambi, muito perto da terra avera fundo de 18 20 braças e toda 
a costa tem Jlheos. Muito perto da terra da Varella pera Pullo Cambi há Rio em 
que diz digo entram naos e juncos. Duarte da Gama ally vinha emvernar algãas 
vezes qando andava nas viages de China e Japão. Ao mar deste Rio esta hú ylha 
Raza e há pouco comprido della avera 3 legoas. Chama-se a mesma ylha Pullo 
Gambi que quer dizer das cabras. Correce assy como a costa. Dizem que nesta ilha 
tem agoada da banda da terra. E ha conhecença da dita jlha não he muito Rasa 
na ponta de norte assi aredada faz dous jlheos pequenos e quando emperelhares 
com a ilha farscam os ylheos em hú só e são (...) com picos peqenos. Desta Jlha 
pera terra logo veras aberta da banda que faz com emseada e não por aqui outra 
aberta melhor. Aqui está o Rio de Pullo Gambi onde dixe que invernava Duarte 
da Gama. E podereis ficar quam perto desta Jlha quizeres e tudo he limpo, que 
eu paçe muito perto della. Da Varella de Pullo Gambi avera doze legoas assy que 
desta Jlha por diante se faz muitos jlheos e aberto de longo da costa que parecem 
Rios. À terra dentro he muito fraguosa ate hãa ilha que has de ver força que se 
chama Pullo Cantão hasde do mar (sic) na deRota assy pera a China como pera o 
Japão, porque doutra maneira hiras mal navegado, por amor dos baixos que estão 
ao mar é por amor da enseada de Ainão da jlha de Aynão que (...) navegação e a 
Jlha de Ainão. Avera na deRota da Varella a Pullo Cantão 50 legoas. 


Lembrança dos baixos de Pullo Sicir 


If! Gr) 

Faras o caminho atras dito de Pullo Sicir ate Pulloo Cantão por amor dos 
baixos que a cabeça delles da banda de norte estão em 17 graos largos, e tem 
nesta cabeça de norte quinze legoas de largo, pouco mais menos. E correçe Pullo 
Cantão nordeste sudoeste e toma e de garta [a quarta] de leste oeste bem franca, 
e assy por esta largura corre pera banda do sul assy como se corre a costa, e vão 
fazendo arqo ate sarrarem com Pullo Sicir, que serão ha mais dahy a rerra que 12 
legoas. [HJa de fronte da Varella bem de largo delles a costa 20 legoas c os baixos 
que estão nesta parazem não são tudo baixos. Somente Sicir ate altura de 13 graos 
são de muito pouco fundo e o mais são de 4 braças fundo pedra c a lugares as 


pedras sobre a agoa que iunta com ella não ha nhú fundo, ainda que ponhas a 
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proua em terra. À este baixo o fazem canais sem Ristinguas que vão pera a banda 
de leste. Avera de largo neste canais há tiro de pedra e mais e ya por aqui paçaram 
juncos e por este canais, mas foi grande mesterio deles pellos muitos perigos que 
ha. Estes baixos dos 13 graos pera os 17 são mais largos tendo largo 12 legoas 
pera leste e dahy por diante fazem muitos canais emtre hãas Restingas e outras 
sem nhúá fundo e as pedras são de altura de há home sobre o mar e a lugares 
são debaixo d'agoa e logo o mar aRebenta em frol sobre ellas. Nestas cabeças dos 
baixos da banda de norte aRedado da cabeça seis legoas estão 4 jlhas pequenas 
híias antre outras e não serão muito altas digo mais altas que altura de há home 
sobre o mar e tem muitos matos de mangal e a lugares praia d'aRea. Entre húias 
e outras vay aparecela do que Rebenta o mar nellas. Pera leste vão os baixos todos 
de pedra. Alem desta jllha pera o norte vão muitas pedras sobre agoas que fazem 
muitos canais assy pera leste como pera norte, por onde Deus nos livre delle que 
são os piores do mundo, porque não tem fundo pera surgir com necessidade. 
Estes baixos, como paçares e as 4 ylhas que digo que estão em 17 graos que estão 
da costa de Champa 30 legoas, se fores guinando pera o leste acharas na cabeça 
outras tres Jlhas que dellas pera o norte vão outras 3 ylhas e são por todas 6 a 
fora as 4 que ja dixe. Destas jlhas deradeiras pera o norte vão outras Restingas 
feitas em Rodas e se fores dentro não saberas por onde entrastes, porque a mym 
me conteceo vindo de Caelão (?) ver tudo isto, e se for de noite aqui me perdera. 
Os sinais destes baixos assy da parte de norte como da parte de leste oeste, nesta 
cabeça onde estão estas jlhas que todas são de há mesma maneira, veras estes 


[ft Gu] 

Sinais 2 legoas dellas pasaros brancos manadas, se fores 7 legoas veras muitos 
sragozo [sargaço] e se for calmaria logo a agoa dos baixos vem toda coberta de 
excuma, como couza do Rio, e se fores per todos baixos e for de noite olha pelos 
paçoros que logo os veras com o peito nos baixos, pella qual Razão tem ovido que 
da costa de Champa se não largue nimguem seper a ver Pullo Cantão, porque na 
monção de 15449 por me fiar em há piloto china que levava, foi dar comigo 
nestes baixos donde Deus por sua (?) me quiz livrar delles. 


6% Esta referência é particularmente importante para enquadrar o piloto João Preto, cujo 
roteiro se tornou uma referência no caminho de Malaca para a China. Com mais ou menos 
transformações que lhe foram sendo determinadas pelos tempos e pela experiência dos anos que 
se seguiram, o roteiro de João Preto surge em várias colectâncas de roteiros. 


o 


Conhecimento de Pullo Cantão o que esta da serra 
e como se atravessa delle a Pullo Champelor 


Item Pullo Cantão esta em 16 graos, estara da terra firme ate 4 legoas e tem da 
banda do sueste a htia restinga em que aRcbenta o mar. Mea legoa fora da jlha e 
para a banda de noroeste tem há ylheo fora da jjlha e meia e quando vens do mar 
a fora faz amostra que parece duas jlhas, e não he mais de híta. Senão que no meio 
faz hú valle grande por onde faz parecerem 2. E não he muito alta, tem muito mato 
Razo o surgidor desta ilha algú que têm he da banda da terra firme há jlheo da 
banda do norte da jlha. Avera da jlha ao jlheo mea legoa. Dizem que da banda da 
terra tem agoa e lenha, nunca a tomey aqui. À terra firme desta parazem he muita 
alta e fraguoza e há nellla muitos fundo. Não poderá surgir senão muito perto 
della, da jlha ou da terra firme, porque hé muito alta. Daqui desta jlha atraveção 
pera china. Ao mar desta Restinga meia legoa acharas 30 braças fundo qasqualho 
da banda da Varella quarro legoas desta jlha ha fundo ate 35 braças pouco mais 
menos vaza, isto sendo sinco legoas ao mar ate 4, e daqui pera a terra mais baixos 
e pera a Varella muito alto Pullo Cantão por hay hindo esperar a lua chea a Pullo 
Champalor. O fundo da entrada Pullo Cantão he a terra, hindo da jlha a húa legoa, 
são 30 ate 35 braças. Avera da jlha a ponta que faz pera a terra a costa 4 legoas. 
Híia legoa e mea da ponta avera 20 braças e vaza e a terra a menos fundo. 


Lembrança do caminho que faras de Pullo Cantão 
a Pullo Champelor e o sinal que faz 


[f 71] 

Partindo de Pullo Cantão pera Champelor, quer entre ele e a terra, quer a mar, 
governaras a noroeste ate viris húa ylha ao mar que logo veras que se chama Pullo 
Champelor. Ha deRota de Pullo Cantão a ella 12 legoas. A jlha em 16 graos e 
sinco quartos, o fundo deste caminho são 27 e 28 30 braças vaza dura. Yndo por 
este Rumo de noroeste hira afastado da costa 4 legoas ate sinco. Faz a costa mui- 
tas prayas d'aReas. A jlha Champelor he alta e tem 3 oou 4 jlheos a terra della. 
Antres jlheos e ha jlha surgiras em ha emseada pequena J'aRca, porque aqui he 
ho surgidor. A golllada entre ella da terra o fundo de 10 ou 12 braças vaza. E 
quando vas de Pullo Cantão tem há jlheo sobre grande aRedado da jlha 3 ou 4 
legoas, pouco mais menos. Entre antre estes jlheos e a jlha esta outro jlheo. Por 
toda a ylha todos te ande fear ao mar hiras surgir em 17, 18 braças que he o fundo 
bom e o porto seguro. Esta costa pera aquy muito fraguosa de muitos fumos. 
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Lembrança do Pullo Champelor pera a China do caminho que faras 


Item Partindo de Pullo Champellor pera a China faras o caminho do nor 
nordeste athe que seias 18 graos largos, por amor dos baixos que estão em altura 
de 17 graos, a cabeça delles. E como aqui fores faras o caminho sempre nordeste 
pera de norte, hiras dar a São João, que húa jlha alta e grande, e por esta banda 
do mar esta o meo dela em 21 graos e meyo esquaço. Como te fizeres 12, 15 
legoas das jlhas botaras o prumo açharas fundo de 20, 25 braças athe 30 vaza. As 
vezes neste fundo vera híia agoa barrenta e suya das jlhas e Rios delles e muitos 
boqueirois que são grandes. 


Do conhecimento de São João e da jlhas por fora e como se corre 


A jlha São João he alta e grande, tomada pela banda de mar que he por onde 
ades hir por melhor navegado, tem húa jlha aRedado de ssy 


[fl Tv) 

ao sueste ate 3 legoas e jaz dereito com húias das pontas. Na dita jlha de São João 
antre ella e São João tem canal por onde podes entarar se quizer dormir a noite. De 
maneira que se corre esta jlha noroeste e sueste. Sera de comprido pella banda do 
mar dous legoas. Não he alta nem baixa, assy em boa maneira a jlha São João que 
corre pella banda do mar leste oeste e faz este sinal com todas as jlhas ate Macao e 
ate a entrada do Ryo de Catão, que tudo vy e não ha jlha nhúa que corre de leste 
oeste senão São João por fora. Tanto que emparalhares com esta jlha Pullo qambi 
que esta ao sueste de São João ate tres legoas, fazem o caminho do nordestes e do 
nordestes e 4º do norte, e por este caminho hiras ver dous ou tres jlheos peque- 
nos sem arvores nhúias. E de São João a estes jlheos avera 4 ou 5 legoas. O fundo 
por este caminho são quinze ou 16 braças vaza. Logo a terra por ao nor noroeste 
hú pouco veras hfia jlha grande que faz na ponta do sueste há pico muito alto. 
Peguado com os jlheos pera o nordeste hú pouco veras hãa jlha alta e na ponta de 
noroeste faz hu pico talhado deReito ao mar. Ao pé deste pico talhado ao mar esta 
há jlheo grande, e ante a jlha que faz o pico pera o noroeste [e] esta outra que faz 
hú pico da banda de sueste estão os jlheos grandes. E ante a jlha que faz o pico pera 
o noroeste que faz [e a outra] que faz húí pico da banda do sueste estão os ylheos. 
Dereito ao mar há pouco das jlhas e antre hãa e outras vay há boqueirão por onde 
os juncos entram. [HJ]a nele 2 braças e dous e mejo vaza. Os ylheos estão dereito 
deste boqueirão. Tanto que fores com este[s] ylheos a hiras correndo estas jlhas e 
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(..)81 nordestes que assy se corre todas pera fora, e hiras contando estes boqueirois 
em estes 2 jlhcos e o primeiro hasde ver tornado aqui aonde digo. Esta jlha tem de 
comprido 4 legoas. Este boqueirão que aqui fica e o primeiro como ja disse porque 
elles são sinco por todas ate chegar a Marchao. Avizote que em todo este caminho 
diguo o mar nãoo ha jlha que se corre leste oeste por fora senão São João, que he 


boa experiencia ver jlhas que se corre a les nordestes senão estas 2 


ft 87) 

Boqueióis que disse. Esta he a terra firme de China e as ylhas todas que estão 
na banda de Macao, que he muito boa cohecença pera que[m] nunca la faz e 
ajuda pera os que sabem. A hindo muitas vezes he muito bom sinal pera acertare 
com o porto. De Pullo Catrtão pera a China faço o caminho de nor nordeste 
ate altura 18 graos largos, e daly faras o caminho de nordeste até altura diguo e 
a quarta de norte porquanto a cabeça dos baixos esta 17 graos largos, e por esta 
deRora hira dar na jlha de S. João, tendo advertencia ao que levaras porque se for 
sul, porque se for sul ate oes sudestes este he o bom caminho, e se for sul ate les 
sudeste, então he bom governar sobre o nordeste. E se se for no tarde, como os de 
Ainão pera dentro correm as agoas ao nordeste, e se no cedo vão pera a emceada 
de Cochy echina. E como se fizeres com São João 10 ou 12 legoas deles, bota o 
prumo acharas o fundo de 25, 30 braças vaza. 


Avizo de Pullo Cantão ate entrar na povoação de Macao 


Tanto que estiveres desses tanto a vante como Pullo Cantão e se ficar algúãia 
couza pella quadra governaras ao nordeste e a quarta de norte húia boa sangradura 
ate seres em a altura de 17 graos e meyo largos, por quanto a cabeça dos baixos 
esta em 177 graos largos. E como estiveres na paragem que digo governaras aos 
nor nosdestes, e por este caminho e deRota hiras ver São João. E se por este cami- 
nho acertares de ver híia jlha pequena de Redonda a que vão portugueses chamam 
a Vinhoza, guiaras pera o mar ate à perderes de vista, e como a perderes de vista 
hiras teu caminho assima e guardarte as costas de Aynão porque acontece as vezes 
assy no tarde como cedo darem tufois e temporais de leste que estão traveçõis 
nesta costa, que darão contigo à costa ou te porão neste Risco. E nesta traveça e 
golfá não faras outro caminho senão que atras digo por não desguerrar as jlhas 


681 Com relativa facilidade lê-se à palavra «cmallas» cujo sentido não consigo descobrir, pre- 
sumindo uma má leitura ou erro do escriba. 
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de China, por qlulanto as agoas correm pera as ylhas dos pescadores. E nesta 
traveça acharas tanto a vante como Pullo Tio Rolheyros em algús suyo, e como 
paçares não ha mais . Como fores per todas jlhas de China acharas as foregas e 
muito sujo e masagoas maçadas que vem do Rios de Catão. Hindo a demandar 
esta jlha de SãoJoão, tendo o vento leste que na conjuçõis das 


[fl 8v] 

Luas acontece as vezes dar que são tufonis que nesta traveça dão com os (...) 
de luna de julho, ce se este leste tembotar na terra acharas vaza solta e depois hiras 
correndo a costa até Pullo Iuyo, que são híias 7 jlhas por todas grandes e pequenas 
esclavada. E daqui e daqui (sic) pera a S. João quatro ou sinco legoas veras os ylheos 
de Mandarem. O fundo que ha na terra são 5, 6 braças. O jlheo de Mandarem e 
pequeno cagado. Paçando por elle loguo veras pla proa a ylha dos Inhames que he 
grande e faz boqueirão antre a terra de norte e o boqueirão da jlha de São João, na 
qual jlha dos Inhames ha gente da terra faz carvão. Se quizeres metem por antre esta 
jlha dos inhames digo por dentro della bem podes fazer, porque tem fundo pera 
tudo. Eu pacei por antre clla e deixei o jlheo de Mandarem e fui sahir antere São 
João e a terra de norte que tambem e ilha, e fui correndo esta terra ate de fronte 
de húis jlheos que estão ao diante de Pullo Qamby*?2 e dahy ao mesmo Rumo fui 
deixando asj todas as ilhas ao mar ate me por norte o sul com a jlha do Medo, e 
fui demandar então a entrada della. Paçando por dentro das ilhas fui por fundo de 
5, 6 braças e 4, 3 vaza. À quem vier demandar a terra do mar em fora tera avizo 
no prumo que dessa banda da jlha de São João pera leste e vaza solta. De fronte 
de Sam Joam, algú tanto pera Pullo Qambi achei ja cascalho, hindo em há junco, 
que hay de Champa e os chinas marinheiros pasmaram. E avizote que emquanto 
achares vaza não tens paçadas as jlhas de Cantão 


Roteiro das monçois de Malaca pera a China e da China pera Malaca e 


pera onde correm as agoas nesta monção 


Partir de Malaca pera a China monção de Julho se deve partir dese o primeiro 
do dito mez ate quinze, o mais tarde vaj em duvida de paçar China, e quem 
partir antes do dito mez hira mais a sua vontade nesta navegação pera a China, 
de Champa e de Pullo Cantão em a Varella e Champa corrm as agoas em grande 
manejra pera o sul e quarta de sueste. Nesta propra monção de Puullo Cantão 


63º Numa primeira escrita estava Pullo Bamby emendado, depois, para Pulo Qamby. 
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correm as ágoas em Reveis muito Rijas pera aemseada de Cochj a China. E ha 
dous moncois da China pera Malaca, htia em novembro e outro em Janeiro. Nesta 
monção de novembro correm as agoas ao noroeste pera a emseada de Cochym e 
China e vão com tanta força que não basta dous quartos pera não levar nellas. E 
quem correm com ellas abate ha 4% Na monção grande de Janeiro e fevereiro 
correm as agoas ao sueste, e vam tão Rijas que se não levar contando bom e 
melhor resguardo, facilmente hirse ha passar sobre os baixos. E correm ate Pullo 


Cantão e dahy pera a Varella vão sempre ao Ilongo da costa. 


(fl 9r) 
Roteiro de Malaca pera o estreito de Singapura e dahj pera China 


De Malaca ao Rio do [Muar] sinco legoas. Sobre elle, da banda de sueste esta 
há monte Redondo groço por onde se conhecem este Rio, o qual se correm com 
Malaca noroeste sueste e tomam de 4º do leste e na derota 8 legoas e tudo terra 
baixa. E sobre o Rio a qual tem htia entrada muito grande. Esta ao longo da terra 
da serra o Rio Formoso com Pullo Pição, e corre noroeste sueste e ha na deRota 
8 legoas. Em todo este caminho não ha fundo que pace de 20 braças. Este Pullo 
Pição he ilhha alta tem 13 (sic)º ylheos, 2 a banda de oeste e húia da banda de 
leste. De Pullo Pição pera Tamiambhoru se corre leste a oeste e toma de quarta 
de noroeste sueste. Ha na deRota sinco legoas. Este tamiaborum ha parecelado 
meia legoa ao mar, por isso quando paçares per elle darlhe as Resguardo. Da 
banda de sul esta híia jlha groça alta que se chama Pullo Carimão e faz em ssima 
3 cabeças.. De lamiamboru pera o estreito de gamgapura se correm leste oeste 
c ha na deRota sinco legoas. Não veras este estreito senão quando fores dar com 
elle e tem corpo por conhecença há jlheo que esta pegado com a terra, a qual se 
ade deixar da banda de bombordo. Avera deste jlheo ao estreto meya legoa e na 
deRota delle estão dous Restinga, htia da banda de norte outra da banda de sul e 
quando abocaras por este estreito chegartcas da banda de sul com dar Resguardo 
as Restingas. O estreito se corre leste a oeste. Tem na entrada sete ou 8 braças. 
Na saida deste estreito ha outras Restingas, húas da banda de norte e outras da 
banda do sul e no mais baixo desta saida acharas 13 (ou 3) braças. E quando 
saires chegarte as da banda do sul porque da banda de norte he mais aparcelado. 


64 Deverão ser 3 ilhéus e não 13, 
6% Uma emenda impede a leitura correcta e suscita alguma confusão 
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Estes baixos não tem mais que há tiro de berço de comprido. Não falo das jlhas 
que ficam da banda do sul porque são infinitas e por antre húas e outras tudo são 
pestingas. E na deRota deste estreito 2 legoas. Da saida deste estreito aos jlheos 
de BatepjnãoS* avera 7 legoas e da saida do estreito pera elles se corre leste oeste 
e toma da quarta de noroeste sueste. É são 6 jlheos, estão juntos com a terra os 
quatro delles tem arvoredo e 3 são exclavados e ao mar destes jlheos noroeste 
queste esta há jlheo Patapa que tem a Redor de ssy 2 ou 3 pedras da banda de 
pitão. Este e o jlheo a que chama a Pedra Branca. Pode paçar seguramente por 
antre elle e a terra, e quando esse jlheo te demorar a oeste e a oes noroeste fara 
pa terra hú morro Redondo alto. Daqui por diante se corre a costa nor nordeste 
e su sudueste. A terra he muito alta. A Pedra Branca se corre com Pullo 


If! 9v] 

Tingue norte sul e toma da 4º de nordeste sudueste e na deRota 13 ou 14 
Jegoas. Antre este Pullo Tingue e a terra firme tens boa navegação e navios grande 
e pequenos porque a terra de toda esta jlha ha há canal muito bom que sera de 
Jargo de húa legoa sem embargo de ter muitos jlheos. Dahy a Pão ao nor noroeste 
susueste faras teu camjnho. Esta jlha de Pullo Tingue correce Pullo Timão nor 
nordeste su sudueste ha na deRota quinze legoas. Pullo Timão com Pullo Comdor 
se corre nor nordeste su sudueste e ha na deRota onze sinco [sic]. Pullo Con- 
dor são sete ou 8 jlhas e jlheos muito (...) de arvredo e de agoa doce. Ao Redor 
dellas a bom fundo e bm surgidor de dez ou doze raças. Desta jlha de Pullo timão 
pera Pullo condor ha fundo de 30 ou 36 braças. Partindo de Pedra Branca pera a 
China, da Pedra Branca pera Pullo Tingue avera 12 legoas, correse htia com outra 
norte e sul. Antes ge cegue esta jlha 2 legoas veras há ilheo pequeno Redondo 
tamanho como a jlha dos Limôis que esta ao sueste de Malaga. A terra da jlha 
grande podes pasar por antre ellas sem aReceo, e logo a vante deste jlheo veras 
hú jleo grande, diguo pequeno, e algas pedras altas sobre o mar. Se quiseres bem 
podes hir a terra della e bem pode hir a terra de Pullo Tngue que he boa nave- 
gação, porque não ha que temer senão do que vir. De Pullo Tingue, que esta e 
altura de há grao e meo da banda de norte, a Pullo Timão havera 20 legoas poco 
mais ouu menos. Corece há ponta com a outra nordeste sudueste. E esta ilha de 
Pullo Timão esta em altura de dous graos e meyo e terra comprida 1 legoa he terra 
alta e tem por conhecença quando vas de Malaca dos picos que parecem orelhas 


+55 Nome emendado por mão diferente da original. 
946 Deve ler-se 115 léguas. 
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de lebre e logo no cabo pera a terra vão muitas jlhas e jlheos sem conto. Pullo 
Vingue parece ao modo de hú monte de tingua pequeno e assy he muito alta. 
A terra firme toda he mais baixa. Pella banda de leste tem de ssy a quarro legoas 
os jlheos pegenos. A jlha de Pullo Timão he alta he comprida, jas (?) pela banda 
da terra ao nor nordeste quatro legoas de largo e pella banda de norte e baixa. 
Afastada de ssy tem hú jlheo pequeno pela banda do sul, Tem grandes serranias 
que aparecem de muito longe e bem na ponta na jlha pella banda do sul faz tres 
picos que se vão as nuves. Nesta jlha as vezes ha gente mallayo mas pouca. Esta 
em altura de dous graos e meyo. Avera della a Pão doze ate quinze legoas. Saindo 
ao mar de Pullo Timão faras caminho do nor nordeste a demandar Pullo Condor 
que esta em altura de 8 graos e há 3º largo. Correce há com outro por nordeste 
sudueste ha na derota 115 legoas. À jla de Pullo Condor hú so tem pela banda da 
terra firme peguada comsigo seis jlhas pequenas. De longe as cobre a jlha grande 
e parece que he hú so. Tambem tem 


[HH 1Or]) 

agoa da banda de leste e da terra desta banda que tem há jlheo de pedra, hãa 
Iegoa ao mar, que parece junco a vella e pela banda do este de dous legoas esta húãa 
jlha que se chama Puullo Bi, que quer dizer dos inhames, jas com Pullo Condor 
les nordeste com ex sudueste esta em altura de 8 graos e meio. 2 jlhas**” ao este, 
pella banda de leste 2 jlheos brancos, pella banda de norte tem pegado a ponta 
tem ht jlheo, e a jlha em ssy também he branca e tira de vermelho. E tanto que 
atraveçares de Pullo Timão pera Pullo Condor que vayy por mejo golfão acharas 
fundo de 35 braças por aqui hiras bem navegado e não pace de meia partida pera 
a terra porque as agoas correm pera a emseada de Sião. Alembrote que sendo 
perto de Pullo Condor pela banda de fora acharas 20 ou 22 braças aRea preta 
meda. Se for de noite amaina porque bom he ver a jlha. E sc fores por 18 braças 
e 17 e 16 aRea e vaza hiras por Pullo Condor e paçaras a terra della antre ella e 


Pullo Combi, todavia não pace de nor nordeste que havera húãa a outra 10 legoas 


De como podes paçar entre Pullo Condor e a terra de Camboya e o 


conhecimento que tem o fundo que as de achar 


Se fores por fundo de 16 e 17 braças te acharas a terra de Pullo Condor, não 


hajas Receo de paçar tão perto da jlha quizeres pello dito fundo e pr aqui quando 


6% Está emendado no original, por mão diferente, para jlhotas. 
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fores entrando veras há jlheo Redondo apertado nesta ponta de sul. Hindo mais 
a vante veras há pico alto que esta asma de húa jlha pegena que se aparta da jlha 
grande e hindo por diante fica sobre ssy a jlha de Pullo Condor. E alta terra de 
comprido sinco legoas. Por esta banda da terra também veras ao Redor della 2 
ou 3 jlheos Redondos. Paçando della quatro ou sinco legoas ha fundo 15 ou 16 
braças vaza dura. Desta que tem o farlhão não he toda ha com Pullo Condor, 
mas faz boqueirão antre há e outro. Hindo despedindo a jlha grande, do meio 
que fica até sueste, veras da banda de norte a jlha pequena. E se vão apartando 
da grande e a grande faz ponta delguada. Tanto que fores a vante da ponta desta 
jlha que fica ao sueste, o caminho de nordeste e quarta de norte hiras demandar 
a costa de Champa, e o fundo que achares hindo por aqui serão 17 ou 18 braças 
e manos e mais aRea preta e meuda e ha lugares branca. E se o vento e todo este 
caminho fores esquaço governaras ao nor nordeste. Por este caminho hyras ver a 
costa mais sedo, da qual costa podera 3 ou quatro legoas e por 


(ft! 10v] 


Fundo de 14 ou 15 braças. Tanto que por aqui fores governaras a les nordeste 
e ao nor nordeste e a quarta de leste seguindo o Roteiro que agora trouxer por 
fora de Pullo Condor a demandar a terra de Champa. 


Navegação de Pullo Condor a demandar a terra de Champa por fora 


Sendo ao mar de Pullo condor o que quejes (sic) com fundo de 22 braças, 
tanto a vante como a jlha faras o caminho do nor nordeste hiras demandar a 
costa de Champa pera boa navegação que ha terra firme a qual e ha terra de 
muitas aReas ao longo do mar, e a costa dentro serras muitas altas ao parecer têm 
mato. Esta costa ao longo da Ribeira he muito limpa correce les nordeste e o ex 
sudueste. Hindo ao longo da costa, na boca deste aReal faz a terra muito alta das 
serras e também ao longo do mar antre estas serras faz húa aberta grande. De 
fronte desta aberta esta hu jlheo pegeno de pedra e ao mar deste jlheo pella Pullo 
Sincir vay hã aparecel de 8 ou 10 braças. Se fores por meia boroa acharas 10 ou 
12 braças. Melhor he hir da costa 4 legoas dos jlheos. Vay sahir deste parecer de 
Pullo Sicir3º esta costa faz cabo e deste cabo a Pullo Sicir avera 12 legoas. Esta 


38 "Tem, provavelemente um «q» à mais, devendo querer dizer «vejas» 
649 Listá por vezes grafado como «Sincir», outras «Sicir», «Sicy» ou «Cicir». Ão há cocrência 
nem rigor na grafia do topónimo, como acontece com muitos outros e com a escrita em geral. 
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o cabo em onze graos. Aqui vay a costa correndo pera o norte, avizote que tanto 
que vires a costa que vas sempre della 3 ou quatro legoas porquee ste e o bom 
caminho ate vires ao dito cabo que esta em 11 graos. E não veras Pullo Sicir do 
mar, que este he o bom caminho. E Pullo Condor correçe (sic) com Pullo Sicir 
nordeste sudueste e toma a quarta do leste oeste. Pullo Sicir esta em altura de 
10 graos e meio. A na deRota 50 legoas. Pullo Sicir ao Redor delle são pedras 
de baixo da agoa. 2 legoas dellas haparece o fundo donde a quatro sinco braças, 
fundo muito perigoso. Este Pullo Sicir esta no começo dos baixos da banda do 
sul na entrada delle pera que vay pera o norte e na saida pera quem vay pera o 
sul desta jlha e começam a correr pera o nordeste. De Pullo Condor pera Pullo 
Sicy vay fuundo de 18 19 braças e enos, isto ate nde começa os baixos, digo qe 
tomes a costa com deligencia. 

Tornate a lembrar ques endo no meio deste canal dantre Pullo Cicir e a terra, 
que não hajas medo de hir pela meia boroa posto que aja o Roteiro que mande 
o contrario, perque tudo e limpo. Porem o mais seguro he hir peguado a costa 
que tudo he limpo, e o Roteiro que diz que peguado a costa he suyo não sabe o 
que diz mas antes he falso. Sabe que Antonio Pereira e Gil de Guois, hindo da 
Sunda pera 


[ft Tr] 

A China na era de 155890, em julho, partiram de Pullo Condor pera fora 
por o vento ser esquaço não poderam tomar a costa de Champa. Se passarem 
2 ou 3 legoas da ponta de Pullo Cicir da banda so sul por fundo de quarro 
braças e quatro e meya a (...)º4! ate que tomaram a costa. Belchior Gonçalves 
no gualião de Pedro Toscano, hindo da China, fazendo-se ja paçado Pullo 
Cicir, hindo já pello Pullo Condor, vendo o fundo nesta ponta sinco ou seis 
braças por onde então não heram corrante e agora anda isto mais apurado”. 
Que tanto a vante como esta ponta de Champa que esta em 11 graos correm a 
costa pera a Varella norte e sul e toma da quarta de ordeste sudueste e a terra 
muito alta assy ao longo do mar como na ponta. Há muitos boqueiris como 
Rios ou emseada por hoj vy jlha os pequenos pello que me parece aver muitos 


Ga PRDC RR DRE : i if 1 
Noutro roteiro esta data está errada apontando 1518, o que seria manifestamente impos- 
sível para os personagens em causa. 
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curtost??, Desta ponta ja dita quee sta em 11 graos governaras ao nor nordeste 
e hiras afastado da costa quatro legoas por este caminho.“ E iras afastado da 
costa coatro leguoas, por este caminho iras ver a Varella. Achahras abertas com 
ilhas algúas dentro. Esta a Varella em 18 graos esquaços. E híia serra altta que 
faz por amostra coando estiveres a vista della em sima na serra húia pedra como 
varella, a quem os chinas fazem suas dolarrias. E como fores tanto a vante como 
ella da banda do sul faz húa ilhotta donde he porta e tem bom estar e tem 
aguoa. Este o sinal [que] tem a costa de Varella. Como tte achares a ella pella 
banda do norte faz húa enseada daRea e podeis sorgir com bonamssa e tomar 
aguoa que he muita boa. Daquy por diantte vay correndo a costa norte sul e 
toma da 4º de noroeste sueste. Ao mar, coatro legoas, corre nortte sul. Avera 
na deRotta de Pullo Sicir a varella 38 legoas ou 40 desta Varella por diantre e 
a terra muita alta de muito grande fundo prque da Varella [para] Pullo Camby 
muito perto da terra avera fundo de 20 ou 28 braças vaza. Por toda esta costa 
tem ilheo[s] muito perto da terra. Avera na deRotrta des legoas. Este Pullo 
Camby tem há Rio em que emtram os junquos. Duartte da Gama ai vinha 
emvernar algúas vezes, coando andava nas viagens de China pera Japão. Ao mar 
do Rio [hJa jlha grande Raso. Della a terra avera 3 legoas. Chamasse a ilha de 


Pullo Camby. Correce assim como a costa. Dizem que nesta ilha ha agoada da 
banda da terra. Asim 


ff Tv) 

e a con[hJecemça da dita ilha, na ponta do norte aRedado algú tanto faz dos 
ilheos pequenos e coando aparelhares com a jlha farseão os ilheos há só. E são 
espinhosos com piquos pequenos. Desta ilha pera terra loguo vereis abertura da 
barra que faz como enseada, e não ha por aquy outra berta milhor. Aquy esta O 
Rio de Pullo Camby aonde emvernou Duartre da Gama. Oderas paçar com ao 
pertto (sic) desta ilha que tudo he Impo, por que eu paçey muito pertto della. 
Da Varella a Pullo Camby avera 12 legoas. Asim que desta ilha por diantte 
fazem muitos ilheos e aberttas ao longo da costa, que pareçe Rios. Pella terra 
dentro he muito fregoza athe húa) lha queu asde ver por força que he a de 


643 A expressão carece de sentido havendo um claro erro do copista. No roteiro de João Preto, 
transcrito acima, se diz «e dentro algas algas Jlheos pequenos», o que me parece ser muito mais 
coerente. 

6iá Neste sítio o texto muda de letra e de tinta, sendo claro que foi continuado por outro 
autor. Aparentemente, pelo tipo de tinta e letra, parece ser 0 novo escriba quem fez as emendas 
referidas no texto anterior. 
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Pullo Camtão, donde asde tomar a tua deRotta, asim per a China como pera 
Japão, por que doutra maneira yras mal navegado por amor dos baixos que 
estão ao mar da emsseada de Ainão e da mesma ilha. Avera da Varella a ilha de 
Pullo Camtão 50 legoas. 


Lembrança da maneira dos baixos de Pullo Sisir 


Ja de Pullo Sisir faras o caminho atras dito athe Pullo Camtão, por amor dos 
baixos por que a cabeça delles da banda do nortte esta em 17 graos larguos, e 
tem nesta cabeça do nortte 15 leguoas de larguo. É corresse com Pullo Camtão 
nordeste sudoeste asim por esta largura corre pera a banda do sul e vão fazendo 
arquo athe ajuntar Pullo Sisir. E não ha mais dahy a terra que 12 leguoas e de 
frontte da Varella hha delles a costa vinte leguoas. Os baixos que estão nesta 
paragem não são tudo baixos, somente mas de Pullo Sisir athe altura de 13 graos 
são de muito pouco fundo, o mais são de 4 braças. O fundo he pedra e a lugares 
ha pedras sobre o mar que junto com elle não he fundo ajnda que ponha a proa 
em terra (sic). E ensta baixa fazem canais sem Restinguas que vão pera leste seste. 
Avera de largo neste[s] canais hú tiro da pessa e mais, que qua? (sic) por aqui 
paçara[m] junquos, ainda que foy por misterio de Deos. Estes baixos dos tres 
graos pera os dezasete são mais larguos e tem de largura 12 legoas pera leste, e 
daquy por diante fazem muitos canais antre há c outro, se nenhã fundo e as 
pedras são de altura de hi homem sobre o mar, e a lugares de baixo da aguoa, 
que loguo o mar aRebenta em frol. Nesta cabeça dos baixos, da aprre do orrte 
aRedado da cabessa ses leguoas estam] coatro ilheo[s] pequenos, híias antre 
outras, € não serãoo mais altas que de altura de hú homem. Sobre ho mar tem 
muit matto de herva sal, a lugares tem praja d'aReia. Antre húa e outra vay apa- 
recelado que aRebenta o mar nellas pera o leste. E vão os baixos todos de pedra 
alem desta jlha pera nortte e vão muitas pedras sobre aguoa que fazem muitos 
canais asim pera leste como pera ho nortte, por onde livre tthe Deos delles que 
são os piores do mundo por não aver fundo pera surgir em híia nessecidade. 
Estes baixos, como os passares e as coatro jlhas que diguo que estão em altura 
de 17 graos que estão da costa de Champa trinta leguoas, se fores guinando pera 
leste acharas na cabeça outras tres ilhas que dessas pera nortte vão muitos, outras 
3 que são por todas são seis, as coatro desta jlha que ja dise deixa pera o norte 
vão outras Restinguas em Roda 
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NE 
Valey me Jesus Maria Joseph"'é 


Que se fores dentro não saberas por onde entraste, por que asim me aconteceu 
a mym vindo de Sião, de ver tudo isto, e se for de noite aquy me perdera. Os 
sinais destes baixos asim da parte do nortre como do leste donde esta estas jlhas 
que todas estão de ha mesma mancira, veras estes sinais: muito fragoza e de 
fazer calmarias loguoa agua dos baixos vem toda cubertta d'escumas como couza 
do Rio, e sse fores perto dos baixos e sse for de noite olha pello[s] passaros que 
loguo os veras com s peitos sobre os baixos. Pella coal Rezão te avizo que da costa 
de Champa senão lafrlgue ninguem sem primeiro ver Pullo Camtão, por que no 


anno de 1544, por me fiar de pillorr china fuy dar comiguo nestes baixos donde 
me Deos por sua misericordia livrou. 


De como se corre de Pullo Camtão pera Pullo Champellor 


Item. Esta da altura de 16 graos, estara da terra firme coatro leguoas , tem da 
banda de sueste húa Restingua em que aRebentta o mar meia leguoa, coando vens 
de mar em fora faz mostra que pareçe duas, e não he mais de húía leguoa, e faz no 
meio hú valle grande por onde parecem duas, he não he muito altta e tem muito 
matto Razo. O sorgidor desta jlha algú que tem quando da banda da terra firme. 
lambem tem hú ilheo da banda do norte e avera da jlha a jlheo meia leguoa. 
E dizem que da banda da terrra tem aguoa e lenha, numqua a tomey. À terra 
firme nesta parajem muito alta e fragoza e muito fundo. Não poderals] surgir 
senão pertro da terra ou da jlha. Daquy desta jlha atravessam per a China. Ao mar 
desta Restingua, meia leguoa, acharas 30 braças de fundo casqualho. E da Varella 
coatro leguoas o fundo 35 braças vaza e pera a Varellas muita astta. Querendo 
paçar entre Pullo Camtão c a terra podereis fazer por que passey por aindo (sic) 
esperar a lua ceia a Pullo Champellor. O fundo da entrada de Pullo Camtão e a 
terra, indo da jlha ha leguoa, he 38 braças. Avera da jlha a ponta que faz aquy 
a costa coatro leguoas, e húia leguoa e meia da ponta avera 20 leguuoas diguo 
braças vaza. De Pullo Camtão a Pullo Champellor por coalquer banda que fores 
governaras ao noroeste athe veres ha jlha altta ao mar que loguo a veras que he 
a que de Champellor. E a na deRotta 12 leguoas e esta em altura de 16 graos e 


f, TE actas e A] 4 A 1 ” 
“6 Destacado ao cimo da página e antes da continuação do texto do roteiro. 


tres coartos. O fundo he de 27 braças e 28 braças e 3 vaza dura, Por este Rumo 
iras afastado da costa 5 leguoas. A jlha de Champellor he altra e tem 3 ou 4 jlheos 
a terra della. Antre estes ilheos surgiras em emçeada pequena e d'aRea porque 
aly esta o surgidor e ha agoada. Anrre ella e a terra a fundo de 10, 12 raças vaza. 
Coando vens de Pullo Catão tem há lheo sobre o grande aRedado da ilha 3 ou 
4 leguoas. Surgiras em 17 18 braças. De Pullo Champellor pera a China faras o 
caminho de nor nordeste athe que esteia em 18 graos larguos por amor dos baixos 


[ft 12v] 

que estão em altura de 17 graos larguos. E como aquy fores faras de nor nor- 
deste e a terra de norte e jras a São João que he húãa jlha alta hhe grande e pella 
banda do mar se faz o meio della e vinte há grao e meio escasso. E como te fizeres 
doze ou 15 leguoas della bortaras o prumo e acharas o fundo de 20, 25, 30 braças 
vaza. As vezes neste fundo veras aguoas barentas. Da jlha tem muitos boqueiróis 
que são grandes. A jlha de São Choão e alta e grande, tomada pella banda do mar 
por que onde asde ir pera melhor navegades tem hãa jlha aRedado de ssy ao sueste 
athe 3 leguoas. Faz dereito de htia das pontas da jlha de São Choão. Antre ella he 
São Choão tem canal por onde pode entrar se quizeres dormir asim. E da maneira 
ques e corre esta jlha noroeste sueste, sera de comprido pella banda do mar athhe 
duas leguoas, não he alta enm baixa. A jlha de São Choão corresse pella banda do 
mar leste oeste e faz estes sinais. Todas estas ilhas athe Macao e ate a entrada de 
Cantão, que tudo vy, he por fora não ha ilha que se corre leste ocste senão São 
Choão. Que he boa esperiencia ver ilha que corre a les nordeste senão estas dos 
boqueirons. E indo correndo esta ilha de lomguo híúias ralhas brancas na metade 
da chapada della que he muito bom sinal. He esta e a ilha que diguo que tem 
coatro leguoas a Lampacao. Para quem vay ter a Lampacao mas o portto esta mais 
dentro. Também lhe veras htia praia grande d'aReia se fores pertro della e no cabo 
della. Indo correndo veras boqueiróis pequenos que os ha cha muito. Desta ilha 
se comessa outra tambem grande que se corre pello dito Rumo de les nordeste e 
oes sudueste que he a qual se chamam a dos Veados. E aquy fiqua outro boqueirão 
que não me pareceu altto. Esta ilha dos Veados sera de comprido 10 leguoas e 
comprido della da banda do mar ajnda que cuida que nãos era de tantas ilhas iras 
correndo athe a ponta de les noroeste aonde veras húa ilha pequena que de longe 
pareçe jlheo e corresse toda por esta banda do mar como ja dixe e a les nordeste oes 
sudoeste. O fundo por aquy são de 15, 16 braças vaza. É tanto que fores tanto a 
vante como ilha pequena que de lomge pareçe jlhco, veras 3 ou 4 ilhas juntas com 
ella e como aquy fores veras há boqueirão por via de nor nordeste. Não porcureis 
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de entrar nem ir per elle porque estes são tres. Iras correndo estas pontas desta ilha 
e boqueiróins ao nor nordeste e 4 do nortte que asim corre da terra, ate que seja 
com húa pnta de outra ilha aonde despede este boqueirão ao nor nordeste. E da 
outra banda deste boqurão veras húãa ilha grande e jras direto ao meio della que 
vas por meio canal. E com este são coatro boqueiróins pequenos. E chegando a 
ilha grande da banda da terra que he a ilha do mar athe a ponta que esta ilha faz 
pera o nortte, veras há boqueirão pequeno a nordeste. Não te metas por elle que 
he baixo, porque loguo a vante deste esta outro direito a terra, asim como este. 
Port” este he o portto de Macao. É olharas como fores nesta ponta 


pittor) 

Gifque vão, em húia pedra que esta o mar desta ponta da ilha meia leguoa e veras 
aRebentar o mar nella. Chegarte as da ilha e ira[s] direito a barra por este boqueirão 
athe que vejals] o portto da mão esquerda. E quando vileJres por este canal verals) 
muitas jlhas e ilheos a fundo de sinco seis braças vaza, e daquy junto desta pedra a 
vante há pouquo esta há banco de vaza que asde dar em sequo, por que da baixa 
mar athe o portto a 3 braças e 3 e meia athe 4. Nas ilhas do mar fiqua Lampaquao. 

Não querendo ir por este boqueirão ia asim como vas direito a ponta da ilha 
grande da terra que loguo a les nordeste veras muitas jlhas que vão direito a terra. 
Seis ou sete ilhas grandes que tambem vão direito a terra. Ao longuo desta jlha a 
fundo oito? braças e sinco meio vaza, tanto que fores entrando esta ponta veras 
3 ilheos. E ante de fiquar a mão esquerda longe de ssy a costearte as ao longo da 
ilha por sinco braças e jras sempre ao longuo della direito com a chapada que 
faz a ilha que leva proiraz (2) aquy achando 4 e 3 e meia vaza. E veras no lado 
desta ilha há boqueirão a oeste e como descobrireis veras as cazas e não tenhas 
conta com outro pequeno que esta antes deste que tambem a oeste, porque a ilha 
cortada que a ilha e no meio faz com este são sinco booqueirôis, ainda que este 
derradeiro não se pode chamar boqueirão por que desta ilha vai da terra longe, 
por coanto fores entrando pera a terra 8 leguoas veras hãa ilha grande alta e cha- 
maçe Cantão e faz no meio hi morro alto. Aquy tambem esteve Frenão Pereira. 
O porto de Macao esta em 22 graos e meio escaços. 


647 Esta palavra — «por» — foi riscada, apesar de essencial à comprensão do texto, 

Gis Há aqui uma descontinuidade no texto escrito, que é difícil de explicar fora do erro do 
copista. Aparentemente, devido à mudança de folha, 

69 Deverão ser cinco e não oito, para que a expressão seja coerente. 
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Partindo de Pullo Champellor pera São Choão iras pella banda do sul e gover- 
naras ao nordeste e 4º de leste athe que seia seis leguoas da costa, emtão faras o 
caminho de maneira que vas demandar São Choão e paçe ao mar delle sueste que 
são mais sertos no tarde. E sendo cazo que veia São Choão, então poderas fazer 
o caminho que o Roteiro atras dis para ires pera Macao, Se por ventura por o 
vento ser escasso ou ser tarde he não possa pasar a vante de São Choão faras desta 
maneira. Tanto que vires o jlheo de Mandarim que esta ao mar de São Choão 
da banda de leste 4 leguoas, lloguo direito delle pera a terra veras hú boqueirão 
que faz antre a ponta de São Choão, da banda de leste, e as ilhas de Pullo Tacho. 
Este boqueirão se chama dos Siamis. Tanto que vires este boqueirão meterte as 
por elle, e tanto que fores dentro acostarteas 


(fl 130) 

sempre a jlha de São Choão iras achando 4 braças vaza solta. Este fundo iras 
achando athe que vires boqueirôs que faz São Choão pera norte (2) no meio da 
ilha, por que aquy a vante deste e húia emseada era antiguamente o porto. Da 
outra banda desta ilha vão as ilhas em Roda, corendo pera o les nordeste o canal 
de São Choão pera as outras ilhas da outra banda. Sera de 4 leguoas de largo ao 
meu parecer. É como fores tanto a vante como boquerão que faz São Choão logo 
te hira cressendo o fundo a sete oito braças. Tudo aquy he vaza. E como aquy 
fores vera ao mar de São Choão pera terra, da ilha húãa leguoa, húãa baixa que 
aRebenta o mar nella. E tanto a vante como ella veras as ilhas que vão correndo 
a les nordeste. Se fores per fora della iras seguindo ho Roteiro que trata por fora 
da ilha de São Choão pera Macao. E pera ires por dentro da ilha de Vasquo Faria, 
iras pera a terra. Dircito desta baixa esta há boqueirão pequeno por onde entraras 
e a ilha alta que te ade fiquar a mão direita e a que se chama de Vasco de Faria. 
E da mão esquerda a ilha de Comby (2). E tanto que fores da ilha pera dentro 
loguo acharas hú de aReia de 2 braças e meio, e tato que passares irtea a costa 
de sempre a mão direita athe que veias hú jlheo pequeno que esta desta ilha de 
Vasco de Faria 4 leguoas athe sinco. O fundo por aquy, passando o banco e 4 ou 
sinco braças vaza. Tanto a vante coomo este veio esta há banco de duas braças e 
meia voza solta. Daquy ppor diante vay há canal muito grande c fermouzo de 4 
5 braças vaza solta e ilhas por htia banda e por outra como a terra firme. Como 
te ver (2) atras va direito pera es nordeste que he pera a terra, asim iras athe dar 
nas costas da ilha raza pequena que se chama das Ostras, e que da baixa mar ha 
2 braças e meia, vaza e tanto a vante como este ilheo que atras fiqua dito que se 


chama de Lampaquao. E ao mar delles esta húi boqueirão do porrto. Passando 
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este banco da ilha das Ostras pera Macao, a Jlha grande das costas de Macao te 
fiquara a mão esquerda, iras sempre a longo della por sete 8 braças e 6 athe dares 
em 3, que he hú banco que faz no meio deste canal. Daquy ao portto he muito 
curtto, alembratte que não aReseis de entrar por este boqueirão de Vasco de Faria 
porque este canal e muito e muito asumbrado e não ha nelle periguo. 


[sobre a agulha] 

Perseguindo o Roteiro de Diogo Rollão, coando se marcar agulha fas avizo 
que coando o sol sair mais chegado ao nortte do que se puser te nordestea agulha 
cem metade [da) deferença [que] aqui ouver de sair ao propunho por figura que 
sahe o sol a lesnordeste e sse poem no mesmo dia aloeste e a 4º de noroeste e hy 
htia quarta [de] deferença donde sahe 
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e donde se pos. Esta partida diguo se partira pello meio e direy que nordesteha 
a agulha meia coarta. 


Roteiro de Macao pera Mallaca na monção 
de janeiro e fevereiro e a todo tempo 


Item. Partindo de Macao pera Mallaca sairas pello boqueirão da loeste e 
depois que fores fora jras correndo as ilhas, sendo o tempo claro atravessaras 
de São Choão com a proa a sueste diguo ao sudueste e depois que a vires esti- 
veres della ao mar sete ou oito leguoas, que esta he ha boa navegação porque 
eu asim o tenho feito muitas vezes e sempre fuy asim bem navegado com o 
favor de Deos. 

Depois que estiveres ao mar de São Choão as sete ou oito leguoas que diguo 
poras a proa a sudoeste duas sangraduras ou aquillo que te bem pareçer que esteia 
da maneira que te pareçer quee stas 12 leguoas da cabeça dos baixos. Antão faras 
o caminho de sudueste aquillo que te pareçer que estas da cabeça dos baixos pera 
Pullo Camtão.*º Então tornaras a fazer o caminho de su sudueste e por este iras 
ver vista dos ilhcos de João Preto, levando bom tempo, e se levares bom tempo e 
se levares o vento Ruim que não seia norte nem nordeste então elles te avizarão 
o que as de fazer. E se vires os ilheos de João Preto que asima diguo, athe achares 
a terra delles bem podeis passar por que tudo he limpo por aquy he de 15, 16 


50 Aparentemente, quem copiou o texto repetiu à mesma coisa duas vezes. 
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braças area preta. E daquy pera Pullo Camby se corre a costa norte sul e toma 
a 4º de nordeste sueste (sic).! Deste ilheo de João Preto a Pullo Camby a seis 
leguoas e húia leguoa a jlha Raza e comprida e tem hútas malhas vermelhas da 
banda do mar. O matto della e Razo e na ponta da dita ilha pera o norte na terra 
firme esta há Rio que e o proprio de Pullo Comby. Se vieres na monção do sul 
bem podeis fazer aguoa tendo necessidade, Dos ilheos asima ditos pera a Varella 
se corre a costa nortte sul e toma da 4º de noroeste sueste. Esta Varella tem tres 
portos muito bons mas não se veleJm de mar em fora por cauza que se mete húa 
terra com outra. Tambem nesta ponta que vem beber ao mar da banda do sul esta 
outra agoada muita boa e a híia praia d'aRea, da banda do norte esta Varella em 
hãia terra alta e esta hfia ponta do sirrão, e do mar se be bem clara. Da banda do 
nortte da ponta esta aguoada e hús ilheos de pedra que hy estão. E ate Pullo Sisy 
estão híús ilheos que estarão desta ponta de Varella obra de dez leguoas, a que os 
naturais chamam os ilheos de (...). Da ponta de Varella 
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pera estes iheos se corre a costa nortte sul. Delles pera Pullo Sisy he hã lheo 
pequeno do coal he hú piquozinho a maneira a Varella e este ilheo he Razo e delle 
a terra firme avera obra de húa leguoa e meia ou duas. O fundo he aRea grossa. 
Avizotte que não vas ver Pullo Sisy do mar porque he muito suyo e tem pouquo 
fundo todo pedra e coral e não ha surgidor nenhú c o bem navegado he hir cor- 
rendo a costa de Champa. Pullo Sisy da terra esta em altura de 10 graos he dois 
terços. Avera na deRotta da Varella a elle 30 leguoas. Coresse a costa a sudueste 
e a su sudueste. De Pullo Sisy a Pullo Condor faras o caminho de sudueste e 
a 4º do sul por fundo de 20, 17 braças aRea amarella. E por este caminho iras 
ver Pullo Condor e atravessaras da ponta dos aReais vermelhos com a proa ao 
susudueste indo por fundo de 18, 20 braças. E avizo tte que das 20 não paçeis 
pera o mar em das 18 pera a terra. É sse fores por fundo de 15 braças estas muito 
chegado perto da costa de Camboja e não veras Pullo Condor senão pella banda 
de dentro, pello coal caminho pode dar na laie de Matheus de Brito. E pera ires 
por bom caminho iras pello fundo asima dito e não paçaras das 20 pera Riba nem 
das 18 pera baixo nem das 18 pera terra. E por este fundo este caminho iras dar 
de Rosto em Pullo Condor que he htia ilha muito grande e tem muitos ilheos ao 
Redor de ssy e hem toda a Roda tem muito surgidor e tem aguoada da banda de 


651! Não poderá ser nordeste sueste, havendo erro do copista ou do autor, Terá de ser nordeste 
sudocste OU Norocste sueste. 


Se 


loeste. Pullo Condor esta em altura de 8 graos e 2 terço da banda do norte. Ha 
na derota”? Pullo Sisir a Pullo Condor 50 leguoas. Ávizo tte se quizeres passar 
ao mar não abaixo da[s) 20 braças, por coando pellas 18 iras dar nellas de meio 
por meio, e a terra delle obra de húa leguoa podeis paçar 17 raças que he muito 
bom fundo. De Pullo Condor pera Pullo Timão faras o caminho de su sudueste 
per fundo de 30, 35 braças vaza. E por este caminho iras ver húa ilha que esta de 
fronte das 7 pontas na costa de Pão, a quoal ilha tem fora estas demostras monte, 
por cauza de algúas quebradas que fas no meio. Da banda de noroeste della esta 
húia ilha e daquy pera Pullo Timão faras o caminho ao sul e a 4º de sudueste 
per fundo de 30, 25 braças. De Pullo Comdor a Pullo Timão avera na deRotta 
115 leguoas. E avizotte que vas ao sudueste e a 4º de sul a deandar esta ilha das 
setes pontas que se chama Pullo Tingiram, por causa das aguoas que correm pera 
Borneo e por isso tte não estrova nada teu caminho em a ver porque esta de Pullo 
Timão 20 leguoas. É este he o bom navegar e lembrarte que coando partires de 
Pullo Condor pera Pullo Timão ate que setas a meio golfão, de húãa [e] da outra 
banda acharas fundo de 31 braças. Pullo Timão esta em altura de 2 graos e meio. 
É ilha grande com outros ilheos ao Redor de ssy e da banda do norte tem aguoa e 
húia praia de aRcia aonde as naos vão fazer agoada. Torno te a lembrar que como 
partires de Pullo Condor pera Pullo Timão, como te puzeres na deRotta de nor 
nordeste e su sudueste, vindo nesta deRotra, se o vento acalmar, surgiras porque 
as aguoas te levam per os baixos de Borneo. E a meio delle sueste que he muito 
Ruim. Por isso he melhor 
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partir de Pullo Condor e dar há par de boas sangraduras ao sudueste e iras 
muy bom navegado. E como tomares fundo de 30 braças esta[s) com os ilheos de 
Pullo Timão a banda de leste, e como tomares menos das 30 estaras por dentro de 
Pullo Timão, e não te de nada disso porque por dentro e tambem muito limpo. E 
guardarteas de a ver antes de 30. Tomaras Pullo Timão se sempre fizeres o cami- 
nho a meia partida, e sse trouxeres algú dia de vento bomnamças sabe que não 
asde tomar Pullo Timão senão guinar pera o sudueste, isto por cauza das aguoas 
que correm pera les sueste. Como diguo de Pullo Condor pera Pullo Timão tudo 
he fundo, athe meia paragem tem fundo de 35 braças e Iloguo vaj demenuydo. 
E se chara de noite com Pullo Timão não aigas medo, porque húa leguoa menos 
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tem fundo de 30 braças vaza. E vay demandar a jlha de Pullo Laor que e a mais 
do mar. Esta a sudueste de Pullo Timão, por antre htia e outra asde paçar por 
fundo de 18 braças e 19 aRea. Corem as aguoas muito a noroeste. De Pullo Laor, 
vindo a demandar híia ilha que se chama de Pullo Tingue, noroeste sueste, ha na 
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deRotta sinco leguoas. De Pullo Tingue vão húa ilha com huns 
de sudueste. Por antre ella e Pullo Tingue podes passar que tudo he fundo de 17, 
18 braças de 19, 20. Deste ilheo que asima diguo, que he Redondo e esta mais ao 
mar de todos juntos dos ilheos que estão na terra de Santana, se corem nortte sul 
e toma a 4º do noroeste sueste. Por este caminho vim ja duas vezes a demandar 
estes ilheos. Ao longo da costa tudo he limpo salvo antes que chegue aos ilheos, 
no dereito de húia ponta grossa que faz costa. Coatro leguoas della tem há jlheo 
pequeno em chegado a terra, Ao mar delle faz ht alfaque de 7 ou 8 braças. E 
como fores tanto a vante como ella acharas 14, 15 braças fundo de aRea. He iras 
vendo aRebentar o mar em terra. Governando ao sul e a 4º de noroeste sueste, 
como te demorar a Pedra Branqua de sudueste e os ilhcos da terra a oes noroeste, 
hiras pello sudueste por fundo de 13 braças. Ha na deRotta de Pullo Timão pera a 
Pedra Branca 25 legoas ao sul e a 4º de sudueste, algúá tanto pera meia partida. Ao 
longuo da Pedra Branca hú tiro de espinguarda, iras pegado com ella pella banda 
de loeste. He muito limpo e não tem baixo. Pella outra parte he suio porque húãa 
leguoa e meia são tudo alfaques de 5, 6, 7 braças. Se andares na boqua de Bintão 
de noite ou de dia a fundo de 20, 25 braças, e pera a banda de Santanna na he 
hy senão 15, 18, 20 braças. Saberas [que] ao norte de Pedra Branqua esta húa 
croa de arca e sobre ella não ha mais que tres braças. E de comprimento de hú 
tiro de bombarda. É coresse esta coroa nordeste sudueste. Esta da Pedra Branca 
2 leguoas pera o mar. Esta a Pedra Branca em altura de húá grao e meio e demora 
da banda do nortte diante (?) com o estreito de Simquapura. Ha na deRota athe 
pedir o jlheo das Cobras 10 ou 12 leguoas. E o governar deste estreito chegarteas 
da banda de Santanna por que ir por menos fundo vaza, e as agoas que lhe levam 
pera os boqueirôis das ilhas que estão 
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estão a loeste de Bintão que são muitos e por estar [na] outra banda e limpo 
e bom fundo. Vindo demandar a Pedra Branca iras por a proa a ilha de Bintão 
que faz húiãa costa grande qua apareçe e corcasse noroeste sueste e terra igoal e não 


muito alta, salvo no meio da ilha. Des[de] que fores dentro, nos ilheos que estão 
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da banda de Santanna e a terra de Bintão então veras muitas ilhas e boqueirons, 
todos cobertos de muito arvoredo. lras busquar ho estreito a loeste e a 4º de 
noroeste, e por aquy açharas bom fundo da banda da terra de Santanna. E pera 
o estreito de Singuapura vay húia terra qe se core nnoroeste sueste e faz algures 
ao longo do mar careiras vermelhas. E terra iguoal e em sima estão as bareiras 
vermelhas que vão correndo pera o estreito. Antes da barra de Jor se cabam. Não 
te chegues a ella porque de frente se perdeo a nao de Simão Fernandes, por onde 
não passaras das 5 braças. Daquy pera dentro não ha mais que declarar por que 
no Roteiro da vinda esta tudo. 

De Pullo Cantão pera China iras com a proa pera o nordeste e 4º de nortte 
athe altura de 18 graos, por coando a cabeça dos baixos esta 17 graos largos. E da 
altura de sima dita, dos 18 graos, iras todo o mais caminho que daly fiqua athe 
as ilhas da China, com a proa sempre a nordeste. Pera esta deRotta he o caminho 
que diguo que asde fazer iras dar com São Choão pella banda da terra. E loguo 
veras pera o mar de São Choão, couza de duas leguoas pouco mais ou menos, húia 
ilha ques e chama Pullo Qaby, a coal esta ao sueste de São Choão e sera de ha 
leguoa e meia e athe duas pouco mais ou menos. E todo este caminho que asde 
fazer de Pullo Cantão athe as ilhas da China ade ser com agulha que noroeste. 
Se for com agulha que seja fixa emtão emendaras a derota de feisão que vas aos 
Rumos que asim diguo. E faço esta declaração por se não desgaras das ilhas de 
China ao mar, como muitas vezes aconteçeo. He então forçado ir caminho de 


Japão ou por fora da ilha de Leme a coal fiqua leste oeste com Macao couza de 
10 ou 12 leguoas. 


Roteiro do porto de Macao pera Japão na monção de Julho 


Item. Partes de Macao na monção de Julho e sendo caso que não passais 
dorado por balravento hãia pedra que pareçe velha, que de Macao se ve, não vos 
dhe nada diso porque como deixardes Cantão por zillavento logo podeis ir pera 
donde quizeres que tudo he limpo e não tendes de que vos temer. O caminho que 
aveis de fazer da jlha de Leme ou das outras suas vizinhas ade ser a les nordeste 
por que asim se corre esta ilha com o jlheo Branco. Como fordes com elle olhay 
pera a terra veras há muito alto a coal esta da banda do loeste, parece ser cortada 
a pique e tem no mar della há Redondo que parece pão, e duas leguoas della 
pouco mais ou menos he fundo de 37 braças. Deste ilheo pera Lamão ainda que 
tenhais o vento bonamça guinareis pera leste por cauza de agulha que nordestea, 
| deste ilheo branco pera Lamão vay correndo a terra alta, De lomgo da costa 
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vão ilhas pequenas nesta paragem a Re de Lamão 13 ou 14 leguoas, e ao mar 8 
leguoas o fundo e aRea meuda e preta com algtias conchas mesturada. É acharas 
23, 25 braças e vinte tres. Não deixeis o caminho de les nordeste ainda que não 
virais a terra (...) de nada della por que por este caminho o fundo ides salvo das 


Restinguas de lama 
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e se quijeres saber adonde estais não vendo a terra, pello prumo sabereis por 
coanto a Ree de Lamão, como diguo, neste fundo tambem ha 22 athe 28 braças 
hindo passando Lamão achareis aRca branca meuda e algúas pretas misturadas, 
e te achares fora do fundo asima e de 23, 22 braças emendartea. E sse algúa ora 
passares por aquy com ssaração, faras o caminho que tenho dito de les nordeste 
porque este he o bom navegar. E como te fozeres pello teu sol na altura de Lamão 
ou pela estimativa ou pello fundo e achares 11 ou 16 braças estas muito fora do 
canal. E nesta paragem corem as aguoas a les sueste pello que se deres neste fundo 
manda loguo governar nordeste porque das ilhas dos Pescadores achei este fundo 
e las estão mais chegadas a costa do que nas cartas estão situadas. Se fores por 
fundo de 25 e 28 braças por aRea vai muito bem e deixatte asim jr a les nordeste 
e por elle vas corendo o canal e como fores passando Lamão pera a banda de 
Chincheo loguo as aguoas corem contiguo. He se levares o vento de monção 
loguo a outro dia veras a terra de húa banda e da outra. Ha terra que veras por 
estibordo ade ser o cabo de Lequeo Pequeno e de bombordo veras a terra da costa 
que faz como cabo mas não he terra firme senão a ilha que chamam dos Cavallos. 
He muito alta esta em altura de 25 graos e detras della 4 ou 5 leguoas esta a ilha 
de Bobossy. E como vires esta terra faras o caminho de nordeste que he o bom 
pera ir pera fora de todas as ilhas. Per coanto desta ilha dos Cavallos pera Jamber 
vão muitas jlhas que botam ao mar, por isso he melhor hir por deRotta buscar 
Cumbor e como vos fizererdes com elle e o não virdes (texto emendado e riscado) 
estiverdes delle 7 ou 8 leguoas ao mar não temas de nada de o não verdes porque 
nem por isso deixareis de tomar a terra de Japão. E donde qizerdes, levando o 
vento de monção que e a sul e sueste deste Cumbor, estando o mar sete ou oito 
leguoas, como tenho dito, e quizerdes tomar Meaxuma ou Ogosto governareis 
ao nordeste que este he o bom camminho com o vento larguo de monção. E sse 
for caso que não verais Mcaxuma, que esta nordeste sudueste com Ogosto que he 
hú ao outro 11 ou 12 leguoas, não vos dhe nada disso, contando que as triurais 
diguo terais por barllavento. E sse vires ha ilha que fas em 4 ou 5 partre como 
farelhoncs ao Redor de ssy, não vos perturbeis porque as eu tenho visto muito 
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bom por muitas vezes, e há Roteiro antiguo falla nella. Eu não fallava se a não 
vira. Daquy desta ilha pera Humbra ou Firado fareis o caminho de nordeste e 
por elle irais ver a terra de Humbra a coal he a terra muito alta, e ao longuo do 
mar vereis muitos ilheos agudos. E daquy a Humbra e 7 leguoas ou 8 leguoas. 
E como aquy chegar, estando húãa leguoa da terra, governaras ao nortte porque 
asim se core a costa. E como aschegardes a ella não largueis a jlha por que vades 
vendo todos os sinais da terra, por que indo asim pegado a ella, como vos fiquar 
a terra de mão direita, que he húa ponta e duas ilhas, que estão ao mar da entrada 
de Cumbra (sic). Daquy pera dentro ja core nordes[te] sudueste. E neste cabo 
esta 3 arvores de pinos. E daquy tambem aferraras a terra da mão esquerda diguo 
dereita. Tanto que emparelhares com este cabo vereis o mar pera a mão esquerda 
ha jlha 
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pequena com ht ilheo Redondo em coal podeis por a proa pera ir pera dentro 
buscar a terra de Humbra, que averas pera proa. Como chegardes esta dita terra 
em aha há valle que nella se faz passaros heis pera a mão esquerda he vereis hã 
ilheo grande cortado a pique da banda do mar. Em a terra vereis muitos siscos 
do mar que lhayo de algú (sic) vyos. Este ilheo vos ade fiquar da banda de bo[m] 
bordo e antre elles e a terra aveis de passar por que o portto he larguo. E sera 
de meia leguoa deste ilheo pera a boca de entrada a duas leguoas. E daquy aveis 
de governareis ao nordeste, Loguo vereis a boca da entrada que he largua. Deste 
ilheo pera a boca da entrada diguo deste ilheo vereis jr corendo como a terra 
vay boqueirão de Humbra ha Restingua de pedra sobre o mar, em lugares de 
baixos delles, mas não tendes de que temer senão do que vires pello olho. Entre 
esta Restingua e a terra que vires da mão direita achareis o fundo de 15 athe 18 
braças vaza. É como vires este boqueirão ireis dereito a elle sem Receo, por que 
tem muito ou a entrada. E como fores dentro e descobrires o Rio e corendo ao 
longuo da mão direita que vereis há ilheo Redondo que tem há a crus em sima. 
E ainda que não veiais a entrada, não emportta mais, deixay vos jr direito a este 
ilheo e como emparelhares com elle vereis loguo a caldeira aonde sorgem as naos 
e nossa igreia. Daquy pera dentro coresse ao sul obra de há tiro de falcão e aquy 
podeis surgir no fundo que quizerdes athe 10 braças vaza. E muito boa paragem 
e aquy vos amarareis de nordeste ou comforme for o vento. Este portto he muy 
estreito e quassy abrigado de todos os ventos quem bem podeis estar sem Risco. 

Tanto que partirdes de Cumbo pera a costa, ainda que não nestas ilhas que 
atras diguo não importa mais. Deixay vos ir a nordeste athe dardes na costa. 


REA 


E posto que vades na barra da Reina que são 12 leguoas de Cumbro, não he 
nada porque por aquy tão bem ha muitos bons portos. Nesta barra de Reina esta 
hãa ilha mais chegada a banda de norte que do sul. Esta ilha se chama Cabe- 
xuma e tem há porto muito bom aonde podeis surgir e estar seguro. E daquy, se 
quizerdes hir pera dentro governareis ao nordeste a 4º do norte hireis dar em há 
porto que se chama Chochinouco, que esta no meio de aRima. E coando fordes 
neste Cabexima hireis ao longuo da terra da banda do nortte e como estiveres de 
Cabexuma 7 ou 8 leguoas, então emparelhareis com este porto de Chochinouquo, 
que he muito melhor que ho de Humbra, e podem estar as naos muito a vontade. 
E antes que chegueis a este porto vereis tantas embarquaçois que vos emfadareis 
com ellas e vos (...) per onde quizerdes, pello que não temais a entrada da barra 
de ARima. E os Roteiros antiguos faz[em] esta entrada muito fraca. Eu a vy e 


sondej com muito trabalho, e neste porto podeis tratar e fazer vencagas. 
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E alem deste ha outros muitos portos e vos convidam pera hir des nelles tra- 
tar nelles. Avirto vos que tanto vos de yrdes pera Furando como pera Humbra 
contanto que façais o caminho que atras diguo, tudo he hú salvo. Furando esta 
mais a vante deste cabo das 3 arvores 7 ou 8 leguoas e daquy hireis ao nortte e 
vereis loguo Furando. E no comesso delle esta a varella que he boa conhemçenca. 
E não façais outro caminho senão atras dito, que per elle dareis na costa de Japão 
sem falta. E advirto vos que o portto da costa da China ade tomar mas depois 
que passardes Lamão, tudo he limpo e não vos metais antre as ilhas porque não 
tornaras sair coando quizerdes senão coando o tempo quizer. Ho bom caminho 
he por fora e sem aRecco nhú, como atraz ja fiqua dito. 


Estes são ilheos e ilhas e terras e as leguoas de Macao athe Mallaca 


De Macao as jlhas dos Veados — 12 

Da jlha dos Veados a São Choão — 06 

Da Sanchoão a Pullo Cantão — 120 

De Pullo Cantão aos ilheos de João Preto — 25 
Dos ilheos de João Preto a Pullo Camby — 06 
De Pullo Camby a Varella — 12 

Da Varella a Poonta da Gerra 


20 
Da Ponta da Guerra a Pandeirão — 08 
De Pandeirão a Pullo Sistr — 03 
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De Pullo Sisyr aos aReais — 12 

E dey bom he travessar pera Pullo Condor 
Dos aReais a Pullo Condor — 38 

De Pullo Condor a Pullo Timão — 115 
De Pullo timão a Pedra Branca 025 
Da Pedra Branca ao estreito — 010 

Do estreito a jlha das Cobras — 2 % 

Das ilhas das Cobras a Vãotamburo — 04 
De Táoiamburo a Pullo Carimão — 003 
De Pullo Carimão a Pullo Pissão — 007 
De Pullo Pissão ao Rio Fermozo — 006 
[1 17) 

Do Rio Formozo a Muar — 006 

De Muar a Mallaca 006 


— 446 A 
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Roteiro de Pullo Timão pera Manilha ou de Pullo Laor 


Item. Partindo de Pullo Timão pera Manilha mandaras governar ao nordeste 
e a 4º de norte athe altura de sinco graos e meyo. E como estiveres nesta altura 
mandaras governar ao nordeste franquo, athe altura de 12 graos. E as guinadas 
que deres neste caminho tem muita conta com ellas, e serão per ao nortte. E como 
estiveres em altura de 12 graos mandaras governar a les nordeste 
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athe altura de 13 graos e meio ou 13 há rersso, e por este caminho ce altura jras 
ver Lubão ou Mindouro que são ilhas de Manilha e são ilhas altas e a alembro 
tre que ha de Mindouro he mais alta que a de Lubão. E esta ilha de Lubão diguo 
esta ilha de Mindouro esta ao sueste de Lubão. Olharas pera o nordeste ao mar 
de Lubão, veras húa ilhazinha Raza a que chamam a ilha das Cabras. Se quizeres 
pacar antre Mindouro e Lubão bem o podeis fazer. E daquy iras a nordeste e 
veras Furtuna, que he húa jlha pequena, e deyxa llas a tua mão direita. E por este 
caminho yras ver Maribelles que esta na entrada da boca de Manilla. E veras pera 


mão esquerda húa serra muito alta, que he terra de Getão, terra firme de Manila. 
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Como fores ver estas ilhas de Mindouro, se não quizeres embocar, yras adeixando 
todas a mão direita. Como desta ilhas da Cabras, mandaras governar a les nordeste 
e ao nordeste e a 4º de leste, e por este caminho yras entrar pela bahia dentro que 
he menos-fundo*** diguo a mão direita. É se quizeres emboquar, diguo passar 
por antre Lubão e a ilha das Cabras, bem podeis, mas o milhor e deixa llas todas 
a mão direita, comoasima diguo. Desta ilha das Cabras mandaras governar a les 
nordeste e ao nordeste e a 4º de leste, e por este caminho iras emtrar pella pella 
bahya dentro de Maribelles. E sse for de noite, emquanto não achares fundo estas 
de fora. Yras sondando e tanto que achares fundo de 13 ou 12 braças, estas de 
dentro. Que ho menos fundo que he he de 12 braças. E tanto que entrares por 
Maribelles, veras hú ylheo a que chamam o Frade. 

Jras correndo a terra da mão direita, e veras htí lancaselo. Day-lhe Resgoardo 
que botta hã pareçel, aquy le chamam o Rio das Canas. Quer seia de noite ou 
de dia, governaras a leste a buscar as naos que estão na ponta de Cabytre, e sse o 
vento for esquaço, athe ser dia surgiras athe ver o dia. 

Lembro tre que coando fiquares nos 13 graos e meio ou 13 e hú terço as de 
fiquar 60 ou 70 legoas das ilhas de Manilla, e por isso se na cartta olulver menos 
mar, sabaras que he falço. Emmendaras o ponto atras de Manilla que estando nos 
13 graos, fiqueis 70 legoas das ilhas de Manila. 

Avizo tre que de 5 graos athe nove e meio as de ver muitos paçaros de mui- 
tos modos e muitos sinais, que te não agastes porque vas bem navegado. E se te 
derem calmarias as de multiplicar muito altura, a Razão he que correm as aguoas 
pello canal dereito, c quoando te preuatares as de estar safuo dos baixos, ainda 


que multiplique muito pelo sol, da lhe muito 
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credito porque correm as aguoas com muita força caminho de nortte, por isso 
vay com cuidado, como asima diz, em altura de 9 graos e dous terços dey fee de 3 
ou 4 ilheos escalvados, e há delles he maior e botta mais a fora que rodos. E botey 


ho prumo achey junto do ilheo couza de legua e meia 72 braças, fundo vaza solta. 
Advertencia 


Quando fores de Pullo Timão pera Manilha, como no Roteiro trata, pello nor- 


deste e a 4º de norte athe altura de sinco graos, e depois pello caminho de nordeste, 
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se por ventura deres em fundo de 25 ou 30 braças, que sera por ires chegado aos 
baixos de Pullo Sisy. He vigia llos he porque vos as de ver. E se asim for, teras 
avizo que tte vas chegado ao canal, fazendo o caminho de les nordeste, ou como 
tte pareçer, athe estares em fundo de 40 ou 50 braças. Para Riba emtão tornaras 
a teu caminho comforme o Roteiro, que he de nordeste athe altura de 12 graos. 
E de altura de 12 graos mandaras governar les nordeste athe altura de 13 graos e 
meio. Mandaras governar a leste, em demanda de Lubãoo ou de Medouro, que 
são ilhas da Manilha. E avizo tte que as aguas te andem bater muito por isso. E 
bom yr a leste, da altura aRibadita dos 13 graos e meio, porque as aguoas correm 
muito pera o norte, como asima tenho dito. E sempre he bom tomar a balrravento, 
porque depois posso aRibar como me paresser, tendo a costa ferrada. 


Roteiro de Manilha pera Maquao em tempo de Brizas 


Partindo de Maribelles em tempo de brizas, que he a viagem billiguoza, vay cos- 
teando a costa que não ha de que te guoardar senão do que vires com olhos. Da Batão 
a ponta de Bulinao iras correndo a costa de noroeste sueste. Desta ponta de Bulinao 
yra corendo a costa athe teres vista do Cabo de Bogeador. E da ponta de Bulinao 
o Cabo de Bugiador ay 60 leguoas. E corre sse a costa nortte e sul. E tendo a costa 
do Cabo, mandaras governar ao nor noroeste, e yras com vigia por amor da ilha da 
Prata, que he Ruy, que esta em altura de 20 graos e meio, muito suia. E tendo a ja 
passada yras teu caminho por nor noroeste e ao norte e a 4º de noroeste com brizas. 
E iras seguro porque nesta costa de China procura de tomar o barllavento e por ser, 
como diguo, tempo de brizas. E asim iras seguro e tem para tty que Reinam os ventos 
norttes e noroestes. E sse fores tomar a jlha do Leme, que he o boqueirão por donde 
entram os navios que vão pera Macao, e por ambas as bandas dellas podes passar. 


(f 23r] 
Viagem de Macao pera Japão 
Tanto que desembarcares da jlha do Leme governaras a les nordeste e por 
este caminho dobraras o Lamão. E se for de noite botaras o prumo e sse achares 
22 e 23 braças e for casqualho e area preta, estas de fronte da Restinga. E tanto 


que a tiveres passada partte acharas aRea branqua e concha, governaras então ao 
nordeste e a 4º de leste. Afastar te as da costa de Chyncheo o mais que puderes, 
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e o bom jr por meio canal tanto da jlha dos Pescadores como da costa do Chyn- 
cheo. E sse fores mais chegado a jlha dos Pescadores acharas mais pouco fundo. 
He passando Lamão teras avizo que botar sempre o prumo por amor das jlhas 


dos Pescadores. 


(fl 23v) 


Sendo cazo que nesta paragem te dhe o tufão do nordeste faze re a vella na 
volta do mar coanto puderes pera tre afastares da costa, por que ade saltar o vento 
ao sueste, que he travesão, e tomando tre chegado a terra dara contiguo a costa à 
travesses. E como estiveres bem ao mar, emtão he bom tomar a vella e fiquar ao 
payro athe que salte o vento ao sul. Então faras teu caminho. É doutte este avizo 
por que me achei dous annos, há apos outro, nesta paragem c sempre nella eve 
tufão. Em hú delles estive dado a costa, mais nos Nosso Senhor ... ** 

Como fores tanto a vante como a jlha Formoza, gocvernaras ao nordeste, he 
por este caminho jras tomar a emseada da ARima, que he muito bom porto. 
Quanto mais sedo perderes o fundo, mais a barllavento estaras, que he muito 
bom. E se fores por setenta sinco braças jras tomar Meaxuma de meio a meio. 
E sc fores por menos fundo, estas da banda da Corea. Emmenda te, E sendo cazo 
que estejais a balravento, que isto he o bem, se fores ver Sancta Clara, que he 
húa jlhazinha pequena e dous ilheos da banda de nordeste e nor nordeste, loguo 
mais a vante veras Coguequy, que he híia jlha muito grande e fazem 3. Eu passei 
a terra della e tem muito bom caminho. Não tens mais de que te guardar que 
de húias pedras quee stão ao longuo da jlha, as quoais se veleJm porque quebra o 
mar nellas. Asde jr fazendo teu caminho e ante de fiquar estas pedras a banda de 
bombordo e passar dellas há tiro de bersso. E como a passares jras de llo quanto 
puderes caminho do mar, por amor de hús 3 jlheos que estão da outra banda, 
de frente de húia terra grossa. Estes jlheos todos são Restinguas de híias pera as 
outras. O bom e jr ao mar da jlha de Coguequy. E no meio desta terra e a costa 
que esta a vante destes ilheos das Restinguas esta o porto de Maquata que he 
muito bom porto. E daquy se comessa a enseada de ARima e loguo veras pera o 
noroeste Cabexuma veras hús 6 ilheos avante diguo Cabexuma que he híia ale- 
guada no mar (sic). E como fores tanto a vante como a Cabexuma his 6 ilheos 
a vante pequenos os quais te chegaras pela banda do mar e loguo veras pera leste 
a 4º de nordeste a ilha dos Cavallos, que faz hú morro grosso da banda do mar. 
E da outra banda de Firando veras ao longo da costa dous ilheos que paresse duas 


655 Aparentemente faltou completar a frase. 
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naus a vella. Há delles he ilheo furado. E asim veras mais a vante pera Firando 
duas ilhas Razas ao longo da costa. Estas se chamam as ilhas das Restinguas. 


If 24r) 

Se fores cazo que quando vieres demandar a terra de mar em fora he seya nessesa- 
rio surgir, antes que entres no portto, junto destes jlheos sur[g)ye com amarra nova 
por que he muito selão, não perquas a tua amquora. Como fores com estes 6 ou 
sete ilheos, de que atras fiz menção, governaras direito a jlha dos Cavallos a ponta 
della. E tanto que fores entrando da ponta pera dentro, veras ao longuo da mesma 
ilha húa bayxa sobre o mar. Vay ao longo della. E todos os mais jlheos queyras te 
ande ficar da banda do bombordo que he da banda da Facunda. E asim iras surgir 
no porto de Nanguesaque com a ajuda de Nosso Senhor. E não tens de que temer 
senão do que vires porque he fundo he mar des panha (sic). E como entrares das 
ilhas pera dentro loguo virão assy muitas (...) de japôis que tre levarão pera dentro 
e te mostrarão o porto se numqua foste a elle. E Cristo com todos. 


Roteiro de Japão de Namguassaque pera a China 


Coando partires do porto de Nanguaxaque pera Macao, quer se o vento 
noroeste, diguo nortte, iras surgir abaixo aos 3 ilheos que estão de fronte das 
ilhas dos Cavallos da banda de Facunda ao longuo della porque he alto. E se 
estiveres toda a noite athe pella manha ade ir o vento a terra com que fara a 
vella. E metendo della quanto puder athe que dobres a jlha dos cavallos, saindo 
pello caminho de loeste 4º do sudueste he oes sudueste. E sse o vento for larguo 
não jras demandar Ogoto por que neste tempo as vezes dha húa (...) do sul tezo 
ques endo travessão na costa e tambem não ha fundo e juntamente per amor dos 
panellos de noite he bem ir por zilhavento de Meazuma ao longo della. 


Meaxuma he hã ilheo da banda do sudueste 


E daquy por diante faras o caminho de oes sudueste e com vento esquaso 
deyxa te ir que como fores de meio golfão por diante, loguo torna [a] alargar. 
Acha neste golfão 35, 40 braças, e quem isto não sabe cuida que he fundo. Da 


656 ai - pá 4 y . . y 
“6 Designação do fundo, «quando é duro e formado de areia e limos aglutinados, como em 


vias de se petrificarem». Humberto Leitão e Vicente Lopes, Dicionario da Linguagem de Marinha 
antiga e actual, 34 ed, Lisboa, 1990 p. 478. 
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costa e se achares mais fundo e tornar a demenuir entende que estas na costa ou 
perto della. E se vires a terra de Cumbor governaras 


fl 24v] 


de noyte ao sudueste e de dia chega tre a ella, de modo que vas vendo da 
gavea. Mas bom he ir amarado por amor de Duas Jrmãs que lansam muito ao 
mar e tambem por amor da jlha de Baboxim, que fiqua atravessada pella proa. 
Estara da terra firme sinco leguoas, lançada n ordeste sudueste e toma da coarta 
de nortte sul. E como tiveras passado esta jlha de Boboxim deyxa tre ir 3 ou 4 
leguoas pello mesmo caminho do sudueste, então governaras a oes sudueste jras 
tomar o jlheo do Chincheo aonde acharas fundo de 18, 20 braças aRea, a quoal 
athe aquy não ha. E do jlheo do Chincheo faras o caminho do sudueste ou como 
melhor te paresser. Como fores tanto a vante como as jlhas de Ruy Lobo, acha- 
ras aRea grossa e casqualho, e daly a Lamão são 18 leguoas. Acharas casqualho 
e aRea pretta e ostrinhas. E se tre achares de noite por esta paragem não te saias 
núqua das 20, 22 braças e o fundo casqualho e aRca preta, indo sempre pello 
sudueste sem guinares. E se deres com aRca branca muito meuda quer de dia 
quer de noite entanto que passares Lamão, então governaras a oes sudueste e jras 
tomar o jlheo branco de meio a meio. E do jlheo branco governaras a oeste e 
yras tomar o boqueirão. 


Em 


If 25r] 


Roteyro de Maquao pera Japão na monssão de Julho 


Tanto que desemboquar a jlha do Leme, governaras a les nordeste e por este 
caminho dobraras Lamão. É sse fores de noyte botaras o prumo achando 22, 23 
bracas casqualho e aRea preta. Estas defronte da REstingua porque este fundo 
não hay outra parte salvo aqu). É tanto que estiveres passado acharas aRea branca 
e meuda, então governaras ao nordeste e 4º de leste, e afastar te as o mais 


[fl 25v] 


que puderes do Chincheo. É por este caminho diguo e por aquy he bom he 
hir por meio canal, tanto das jlhas dos Pescadores como da costa. E sse fores dar 
em pouquo fundo, sabe que estas da banda dos Pesquadores. E achando tre ensta 


paragem, emenda tre. E as de saber que estas dos Pesquadores estão mais perto 
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da costa do que nas cartas estão, pollo que tre avizo diguo e adevito que vas llo- 


guo busquar a terra athe que deis em 20, 23, 25 braças. E como nelles estiveres 
tornaras teu caminho. É não tre descuides do prumo. 


Adevertenssia 


Sendo cazo que ensta paragem te dhe o tufão, e for nordeste, farreas na 
volta do mar coanto pudereis por tre afastar da costa, porque o vento a de salt 
ao sueste que travessão na costa. E como estiveres ao mar tomaras as vellas 
e payraras athe que salte o vento ao sul ou ao sudueste. Então tornaras teu 
caminho. Este avizo tre sirva quando estiveres nesta paragem porque soe dar o 
tufão por aquy muitas vezes. E não se tome descuidado e perto da costa, como 
já aconteceu a muitos, que os pos em muito perigo, como fez a nao de Roque 
de Mello, que se não achara o Rio do Sal, aonde se meteo, se falta se perdera. 
Como fores tanto a vante como a jlha Fermoza, governaras ao nordeste e por 
este caminho jras tomar a enseada d'ARima, que he o bom tomar. E quanto 
mais sedo perderes o fundo, mais a balravento ficas, que e o bom. E se fores por 
6 ou 5 braças, jras tomar Mexuma de meio a eio. E yndo por menos fundo vas 
pella banda da Correa he emendar te as. E sendo cazo que estejais a balravento 
que asim e bom, e fores ver Santa Clara, e húãa jlha pequena e tem da banda de 
nordeste dous o 3 jlheos, tambem loguo veras a jlha Coxycoina, mais a vante 
aloeste. He hãa jlha grande e fas em outras. E passaras a terra della que he o 
bom caminho. Tambem por aqui ha de quem vos quardais se por aqui entrardes 
porque ha húias pedras quee stão ao longo da jlha, em as quais quebra o mar, 
e aparesse. E por aquy faras vosso caminho, e avey Ilas de deixar pella banda 
de bobordo pera sayr delle tiro de bersso (sic) e como as passardes, mettey de 
llo coanto puderdes caminho de nordeste, por cazo de húís 3 jlheos quee stão 
doutra banda de fronte de húa terra grossa. Estes jlheos todos são sercado das 
Restingas, de hús pera outros, mas o bom he ir pella banda do mar de Coxi- 
quna. No meyo desta terra grossa quee sta a vante destes jlheos das Restingas 
esta o porto de Maussa, que he muito bom porto. E daquj se comessa a enseada 
P ARima. E tambem logo veras a terra ao noroeste, que he Cabexuma, que he 
húa jlha alaguada no mar. Como fores a vante como Cabexuma, vereis hús seis 
jlheos pequenos, aos quais vos chegueis polla banda do nortte. E loguo vereis 
pera aloeste 44 de nordeste a jlha dos Cavallos, que faz hú morro grosso da 


banda do mar. E da banda do Firando a entrada ao lomguo da costa vereis dous 
jlheos que paressem duas naos 
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a vella. Húí se chama ilheo Cristo Furado. É sse estiveres mais a vante pera Firando, 
vereis duas jlhas Razas, ao lomguo da costa, as quais se chamam jlhas das Restingas. 

Sendo cazo que coando vieres do amr em fora vos seja nesseçario surgir antes 
que entreis no porto, antes das jlhas, junto a ella podey lo fazer, com amarra nova 
porque ha muito fundo. E seja ancora boa que pegue. É ve de aonde surgis que 
não percais.*”” Como fordes com estes 6 ou 2 jlheos que atras digo, governaras 
direyto a ponta da jlha dos cavallos, e tanto que fores entrando da ponta pera 
dentro, veras ao longuo da jlha mesmo húa baixa sobre o mar. É yreis ao longo 
della e todos os mais jlhcos an de ficar da banda de bombordo, que he pera 
Firando. É asim yreis surgir no portto de Nanguassaque, que tanto que estiveres 
com a terra logu acodem muitas embarquaçois ques e chamam funis. E ellas tre 


metrerão aonde quizeres, quer com vento quer que sem elle. 
Roteiro do porto de Maquao pera Japão na monssão de Julho 


Partireis de Maquao na monssão de Julho, e sendo cazo que não possais dobrar 
por barlavento húia pedra que paresse vella, que de Macao se vê, não vos de nada 
disso, porque como deyxar des Cantão por Gyllavento, loguo podeis ir pera 
donde quizeres, que he tudo limpo e não tendes de que vos temer. 

O caminho quea veis de fazer da jlha do Lleme ou das outras suas vizinhas a 
de ser a les nordeste por que asim corre estas ilhas com o jlheo Branco. É como 
fordes com elle olhay pera a terra e vereis ha muito alta a quoal da banda de 
leste pera esse ser cortada a pique, e tem no meyo della hú redondo que paresse 
pão. He duas leguoas della, pouco mais ou menos, ha 37 braças fundo vasa. Deste 
ilheo de Lamao, ajnda que tenhais o vento bonanssa, governaeis pera leste por 
cauza da agulha que nordestea. Deste ilheo Branco pera Lamao vay correndo a 
terra alta ao longo da costa. Vay ilhas pequenas, nesta paragem arre de Lamao 13 
ou 14 leguoas, e ao mar oito leguoas o fundo he aRea meuda e preta com algúas 
conchas misturadas. E acharas 20, 23, 25 braças. Não deixeis o caminho de les 
nordeste, aynda que não Vejais a terra, 


[fl 26v] 
não se vos dhe de nada della, porque por este caminho e fundo ides salvo das 


Restinguas e Lamao. Se quizerdes saber adonde estais, não ven[do] terra, pello 


ORE) período termina assim Mesmo. 
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prumo sabereis por coanto arre de Lamao, como digo. He este fundo tambem 
ha 22 athe 28 brassas. E yndo panssando Lamao, achareis aRea branca meuda e 
algUa preta misturada. 
E se tre achares fora do fundo asima dito de 23, 22 bracas, emmendar te as. 
E sse algúa ora passares por aquy com travessão, faras O caminho que tenho dito 
de les nordeste, porque este he o bom navegar. E como te fizeres pello sol na altura 
de Lamão, ou por estimativa ou pello fundo hacharas 1 lou 16 braças, estas muito 
fora do canal e ensta paragem correm as aguoas a les sueste pello que se deres 
neste fundo manda loguo governar a nordeste porque das jlhas dos Pescadores say 
este fundo. E ellas estão mais chegadas a costa do que nas cartas estão situadas. Se 
fores por fundo de 25, 28 braças por aRea, vas muito bem e deyxa tte assim ir a 
les nordeste. E por elle vas correndo o canal e como fores passando Lamao pera 
a banda do Chincheo, loguo as aguoas corem contiguo. E se levares o vento de 
monssão, loguo a outro dia veras terras de húia banda e da outra. E a terra que 
veras por estybordo a de ser o cabo de Lequeo Pequeno. E da banda de bobordo 
veras a terra da costa que faz como cabo mas não he terra firme senão jlhas que 
chamam dos Cavallos. E muito alta e esta em altura de 25 graos, e detras della 4 
ou 5 leguoas esta a jlha de Baboxima. E como vires esta terra faras o caminho do 
nordeste que he o bom pera ir por fora de todas as jlhas por coanto desta jlha dos 
cavallos pera Jamber vão muitas jlhas que botão ao mar, por isso he melhor yr por 
drota buscar Cumber. E como vos fizer des com elle e o não verdes e estiver des 
delle 7 ou 8 leguoas ao mar, não se vos de de nada de o não verdes porque nem 
por isso deyxareis de tomar a terra de Japão adonde quizerdes, levando o vento 
de monssão que he sul e sueste, Deste Cumber, estando ao mar sete 8 leguoas, 
como tenho dito, e quizerdes tomar Meaxuma ou Ogote, governareis ao nordeste 
que este he o bom caminho, com vento larguo de monssão. E se for cazo que não 
vejais Meaxuma, que esta nordeste sudueste com Ogote, que ha de hú de outro 
11 ou 12 leguoas, não vos dhe nada disso, contanto que estiveres diguo estejais 
por balravento. E se não vos perturbeis porque eu as tenho vistas muito bem por 
muitas vezes. E em há Roteiro antiguo falla nellas e eu não fallara se as não vira. 
Daqui desta jlha pera úmbra ou Fyrando fareis o caminho de nordeste, e por elle 


ireis ver a terra arre da Umbra, a quoal he a terra muito alta, e ao longo do mar 
veras muitos ilheos agudos. E daquj a Umbra 
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sete ou 8 leguoas. É como aquy chegares, estando húa leguoa da terra, gover- 
naras ao nortte porque asim se corre a costa. E como chegares a ella não largueis 


a jlha porque vades vendo todos os sinais da terra, por yndo asim apegado com 
ella, como vos fiquar a terra da mão direita, que he húa ponta de duas jlhas 
quee stão ao mar da entrada de Umbra. Daquy pera dentro ja corre nordeste 
sudueste, e enste cabo estão 3 arvores de pinho, e daquy tambem aferareis a terra 
de mão direita porque tanto que emparelhares com este cabo vereis o mar pera 
mão esquerda, e híia jlha pequena com ht jlheo pequeno giguo Redondo em 
que podeis a proa pera ir pera dentro buscar a terra de Umbra, que a veresis pella 
proa. Como Cheguar des a esta dita terra e a húí valle que nella se faz, passar vos 
eis pera mão esquerda e vereis há ilheo grande cortado a pique da banda do mar. 
E da terra vercis muito seiquo do mar que vem saindo de algtis Rios. Este ilheo 
vos a de fiquar da banda de bobordo. E entre elle e a terra aveis de passar porque 
e o porto. He larguo e sera de meia leguoa. Deste ilheo pera a boqua da entrada 
ha duas leguoas, e daquy aveis de governar ao nordeste e Iloguo vereis a boqua 
da entrada que he largua. 

Deste jlheo vereis ir corendo como a terra vay o boqueirão de Umbra, húa 
Restigua de pedra sobre o mar, he em lugares de baixo delle mais não tendes de 
que temer senão do que vires. Da mão direita achareis fundo pello alto. Entre 
esta Restigua e a terra que virdes da mão direita acharas fundo de 15 athe 18 
braças vaza. E como vires este boqueirão jreis direito a elle sem Resseo, porque 
tem muito boa entrada. E como fores dentro e descobrireis o Rio ide correndo 
o longuo da mão direita e vereis há jlheo Redondo que tem húãa cruz em sima. 
E ainda que não vejais a entrada não emporta mais. Deyxay vos ir direito a este 
ilheo, e como emparelhares com elle vereis loguo a caldeira aonde sorgem as naos 
e a nossa jgreja. Daquy pera dentro core sse ao sul obra de hú tiro de falquão, 
c aquj podeis surgir no fundo que quizerdes athe 10 braças vaza. E muito boa 
paragem. E aquj vos não amarareis de nordeste ou conforme for o vento. É este 
porto e mais estreito e quoazy abrigado de todos os ventos, que bem podeis estar 
sem Risquo. Tanto que aprtires de Cumber pera esta terra, ainda que não vejas 
estas jlhas que atras diguo, não importa ais. Deyxay vos yr a nordeste athe dar 
des na costa, e postos que vades dar na barra de Rima, que são 12 leguoas de 
Umbra, não he não he nada, porque por aquy tambem ha muitos bons portos 
nesta barra de Rimma. Esta húa jlha mais chegada a banda do norte que do sul. 
Esta ilha se chama Caboxuma, e tem há porto muito bom aonde podeis surgir 
e estar seguro. E daqui se quizerdes ir pera dentro, governareis ao nordeste 4º de 
nortte , € yreis dar e hú porto que chama Chochinouquo que esta no meio de 
ARima. É quando fores nesta 
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Cabexuma yreis ao longuo da terra da banda do norte, e como estiverdes 
de Cabexuma sete ou 8 leguoas, então emparelhreis com este portto de Cho- 
chimnouco, que he nuito milhor que ho de Cumbra, e podem estar as naos 
muito a vontade. E antes que chegues a este porto vereis tantas embarquaçõis, 
que vos emfadareis com ellas, e vos levam pera onde quizerdes, pello quoal não 
temais a entrada da barra de Rima. E os Roteiros antiguos fazem esta entrada 
muito feya, e eu vy e sondey com muito trabalho, e enste porto podeis tratar 
e fazer vencaguas. E allem deste ha outros muitos portos e vos convidam pera 
irdes tratar nelles. 

Aviso te vos que tanto as de irdes pera Firando como pera Umbra, con- 
tanto que fassais o caminho que atras diguo que todo he hú, salvo Firando 
estar mais a vante deste cabo das 3 arvores 7 ou 8 leguoas. E daquy hyreis ao 
norte e vereis loguo Firando, e no comesso della esta a varella, que he boa 
conheçença. E não façais outro caminho se não atras dito, que or elle dareis na 
costa de Japão, sem falta. E adevirtto vos que o portto da costa de China e a 
de temer mais. Depois que passar des Lamao tudo he limpo, e não vos metais 
antre as jhas porque não tornareis a sair quoando quizerdes, senão quando o 


tempo quizer. E o bom caminho he por fora e ssem aReçeo nenhúí, como atras 
ja fiqua dito. 


[...] 


[fl 620] 


Adevertensia pera quem for pera Manilla 


Item. Quem for pera Manilla porse a tanto a vante como Pulo Timão, de feisão 
que te fique nordeste sudueste com elle. E dahi mandaras governar ao nordeste 
athe 70 ou 80 legoas, pouco mais ou menos. Por dar Resgoardo a entrada dos 
baixos de Pullo Sisi. E como estiveres de Pulo Timão as ditas 70, 80 legoas, pello 
Rumo que digo de nordeste, mandara day por diante governar ao nordeste e a 
42 de norte, athe altura de doze graos. Governaras a les nordeste athe se por em 


treze graos, por diamte governara a leste. E por este caminho e derota yra ver a 
jlha de Lubão ou a de Mindouro. 
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Roteiro de Macao pera Manilha em Novembro na monsão de norte 


Item. Partindo de Macao pera a Manilha, que sera do meado Novlemjbro athe 
todo Dezembro, porque de Janeiro por diante ventam brigas (sic)? que são leste 
e les sueste, que não podes com elle fazer viagem. É partindo como digo, faras de 
maneira que saires com ventos nortes fixo, e tomara vista do jlheo Branco porque 
dahi he bom travesar por cauza das agoas que correm as agoas pera aloeste e a 4º 
de sudueste, que vão pera os baixos que estão em 17 graos e meio. O caminho 
que fizeres, sendo vista do jlheo Branco como digo, sera de Ile sueste athe te pores 
norte sul com o Rio do Sal. E neste rempo não ouver norte, não cometa a viagem 
porque te ande levar as agoas pera os baixos. E avizo te que tenha muita conta 
com a agulha porque neste golfão nordestea. E fas muito por não diseres de 18 
graos e 2 terços, porque aqui he o bom yr. Ásim yras tomar a terra dos lucões. 
Os sinais desta terra são ver muitos saragasos. Alembro te que de meio de Janeiro 
não cometas a viagem por que ha grandes calmarias e as agoas corem muito pera 
os baixos. E a mym me acontesco com vento sueste ir na volta de sul e fui ver os 
baixos de maneira que nelles cuidei de me perder porque estive meia legoa delles, 
em milagrozamente livrou Deos Nosso Senhor delles. 


De Manilha pera Malaca 


Partindo de Maribelles pera Malaca, mandaras governar aloes sudueste 80 
legoas, pouco mais ou menos, e daqui mandaras governar ao sudueste athe altura 
de 7 graos e meio. É por esta derota 


[fl 63r] 

yras por meio canal que os baixos de ver agoa. É os baixos de Pulo Sissi que 
botam ao mar estão estes baixos em altura de 8 graos e meio, e de altura de 7 
graos e meio. Mandaras governar a loes sudueste a demanda da costa de Pão, athe 
fundo de 25 ou 30 braças. E do fundo de 30 braças mandaras governar ao sul à 
demanda de Pulo Timão. Os sinais atras dito. E vendo a pella banda de nordeste 
fas os sinais que hã botada de nordeste sudueste. E da banda de nordeste fas hãa 
ponta delgada de meio pera o sudueste. É da banda de nordeste fas ha ponta 
delgada de meio pera o sudueste. E terra grossa com algas quebradas, e o remate 
della e dous graos e meio. À les sueste veras Pulo Laor, e avizo te que mudando a 
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derota dos 7 graos e meio e o vento for bonansa, que guines pera loeste porque as 
agoas correm pera o sul, porque shaem da emseada de Sião, e correm muito pera 
o sul, E se não fores com cuidado te levarão pera fora de Bintão e não poderas 


tomar Pulo Timão. E asim yras com cuidado, e por com isto segurares tua viagem. 
Fines Laus Deus 


[fl 63r] 
Roteiro do Estreito novo 


Item. Da jlha da ARea pera ir pello êstreito novo jras com a proa na jlha que 
esta da banda do sul do estreito velho que esta da banda do sul do estreito velho 
(sic), e como fores perto aredarte as da jlha há tiro de falcão pera o mar, yras 
corendo ese tiro de falcão pera o mar iras corendo ese tiro de falcão (sic) athe que 
seias na ponta de sueste della, e desta ponta te afastaras há tiro de berso porque 
nella antes que chegue a ella fas há Resife afastado hú pedaso. Aqui surgiras 
afastado hú tiro de falcão em 12 braças. Pera vires pello estreito novo de baixa 
mar tudo o que descobre. E como estiveres aqui surto afastado da terra hú tiro 
de falcão, pera o mar de tri obra de há tiro de berso, veras outro Resife sober o 
mar, que de preamar não descobre. Estando aqui surto, delles pera loeste há tiro 
de pesa, pera te fazeres a vella mais a teu salvo e a vontade. Esta jlha escalvada he 
pequena sem nenhti arvoredo e como vermelha. He pegado com ella e pegado 
com ha 20, 19 braças. Da ponta da jlha escalvada hú tiro de espingarda, comesa 
ai ho aresife que de baixa mar esta cubertoS>? (sic) de preamar não aparese senão 
algúas cabeças. He este te ficara a mão dereita. E outro que esta mais afastado 


deste que esta aos dous terco do canal, tambem te ficara a mão dereita. E da ponta 
de Varella saem outros 2 resifes 


(ft 630] 


da mesma maneira que sairão com o estreito velho, que te ficara a mão 
esquerda. E levarte as a baixa mar e chegarte as [ao] aResife da mão esquerda que 
saem da jlha da Varella, por fundo de 7 ou 8 braças, athe saires fora. Tem este 
estreito de largo de Restinga a restinga setenta braças medidas. 

Como fores no alto fora do estreito, ou ser de novo ou velho, te poras ao meio 
canal das jlhas de Bintão, que a tua mão direita e a terra de Jor a tua mão esquerda. 
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E daqui deste meio canal se corre pera a Pedra Branca leste oeste. Avera na derrota 
doze legoas. Por aqui yras achando fundo de 20, 25 braças. A Pedra Branca he 
esclavada he não he mito grande. Tem com sigo outras pedras aRebenta o mar. 

Tanto que por aqui fores por 18 braças, por este canal, te avizo quenão dessas 
das 15 braças pera a banda de Jor por na sua boca, de fronte de his barreiras 
vermelhas bota húa Restinga que sahe pera o canal coazi hãa legoa e meia. E indo 
pellas 18, 20 braças, athe as 25, vai mais a balravento do vento do sul que então 
ventam seguro da Restinga. 

Antes qe chegas a Pedra Branca chegado a terra de Jor, que he a mão esquerda 
e húa [ilha] que se chama Viontana, veras hús 4 jlheos ques e chamam jlheos 
de Romania. Antre ellas e a Pedra Branca se fas húa Restinga quee sta lansada 
nordeste sudeste e 4º de leste oeste. Sera de comprimento de 3 ou 4 legoas. Se o 
mar anda picado logo veras arebentar o mar em frol. Algús dizem que o Rebentar 
o mar que he com a corente e que menos fundo que he são 3 braças, mas cu te 
digo que goarde re delas. Pera a banda de Bintão que he a tua mão dereita nesta 
Restinga, Manoell Travaços, vindo de China (sic) 

Destes jlheos de Romanias pera a cabesa da Restinga ha pouco mais de meia 
legoa, onde se fas há canal por onde passou a nao de João de Silva, Capitão de 
Malaca de China, que de noite se metco antre a Restinga e a terra de Jor e pera 
velho abatineiro (?). Por este canal o fundo que tem são 5 e 6 braças e sete. E se 


te por aqui for forçado algú dia pasar, chega te mais o jlheo que pera 


[fl G&r] 

a Restinga, que pera os jlheos he vaza e pera a Restinga he aRea e pedra, mas 
tambem com Resgoardo do jlheos que farão parecel. 

Como fores com estes jlheos de Romania, te iras chegando pera a Pedra 
Branca, que estão"? (sic) 3 legoas destes ylheos pera a banda de Bintão, afastarte 
as delle mcia legoa e deixalo as a tua mão dereita. Por aqui yras achando 18, 20 
braças 22. E como fores deixando a Pedra Branca por popa, te deixaras ir a leste 
athe quoazi percas de vista per dares Resgoardo cabesa de Restinga que te fique 
ao mejo canal d'antre a Pedra Branca e a terra de Jor. Tambem antre Bintão e a 
Pedra Branca se pode passar mas bom he a acumado*?! (sic) e deixar a Pedra da 


banda de Bintão quando vão e vem da China 


060 Deverá ser «está». 
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Roteiro de China pera Macasar e Solor por fora de Banca 


Item. Segunda feira que foram 19 de Novembro nos fizemos a vella da jlha dos 
Merus, fui governando ao su sudueste húa samgradura de 50 legoas, pello cami- 
nho aRiba dito, he outra samgradura fui governando a sudueste athe polla minha 
tornei (sic) a governar proprio sudueste e 4º de sul athe meio dia, que tomei o sol 
16 graos e dous terços. Mandei governar ao su sudueste. Em todo este caminho o 
vento nordeste e nor nordeste digo les nordeste, com papa figos. Aos vim tomar 
a terra ale (sic) de húís jlheos de João Preto. Vim corendo a costa de Champa por 
fora de Pulo Sissi da terra couza de legoas e meia ao mar, em demanda de Pulo 
Condor. De tanto a vante como Areais andei governar ao sudueste 4º de sul por 
fundo de 20, 18 braças. De noite me fis o mar per fundo de 25 braças e ir por 
fora de Pulo Condor por amor das trovoadas. Mandei governar, de tanto a vante 
como Pulo Condor, ao sudueste a 4º de sul, o vento brando. Achei a primeira 
samgradura 30 braças de fundo aRea branca e perta (sic), e a 2º samgradura me 
chamou o vento em altura de sinco graos e mejo. Andei em calma 3 ou 3 dias, 
vento sul, fundo de 30 braças vaza, por corenta e per 35 vim dar a fe de Pulo 
Timão no húa jlha digo e Pulo Laor quando não tomar no húa jlha como não 


querendo tomarmos a Respeito dos olandeses. Ao mar desta jlha 5 ou 6 legoas 
vim governando ao sul 4º de sudoeste 
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por fora das jlhas de Bintão das quais dei fee de Riba de gavia a húia vista. 
Vim governando a cabeça destas jlhas de Bintão bem ao mar ao su sudueste 
húa noite ha. Pella menha se fes o vento sul, pella proa dei fee de dous ou 3 
jlheos. Foi aos 3 de Dezembro. Tomei o sol em a linha tendo a vista dos 
3 jlheos que em propria altura estão. O vento sul. Eui na volta do leste e les 
sueste couza de 4 legoas. Calmou o vento a noite, O 4º da prima de meio 4º 
por diante emtrou o vento norte brando, fui governando ao sul, polla manha 
mandei governar a su sueste athe tomar o sol a 4 de Dezembro. Fiquei em há 
grao da banda do sul. Mandei governar ao sueste 4º de sul, vento noroeste, 
dei toda a vella fiquei pello meu ponto 37 legoas da cabesa das jlhas de Banca, 
noroeste sueste. Hquei as proprias 37 legoas de Carimata. Terça feira, que foram 
em sinco do mes, polla menha, mandei governar ao sueste 4º de sul. Ao meio 
dia tomei o sol em 2 graos de sul. Fiquei pello meu pnto 12 legoas de Jlha de 
Quebrada a qual me demorava ao sul 4º de sueste adonde vou com a proa. O 
vento oes noroeste muito brando, o fundo por caminho atras dito he de 20, 


MES 


21, 22, 23 braças vaza, cascalho. Quarta feira 6 do mes, atra (sic) de tmarmos 
a jlha de Quebrada, com muito trabalho estivemos ancorados da ponta de 
leste, legoa e meia, da jlha, em fundo de 30 braças aRea gorça e (...) pratimos 
Redonda que esta na cabeça de Bintão. I'ui governando ao sueste e outro dia, 
quinta feira que foram 7 do mes, não ouve sol fiquei pello meio!” pomto de 
famtezia em 3 graos e meio de sul, Vou governando ao mesmo sueste, botei o 
prumo achei dezanov braças da aRea gorça agoa branca. Hind ao vento de toda 


a vella oes sudueste, aos 8 do mes, en quarto da alva, sondej achei 22 braças de 
vaza. Mandei governar a leste. Não ouve sol. 
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Fiquei pelo meo ponto setenta e sinco legoas a leste de (...), o vento he 
sudueste com muitas agoas cercos (2) norte e sul com húas jlhas quee stão à vante 
de de Pulo Gavião, ao meio dias sondei achei 25 braças de vaza. Vou governando 
a leste. Sabado que foram nove do mes, não ouve sol, fiquei pelo meo ponto 35 
legoas de Nusiser (7) ao loeste. De noite dej em fundo de 12 braças aRea paresel 
de Gunaratos. A 4º de prima he metade de madorna athe dar em fundo de 19 
braças aRea amtão fui governando a les sueste digo que quando dei no paresel 
atras dito, athe me por nas 19 braças, fui governando ao su sueste he ao sueste. 
Despois de estar nas 19 fui governando a les sueste. Polla manha dei fee da terra 
de Gunaratos, serras altas com grandes quebradas, a qual me demorava ao norte. 
Botei o prumo e achei 18 braças c aRea. Ao meio dia tomei o sol em sinco graos 
escasos, dei fee da jlha de Lusisirj que esta no mesmo de sinco graos escasos. Foi 
aos des do mes. Fizemos agoa de Lusisirj. Esta esta Ribeira da banda do sueste. 
Antes de chegar a hú jlheo que esta apartado da jlha hú tiro bom de mosquete. 
De aqui fui governando a leste e 4º de sueste. Ao meio dia tomei o sol em 5 
graos escasos. Achei que não multiplicava nem desmenutia a altura. Fiquei norte 
e sul com Lusisiri, jlha raza que me demorava ao sul. Estaria dellas 3 legoas. Vou 
governado a leste 4º de sueste. Fiquei o meo ponto 40 legoas de Macao (sic) leste 
oeste com o porto. O vento oeste brandos. 

Quarta feira 13 do mes, tomei o so] em sinco graos menos há sesmo. A tarde 
dei fee de 4 jlhas que demoravam pella proa, hindo governando a leste. Pera lhe 
dar Resgoardo mandei governar a leste 43 de nordeste. E o vento e oes noroeste 
brando. Tomei a cabeça das jhas que sete ou seis legoas ao norte do porto que 


daqui se vê a terra alta com as quebradas que esgota pera o sul donde esta à 


$6* No texto está escrito «meio» mas poderá ser meu: «pelo meu ponto de fantasia» 
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povoasão. Vim por antre jlhas ditas quee stão na costa que pera bem as de deixar 
todas a mão esquerda porque todas botam Resringas. He tanto que [a] terra grosa 
que esgota pera o sul demorar a les sueste, então yreis pera a terra por antre a 
ilha, que esta terra he alto arvoredodeixei a mão dereita com mais 2 ou 3, Então 
se acharam 20 braças de fundo aRea groça, como se achara ao sul da mesma jlha 
Ramalhada. Da mesma jlha pera a 2º hira minguando o fundo de 15 athe 7 e 5 


, demorando a terra alta a leste, com a quebrada com a terra alta dentro estavam 
S ou seis legoas ao sul, a vista das jlhas 
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de Tangue que por esta paresem perto da terra. Hi ha bom fundo de quinze 


braças vaza, aRca grosa e meuda. E destas jlhas do Tangue que estão 7 legoas ao 
sul do porto» 


[...) 


[ft 670] 


Rotejro de Pedra Branca pera Borneo e Maluquo 


Partindo de Pedra Branca pera Borneo, como fores húa legoa ou duas avante 
desta, faras o caminho de leste e a quarta do sueste e a les sueste. E por este cami- 
nho iras ver vista de húãa ilha alta e pequena que quer pareçer há alifante que os 
malaos chamão Pulo Gaya. Avera na derota 25 legoas. Esta ilha he muito limpo 
e sse o vento for esquasso ou calma sorgiras porque correm as aguas muito pera 
o norte. O fundo por este golfo he 25 athe 30 braças vaza. E ha duas legoas da 
costa de Borneo acharas 10 ou 12 braças. E se for caso que vas pela banda do 
norte de Pulo Gaya yras a ver vista de húa ilha alta e Redonda que esta em altura 
de 2 graos e meio e tem da banda de leste 4 ou 5 legoas della ha pedra branca. 
O bom caminho he passar ao sul de Pullo Gaya. 

Daquy faras o caminho de les sueste e do sueste e iras a ver vista de hãa ilha 
alta que tem há piquo agudo que te ade demorar ao sueste. E da banda de elste 
veras húa ilha alta branca que faz ha degolada no meo, que quer parecer 2 lheos 
pequenos. Avera desta ilha branca a que pareçe 10 ou 12 legoas. 

Desque fores tanto a vante como ella veras ao sueste húias ylhas altas e otras 
baixas que são 10 ou 12. Hiras dereito a ellas. E se quizeres pasar por a banda do 
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Ri 


sul, bem podes, por que he bom caminho. He alto e vaza. Avera das ilhas atras 
a estas altas 7, 8 legoas. E no meo dantre las c outras veras 2 ou 3 farilhões de 
pedra. Bem podes passar ao longo delles há tiro de espingarda. 

Estas ilhas altas estão em altura de 2 graos c hú terço, pouco mais ou menos. 
Destas jlhas pera les nordeste veras htiaa pedras que quer parecer cheo 
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d'arvoredo. E como fores com elles veras que he pedra, que tem em ssima 
de ssy duas pedras que querem pareçer tizouras. Estaras afastado das lhas duas 
legoas. 

Daqui; faras o caminho do sueste e de les sueste e iras a ver vista de tres iheos 
que estão na ponta da terra de Borneo 7 ou 8 legoas da costa. Todo este caminho 
de Pedra Branca ate a costa de Borneo ha fundo de 25, 30 braças vaza. E como 
fores perto da costa vay demenuindo com des, 12 braças. Estas das terras 2, 3 
legoas. Partindo de Pulo Gaya pela banda do sul delle, que he o bom caminho, 
podendo ser faras o caminho de leste e a quarta do sueste e iras aver vista de 7, 
Bilhas altas que estão em altura de 2 graos e há terço. E avera vista de htia ilha 
alta e comprida que da banda de leste tem húa ponta delgada e Raza, obra de 
húa legoa de comprido, com há palmar muito grande. 

Daqui faras o caminho de les sueste e iras a ver vista de hãa ilha alta com húa 
terra baixa ao Redor de si. E a vante pelo mesmo caminho a 15 ou 16 legoas iras 
veras (sic) duas ilhas altas, Como fores tanto a vante como ellas, da banda do nor- 
deste veras 3 ou 4 ilheos pequenos. Da banda do sul esta há ilheo grande com duas 
pedras peguadas comsigo. Olha queda banda de les nordeste tem hía restinga de 


4 ou 5 legoas de comprido e corre nordeste sudueste. E em algãas partes aRebenta 
o mar. E sendo 


que paçes bem 
vas muito bem 


cazo que, partindo da Pedra Branca, aches os ventos largos e tezos, 
a barlavento de Pulo Gaya e não vaz a nenhúa destas ylhas atras, 
navegado. Somente veras 2 ou 3 jlheos que estão nesta travessa 10 
ou 12 legoas e ao menos hús dos outros. E são muito limpos e não tem de ssj ao 
longo nada de que temer. Corem hús com outros les sueste oes nordeste. E por este 
caminho yras a ver vista de 3 ilheos que estão 7, 8 legoas ao mar da costa de Borneo, 
em alturade há grao e 2 terços. E se estiver claro, como estiveres tanto a vante como 
elles veras a leste 3 montes altos que querem pareçer ilhas e he terra de Borneo, que 
esta no sertão, que a da fralda do mar he terra baixa. E destes ilheos pera a terra 
vaj demenuindo o fundo athe dez braças, então estais duas legoas da terra, digo da 
costa. E como estiveres 18 ou 15 legoas da costa veras muitas cobrinas, e são sobre 


o preto. Tanto que estiveres 2 legoas da costa faras o caminho do nordeste que vas 
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vrrendo por fundo de 10, 12 braças vaza e as vezes area misturada tambem. Irias 


+» Nordeste e a quarta de leste assy como fores correndo a costa hindo assy veras 
a anda do mar húa ilha pequena e Raza com pouco arvoredo, 
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de comprimento de meia legoa, que estara da costa afastado 5 legoas. E jndo 
iss) correndo a costa ao nordeste e a quarta de leste as 2 legoas ou legoas e meya 
da terra iras a ver vista de húa ponta que se chama TanjoRaro. Veras que he húa 
ponta grossa talhada a pique. Em a pasando fas a terra húãa emseada muito grande 
caminho de les sueste e de leste que não apareçe terra aqui dentro. Nessa ponta de 
“VanjoRato estão 2 ou 3 ilheos de arvoredo e antre elles e a ponta esta hú Rio que 
esta muita gente, e podem entrar dentro fustas. São sogeitos ao Borneo. Quem 
la entrar tenha boa vigia, que não são da verdade. 

“Yanto a vante como esta ponta ao mar della 7, 8 legoas estão duas ilhas grandes 
que a húa faz feição de lagarto. He apegado com elles estão outras ylhetas e não 
tens que ir la busquar. 

Como fores desta ponta de TanjonRato húa legoas e meia ou duas faras o 
caminho de leste e a quarta de nordeste a demandar a costa de Borneo. Da outra 
banda, a vante desta enseada a qual he húa terra baixa de arvoredo e avera nesta 
travessa 20 legoas. Dizem que ha nella húa agua vermelha na qual he tudo pedra 
de 3, 4 braças. Não te metas nella. Nesta ponta atras de TanjonRato, pelo sertão 
dentro estão húas serras e 3 picos muito altos. E aqui não vereis nenhúa terra 
baixa porque mete a emçeada que assima digo. E pelo caminho leste e quarta de 

nordeste yras a demandar a terra da outra banda de ssy. E se quizeres fazer agoa 
na praya d'area, que te ade demorar do sudueste ate oeste a podes fazer, ainda 
ainda (sic) que não he muito boa, e seja com boa vigia dos negros da terra. E se 


fores em embarquação pequena podeis ir mais dentro athe onde quizeres. E aqui 
te virão fazer Resgate a jente da terra. 


De Borneo pera Maluco 


Item. Quando partires de Borneo pera Maluco será com o terrenho. E como 
fores fora da restinga veras da banda do mar 3 jlhas pequenas e húa grande e não 


muito alta mas comprida.ºS Yras com a proa no meo della desta mais comprida 
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a demandar há jlheo de arvoredo e Redondo que esta de fronteS” do meo desta 
ilha comprida. E como estiveres 2 terços de legoa delle iras correndo de longo 
por fundo de 10, 12 braças e algúas prumadas em 8. E assy iras a demandar o 
boqueirão por onde as de entrar. 

Hindo assy correndo esta ilha como tenho dito veras a les nordeste hãa ilha 
pequena*ss a qual he a primeira que as de deixar a banda de estibordo. E antes 
de chegar a ella te ade fiquar hú ilhote a banda esquerda que tem nuitos aRecifes 
ao Redor de ssy. E pera a banda do boqueirão por onde as de entrar e perto delle 
tem húa baixa que logo veras a agua verde. É assy entraras pera dentro meio do 


canal d'antre 
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terra e terra que por ahy he o caminho. É da banda da mão esquerda veras híias 
arvores compridas que aprecem asyprestes. Dellas te desviaras a te chegares pera a 
terra do Borneo, porque destas arvores botam híta Restinga que vay correndo pera 
diante mais de meia legoa. EE como fores tanto a vante como híúia ponta que esta 
a vante destas arvores, obra de legoa e meya, ja estas fora desta Restinga. Veras ao 
nordeste hú jlheo que te ha de fiquar da banda da terra de Borneo. Afastar te as 
delle híia legoa ao mar, e por aqui hirs por fundo de 6, 7 braças as vezes setão?? 
misturado com vaza e as vezes com marca. É a vante deste ilheo da banda do 
nodeste vay correndo húãa Restingua muito grande e comprida. 

“Tanto que este jlheo te fiquar pela quadra achara fundo de 10, 12, 13 braças. 
E como fores quaze tanto a vante como ha montanha que não he muito alta 
que esta na terra de Borneo, te afastaras dela htia ou duas legoas porque bota ha 
Restinga de 2 ou 3 braças. E por aqu; iras governado ao nordeste e nor nordeste. 
E a norte desta montanha veras ha malha branqua ao longo do mar. Como fores 
tanto a vante como ella te poras ha legoa da terra. 

Daquy mandaras governar ao nordeste ao longo da terra a demandar Pulo linga. 
Do boqueirão atras até Pulo Tinga 2 legoas. E 3 da terra tudo são Restiguas de 2 
e 3 braças, portanto tem boa vigia. É todas te fiquarão da banda do mar. E pelo 
caminho de nordeste hãa legoa da terra yras demandar Pulo Tinga por fundo 10 
athe 14 braças vaza. E quando vires Pulo Tinga te parecerão 3 ilhas tias peguadas nas 


outras, mas como fores chegando perto dellas logo veras que não he mais que so htia 
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ilha. E avizarte as que não vas ao mar della que tudo são baixos.“ E peguado com 
esta digo e pacaras pela banda da terra della. Então bem te guardaras de húia ponta 
delgada que de fronte desta jlha de Pulo "Tingua esta a terra de Borneo, porque tudo 
e baixo. E pegado com esta ponta delgada esta há jlheo pequeno. Yrs correndo a 
terra com a proa em Pulo Tingua athe seres há tiro de falquão della. Esta jlha bota 
húa Restinga há pedaço, que apareçe claro e perto della alto. 

Como fores há tiro de falquão de Pulo Tigua yla has correndo de longo por fundo 
de 8 e 9 braças, ate ser fora della, e a ponta de banda de fora quando a despendem 
tem mais de há tiro de falquão. Afastado duas legoas perto htia da outra que logo 
se ve a agoa verde em ssima dellas e a longo dellas he tudo alto. Astes de fiquar estas 
duas legoas a mão esquerda e avizo te qe desta ponta delgada que faz a terra de 
Borneo de fronte de Pulo Tingua te vigia porque he muito baixo, que bota muita 
geravilha, pela qual rezão as de ir correndo a ilha há tiro de falcão, como tenho dito. 

Como passares esta ilha de Pulo Tingua te poras da terra de Borneo duas 
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legoas e mandaras governar ao nordeste e a quarta de norte correndo a costa a 
qual tem algús jlheos ao longo que estão meia legoa da terra. E yras ao mar delles 
húa legoa. E mais aviza te que não paçes de tres legoas pera o mar porque bota 
húia Restiga de Pulo Ti[nlga pera nordeste, que he 3, 4 legoas de comprido, pelo 
que iras correndo ao longo da terra hãa ou duas legoas afastado della a demandar 
as ilhas de São Jeronimo, que são Razas. Estarão da costa 3, 4 leguas. E hú delas 
tem hãa lombada em que fas tres morrinhos e baixos de uma tamanha. E como 
fores perto dellas veras do meio d'antre ambas há jlheozinho Redondo. Avera de 
Pulo Vifn]ga a estas jlhas de S. Jerónimo 18 ou 20 legoas. Bem podes passar pela 
banda do mar afastados das ilhas híia legoa. E se por la fores veras hãa ilha Raza 
que esta ao mar 4 ou 5 legoas, mas o bem passar antre as ilhas e a terra do Borneo 
pelo meyo. E ainda que temeis algúa couza pera algúa das bandas nô he nda. He 
aqui de fronte de ilhas de São Jeronimo esta há monte muito alto que se chama de 
São Pedro, o qual com tepo claro pareçe muitas vezes da barra de Borneo. Dizem 
que compassão estas ilhas de São Jeronimo que forem duas ou tres legoas a vante 
della, logo podem travessar pera as Manilhas. Outros dizem que de fronte da ponta 
que faz a terra de Borneo, aonde estão as ilhas de Santa Maria, que estão ao mar 
da ponta de Borneo 3 ou 4 legoas. Avera de São Jeronimo as jlhas de Santa Maria 
10 legoas. Estando como digo antre as ilhas de São Jeronimo e a terra de Borneo, 
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mandaras governar ao nordeste correndo a costa à húãa legoa e meia ou 2 della, a 
demandar a ponta da terra do Borneo que he húãa pontinha delgada d'arvoredo que 
querem pareçer asiprestes. E ao longo da ponta, obra de meia legoa ao mar, veras 
há ilheo pequeno que bota húa Restinga de ssy pera a banda de leste pouco mais 
ou menos de há tiro de falcão. E veras da banda do mar, tanto a vante como esta 
ponta, as ilhas de Santa Maria, de que atras tenho falado, das quais a primeira, que 
mais perto esta desta ponta serão tres legoas. É por aqui ao longo da costa ha legoa 
da terra veras algúis ylheos pequenos. E se aqui nesta ponta quizeres segurar a lua, 
como passares este jlheozinho e a Restingua que faz, |faz] por te chegar a terra de 
Borneo da banda do sul, aonde se pode surgir abrigado em fundo de 10 athe 12. 
E por este cainho todo atras não se navega de noite nem daqui athe passar as ilhas 
de Sam Miguel, porque tudo são baixos e Restinguas. 

“Tanto que estiveres a vante deste jlheozinho que esta na ponta de Borneo húia 
Icgoa, poras a proa ntia ilha pegena que esta mais pera leste de todas as ilhas de 
Santa Maria indo com a proa a leste e a leste e a quarta de sueste. E avizrre as 
que não andes de noite como tenho dito porque se fizeres te perderas se falta. 

E assy iras como digo a demandar esta ilha a leste e a leste e a quarta do sueste. 
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E avizarte as que nesta emscada que fas a costa de Borneo, a vante della em hãa 
terra baixa esta húa malha branqua, e por meo canal esta hãa baixa muito grande 
que tem meia braça de agoa em ssyma de ssy. Avizarte as della e ass yras demandar a 
ilha que digo a qal bota de ssy húia aReçife pera a banda do leste há tiro de falquão. 
E chegarte as a ella há tiro de camelete, quanto fiques do areçife há tiro de espin- 
guarda, porque ao longo della ha fundo de 20 braças. E tanto que chegares a esta 
ilha há tiro d camelete dela vigia te de húias baixas que estão pera a terra de Borneo, 
no meo do canal quazi tanto com esta ilha meya legoa ao mar. É como emparelhares 
com esta ilha obra de hum tiro de camelete della yras correndo todas as outras mais 
que estão a vante della porque todo ao ongo dellas he alto de 25 braças the 30. Yla as 
correndo athe tanto a vante como híia escada grande quee sta a vante das primeiras 
4 ilhas. E como fores tanto a vante o meyo desta emscada, olha pera a banda do 
mar contra a terra de Borneo c veras duas baixas que estão carreadas coze leste oeste. 
E de há a outra há tiro de falquão. E a tiro de espigarda dellas ha 7 braças. Como 
fores a vante desta emçeada 2 terços de legoa ants menos que mais, e há terço de 
legoa ao mar das lhas ou meya legoa em fundo de 13, 14 legoas digo braças, logo 
podes atravessar pera as ilhas de Jordão de Freitas, ondo a proa no meo da ilha e do 


meo pera a ponta do nordeste e indo por fundo de 12 inte 14 braças, a demandar 
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há arecife que bota a ilha de Jordão de freitas de ssy pera o mar, mais de há tiro de 
camelete. O qual saye de húas ilhas quea s costas o mar que estão muito pegadas 
com as ilhas de Jordão de Freitas. É ao pe deste aRecife ha fundo de sinco braças (...) 

Tanto que fores há tiro de falquão deste Areçife ou de camelete yras correndo 
esta ilha de Jordão de Freitas de longo, por fundo de 12 ou de 13 braças. E avizo 
te que da banda do Borneo tudo he baixo. E assy iras correndo esta ilha que esta 
pera a banda do sul. E avizo te que a tiro de camelete dela athe seres emparelhado 
com a proa da ilha que esta pera a banda do sul e avizo te que ao mar desta ponta 
esta húiáa baixa sobre ssy. 

Tanto que passares esta ponta da ilha de Jordão de Freitas e esta Restinga, 
hiras com aproa a leste e a leste e a quarta do sueste. E assy ora hireis com a proa 
no jlheo de Peirexil ora no boqueirão que está antre elle húa ilheta. E assy hiras 
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ora por 9 or por 10 e 12 braças, a demandar este boqueirão. E da banda do 
mar te han de fiquar muitas Restinguas. E a que mais perto e Raza. De ssy sera 
hú tiro de camelete ou de falcão. E da banda do Borneo te ande fiquar 2 ou 3 
Restinguas e há Ihcozinho d'area com húas arvores esfarapadas, que quer pareçer 
galle, do qual has de passar hú tiro de falquão. Hos mesmos das Restinguas que 
fiquão de sua banda. Eassy hiras a demandar este boqueirão d'antre esta jlhota e 
o jlheo de Prexil. Esta ilha da banda de leste tem agoa. 

Tanto que quizeres entrar neste boquerão de Perexil te vigiaras de muitas Restin- 
gas que tem no mejo, as quais te fiquarão todas da banda da terra do Borneo. É assy 
sairas da banda de fora deste boquerão governa[n]do nordeste e a quarta de leste e 
a les nordeste sueste com esta ilha te vigia dos baixos que estão no mejo deste cnal. 
E como estiveres leste oeste com elle, ja estais fora dellas e assy iras governado ao 
nordeste e a quarta de leste e a les nordeste, como assima digo, athe seres húa legoa 
e meia a vante deste ilheo, e aqu te ha de fiquar húa Restingua da banda do norte 
há tiro de camelete de ti. E por aqu; acharas fundo de 12, 15 braças lama e area. 

Tanto que estiveres húia legoa e meia a vante deste ylheo de Perexil, logo man- 
daras governar a les sueste e por este caminho iras vendo dous coroa d'area que 
te an de fiquar da banda do Borneo, as quais estão húia da outra perto de legoa. 
E estão lançadas les sueste oes nordeste norte sul com a derradeira quoroa d'area. 
Húãa legoa ao norte della estão 2 baixas que tem a agua em ssima de ssy muito 
verde. Estão lançada ha com outra leste oeste e avera húa de outra meia legoa. 


E pasaras ao sul della há terço de legoa e assy iras por aqui governado a les sueste. 
E yras olhando o fundo dis ate 20, 22 braças lama e area. 
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Por este caminho yras a ver vista de há jlheo Redondo que te ade demorar ao 
sueste e a quarta do sul, passaras ao norte delle 3 legoas e pelo mesmo caminho 
de les sueste e sueste e a quarta de leste yras ver outro ylheo pequeno tambem 
Redondo que quando começa a pareçer pareçem arvores. E avera de húa c outra 
3 legoas e pasara delles 3 legoas afastado. Por aqui te hiras vigiando de algãas 
baixas que não tem em ssima de sy mais [de| 2 ou 3 braças d'agoa. E pelo mesmo 
caminho yras ver outro ylheo pequeno quee sta a vante deste outro 2 legoas. E 
tanto que vires, mandaras governar a leste e a quarta do sueste ate seres norte € 


sul com elle como estiveres norte e sul com este 
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jlheo 3, 4 legoas logo veras a les nordeste a jlha de Sam Miguel, a qual faz por 
amostra quando de qua ves dous morrinho como ylheos. É como a vires mandaras 
governar a les nordeste a demanda la, e assy como te fores chegando a ella a hiras 
decobrindo que e grande. 

Aquy nesta traveça deste ylheo que esta ja fora dos baixos pera estas jlhas de 
Sam Miguel vão algas ainda baixas que tem 3 a 5 braças de agoa, e muitas vezes 
se não veem senão quando ja estão sobre elles. E antes que chegue a jlha de Sam 
Miguel, ao sueste della, veras 2 ylheos que estão 2 legoas afastados desta. E como 
estiveres duas legoas destes 2 ylheos e te demorar em ao nordeste ja estas fora de 
todos os baixos e podes dar boa viagem aos baixos e podes andar de noite. E antes 
não passara destes ylheos ha legoa ao sul dlels e ja aqu; emparelhado com elles 
não ha fundo senão 8 legoas digo braças pera ssima. Aquj correm as aguas muito 
pera o sueste. E norte sul com estes dous jlheos 4, 5 legoas ao sul delles esta hú 
ilheo pequeno Redondo e bem feito. 

Como estiveres com este 2 ylheos yras governado a leslte) e a quarta de nor- 
deste athe a derradeira ponta desta ylha de Sam Miguel trabalharas por que nesta 
paragem vas com o vento feito porque as aguas te não lancem pera o sueste com 
calmaria ou vento esquaço porque não he bom. Principalmente se for em 15 de 
otubro em diante. Desta derradeira ponta de Sam Miguel, da qual faras por ir 
duas legoas della, governaras ao nordeste sc o vento te der lugar a primeira san- 
gradura, É como tiveres andado 15 ou 20 legoas faras o caminho de les nordeste c 
yras a ver vista de Mydanao, da qual a ponta do sul he muy alta. É esta em altura 
de 7 graos. É avera na derota de Sam Miguel à Myndanao 50 legoas. 

E sendo cazo que não possas fazer o caminho sobredito por cazo dos ventos 
esquaços, pelo caminho de elste iras ver húas duas ylhas Razas compridas que 


estão em altura de seis graos e meio, e logo governaras por sima destas ylhas Razas 
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3 ou 4 pigos altos em carreira. E do meo he mais alto. Esta he a ylha grande dos 
golocos. Estara ao norte e toma da quarta do noroeste. Avera de Sam Miguel a 
estas ylhas Razas e compridas de 3 legoas cada htia dellas avera de htia a outra 2 
legoas e se for noite escura ou de temporal ou sarração, muito levemente emca- 
lhareis nellas, das quais húa legoa dellas por banda do norte e limpo. E se tem 
suzidade he muito perto della. 
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A vante destas ylhas Razas a les sueste dellas obra de hãa legoa e meya ou 2 
a vante da [delrradera híúia jlheta pequena tambem Raza, de comprimento de 
meya legoa. Desta ylheta caminho do nordeste bota hú parçel 8 ou 10 legoas, o 
qual corre de nordeste sudueste e ha 3 ou 4 legoas della he de 8, 10, 12 braças 
e a lugares se vê o fundo. E das 4 athe as sinquo legoas se perde o fundo e se 
torna a dar noutro parçel em que se ve o fundo muito claro e muito medozilho 
(sic) o qual tem em ssima de ssy 5, 6 braças. Has de botar fora dele, o qual he de 
coral e arca grossa e algúa pedra pequena. Aqui correm as agoas pera o sueste e 
[es] sueste. E se for cazo que venhas a dar deste parçel não ajas medo. Sorge logo 
athe que tenhas vento pera te sair delle com a proa pelo norte ou nor nordeste 
e noroeste de maneira que te tornes afastar delle pera o mar seis ou sete legoas. 
E como ahy estiveres faras teu caminho ao nordeste e a quarta de leste a buscar 
a ilha de Myndanao. Desta ylha Raza que bota este parçel a 9 ou 10 legoas pelo 
caminho de les nordeste esta há ylheo alto e não muito grande e quazi Redondo. 
E logo junto delle há pouco a vante veras outro mais pequeno quazi do mesmo 
feitio do grande, que quer pareçer tudo há sendo dous. Estes dous ylheos são 
os que chamam orelhas de lebre, mas não mostram este sinal senão depois que 
homem (2?) esta perto de Mindanao, porque serão há com outro e então faz 
pareçer orelhas de lebre. 

Antes que cheguem a estes dous ylheos obra de 2 legoas veras 2 ou 3 pedras 
que querem pareçer os ylheos hagudos. E se estiver claro veras por ssima delles 
ao sueste hãa ylha grande e não muito alto que se chama Tangra. E ass iras ver 
a vante destas pedras antre ellas e dous ylheos e duas ylhas Razas, e os ylheos 
deixaras tudo pela banda do sul e paçaras pela banda do norte de tudo isto, por- 
que por aqui he o caminho. Estas ylhas Razas botam pela banda do norte húa 
Restingua perto de húia legoa, e depois que passares estas ylhas Razas veras a leste 
e a les nordeste húa ylha alta que he Mindanao. Yras dereito a ella e assy veras 
da banda de leste destes ylheos, que pareçem orelhas de lebre ou ao sueste, duas 
ylhas pequenas que estão antre elles e Tangia. Tambem dizem que podes passar 
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por antre estes dous ylheos que pareçem orelhas de lebre e húãa ylha Raza que 
esta perto delles, mas o bem he não se meter la senão se for por cazo fortuito. 

Esta ylha de Mindanao à ponta de leste esta c altura de sete graos menos hú 
terço. É se quizeres fazer agoa nesta ilha de Mindanao a podes fazer. Tanto que 
passares a terra alta e fores entrando pela baya ao longo do mar há tiro de espin- 
garda ou de berço e 
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achares 20 ou 30 braças de fundo pedragulho com area grossa. E por aqui tem 
caldeira. Acharas 4 ou 5 Ribeiras aonde podes fazer agoa, mas o bom fazella he 
núa Ribeira quec sta antes chegues a ponta d'are que faz a caldeira, obra de hú 
tiro de camelote. É surgiras obra de ht tiro de berço em 20 braças. 

Quando partires de Mindanao pera Malluco sera de dia. Yras correndo a terra 
a há tiro de berço ou de espingarda por fundo de 15 athe 20 braças. Se fores a 
tiro de espingarda tambem acharas 8, 9, 10, 12 braças. É assy yras metendo por 
antre Mindanao e as duas ylhas Razas que te ande fiquar a mão direita, as quais 
estão a vante da caldeira perto de húa legoa. Esta primeira ilha Raza bota pela 
banda de leste hi parçel de pedra muito perigozo pera de noite, de hobra de 
húia legoa, e de dia logo pareçe agoa verde. Teras tento que se for o vento calma 
não te bote [a] agoa sobre elle. Estas ylhas estão afastadas de Mindanao 2 terços 
de legoa, e quando fores antre ellas c Mindanao c fores há tiro de espingarda de 
Mindanao, e não vas afastado das ylhas Razas mais de hú tiro de camelete. E assy 
yras saindo pera fora. E quando quizeres despedir esta derradeira ylhas Razas, de 
fronte da derradeira ponta della na terra de Mindanao, esta há Rio de largura 
de há tiro de falquão, mais na entrada he muito baixo, e logo da mão esquerda 
he alga cousa mais alto e pousado dentro. 

Esta derradeira ylha de banda de leste bota hú parçel mais de meia legoa de 
pedra e tem 4, 5, 6 braças. Vigia te delle e assy yras correndo a terra de Mindano 
a tiro de espingarda ponta de húia ylha não muito alta digo como acima digo ate 
seres tanto a vante como primeira ponta de ha ilha não muito alta nem comprida 
que esta peguada com a terra de Mindanao há tiro de camelete, por antre a qual 
he a terra de Mindanao se faz há boqueirão que logo veras varardemaramar (sic) 
esta ylha e boqueirão que digo esta do Rio atras perto de húa legoa. 

Tanto que fores tanto a vante como esta primeira ponta desta ylha que faz 
boqueirão, logo mandaras governar ao sueste a demandar hú ylheo grande que 
esta meia legoa da ponta de Tagria, a qual tem hú ylheo muito pequeno Redondo 
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de berço, que he tudo alto. E da banda de leste deste ylheo obra de húa legoa e 
meia estão outros 2 ylheos grandes perto hú de outro, os quais te ande fiquar da 
banda de bombordo. E assy hiras saindo por antre estes ylheos saindo pera fora. 
E tanto que fores passando governaras ao sueste e a quarta do sul, chegando te 
pera a ponta de Tamgima. Quanto seyas della della húa legoa aqui correm muito 
as agoas de emchente e vazante. 

Se de Mindanao quizeres passar antre as ylhas Razas e Tangima bem podes 
fazer que e 


[f 72v] 

mais largo de duas legoas e alto, mas vigiarte as do parçel de pedra que assima 
digo que esta primeira ilha Raza bota pera a banda do loeste, obra de hUa legoa. 
E como a tiveres passado yras antre a ylha Raza e Tangima, tanto de uma como 
da outra, governado ao sueste e a quarta e a les sueste, a demandar o jlheo grande 
que tem jlheo pequeno pegado consigo, que esta mais perto de Tangima, do qual 
pasaras há tiro de berço ou falquão e que te fique pela banda deste bordo. E ay 
digo e assy yras pera fora por antre elle e os outros dous grandes que te ande fiquar 
da banda de bombordo. E pelo caminho de sueste e a quarta do sul te hiras athe 
chegando pera a ponta de Tangima obra de húa legoa. 

E sendo cazo que quando pasares por antre as ylhas Razas e tangima e não 
poderes passar pela banda de norte deste ylheo grande que esta chegado a Tan- 
gima, porque he alto digo que tem outro pequeno consigo. Bem podes passar 
antre elles e Tangima porque he alto e chegareis a ylheo quando puderes e não a 
ylha de tangima. Este caminho d'antre as ylhas Razas e Tangima ha fundo de 30 
ate 50 braças pedra. He o melhor passar antre Mindanao e as ylhas Razas ques e 
aja mais detença de há dia. 

Como fores tanto a vante como esta ponta de Tangima húa legoa a leste della 
faras o caminho do sueste a demandar a ponta do Selebres, e yras a ver vista de 
húa ylha alta Raza e Redonda. Não he muito grande. Ques e chama o Manado. 
Avera de Tagima [a] esta ylha do Manado 80 legoas, Esta ylha do Manado esta 
afastada da costa das Selebres 3 ou 4 legoas. E desta ylha do Manado 3, 4 legoas 
digo 2 ou 3 legoas estão duas ylhas pequenas, e pera a banda do nordeste e les 
nordeste veras húas ylhas altas, e a que esta pera o nordeste tem hú piquo alto 
que se chama os Siaos, e a que esta pera les nordeste faz tres montes que se chama 
Panguisar. Avera de húãa e a outra 5, 6 braças digo legoas. Desta ylha Pangusar 
pera o Sul obra de húa ou 2 legoas esta húa ylha baixa que tem hú piquo agudo 
muito bem feito ques e chama Biato. 
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DoManado faras o caminho de leste a 3 ou 4 legoas da costa a demandar a 
ponta de Selebres, que fas húis queimadas e pela terra dentro veras 3 piquos altos 
todos em carreiras. E do meo mais alto e mais agudo. Esta ponta dos Selebres 
esta em altura de 2 graos. E olha que correm nesta travessa de Tangima pera as 
Selebres a leste e a les nordeste as aguas como fogo. 

Se for cazo que vas ver estas ylhas dos Siaos e Panguissar e Biaio com vento 
que te não der lugar pera ir buscar a ponta dos Selebres, bem podes passar antre 
os Siaos e Panguissara. E mais pegado aos Siaos [que [de] Panguissara, porque 
de Pangiçara pera o sudueste, obra de húia legua e meia bota híia Restinga grande 
em que na maior parte della quebra o mar. Vigiarte as della. E tambem por antre 
Pangiçara e Biaro podes passar que he limpo e bom. 
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E se for caso que vas por algum destes boqueirôis, como fores faras o cami- 
nho do sueste pera yres demandar Maluquo. É da ponta das Selebres faras o 
caminho de els sueste e yras ver húia ylha pequena ques e chama os Meaos. Faras 
muito por pasares antre ella e os Cafres que são 2 ou 3 ylheos quee stão 3 ou 4 
legoas dos Meaos pera o sul. 

Como passares esta ylha dos Meaos faras o mesmo caminho a les sueste 
demandar a jlha de Ternate e veres 3 ou 4 montes altos. E o de Tidore he mais 
agudo que he mais agudo que o de Ternate he mais groço e cheo e bota mais ao 
mar que os outros de Ternate. Ao nordeste veras híia ylha pequena ques e chama 
Jres, e veras da banda do norte há monte grande sobre a terra de Gilolo e outro 
pequeno. O grande se chama Gráomoquanora e o pequeno Liole. E se quando 


fores a demandar Ternare quando esta claro ao longo se quer pareçer com a ylha 
de Ternate (sic). 


ft! 82r] 
Roteiro de Pulo Laor pera Macaçar 


Sinco legoas ou quatro de Pulo Laor, leste oeste com ella, fareis o caminho do 
sueste e quarta do sul athe te parecer ter andado 40 legoas. Dahy faras o cami- 
nho do leste em busca da Carimata. Avera pouco mais ou menos 100 legoas. 
É sendo caso que vas ver húas ylhas que estão em meo golfo, antre Borneo e 
Bintão, não vos metais entre cllas. Vay a buscar Qarimata ao sueste e a quoarta 


do sul, advertindo que esta derrota as de fazer da derradera ylha que esta ao sul de 
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todas estas ylhas. Esta da parte do sul da linha qunucial sinco menutos. Por esta 
derrota acima yreis ver Carimata. Estando com Carimata, faras todo possivel por 
passar por fora de todas ellas. Esta Carimata he a derradeira ylha que esta mais ao 
sudueste, ou ao es sudueste pouco mais ou menos Passaras húa legoa e meia della 
e dahy faras o caminho do sueste pera os baixos de Monco. Avera de Carimata 
aos baixos de Monco 30 legoas pouco mais ou menos, e advirto te que te não 
chegues muito a terra de Borneo, nem te afastes muito pera o mar por Respeito 
dos baixos de Bilitão. Em te parecendo teres andado estas legoas que acima digo, 
botaras o prumo ao mar e acharas 18, 20 ate 16 braças. Manda governar a les 
sueste com cuidado pretendendo dar a meudo prumadas. Se achares 10, 8 braças, 
a buscar as dez pera ires bem navegando. Como te fizeres ter passado os baixos, 
hiras por fundo de 20, 22 braças o fundo a sua vista vaza. Governa a leste e a 
quarta do sueste. Por altura de 4 graos e dous terços hiras a demandar a Lucicira. 
Avera de Mongo a Lucicira 100 legoas, pouco mais ou menos. Avendo te parecido 
ter andado por esta derrota 80 legoas e deres em fundo de 15 braças estaras de 
18 legoas. Estando em este fundo estas abalroado com húa ylha Raza e pequena. 
Desta ylha a Lucicira avcra 18 legoas que acima digo. E não te vas por 12, 13 
braças fundo a sua vista arca, por respeito dos baixos da costa de Borneo. E sendo 
cazo que nesta derrota fores a ver húa serra alta, sabe que he GunoRate da ponta 
de Borneo. Governa a les sueste e vereis a Lucicira pella proa. Junto a ella hay 
de fundo 15, 16, 18 braças. Não ha fundo certo. Por aqui he o de mais ade ser 
vaza. Desta Lucicira a Rusalima avera 18 legoas pouco mais ou menos, e dahy 
manda governar caminho de leste a quarta do sueste qe assim hiras a ver. Em a 
vendo, ao norte della estão sinco ylhas muito Razas. Não chegues a ellas. Passai 
ao norte obra de duas tres legoas, e logo fareis o caminho de leste a demandar 
Tacarabata. Avera na derrota dose ou 15 legoas pouco mais ou menos. Tacarabata 
he húa ylheta que não se parece mais que húãa arvore. Em sima he perigosa que 
rem muito carão, Corre se de leste ao este. Advirto te que leves boa vigia porque 
se fores de noite mal a podes ver. Podes passar pella banda do sul e do norte 
tambem. Sendo cazo que ensta derrota vas a ver as ylhas de Marcinda que estão 


de Rosalima 6 ou 7 legoas. Que são tres ylhas has com outras juntas, cheas de 
carão, e não se pode 


[fl 82v] 


passar entre ellas, nem pella parte do sul cousa de tres legoas ou duas porque 
botam hum parcel muito comprido, obra de duas terços de legoa. Adiante, pelo 
mesmo caminho vereis hãa ylha ou duas que chamam as duas primas. Estão 
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pegadas. Tacarrebata esta desta ylha seis legoas. E dela governa caminho de elste 
a 4º do sueste. Ireis a ver Langai, que são duas ylhas. Húa Redonda outra mais 
comprida. Junto htia com outra como hum tiro de falcão húia doutra. E nesta 
derrota atras e a esta Langai avera dez legoas. Tanto que vires Langai, trabalhai 
por pasar polla banda do sul de todas, por quanto da banda do norte se pode 
passar ainda que he perigosa. Assy que passareis ao sul dellas governando a leste 
ha esta outra ylha que esta mais adiante. É desta ylha governareis a les nordeste. 
Por esta derrota yreis a ver húia fortaleza. Sequizeres surgir na ylha d'area podeis 
surgir. Não passeis de húia legoa a terra, porque de fronte da feitoria dos jngrescs 
esta htia lage muito perigosa que não aparece senão de baixa mar de agoas vivas. 
He assi hireis obra de há legoa de terra ou passareis a terra de tudo pera ires seguro 
desta Carrabata a Langai. Se tomardes mais ao sul, vereis as ylhas de Tanaqueque 
que são quatro muito Razas. Não passeis por antre ellas porque tudo he carão 
e muito baixo. Se quizeres ir a Solor passai a terra dellas, e a terra de Macaçar. 
E com isto ponho tudo nas mãos de Deus. Laus Deo. 


Inacio Tavaresº*? 


[fl 83r) 


Lembrança e Roteiro que fez Francisco Pires 
de Carimatta a Santa Barbara 


Mandaras governar caminho de noroeste querendo vir a vista della polla banda 
de sudueste e se quizeres ir a ella iras ao noroeste e quarta do norte e não guinas 
pera o norte, por que iras por barlavento della pella banda de Borneo. E avera na 
derrota de Carimata a Santa Barbara trinta legoas, pouco mais ou menos, E daquy 
mandaras governar. E se quizeres ir a jlha de Pullo Laor governaras ao noroeste 
e a quarta de loeste e não guines pera aloeste. Iras por barlavento della por amor 
das agoas que corem muito pera o sueste e logo não poderas tomalla a ilha. Se 
quizeres ir a ella por este caminho e derota iras bem navegado. E o fundo perto 
della obra de sette legoas ao sul ella??? 


9 Eiste roteiro, que está escrito com uma caligrafia muito regular e agradável e com uma 
ortografia mais correcta que o normal neste tipo de textos, escritos por pilotos. Está assinado 
pelo autor, 

90 Termina arupramente o texto do roteiro, deixando um espaço vazio, que vai até ao meio 
da página seguinte, levando a supor um intenção de o completar posteriorente. 
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If 83u) 
Roteiro de Jacatara pera o Macaçar 


Item. Saindo que seya do prto de Jacatara governaras caminho de nor nordeste 
athe fora das jlhas, e assym tanto quee stiveres fora dellas governareis a caminho de 
nordeste e les nordeste athe tomares fundo no parçel da ponta de Caranão, e açharas 
fundo de 4 brassas que he o menos, e isto a costa te enssinará o caminho que aveis 
de fazer. É destas jlhas athe o parçel achareis fundo de 12 e 16 brassas. E tanto 
passares o parçel, governaras ao leste e ao sueste 4º de leste or fundo de 16 brassas, 
iras costeando a costa té dares na ponta de Chorimão (?) e assym que estiveres tanto 
a vante com a dita ponta de Chorimão veras pela terra dentro húas serras altas, e 
ao mar húa jlha da qual te desviaras della por quanto he perigosa que tem muitos 
baixos e se hã perdido nella muitas embarcaçõoes. E procurareis sempre de chegar 
te mais a terra firme, por fugir desta ilha. Da dita ponta de Chorimão governaras a 
leste e a 4º de nordeste a demandar a ilha de Carimanjava 25, 27 brassas de fundo 
avera nesta paragem de húa pjlha era a outra. E estando na dita jlha de Carimanjava 
governaras caminho de leste a demandar a jlha de Pulo Gabião que são tres jlhas. 
Híia mora a ponta de loeste e outra na ponta de leste. As duas jlhas das pontas 
são pequenas e a do meio he mayor, todas tres aRumadas de leste oeste. A ilha de 
Carimanjava tem muitos ilhcos ao Redor de ssy, pequenos, são onze ilheos de loeste 
da ilha, tres da banda de leste, 2 delles mais afastados da ilha, e hum 


[fl 84r] 

pegado a dita ilha e te mais tres ilheos da banda do sul com advertencia que 
de Jacatara pera o Macaçar deixareis todas estas ilhas a mão esquerda. 

Desta ilha de Pullo Gabião governareis a leste e guinareis pera o nordeste sem- 
pre, e demandaras duas ilhas a que chamam jlhas Naquas que estão aRumadas de 
leste oeste e correçe húãa com outra norte sul. Achareis o fundo desta paragem 36 e 
30 brassas. Destas duas ilhas, a do sul e mais comprida e maior. Destas ilhas de 
Naqua governareis a nordeste 4º de elste a demandar Luçiçira e pelo dito Rumo 
dareis com a dita ilha, que he húa ilha da comprida quea veis de deixar a mão 
dereita. Esta ilha de Luçiçira tem outra ilha de ssy ao norte mais pequena, e outra 
ilha demora a les nordeste maior que a que tem ao norte. Tanto que chegares 
a esta primeira ilha que vos mando hir a demandar governay a leste a deman- 
dar sinco jlheos que estão aRumados em Redondo, a que chamam Russalima. 
O fundo que por aqui aveis de achar 25, 29, 32, 35, 34, 35, 30 brassas. Riba de 
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ht parçel quee stá junto das ditas ilhas aRumadas ao norte sul, em que achareis 
em Riba deixando as ditas ilhas a mão dereita que he derrota que aveis de fazer 4, 
S, 7 brassas. E se por ventura antes que chegues as ditas ilhas de Russelima deres 
fec de 4 ilhotas e estiveres perto dellas guinareis mais pera o nordeste, pera hires 
dar nas ditas ilhas de Russalima, que vos ão de ficar rodas a mão dereita. E se não 
deres fee das 4 ilhotas a que chamam Marcende hireis pelo mesmo Rumo em que 
hies a demandar as ditas ilhas de Russalima. E estando tanto a vante com s ditas 
ilhas de Russalima, governareis a leste c a 4º de nordeste e guinareis pera leste à 
demandar as ilhas de Marçende, que são duas ilhas que se corre htãta a outra de 
norte e sul. À ilha mais de norte e mayor do que a de sul e tem ao Redor de ssy 
parçel. Deixareis as ditas jlhas a mão direita. E estando tanto a vante com as ditas 
ilhas, vereis a leste a 4º de sueste outra ilha. Dahy governareis em tempo de nortes 
a leste e a 4º de nordeste e em tempo do sul a leste e a 4º de sueste. E se por 
ventura deres com hú baixo que fas ao modo de há sombreiro a que chamam 
Tacarambata desviaivos delle por que he perigoso. E se vires o baixo e vos ficar à 
mão dereita, estando cousa de híia legoa delle governareis a leste e a 4º de sueste. 
É se o vires ficando a mão esquerda cousa de híia legoa delle governareis a leste à 
demandar duas ilhotas a que chamam Lancas (?), que são duas ilhas ha mayor 
que outra a saber, a mais de norte he mais pequena que a de sul, e aRumaçe húãa 
com a outra norte e sul e toma da 4º do noroeste sueste. Tanto que deres fee 
dellas podeis passar pelo mejo dellas tendo vento pera isso, alias por hãa anda 
ou outra dellas. E adahayº?! (sic) governareis a leste athe dares com húís ilhotas 
que estão perto o porto de Macaçar. Se for de dia podeis passar pelo meio dellas, 
e se for de noite ou pela banda do norte dellas todas ou pela banda do sul. De 
maneira que estando junto das duas ilhas de Lancai ficando nos ambas a mão*”> 


Eae] 
ft 860] 


O resto que ficou do Roteiro de Macaçar 
que esta escrito atras nas folhas 83 e 84 


À mão esquerda, governareis a les sueste e guinai pera o sueste pera hires pela 
banda do sul de todas estas ilhas, a buscar a terra firme de Macaçar. Histo em 
tempo de sul. E ficando vos as ditas jlhas de Lacas a mão dereita cousa de húãa 


671 Provavelmente «daí» 


672 Mais uma vez o texto termina abruptamente, continuando a | 86v 
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legoa della governareis a leste e a 4º de nordeste e guinai mais pera o nordeste a 
demandar a terra firme de Macaçar. Hireis ao norte de todas estas ilhas, chegando 
vos a as ditas ilhas que vos ficam ao sul por que tambem aveis de ver outras ao 
norte. Mas pelo dito Rumo que assim digo hireis bem navegado a demandar a 
terra firme de Macaçar. Isto em tempo de nortes e sendo de noite. Por que sendo 
de dia podeis passar pelo meio das ditas ilhas de Lancai e governareis a leste a 
busca la (sic) as outras ilhas que estão perto do porto de Macaçar e por entre 
ellas podeis hir, sendo de dia, desviando vos do que vires, a dar no dito porto 
de Macaçar. 


[fl 87r] 


Roteiro de Pulo Timão até Bintam e de Bintão ate Pão e de Pão pera 
dentro de Banca e dahy pera estreito de Sunda 


Item. De Pulo Timão pera Bintão se corre ao sul e quarta do sueste e guina- 
ras pera meia partida. Avera na deRota 30 legoas. Se fores ao mar desta ylha d 
Bimtam acharas fundo de 25 braças area. Se fores ao mar 6 ou 7 legoas, mais o 
bom jr 2 legoas ou húa da rera. Daquj pera Plo Pão mandaras governar ao sul e 
a quarta do sudeste. Avera na deRota de Bimtão pera Pullo Pão 25 legoas. Em 
todo este caminho o fundo he area. E despois que passares Pão, que he híia ilha 
alta Redonda, vaj teu caminho do sul e a quarta de sudeste. Iras dar em híia 
ponta quee stá na ilha de Bantam que se chama o Cabo de Manampim. Avera 
na derota de Pulo Pão ate este cabo ou 16 ou 17 legoas. Em todo este caminho 
tem por conhecenssa 2 ilheos da banda de norte e da banda de leste ficam has 
ilhas a que chamam Pulo Tujo, que querem dizer em purtugues 7 ilhas de banda 
de leste vão muitas vaj a ilhas de lingoa que he milhor sinal que húia*?? em todo 
este caminho por ser mujto alta e faz 2 picos a modo de orelhas de lebre. Avera 
desta ilha de Pulo Pão a ella 15 legoas. E a tanto que fores com este Cabo de 
Manampim e como fores leste e oeste com elle ahj fundo de 6 e 7 braças porque 
entre este cabo asim de húa banda como de outra he sequo. Aquy o longo deste 
cabo da banda de Samatra se fas ha emseada grande e dahy por diante se come- 
cam as bocas de Palimbão. Como fores tanto a vante como esta enseada acharas 
logo 14, 15 braças. Chega te logo as bocas de Palimbão. 


673 É patente a incoerência do texto, cujo significado se torna difícil de compreender. 
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[H 870] 


Estão estas bocas de Palimbão com o Cabo de Manampim nordeste sudueste 
e tanto que fores passado esta bocas, que vires ha cabeca que vai pela proa da 
banda de Samatra, mandaras governar a les sueste ate achares fundo de 10 bra- 
ças pera amor de htías coroas de arca que sse fas no cabamento destas bocas de 
Pamlimbão, em que dão mujtas nao em seco. E daquy por diante core mais este 
caminho noreste sueste. O fundo ha de ser sempre das 8 para as 15 eas 15 pera 
as 8 braças. 

E por 12, jndo por este caminho veras húís ilheos de banda de Banca, aonde 
as naos vão surgir pera fazer agoada, e cahiria pera a banda. Aly defronte destes 
ilheos fas ila de Samatra há parcel que bota ao mar grande 2 legoas. Aly as de jr 
por fundo de 6 ou 7 braças. E como despedir des este parcel acharas des 12, 20 
braças, antão chegaivos Rijo a costa de samatra a há cabo que aly faz de fronte 
de hú monte que al; fas a ilha de Banca. 

Aquj he o mais aberto de todo este canal,como tomares 12 braças não abaixes 
daqu; pore ste caminho das 12 ate as 14. E isto atehãa ponta que fas a ilha de 
Samatra, onde se acaba o estreito de Palimbão. Isto tanto que fores fora deste 
estreito de Palimbão digo de fronte de hãa ponta que fas ha ilha de Samatra que 
he ja no cabamento da ilha por que dahj se core a costa de banca leste oeste. À esta 
ponta te as de chegar bem por que tem mujto fundo, e daqu; por diante, dambas 
bandas ha pouco fundo, mais da banda de Samatra he vaza e da outra he arca. 
E se for vaza ha de ter 5 braças. Iras por Lusapara ha legoa e meia ate 2. É como 
fores tanto a vante com a ilha de Lusapara estiveres leste oeste com ella em fundo 
de 5 a 6 braças, mandaras governar ao sueste c a quarta de sul ate fundo de 9 e 10 
braças. E antes que vas pera 12 que pera as 8 por cauza que mujto pareceis que se 


fazem nesta ilha de 


[fl 88r) 

Samatra. E são de area e botam 3 o 4 legoas ao mar. Neste caminho acharas 2 
ilhas d'alvoredo estão da costa de Samatra 3 legoas e da banda do sul destas ilhas 
estão 3 ou 4, e por antre ellas não pode passar porque estão mito sujas, que sera 
muytas Restingas e muyto Ruim. E tambem destas quee stão na costa de Samatra 
porque na monção Dezembro e de Janeiro são os ventos noroeste e oes noroeste 
mujto Rizo, e por isso se metem antre as ilhas da ilha de Samatra e não a vante 
3 0 4 legoas até se acharem ao monte alto Redondo quee stá no boqueirão que 


he a Sunda. À vante avera 7 o 8 legoas. Estes ilheos que atras digo que estão no 


Bop. 


boqueirão digo com este (...)%7á montes da Sunda norte sul. Avera na deRota 14 
o 15 legoas. He todo este caminho he fundo. Não paçe de 35 braças. Nestas ilhas 
que asima digo estão no boqueirão chamasse as 2 jrmãs, a na deRota Lusapara a 
elles 40 legoas e delas ao porto da Sunda a 14 legoas. Jazem norte sul com o guine 
(sic) alto da Sunda e dah; e bo traveçar. Na entrada desta barra da Sunda estão 
2 ilhas grandes e Razas cubertas de alvredos e terão em Roda 3 legoas. À terra 
dellas estão outras 5 ou 6 em todas ha bara (sic) fundo de 6, 7 braças. Esta terra 
de Sunda bota húa ponta que vaj serrar com o boqueirão que he tera alta, e se 
paçares [entre] esta ilha e a terra alta emcosta te sempre a banda da terra alta. Isto 
por que fas entre ella e a ilha húa cabeca baixa. No porto antes que chegues as 
naos fas outra que está há tiro de besta donde as naos estão surtas. E verdadeiro 
caminho he jr por antre estas 2 ilhas grandes Razas. E mais dentro está ha ilha 
e há ilheo Redondo que te ha de ficar da banda de leste. E as de hir surgir ao pee 
de (..) a esta serra ques e fas da banda do sul porque al; esta cidade de Banta[m]. 
Ao pee della surgiras da terra há tiro de falcão por fundo 3 braças ou 2 2. Está 
na altura 5º e meio largos, e fundo vaza. 


[fl 88v] 


E digo que te chegues bem a derradeira ponta onde se acaba o estreito e de 
banda de Samatra da qual ponta vão a demandar Lusapara porque tem mujto 
fundo, porque passej meia legoa grande d'area de 4 braças e as colalis tambem 
tem digo que como fizeres o caminho que no Roteiro que vaj fazendo de Lusa- 
para pera 2 jrmãs sera das 10 braças. E dahj jras pelo su sudueste corendo a costa 
que assj corre e quando achares menos fundo jras pera ao mar e quando achares 
muijto jras pera a tera. Pelas 9, 10 braças jras tomar as 2 jrmãs. Avera na derota a 
elas 40 legoas. Tanto que fores tanto a vante com ellas ghega te a ellas hú tiro de 
falcão por cauza de ha Restinga ao noroeste sueste com ella húa legoas e meia 
ao mar em que deo o jungo do (...). E se quizeres jr ao mar de Restinga pode lo 
mujto bem fazer porque não tem nhúa Ruimdade, mas o bom jr ao longo das 
2 jrmãs asim pera húa banda como pela outra. Tambem ao mar desta 2 jrmãs 
veras húa ilha quec stara 3 legoas dellas ao mar, a qual ilha dizem qe he muito 
apracelada e que tem muita Ruimdade de Redor de sy, por onde não he bom 
botar te la daquela banda. Digo te que 2 jrmãs na primeira ponta de norodeste 
(sic) com a ilha les sueste e es noroeste digo noroeste sueste com pouca defrença 
e sera de cumprimento de meia legoa, e de baixa mar lava o mar e de prea mar 


7i Um conjunto de emendas que se sobrepõem ao texto dificultam a sua leitura, neste sítio. 
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avera hãa braça. E se fores com prea mar com bom tempo veras O jungo logo 
fas agoa branca. Digo isto porque estive eu ja com húãa (...) nella mujto devaga! 


jndo de Machao na nao de Simão de Mendonça pera a Sunda. 


/ft 89r) 


Louvado será o Santíssimo Sacramento pera sempre 


Roteiro de Macao pera Manila feito no mez 


de Abril a 13 de Mayo em 636 


A desacete de Abril que hera quinta feira parti da barra de Macao no navio 
Santo Antonio pera Manila, de que era senhorio Lopo Sarmento de Carvalho e 
capitão mayor e feitor Lourenço de (...) e desemboquei por Monte de Trigo com 
o vento norte, e dahi mandey governar caminho do sueste ate me por nordeste 
sudueste com a jlha dos Ladrões. E daqui me foi esquuescando o vento ate a noite. 
Cheguei assim les sueste muy tezo. Mandey virar na volta da terra toda noite e 
quando amanhessi defronte de Monte de “Trigo, e fui me recolher em húa jlha 
que se chama dos Merus. Emboquey por antre jlha de São (...) e húãa jlha grande 
e outras pequenas, que estão no meyo do boqueirão, com fundo que achei foram 
quatro e sinco brassas e meia e tres braças e meia vaza. E tanto que chegares a 
estes jlheos pequenos desvici me deles c dei lhe resgoardo e mandey governar 
caminho loes sudoeste ate te pores tanto a vante com a ponta de areia que esta 
na ponta da jlha dos Merus. E o fundo por aqui tres braças e meio vaza. Averá 
tres braças. Se quizeres abrigar te do leste tem boa abrigada em meyo a jlha, que 
hé todo limpo, e isto que eu tenho e sinto sondey por curiosidade, E se quizeres 
abocar por antre jlheo que esta em por meio do canal e a ilha de Merus acharas 
o mesmo fundo que eu por aqui desemboquey. 

A vinte dous de Abril parti desta jlha dos Merus pera seguir a minha viagem 
pera Manila, com o vento sul e su sudueste, e tanto que estava desembocado das 
jlhas, mandey goverar caminho de sueste c a quarta de leste. E por este caminho 
fui tomar a ilha dos ladróis, obra de quatro legoas. É avera na derrota da ilha dos 
Merus a de Ladróis nove legoas, a qual esta em altura de vinte e dous graos c há 


terco largos. É daqui mandei 


[fl 89v) 
mandei governar caminho de sueste a quarta do leste ate me por em altura de 


vinte e hú graos e meio, e achey que as agoas não tinham virado ainda e hiam pera 
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o sul, e daqui mandei governar caminho de sueste pera dar resgoardo ao baixo 
de prata, o qual esta em altura de vinte graos e meio largos. E avera na derota da 
ilha dos Ladrôis a baixo de prata quorenta legoas, pouco mais ou menos. E daqui 
mandey governar caminho de sueste a quarta de leste. E os sinais que aqui achej 
por este caminho foram pássaros tinhosas e gaviões e alcatrases, poucos, com 
a barriga branca. É o vento que por aqui achey foram suis e suestes, suduestes 
bonaças. E daqui fui governando caminho de sueste a quarta de leste, e pelo sol 
que tomey achei que as agoas hiam pera sudueste, em altura de dezanove graos e 
hú sesmo. E fiquei leste oeste com o cabo de Buziador, e daqui madei governar 
caminho de le sueste. Contudo me tinham rinham agoas pela barba, até chegar 
em altura de sesaceis graos e meio largos. E daqui mandei governar caminho de 
leste com vento bonacas e dentro de seiros (?) de agoa. E fui tres dias caminho 
de leste a buscar terra com bonansas, ate o cabo dos tres dias a tarde dey com 
muito peixe de corssa e hú bambu. A meio dia estaria da costa dez ou quinze 
legoas, entrou a virasão por nordeste e vim caminho de leste ate meya noite, que 
vi a terra, a qual terra era emceada de Pangasinay e vi fogo caminho de sueste 
que era na terra de Bulinao. E tambem achey outros sinais antes que chegasse a 
essa terra, cobras pintadas, peixes chacharos, bunitos e marguais. Alembro te que 
vires estes sinais em altura de desaceis graos e meio largo, entenderas que estais 
perto da costa. Vai com muito boa viagem visto ser a terra que se ha de demandar, 
rasa e a conhecenssa de terra. Se vieres por desaseis graos e meio largos se não 
trouxeres boa vigia que estas ariscado a hir pola banda da enceada de Pangasinay 
que tem de dentro dose legoas de bocaina. De Bulinao a terra grossa de Pangua- 
sinai, a conhecenca della he de norte sul. E se deres nesta ponta alembrote que 
he terra grossa e junto ao mar acharas duas ilhas cubertas de arvoredo. Hua mais 
grande e outra mais pequena. É daqui, se estiveres meia bocaina veras caminho de 
sueste veras húa terra mui alta, a qual demora a sueste e ao su sueste, e arruma se 
noroeste e queste. E a ponta que bota pera o sueste vay beber ao mar e o proprio 
faz o que bota pera o noroeste, e vem vindo ver ao mar. Faz muitas jlhas peque- 
nas e demostra como boqueirão, que he a terra que vem corendo pera Bulinao. 
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Se estiveres em meia baja de Pangasinay pera Bulinao, que te demore Buli- 
nao ao sudueste, que por algíias racôies se (...) dar fundo, bota o prumo acharas 
sesenta braças vaza solta e acaras sincoenta e sinco braças. E tanto que vieres 
chegando a terra de Bulimao, iras achando menosfundo, e tanto que chegares a 
crinta braças acharas areya grossa € quascalho, athe vinte e sinco braças. E dahi 
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pera a terra eu sondey aqui achey isto que aqui digo, e daqui pera a terra as de 
dar em pedra, e ate demorar a terra de Bulinao ao sudueste e a conhecenca desta 
terra he hã terra muy raza e algúias partes tem praias de areja e outras partes 
paresse lagadissa. E logo daqui viras correndo pera o noreste, olharas ao mais alto 
mato que achares ahy hé Bulinao. E no principio deste mais alto da terra acharas 
há boqueirão. Não entres por elle que he baixo. Logo irás mais pera o noroeste 
acharas outro adonde he barra de Bulinao. É se quizeres entrar, iras buscar a terra 
do norte sul pera vires correndo a restinga caminho do sul pera averes de entrar 
dentro. É o fundo que por aqui achares oito, nove, dez brasas, dose. Leva ancora 
lesta bem aferada, amara ao pe porque tudo he pedra. E quando fores pera dentro, 
alembro te que as de deixar a jlha a mão esquerda, e leva lestos cabos pera dares 
espia, pera toares pera dentro a surgir aonde sorgem os navios que aqui vem, os 
mais dos annos. Que eu quando vim no navio Santo Antonio, em seiscentos é 
trinta € seis, vim aqui ver esta terra e vy tudo isto bem verdadeyramente. É daqui 
de Bulinao se vay corendo ha lingoa de terra delgada que vay beber ao mar. Se 
vieres por aqui, desvia te da restinga de Bulinao que o fundo que dizem que ha 
nela quatro, sinco, seis, sete, oito bracas. É na ponta desta terra, se vieres do norte, 
a veras cortada em duas jlhas, não he mais que húa, que a parte da terra antre ela 
e a terra firme não pode passar embarcacassão nhria. E se passares por aqui day 
resgoardo a esta jlha húa legoa e meia, e vay com prumo na mão. E eu quando 
vim aqui passei obra de ha legoa e meja dela ao mar, e botey por coriosidade 
prumo € achey vinte e seis bracas areja meuda, e tudo isto por aqui vim de noite, 
com prumo na mão ate me por norte e sul com esta jlha. E logo daqui se vaj 
corendo a terra pera o sul a conhecença hé há taboleyro raso, e pola terra dentro 
vão serras baixas. Ate as Duas Irmãs vay corendo terra beira mar rasa, baixa, e 
corese norte sul quarta de nordeste e sudueste. É assims e core esta costa. É vindo 
corendo esta terra baixa que vem de Bulinao antes que chegues acharás hãa ponta 
e algúas praias d'areya, c da ponta pera leste se mete htia emceada pera a serra 
que estão pela rerra dentro. É logo desta ponta pera o sul obra de húia legoa, veras 
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húia jlha pequenina redonda e tem duas arvores ao redor dela. Athe ir ao mar 
toda he areia branca e arruma com as Duas Irmãs norte e sul. E avera desta jlha 
a primeira jrmã duas legoas. É logo esta jrmã tem de comprimento obra de duas 


“ 


legoas, e no meio tem húia arvore mais alta que as outras quee stão longo dela. E 
pela banda daloeste tudo he praja de areia. E aviso te que se passares por aqui que 


não te chegues a ela. Passaras obra de legoa e meia ao mar, iras bem nabegado. 
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Da banda de norte e sul corta se a pique. A ponta desta Irmã a outra avera meia 
legoa. E alembro te que antre ha e outra tudo he carão e a redor da jlha iras 
afastado como assima digo. E se por algtia necessidade que tenahs de agoa, na 
ponta desta jlha rasa, da banda de norte dizem que ha agoa. E a conhecensa des- 
tas Irmãs, estando noroeste e sueste com ellas, olharas pera o sueste e veras híia 
sera que vay corendo a terra dellas, e corta se a pique pela banda de sul. E vay 
corendo outras seras altas pera Marsingula. Avera na derrota de Bulinão as Duas 
Jrmãs dose legoas. E eu passey por aqui a sete de Maio com ventos sudueste e les 
sueste e leste e noroeste e norte. À conhecenca de Marsingula has de vir corendo 
a costa de norte e sul na ultima sera da ponta que hé mais alta que ha ate aqui. 
E antes que chegues a ella obra de duas legoas ahi esta Marsingula, que he híia 
jlha pequena. Avera na derota de Duas Irmãs a Marsingula quatro legoas e meia. 
O porto de Marsingula tem duas jlhas e ahi he a bar[rja. E se quizeres entrar por 
algúa necessidade nella as de hir buscar a terra do norte e vir correndo a restinga 
da banda da mão esquerda, e assim entraras por quatro e seis braças d'agoa, e 
iras dar fundo. À terra desta jlha coberta de arvoredo e logo daqui olharas por o 
nordeste e veras a povoação, e logo daqui mais pera o sul esta esta jlha rasa que he 
a rastinga que bota híia rastinga pera o sul. E isto he de areja. E logo veras aqui 
terra baixa ao phe da serra. E dobrando esta serra que atras digo e logo se mete a 
costa pera o sueste pera a praja funda. E a conhecenca della he tres emceadas em 
serras altas, e na ultima praia de areya que he mais alta serra que aqui hay. Ao pe 
della esta jlha de Capões. A conhecenca della e (...) e faz húa quebrada grande no 
mejo. Não passa o mar htia banda nem outra, e advirro que pola banda da terra 
tem rastinga de carão e nãos e pode passar antre ella e a terra o navio. E da banda 
daloeste tem húa restinga pera o sueste obra de meia legoa ao mar. E arruma se 
nordeste sudueste com a jlha. E daqui olharas pera 
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o nordeste e pera les nordeste pera ha quebrada que tem na serra tem ha 
barreira vermelha. É logo pera o sueste vas corendo outras serras adonde se chama 
a ponta do frade, que tem hs jlheos ao mar, obra de húãa legoa da terra, e estão de 
fronte de húãa enceada. Avera de Marsingula a jlha de Capões dose ou trese legoas. 
E logo da ponta se mete emscada de Mariuma pera dentro, adonde dizem que 
la dentro ha muito bom surgidor terra de húa jlha pequena que esta na enceada. 
Avera de Capões aos Porcos quatro ou sinco legoas, e logo daqui se vai correndo 
a terra de Barão. A conhecenca dela e héia serra alta. Avera na derota dos jlheos a 
que chama nos porcos à primeira terra de Batão oito legoas. À qual serra alta bota 
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htia ponta por parte do sul, como híia proa de gale, e no mais alto da serra faz hãa 
quebrada. E logo pera parte da terra vay fazendo dalgado. Tambem ao pe desta 
ponta de Barão, na primeira ençeada que faz, se quizeres, por amor do leste, dar 
fundo podes, que acharas muito bom fundo de vinte e sinco braças e trinta, areja 
meuda e lama, obra de duas partes de húa legoa (sic) ao mar. E daqui vai reco- 
lhendo a terra pera o nordeste a terra da ponta de Barão, que esta nordeste sudueste 
com Maribeles. Tanto que chegares a ella logo se mete a terra caminho de norte, 
e a conhecença de Maribeles he híia jlha redonda e tem ht jlheo pequeno que se 
chama frade aloeste de si obra de meja legoa, e bota esta jlha pera os Limbones 
pouca da terra rasa, que o mar de híia banda e outra, e tem há jlheo redondo na 
ultima parte da terra de sueste. E assim sc vieres a buscar esta jlha que atras digo, 
de mar em fora, obra de híia legoa deste jlheo caminho de su sueste acharas fundo 
de sesenta e sinco braças e sincoenta. O fundo he vaza. Que cu esta viagem que fiz 
dei fundo em sincoenta braças. É alembro te que aqui não te as de chegar muito 
ao Limbones porque ha pedra he hum jlheo que assima digo que esta entre Limbo- 
nes e Maribeles, que he da terra mesmo de Maribeles. E demorava me de norte a 
quarta de noroeste, quando aqui dei fundo. E advirto te que se vieres corendo esta 
terra de Barão ou de Mariuma e vierem te brisas que se chama leste aqui olha não 
andes muito tempo de parte de Batão em escaceando(?) o vento pelo les nordeste 
e nordeste vay te a buscar Furtuna ou os Limbones, que la sempre polas tardes 
se chama o vento a sueste pola mayor parte com agoaseros, e assim entrares mais 
depressa na baya. Indo como assima tenho dito todolos (sic) dias a tarde buscar 
os Limbones e daqui faz o melhor que te parecer. E avera de Batão a Furtuna 
oito legoas e aruma se acaso norte sul com Barão e toma no d'este sudueste. E a 
conhecença de Furtuna he húa jlha redonda e tem ha quebrada a modo de húa 
cela no meio e corta se a pique. Avera de Furtuna a Lubão dez legoas, aruma se 
leste oeste e toma de nordeste e sudueste, e avera de Furtuna a Limbones sinco 
legoas. E logo como fores perto de Maribeles obra de húa legoas ao sudueste esta 
hum jlheo que chamam o frade. Sc quizeres passar 
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antre elle e Maribeles bem no podes fazer porque tudo he fundo nele. E antre 
os Limbones e Maribeles esta outro jlhco que chamam no Eradesas. Bem que cu 
quando aqui vim a dez de Maio estes foram os ventos que aqui achei nesta bara. 
Logo se quizeres abocar pela (...) antre Barão e Maribeles ou por antre Maribeles 
e Limbones contanto que abocaras pelos boquerois a meio canal, que tudo he 


fundavel. É daqui se vieres de Macao se quizeres ir descaregar ao pustigo de Santa 
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Luzia, mandas governar caminho de nordeste, guinaras pera leste e iras dereito 
ao pustigo de Sancta Luzia surgir em sinco bracas ou quatro e meia, ou donde te 
aprecer. E se vieres de Maribeles pera ires a Cavite, mandaras governar caminho 
de nordeste a quarta de leste ate rio de Canas, por amor de húa rastinga que 
bota legoa e meia ao mar. E a conhecenca deste rio de Canas he húa terra rasa 
e tem hay húãa estançia. E dahi iras caminho de leste buscar a ponta de Sangles, 
adonde logov eras as naos e a ponta de Cavite. E iras sorgir adonde te bem pare- 
ceis. E quando vieres por aqui não vades de oito bracas a terra porque as de dar 
na rastina do rio de Canas. Jesus e sua bendita may nos ajude em nossa viagem, 
sempre como qual eu fiz que cheguei a 13 de Maio no pustigo de Sancta Luzia a 
636 annos, a les nordeste com a jlha. E daqui oharas rastinga de carlta serra que 
aqui hay. h e tudo isto por aqui vim de n 


Roteiro de Machao pera Pullo Timão e dahy pera a Sunda 


Item. Quem partir pera a outra costa saira pello boqueirão de Monte Trigo e 
depois de ser fora do boqueirão ira correndo as ilhas. Se fizer claro athe ver a ilha 
de Sanchoão, governando a sudueste duas sangraduras ou aquillo que lhe pareçer 
e o melhor de tudo. Se fores pera Malaca ou pera a outra costa mandaras governar 
caminho de sul athe por vinte legoas ao mar pera dahj tomar húia derota athe que 
te faça cabeça de baixos doze ou quinze legoas, e como aqui estiveres fas o cami- 
nho de sudueste quanto te parecer que estas da cabeca dos baixos pera dentro. 
E estando aqui farás caminho de sul quarta de sudueste conforme te pareçer que 
esta chegado a costa ou afastado della. E por este caminho derota iras tomar os 
ilheos de João Preto ou mais a vante. Isto se entende levando bom 
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Vento. E se levar Ruim elle te ensinara o que as de fazer, não sendo norte ou 
nordeste. E se virdes estes ilheos c te for forçado passar a terra delles bem no podes 
fazer, não ajas emdo que tudo he fundo de quinze braças area. E daqui pera Pulo 
Cambim faras caminho de sul quarta de sudueste e assi se corre a costa não estando 
muito chegado a terra. E se estiveres sai te pera o mar que he pera sueste o bom ir, 
he sinco legoas da terra por amor de algú vento leste. A ilha de Pulo Cambim he 
raza e comprida. Tem húa mancha vermelha por banda do mar. O mato della he 
razo. Da ponta della pera o norte tem há Rio que he o proprio de Pulo Cambim. 


E se quizeres aqui fazer agoa bem no podes fazer da banda da terra, ams não he 
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muito boa. Tambem te digo que partindo de Sanchoão ao amr delle oito legoas 
com a proa ao su sudueste com agulha fixa, não mudando de rota, tambem tras 
dar nos ilhcos de João Preto, mas o melhor de tudo he dar resguardo aos baixos. 
Como tiveres vista de Pulo Cambim que he a ilha que atras digo, antes que chegue 
a ella tres ou coatro legoas estão húis ilheos, da banda do sul da dita ilha, obra de 
húa legoa pequena. Estão htias pedras sobre agoa que aprecem cornos de cabras 
e se te relevar pasardes a terra delles podes fazer mas bom he ir ao mar inda que 
por dentro he alto. Daqui pera a Varela percorre a costa ao mesmo Rumo quarta 
de sudueste. Ai na derota doze legoas. Esta Varela he terra muito alta c esta mais 
ao mar que toda a outra terra, e a mais grossa que todas as outras terras. No alto 
da serra faz sobre si hú pico agudo sobre a serra que he porque toda a nação cha- 
mam a Varella. Estando com ella nordeste sudueste se te fara este pico há pouco 
corcovado. Deste cabo que a Varela faz pera a banda do norte aj húa praya de arca 
onde tem agoa. Se te fores neçessario. Entre a ponta e hús ilheos de pedra quee 
stão ao norte da praya e da banda do sul da Varella tambem tem agoas e ahj ha 
húia enscada bem formosa. É bem perto desta Varella 
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Vaj a terra recolhendo a via de sul arhe húis ilheos que estão nove ou dez legoas 
da Varella e delles pera Pulo Sisi se vaj recolhendo a costa caminho de su sudueste 
de maneira que da Varella pera Pulo Sisi faras o caminho de sul quarta de sudueste 
athe estes ilhcos que digo quee stão des legoas da Varella. E delles vaj a terra reco- 
lhendo mas he bom governar ao su sudueste athe Pandeirão, que he húa ponta que 
esta antes da chegada de Pulo Sisi da terra, porque aqui he bom ir húãa legoa e meia 
da terra, quando muito duas. E desta ponta de Pandeirão vaj a terra recolhendo 
caminho de su sudueste athe Pulo Sisi, e dahj pera os areais a loes sudueste, tendo 
tento na terra que não he muito bom ir muito ao mar, quando muito duas legoas, 
como assima digo. Athe os areais donde he bom atravessares pera ir buscar a Pulo 
Condor. Este Pulo sisi he hú ilheo Razo c todo de pedra e no meyo delle taz hi 
pico agudo a maneira da Varella, e de longe, dando lhe o sol pareçe povoação. 
Esta de fronte de híia enscada grande que se faz. Em pasando Panderão entre htias 
seras altas deste Pulo Sisi aveis de ir correndo pelo sudueste quarta de leste athe o 
primeiro areal. Se quizeres, enquanto te pareçer que estás coatro ou sinco legoas 
de Pullo Sisi pera dah; tomares a derota pera Pulo Condor, estando com a ponta 
do primeiro arcal ou da praya que digo, ou aquillo que melhor te pareçer. Paras 
o caminho de su sudueste ou de sudueste quarta de sul, por fundo de dezoito ou 
vinte braças, em busca de Pullo Condor, tendo tento que das dezoito não passes 
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pera a terra nem de vinte pera o mar, porque esta em dezasete braças por amor da 
lage de Matheus de Brito. Se quizeres ver Pulo Condor porque indo por menos 
vas pord entro e por mais vais por fora e não no veras. A ilha a qual he alta e faz 
quebrada e tem algúís lheos ao longo de ssj e tem bom surgidor a roda d quinze ou 
dezaseis bracas lama. E da banda de loeste tem agoa e esta em altura de oito graos 
e há terço e dall; ha sincoenta legoas de Pulo Condor. Avera de Pullo Sissy a Pullo 
50 


Condor 50 legoas há a outro nesta na derota 
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Pera Pulo Timão faras o caminho de sudueste e quarta do sul por fundo de 30 
ou 35 braças vaza. Como estiveres em mea travessa acharas 40 braças. Fazendo 
o teu caminho, estando em 21 braças iras tres legoas de Pulo Timãoe or novas 
daras nelle. E por 17 ou 18 iras or dentro delle. E na derota de Pulo Condor a 
Pulo Timão 115 legoas. Corre há com outro nor nordeste e su sudueste e toma 
a quarta de norte e sul. Esta em altura de dous graos e hú terço. E se a ilha de 
Pulo Timão se corre com Pulo Laor noroeste e sueste avera na derota seis legoas e 
meia. D'ambas esta outra que se chama Pulo Babi. Ao sul destas ilhas esta a hjlha 
de Pulo Tingue com outras muitas que vão pera Sincapura. Todas te ão de ficar 
da banda da loeste que he banda da terra. Se de Pulo Timão quizeres ir a Pulo 
Laor faras o caminho de sueste e a quarta de leste e por este caminho pasaras ao 
mar de todas tres ou coatro legoas. E como te puzeres norte e sul com estas ilhas 
e nordeste e sudueste teras a vista de hú ilheo que esta afastado de Pulo Laor dous 
quartos de legoa. E na ponta faz húa ilha da banda do sueste. Pulo Laor faz húia 
quebrada no meyo, muito bem feita, estando com clla nordeste sudueste. Esta em 
dous graos de altura. De Pulo Laor pera irdes a Bintan faras o caminho do sul e 
quarta de sudueste, e por este caminho iras ver a Bintão por fundo de vinte athe 
vinte e duas braças, e como virdes veras há pico alto e mo meyo fas hú morro 
redondo mais alto que toda a outra terra, todo igual e tojado. E pera a banda de 
leste della veras muitas ilhas pequenas. O fundo por aqui he vinte sinco ou vinte 
seis braças e este he area branca e lama misturada com cascalho grosso. E como 
vires esta ilha iras correndo pera sul a quarta de sudueste e por este caminho teras 
vista da Linga, a qual he muito alta e tem de redor de ssj muitas ilhas 
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pequenas e Razas, e faz ha ponta da ilha que vaj correndo caminho de leste tres 
ou coatro legoas. E esta terra he alta faz htias orelhas de levre muito bem feitas. Em 
todo este caminho não ha terra que fasa outro sinal semelhante. Deixa se de ver 
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estas orelhas de levre estando leste oueste com ella. Esta em altura de há grao escaso 
da banda de sul da linha. Corre se esta ilha da Linga com Bintão nor nordeste e su 
sudueste. Avera na derota vinte e sinco ou 26 legoas, por fundo de 16 ou 17 braças, 
he area. Por esta derota o fundo assima dito iras ter vista de ha ilha alta e redonda 
que se chama Pulo Pao, que esta seis ou sete legoas ao sueste da ilha de Linga. Esta 
ilha faz ha quebrada no meyo e não he muito alta. Tem da banda de norte dous 
ilheos pequenos, hi mayor que outro. Esta em altura de há grao e meio. Desque 
tiveres vista de Pulo Pao chega te a clle governando ao sul e quarta do sudueste. Por 
este caminho iras tomar a ponta de Banca a que chamam Manupim, a qual terra 
he grossa e faz há morro grosso. E se estiveres com esta terra norte sul veras que faz 
húa quebrada em sima. Avera de Pulo Pao a este 16 legoas, e no fundo acharas 10 
braças. Estando leste oeste com este cabo, assim de húããa banda como da de outra 
he seco. De fronte deste cabo assim de ha banda como de outra e como athe este 
faz húia enseada grande e della por diante baixos. São as bocas de Palimbão, donde 


faras o caminho de roteiro dahj athe desembocar húia coroa. 
Roteiro de Bintão pera Macassa feito pellos modernos deste tempo 


Item. Partindo de Bintão pera Macassa ou da Pedra Branca, faras o caminho de 
sueste a quarta de leste guinando pera les sueste em demanda de Carimata. Avera 
na derota de Bintão a ella 75 ou 80 legoas, pello mesmo Rumo assima. O fundo 
de todo caminho sera de 18 ou 20 ou 25 braças. Esta ilha de Carimara he grande e 
povoada. Pella banda do sul della tem outra ilha grande a que chamam Suruci * 
e ambas são altas. Estão em altura de há grao e meio largo da banda do sul della. 
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Por entre htia e outra se pode passar porque tudo he limpo. E na ilha de Carruti 
ha muita agoa tendo neçessidade. Da banda do norte de Carimata tem muitas 
ilhas pequenas e Razas, pelo que vos avizo que não metais entre ellas porque todas 
são sujas de carão, que melhor que tudo he ir por fora dellas athe passar Surruti, 
que são ilhas bem conhecidas por serem grandes e altas. Desta ilha de Carimata 
faras o caminho de su sudueste couza de 35 ou 40 legoas a demandar o parcel de 
Mancóº?º, Corre se o ilheo de Mancó com Carimata noroeste sueste. Bom he fazer 


675 Pulau Serutu, a sul de Pulau Karimata, em 1º 42" S; 108º 45] 
676 Parcel junto à ponta leste de Bornéu, onde está à ilha de Pulau Mangkut, em 3º 04" 5: 
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caminho de su sueste, como assima digo por respeito do vento escaso que soçede 
aver por esta paragem. E não pases de 18 braças pera terra e não de 25 pera o mar 
que he a vosa mão direita, por respeito dos baixos de Bilitão, e são muito perigosos. 
Correm as agoas muito pera cles. Estes baixos estão cm norte e sul com Carimata, 
couza de 20 legoas. Pello que vos digo que não passes de 20 ou 25 brassas pera o 
mar. É o fundo vos ensinara. E tendo andado as 36 ou 40 legoas que a de Cari- 
mata a Mancó pello fundo que assima [digo], logo dareis em pouco fundo e vereis 
agoa muito fundo digo branca que o parecel lanca deste ilheo de Mancó pera o 
mar. E se deres em seis a sete braças, olhaj se vedes o ilheo ou a terra de Borneo, 
que parece como ilhas por muito alagadiço. E vendo este ilheo de Mancó, por 
respeito de ventos ou das agoas, se não poderes ir por fora, iras pord entro delle 
que ho menos fundo que tem são 3 ou 4 braças e vaza. Este iheo esta em altura 
de 3 graos e meio, pouco mais ou menos, e dele fareis o caminho de su sudueste 
athe 14 ou 18, e sendo cazo que indo pello fundo de 18 athe 25 braças de fundo 
como assima digo e deres em fundo de seis ou sete braças, tendo andado 35 ou 40 
legoas, e deres em este fundo quea tras digo e não vires a terra, ireis pello mesmo 
caminho de su sueste athed ares em 14 ou 15 ou 18 braças. Todo este fundo deste 
parcel he de vaza rija. E deste fundo faras o caminho de leste e quarta de sueste a 
demandar a Luxusira””?, por fundo de 15, 18 braças, não passando de 12 ou 14 
pera a terra nem 18 pera o mar. E por este fundo iras ver a Luxusira que são tres 
ilhas grandes e a mayor a este que digo de Luxusira athe há ilheo da banda de 
norte e dous ou tres da banda de leste. E a ilha do sul se chama Calambu. Avera 
da ilha de Moncó a estas ilhas 50 legoas. E esta em altura de coatro graos e dous 
terços da banda do sul, e por fundo assima. E não pasareis a Luxusira 
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E o fundo vos ensinara por que indo por de 18 braças não he bom, por tr por 
fora de Luxusira. E sendo cazo que vindo por fora de Luxusira pello caminho de 
leste quarta de sueste, por fundo de 10 ou 18 braças, dares em fundo de 4 ou 6 
braças arca, sabeis que estais de fronte de há Rio a chama Mamareira. E se não 
vires a terra por ser muito Raza, e se vires sera húãia serra muito alta quee sta pella 
terra dentro de Bornco, a que chamam Gunoratos, e pareçes er ilha por Respeito 
de ser a terra da costa muito Raza. E dando lhe este fundo iras por fora ao su 


77 Palau Matasirilh em 4º 47" 8; 115º 47 E. São três ilhas grandes, de que a maior é a central. 
A mais a sul chama-se Pulau Kalambau, correspondendo ao topónimo Calambu, indicado pelo 
FOLCITO, 
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sueste. Como deres nos 14 ou 16 braças veras a Luxusira e veras a Gunuratos, 
sendo o tempo claro. Esta ilha de Luxusira tem muita agoa avendo necesidade. 
Passareis pella banda que vos pareçer. De Luxusira fareis o caminho de leste e 
quarta sueste em demandar sinco ilhas a que chamam Rusulima??, Avera na 
derota 18 ou 20 legoas. O fundo de 20 athe 35 braças he area. Estas ilhas são 
muito Razas e pasaras pella banda de norte delas ha ou duas legoas. E por esta 
banda tem o parcel de carão de sinco ou seis braças, e não ha de que temer indo 
a norte das ilhas 20 ou 30 legoas, porque indo mais diante que dalj ha pouco 
fundo. Bom he passar ha ou duas legoas das ilhas. E se for neçessario passar pella 
banda do sul dellas bem se pode fazer, mas em vos pasando vos tornareis a passar 
pera a banda do norte dellas. Pera seguir vossa derota não vos meterdes entre as 
ilhas do mar, sendo que são muitas e tem muitos corais, e por todos os canais he 
bom fundo. De Ruxulima, estando húa ou duas legoas ao norte, fareis o caminho 
de leste em demanda de híias ilhas a que chamam Lancas. Avera na derota 30 
legoas. E por todo este caminho não ha fundo (sic). E sendo cazo que indo de 
Rusulima, pela derora de leste, veras ha ilha comprida e Raza e tem húm ilheo 
Redondo o qual se chama Marsendes””? porque o sul dela estão as mais ilhas que 
digo e tem os corais, e vendo [a]fastai vos della pera o norte. Avera de Rosalima 
dela a ella 12 legoas. E daqui ireis seguindo o caminho de leste, sendo de dia, e 
se for de noite, governareis a leste e a quarta de nordeste por dar resguardo ao 
baixo de Sebara, arhe ser dia, por muito perigoso. Este baixo tem húa arvore que 
parece champão (sic). Avera da cabeça da ilha ao mar 
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sendo em este baixo 8 ou des legoas. E como pasares a baixo, sendo de dia, vos 
poreis vossa derota a demandar as ilhas de Lancas, que são duas, € passareis por 
meyo dellas, por ser limpo, ou por banda de sul delas. Pella banda de norte tem 
muitos corais. Estas ilhas estão da terra de Macassa 8 ou 10 legoas. E sãoa s mais 
de fora, e tem pouco arvoredo, e dellas pera detro ha fundo. E vendo estas ilhas 
de Lancas, passareis por entre ambas e duas ou por banda de sul dellas, dando 
os resguardos aos corais que lanca pera o sul. E pela banda do norte tem muitos 
corais e tambem se pode passar, mas com muito cuidado. O bom he passar pello 
meyo, como digo. Delas faras o caminho de leste a demandar o porto de Macassa, 


678 Pulau Pulau Lima ou Pulau Masalima, em 5º 03 S; 117º 03 E. Estea rquipélago tem cico 
ilhas de que a mais a sul é Pulau Sabaru. 
679 Pulau Marasende em 5º 7 5; 118º 08 E, 
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que esta em húa terra alta que tem no mais alto da serra húa sela, que he o melhor 
sinal que tem pera se conhecer o Macassa. E pelo Rumo de leste deixaras todas 
as ilhas a mão esquerda, as quais estão de fronte do porto, porque entre ellas ha 
muitas Restingas de corais. Esta este porto de Macassa em sinco graos largos. 


[H 95v] 


Lembraça de como se corre a costa de Varella pera Champá e Pandeirão 
feita por Francisco Pires no anno de 649, vindo de Macao 


Primeiramente si vieres da ponta da Varella a buscar a ponta da terra de Pes- 
cador, que hé hú jlheo grande, mandaras governar caminho do sul a quarta do 
sudueste, athé teres andado obra de seis legoas, e logo daquy vão correndo duas 
serras altas que tem huns jlheos pequenos. E daquy desta ponta Recolhe pera 
aloeste e tem hum jlheo grande, e mete pera dentro ha emseada muito grande. 
E tanto quee stiveres tanto a vante como ella, mandaras governar caminho do sul 
a quarta do sudueste, e as guinadas que deres sejam pera a meya partida, porem 
com muito sentido por amor dos ylheos que vão correndo por aquy. Se estiver 
claro e ouver lua, faz esta derrotta, e senão ouver vay pella quarta e não guines 
pera a meya partida athé te pareçer teres andado des legoas, que hé huns derra- 
deiros jlheos quee stão perto da barra de Comorem, que hé hú grande Razo, e 
tem outros quatro pequenos do norte e sul com elle pegado. Mais a vante tem 
hú Redondo obra de húia legoa e meja. E a terra está húia serra pequena com húia 
praya d'area. Logo adiante esta a barra de Comorem, e mete a costa mais pera 
o sudueste pouco. Se quizeres hir a Pandeirão, mandaras governar caminho do 
sudueste, estando duas legoas ao mar, e logo deste caminho hirás a Pandeirão.* 
E de Pandeirão, da ponta de Pandeirão húa legoa ao mar, mandaras governar 
caminho de sudueste a quarta de loeste obra de duas legoas, e dahy mandaras 
governar caminho do sudueste. Hiras por fora de Pulo Sissy obra de htia legoa por 
fora delle. E averá de Pandeirão a Pulo Sisy de terra sinco legoas. À conheçença 
delle hé húa ylha Raza e tem hú monte como híia fortaleza escalvada. Toda ella he 
a sua conheçença. E tanto que estiveres tanto a vante como Pulo Sisy obra de húãa 
legoa a leste delle se quizeres hir buscar os arriais mandaras governar caminho de 


sudueste a quarta de loeste, e as guinadas que deres sejam pera aloeste. E averá na 


680 À margem tem escrito: «Avera derrota de Comorem a Pandeirão 8 legoas, Mandaras go- 
E ED “rs 
vernar caminho de sudueste, duas legoas ao mar, e logo iras ver Pandeirão» 
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derrota sete legoas, pouco mais ou menos. Athé o jlheo hiras ver hú monte d'area 
que os aReais primeiros, c logo vão correndo mais. Obra de duas legoas está hú 
monte Redondo de pedra junto ao mar. Não tem nenhíia mancha d'area. E por 
diante se vão continuando os aRiais. E logo hiras ver há monte alto Redondo 
que he húia serra das Sinco Chagas. É bota húa ponta de ssy pera o sul, de terra 
baixa. E na ponta della tem há jlheo de pedra escalvada 


Este Roteiro se segue adiante por não aver papel, Folha 102 volta. 
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Bendito e louvado seja o Santissimo Sacramento pera sempre Amen 


Lembrança de quem vier de Macao ou de Coçhinçhina pera Camboja 


Primeiramente se partires de Pullo Champeilô pera Pullo Catão, mandaras 
governar caminho do sueste, e por este caminho virás a ver Pullo Catão, e as 
guinadas que deres serão pera leste, en que as agoas aqui sempre tiram pera les 
sueste. E por este caminho que assima digo o fundo de Pullo Champelô serão 18 
e 21 brassas athe 23, 29 e 30, athe Pullo Catão area e lama e logo a conheçença 
de Pullo Catão hê húãa Jlha que se aRuma que de nordeste e sudueste e a terra 
destra jlha estaa uma praja de area de conheçença húa terra muj alta e da banda 
do noroeste faz híia ilha Raza cuberta de arvoredo e praja de area, e haverã desta 
Ilha a de Pullo Catão húa legoa, e a conheçença de Pullo Catão faz húia quebrada 
mui grande no mejo que quem a vê de longe parece dous jlheos, por tudo hê híia 
ilha, e da banda do sueste hê mais alta, e cortasse a pique, e botta húia restinga pera 
sueste obra de húia legua e meia larga de carão, e o proprio botta pera o sudueste, 
e em que dizem alguns Roteiros que tem surgidouro. Eu na hera de 1638, vindo 
de Coçhimçhina, a demandalo, pellos ventos serem contrarios, e não poder fazer 
minha viagem que hera pera Camboja, andey aqui sinco ou seis dias, entre a terra 
firme e jlha a bordejar. Se quizeres passar por entre a terra firme e ella, o poderás 
fazer, que não há de que temer, senão do que vires. E haverá na deRotta de Pullo 
Ghampeilô a Pullo Catão doze legoas, c esta ilha de Pullo Catão não tem sur- 
gidouro, nem de húia banda nem de outra, e principalmente da banda de terra, 
que eu busquei e não o açhei pera surgir como assima digo. E assj se quizeres hir 


pera demandar a Varella, mandarás gouvernar caminho de sul à quarta do sueste 


68! Lamentavelmente estão perdidas as folahs desde à 97 à 102, retomando o texto na folha 
103, aparentemente com um roteiro que descreve à entrada na barra do Mekong. 
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com tanto que passes ao mar de Pullo Catão, por causa desta ponta desta terra. 
Que vai correndo a terra de Pullo Catão caminho do sueste, e por esta derrota 
hirás bem navegado. E se acazo fores ver aos jlheos de João Pretto, farás o proprio 
caminho, e por aqui hirás ver Pullo Cambj, e de Pullo Catão se por curiozidade 
quizeres sondar que eu fiz athe João Pretto, açharás de fundo 35 e 38 brassas e o 
fundo he vaza e alga area miuda e grossa. E havera na deRotta de Pullo Catão 
aos jlheos de João Pretto 17º? legoas, e haverá de João Pretto a Pullo Camb; 6 
legoas e a conheçença de João Pretto he híúia terra 
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alta, na terra firme que faz htia quebrada grande e logo ao mar veràs os jlheos 
que são tres, e daqui o acharás pera o susudueste, e verás húía terra alta a qual he a 
derradeira terra alta que aqui há pera o sul. E esta terra alta he ha serra que esta 
na terra firme, e Pullo Cambj estaa ao mar he húa Jlha Raza, e a terra della dizem 
que estaa o Rio de Pullo Camby, e a conheçença desta Jlha he Raza, e arrumasse 
de norte a sul, e toma algúa cousa de nordeste e sudueste, e terá de comprido 
coatro legoas, pouco mais ou menos, e dizem que da banda de terra tem agoada. 
Esta jlha hé o fundo de 9 10 e 12 brassas, lama, e polla banda do mar açharás 19 
e 20 brassas, que eu sundej. E daqui se corta a pique da banda do sul, e da banda 
do norte maes. E daqui se quizeres hir a buscala Varella mandarás gouvernar 
caminho de sul a quarta do sueste em demanda da Varella, e haverá na deRota 
12 legoas. E antes que çhegues a ella verás na terra firme hú monte alto Redondo 
que he coatro legoas antes que çhegues a Varella, que hé a terra que correndo 
pera a ençcada que çhamam RaoRão, e logo daqui verás a Varella, que hé htia 
terra muj alta que se estende a leste oueste, e da banda do leste se corta a pique, 
e ao pee desta ponta estaa húa praja de area, e tem hum Jlheo ao mar, pouco, e 
dizem que se pode passar com navios piquenos. A terra dele e nesta Praja de area 
he agoada. É aqui no cume desta serra, desendo hum camino pera leste, verás 
húia pedra inclinada pera o mar a que çhamam a Varella, e logo pera o sul della 
se mete húia ençeada pera o sudueste, e daquui desta ponta viras gouvernando ao 
sul a quarta do sudueste, que ass; se corre a costa obra de sinco legoas ou seis. 
E daqui se vai correndo a costa do sule 4: de sudueste athe Pandeirão e Champá. 
Haverão por este caminho muitos jlheos e barreiras vermelhas athe a barra de 
Champa. É havera na deRotta da Varella a Champa trinta legoas pouco mais ou 
mais menos. E de Champa a Pullo Sisj de terra haverá oito ou des legoas, pouco 


E 
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maes ou menos. A conheçença deste Pullo Sisj virás correndo o Pandeirão"** digo 
ao sudueste ginaras pera a coarta do sul e veras a modo de htia vella caminho do 
sudueste, esse he Pullo Sisj da terra, e tanto que fores chegando a elle hirás vendo 
a jlha que he piquena, e arrumasse de nordeste a sudueste, e logo daqui afastarás 
desta jlha pera leste obra de htia legoa, por que he sujo e tem restingas e lagens 
de pedra que eu as vi. E daqui se vai correndo com parçel pera húa ponta da terra 
que vai pera os arcaes, açharás por aqui fundo de 6, 7, 8 e 9 brassas area miuda 
e lama. Se quizeres hir a buscar Pullo Condor, mandarás gouvernar caminho do 
sudueste e guinarás pera o sul, per fundo de 19 e 20 brassas, e por aqui açharás 
taôbem 18. E por este caminho e deRotta hiras ver Pullo Condor, e advirtote 
que não vás por menos fundo que hiras dar na lagem de Matheus de Britto, que 


dizem que está em 17 ou 16 brassas, 
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en que eu não na vi. Levarás boa vigia que hé o melhor que poderás fazer. 
Haverá de Pullo Condor a Pullo Sisj da terra sincoenta e duas legoas. Deste Pullo 
Sisj da terra se quizeres hir pera Camboja mandarás gouvernar a loes sudueste athe 
os areaes e hirás por fundo de 12 e 13 brassas 9, 10 e 11, e daqui não vas mais 
pera o mar athe não teres andado 15 legoas que se vão accabando ja os areaes 
grossos. E aqui verás na terra firme húa serra alta que vem beber ao mar, e logo 
mais adiante obra de tres legoas ou coatro verás outras coatro serras, as quoaes 
çhamam as Sinco Jrmãs, c ao pec de húa que vem beber maes ao mar verás hú 
jlheoº* que estaa obra de húa legoa e meia da terra. Bem poderás passar junto a 
elle, em que tambem dizem que a terra se pode passar delle, porem eu não passe) 
senão ao mar. Creo que he o milhor caminho. E tambem aqui daras nú praçel de 
seis braças e seis e meia. Não temerás e deixarás hir teu caminho de loes sudueste, 
e a loeste a quarta do sueste, e aqui há marés que as vezes vão pera a terra e pera 
o mar como he ordinario em todo o mundo. Guinarás tambem pera o mar se te 
pareçer que vás chegado muito a terra e hiras por este caminho legoa e meia athe 
duas de terra, que este he o bom caminho por donde se navega, porque dizem 
que mais ao mar há baixos e tãobem há algúas lagens e a lagem de Matheus de 


Britto, e por donde te encomendo que tenhas boa vigia e o prumo sempre na 


68 Tem uma nota à margem dizendo: E as de por te com a ponta de Pandeirão que te demore 
ao nordeste e coarta de leste e daqui manda governar caminho do sudueste, puinaras para o sul, 
jras por fora o mar de Pulo Sisir meia legoa. avera de Panderão à Pulo Sisir 5 legoas pouco mais 
ou menos 

68i sobreposto: "que se chama ilheo do Higre” 
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mão. E logo deste jlheo as Sinco Chagas falsas haverá na derrota des legoas e a 
conhecença dellas tem algúas mançhas de area beira mar, e são duas serras que se 
estende de noroeste a sueste e no mejo de entre híias e outras tem hãa quebrada 
e a ponta que vem beber ao mar se corta a pique e tem algíias barreiras de area, 
e húa ençeada antes que çhegues a ellas, que pareçe Rio, porem eu não o vi. 
Logo adiante desta serra se mete outra ençeada muj grande que vai athe outras 
serras que verás caminho de loeste, e se esteveres longe te aparecerão a terra como 
lagadissa no mejo desta ençeada, porem tudo hé terra firme. As Sinco Chagas 
verdadeiras são duas serras, não muy altas, etendesse de noroeste a suesta e no mejo 
tem húa quebrada muj grande que pareçe mui longe que se alaga a terra, porem 
tudo he terra firme e vem beber ao mar, e na ponta que bota ao mar, se fores 
perto bem chegado a ella, verás hum Jlheo de pedra, sem arvore nenhúia, que estaa 
da terra ao mar distançia de hum tiro de mosquete, e tanto que vieres por este 
caminho, que assima digo, açharás sempre o fundo dito, que eu o açhei, e nestas 
duas ençeadas, sempre quando çhegares a ella, açharás menos fundo, de 6, 7, e 
5 1/2 brassas, disviar te has pera o mar, athe açhares oito brassas e por aqui hirás 
bem navegado, e haverá na derrota de Sinco Chagas falsas as verdadeiras sinco 
legoas pouco mais ou menos, e haverá de Pullo Sis da terra a estas Sinco Chagas 
verdadeiras 30 e 32 legoas, e tanto que çhegares a estas Sinco Chagas mandarás 
governar caminho de noroeste a quarta de norte e virás obra de húa ora sem ver 
terra nenhtia maes que esta, porem acharás 
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caminho de loeste, verás hj terra alagada como naos a vella, que he a terra 
de Camboja. E hiras surgir as Sinco Chagas em hãa ençeada que faz no meio 
adonde gouvernarás, como assima digo, caminho de nordeste a quarta de norte. 
À surgir aqui nesta terra das Sinco Çhagas, o fundo que aqui hás de açhar, no 
principio da ponta aonde estaa o Jlheo são 6, 7, 8 e 9 brassas e onde hás de 
hir surgir são 4 e 5 brassas lama e arca. E tem agoa e muita lenha e paos pera 
mastro en que são pezados. E logo se quizeres hir pera Camboja daqui olharás 
a maré pera hires a demandalo Rio. Partirás daqui sobre baixa mar pera hires 
com tres quartos de agoa çhea ao banco e mandarás gouvernar caminho de 
sudueste e quarta de loeste*8*, athe vires húa jlha a qual se çhama o Caran- 


( H ” . « . , ds E 
“2 Riscado no original e substituído à margem por: “digo do sul à quoarta do sudueste este 


he o caminho, acharas fundo. Obra de duas legoas e meia da ilha das Sinco Chagas, tanto que 
se vai alagando a quebrada acharas caminho do sudueste veras a ilha do Carangeio e iras aqui 
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guejo, que he hãa jlha piquena cuberta de arvoredo. Das Sinco Chagas a esta 
jlha açharas na deRota pouco maes ou menos coatro legoas, e viras por fundo 
de 4,5 e 6 brassas 3 e 3 e meia arhe a jlha te demoras a loeste enquanto tome 
algtia couza maes pouco da quarta do noroeste. É virás como assima digo das 
Sinco Chagas, gouvernando ao sudueste a quarta do loeste, athe te pores com 
esta jlha como assima digo, que te demore aloeste e que tome algãa couza da 
quarta de noroeste mais pouco. É logo d'aqui mandarás gouvernar caminho do 
loeste, athe te pores perto da jlha, obra de hum tiro de peça bom. E o fundo 
que por aqui hás de açhar são 4 brassas 5, 3 e meia e 3 menos dous palmos, c 
por aqui he o teu caminho que hás de fazer. E tanto que estiveres hum tiro de 
peça bom, mandarás gouvernar caminho de noroeste a quarta do norte, hirás 
deixando a jlha do caranguejo a mão esquerda obra de hum tiro de peça bom 
athe te demorar esta jlha ao susudueste e ao sueste a quarta do sul, e como 
çhegares aqui, logo acharás maes fundo 4 brassas 4 e meia e 3, que este he o 
caminho, e não te encostes por todo este caminho que assima digo pera o nor- 
deste porque tudo he baixo, coroas de arca, e logo darás em secco. E o proprio 
he antes que çhegues a jlha de Caranguejo, obra de ha legoa e meia ao mar, 
e quando vieres por aqui deres en fundo de tres brassas vaza, inda que não seja 
muita, e vires de ha banda e outra arrebentalo mar, não se te de nada e vai 
teu caminho athe te pores que te demore esta jlha ao sueste a quarta do sul, & 
has de vir gouvernando desta jlha, como assima digo, ao noroeste a quarta do 
norte, athe te pores aqui. E dando sempre Resguardo a jlha. E logo daqui verás 
htia terra que te demora aloeste e hirás a buscala pello proprio Rumo, aloeste a 
quarta do noroeste e acharas caminho de loes noroeste, verás ha boca que sc 
quebra a terra ha com outra, que he a boca do Rio de Camboja, o qual vens 
buscar. E daqui sempre, quanto maes te for chegando a ella, maes fundo hirás 
açhando, porem advirto te que te encoste a terra da mão esquerda de aloeste, 
adonde estão por conheçença húa praja de arca vermelha, e hirás a busca lo Rio 


caminho de aloes noroeste, e tanto que [...] 


[Faltam no códice as folhas seguintes até à É 103] 


por fundo de 7 bracas c 6 e meia athe demorar a ilha do Carangeio à loeste e quarta de noroeste. 
Aponta de nordeste « daqui viras caminho de loeste à buscar a ilha e hiras por fundo de 6 athe 
demenuir athe 3 que este he o fundo que achei, e as de passar da ilha da banda de nordeste obra 


[folha aparada] tiro de pessa deixando a mão esquerda 
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[fl 1060] 
De Sanchoão pera Tunquim por dentro d'Ainão 


Partindo de Sanchoão mandará governar ao sudueste, e por este caminho hira 
ter vista de híta jlha quee stá sobre a terra d'Ainão. E tanto que ativer vista della que 
sera 2 ou 3 legoas ao mar, pouco mais ou menos, mandara governar a oeste a 43 do 
noroeste, que assy se corre esta entrada de Ainão. E vindo por este dito caminho, 
se vires htís baixos que Arebentam o mar, que ha de ficar a mão esquerda, afastara 
delle quanto lhe parecer, porque a vazante tira muito pera este dito baixo. Pello 
caminho de oeste a 4º de noroeste hira entrando ate ter vista de hú alcorão que 
está sobre htís outeiros da terra d'Ainão, que de longe pareçem jlhas. E como ativer 
vistadeste alcorão, vira chegando pera elle, dando Resgoardo ao que vir. E tanto 
quee stiver ao mar como obra de mea legoa, mandara governar a oes noroeste, e por 
este caminho hira ter nas jlhas quee stão na costa de Tunquim. Deste dito alcorão 
a estas jlhas he a travessia de 48 horas, pouco mais ou menos. Tanto a vante com 
estas jlhas, que são muitas entre grandes e pequeanas, vira correndo ao mar de todas 
como obra de híia legoa ou como lhe pareçer, dando Resglolardo ao que vir, athe 
ter vista de húa jlha que sobre ssy está hú alcorão, quee sta da barra de Tumquim 
duas legoas, pouco mais ou menos. Como a vir esta ilha de alcorão, vira chegando 
a ella e surgir da ponta da dita jlha pera dentro no fundo de 3 bbraças, pouco 
mais ou menos. E nesta jlha pode tomar pescadores pera emcaminha a barra. Não 
ponho o fundo que tem esta entrada da barra porque não he serto. Abre çe todos 
os annos por diverssas partes conforme a força das agoas que vem do Rio Ariba. 
Advirto que quando partir de Sanchoão em demanda d'Ainão, o bom he partir 
pola manhã, pera que quando tiver vista d'Ainão tenha tempo pera com de dia 
passar por estes baixos e te vista do alcorão assima dito. Alembro quee ste caminho 
he muito breve, que se o navio levar bom andar, sedo sera com a terra. Boa vigia. 


[H 107r] 
é ” 5 a 
Roteiro de Sanchoão pera Tumquim por dentro d'Ainão 
Partindo de Sanchão, tanto que fores húa legoa ao mar do bogueirão de Monte 
de Trigo, fareis o caminho do sudueste, correndo as ilhas athe São Choão (sic). 


Averá na derrota a dita ilha 18 legoas de Sanchoão. Estando nordeste sudueste 
com a dita jlha, fareis o caminho de sudueste em demanda das jlhas de Pulo Tujo. 
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Por esta derrota passareis por dentro duas legoas dellas e ireis ver há Redondo que 
de longe pareçe ilha, o qual esta na terra d'Ainão, por ser à [terra] desta paragem 
muito baixa. Averá na derrota de Sãochoão a Pulo Tujo 35 legoas. Corre se de 
nordeste sudueste. 

Pulo “Tujo são sete ilhas pequeans húia dellas e maior que he a de mais de terra. 
Estas jlhas são limpas. Estão de Ainão sinco legoas ao mar. Correçe com a ponta 
de dentro da dita jlha de noroeste sueste. 

Estando a oeste de Pulo Tuyo, duas legoas para dentro delle ou a vista do 
monte que de longe pareçe jlha, fareis o caminho de oeste em demanda do canal, 
de maneira que vades duas legoas e mea, athe tres, afastado da terra d'Ainão, por 
Respeito de húia Restinga de pedras que lança a ponta da ilha para o nordeste 
duas legoas ao mar, a qual tem algúias pedra fora de agoa. Por esta derrota hireis 
pello meio canal, o qual tem de largo legoa e meia. 

Da dita Restinga de pedras hú legoa ao mar ou legoa e meya para o norte, está 
outra Restinga de area. Por antre estas duas Restingas he o canal por onde aveis de 
passar. Correçe de leste oeste, porem fazei o caminho de quarta do noroeste por Res- 
peito de vazante, que correm com muita força pera fora. E vas emcosta[do] pera a 
Restinga de pedras que esta da aprre d'Ainão. Tem este canal de comprido 5 legoas. 
O fundo na entrada he de carão e pera dentro area groça, tudo de 16, 18 brassas. 

Este canal vay prelongando a jlha d'Ainão daus legoas apartado della quazi athe a 
primeira varella, que vereis na dita ponta, digo da ilha. É da parte do norte do dito 
canal estão muitas Restingas e coroas d'area que vão athe fechar com a costa firme. 
Por antre ellas tem algús canais porem muito aRiscados. Guardai vos desta paragem. 

Como deres vista da primera varela que esta na terra de Ainão, chegai vos pera a 
dita jlha. Estando dela húia legoa ao mar hireis correndo de longo por Respeito de 
duas coroas de area que estão neste canal. Tanto a vante com a dita varella tem de 
fundo quatro brassas, e o mar aRebenta nellas. E fora dellas he de 16, 18 brassas. 

Tanto a vante como a primeira varella vereis húa enscada que tem hú Rio 
pequeno aonde estão bancõesS9 de armada. Por esta paragem hireis correndo a 
dita jlha híia legoa ao mar por Respito de algúas Restingas que lança esta ponta 
athe segunda varella, que vereis na dita jlha aonde está a cidade e cabeça de Ainão. 
Avera de híia a outra 6 legoas. Como passares a segunda varella vereis de longo do 
mar algtis montes escalvados e prajas d'arca. À esta paragem atrassay pera outra 


686 Banção — «limbarcação usada na China [...] que armava três remos por banda, cada um 
deles manejado por dois homens que remavam de pé». Humberto Leitão e J. Vicente Lopes. 
Dicionário da Linguagem de Marinha Anntiga e Moderna, 3 ed., Lisboa, 1990, p. 80. 
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banda da costa firme em demanda que vay para emseada de Tonquim, que logo 


vereis. De maneira que estando legoa e meia ao mar da costa, não vos chegueis 
mais pera ella por Respeito de 


[ft 1070] 


de há baixo de pedras que lança a dita ponta húa legoa ao mar. Averá de Ainão 
a costa firme 4 legoas. O fundo he de 18, 20 braças. 


[Ilha dos Veados] 


A ilha dos veados tem emseada muito grande que abriga do vento leste e nor- 
deste e norte. Esta quazi na ponta da parte oeste pella parte de dentro. O fundo 
por dentro da ilha hé de 4, 5 vasa. 


O sinal donde está a dita emseada está há morro grosso. Dele pera dentro 
esta esta paragem. 


Roteiro de Macao pera Tonquim 


Partindo de Macau hira demandar a Sanchoão. E estará pera quem em manhe- 
cendo ver o tempo, e conforme o vento que fizer. E se for fresco partirá as dez 
horas, e se for brando partirá mais çedo, pera que possa ver Pulo Tuyo, e conforme 
o andar do barco. É se for vento muito Rijo amainara hú pouco a vella no quarto 
de ante alva, e pelas contas de legoas e o andar do barco, pera que não empare 
com as jlhas antes ver com dia claro. E sendo cazo que todo o dia, donde Deos 
nao permita, calmando o vento e não vê terra e logo nesse mesmo tempo anoite- 
cer, andara pela bolina de húa volta a outra toda em húia estançia pelo Relogio, 
que venha a manheçer na mesma paragem. 

Partindo de Sanchoão deixara Pulo Tacho a mão dereita, e hindo ao mar seis 
ou sete legoas da terra, fará o caminho de sudueste e não guinará de húa parte 
nem da outra. E se der algúa pera algúa parte sera bom dar outra pera outra parte 
pera que ande o caminho bem. E terá grande cuidado com o que toma o leme e 
tambem veja se agulha nordestea ou noroestea. 

“Tanto que tiver vista de Pulo ou jlha grande de Ainão, que de longe pareçe Pulo 
Tujo, e hirá chegando a ella e lhe deixara a mão esquerda, conforme verá a terra 
de Ainão. É verá a jlha e dará Resguardo da ponta que bota híias pedras e vera 
Rebentar o mar. E embocando chegue pera há alcorão que pareçe a mão esquerda, 
na ponta da jlhazinha. E nessa ilha de alcorão hay agoada, mas he Riscado de fazer, 
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a respeito que tem no alcorão chinas demizia. E mais adiante está ha emsecada 
com muitos bancôis e a cidade grande de Ainão. E rem há alcorão e da banda da 
terra firme vera outro alcorão, que tambem está htia cidade. E pode hir chegando 
mais pera a terra firme porque fica a balrravento, e não chegue muito a terra e na 
ponta de terra firme que vay Recolhendo a terra está estão húias poucas de pedras a 
modo de Rede alevantada. É o baixa mar se vê. É isto he pera quem acosta muito 


a terra. Bom he não chegar muito à ella ou da terra. E tanto que tiver vista 


(fl 108r) 


de húãa jlhazinha da terra firme com húa raza, ao modo de taboleiro, dalli se 
bota na volta de Tonquim, caminho de oes noroeste. E; a de aver grande vigia 
porque estão duas jlhas mo meyo da travessa. É hira ver a jlha grande e se quizer 
tomar mais Ariba caminho de noroeste quarta de loeste pera [sc] guardar de duas 
jlhas que estão no meyo de travessa, será muito bom, pera daly hir ver jlha grande, 
como assima digo. E hirá correndo as jlhas grandes e no cabo dará com os jlheos 
de pedra e ferrolhões que se chamam jlhas de Ratos. É hira correndo e logo tera 
vista de htia ponta da terra firme com húa jlha Raza e com duas outras jlhas com 
alcorão em sima. E he terra de Tonquim, e pode se surgir detras da ponta que 
tem coatro brassas, deixando as jlhas a mão dereita. É logo verá a terra firme. 
É mandará a barquinha tomar fala e buscar pilouro da barra pera emcaminhar. 


Roteiro de Cabu porto de Tomquim que está em 19 graos e hú terço 
largo o qual porto desta mancira a natural 


[desenho com a barra de Cabu] 


Roteiro do porto de Cabu athe o Pulo Champello feito 
na hera de 1637 aos 5 de Janeiro 


Quem sahir deste porto ha de saber que a barra tem há banco, no preamar 
tem catorze palmos de agoa. Estando fora do banquo em sinco brassas, quem for 
pera Pulo Champello hirá com a proa pelo Rumo ao susueste, entendesse com o 
vento norte em popa, em húia sangradura. Achara o fundo de quinze brassas, e 
com a mesma proa pello mesmo Rumo outra sangradura, achará 40 braças largas 
É quando achar o fundo de 55 e 50 braças, estará com Pullo Champello que está 


desta maneira a natural. 
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[desenho] 


É está este Pullo Champello em 16 graos e hú terço a derradeira ponta da 


banda do norte. 


[Seguem-se sucessivas páginas com muitos desenhos de ilhas e avistamentos 


diversos, até ao fólio 113v] 


(f 113v) 


Roteiro que fez Francisco Pires na era de 647 vindo de Tumquim pela 
barra de Roquebo, a qual barra esta em altura de vinte graos e quatro 
minutos largos 


Primeiramente se vieres por este Rio pera desembocar pela dita barra, enco- 
menda te muito não paceis com vazante pelas pesqueiras, senão na baixa mar, pera 
paçares bem sem perigo, por cauza da corrente d'agua por que vos não suceda 
arravecares e meter vos há pao pelo navio. E assi na derradeira pesqueira que esta 
na barra nãa ponta da terra Raza d'area da parte de leste, que ahi surge eu de longo 
della em tres braças e meia e quatro braças. E por vos eis fora das pesqueiras ou 
aqui esperareis htia calada que aja terrenho pera ires acometer 0 banco. E saindo 
destas pesqueiras pera fora, ou esta ponta d'area que asima digo, ireis governando 
caminho do sul e guinando pera a quarta do sueste, que as de ir vendo arebentando 
o mar, couza de hú tiro de pessa. Em chegando como asima digo, as de ir 


ft 1ár] 


por tres braças d'agoa, menos hú palmo, obra de legoa e meia, que sera das 
pesqueiras aonde aqui digo largo. E logo daqui aveis de ir governando ao sul a 
quarta do sudueste e ao susudueste, e hiras andando obra de tres quartos de legoa. 
E te ha de jr deminuindo o fundo de duas braças e meia. E como entrares em duas 
braças as de ir ao sudueste a quarta do sul, por sima do banco com a proa a htia 
ilha Redonda que bota ao mar hãa corda de serras que estão da parte leste. E antes 
que despidas o banco has de dar em duas braças menos há palmo. Olha se fores 
longe da Restinga que asima digo que fica a mão esquerda. E as de guinar pera o 
su sudueste e iras pouca distancia por elle obra de híia ora ou tres quartos de ora, 
se fores com bonança. E logo te ha de ir outra vez multiplicando o fundo pelas 
duas braças. E logo te ira dando mais hú palmo. E como estiveres em duas braças 
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e meia e for lama já vas deixando o banco. E logo iras achando mais fundo. E se 
fores com as serras que estão a mão direita como asima digo, antes de demorar a 
parte do leste e a quarta do sudueste, pouco mais ou menos. De ahi podes hir ja 
caminho do sul, ate dares em agua verde e limpa. E lembra te que a saida deste 
banco e barra da parte de loeste fica hi parcel muy grande que he tudo lama. E he 
necessario vires com muito cuidado por aqui, com húãa embarcação pela proa pera 
ver 0 fundo. E quando quizeres sair desta barra sairas com mare chea pera achares 
mais agoa pelo banco. É emquanto fores por Riba do banco, he chão duro. E onde 
ha duas braças menos húm palmo he area, não te agastes ne te aflijas. Vindo pelos 
Rumos que assima digo guinaras pera o su sudueste e pera a quarta do sul a quarta 
do sudueste pera o mar, que vas vendo o arrebentar do mar a mão esquerda. Logo 
daras em mais fundo como assima tenho dito. De aqui, tanto a vante como estas 
serras, se quizeres ir a Mafangima mandaras governar ao sul à quarta do sueste. 
E as guinadas que deres sejam antes pera o su sueste pera ires quatro legoas ao mar 
de Mafangima. E destas serras que atras digo as de ver muitas jlhas e serras. No 
Remte delas esta Mafangima ao mar, obra de tres legoas ou quatro. E tem outras 
jlhas a terra de si grandes. E ao longo de si tem duas pequenas. A conhecensa 
desta jlha da banda do sueste he mais alta, cortada a pique e tem húãa quebrada no 
meyo. E pera o noroeste vay correndo há taboleiro de terra, e se vay adelgacando, 
e ao pe da quebrada dizem que ha agua e que tem ha povoação de pescadores. 
E avera na derrota das pesqueiras ate te pores fora do banco da barra tres legoas e 
meia largas. É avera da ponta destas serras a Mafangima nove legoas, pouco mais 
ou menos. É se quizeres ir correndo a costa pera Guião, mandaras governar ao su 
sueste, e iras ver as serras de Guião, que são as serras mais 


if! 1Iáv] 

altas que ha nesta costa. Duas serras que se barralham húa co a outra. Ao mar 
caminho de nor nordeste esta húia jlha por nome Sella de Cavalo, que he o seu 
proprio sinal della. Cortada a pique húa banda d'outra tudo he de pedra. E temd 
ous jlheos piquenos de pedra da banda do sueste. E he tdo fundo limpo lama. E 
antes que chegues a estes ilheos daras com area e lama com algum cascalho. Se 
quizeres jr a jlha abrigar te, podeis fazer que tudo he limpo, hum tiro de mos- 
quete. São nove braças e meia e des braças lama. E pera o sudueste se quinar des 
hú pouco acharas treze e quatorze braças e he tudo lama. Estes são os sinais desta 
jlha. Ha pouca agoa em algtias poças e lenha tambem ha pouca porque a ilha toda 
he de Rocha. E avera na derrota de Mafangima a esta jlha da Sella oito ou nove 


legoas, pouco mais ou menos. E logo daqui se vay correndo a costa de Guião pera 
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[desenho da ilha de Sella] 


Poxiem noroeste sueste, em montes grandes e pequenos, que he terra firme 
que vay correndo como asima digo. É no ultimo dellas esta húa serra como há 
taboleiro que desta jlha se vê. 


[fl 118r] 


Roteiro do Rio de Camboja pera o Caranguejo e dahy 
pera Macao, que fez Francisco Pires na era de 649 


Item. Partindo da barra do Rio da terra vermelha de loeste, mandaras gover- 
nar caminho de leste a quarta de sueste e caminho de les sueste athe te pores 
nordeste sudueste com o Caranguejo. E hiras por tres braças e tres e meya athé 
estares perto do Caranguejo. E daras Resgoardo da ponta do Caranguejo, que 
botta pera aloeste. Passando ahy chega te bem ao Caranguejo, logo acharas 
quatro braças e quatro e meya e mais fundo de fronte do mejo da ylha. É avera 
da bouca do Rio ao Caranguejo tres legoas, pouco mais ou menos. Se quizeres 
partir do Caranguejo pera fora do banco, mandaras governar caminho de leste 
a quarta de sueste e caminho de les sueste. E alembro te que as de aprtir com 
mais de tres quartos d'agoa chea, pera hires apanhar o banco de preyamar fora. 
E as de hir por fundo de quatro brasas e quatro brassas e meia, e logo te a de 
hir demenuindo o fundo athe tres brassas, tres menos dous palmos e tres menos 
hum palmo. E hiras por este fundo por lama, e hiras hum pouco, pouca estan- 
çia, e logo te hira multiplicando outra ves o fundo, athe quatro brasas e qautro 


e meya, ate te pores com a ylha que te demore a loeste a quarta de noroeste, a 
ponta de nordeste. 


(fl 118v] 


E a de vir ja arredando çe a ylha e hira te multiplicando o fundo athe sinco 
brassas em que des algúa prumada em menos fundo tem sempre sentido na ylha, 
adonde te demora, pera comforme te demorar hires buscar o fundo. E as de ter 
sentido magua de enchente que corre muito aquy tambem, e o proprio corre de 
vazante. É não te alargues do Caranguejo pera fora com calma senão co vento 
feitto que vos bote fora do banco, per cauza, como asima digo, das muitas cor- 
rentes. É como estiveres tres legoas ao mar, em seis brasas, sete brassas, já estais 
safo de tudo. E daquy olha pera as Sinco Chagas verdadeiras, veras a emceada 
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toda anagada (sic). E hiras governando caminho de leste e a leste a quarta de 
nordeste pera hires por fora das Sinco Chagas verdadeiras. E tanto que estiveres 
tanto a vante como ellas, obra de duas legoas ao mar. Hiras governando caminho 
de lesnordeste ate pasares a serra que esta a vante das Sinco Chagas verdadeiras, 
e logo desta serra esta que se estende de norte e sul, vaj correndo a terra Raza, 
prayas de arca, caminho de les nordeste. Tudo he limpo. Há catorze, quinze 
brassas. É logo tanto que tiveres andado obra de seis legoas, no Remate desta 
praya d'arca veras hi montezinho Redondo na terra, e logo daquy vay metendo 
a terra pera o nordeste que he a emceada das Sinco Chagas falsas. E por aquy 
por esta terra que asima digo Raza, hiras afastado della ao mar duas legoas ou 
legoa e meja, por fundo de treze e doze brassas, governando caminho de leste a 
quarta de nordeste e de les nordeste, pera te meteres a terra da lage (sic) athe o 
mejo da emceada. E te à de hir demenuindo o fundo por des, por doze e nove e 
oitto. É quando chegares ao mejo da emceada dareis em sete c oito brassas vaza. 
Deixai vos ho caminho de les nordeste athe teres vista da derradeira serra que 
bota pera o mar. É no mejo da emscada está hum jlheo, na derradeira serra de 
loeste, Redondo que se chama o jlheo de Tigre. Tanto que estiveres norte e sul 
com elle já estais tanto a vante como a lage de Matheus de Britto, pouco mais 
ou menos, e hireis governando como asima digo, caminho de les nordeste, em 
demanda da ponta da serra que asima digo, ques e estende de norte e sul. E na 
ponta tem este jlheo que asima digo, escalvado de pedra. O longo delle o fundo 
qachey, obra de tres quartos de legoa ao mar delle há treze brassas d'agoa. Deixa 
te hir caminho de les nordeste, hiras dando em mais fundo de catorze, quinze 
brassas ate passares esta ponta desta serra, que há htia meda area que vem beber 
ao mar. E vaj metendo ha emseada pera o nor nordeste. Logo hiras dando em 
menos fundo de doze, treze e des e oitto e sete. Tanto 


(ft 119) 

que chegares a sete brasas, manda guinar pera o mar, porque daras em sinco 
brasas d'agoa fundo duro. He por cauza da emceada alembro vos que em todas 
as emceadas que achares sempre aveis de dar em menos fundo. E hiras correndo 
os ariacs. Logo vereis hum monte Redondo e outras serras, polla terra dentro, o 
coal monte está beira mar. He de pedra preta. Por aqui hiras governando caminho 
de leste a quarta de nordeste e de les nordeste, obra de duas legoas, por fundo 
de des, doze brasas, ate chegares ao ultimo dos areais, que hé hum monte d'arca 
alto, vermelho. E daquy mandaras governar caminho de leste à quarta de nor- 
deste, estando desta ponta dos areais ao mar duas legoas, em demanda de Pulu 


418 


Sissy de terra, por fundo de oito e de des. E tanto que fores chegando pera Pullu 
Sisy hiras dando em sete e seis brasas d'agoa, que isto he há parsel que vaj da 
ponta dos areais athe Pullo Sisj. E alembro te que as guinadas que sejam pera 
leste, neste caminho. E averá nos areais a Pulo Sisy oito legoas, pouco mais ou 
menos. E tanto que te for chegando tanto a vantte como Pulo Sisy, obra de ha 
legoa e meya ao sul delle, logo hiras por mais fundo. E daquj mandaras governar 
caminho de nordeste e as guinadas que deres sejam pera leste, a buscar ponta 
de Pandeirão. E averá na derrota de Pulo Sisy de terra sinco legoas. E estando 
de ponta de Pandeirão ao mar obra de húa legoa, mandaras governar caminho 
do nordeste ginando pera a 4º do norte em demanda da terra alta que vay pera 
Comorem. E as de vir caminho do norte a quarta de nordeste em demanda desta 
terra que asima digo. E averá na derrota de Pandeirão a Comorem oito legoas. 
E logo veras na ultima destas serras pera o nordeste está a barra de Comorem. 
E se quizeres entrar dentro as de hir correndo esta serra que mete pera aloeste, 
quee sta he a bouca e a barrapor onde se entra. E as de deixar as ilhas todas a 
mão direita, ate veres húa meda de area vermelha da banda de nordeste, que 
nessa area se fazem covas possos aonde se fas agoa. E ao sair pera fora se fas por 
entre os jlheos que estão ao longo desta area da parte do norte, e outros ficam a 
parte do sul e húa jlha grande. Que eu nunca entrey aquy. Os homens que tem 
entrado o dizem. E daquy pera diante, estando húa legoa ao mar ou legoa e meja, 
mandaras governar, daquy mandaras governar caminho de nor nordeste até hires 
ver os ylheos que he hú e logo de Razo, e os outros quatro pequenos. E a terra 
delles está ha praya d'area 
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grande. E daquy destes ylheos que asima digo, vão correndo outros muitos, 
caminho de norte a quarta de nordeste. E se fores por aquy duas legoas ao mar 
dos primeiros ylheos, e for tão claro, vay caminho do nor nordeste que asim se 
corre estes ylheos his com os outros. E aqui nesta paragem corre as agoas pera o 
sueste e afastam delle. E asim que emcomendo leves boa vigia por este caminho 
todo, que não ha ahy de que temer senão do que vires. E estes ylheos todos athe 
a Varella falsa são once. Tanto que estiveres na Varella falça mandaras governar 
caminho do nordeste a quarta do norte, em demanda do pescador. E pello proprio 
Rumo hiras em demanda da Varella, guinando pera o nor nordeste, por cauza 
da corrente. 

E averá da bouca do Rio ao Caranguejo, 3 legoas, pouco mais ou menos. 

E averá do Caranguejo as Sinco Chagas verdadeiras, 4 legoas e meya. 
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Averá das Sinco Chagas Verdadeiras a outras serras, 3 legoas. 

Averá destas serras a terra Raza pequena, 6 legoas. 

Averá na derrota da ponta da terra Raza d'area adonde está o monte Redondo 
que aly se acaba, e mete emceada das Sinco Chagas falças, adonde está o ylheo 
de Tigre, averá seis legoas, ao jlheos que bota a ponta da serra que está a vante a 
emceada, hum jlheos escalvado na ponta della. 

Averá deste ylheo de pedra escalvado que asima digo, ao monte Redondo que 
está ao longo do mar de pedra preta, 10 legoas. 

E averá deste monte a derradeira ponta dos areais, 3 legoas 

Averá da barra de Comorem a Varella verdadeira 24 legoas. 

E desta Varella verdadeira mandaras governar caminho do norte em demanda 
de Pullo Camby, e as guinadas que deres sejam pera a ponta de noroeste, que assy 
ajusta a derrota. E na travessia que mete pera Ramram esta hú monte Redondo, 
esta outro mais Razo pera o sul, obra de hãa legoa e meia, que tem hú arcorão, 
que aqui dizem que há (...). E assy averá na deRota de Varella a Pullo Camby, 
12 legoas. E pello proprio Rumo e deRota iras ver João Preto que são 5 iheos, 
digo 4 pequenos e húí grande, dous de mar pequenos e da terra major, quee stão 
em treamgulo. Averá dePullo Camby a estes ilhcos seis legoas. E daqui mandaras 
governar caminho de norte. 


(ft! 120r] 
Advertensia de Pulo Comdor pera Sião 


Advirto que tanto que vires Pulo Comdor, o coal viereis indo de Pulo Sysy 
ao sudueste a toamres por dentro, que he o bom de tomar. Pelo coal caminho 
averas 18, 19 braças de fundo. E tanto que vires o dito Pulo Comdor pelo mesmo 
caminho, vos ireis athe vos pores les oeste com a ponta do sudueste, e dahy yreis 
a leste (sic)º%7 à demandar a demandar Pulo Ubi. E se acazo levares pouco vento 
e vos pareser emche a mare, botay o prumo, e se achares menos de 16 braças, 
yvos a coarra do sudueste, pera ires por fora de Pulo Uby. E se acazo, por falta 
de vento, as agoas vos botarem por dentro de Pulo Uby, não se vos de diso. É o 
fundo he de 15, 16 braças vaza. Ainda que com pouco vento vejais mamchada 
não se vos de disso que he cajante que vem dos Rios de Camboja. Ponde vos tanto 


que dezembocares Pulo Uby ao noroeste coarta de oeste pera yres ver Pullo Pmjão 


68 Deve ser aloeste. 
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pela banda de fora, porque as mares tem por aquy muita força na emchente e 
vazante. E se acazo dezembocando Pulo uby ouver calma e vires húããa ylha quee 
sta algúias oito legoas, pouco mais ou menos, de Pulo Uby, sabes que não he Pulo 
Pamjão, senão Pulo Buayo. Se estiveres nordeste sudueste com ela achareis des ou 
oito braças fundo vaza. Conforme estiveres lomge dela advirty que são tes ylhas. 
Eu as não vj Repartidas todas mas diseram mo. 

Tanto que fores por dentro ao noroeste a coarta de oeste, e por fora de Pulo 
Uby, digo sudoeste, 
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yreis ver Pulo Panjão que he húa ylha comprida e alta que esta, a meu ver, 
vinte athe 25 legoas de Pulo Uby e corre ha com outra noroeste sueste. 

Advirto que a vante de Pulo Panjão des ou 12 legoas estão as ylhas de Pulo 
Rijom (?), que os japóis chamam almofadas, pors erem compridas e Razas. Correm 
e estão todas tres aRumadas noroeste sueste, fazem suas bocas nordeste sudueste e à 
que está mais ao noroeste tem húí ylheo de pedra, obra de meja legoa dela. Daquy 
pera tomar a ponta da terra das ylhas da barra se corre ao noroeste sueste. Advirto 
que antes de chegar a ponta esta ha pedra obra de húãa legoa pequena da terra que 
lava o mar nela, e de vazante descobre. Mas quem vay neste tempo melhor he yr 
por fora de tudo a tomar os Pentes, porque nesta costa venta o sudueste todo o 
ano, tirado Dezembro c Janeiro. Se vos vires nos Pentes que ireis a eles por 45, 50 
braças,º*8 tudo vaza, dahy governareis ao nordeste. Yreis por dentro da terra onde 
estão as ylhas de fronte da barra. E se vos pareser vaza a mare, i de a coarta do 
norte. Tanto que avistares as ylhas da barra, a que estiver mais ao norte e for mais 
Redonda poreis a popa nela e a proa ao norte. Yreis a barra de Sião. 


[A 1217] 

Advirto que o banco de Sião todo he vaza. Tirado obra de hú tiro de arca- 
bus no emtrar dele he vaza por sima e solão duro por baixo. E asy se fores de 
norte das ylhas da barra pera o banco, e vos achares em 7 braças, surgy, porue 
se não estiver a mare chea podeisemcalahr no duro, ainda que não he perigoso 
he detrimento. 

Tanto que vires a terra da barra, toda he Raza e pera conheceres a barra vereis 
hú mato mais alto, que ho outro que esta na boca da barra a mão esquerda. Logo 
que entrares olhareis a tabanga aonde vos ande despachar pera ires a Monco. 


8 À margem tem escrito: «18, 20 braças se ve a tera dos Pentes» 
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Advertencia a vinda 


Fazes muito por tomar os pentes dando Resgoardo a húia Restinga que bota 
Bamcoçay obra de húa legoa ao mar. Pera conheceres Bancoçay vereis terra 
alta e nela húa serra de poco velume que parese hãa ponta da banda que esta 
ao norte desta Restinga. Tanto que tomares os Pentes vinde vos pelo sueste e 
se puderes a coarta do sul, a tomar a balrravento pera poderes com o sul fazer 
voso caminho. 

Advirtovos se vos vires em calma por Pulo Panjão governai vos pelas mares que 
asj fis. E a que tem muito mayor força as vazantes, que as imchentes. E se vieres 
bem a balRavento e botares prumo e deres em hum praçel que tem des braças 
aRea, sabey quec stais nordeste sudueste com Pulo Uby. Isto não no esperimemte) 
diseram mo. O mais a seu bom discurso o deixo. Deos o leve e traga a salvamento, 
E trago isto que digo desta deRota, asy a ida como a vinda, o experimentei e ache) 


serto. Deos lhe ponha a vertude. 
[fl 122r] 


1652 
Vindo com o navio Nossa Senhora do Rozario e Sancto Antonio por 
piloto pera o Macassa Francisco Pires de que são senhorias Gaspar da 
Fonseca e Cristovão da Fonseca Pedro e Moraes Pimenta prtindo de 
Macao da barra pera fora ao deradeiro de [De]zembro de 632. 


Lembrança de quem vier de Pullo Sissy pera os Arcazes tanto que estiveres tanto 
a vante com Pullo Sissy obra de htia legoa e meya, a leste delle, mandaras governar 
caminho do sudueste e a 4º de loeste athe te pores tanto a vante co htim monte 
d'area Redondo que esta nos proprios Arezeas. A vante deste esta ha ponta duma 
serra que vem nos Arcazes beber ao mar. Caminho do sul e tanto que estiveres 
tanto a vante como ella, com a terra a sinco legoas ao mar de la, se quizeres hir 
pera Pullo Condor mandaras governar caminho do sudueste, e as guinadas que 
deres serão pera o sul, athe te pareçer teres andado meo caminho de Pullo Sissy 
pera Pullo Condor, que fazem na derrota de Pullo Sissy a Pullo Condor sincoenta 
e duas legoas, e outro meyo caminho, como asima digo. Daqui pera Pullo Con- 
dor hiras caminho de sudueste por 20 braças e 22 braças e 24. É alembro te que 
como estiveres perto delle sete o oito legoas, se deres em aRea grossa logo the ade 
hir demenuindo o fundo athe 20 braças e 19 braças hira ya por area fina que he 
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o seu fundo. E logo veras Pullo Condor que rem húa terra alta. Se quizeres hir 
pera Pullo Thimão porthe as nor nordeste su sudeste com elle, e daqui mandaras 
governar caminho de su sudueste a 4º do sul, em demanda de Pullo Thimão. E de 
Pullo Thimão the ade hir multiplicando o fundo. Daqui athe estares pouco mais 
ou menos tanto a vante como meyo caminho, e se por este caminho vieres ver tres 
jlhas que se chamam Pullo Capas, que esta tanto vante como as Sete Pontas, que 
esta na costa de Patance. E as de vir por fundo como asima digo, multiplicando 
athe 40 e 38 e 39. E se vieres ver estas jlhas que asima digo mandaras governar 
caminho do sul a 4º de sudueste em demanda de Pullo Thimão. E guinaras pera 
a mea partida por cazo que correm muito as agoas pera o sueste. E se vieres com 
calma teras muita conta com o prumo e te a de vir deminuindo o fundo por lama. 
E como deres em 34 braças em aRea hum pouco grossa preta e algúia area 
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branca Champorada, alembro te que estas ya perto da jlha, couza de 10 legoas 
ou 12, e logo hiras dando em arca fina branca athe chegares 30 braças e 28. Alem- 
bro te quee stas ja a vista da jlha. E se estiveres claro as de ver, couza de 6 ou 7 
legoas, e tambem das 30 braças e 29 a veras, se estiver claro. E alembra te que por 
este fundo the estas pera o norte da ilha. Leva cuidado no prumo. Não te metas, 
se for de noite, a terra de Pullo Thimão que as de dar em pouco fundo, por isto 
vem com cuidado no prumo, que he muito bom. A conheçenssa desta jlha he ha 
jlha muy grande e alta e aRumasse nor noroeste e su sueste, e da parte de noroeste 
tem híia jlha cuberta de arvoredo e outras muitas pera dentro. E húa he escalvada 
e tem híia palmeira muj comprida em ssj. Ao sueste desta jlha de palmeira pera o 
sueste esta hfia praya d'area que aly say agoada muito boa. He cortasse a pique vay 
emgrossando a jlha pera o sueste, aonde estão as orelhas de lebre. E se fores per 
fora da jlha obra de 3 e 4 legoas ao mandaras governar caminho de su sueste 4º de 
sul, em demanda de Pulo Laor e Pullo Baby. Pullo Baby he húãa ilha que quando 
apareçer de longe pareçe dous jlheos porem tudohe hía jlha. E por causa de hãa 
quebrada que tem no meyo. E por esta deRotta que asima digo passara desta jlha ao 
mar obra de duas legoas ou mais e o proprio paçaras de Pullo Laor. A conhesença 
desta jlha de Pullo Laor apareçe de longe Redonda porem he comprida e tem húãa 
quebrada no mejo. E aRumasse de nor nordeste e su sudueste. De nordeste tem 
hum jlheo e da parte do sul tem outro cheyo de palmeiras de legos (sic). É por 
dentro do jlheo pera o noroeste tem agoada. He se quizeres hir pera o Macassa, 
porte as leste oeste com este jlheo obra de 4 legoas e meia o sinco, e dahy mandaras 
governar caminho de sueste 4º do sul athe the pareçer teres andado 35 legoas ou 
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40 legoas. E daqui mandaras governar caminho do sueste e não guineis pera leste. 
É tanto que tiveres andado estas legoas que asima digo, as de dar em agoas muito 
verde e muita desovagem de peixe, e algiias cascas de siva e muitos chacharos, e 
bonitos pegenos. É por este caminho hiras ver as jlhas que estão antes de chegar 
a Santa Barbora. E antes que as veja, obra de dez legoas, acharas 32 braças aRea 
fina. E logo como fores em 6 ou 7 legoas, estas jlhas são todas pequinas das duas 
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são hum pouco mayor e Redondo e outras mais pequenas. É estas jlhas se 
aRumam de noroeste e sueste e toma de 4º de norte e sul. E assy se vieres em 
demanda desta jlha de norte, ou com chuveiros escuro de noite, o bom he hires 
pera ella 4º do sul athe veres Sancta Barbora, que se arrumam de noroeste e 
sueste e toma da 42 de norte e sul. À conhesença desta jlha he o proprio fundo 
tambem ec aRumasse a conta de norte e sul, toma algúa cousa de noroeste e 
sueste. E da banda do sul tem há jlheo e hem a ponta da jlha delgada e dahy vaj 
emgrossando. É no meyo tem húa quebrada. E da banda de norte he mais alta 
e cortasse a pique, e dizem que da parte de loeste que tem agoa. E esta jlha esta 
em altura de sinco minutos da parte do sul. É he oje quinze de Janeiro de 1652, 
a vy e amanhecy a vante dela. E avera de Pullo Laor na deRota de S. Barbora 
pouco mais ou menos 70 legoas. E te pondo norte e sul com Santa**? Barbora 
obra de sinco ou seis legoas dela pera o sul mandaras governar caminho do sueste 
em demanda de Carimata. E hiras daqui donde atravesareis hei 30 braças, e vay 
deminuindo o fundo athe 22 braças lama e aRea fina. Tanto que estiveres de seis 
ou sete legoas, digo em vinte braças lama, estas ja perto da jlha couza de seis ou 
sete legoas dela. A conhecença desta jlha he terra alta e tem há jlheo da banda 
do leste c outros muito pera loeste Redondos. E tem muitos jlheos pequenos que 
vão correndo com a terra de Carimata com a ponta que vaj beber ao mar delgada 
pera Sorrute caminho do sul. E tem húa (...). E se quizeres paçar entre Carimata 
e Sorrute podes paçar, e chegando vos a Sorrute obra dum tiro de arcabuz ou 
mais por Respeito da ponta de Sorrute que bota híia Restinga pequena na ponta 
que vay pera Carimata. O fundo que hej ou menos são 7, 8 braças lama e algtias 
prumadas aRea. E hiras governando caminho de su sueste e de sueste a 4º do sul 
athe tomares nossa deRota pera Munquo. É avera na derota de Santa Barbora a 
Carimata 30 legoas. E alembra te que quando fizeres este caminho 


689 Nem sempre está escrito «Sancra Barbora» 
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de Sancta Barbora pera Carimatta ao sueste, se for bonança não guineis pera o 
sul por cauza das agoas que correm pra o sul muito. E guina antes pera leste, e não 
muito, e viras bem navegado. Por aqui achei algúas cascas de siba e de ovagem de 
peixe muita. E algtíis peixes bonitos pequenos. E vim a ver a jlha oje 16 de Janeiro. 
A conheçenca de Sorrute he hãa jlha alta, da parte de nordeste cortasse a pique, 
he vem engrossando por duas partes da jlha pera o sudueste. E fas hi quebrada ao 
pc della. Da banda do norte tem agoa e da banda do sul tambem. E vay correndo 
a terra pera o sudueste mais baixa, e cortasse a pique. E tera de comprimento tres 
legoas, pouco mais ou menos. Estes são os sinais que tem esta jlha. E da parte do 
nordeste tem em sima da pota coatro ou sinco legoas digo mogotes como orgãos. 
Esta jlha tem muita agoa e (...) na terra Raza que bota pera o sudueste em uma 
quebrada que ally tem tem agoa da banda do norte e do sul. Se quizeres hir pera 
Monco por te as duas legoas ao mar da ponta que bota pera o sudueste e mandaras 
governar caminho do sueste por fundo de 20 braças. Não passes dellas pera o mar 
por nenhum modo por cazo dos baixos de Bilitão. E viras por 18, 19, 17 braças, 
e se deres em 16 braças e vaj buscar 17, 18 e se deres em 16 braças, tendo andado 
pouco mais ou menos 20 legoas daras fe duma jlha Redonda que fas como há 
sapato. E tem outras jlhas pequenas da banda de nordeste. São as primeiras jlhas 
que estão obra de sete legoas da ponta da terra de Borneo, que vem beber ao mar, 
caminho do sul ao principio do baixo de Monco. E vaj correndo mais ao mar 
húías jlhas e da jlha que atras digo vem correndo híia corda de jlhas caminho de su 
sueste athe a ponta da terra. E tudo ao mar dellas, obra de tres legoas, he parçel de 
fundo 14, 15, 16 braças. O fundo he d'aRea grossa e fina que eu vy tudo isto na 
hera de 652 hindo pera o Macassa. Há muitos paos e muitas niperas e cascas de 
siva e dezouvagem de peixe. E grande corrente das mares e levantam muito escasel 
d'agoa, por donde avizo vos se vieres ver esta jlha que aparece como sapato que 
asima digo sabey que estais no baixo perto e obra de 6 e 7 legoas pouco mais ou 
menos. E hireis caminho do sul pelo vosso fundo que asima digo, que são os 18 e 
17 e 19 athe vos parecer que tendes andado as sete legoas que asima digo. E hireis 
andando caminho de sueste a 42 de leste, cometendo o baixo a les sueste 
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que he por donde aveis de travessar o baixo, a buscar as 10 braças e 8 que se 
achares menos fundo guina pera o sudueste, logo hira multiplicando o fundo. 
E«como achares outra ves as 10 te vay acometer O baixo caminho de le sueste que 
asiy o aveis de paçar, athe vos hir multiplicando o fundo athe 20, 22 braças, estais 
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já fora delle. O fundo aquy he lama. Mandaras governar caminho de leste a 4º de 
sueste, alembro te que se vieres com vossa deRota como asima digo, e vos pareçer 
teres andado 30 legoas, pouco mais ou menos, que essas dizem que ha de Surrute 
ao baixo, hires tanto que aqui estiveres com prumo na mão, caminho de le sueste 
e de sueste a 4º de leste, a buscar o baixo. E hires busca llo e estando em fundo 
de 20 e 21, 18 athe 16 braças, tendo as 30 legoas andado que de Surrute a este 
baixo na derrota. E hireis daqui, como asima digo, e as prumadas sejam muito 
ameudo com o prumo sempre na mão que asim muito vos importa athe Lusissira. 
E tanto que aqui estiveres neste fundo caminho caminho (sic) de leste 4º de sueste 
em demanda de Lessisira. E não guineis pera leste. Avera na derrota de Manco a 
Luçicira pouco mais ou menos sem legoas. E tanto que te paçares e teres andado 
80 legoas, pouco mais ou menos, vireis dar numa jlha Raza que se chama jlha 
de Rayas. A conheçenca desta jlha he muito Raza e da parte de sueste bota húia 
ponta mas baixa cheia de arvoredo. Tera de comprido obra de tres legoas e meya, 
pouco mais ou menos E ao norte della, obra de tres legoas achey fundo de 20 e 
19 braças lama e aRea. E dizem que perto dela ha 16 braças area. E se quizeres 
hir pera Luçicira, daqui mandaras governar caminho de leste 4º de nordeste, e não 
guineis pera o nordeste. E hiras ver a Luçissira pela proa. O fundo que por aqui 
achey foi 20, 19, 18 braças, athe ver a Lucissira. E algúas prumadas aRea e outras 
lama. É alembro te quee sta deRota que fazeis de baixo, de Monco a Lucissira, 
viras por fundo de 22 e algúas dares em 23 e 24 ate pouco mais ou menos meyo 
caminho. É por 19 e 20 e 18. Alembro te que se vieres por 22 braças e te fizeres 
pouco mais ou menos com o parçel, demenujr mais e deres em agoa verde e 17 
braças aRea, saberas que estais nelle. Guinay pera o mar a buscar as 20 e 19 e 
18. E por este fundo hiras bem navegado. E não paces de 16 braças per amor da 
costa de Borneo. E se acazo por esta deRotta fores ver húãa terra alta, saberas que 
he Gunurrates. Não the chegues a ella que tem há parçel na ponta de quinze e 
14 braças d'agoa. A conhecença desta terra bota ha ponta grossa 
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pera o sul que vem beber ao mar groça vay correndo a terra pera Borneo. E no 
Remate desta terra groça tem tres montes que pareçem jlhas da banda do Borneo. 
E se quiseres hir daqui pera Lusisira manda governar caminho de les sueste vitas 
ver pella proa. Em demanda e Lusisira viras por fundo de 17, 18 athe 20 braças. 
Avera na deRota 18 legoas. O fundo he lama e aRea e avera na deRota da jlha das 
Rayas 18 legoas. E por todo este caminho de Monco athe o prasel que atras digo 


não vy paos porem tanto que tive andado setenta legoas, pouco mais ou menos, 
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achey muitos madeiros ce paos e outras ynmundicias de mares. E vim hoje ver 
Lusasira a vinte e hum de Janeiro, e Gunorratos tambem. A conheçenca de Lusa- 
sira sam tres jlhas grandes e altas, e a vy em fundo de 18 braças, estaria das jlhas 
de Lusasira couza de seis legoas, pouco mais ou menos. E tem húa jlha pequena 
caminho de nor nordeste, e sam coatro ylhas com esta. À conhesença das ylhas 
de Lusasira são tres. À do mejo he mais alta e mais comprida. E da banda de les 
nordeste tem dous jlheos e se quiseres hir pera Rosalima por te as leste oeste com o 
meyo da jlha grande, e dahi mandaras governar caminho de leste a quarta de sueste, 
em demanda de Rusalima. E hiras com muito cuidado por quanto he muito sujo. 
A chonhesença de Rosalima he húa ylha Raza cuberta de arvoredo, esfarrapada, e 
da banda de loes noroeste tem quatro ylhas piquenas, afastadas de ssy pouca estan- 
gia da ylha, e bota a ylha húa Restinga de carão caminho de norte obra de quatro 
legoas. E avera de Lusisira na deRota a Rosalima dezoito legoas. Estando tres legoas 
ou duas e meia, mandaras governar caminho de leste. E se por esta deRora fores 
a ver Marsende, que são tres ylhas, que esta na deRota de Rosalima seis ou sete 
legoas has com outras juntas, cheas de carão. E não se pode passar emtre ellas, 
nem pella parte do sul, couza de tres legoas ou duas, porque botam hum praçel 
muito comprido, obra de dois terços de legoa. Adiante pelo mesmo caminho veras 
húa ylha ou duas que se chamam as duas jrmãs. Estão pegadas. TaaquaRabata esta 
desta ylha seis legoas, e della governara caminho de leste e quarta de sueste. Hireis 
a ver Lancay, que são duas jlhas, ha Redonda e outra cumprida. E a cumprida esta 
atrevassada com a outra de fora. ARumaçe nordeste sudueste pouco mais ou menos. 
Tem húa Restinga caminho de sueste obra de húia legoa. E he esta ylha cuberta de 
arvoredo e ao Redor praya d'aRea branca. E da parte do sul tem hum parçel de 
aRea que tem oito, nove e 10 braças, que eu estive dado fundo nelle, e he limpo, 
obrigado do tempo ser de noite com muito chuveiros e trovoadas. É demorava a 
ylha de Lancay grande ao nor nordeste. E se vieres dar fado aqui, como asima digo, 
as de vir com muito sentido num vinco d'agoa verde, que he o pricipio do parçel 
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adonde he o fundo que asima digo. Estaria afastado da jlha adonde estive dado 
fundo obra de húa legoa ou tres quartos de legoa, della a este parçel. Vay correndo 
caminho do sul e toma da quarta do sudeste pouca instançia, e daqui onde estava 
amanheçeu caminho de les nordeste vy húãa jlha piquena e vy a sella e de aRiba 
apareçia a ylha dos veados. E outras apareçiam sete, e a terra firme. E se vieres 


690 Lista folha tem um conjunto de perfis panorâmicos. 
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de Rosalima em demanda de Lancay, e estiver claro na travesia, pouco mais ou 
menos que tiveres andado sete ou oito legoas e não vires Marsende, alembro te 
que vas pella banda do norte de TaquaRabata. E vay com muita vegia e se for 
de noite antes que chegues a ella melhor he pairar sete ou oito legoas antes de 
chegar a ella porque corre as agoas muito per les sueste, Estando a pairo della 
coatro a sinco legoas pode façilmente, com as agoas, hir cahir nelle. E avera na 
deRota de Rosalima a TaquaRabata aRumaçe de leste oeste, e he muito suio e bota 
Restinga pera oeste e pera leste. E por ha banda pola outra. No mejo tem húãa 
arvore grande que quem na vê de longe parece há paro de Macassa a vella como 
vella do Macassa. E se nesta deRota não vires, como asima digo, Marsende vas 
polla banda de norte. E tanto que te fizeres com o baixo de TaquaRabata, hireis 
a leste e guinaras hum pouco pera a 4º de sueste. Hiras ver Lanquau. E se vieres 
como a deRota caminho de leste, que em todos os Roteiros está, as de hir ver 
seis ylhas piquenas, esfarrapadas, todas cobertas de arvoredo, que primeiro se ve 
duas. Não te chegues a ellas que tudo he suyo, e bota esta de fora hãa Restinga 
muito grande pera o sul, e pera húxa banda pera outra e pera dentro he piquena 
Redonda fechada. Antes que chegues a ella obra de tres legoas ou duas 
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e meja parece que tem duas quebradas como orgãos nas arvores mesmo. E as 
outras ylhas tudo he de arvores esfarrapadas. E se vieres ver estas jlhas não te agas- 
tes. Avera pouco mais ou menos a TaquaRabata oito Iegoas, e avera destas ylhas a 
Lancay coatro ou sinco legoas. Daqui obra de duas legoas ao mar della desta ylha 
Redonda mandaras governar caminho do sul. Logo jras ver a ylha Redonda de 
Lancay, que esta mais ao mar da outra obra de legoa e meia ou duas, pouco mais 
ou menos. É a outra he mayor. Como asima digo, destas jlhas hiras governando 
caminho de leste a quarta de sueste, em busca de húa ylha que demora pola 
proa, ques e çhama ylha dos Veados. Alembro te que antes que chegues a ella, 
tem hum parçel de caram”?! por donde hay sinco seis braças d'agoa. Em algtias 
partes coatro e meia. E has de deixar todas as jlhas a mão esquerda, em que disem 
ques e pode passar, antre à ylha dos Veados e a Ramelhuda. Esta ylha dos Veados, 
da banda do su sueste tem hãa Restinga tambem obra de húa legoa de sy, pouco 
mais ou menos. Tanto que deres Resguardo a esta Restinga, se o vento for largo e 
quiseres hir a ylha P'ARea, vay caminho de les nordeste e a nordeste e quarta de 
leste, com a proa a Ramelhuda. Tanto que estiveres obra de htia legoa, logo veras 


1 Caram ou carão — com mau aspecto. 
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a ylha d'Area. Vay aRibando com a proa a ella, contanto que não vas muito pera a 
terra da Ramelhuda, por amor da lagem. E hiras com a proa a jlha d'ARea, e daras 
resguardo a híia lingoa d'aRea que bota de ssi obra de mea legoa, pouco mais ou 
menos, pera o sul. E hiras dar fundo nella adonde te pareçer, que eu proprio fis 
na hera de 1652 anos, a vinte e sinco de Janeiro, vindo no navio Nossa Senhora 
do Rozario e Sancto Antonio. Pus na viagem vinte e quatro dias. E se quizeres 
desta ylha dos Veados que asima digo, se quiseres hir por não poderes ver a terra 
da lagem, dizem que esta na ponta da feituria dos jngreses, obra de húa legoa ao 
mar, pouco mais ou menos, e que he nessesairo passar perto da terra por amor della 
e dar lhe Resguardo. Viras a ylha que asima digo governando caminho de leste a 
quarta de nordeste e de les nordeste. E não te empenhes com Grasem, que bota htia 
Restinga de ssy pera o mar, obra de mea legoa. E a conesença deste Graçem he hum 
taboleiro de terra mais alta que este outra terra baixa toda. E da parte de leste deste 
taboleiro de terra esta o Rio de Grasem. E logo mais adiante esta as arvores del 
Rey e a gorita. E mais a vante estó as feitorias e esta nossa povoação de Barrobos. 


Parti de Macassa a 6 de fevereiro de 1652 pera Solor com o dito navio 
Roteiro da jlha dºARea pera Solor 


Partindo da jlha d'ARea daras resguardo a ponta que bota pera o sul adonde 
aRebenta o mar fora della obra de hum tiro de mosquete. He fundo de sinco e 
seis braças d'agoa. Dahi mandaras governar caminho do sudueste a 4º de loeste 
deloes sudueste athe passares a lagem. E tanto que estiveres leste oeste com as 
cazas del Rey has de hir por aqui por fundo de 12 e 15 braças aRea groça 
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e algas prumadas champuradas com lama, athe passares a lagem logo daras 
em aRea meuda preta champurada com lama e daqui hirás caminho do sudueste 
a 4º do sul, por fundo de 17 e 15 braças aRea meuda preta athe húia ylha d'aRea 
piquena que esta obra de meja legoa ao mar da terra firme. E conhecença della ao 
fradal (?) do mar he tudo aRea, arvore em Redodo piqueno ilha, e avera da deRota 
da ylha d'ARea a lagem tres lagos, [léguas] e avera da ponta de Graçem a ylha 
piquena que asima digo tres legoas e meia, pouco mais ou menos, e has de vir por 
todo este caminho húa legoa e meia ao mar da terra firme. E tanto que estiveres 
tanto a vantedesta ylha piquena vereis as ylhas de Tanaqueque, que são sinco, que se 
aRuma de norte e sul, e a deradeira he mayor e Raza, que hé a ylha de Tanaqueque. 
São Redondas do norte. Mais pera o sudueste tem outra. Estão muy sujas. A jlha 
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piquena que esta junto a terra firme, que asima digo, tem a terra de ssi dous ylhotes 
como modo de embarcasóins, pera a terra della. É has de passar desta ylha ao mar 
húa legoa larga, e estaras em fundo de 15 braças aRea. Daqui mandaras governar 
caminho do sul a 4º de sueste, e entre a 4º do sueste c sul. E has de hir por meyo 
canal, mais achegdo alga couza a terra que a ylha, e has de hir por fundo de 15 
braças aRea em algíias partes lama. E tanto que te puscres nordeste sudueste com 
a ponta da ylha que bota era o sul, a ylha de Tanaquague grande, logo te hã de hir 
deminuindo o fundo que he de hum pareçel que esta athe a ponta da terra que 
vem da emscada dos malayos. E se deres em seis braças gina para o sul, logo acharas 
mais fundo, oito, des, sete, 12, athe o despedir. Que cu passej de noite por aqui e 
dey neste fundo, as mais das prumadas hera lama, e dey outra ves em 14 braças e 
sempre vim como asima digo, emtre a 4º do sudueste e o sul. Dey em sete braças 
d'agoa outra ves, logo dey em oito aRea groça, e logo me foi multiplicando o fundo 
que hera. Hia despedindo o parçel e ao amanheçer amanhecy ao mar de Bantey obra 
de seis legoas, e morava a ponta da terra grossa do Banta do norte ao norte, tomava 
algtia couza da 4º do nordeste. E avera na deRora de Macassa a Tanaqueque seis 
legoas. E como estiveres fora, como asima digo, tanto a vante da ponta da terra da 
emscada dos malayos que bota o parçel pera o Tanaqueque, has de por tanto a vante 
como ella, mandaras governar caminho do sul. Se vieres com vento feito viras ver 
húia jlha piquena, aRuma se noroeste sueste, thera de comprimento híia legoa, fas 
da banda de noroeste húia quebrada como hum lagarto, e tem outra quebrada mais 
pera o noroeste Raza com mar. É tem a modo de hum ylheo que bota ponta da terra 
Raza. Tudo he muy sujo polla banda de nordeste, e todo em Redondo, he sujo. Se 
fores pera Solor basta de de por ao norte de Lusarajem húa legoa e meia ou duas, 
como asima digo. E daqui mandaras governar caminho de leste athe te pareçer teres 
andado húia legoa. Daqui mandareis governar caminho de leste a 4º do nordeste 
pera dares tambem Resguardo as duas jlha Razas que estão pouco mais ou menos 
nordeste e sueste a terra de Lusaragem, caminho de les sueste, que são muito suyos, 


compridas e Razas. E estarão da terra obra de duas legoas de fronte de há pedasso 
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de serra que esta a terra dos (...) alta que pareçe jlha que esta no mar antes de che- 
gar a ella vindo a terra que vem correndo de Lusaragem. Avera de Lusaragem a esta 
terra firme coarro legoas e vem correndo tudo em serras altas, e quebra húa ponta que 
vem ver o mar bota híia ponta que vem morrer no mar, e mete hãa emscada pera o 
sueste, grande que vem a morrer com pedaço de serra, que asima digo. Adonde cstão 


nas jlhas tudo he sujo. Pera a terra das jlhas não se pode passar embarcassão a terra. 
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Lembrança de que vier pera emtrar pello boqueirão de Servitte de Solor 


Pera dar Resguardo a Restinga que esta de fronte de ha praya df'aRea e de 
guno!? de Servite, has de vir buscar a ponta da Restinga por fora della, caminho 
de sueste a 4º de leste. E tanto que te demorar a ponta dela mallaº?? (sic) que bota 
pera o nordeste, the há de demorar a leste a 4º do sueste e toma algíia couza de 
meya partida de les sueste. E has de por o primeiro e principio da praya d'aRea que 
esta a Restinga de fronte do guno de Servitre, que he a ponta de noroeste da praya. 
Te ha de demorar a lueste a 4º do su sudueste. E a ponta da terra que vay correndo 
do guno do Servite pera o sul, com palmeiras brabas e algas prajas d'aRea junto ao 
mar estão bem na ponta. Tem hía praja pequena na ponta da terra ao sul a 4º do 
sudueste, e toma do su sudueste mais. Se puzeres a meja partida estar bem milhor, 
porque assi demorara. Que a marquey com agulha, e botey o prumo, achey 25 bra- 
ças e 20 aRea groça limpo, que he muito bom fundo pera surgir, tendo necessidade. 
E se surgires em menos fundo has de estar muito chegado a Restinga. Que he oje 
a 14 de Fevereiro de 1652. Passej por aqui e vi isto tudo como aqui esta escrito. 


Lembrança do que faltou do Roteiro de Tanaqueque pera Lusarragem 
do praçel que vay pera a ponta dos malayos 


Se fores pera Solor declaro que quando partires da primeira ponta que bota 
ao praçel pera Tanaqueque, que he a ponta de norueste da emseada dos malayos, 
mandaras governar caminho do sul guinando pera o sul a 4º de sueste. Por esta 
deRota hiras ver vista das jlhas de Tanamalala, são duas jlhas grandes, húa he 
Redonda e outra he mais cumprida. Tem outra jlha piquena ao mar della e outras 
mais piquenas pera dentro, e fica o Salear pera o nor nordeste, e avera na derrota 
da ponta do parçel da emseada dos malayos 20 legoas pouco mais ou menos. 
E alembro te que se fizeres esta viagem boa viagem, daqui obra de tres legoas ou 
duas destas jlhas mandaras governar caminho do sul a 4º de sueste e como tiveres 
andado oito ou nove legoas, se vires por esta deRota duas jlhas, não guines pera 
o sudueste. Hiras a demandar terra antre o cabo de Ferro e Lusarragem obra de 
5 legoas ao sul della. A conheçença desta terra he alta. 


692 Expressão usada com frequência. Refere-se a «gunong», palavra malaia que quer dizer 
chaminé vulcânica. 

93 Há claramente um erro, provavelmente por falta de qualquer palavra. Poderá ser «a ponta 
de lama dela» 
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Roteiro que fis na hera de 1652 no navio Nossa Senhora do Rozario e 
S. Antonio de que era capitão Miguel Nogueira Valente e eu por piloto 
Francisco Pires hindo pera Thimor da banda de fora 


Partindo de Larantuqua ou de Cobas desembocaras pello boqueirão de Lava- 
touée, e se vieres tarde fassa muito por dar fundo nos posinhos que ha fundo 
digo nos possinhos ou de baixo de guno* de Lavatoée, húia terra baixa que esta 
antes dos posinho, que ha fundo que cu dey fundo em 20 e 25 braças aRea. Esta 
perto da terra. Onde deres fundo daqui hiras pella menhãa pera desembocar de 
dia que he bom. E hiras por entre a terra de Lacatoée e Soangue que he muito 
bom, por hir mais a barlavento. E alembro te que vas com sentido que húia ponta 
que bota pouca couza, a terra dahy pera o sudueste bota ha Restinga grande. Em 
toda a emseada adiante desta ponta aRebenta o mar nella obra de mea legoa da 
terra. E por aqui ha muitas Refeguas e percera de hir correndo a terra athe todo 
Macassa. Has de fazer todo possivel por chegar a elle dar fundo ahy, se não houver 
vento feito não atrevesses com calmas porque darão as agoas contigo facilmente 
pera a Lamaquera, que tira muito pera leste. E asim no rarde como no sedo, que 
eu parti a 25 de Fevereiro, corriam as agoas pera leste como fogo athe chegares ao 
mejo canal. E dahy tira caminho de aloes sudueste e assi de tollo (sic) Macassa ou 
tanto a vante como elle. E se puderes hir mais a barlavento milhor e atravessares 
caminho do sul sudueste, não guines pera o sul athe vos pareçer teres andado 
15 legoas, que he a metade do caminho que se fas athe Cupão” e SimiaoS”, 
pouco mais ou menos 30 legoas. E daqui manday governar caminho do sul. As 
guinadas que deres sejam pera o sudueste. E por esta deRota hiras ver Simão ou 
o Rotte”” e daqui deste Simão olharas caminho de les nordeste e de nordeste a 
4a de leste, veras huma terra alta. Se vires por esta deRota de mar em fora e vires 
estas serras deixa the vir teu caminho com a proa na terra Raza caminho do sul 
a 42 do sudueste. Viras dar em húa terra mais baixa que a terra de Cupão, c has 
698 


de ver ha emceada caminho de leste, que he emscada de BabaoS?, que de longe 


pareçe boqueirão, porem veras esta terra que atras digo terra alta de comprimento 


94 Eixpresão corrente no roteiro, quererá dizer «gunong» ou chaminé vulcânica. 
695 Ponta oeste da ilha de Timor. 

696 Ilha de Semau (Pulau Semau), a ocste da ilha de Timor. 

69º Pulau Roti, a oeste da ilha de Timor. 

698 Baubau, na ilha de Vimor em 10º 04'8; 123º 40" 
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obra de oito legoas, pouco mais ou menos. E nesta ponta do nordeste bota húa 
ponta Romba que vaj beber ao mar e logo fas híia quebrada e tem hú gono que 
se chama Mafuam. Estão outros dois gunos piquenos e ha quebrada tem outro 
gono alto que se chama Pedra de Tayvero (2) e bota húia ponta pera a emceada de 
Babao. E veras a jlha d'aRea. Tem outro ylheo que tem na ponta da terra da banda 
de dentro, e Redondo pequeno, vem correndo pera a terra do Cupão, caminho 
do sul sudueste, que fas hú tabuleiro que he a terra do Cupão. E logo pera aloeste 
esta híúia terra Raza, que he a ponta da jlha de Simão, que fas duas pontas e, na de 
fora, fas hãa emsima mais groça, a modo de hum taboleiro de terra. E esta terra da 
banda de loeste esta como siminteiras e hortas. E avera da deRota da terra groça 
a esta jlha, pouco mais ou menos, de Simão, seis legoas, que he o que metem a 
emseda de Babao pera dentro. E avera do jlheo que esta na ponta da terra groça 
a jlha de Simao, pouco mais ou menos, tres legoas. À conhecença digo da terra 
groça a jlha d'aRea, pouco mais ou menos, duas legoas. E avera da jlha d'aRea a 
ilha de Simão pouco mais ou menos tres legoas. A conhesença desta jlha d'aRea 
he arvores coatro ou sinco que apareçe de longe, que thera de comprimento tres 
quartos de legoa. E logo se vem correndo jlha de Simão caminho de sul sudueste, 
fas praya d'aRea he Raza em toda ella, fas no mejo algúa couza mais alta, e logo 
fas na ponta do sudueste húa alcorcova e ha ponta Romba que vem beber ao 
mar. Avera da ponta de Simão a esta coatro legoas. E daqui pera o sudueste esta 
húa jlha d'aRea piquena que se aRuma noroeste sueste, tera de comprimento 
duas legoas. E ao Redor de ssy praya d'aRea. E por fora carrão. É em sima de 
ssy, da banda de loeste tem quatro arvores e da banda de leste ten húa arvore. 
E avera desta jlha a terra obra de húa legoa, pouco mais ou menos. E na terra fas 
húa praya d'aRea com arvores que fas há montezinho Redondo. Vay Recolhedo 
a terra por caminho de leste obra de húa legoa. Fas hãa ponta a modo de húããa 
jlha. A jlha que atras digo d'aRea dizem ques e pode passar a terra della. Hay tres 
braças d'agoa carão e aRea. E ao sudueste desta jlha pera meyo canal do Rotte esta 
outra ylha. E piquena cheja de arvoredos. Não chegueis a clla que desem he suia. 
E toda esta terra do Rotte he suya. Milhor he emcostar a terra de Simão se ouver 
vento pera isso. E esta terra de Simão como atras digo tem há ylheo na ponta e 
mete htia emseada pera dentro com praja d'aRea. Vai andando pera a ponta da 
terra de Simão que mete o boqueirão pera Cupão. E obra de húa legoa e meia do 
boqueirão da ylha d'aRea, que atras digo, pera abocar o boqueirão, estando húa 
legoa ou legoa e meia desta ylha, yras governando caminho de leste, que assi se 
aRuma desta emtrada de antre o Rotte e Simão. E tanto que fores descobrindo o 
boqueirão que vay pera Cupão, olharas pera o nor nordeste se estiver claro veras 
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húa terra alta que aqui fica a vante de Cupão e Babao. E alembro te que quando 
vieres entrar por este boqueirão de Simão e antre o Rotte, que venhas com agoa 
de emchente senão ha muitos bocares aqui. A conhecença de Rotte he ha terra 
que se aRuma sul sudueste c les nordeste e logo bota húia lingua da terra de ssi. 
Caminho de norte fica outra terra, por Riba della mais alta pera o sul sudueste. 
E nesta lingoa da terra que bota pera o norte fas tres pontas como bocas. E na 
ponta da terra que vem acabar qua pera o boqueirão faz hum taboleiro de terra 
mais alta, com tres quebradas. E quando por aqui vicres e estiveres tanto a vante 
como a ponta de boqueirão de Cupão, olharas pera leste veras duas pontas da 
terra que he de Thimor. A primeira ponta tem htia Restinga que bota mais de 
meja legoa ao mar e he mais baixa. Da ylha?? (sic) Resguardo. Vay governando 
caminho de leste ginar pera a 4º do sueste pera hires dando Resguardo a ponta 
da Amabessa que mete emscada. Pera dentro esta outra ponta groça que se vay 


pera Amarrasse. A conhecenssa desta terra he alta 
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e as pontas vem beber ao mar caminho do sul. Avera da ponta do boqueirão 
de Simão a esta outra terra de Amabesse duas legoas, pouco mais ou menos. 
E avera desta ponta de Amabesse a primeira ponta de Amarasse tres legoas. Avera 
de travessa do boqueirão de Simão a Rote o mais estreito tres legoas, pouco mais 
ou menos. E bota muita terra caminho de loeste e daloes sudueste, e fas como 
hú Rabo de lacara (sic) e no Remate do Rabo tem tres ylhas, todas chejas de 
arvoredos e prajas aRea de Redor. E ter esta ylha de comprido 10 legoas largas, 
e vem emgrosando athe o boqueirão de Simão. Ay vem morrer a terra como atras 
tenho dito, com Simão. Tudo isto eu vy como tudo esta aqui escrto E da terra 
de Amabesse a húa sera escalvada groça, junto do mar, avera de Amabesse a esta 
serra da ponta do boqueirão de Cupão a esta serra escalvada sete legoas, pouco 
mais ou menos. Vay correndo a costa caminho de leste que assi has de governar 
daquy pera Amarrasse guinando pera o nordeste yndo duas legoas da terra ou 
legoa e meia larga. Na outra serra que esta a vante a esta escalvada fazem hum 
taboleiro da terra grosa pera baixo, e te hum morete em Riba do taboleiro de 
terra, Redondo como um chapeo. Pera o mar tudo esta em hortas. Logo a vante 
deste morete vay húia serra que se lança pera o sueste, tem muitos moreres pera 
Riba. Como esta serra he sequo. Mais adiante esta outra serra grande que bota húia 
ponta mais fora que de Amaraçe, mais adiante esta, digo de Amaraçe toda esta, e 


Certamente seria «Dai-lhe» 


434 


lança húia ponta Raza que vem beber ao mar. E a serra he alta. Avera desta serra 
atras escalvada a esta quea tras digo 4 legoas, que he esta serra escalvada he a terra 
que vay metendo pera Amarrasse adonde digo atras, do que vy metendo a terra 
pera o norte, que fas húia enseada piquena que he o porto de Amarrase. Estão duas 
pontas de serras mais a vante que vay metendo a terra pera Batepute””?, e logo 
na derradeira ponta destas duas pontas vay metendo a terra pera o nordeste mais, 
veras hãia ponta de serra que vem beber ao mar caminho do sul. E a serra que atras 
digo a esta avera dus legoas e meia, pouco mais ou menos. E meter da emseada 
pera dentro tem praja d'aRea. Esta serra que digo que se estende de norte e sul 
he escalvada, cortada a pique e tem hum ylheo piquinino que he todo branco, 
de barreiras brancas e vermelhas, que he conhesença do porto de Batepute. Vay 
metendo húa emseada piquena adonde no mejo della tem hum ylheo escalvado 
branco e vermelho piqueno. Logo mais pera o norte veras húa serra de fronte do 
ylheoera o norte. Que asim se estende de norte sul, vem beber ao mar ao sul, que 
he escalvada toda vay subindo com alvoredo pera sima, he da banda do sueste, 
d meio da serra pera baixo vay tudo em terras como hortas lavradiçe (sic) verde. 
E tem ha quebrada a serra como sella, e tem em baixo húa barreira pequena 
branca e Ribeiras, mas vay a praia d'aRea c arvoredo que vay pera o norte pera 
a bouca do Rio, e hum mato piqueno frolado adonde quebra. He a boca do Rio 
de Batepute. Avera desta ponta de serra escalvada de barreiras a boca do Rio tres 
quartos de legoa. Logo se quiseres hir surgir, e o porto de Batepute, viras buscar 
esta serra o Recontro della pera o norte, 
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que he terra baixa. A mais baixa que he aly. E a boca do Rio ha de vir com 
muito sentido no prumo e n'agoa verde, que he o sinal do fundo. He quando vier 
des pera surgir, olha pera aquella, como te ade demorar a ponta delgada da serra 
que fica a Re pera Amarrace, te ade demorar a loes sudueste, ya vas emtrando do 
parçel, e vay co sentido no prumo pera surgires nas braças que te pareçer. O fundo 
he lama solta. Suposto que ves as agoas verdes he lama, vay afastado desta terra 
escalvada pera o nordeste, quando for des pera surgir afastado della húa legoa boa. 
Eu surgi quando aqui vim em oito baças d'agoa. Demorou a ponta delgada que 
fica la pera Amarraca, a sudueste a quarta d'aloeste. E a serra escalvada que tem 
o ylheo pequenino pera o mar, a loes sudueste. A ponta da serra escalvada que 
vay pera a ponta do Rio e demorava a loeste a quarta de noroeste. Da boca do 
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Rio ao noroeste e daqui vay correndo a terra Raza, com as ver vires mais altas que 
asim me demorava a ponta da terra Raza caminho de leste. É a serra que está lá 
a vante da terra Raza que vay pera Manubão”?!, esta ha serra alta que caminha 
caminho de sueste. Me demorava a leste a quarta de nordeste. Advirro te que em 
toda esta emscada de Barepute, la fora da terra aRebentação do mar so no della, 
que me pareçer ser como beioco (?) Fora por donde não te chegue a ella, que eu 
mandey ver com a barquinha em pouca instancia sinco braças d'agoa. Por donde 
não vas de legoa e meia a terra, pouco mais ou menos. O bom he não hir de des 
braças pera a terra. Toda esta emscada he de lama. So da parte d'aloeste esta a 
terra escalvada. Dizem que he suio. E avera da boca do Rio a ponta da terra Raza 
que vay pera Manubão, pouco mais ou menos, o que alcance) a ver donde estava 
dado fundo, rres legoas. Isto he o que vy aqui que cheguey a vinte e nove de Feve- 
reiro de 1652, no navio Nossa Senhora do Rozairo e Sancto Antonio. Se vieres 
de Larantuqua vinde governando caminho de leste a 4º de nordeste a buscar esta 
terra Raza da ponta da emscada de Batrtopute. Desta terra Raza que he húa terra 
baixa tocado (sic) e vay com praja PaRcea e fas ponta d'arvores esfarrapadas, vay 
correndo athe Manubão. E por dentro vay húa serra atraveçado que vem beber 
a ponta aleste pera Batepute pera esta terra Raza, e por dentro outras serras mais 
altas athe Manubão, que esta no meio destas serras. E quando por aqui vieres has 
de vir caminho de leste a 4º de nordeste e de les nordeste. E como estiveres duas 
legoas e meia vay metendo a terra pera o nordeste e veras na praja a modo de 
embarcasôis que sam pedaços de madeiros e de caróins que estão em Riba. E obra 
de mea legoa antes que chegues a Manubão mete a terra da emseada de Manubão 
pera o norte. À conhecença de Manubão he húa serra muito alta cortada a pique 
(...) do mar sua praja de aRea. Nas duas partes delle pera o norte, tem húa pedra 
branca a metade na praya e outra ametade no mar, emclinada pera 
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o sul sueste. E has de vir buscar o surgidouro que te demore esta pedra a loes 
noroeste ou a noroeste a 4º de loeste, perto da terra obra de hum tiro de mosquete 
de pião. E logo desta pedra na serra vay fazendo algúias barreiras a ponta da serra 
que vem beber ao mar al faldar della pera leste estam nas barreiras brancas, e das 
barreiras brancas lanca húa lingoa de terra Raza chea de arvoredos, com sua praya 
d'aRea, obra de meja legoa. E da parte do sul alfaldar das serras que bota pera o 
sul sueste hem terra mais baixa adonde esta a jgreja e a povoação dos Thimores. 


701 Amanubão. 


436 


E na praja esta bangacaes, e mais pera o mar fas húa quebrada. Vay emgroçando 
mais a terra athe fazer hum taboleiro de terra Raza. E avera na deRota de Bate- 
pute a Manubão, pouco mais ou menos sete legoas. E quando vieres aqui sorgir, 
como atras digo, o fundo he lama, leste oeste com a pedra que esta na praya he 
branca, obra de hum tirode mosquere de pião, como asima digo, 24 e 25 bra- 
ças. Mais pera sul da pedra he mais aparcelado, menos fundo he bom pera estar 
mais afastado da terra. Oje seis de Março de 1652 annos. E daqui vay correndo 
a terra em serras como estas todas altas cortadas a pique ao mar pera Batemião. 
E quando vieres pera Manubam de Bateputi, correndo esta terra Raza, vem húãa 
legoa e meia da terra ou duas, emquanto vieres laa pera terra baixa que vem da 
ponta da emceada de Barepute. He esparçelado, e agoa verde tudo. Eu não botey 
o prumo. Por aqui vay emgroçando este taboleiro da terra que vay pera Manubão. 
Asi como fores pera Manubão assi ha de hir emgroçando. Hiras achando agoas 
mais pretta, hiras chegando mais pera a terra, obra de tres quartos de legoa. Tanto 
qued eres neste taboleiro da terra mais alta e junto do mar, hiras vendo muitas 
traqueiras athe o porto de Amanubão. E o que achey de sinaes, por este caminho, 
muitos paos e muitos suos de mares, muitos canisos e muitas inmundicias. Parece 
como baixo e andar juntos com as marés. E muitas samatras, algúas de su sueste 
e outra de loes sudueste, que he da ponta de Batepute, de há Rio, e outra de loes 
noroeste e de noroeste. E advirto te que se vieres pera Amanubão, que disem que 
tem bota esta inmundicia, e achares sinco ou seis legoas ao mar, vereis húas serras 
muito altas e muntinozas, e ha ponta cortada a pique como cabessa de lagarto, 
la caminho de nordeste saberas que he a ponta da terra que mete pera Batumião. 
E se estiver claro láa do mar has de ver pera les nordeste duas serras serras curtas 
pera a vante da ponta de Batumião. E avera desta ponta que digo de Batumião as 
outras serras que vão pera Amanubão e Baúipute sete o oito legoas, pouco mais ou 
menos, de comprimento. Tudo de terra alta. Es e estiveres ao mar, vem buscar as 


serras altas a terça parte della que corre pera o sul ou pera aloes sudueste. Ecdlogo 
viras dar nesta terra baixa que esta ao pée 


[ft 129v] 

desta serra que vay correndo a terra baixa athe Amanubão, que ali acaba como 
atras digo, pera Manubão. E hiras correndo como atras digo pera o norte. E esta 
terra de Amanubam he serra mais altas. Isto he o que vy quando fiz esta viagem. 


Finis Laus Deo 
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Parti de Larantuca a 27 do mes de Mayo do presente ano de 1652 
Roteiro que eu fis na era de 1652 vjndo no navio Nosa Senhora do 
Rozairo e Sancto Antonio 
Partiras de Larantuca co 4º de agoa chea 


Se fores de Solor pera China ou pera Macassá hiras a desembocar pello 
boqueirão do estreito. Depois delle fora faras o caminho do norte e a quarta do 
noroeste e por este caminho hiras afastado de húa legoa do baixo que esta húia 
legoa afastado do boqueirão. E tanto que estiveres tanto à vante como estares 
largo, chegarte as a terra que correm as [algoas muito do sueste pera les nordeste. 
Não larges a terra e de tanto a vante como esta jlha d'area hiras correndo a costa 
athe Cabo das Flores, com a proa no leste, e como te pareçer dando Resguardo a 
outra Restinga que esta coatro legoas do boqueirão pera aloeste, a qual Restinga 
esta com a jlha Raza de Area lesnordeste e oes sudueste com esta ponta da Res- 
tinga. Por aquy hiras com o prumo na mão, com boa vigia, dando Resguardo a 
esta ponta da Restinga. 

Seguiras correndo a costa a les noroeste em demanda do Cabo de Flores, e 
por aqui não te larges da costa por que te não acalme o vento e te levem as agoas 
pera fora, por que correm muito pera les nordeste. Do Cabo das Flores faras o 
caminho de sudueste c a quarta de leste e leva muito sentido núas jlhas Razas que 
são tres. Ão de jr polla proa por se húia legoa ao mar dellas. Se for de noite guina 
pera aloeste pera hires por fora dilas. Avera na deRota do Cabo das Flores a estas 
ylhas des digo 15 ou honze legoas, pouco mais o menos. Estas jlhas pera o noreste 
vera Rusalangate, quee sta destas jlhas ao mar obra de tres legoas. A conhecença 
de Rosalangate hé hãa jlha piquena a modo de hú lagarto, 
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lança de norte ao sul ha ponta e na otra tem duas Restinga mas pouco, 
obra de meia legoa. Olharas pera aloes sudueste veras Lusarragem. ÁAvera de 
Rusalanguete a Lusarragem sinco legoas, pouco mais o menos a demandar nas 
Rusalangotas (sic). É pore ste Rumo hiras chegando a costa que he bom caminho. 
Avera na derrota 15 legoas, como atras digo. É por este mesmo caminho hiras 
ver demandar Lusarragem. Da conheçença de Lusarragem he hú jlha Redonda 
não muito grande, alta, tam muito arvoredo. Se fores pera o Macassá, antes que 


cheges obra de meia legoa a ylha, mandaras governar caminho de noroeste e 


438 


guinar pera a parte de norte. Por este caminho hiras ver duas jlhas que chamam 
Trastangadeiras (2). Avera a conhecença destas jlhas não são altas nem Razas, e 
avera na derrota oito legoas, de Lusarragem a estas jlhas. E quando fizeres esta 
viagem com muito boa vigia e or trás destas jlhas afastado dellas duas legoas ao 
mar e hiras como asima digo caminho de nofrjueste a 4a de norte a buscar as 
ilhas de "Tanamacalla, que são coatro ylhas. Duas estão fora e outras duas metem 
mais pera dentro. A conheçença dellas a derradeira he mais alta. Avera das outras 
jlhas a estas oito legoas. Destas jlhas pera as do Salear mandaras governar caminho 
de nor noroeste, c leva muito boa vigia quando fores em demanda nestas ylhas. 
São duas jlhas muy grandes, Razas. Antes de chegar a cllas esta outra, caminho 
de nordeste, piquena. Estas ylhas terão de comprido cada húa coatro legoas. 
ARumaçe nor noroeste e su sueste. Aqui fica desta duas ylhas mais pera o nor 
no[r]deste pareçe ser mais alta e estreta, fas duas quebradas. Dizem que tem tres 
ylheos na ponta. A jlha de dentro chama çe Calor. Avera de Tanamalale a esta 
primeira ylha de Salear 12 legoas, pouco mais ou menos. E viras correndo estas 
ylhas por fora dellas como asima digo duas legoas ao mar. E daqui desta jlha mais 
de noroeste atravesaras caminho do norte e por barlavento delle pera o nordeste. 
Por este caminho hiras Bantay de mejo e mejo. E em cazo que não te de o vento 
lugar pera hires pera barlavento do norte, vaj ao norte e a 4a de noroeste. Hiras 
tomar a Emseada dos Malayos. 
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E yndo em cheo com o pano de vento, por cauza que Reinam aqui os ven- 
tos lestes e les nordestes, e ventam as vezes tanto que não pode levar as velas de 
gavias em Riba. E as agoas correm pera aloeste muito. Avera desta ylha de Salear a 
Bantay 13, 14 legoas. A conheçença de Bantay he hUa terra alta, de longe pareçe 
Redonda, aRumaçe de leste oeste, bota suas pontas de terra em sua Rarada (sic) 
como lingoa. E fora da ponta do nordeste tem obra de duas legoas ao mar tem hú 
ylheo e la pera dentro tem outras ylhas. E logo esta terra de antay vay correndo 
pera a Emseada dos Malayos, em terra grossa e em terra Raza bem a mar. E logo 
antes qe chegues a Emseada dos Malajos daras com taboleiro de terra Raza. E iras 
governando caminho de noroeste a 4? de loeste e de loes norueste. Se estiveres 
duas legoas da terra has de hir por 13 braças a ponta da Emscada dos Malayos, 
que bota fora pera aloes sudueste e esfarrapadas com muitas palmeiras. Logo tc 
a de hir deminuindo o fundo, he lama, que vaj paçando a ponta por seis braças 
aRcea, irgovernando caminho de noroeste e leve a jlha de Tanaqueque atravessada 
na proa. Logo jr outra ves multiplicando o fundo por oito braças e sete lama. 
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Hiras da terra htia legoa. E tanto qued eres nas 8 braças, madaras governar cami- 
nho de nor noroeste. Leva a proa pollo meyo do canal e guina pera o norte. E a 
ponta que vaj pera Galizem, que fecha com Tanaqueque, que demorara ao norte 
toma da 4º de noroeste. É asim as de hir antre a 4º de noroeste e a meia partida 
por aquy, e polla 4º has de deixar as duas partes do (...) da terra a jlha pera o mar 
e hir húa parte afastado da terra. A conheçença da jlha de Tanaqueque he hãa 
jlha Raza, aRuama çe nor nordeste e su sudueste, cuberta de arvoredo e da banda 
do nor noroeste tem tres jlhas Redondas em triangulo. É não te chegues a ponta 
de noroeste que he suia. Este canal se Aruma ao norte a 4º de noroeste e sul a 
42 do sueste. É asis e pode emtrar e sair por aqui, mais que scia de noite, vindo 
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correndo a terra como asima digo húia legoa e meia della afastado della. E asim 
hiras bem navegado com o prumo na mão sempre, co cuidado por 7 braças e 
meia e 8 lama. É por aqui por este Rumo que asima digo caminho do norte a 4º 
de noroeste has de dar em fundo de 6 braças aRea. Logo deixa te hir pela propria 
4º e logo acharas 8 e 10 e 9 brasas lama. Tanto que estiveres tanto a vante por 
meyo canal deixa te jr caminho de norte a 4º de noreste athe paçar Galizam. Avera 
desta ponta a Galizam duas legoas e hiras por fundo de 13, 14, 15 fundo he lama. 
E daqui hiras caminho do norte a 4º de nordeste pollo fundo asima dito, c guina 
pera a meia partida e da Resguardo a ponta de Graçem que bota húa legoa ao mar. 
E avera da jlha de jlha (sic) de Tanaqueque 6 legoas. Esta terra toda por aqui he 
Raza tudo com palmeiras e povoaçõis. E has de jr por este caminho duas legoas 
ao mar 0 húia legoa e meia. lato que chegares Galizam, olha pera o nor noroeste 
veras as jlhas dos Veados e as demais jlhas vão correndo ao mar dellas. Chegamos 
a este Macasar aos 5 de Junho de 1652 annos. Eu Francisco Pires pilloto. 


Finis Laus Deo 


Roteiro que fiz partindo de Macassa pera Machao no navio Nossa 
Senhora do Rozario no anno de 652 


Primeiramente partindo de porto de Macassa, mandaras governar a loes 
sudueste athe te pores leste oeste com Grasoem. Dahi mandaras governar cami- 
nho de loeste e as guinadas qued eres serão pera o sudueste, e viras a ver Lancaj. 
Por este caminho o fundo 20 braças 18 athe Lancaj. Avera na derrota do porto de 
Macassa oito ou nove legoas, pouco mais ou menos. À conheçensa destas jlhas de 
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Lancaj, a mais de loeste he pequena e redonda chea de arvoredos, e a Redor tem 
praias de area ao longo do mar; e outra mais de leste he húa jlha pequena, tera 
de comprimento obra de húa legoa, pouco mais ou menos, que a conheçenssa 
della e tem arvoredos esfarrapados. Afastado htia das outras e daqui as outra jlha 
avera obra de tres coartos de legoa, pouco mais ou menos. E dizem 
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que por antre húia e outra se pode passar navio grande, que he fundavel. 
E daqui desta jlha mandaras governar caminho de loeste e guinaras pera o nor- 
deste a demandar a Tacarrebata, e avera na derrotta de Lacaj a Tacarrebata 10 
legoas, pouco mais ou menos. E daqui te advirto que leves muita boa vigia de 
Lancaj athe Racarrebata por quanto he mui perigozo baixo. A conhecensa delle he 
ht baixo que se aRuma de leste e oeste, dizem que terá de comprido meia legoa e 
bota Restinga pera leste e oeste. E no meio della esta húa arvore grande, no meio. 
Quem na ve parece húa vella achara Macassa.”º? (sic) E ao longe de ssy tem praia 
de area e húia pedra grande que he branca, dos muitos passaros que sujam nella. 
E estes são os sinais que dizem, [porjque eu não me cheguej a ve los, que passei 
duas tres legoas a húia vista (sic). E daqui se por algum inconveniente deixares 
este baixo a mão direita e passaras a húia vista delle e viras has jlhs Razas, saberas 
the emcostado a banda de nasçente que esta primeira jlha se aRuma com Lacaj 
leste oeste e coarta de nordeste e sudueste. E assy se as vieras ver não te [algastes, 
manda governar, se for de noite, a loes noroeste athe te pareçer que tenhas andado 
sete ou oito legoas e daqui mandaras governar caminho de loeste e guinaras pera 
a coarta de noroeste. Hiras ter vista de Marcende e Rosalima, que estas ilhas que 
atras digo vem esta corda de jlhas porto de Tanaqueque athe Marçende. E avera 
na derrota de baixo de Rosalima a esta primeira jlha que he húa jlha Raza cuberta 
de arvoredo asfarrapado e tem Restingas a longo de ssy, de carão, não te chegues 
a ellas que são sujas deixa 
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a mão esquerda todas. E aqui, ao longo della obra de duas legoas ou tres ao 
mar haj fundo de 20 e 18 brassas area e algúas prumadas carão. E avera de Taca- 
rebata a esta primeira ilha mais de leste 4 legoas ou sinco, pouco mais ou menos. 
E as agoas correm aqui muito pera o sueste pera ellas. E avera desta jlha digo se 


792 Erro do copista, Deveria ser vela à maneira ou do ripo das de Macassa. Essa expressão já 
fot usada noutro roteiro. 


441 


pasaras antre ella e Tacarrabata veras as jlhas e Tacarrabata tambem, que as vj na 
hera de 642 anno no navio Sancta Cruz a hida e a vinda de lá coando hia pera 
Macassa. Mande) governar a loeste 42 de noroeste e fui ver Lancaj pella proa 
que assyse aRuma com ella. E averá de Lancaj a esta jlha 8 legoas, pouco mais 
u menos. É isto que aqui digo ouvi c o fiz. E assy como asima digo fui gover- 
nando a loes noroeste como asima digo. E a vj Tacarabata e as jlhas como asima 
digo. E fuj ver Marçende e ao amanheci com bom vento a ha vista caminho de 
sueste ia polla 4º e averá na derrota de TacaRabata a Marçende 12 legoas, e averá 
pouco mais ou menos. E averá de Marçende a Rosalima pouco mais ou menos 
6 legoas. À conheçença de Marçende he húia jlha Redonda e bota Restingas, e 
terra Raza, que vem iuntar com Rosalima, de carão. E conheçença de Rosalima 
he híia jlha mais grande e as outras coatro são pequenas e muj sujas ao Redor de 
ssj. E botam húa Restinga, obra de tres legoas pera o norte, de parsel, e coando 
por aqui fizerdes viagem, encomendo vos a boa vigia porque he o principal, e 
navegar de noite com pouco panno, com gente no gorupez. E averá quen a toma 
polla ponta de fora 16, 17 braças malhas de carão c aRca, e tambem se tomares 
mais pera dentro, por sinco, seis e sete brasas o proprio fundo. E averá na derrota 


destas sinco ilhas a Luçisira 18 legoas pouco mais ou 
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ou menos. E deste Rosalima mandaras governar caminho de loeste e guina- 
ras pera a 4º de sudueste, e por este caminho e deRota iras ver a jlha grande de 
Luçisira, quer e da banda de loeste a longo de ssy húa jlha pequena e Redonda. 
Botaras o prumo perto della e acharas vinte e tres braças e 22. Hiras governando 
caminho de aloeste sudueste, corredo a ylha de longo e obra de duas legoas, a 
vante da primeira ponta tem na jlha húa quebrada como híia séla. E iras deixando 
outra ylha a mão direita que está nordeste e sudueste com ella. E averá de híia 
a outra 3 legoas, pouco mais ou menos. E terá de comprido esta jlha grande 5 
legoas pouco mais ou menos. É dizem que tem agoada nesta ponta do sudueste. 
E daqui iras caminho de aloeste a 4º de noroeste pera hir demandar o Monco. 
O fundo a vista de Luçisira 20, 18, 17 braças aRea branca e lama e area preta e 
groça. E tanto que te pareçer teres andado desoito legoas achareis o fundo que 
asima digo. E não te vas por menos de 15 braças e 18 por amor dos baixos de 
Borneo (...). Averá de Luçesira à Monco pouco mais ou menos 100 legoas. E logo 
tanto que vires, pouco mais ou menos, que tens andado 18 legoas, saberas que 
estas perto de híia jlha Rasa. Vaj teu caminho de loeste a quarta de noroeste athe 
te multiplicar o fundo, iras por vinte, desoito, vinte e duas braças. E o fundo 
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acharas arca meuda e vaza e aRea grossa athe pareçeres que esta perto do baixo de 
Monco. A sua vista acharas 22 braças lama. E vaj com muito cuidado no prumo e 
no que te anda o navio. E tanto que estiveres perto do baixo, o passaras que digo 


H 133r) 


digo hiras por fundo de 18, 17 braças athe te faseres perto do baixo de Monco. 
Alembro te que o fundo por este caminho he area groça e meuda e lama. Acharas 
que he bom navegar per as braças que asima digo, e se achares mais fundo vai 
buscar as 17 braças e 16 e 18 que asim he o caminho. E tem muita conta cotua 
agulha porque correm as agoas muito pera o sueste e pera leste, como a pedra da 
mão. É asim te encomendo venha sempre com o prumo nas mãos, athe pasares 
o Monco. E dahi mandaras governar a noroeste em busca de Carimata e noroeste 
a 4º de norte, por fundo de 16, 18, 20 braças. E não passes das vinte pera o mar 
nem das 16 pera a terra, porque asim hiras bem navegado, por fundo de area 
meuda e groça e cascalho e area branca e algúa lama. E asim te encomendo o 
cuidado no prumo por amor de Borneo e Bilitão tenha sempre boa vigia, que eu 
vindo de Macassa com muito boa monção, a melhor podia ser, vim de noite a 
demandar o baixo de Monco e dej em fundo de 12 e 13 braças e 15 a barlavento 
do baixo obra de 7 a 8 legoas. E vim com a proa, de noite, pera ira buscar o baixo 
e vim como era de noite com pouco panno, com a proa aloeste sudueste meia 
a noite com trequete com intenção de cometer o baixo. Outro dia pola menha 
foi tão grande a corrente que deo comigo ao sul do baixo ao sueste, que andej 
dous dias em hum parsel que esta a loeste do baixo. Dous dias e duas noites por 
fundo de 17 braças e 18, e as vezes 20 e 25, 28 braças. E o fundo era lama em 
20 braças, 22, 23 e 17 area e cascalho, e asim que era tão grande a corrente que 
me me não deixava dar passos a vante. E asim o vento sueste e les sueste eram 


tão tezos que não podia empoupar com vella de gavia ensima 
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e com tudo vinha com a proa. Se achares por teus pecados vires a dar neste 
parsel que assy digo, manda governar caminho de nordeste a buscar o teu fundo 
a costa de Bornco, pera hires a demandar Carimata, como asima digo. Eu quando 
aqui estive neste parsel, os sinais que achej, alguns cascos de xrisa (?) pequenina 
c algum saragaço pouco e as agoas verdes com manchas, e avia muitos alfaques e 
botava o prumo abaixo achava 18, 17 braças, e quando dava outra prumada dahi 
a pouco achava 25, 24 braças. Daqui deste parsel vim com a proa caminho de 
nor noroeste e do noroe[ste) e contudo vim a ver cabessa de Bilitão, obra de oito 
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legoas ou dez, pouco mais ou menos, vindo com a proa ao norte com prumo na 
mão por fundo de 25 e 20 braças e 28 e 18, c quando dei dem 17 braças area c 
cascalho mandej governar a nor noroeste e achej as 17 braças obra de híúia ora, e 
logo me multiplicou o fundo de 25 braças. E o fundo era per aqui arca e cascalho 
e o cascalho era como centilhas de Portugal. Tanto que de nas 25 braças v) Bilitão 
a cabeça, e daqui mandej governar caminho de nor nordeste pera levar a proa por 
fora das jlhas de Bilitão. E por este Rumo as safei todas. E aRumaçe húias com as 
outras nordeste c sudueste. À conhessença de esta jlha grande da cabeça he húia 
legoa que terá duas legoas e meia de comprido, pouco mais ou menos. E coberta 
de arvoredo e mejo tem hum morrete como hum capello de frade. É de la pera 
dentro estão outras jlhas grandes muitas, donde esta Pullo Nanca. E desta jlha 
que asima digo pera nor noroeste olharas e veras duas jlhas pequenas cubertas 
de arvoredo. E ao redor do mar fazem praja de arca. É húia jlha hé Raza que he 
a de mejo, húas arvores esfarrapadas, e desta jlha pera o mar vaj botando húa 
Restinga de area grande 
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obra de húia legoa e meia. Ao mar e no mejo desta Restinga tem ht coroa de 
area pequena e bota outra Restinga pera outra jlha Redonda. Porem disem que 
entre a jlha grande [e] as outras pode passar embarcasão. E avera da jlha grande 
as outras pequenas tres legoas, ouco mais ou menos. E como asima digo, estes 
são os sinaes que por aqui achej. E daqui fui caminho do norte a 4º de nordeste 
a buscar Carimata e Surrute e fiz logo a vella. E avera na derrota destas jlhas a 
Carimata 12 ou 15 legoas, pouco mais ou menos. Nosso Senhor nos livre des- 
tes baixos que são estas Restingas donde esta coroa de arca que asima digo, que 
são medonhas. Porem não ha mais que goardar do que vires e Deos nos aiude. 
E tanto que chegares obra de coatro legoas da jlha de Carimata, se botares o 
prumo, acharas hú parsel que vaj correndo athe a jlha Surrute. He o fundo delle 
dez, doze, 8, 7 braças lama e algúas partes area groça e meuda. Se quizeres hir 
por entre Carimata e Surrute encosta te a Surrute obra de 3 coartos de legoa per 
amor desta Restinga e parsel que bota Carimata pera o sueste. E se quiseres hir 
fazer agoa vaj afastado desta ponta que asima digo, por amor de htia restinga 
pequena que bota de ssy. E logo em a passando hiras per fundo de 12, 15, 10 
braças, chegado a terra. O fundo he lama. Hiras correndo a terra grossa toda, e o 
fim dela esta agoada em húia enseada pequena, e tem húia praia pequena de area. 
E logo daqui se vaj correndo húia ponta Raza pera o sudueste, e se passares por 
fora de Surrute passaras obra de 2 legoas ao mar. Hiras governando a noroeste 
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athe que te demore Surrute ao sueste a 4º de sul, e daqui mandaras governar 
caminho noroeste a 4º de norte e demanda de Santa Barbora. E o mais deste 


caminho faras pello noroeste e guinando pera a 42 de norte. E por aqui correm 
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as agoas caminho do nor noroeste e a noroeste. Se te achares em calma nesta 
travessa por cruside (sic) bota o prumo, acharas que asim o que digo. E quanto 
mais chegado a Sancta Barbora mais corre athe meio caminho de Pullo Laor. 
E dahi vazam nas agoas (...) pera o sul, e logo daras em escarseos d'agoa e agoa 
verdeada. E fazendo este caminho que asima digo viras a ver Santa Barbora. 
A conhesença della he húãa jlha alta, fas hãa quebrada no mejo e corta se a pique 
nas pontas. Tem da banda de aloeste dous jlheos, e mais pera leste está agoada 
em híia praja de area. E averá na derrota de Carimata a Sancta Barbora 30 legoas. 
E daqui mandaras governar caminho de noroeste athe dares fe de 6 jlhas. E alem- 
bro re que quando fizeres este caminho não guines pera o norte, antes mandaras 
guinar pera oeste, por causa das agoas que correm pera o Borneo. E asim avera 
de Santa Barbora a estas jlhas 6 legoas. E destas jlhas a outra que faz hum morro 
pera a banda de oroeste 4 legoas, de híias a outras, pouco mais ou menos. E esta 
jlha faz ha quebrada pera a aprte do sueste. E a mais delgada jlha terá de com- 
primento obra de húia legoa e meia. E daqui mandaras governar caminho do 
nororeste a 4 de norte, em demanda de Pullo Laor. E avera destas jlhas a Pullo 
Laor setenta legoas. E nesta derrota guina pera o noroeste e não pera o norte, por 
causa dos ventos e das trevoadas de loeste e de loes sudueste, pera tomar a jlha [a] 
nossa vontade. E alembro te que as agoas correm pera o Borneo nesta monção 
do sul. Tem sentido na agulha. E tanto que te fizeres estar perto de Pulo Laor 


If 135r] 

hiras com o prumo na mão por fundo de 40 braças area grossa. É tanto que 
estiveres 7 ou 8 legoas delle, acharas fundo de 38 e 36 braças vaza. À conhecença 
desta jlha de Pullo Laor, corta se a pique da parte do sudueste, e he a mais alta 
terra que tem esta jlha. No meio faz húa quebrada grande e da parte de norte tem 
hum jlheo ao longo de ssy. Dizem [que] tem agoada nella em húa praia de area. 
Elogo desta jlha pera loeste esta Pullo Babi que he outra jlha alta e Redonda, e 
logo esta Pullo Timão. E averá de Pullo Baby a Pullo Laor 4 legoas, e averá de Pulo 
Laor a Pulo Timão seis legoas. A conhecença desta jlha de Pullo Timão he húia jlha 
alta comprida e espinhosa, da parte do sul tem huns sinais que chamam orelhas 
de lebre e assy apareçe. E da aprte de ueste tem jlhas athe chegar a terra firme, 
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que vaj pera Pam.3 São 4 ou 5 jlhas. E de fronte de ha praja de area, da banda 
de aloeste tem híia jlha pequena escalvada com húãia palmeira, sem mais outra 
arvore. E de fronte destas jlhas na praja de area esta agoada muito boa. O fundo 
he de 16, 12 braças lama. E vindo avistar Pullo Laor, 7 ou 8 legoas delle, pera 
hires pera Pullo Condor mandaras governar caminho do nor noroeste, athe'/ 

Athe te pareçer teres andado 25 ou 30 legoas, por fundo de 38 braças e 36 e 
34 athe ires multiplicando o fundo caminhos de nor nordeste. E como chegares 
a 40 braças saberas que estas em meio caminho, pouco mais ou menos. De Pullo 
Codor a Pullo Laor o fundo que achares hé area e lama. E como fores deme- 
nuindo fundo e deres em arca grossa, saberas que vais adescobrindo a enseada 
de Siam. 
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E por aqui hiras caminho de nor nordeste c norte a 4º de nordeste por causa 
das agoas que correm muito pera leste. E se acalmar o vento de todo pera segu- 
rança hé bom dar fundo a húa ancora por amor das correntes que não te leve 
a muito fundo. Por aqui viras por 36 e 28 braças, e logo te hira demenuindo o 
fundo athe estares em 7 graos e hú terço. E logo daras em arca fina branca e preta. 
E como te fizeres vinte legoas de Pullo Condor viras a busca lo por de 18 braças 
largas. É se vieres por 17 vas por dentro delle, e [se] vieres por 20 vas a húa vista 
ao mar delle, se vieres por 19 braças ve lo as com fundo he area muj fina, mes- 
turada com lama dura, e se vieres or 18 braças hiras por vaza solta e acharas agoa 
amassada, e muitas alforrecas. E se vieres buscar Pullo Condor, obra de 15 legoas, 
norte sul com elle, acharas muitas cobras e algúa casca de sina pequena, e algias 
candeas destas que nassem na agoa do mar ns arvores. É viras a buscar caminho 
do norte por altura de 8 graos e 1 terço largo. E a jlha esta em oito graos e dous 
terços. E averá na derrota de Pullo Laor a Pullo Condor sento e 15 legoas, pouco 
mais ou menos. E a conheçença de Pullo Condor he húa jlha alta da parte de loes 
sudueste, e se corrta a pique, cuberta de arvoredo, e virando da banda do norte 
a mão direita faz húia enseada pequena adonde tem muito arvoredo. E logo em 
sima tem hãa quebrada. E daqui se vaj correndo pera o nordeste adonde tem hú 
morro alto cortado a pique, de pedra preta, e logo se vaj cortando a jlha caminho 
de sueste, a outra banda do mar. E em virando este morro está outra enseada que 


mete pera o sudueste, e hé pequena e tem sinal pera o su sueste que hé ht morro 


Ma alrairo; 


MÃO texto faz aqui um parágrafo deixando um espaço. 
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de pedra no mais alto que vaj correndo pera o sueste. E aqui se corta a jlha pello 
mejo, e dizem que podem passar navios que tudo he limpo. Eu na era de 641, 
vindo de Solor e Macassa, no navio Santa Cruz, por vir falto de agoa, a fui buscar 
e dej fundo em 15 e 16 braças area grossa, entre esta jlha 
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de Pullo Condor que asima digo e outra jlha que demorava ao nor noroeste. 
Dej fundo aqui pera fazer agoa em meia distançia entre húa e outra. E a conhe- 
çença desta jlha que demora ao nor noroeste aRumasse noroeste sueste e cortasse 
a ique da banda de noroeste. Não hé muj alta e da parte de sueste tem jlheo na 
ponta, a modo de hum frade. E mais aRiba tem a modo de hum homem, porém 
em híia arvore. E a jlha entre o jlheo tem húa praja de area branca e daqui donde 
estava dado fundo, olharas pera o sueste a 4º de oeste veras o boqueirão aberto. 
E desta jlha de Pullo Condor, por donde se parte e logo pera o nordeste. Vaj cor- 
rendo a terra Raza adonde faz húa quebrada pequena e baixa e arvoredo pequeno 
na praja, donde há agoa. E tem híia arvore mais alta que as outras, copada, e nesta 
praja se quiseres fazer agoa mandaras cavar entre as arvores na area O no mato, € 
faras caçimbas pera fazer agoa, que eu proprio fiz. E he muito boa agoa. Estando 
aqui aonde faz agoa, vaj engrossando a terra mu; alta pera o nordeste, e tem em 
sima da parte do sueste ha pedra muy grande preta com húa mancha branca. 
E o pe disto esta agoada, como asima digo. E daqui se vai correndo a terra alta 
pera o nordeste adonde veras hum jlheo pequeno sem arvore, e tem hãa pedra 
entre elle e a terra, e bota outras 3 ou 4 pera o norte, que me demorava donde 
estive dado fundo, a nordeste 4º de norte. E logo obra de húia legoa está húia 
ilha pequena, e tem ha quebrada no mejo. Ao Redor dela cortada a pique, tudo 
pedra escalvada. Logo pera o nordeste se vaj correndo a terra de jlha de jlha grossa, 
com algúias quebradas e praias de area, athe a parte de les nordeste, e mete húa 
enseada grande, pera a mão direita, e nella dizem que ha agoa. A parte da jlha faz 
hú boqueirão pera o su sueste e fica húa jlha ao nordeste alta e não muito grande. 
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Terá de comprimento duas legoas. Que he a derradeira jlha da parte de leste. 
E tem otras quatro jlha pequenas com esta. E a ultima que he a mais do sueste 
he Redonda como há pão de asucar, alta e a terra dela, antes que chegue as outras 
jlhas pequenas, mete outra enscada pequena de dentro de húia ponta que parte a 
ilha. E bota húa praja de arca da banda de leste que tem hum boqueirão pequeno 
que passa a outra banda, por donde dizem que pode passar navio. E pera a mão 
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direita húa praia de area que há agoa cavando e fazendo posso, que he donde 
asima digo que eu fiz. Isto he o que vy nesta jlha quando estive nella. Tudo he 
limpo, não ha mais que goardar do que vjr, mas comtudo bom hé levar vigia, 
botando o prumo, e por ahi não erraras. E se quiseres atrevessar pera os areais 
da parte de nordeste desta jlha, há de fronte da enseada que asima disse, veras 
hú jlheo jngreme, sem arvore nenhíúa, branco e escalvado dos passaros. Eu daqui 
atravessej pera os areais. Pus nordeste e sudueste com a jlha, mandej governar 
caminho de nordeste a 4º de norte. Por este caminho e derrota o fundo por donde 
vim em 18 braças e logo dej em 20 e depois em 16 e logo vj a costa dos arcais. 
E despois dej em 20 braças, em 22 e 24 e 25 area. E tanto que me fui chegando 
pera a terra dej em 22 braças lama. Estaria da terra 3 legoas ou 4, pouco mais ou 
menos. À conhecença da terra vim a ver era húia serra que chama Sinco Chagas 
falças, que são sinco serras que estão barelhadas húas com outras e algas divididas 
e a tercera serra esta húa redonda e vem com húa ponta delgada beber ao mar. E 
tem húas barreiras vermelhas de area e logo pera a terra mete húia enscada e tem 
algúa barreiras vermelhas de area e vaj correndo a terra caminho de les nnordeste 
pera os areais. E avera daqui a Pullo Sysj 12 legoas, pouco mais ou menos. E mais 
pera diante, nos areais está hú monte de area redonda. 
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E mais pera diante, no cabo dos areais está outro pequeno redondo cuberto 
de arvoredo na terra. E logo daqui donde atras digo se vão correndo híia legoa 
da terra pera dentro, no fim dos areais. E daqui da lingoa da terra delgada, tem 
hú Rio em que entra embarcaçóis pequenas. E logo daqui vaj correndo as terras 
Razas beira mar pera Pullo Sysy da terra, antes que chegue a Pullo Sysy da terra, 
esta hum pouco na terra Raza, perto de Pullo Sysy da terra. E daaqui averá duas 
legoas a Pullo Sysy da terra, pouco mais ou menos. E mais pera diante veras húia 
quebrada grande ao pe de hum taboleiro da terra que vaj correndo pera Pan- 
deirão. Em esta quebrada da terra dizem que há agoa, e está de fronte de Pullo 
Sysy ao mar. Averá desta enscada a Pullo Sysy húa legoa e meia, e a conhecença 
de longe pareçe tres muros, porem tudo hé hú, e o do meio pareçe húa fortaleza 
escalvada e vermelha. E dos arcais a esta jlha de Pullo Sysy vem hú parsel de oito, 
nove, sete e dez braças area e lama. E tanto que chegares pperto de Pullo Sysy, 
obra de 3 coartos de legoa, passaras afastado ao mar, que asim hé teu caminho, 
por causa que esse Pullo Sysy hé sujo ao Redor de ssi. E quando vieres dos areais 
olharas pera o nordeste e no Remate de lá faz húãa quebrada, como asima digo. 
E dahi se vaj correndo a terra caminho de leste era o mar que se chama a ponta 
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de Pandeirão. Quem na ve de longe pareçe jlheos alagados, porém tudo he terra 
firme. Da banda de elste tem há morro Redondo e faz húa quebrada entre elle e 
a ponta e a serra de Pandeirão. E logo mete a terra pera O noroeste pera Campa. 
Hé híúia enseada que faz grande e tem algúas jlhas fora, escalvada, e la dentro da 
jlha grande dizem que he bom surgidouro limpo. E logo daqui se vaj correndo 
a terra caminho de nor nordeste e toma de norte 4? de nordeste, por causa das 
agoas que sempre tiram pera fora. E logo daqui desta barra de Champa pera 
Comorem averá na derrota 5 legoas, he a conhecença desta barra de Comorem 
hiras correndo a costa e tanto que deres em húa serra que se corta a pique, da 
banda de leste, tudo hé Rocha em Risco (sic). Se quizeres hir dentro logo veras 


tanto que chegares aqui a baía 
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aberta, caminho de norte e de nor noroeste. E logo iras governando de 
mancira que vas correndo a terra da parte da mão esquerda athe chegares perto 
de húa jlha que está ao norte. E de tras dela veras húa serra de area vermelha. 
E hiras dexando a mão direita e hiras dar fundo logo na praia donde te pareçer 
melhor, que estas majs abrigado, E asim nesta area acharas agoada, porem aveis 
de cavar e fazer possos. E dizem que há muita agoa e quando quizeres hir pera 
dentro logo veras arca, que asima digo, vermelha. E asim quando quizeres hir 
pera fora, não pudereis ir por donde entrastes. Bem podes desembocar pegado a 
terra do norte e de nordeste, deixando esta jlha Redonda a mão direita, e outra 
mais comprida que está pera leste dela, deixa tambem a mão direita. E por 
ahj acharas huns jlheos pequenos no boqueirão. Deixa los ha a mão direita ou 
esquerda, por donde melhor te pareçer, com tanto que leves boa vigia. E parte 
de dia. E logo daqui mais adiante obra de húa legoa esta húa praja de area 
grande, com húas barreiras de area vermelha que vaj correndo a costa pera o 
nor nordeste. E a vante desta praia, obra de húãa legoa e meja, esta hú jlheo ao 
mar, Redondo e escalvado. E da banda de nordeste tem dous jlheos pequenos. 
E logo de fronte deste jlheo, caminho de noroeste, esta ha enseada muj grande, 
onde dizem que tem lá dentro surgidouroe agoada a longo de húa jlha grande 
qe está a terra deste jlheo. E dizem que hão de deixar a mão esquerda. E outras 
jlhas a mão direita. E logo deste jlheo obra de duas legoas esta outro Redondo, 
que se arruma de nor nordeste e su sudueste. E deste jlheo primeiro Redondo, 
que disse asima, estão outras atrás, obra de húí tiro de arcabus pera nor nordeste. 
E logo mais adiante estão dous jlheos pequenos peguado terra escalvado que 
pareçe tres pessoas. E logo mais pera diante esta a vante do jlheo Redondo, 
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que asima digo, esta outro pequeno que tem húãa cova no meio. E inclinado 
pera O leste, e delle pera o norte, estão outros dous. E aqui se mete húta enseada 
grande e vem híia serra grande beber ao mar, de fronte deste jlheo Redondo, 
E logo está outro obra de 3 ou 4 legoas adiante. E esta serra que digo, pella 


terra dentro, he a Varella falça. 
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E se for claro olharas pera o nor noroeste, por Riba de outra serra veras à 
pedra que se chama a Varella verdadeira. Esta terra que digo bota pera o leste 
e na ponta tem hú jlheo pequeno, e logo daqui se mete a terra pera a 4º do 
noroeste athe a Varella verdadera. Em esta costa ha onze jlheos, por todos fora 
as jlhas que estão por dentro delles. E tem muitas enseadas adonde dizem que se 
pode abrigar navios, não ia que eu fizesse. E antes que chegues a Varella, veras 
húí jlheo ques e chama o Pescador, o qual a terra delle esta húia praia de arca, e 
logo se vaj correndo húia ponta da terra athe se meter a enseada que esta iunto 
a Varela. E dizem que tem muito bom surgidouro de 15, 20 e 12 brasas lama 
e area. À conhecença desta Varella he húa serra alta que se [esjtende de leste a 
oeste e no mais alto della tem híia pedra alta como hú pão de asucar, inclinado 
pera o leste, e ao pe della faz húia quebrada, c logo mais pera leste faz outra. 
Daqui vaj caindo a terra pera o leste, e tem outras quebrada. E na ponta de leste 
he cortado a pique ao mar. E ao pe tem ha praia de area. E ao pe da serra tem 
agoada, e mais pera dentro tem húa jlha pequena na praja de area e húá jlheo ao 
mar. Pera a RamRam se mete a enseada de RanRan e rem hum jlheo obra de 
húia legoa e meia ao mar, e há morro Redondo em a terra firme. Aqui dizem 
que a terra desta jlha que há agoada em húia povoação. E daqui se vaj correndo 
a costa beira mar. He terra baixa e por dentro serras altas. E veras na costa htia 
praia de area pequena, e logo veras hi morro ao longo della. E daqui se vaj 
correndo a serra de Pullo Cabj. E logo veras ha quebrada da terra adonde se 
divide outra serra mais alta, que he defronte dos jlheos de João Preto, que são 
tres. Esta da terra ao mar obra de meia legoa, e de frente delle esta híia praia 
de area. E se quiseres pasar a terra delle bem pode. Acharas fundo de 20, 19 
braças lama e area. E por entre elles tambem A conhecença destes jlheos são 
tres que estão em triangulo, o da terra he maior que os outros dous. E averá 
na derrota da Varella a Pullo Cambj averá 12 legoas. E mandaras governar ao 
norte a 4º do noroeste. Passado ao mar da Varella 2 legoas, por este caminho, 


iras bem navegado. Averá de Champa a Varella trinta 
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e tres, 34 legoas. E alembro te que em todo este caminho correm as agoas pera 
les sueste. E encomendo te que não larges a terra da mão , senão vem correndo 
obra de híúia legoa ao mar, e tudo he limpo. Comtudo trará boa vigia e aviso 
na agulha, governando como asima digo. E este he bom navegar. À conhecença 
de Pullo Camby hé húa jlha pequena raza que tera de comprido obra de duas 
legoas e meia ou tres, e aRumase nordeste sudueste, e no meio tem húãa quebrada 
adonde vão os navios dar fundo e abrigar se da banda da terra. E o fundo hé de 
dez, oito, nove braças lama. E na ponta de sudueste tem huns jlheos pequenos 
he pella banda do mar, obra de legoa e meira, tem 19 braças lama. Daqui pera 
o norte, na ponta de húa terra Raza, esta o Rio de Pullo Camby, donde dizem 
pode entrar navios. Não entre) nelle, por isso não digo o fundo. Tem agoa e 
povoação. Daqui por diante [ao longo mar vaj híia terra Raza, chea de arvores 
athe os jlheos de João Preto. Avera na derrota da jlha de Pullo Cambim aos 
jlheos de João Preto 6 legoas. E a conhecença delles he hú grande, que esta mais 
a terra que os 2, o do meio faz ha farpa, como duas pontas, outro mais de fora 
pequeno tem da banda do sudueste ao pe que hé pedra que bota de ssy. E a terra 
delles pode se paçar. Entre o jlheo grande e 2 pequenos tambem se pode passar, 
que eu ia pasei. E de fronte ha huns dos outros ha 18, 20 braças de agoa. E de 
fronte destes jlheos faz htia quebrada na terra firme e he hãa praia de area grande 
que esta beira mar. Avera desta praia aos jlheos 3 coartos de legoas. Daqui se vaj 
correndo húa terra alta e vaj se adelgaçando pera o norte. E se paçar ao mar dos 
jlheos obra de 2 legoas, mandaras governar caminho de norte athe teres andado 
4 legoas, e daqui governa caminho do norte a 4 do noroeste, e guinaras pera a 
meia partida, porcausa das agoas que correm pera les sueste. E pore ste caminho 
e derrota que asima digo hiras ver Pulo Catão pella proa. E antes que chegues a 
elle, iras correndo 4 serras. E entenderas pello caminho que tens andado saberas 
se tem passado Pullo Catão ou não tens chegado, por causa das agoas que corem 
pera o les sueste. Porque esta mais o mar do que o fazem, e nalgãias cartas e em 
muitos Roteiros dizem que ha 12 legoas, porem pello que acho e esperimentey, 


o caminho tinha andado serem 
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22 athe 25 legoas. Isto me pareçe pello caminho que asima digo, pella derrota 
atras, e não te enfades que tens Pulo Catão pela proa, e pera a conhecença iras 
vendo estas serras, na terçera veras que tem húia quebrada como sella de cavallo, e 
a quarta tem o proprio. E mais bem feita e ao pé hay praia de area, e vaj correndo 
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htia legoa da terra Raza, e ao mar está Pullo Catão. Se arrima nordeste sudueste 
com esta serra derradeira de todas. E a conhesença de Pullo Carão, quem vem de 
longe, pareçem 2 jlhas, porem hé toda húa, rem húia quebrada no mejo e cortasse 
a pique da banda do sudueste. E bora de ssy obra de húa legoas pera o sueste 
húa Restinga de corais. Ha jlha em ssy hé suia, e da parte do noroeste tem hãa 
jlha pequena Raza, cuberta de arvoredos, e ao Redor desta tudo hé praia de area 
branca. Averá desta jlha a Pullo Catão híia legoa. Se quizeres hir a Cochinchina, 
mandaras governar daqui caminho de noroeste. Hiras ver Champello falso, c o 
verdadeiro, que he híia jlha grande e tem da parte de aloeste agoada, tem duas 
povoaçois de Cochinchina. É aqui veras 3 jlhas pequenas húãa grande que estão 
defronte da jlha do mesmo Campello. O fundo donde hão de surgir são 16, 17, 
20 braças, e fundo lama e arca. 

Primeiramente partindo de Pullo Catão te has de por nordeste sudueste. Daui 
mandaras governar caminho de nordeste a 4º de norte. E se for no derradeiro de 
Majo passares por aqui, advirto que se vieres com a monção do sul, mandaras 
governar como asima tenho dito, c as guinadas que deres não as deis pera o norte 
por não ires ver a jlha de Ainão, que em duas viagens que fiz, e húia no tarde e 
outra no sedo, no derradeiro de Majo de antre ambas vim sempre ver Ainão. Isto 
atribui as correntes de agoa que correm pera a enseada de Tonquim. Portanto se 
vieres a ver esta jlha de Ainão, a conhesença della he ha jlha muy alta, espinhosa, 
e se a vieres ver não te agastes. Manda daqui governar ao nordeste athe que tenhas 
passado a jlha de Tinhosa. E averá de Pullo Catão a Ainão 52 legoas, e averá da 
jlha de Ainão 
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a Tinhosa 12 legoas. E tanto que te fizeres pouco mais ou menos estar ao mar 
da Tinhosa 10 legoas, mandaras governar ao nordeste a 4º de norte, em demanda 
de Samchoão. E tanto que te fizeres 15 ou 12 legoas de Sanchoão, lansaras o 
prumo acharas 40 e 35 braças vaza. E como achares 25, 26 braças acharas hãa 
desovagem de peixe, que eu tambem achei 7 ou 8 legoas. E logo por este fundo e 
estes sinais hiras ver a jlha de Sanchoão. A conhecença desta jlha he híia jlha muj 
comprida, e no meio dela tem 5 boqueirões. Se quizeres embocar por algum delles 
acharas 16, 17, 18 braças vaza. E daqui se vaj correndo a jlha pera les nordeste. 
Veras húia ponta grossa que bota mais ao mar e corta sse a pique. Hiras correndo 
esta jlha veras muitas quebradas e algúias barreiras brancas. Daqui veras húa jlha 
Redonda a qual se chama Pullo Baby. Esta chegada a esta jlha de Sanchoão, e 
averá de Pullo Babi a Sanchoão 3 legoas. E a conhesença desta jlha hé Redonda 
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e bota húa ponta pera o sudueste e outra pera nordeste, e tem húa ponta (sic) 
barreira branca. Daqui olharas pera o norte e veras a jlha de Sanchoão, que parece 
húa vella, e daqui se vai correndo a jlha de Sanchoão pera a jlha de Vasco Faria. 
E se fores chegado a esta jlha, botaras o prumo e acharas 15, 16 braças vaza, athe 
chegares aos jlheos que estão junto do boqueirão dentre Vasco Faria e ilha de 
Viados. A conhesença desta jlha de Vasco de Faria são tres jlheos e há morro que 
se corta a pique junto a boqueirão. Se quizeres abocar por elle dentro, o menos 
fundo acharas 3 braças e duas e meia e 3 braças, mas o melhor de tudo hé ir por 
fora das jlhas dos Viados, deixando a a mão esquerda. A conhecença desta jlha 
dos Viados de longe pareçe hú monte Redondo, e nesta ponta que asima digo he 
toda en Riscos como há costado de navio. Daqui mandaras 
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mandaras governar a caminho de nor nordeste e de nordeste a 42 de leste. 
Correndo esta jlha iras per fundo de 15, 16, 12 braças. O fundo daqui hé vaza. 
Logo iras ver as jlhas dos Merus que esta pegada a jlha dos Veados. Mas adiate da 
ilha dos Merus veras outras jlhas pequenas e Redondas e outros jlheos Redondos 
adonde esta hum que se chama Monte de Trigo. Daqui olharas pera o nordeste 
veras húa jlha alta a qual se chama a Montanha, de fronte de htia enseada. Aqui 
veras hús jlheos que he aonde esta a enseada de André Feo, e hiras mais chegado a 
esta enseada. Abocaras e chegar te has pera a terra de mão direita por causa de húa 
pedra que esta aqui no meio do canal e de preamar se cobre de agoa. Esta pedra 
está de fronte de hú boqueirão da jlha de Montanha que faz com a Macareira. E 
daqui governando te caminho do norte em demanda da jlha do Lastro, que esta 
defronte do sambujal, e tanto que estiveres meia legoa dela, mandaras governar 
caminho de leste deixando as duas partes do mar a mão direita. Hiras chegado 
a terra da banda do zambujal. E se achares pouco fundo não temas que tudo he 
lama solta, em que dez em seco. Não he nada que enchendo a mare tiraras o 
navio. E indo por meio canal, avizo te tanto que te fores perto de húi jlheo que 
esta chegado a jlha dos Bugios, fazem muito por levar as cazas da cidade do nome 
de Deos de Sam Paulo (sic). Leva encuberto com a jlha dos Bogios athe chegares 
tanto a vante com ella, por amor de híia pedra que esta aqui em meio canal. E eu 
por coriozidade vim em há balão sondar tudo isto. Esta pedra chamasse a Pedra 
da Farinha. E se quizeres por curiosidade hir a ella, poras a jgreia de S. Paulo polia 
ponta da jlha dos Bogios da banda de leste, e logo a otra marca poras o jlheo que 
esta antes que chegues a jlha dos Bogios, por hia pedra infiada que esta em terra 
em húa quebrada diante. 
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Como fores na jlha dos Bogios afastaçe da ponta do leste porque bota hum 
parsel que he baixo. Dahi hiras buscar o baluarte no meio canal. Hiras chegado ao 
baluarte, iras pord entro dando Resgoardo as pataras e a ponta d'area que bota o 
pagode. Logo mais pera diante esta htia pedra em que se cobre com agoa, da otra 
banda tem húia coroa d'area, e chega te mais a terra que pera a banda que tem húa 
coroa d'area. lras dar fundo athe nde te pareçer por fundo de 6 ou 7 braças. Finis. 


[fl 1477] 
Roteiro de Macao pera Sião 


Item. Quem partir de Macao pera Sião, ou a outra costa, sahirá pelo boquei- 
rão de leste, e se lhe o vento Replicar ao nordeste, não se lhe dey nada porque 
sahirá pello bouqueirão do sudueste que he muito bom. E pera sahir partirá da 
ponta da varella??> direito a terra da outra banda, que híúia terra comprida que 
vem dar no bouqueirão. É chegue çe bem a jlha por causa da pedra de Belchior 
d'Almeida, que está no mejo deste bouqueirão. E se quizer hir ao longo da terra 
da banda do norte, que he bom 
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caminho, deixará a pedra a mão esquerda, a qual esta de fronte de há jlheo que 
esta da banda do norte. E da outra banda da terra está outra malha branca. E tanto 
que pasardes este jlheo, esta malha esta a norte do baixo. E asim ires correndo a 
jlha do lastro, adonde está o baixo, c chegareis bem a jlha, e não dareis em sequo, 
porque he mais sequo que a banda da mão esquerda que pera a direita. É o mais 
alto deste baixo de preamar de agoas vivas e de 4 braças e meia. E despois que 
fordes fora do bouqueirão e parecer esta jlha do lastro irá a demandar htia onta 
groça que logo veras a vante da banda de leste, pera não dar na lagem que logo 
veras aRebentar. E como fores de fora do bouqueirão hiras correndo as ilhas todas, 
e se fizerdes o tempo claro athe ver Sanchoão com a proa ao sudueste. |! como 
estiverdes ao mar 8 legoas, como digo, poras a proa ao su sudueste duas sangradu- 
ras ou aquilo que vos pareser que estais doze legoas dos baixos da [ca]bessa delles. 


Antão fareis o caminho do su sudueste aquillo que vos pareser que estareis dentro 
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da cabessa pera Pulo Catão, rornareis antão a faser o caminho do su sudueste ou 
de sul, e por este caminho hira tomar vista dos ilheos de João Preto. Este caminho 
fis eu sempre cuando sempre venho, e sempre vim ver os ilheos de João Preto, e 
as veses a vante de Pulo Camby. E se levar des o vento Ruim, que não seya norte 
nem nordeste, então elles the ensinarão o que as de fazer. Se virdes estas jlhas, bem 
poderas pasar a terra dellas se quizerdes, porque tudo hé limpo e bom fundo de 
15 braças e aRea. E daquy pera Pulo Camby se corre a costa norte e sul, e toma 
da coarta do noroeste. E será esta jlha Pulo Camby, e hé Raza e comprida, e tem 
húas manchas vermelhas da banda do mar. O mato dela he Razo da ponta pera o 
norte da terra firme. E está há Rio que he o proprio de Pulo Camby. Se pasares 
por aquy na monçao do sul, bem podeis fazer agoada. E tambem digo que ao mar 
de Sanchoão 8 legoas, podeis fazer o caminho do su sudueste, e por elle irás ver os 
jlheos de João Preto, isto sendo agulha fixa, mas o bom 
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he dar Resguardo aos baixos. E torno avizar que como estiverdes em Pullo 
Camby que he a jlha que atras the fica, the digo antes que chegues a ilha 3 ou 
4 legoas, estão húis ilheos e a ponta do sul da ilha ao mar della hãa legoa e meia 
estão has pedras sobre goa, das que pareçem cornos de cabras. Bem podes passar a 
terra da ilha porque tudo hé limpo. Aqui pera a Varella se corre a costa norte e sul 
e toma da coarta de nordeste e sudueste, e na derota 12 legoas the Varella. E terra 
muito alta que vem do sertão a dar no mar a modo de ponta, e tem húí porto que 
se não vê do mar em fora por causa de híúa terra ques e mete húa pella outra. E 
tambem ensta ponta que vem ao mar, pella banda do sul está húa agoada muito 
boa, em húa praia d'area. E na ponta do norte está outra agoada, a terra dos jlheos 
da pedra que asim estão no porto da Varella. Está em altura de 13 graos. Neste 
caminho da Varella athe Pulo Sisy estão hús ilheos que estão desta ponta da Varella 
obra de 9 ou 10 braças digo legoas, e correçe do norte e sul, e destes ilheos pera 
Pulo Sisi. 1 começa a Recolher a terra. Tem há ilheo pequeno e no meio delle sahe 
hú pequeno a maneira da Varella. Este ilheo he Razo com o mar e pareçe amarello. 
De Pulo Sisy obra de húãa legoa veras na terra firme húa quebrada grande. E bom 
hir aquy pegado coma terra couza de duas legoas, he aRea groça. E não vades a 
ver o Pulo Sisy do mar porque he Ruim navegação. Afastado delles he predra e 
de quatro braças. A Pulo Sisy da terra está em altura de 10 graos e dous terços. 
Na deRota de Varela a Pulo sisy 50 legoas. De Pulo Sisy a Pulo Condor fareis o 
caminho do sudueste e a quarta do sul, por fundo de 16 ou 20 braças. Por este 


caminho se hirá dar vista de Pulo Condor. E avizo vos que quando atravesardes 
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de Pulo Sisy pera Pulo Condor que atrveçeis da ponta dos aReais com a proa so 
sudueste, e hiras por fundo de 18 ou 20 braças. Daquj não pasareis pera o mar. 
E saiba que se for por fundo de quinze braças, que está muito chegado a costa de 
Camboja e não hirá ver Pulo Condor, senão da banda de dentro. É pode dar na 
pedra de Matheus de Brito. E pera hir sempre bem hirá pellas 18 ou 20 braças, 
e das 20 não hirá pera o mar, nem das 18 pera a terra, porque por este caminho 
digo por este fundo hira dar em Pulo Condor. À sua conhesença 
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achará no Roteiro da China. Está em altura de 8 graos e dous terços da banda 
do norte. Avera de Pulo Sisy a Pulo Condor sincoenta legoas. Tanto que chegardes 
a Pulo Condor e fores com Pulo Uby mandaras governar ao noroeste obra de 12 
legoas. Hiras dar em húa ilha comprida que tem dous ilheos, que está em altura 
de 9 graos e dous coartos, e dizem que tem boa agoa. Hiras dar em húa e bom 
surgidura da banda de leste. Fu nó surgy nelle, não vy mais que montes de fora. 
Tanto que fores a vante com esta jlha, mandaras gouvernar a noroeste e hiras dar 
vista de húia terra alta sobre ssy, e veras hús jlheos. Estaras da terra 4 ou 5 legoas, 
e esta de fronte da barra dequy. É se tomares o baixo da banda do sul, tedes muito 
bom porto detras de húa ponta que fas com a terra firme. 


Roteiro de Pullo Condor pera Siam 


De Pulo Condor caminho de leste 70 legoas esta Pulo Condor falço (sic). 
Hiras dar nelle por 18 ou 20 legoas digo braças de Pulo Ubi. Hé fundo e averá a 
jlha a oeste athe Polo Uby. E de Pulo Condor athe esta ilha de Pullo Uby são 32 
legoas. Pulo Uby hé híia ilha grande, e tem há ilheo junto de si grande, e tem 
3 ou 4 legoas digo ilheos de pedra a maneira de vermelhos, e o ilheo tambem. 
Com fores 2 legoas gouvernaras ao noroeste e hiras ver o Pulo Panyão por fundo 
de sete ou 8 braças, e por aí hiras sempre polo noroeste, que he ja porto de Pulo 
Panjão, que são duas ilhas, e húa esta coatro legoas da outra. Em Pulo Panjão 
este fundo vaza solta. Deste Pulo Panjão ao noroeste hiras ver as pontas daquy 
he 42 ou 43 braças. De Pulo Panjão as emchentes e vazantes só muito Rijas e 
obra de tres ou 4 legoas do ilheo digo gouvernaas ao nordeste a barra de Sião. E 
está em treze graos e meio, em 4 ou 5 braças surgiras. De Pullo Condor a Pulo 
Panjão a 35 legoas, e de Pulo Panjão a barra de Sião averá sento e tantas legoas. 
A vante com as pontas ou com ilheo de gi (sic) obra de tres ou 4 legoas ao mar 
gouvernaras ao nordeste 
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e iras dar nos ilheos da barra de Sião. São muitos ilheos. E hiras correndo pella 
banda de loeste. E pera conheceres a boca da barra, saberas que da banda de loeste 


he mais alto o mato que da banda de loeste (sic). Está em altura de treze graos e 
meio. E nesta terra veras muitas pescarias. 


Roteiro de Macao pera Sião que foy Francisco Pires no anno de 651, 


no navio Nossa Senhora do Rozairo e Santo Antonio 


Parti de Macao em 25 de Fevereiro e vim pera a emseada de Andre Feyo e 
dahy nos fizemos a vella em o primeiro de Março do dito anno asima decrarado. 
Lembrança e devertençia pera quem vier de Macao em Fevereiro ou no tarde, 
pera a outra costa. 

Primeiramente he ordinario de poucos annos a esta parte, como me tem acon- 
teçido das (...) viagens, húa onze outra doze com sul e su sudueste e sudueste e 
asim que não ouve mais que andar numa volta e na outra com muitos trabalhos. 
E na era asima declarada indo pera Sião me suçedeo o proprio no ditto navio 
asima declarado, andej tambem como asima digo com muito vento, com navio 
bem, e não podia suportar e obrigou me htia ves aRibar pello muito mar (...) 
cauza das muitas correntes que corre pera o sueste e su çudueste. E alembro vos 
que se por vossos pecados e meus vos der este vento aqui nesta paragem. De Pulo 
Tujo athe a Thinhoza corre as agoas como asima digo pera o su çudueste muito, 


e se bordejares, hi de duas oras na volta de elste e hi de seis na volta de lueste 
pera ygualares a não descair 
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pera o mar. E indo não sey se poderes (sic) fazer por emtender que as agoas 
corre muito mais de que asima digo. É asim que se andares aquy e achares muita 
emmundiçiais desta do mar, que he cascas de sina e cargaço e outras como binho 
(2) de peixe, alembrovos que estais chegado aos baixos, que vos desvieis delles, 
porque estais chegado a elle mais que Aynão. E não vos aconteça aver descuido, 
por quanto bem sabeis o que vos emporta dar Resgoardo. Quando me achey em 
meia barra com o vento sueste e su çueste, vim caminho do sudueste. Tanto que 
me pus vinte legoas ou quinze a terra do baixo, armo çe hús chuveiros, saltou o 
vento ao noroeste, vim com muito trabalho e muito mar fora a costa amtre João 
Preto falço. E asim se vieres a demandar esta paragem, a conhecença são serras 


devedidas com quebradas, e tem suas prayas de areas, e hú ilheo Razo que he 
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oão Preto falço. E acharas quando vieres a demandar a costa nesta parage agoas 
esverdeadas que he o sinal tambem daquy athe os ilheos de João Preto e a Varela, 
que he agoa verde. E nas outras paragem tudo he agoa azul. E tem mais os iheos 
falço de João Preto, seis ilheos e outros muitos pequenos que pareçe orelhas de 
lebre, ha terra hú ilheo Redondo que demanda ao sudueste e tem pera diante híia 
praya escalvada d'aRea da banda do norte que vem embeber ao mar. 


Advertençia dos ylheos de João Preto falço 
pera os ylheos de João Preto verdadeiros 


Mandarey governar caminho do sul e guinay pera a coarta de sueste. Por este cami- 
nho ires ver os ilheos de João Preto verdadeiros, que são tres que estão em triamgolo. 
O mayor he o mais de terra. É se quizeres pasar a terra podeis faze lo que he 13, 14 
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braças de agoa. É por emtre elles se pode pasar. E avera de João Preto aos 
ylheos verdadeiros 3 legoas. A conhecença destes ylheos ha terra he húa praya 
d'area e duas serras. A mais do sul he mais piquiinina e a do norte he mayor. E fas 
híia quebrada no meio e em sima, como sella de cavallo. Logo se vay correndo 
a terra e mais baixa pera Pulo Camby, e pela propria deRotta iras a ver a ilha de 
Pulo Camby. Avera na derota dos jlheos de João Preto seis legoas a Pulo Camby. 
A conhecença da ditta ylha he húia ylha Raza, no meto tem húa quebrada grande e 
afastado della da banda do sul tem hú ylheo imgrimi, sem alvore nenhúãa, escalvado 
com outros quatros em sima piquininos. E avera destes ilheos a ilha obra de meia 
legoa. Esta ilha da parte de nordeste he mais baixa e da parte de lueste he mais 
alta, adonde eu ja estive abrigado a ella per amor de leste, fundo 8, 9, 10 braças 
lama, muito perto da ponta da ilha, da banda da terra, aonde esta húia praya muito 
grande. Defronte desta ponta estive como asima digo dado fundo. Se quizeres hir 
pera a Varella mandaras governar caminho do sul a coarta de sueste, avera na derora 
12 legoas de Varela. A conhecença desta Varella he húa terra muito grande que se 
estende de leste oeste da ponta da enseada de Ramram adonde está há ilheo muito 
grande Redondo, como há pão de asuquere. Daquy vai esta terra caminho de leste 
e obra de htia legoa antes que chegue ao ultimo della esta a pedra a que chamam 
a Varella. Esta emclinada pera a parte de nordeste. É o pee desta Varela, da banda 
do norte tem agoada. Pera oeste tem iheo pequeno Redondo que antre clle e a 
terra pode pasar embarcação pequena. Logo esta outro pedaço da terra que apreço 
ilha, ao longo della he o surgideiro pera aguada. Digo daqui se corta a pique esta 
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ponta da Varela e daqui mandaras governar caminho do sul e a coarta so sudueste 
athe fordes [terdes| andado 6 ou 7 legoas. Da Varella ao su sudueste obra de 9 ou 
10 legoas apareserão húas ilhas de pedras que corre da ponta da Varela 
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estas ilhas norte e sul. Destes ilheos por diante se começa a Recolher a terra. 
De ht ilheozinho do meo della digo pequeno com o meo della saie hú piquo 
da maneira da Varella. Este ylheo Razo com o mar pareçe a Varela. Em pasando 
veras outros ilheos de pedra que se chamam os ilheos de João Fernandes d'Abreu. 
Destes ilheos mais a vante apareçera outro hú ilheo que está afastado 4 ou sinco 
legoas da barra de Comorem que serve de baliza. Os ilhacos estam desta maneira 


[desenho mostrando-os alinhados) 


Antes que chegeis a este porto fas a terra húa baixa de aRea e o porto esta pera 
a terra dentro, húa serra alta que he serra dagri. E na barra está húa ilha raza. 
Como está a ponta da o baixo. Advirto que quem for demandar este porto, antes 
que chegue a elle, se acaso anoiteçer não se ade navegar com nenhú pano porque 
correm as agoas pera o sul como pedra da mão. Milhor he que fique a Re delle 
pera entrar de dia e não de noite quem pode. Pasar adiante da Varela athe este 
porto de Camarem avera da derota 18 legoas. Deste porto de Comorem athe o 
porto de Pandeirão avera seis legoas com a proa a sudueste. E se acauzo por esta 
paragem anoiteça yras ao mar 2 ou 3 legoas e ires seguro. De Pullo Sysy advirto 
que não vas ver o Pullo Sisy do mar porque he Ruim navegação, que não tem 
mais fundo do que 4 braças pedra. E de Pulo Sisy a Varela avera na derota 50 
legoas. E quando fores de Pandeirão pera Pulo Sisy da terra alembra te que has 
de governar caminho so sudueste. Se for de noite guiara pera o sul por quanto 
esta ilha de Pulo Sisy com Pandeirão se arma de nordeste sudueste thoma algíia 
couza de leste pea oeste. E asim que da ponta de Pandeirão a Polo Sisy da terra 
há sinco legoas pouco mais ou menos. E se fores de noite olha o andar que te 
leva o navio pera saberes quanto tomeis chegado ao ditto 
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Polo Sisy da terra, pera dahy ires caminho do sudueste a coarta de lueste, por 
não te empinhares com as ilhas de Pulo Sisy do mar, viras a demandar os areais 
athe o amanheçer ou se vires a ponta dos aReais de noite, que cu a propria deRota 
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fis na era de 1652, vindo pera Sião no navio Nossa Senhora do Rozairo e Santo 
António, de quem hera capitão Cristovão da Fonseca. E amanhecj pella propria 
derrota com o primeiro monte e serra das sinco Chagas falças que he húa serra 
Redonda que vem beber ao mar. E vão costreando as demais serras lues sudueste, 
estaria ao mar sinco legoas dally e dahy mandey governar caminho do sudueste c as 
guinadas pera o sul. Contudo vim a por me em fundo de 22 braças que he ao mar 
de Pulo Condor obra de des legoas, como asima digo. E achey vinte e duas braças 
area groça, e daquy mandey governar caminho de sudueste e coarta de lueste, dey 
em aRea fina branca e lama. Logo despois achey aRca e concinhas he com lama. 
Vim por este fundo athe 18 e meia e 19 braças e meia. Tanto que cheguey as 18 
braças por lama e aRea preta fina vy a ilha de noite. Adonde estava como asima digo 
nas 22 braças demorava a ilha como atras digo pello Rumo ao sudueste e coarta 
delueste. E se fizeres este caminho pera vir buscar Pullo Condor vem caminho de 
sudueste e não guineis muito pera o sul, daras com a ilha pola proa porque eu polo 
caminho atras dito a vim ver pola banda desse bordo ainda. E logo a conhecença 
della he hãa ilha muy espinhoza alta da banda do sudueste he muy alta e tem ha 
ponta hú ylheo grande e ha pedra alta que pareçe a Varela ou húa de orelhas de 
lebre escalvada. E logo vay correndo pera o nordeste a ilha cortaçe por duas partes, 
de ha banda e da outra. Da parte delueste tem muitos ilheos e o proprio tem da 
parte de leste. E da ponta de nordeste tem húa ilha grande, e logo pera o norte 
obra de duas legoas e meia tem há ilheo todo esclavado cheyo de sujo de pasaros 
que de longe tem a pereçença de húa nao que vay a vella. E logo daquy desta ilha 
se quizeres a vir buscar vem por 18 braças e meia e 17. Fazendo te des legoas dela 
buscaras este fundo e por elle viras ver a ylha pella proa. Desta ilha se quizeres hir 
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pera Sião hiras a terra da ilha e por tras, com a terra, da banda do sudueste, 
leste oeste com ella, e dahy mandaras governar caminho de lueste. Por este 
caminho hiras ver húa ylha que está atraveçada de norte sul e raza e da banda 
de noroeste tem há ilheo piqueno, que tem por sinal há homem de pedra como 
que esta pescando com húa cana. Se quizeres pasar ao norte della que he bom 
deRota verdadeira vay. Veras hú ilheo pequeno ao sul desta ilha obra de daus 
legoas e meia escalvado. E desta ylha avera a pulo Condor sete pera oito legoas. 
É iras caminho de lueste a buscar Pulo Uby por fundo de 18 e 17 braças e meia 
e por 16 braças. Vay por dentro delle e asim o milhor de tudo he ir por fora. E 
alembro te que quando vieres a demandar esta ylha que tem bú ilheo caminho 


de leste a coarra de sudueste digo sueste pequeno que pareçe húia barca com há 
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mastro, e avera deste ylheo a outro que esta caminho delueste 42 de noroeste e 
tem outra ylha grande Redonda que demora polo proprio Rumo com Pulo Uby. 
A conhecença de Pulo Ubi he húa ilha Redonda, corta çe a pique da banda do 
sul e vay costeando húa ponta da terra pera o norte que faz duas quebradas. Esta 
he a sua conheçença. E tanto que estiverdes neste sul com elle obra de duas legoas 
c meia, hiras por fundo de 14 braças lama e aRea preta pouca fina. E avera na 
derota de Pulo Condor trinta legoas pouco mais ou menos. 

E daquy mandaras governar caminho de nordeste (sic) 9 em demanda de 
Pulo Panyão. Iras por fundo de 16, 17, 18 braças. E daquy hiras multiplicando o 
fundo até 30 braças, 25, 28. E saberas que se estiverdes em 30 braças que está ao 
mar della obra de 4 legoas ou 3. A conhecença desta ilha he húa ylha comprida 
Raza, aRima te de nordeste a sueste e cortaçe a pique ha ponta. É a outra ponta 
de lues sudueste façe Romba. E se vieres ao mar desta ylha ade ser por cauza de 
guinardes pera ueste como eu fuy, e asim que a terra delle alcanseis 


Dt Ler) 


a ver húta ylha. Não vj mais. Se quizerdes daquy ir buscar os Pentes,manda 
governar caminho de noroeste e o fundo que por aquy ade achar 30, 35, 40 
braças athe teres pouco mais ou menos andado meio caminho. Logo daquy te 
ira demenuindo o fundo athe os Pentes. E tanto que vieres chegando a 20 braças 
19 lama c aRea meuda fina preta, saberas que estals] a vista dos ilheos dequy 
(?) e de os Pentes. De toda esta traveça vim em março achey muitas calmas, e 
os bafuzes'"” que achey por aquy foram sudueste e de noite, tanto que serem 
dia, a quarta da prima, logo saltava o vento oeste. E isto hera ao mar obra de 
18 e 20 legoas dos ilheos daquy e dos Pentes e asim, esto foj que achey nesta 
travessa muito. Aviso de peixe e algúas quasquas de sinas, he ja perto dos Pentes 
algúas pedaços de sargaço e peixe ludeos piquenos e cachoxinhos. Em toda esta 
traveça vim botando o prumo digo sempre vi botando linhas como eatava em 
calmas. No meu achei peixe senão obra de quinze legoas ou dez, algús Ronca- 
dores. Quando vinha por 26 braças de agoa athe 24 logo fuy ver a terra de Sião 
e as jlhas que chamam de Cuy?** que estão em doze graos largos. Logo vim os 


Pentes caminho de norte 42 de noroeste a conheçença destes ilheos de que viras 


061: : : E 
06 Erro evidente do copista, devendo ser noroeste. 


7º Bafagens = Ventos de intensidade muito fraca e inferior a aragens. H. Leitão e Vicente 
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hú ilheo ou mais do sul, que pareçe há pão de asuquere, e por baixo fas húia 
banda da terra muy baixa. Pera dentro está outro ilheo pequeno. Logo desta 
pera o norte esta outra ilha grande alta, corta çe a pique da parte do norte. He 
Redonda e tem ao pec hú ilheo pequenino que pareçe húá pagode. E mais pera 
o noroeste esta húa terra muito alta he ha jlha grande e tem duas quebradas 
em sima de ssy. E vais correndo a noroeste pera dentro, pera a emscada tem 
algúias ylhas mais piquininas pera o sudueste. Esta he a conheçença destes ilheos 
de Cuy. Avera na derota de Pulo Panyão a estes ylheos, pouco mais ou menos 
55 legoas. E logo daquy pera o norte veras húa ilha cortada em mordes, e logo 
mais a vante ht serra muito grande 


(ff 1520] 

a qual se estende de les nordeste lues sudueste e he mais grande da parte de lues 
sudueste he mais alta e vindo a e medidndo pera les nordeste tem húãa quebrada na 
serra da banda de dentro há murro alto a modo digo e da parte de lues sudueste 
he mais alta e vindo a medindo a pera les nordeste tem híta quebrada na serra e 
se vay fazendo tudo (?) e tem no meo da serra da banda de dentro há muro alto 
a modo da varela. É Barelhaçe esta serra em tres caminhos. De les nordeste tem 
hú ylheo ao pee e logo mais pera o norte outro pedaço de terra que pareçe ylha. 
E daquy se vay correndo a costa pera a emseada de Sião. Estes são os sinais e 
comfrontaçeis destes Pentes que asim se chama esta serra que oje a vim ver a 26 
de março. E atraveçey obra de tres legoas leste oeste com esta ponta, caminho de 
nordeste, a buscar as ilhas que estão na ponta groça e vay correndo a costa digo 
vay correndo a terra firme caminho de les nordeste pera Banco say.” E quando 
vieres dos Pentes como asima digo caminho de nordeste a buscar esta terra, tem 
muito sentido na tua agulha e nos mares que correm aquy muito. E as de vir por 
fundo obra de rres legoas ao mar dos Pentes por 18, 20 braças de agoa. E logo 
como vieres mais de maya traveça as de dar em 18 braças, 17, 16 e logo te ade 
ir multiplicando o fundo. E ao longo das ilhas 20 braças e 18. Averá na derota 
dos Pentes a esta ponta da terra e ilheos 17 legoas pouco mais ou menos. E he 
caminho asodado e a conheçença na ponta desta terra estão duas ilhas e logo 
caminho de nordeste vão correndo as ilhas caminho de les nordeste. As primeras 
he húa ilha Redonda tem hús ylheos de pedra, ao longo de ssy a Rente estão 
outras pequenas tambem e outras que digo e duas ilhas compridas que tem hú 


monte Redondo c as pontas Razas hé a ylha mais do 
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sudueste. Adiante della esta outra Raza também, e pera oeste esta outra jlha 
grande que se estende de leste oeste e da banda e da banda de lueste he muy alta 
cortasa a pique e tem prayas de aRea cheyas de arvoredo. E desta ylha grande 
pera o noroeste ou no noroeste está húãa ilha redonda alta cheya de arvoredo. 
ARumaçe nordeste e sudueste e da banda de sudueste tem há ilheo pequeno 
antre a ilha grande da praya de aRea e ella desta. E nesta ponta de nordeste he 
muy alta cortada a pique e façe esta ilha como hú sapato nem tirar nem por. 
Tem algas manchas de arca o Redor de si. Esta he a ylha Redonda que esta 
mais ao mar de todas, a que chamam a ylha dos Olandeses. E logo daquy desta 
ylha caminho de les nordeste estão as ilhas de Bancoço). E a conhecença dellas a 
mais de fora he mais alta de todas as outras. Estão a terra dela caminho do sul, e 
logo dahy vay correndo a terra baixa pera a banda da barra de Sião. Averá destas 
ylhas a de Olandeses sinco legoas pouco mais ou menos. Das outras ylhas não 
faço menção porque estão barelhadas todas com as outras. Avera das primeiras 
ilhas da ponta da terra de Camboia a esta de Olandezes 6 ou 7 legoas. E logo 
desta ylha tem outras ilhas ao sul e ao su çudueste, e se quizeres, estando obra 
de duas legoas pera o norte, bota lo o prumo acharas 14, 13, 12 braças lama 
com algúa aRea meuda. E se quizeres hir pera Sião as te de por norte sul com 
esta ylha dos Olandezes, que he mais do norte e pareçe como hú sapato. E as 
de descobrir as ylhas que estão ao sul della, e ade descubrir ha boca fica a ilha 
apertada, então das outras pera o norte, e apareçe então a boca apertada húas 
coma s outras. E pella boca por antre a ylha dos Olandes[es) [a]parese htiaa 
ylha piquina Redonda. E daquy he bom atravessar [pondo] a poupa na ylha 
d'Olandes[es] [e] hir buscar a barra caminho do norte e guinar pera o nordeste 
ca 4º de nordeste e o norte. E por este 


[fl 1530] 

Caminho iras por doze braças. É tanto que deres em oito logo dará em seis. 
E as de ir grande estançia sempre pollas seis braças. Antam ja vay alargando se 
(...) y apareçe pouco logo hira demenuindo o fundo athe coatro braças e meia. 
As de por a terra que apareçe da banda do mar da man esquerda da boca do 
Rio caminho do norte, É as de esperaer por mare de enchente. Hiras de aquy 
caminho do nor nordeste e a norte a coarta de nordeste, direito a húa terra que 
fas ha quebrada da parte da mão dereita, aonde estaa ha moita mais alta e 
grande mais que as outras (...) Ja as de vir por duas braças e meia e por duas 
braças athe te demorar a ponta da terra da mão esquerda [e] a boca do Rio 
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antre à coarta do norte e nordeste e iras antonçes (sic) pola coarta e ao norte 
por duas braças d'agoa largas, que ja estas dentro do banco. Ja emtão de ade 
demorar a ponta da mão esquerda [e] a boca do Rio perto da 4º de noroeste 
antre o norte e a 4º. Vay ja emtão caminho do norte governando, e as de achar 
pesqueiros da parte da mão esquerda. Vay com a proa a terra (...) a boca do Rio. 
Avera da boca do Rio pouco mais ou menos 4 legoas e meia que eu fis estes 
caminhos na nao Sam Roque, vindo de Macao na era de 654, Vim ver aquy 
de noite em catorze dias terça feira e a coarta que era quinze dias de viagem. 
Emtrey pera barra dentro não (...) por estes caminhos c a quinta feira cheguei 
a Bonco (?) pellas des oras. E a coarta feira emcontrey na ilha d'Olandes[es] a 
embarcação de Frey João Vigario de Sião que ia pera Ligor”!? e nos deu novas 
de Sião, e que não avia olandes[es] na barra. E cheguey a Talanca a sinco de 


março quinta feira. Deus 


[H 154r] 
nos deu a boa viagem a todos. Partio das ilhas de Bugio a 17 de março digo 
de fevereiro de 1654. 


[seguem-se alguns desenhos que, aparentemente nada têm a ver com o texto 
e a página cortada ao meio] 
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Advertença de quem vem a Sião 
Louvado seja o Santíssimo Sacramento 
Rooteiro que fes Francisco Pires na nao S. Roque de Sião pera Macao 


na herra de 1654 


Advirtençia de quem vier a Sião que por nenhú caminho se for o navio 
grande ou pequeno que demande 14 palmos d'agoa, que não tome mais carga 
porque the não aconteça o que me aconteçeu a mim, andar 24 dias no banco 
por não nadar que não avia mais que quinze o duzaseis palmos d'agoa, e essa 
foi a cauza por que parti. Em 8 de Agosto me fis a vella e advirtovos quando 
fores na volta de Bango Coi, não vos metais de meio canal pera a dita terra 
de Bango Coi que polla major parte os navios quando partem desta barra vem 
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sobre caregados e as corentes são muito grandes pera a parte de Bango Coi e 
não governo e asim daj fundo em mea boroa athe Rendello o vento que vades 
a volta de bango Cay, que não falta terenhos e travoadas que eu neste tempo 
acheju athe o sueste leste e norte e este. E asim vim a Cuj e dallj atravesse) em 
16 de Agosto. E os terrenhos hidios buscar a terra bem achareis o que atras digo. 
Atravecej, entendendo que acharia o vento escaso e como he (...) su sudueste, 
porem achej os ventos sudueste e oes sudueste por donde se vieres neste tempo 
não tendes que temer. Atravecaj dos Pentes ou mais ao barlavento se quizerdes e 
botaj por derota buscar Pullo Subi que os ventos foram o que asima digo, com 
muitas trovoadas de oeste e de oes sudueste e de su sudueste algúas, perto de 
Pullo Subj obra de 8 legoas, e de loes noroeste todas pezadas com muita força. 
E asim encomendovos o cuidado das vellas. O caminho que fis fui o fundo 
que vim por elle athe 40 braças. Dali vim demenuindo o fundo athe 22 braças. 
Estaria de Pullo Subj obra de 10 legoa;s a loes sudueste o fundo sera lama com 
algum cascalhozinho e aRea fina. Na lama vem demenuindo o fundo athe 15 e 
16 braças ja avia mais aRea. Vim ver a tarde pellas 4 horas e meia Pullo Subj, 
anoiteceo não no conhecj bem demorado a leste a 42 de sueste foi de noite pera 
elle e dj em 13 braças aRea que me foj neçessario fuzir delle. O fundo que hera 
aRea e destes buzos pequeninos que he hum parçel que elle tem da banda de les 
noroeste. Fui caminho de sueste e logo multiplicou o fundo hera aRea. E veo 
caregando o tempo oeste oes noroeste que me foi neçessario vir em fundo de 
22 braças. Botej caminho de nordeste e 4º de leste demenuio o fundo athe 17 
braças e meia, fundo hera lama com cascalhozinho. Vinha a nao com traquete e 


7M e vinha com muita 


sevadeira que não podia com mais pellas muitas samatras 
força, que vim a multiplicar o fundo de 18 braças e fundo hera aRea groça com 
caramuzo e a algíias prumadas aRea mais fina. Por este caminho vim ver Pullo 
Condor, caminho de nor nordeste. Bem pegado a ponta do sul vim amanhecer 
com elle obra de 2 legoas e ache; que fizera o caminho de elste e 4º de nordeste 
pollo mar ser muito daqui. Deos nos dê boa viagem. 

Em 21 do dito mes de Agosto vim ver Pullo Condor, pus me com elle a oes 
sudueste e les nordeste, dallj botej que digo pus me com a terra nordeste a ponta 
da hilha (sic) dali mandej governar caminho de nordeste a 4º de leste pera vir 
pera fora. E se quizeres vir pera fora fazei o proprio caminho ou manda; gui- 
nar pera meia partida de les nordeste e por este caminho ireis ver as tres jlhas que 
estão ao mar de Pullo Sisy. E avera na derota pouco mais ou menos 36 legoas. 


?M Samatras = temporais bruscos e rápidos. 
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A«conhecença dellas he, primeira se fas como hum sapato e tem no calcanhar 
pera o sueste, e a otra que vos ade morar polla proa falla propria aparençia de 
hum sapato, porem tem o calcanhar pera noRoeste, e pera o nor nordeste vercis 
otro jlheo grande 


[fl 155v] 

de sueste. Tanto que emparelhares com elle pareçe como carapuça de man- 
darim Redondo hingrimi. Tanto que estive tanto a vante com elle obra de 2 
legoas pera o sueste mandj governar caminho de leste ce 4º de nordeste. De 
Pullo Condor pera estas jlhas o sinal que achei foi algúis pacaros e hi pedaço 
ou dois de sargaço. Não vi outra couza. E andaria a nao 21 legoas. Fiquei 
noRocste sueste com a primeira jlha do Rabo do baixo e pacej ao mar della 12 
legoas. É dallj mande; governar caminho de nodeste. Andaria a nao 26 legoas. 
Logo daquii achej paçaros alcatrazes. !?Mandej governar caminho de nordeste 
mesmo. Andaria a nao 30 legoas achej mais paçaros c athe altura de des graos 
ache; mais paçaros e athe altura de des graos ouve samatras de oeste e as vezes 
com muita chuva. Em onze graos ainda achej samatras de oeste digo samatras 
porem não com forças. Os ventos que achej por aqui athe 10 graos oeste oes 
noroeste e a tarde, se chamava a oes sudueste e de mejo dia per diante, se cha- 
mava sudueste e toda a noite. 

Em 25 de Agosto fique) leste oeste com a deradeira jlha do cotovello do 
baixo. Eu proprio fique; com a barra de Comorim com a costa de Champa. 
Todos estes dias não tomej o sol por cauza dos chuveiros e o sol andar na cabeça. 
Mandej governar caminho de nor nordeste guinando pera o norte. Oje que 
são 26 de Agosto a 4º feira tome) o sol achei me 14 graos e meio. O vento foi 
esta sangradura bonaça, porem andou a nao muito. À cauza he que me tinha 
tirado dos Rolheiros d'agoa e corrente dos canais do baixo que corre caminho 
de les sueste. É isto foi por que me chegue) ao abrigo do cotovello dos baixos, 
que corre agoa pera o nor nordeste, pello muito que multiplicou a nao esta 
sangradura. E fique; 25 legoas ao mar de baixo per em multiplicar a nao tanto 
que não entendi que andaçe tanto tanto que cu detreminava vir mais chegado a 
elle obra de 18 legoas. Daqui de 14 e meio mande; governar caminho do norte, 
fiquej norte com sul com o boqueirão de Monte de Irigo e per elle vou. Nosso 


712 À margem esquerda do manuscrito foi acrescentado, com à mesma letra, a seguinte ano- 
tação: «paçej da segunda jlha do baixo !2 legoas com muitos Rolheiros Vagoa. Paçej da 3º Jlha 
26 legoas com muitas correntes d'agoa e samatras. Pique) leste oeste com elle. 
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Senhor nos dê bom suçesso e guie a todos os que andamos sobre as agoas do 
mar. Chamou çe oje o vento a oes noroeste bonança claro. Vimos muitos paça- 
ros. Oje he lua chea. Queira Nosso Senhor alargar mais o vento pera comsegir 
a viagem que são 26 de agosto. Deos nos gie. Logo correo os Rumos athe o 
norte. Estive toda a noite em calma athe polla esteve sempre fuzilando ao sul e 
entrou me húa bafuzem pello su sueste, despois foi ao sul athe o mejo dia. Pezei 
o sol tome) 15 graos. Despois de meio dia se chamou o vento su sudueste e mais 
fresco. Nosso Senhor no lo dê boa viagem a todos. Mandej governar caminho 
de norte ginar pera o noroeste por cauza aReçeando me em quando estive em 
calma. Pera les nordeste e pera nordeste pera hir com a derota justa. Oje quinta 
feira a 27 do mes. Ontem vi há grande bando de tuninhas porem não chegou 
ao bordo. Oje vi algús alcatrazes. Fique; do baixo leste oeste 25 legoas delle a 
leste. Nosso Senhor nos emcaminha. E oje vj ha cobra e algíias casca de siba 
poucos. E a noite se me chamou o vento que foi em calma tambem. Todo dia a 
oeste e a oes noroeste com muitas chuvas. E o vento da quinta pera sesta andou 
variavel. E a sesta pella alva veo ha bafuza de sul e de su sudueste e sudueste. 
Despois de meio dia se chamou o vento a oeste com agoaserros, e a tarde se foi 
a oes noroeste, e a noite da sesta pera o sabado foi de noite nor noroeste. Fui 
na volta de nordeste, despois cheguej a hir ao nordeste e 4? de leste mais logo 
abonançou. Eu hia com vellas de pairo com todo pano areçeando me que saltaçe 
o vento leste com mar de quando em quando polia proa de norte. Tanto que 
foi quarto de prima logo foi acalmado e [allargando o vento pouco a pouco 
pla alva hera su sudueste (...) porem muita chuva. Vj muitos passaros. Ao meio 
dia peze) o sol, achej me em 17 graos escasso. Deos nos de boa viagem a todos 
os que andamos sobre as agoas do mar. Ouveram 3 horas depois de meio dia 
com o vento oes sudueste. Tudo esta serrado. Vj muitos alcatrazes esta tarde. 


Nosso Senhor nos guie. Oje e o sabado 29 do mes. Vim governando com vento 
sudoeste fresco e veleiamos 


ft 156r) 

e veleiamos athe as quatro horas da tarde athe que nos armou húa samatra de 
norte e logo se fez nor noroeste e noroeste e nos durou por todo quarto da prima. 
E depois de ser ja Rendido nos Rendeo o vento por oes noroeste e viemos toda 


a noite asim, governando pollo Rumo de norte athe amanheser, que nos armou 
outro chuveiro. 


Domingo aos 30 andamos todo o dia com chuveiros ora de norte, de nor 
noroeste e de noroeste, e tudo não hera mas que agoa com pouco vento. E não 
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tomamos o sol por andar deste modo. E nos durou este tempo athe as tres pera 
coatro oraas da tarde, athe que o vento se fes oesnoroeste c fomos governando 
ao norte quarta de nordeste. E mais foi de pouqua dura e logo sc fes vareavele. 
E despois de meo coarto da prima ja Rendido viramos na volta de noroeste com 
os papafigos e o vento fraquo. 

Segunda feira aos 31 estivemos em calma c tomamos o sol e fiquamos em 
dezoito graos e dous terço. E vi alcatrazes e agua azul claro. la com algúa agoa 
mas athe a terça fera so primeiro de setembro andamos com chuveiro de todas as 
partes, sem vento. E não ouve sol. 

Quarta fera aos 2 estivemos em calma. E ouve o sol embusquado. E fizemos 
estar dezanove graos. E a tarde nos deu htãa samatra com o vento e fomos com 
a proa ao norte e quarta de nordeste. 

Quinta feira aos 3 nos Rendeo o vento no coarto da prima polo sudoeste e 
a oes sudoeste, e a tarde nos armou húãa samatra de oeste e de noite nos alrgou 
polo sudoeste e ouve algtis Rolheros e tremores d'agoa. É vi há bando de pasaros 
sems aber que pasaros heram. 

Sesta fera aos 4 viemos governado ao norte a quarta de noroeste guinando 
sempre pera mea partida, e viemos com grandes Rolheiros c chuva groça, com 
algtis trovôis e samatras de oeste. E nos acalmou o vento e demos híia prumada 
em calma achamos sesenta braças de fundo lama c area. E logo nos rendeo o vento 
pelo sudoeste e ao meo dia nos aapreceu o sol, e fiquamos em vinte e hú grao, 
norte sul com a ilha do Leme. E fiquamos ao mar vinte legoas. 


[fl 1560] 

É vimos húia alquarras e algús dourados e asim polas sinquo da tarde demos 
outra prumada e achamos sinquoenta e tres braças. E no quarto da prima Ren- 
dido demos outra prumada açhamos 47 braças. E sempre viemos governando ao 
norte quarta de noroeste guinando sempre pera mea partida. 

Sabado pola manha viemos pelo mesmo Rumo asima dito e demos outra 
prumada e achamos 37 braaçs e vimos a terra tudo anevoada. E a teRa nos 
demorava ao noroeste quarta de norte. E a outra ponta nos coria caminho de 
noroeste, e demos outra prumada e achamos 23 braças e tudo este fundo de 
lama e agoa preta. E não podemos descobrir mas por estar tudo serado. E fomos 
saindo o caminho de ves noroeste e ao despois viemos emtrar na ha emseada 
grande por não podermos carriar a ilha do Leme. E a dita terra que fiqua da 
banda do norte quem vem do mar he alta e fas há tabolero em sima com húa 


quebrada no meo c ao pe da dita ser[rja, na ponta que fiqua da emseada pera 
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dentro. E fas húa praia d'area com hú moreite no meo, e tem ao mar, caminho 
de nordeste há jlheo, e ao mar dele fiqua outro jlheozinho que pareçe ponta 
de (...). e dentro desta enseada ha de fundo 11 e 12 braças aonde estivemos 
surto. E todo este fundo de mar em fora athe esta emseada he de lama mole. 
Esta emscada está detras da ilha do leme. 


[fl 1680) 


Party de Manubão a dous de Abril”!3 a noite o coarto da prma ja 
Rendida de 652 — pera Laratuca 


Se partires do porto de Manubão mandaras governar caminho de sueste athe 
ao mar das pontas todas. Dahy mandaras governar caminho de aloes sudueste 
e de su sudueste primeiro athemandares (sic)?!á à terra baixa que ssay correndo 
pera Batepute. Dahy hiras governando tanto que estiveres tanto a vante como 
hum taboleiro de terra baixa que lança do porto de Manubão caminho do 
sudueste. Estando tres ou duas legoas ao mar delle hireis goverando como asima 
digo, caminho de loes sudueste e aloeste a 4? de sudueste em demanda das terras 
de Batepute. Averá na deRota de Manubão sete legoas, pouco mais ou menos. 
A conhecença desta terra que vereis a demandar he a terra alta com suas pontas 
que bota pera o sul que vem beber ao mar. E as de ver húa serra que esta mais 
perto da emscada, na quebrada que fas pera o sul. Esta toda lavrada em hortas 
que pareçe asim de fora. Mais pera oeste tem híia emseada pequena adonde 
tem há jlheo escalvado, e mais a vante tem húa ponta de terra toda escalvada, 
branco e vermelho. Este hé o porto de Barepute, que hé seus sinais. Vaj correndo 
daqui terra Raza athe o porto de Manubão. Em toda esta emseada tem prayas 
d'aRea. Há fundo de lama doze, treze braças, dez lama, obra de tres coartos de 
legoa de terra. Estando desta terra escalvada que asima digo estando tres legoas 
ao mar, ou duas e meia, mandaras governar caminho de loeste a 4º de sudueste 
athe a derradeira ponta desta [que] será de Amarasse, que hé que bota mais fora. 
E Amarrasse tem hum parçel fora, obra de hía legoa da terra. E avera de Bareputi 
a Amarasse coatro legoas, pouco mais ou menos. E averá de Amarasse a esta ponta 
adiante que bota mais fora que toda a terra tres legoas, pouco mais ou menos. 
E tanto que estiveres com esta ponta, mete a terra pera dentro pera o noroeste. 


714 A folha foi duramente aparada e cortou uma parte do título. 
4 E claramente um erro do copista para «a demandares». 
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Has de hir governando caminho de loeste e guinar pera a 4º de noroeste pera vires 
tomar a ponta do boqueirão de Cupão. Não te levem as agoas pera sudueste que 
correm. Se vicres com calma vay pela coarta de norte com muito sentido, não 
vas a dar no Rote. E averá desta ponta a terra da ponta do boqueirão de Cupão 
coatro legoas, pouco mais ou menos. Se quizeres hir por Cupão pode lo fazer. Se 
quizeres hir por Simao ho Rote, mandaras governar caminho de loes nordeste, 
chegando sempre a terra de Simao, correndo obra de tres coartos de legoa pera 
amor das agoas que correm pera o Rote, não te de calma. Tanto que chegares 
ao fim de húa emscada que aqui mete pera o norte de Simao, logo vaj a terra 
metendo mais pera o norte. E as de hir a noroeste com a proa, e as de ver híia 
ilha pequena que tem tres arvores a parte do sudueste, e tem húia mo meo, e tera 
de comprido esta jlha duas legoas. Vaj governando caminho do loeste e o certo, 


e como te pareçer pera das Resgoardo a jlha as de deixa la 


ff 169] 

a mão direita. As de paçar della (...)'!º húa Restinga adonde aRebenta o mar 
obra de meya legoa. Toda de Redor tem o proprio mais não lança tanto fora. 
E prayas 'aRea to em Redondo o proprio tem no Simao tudo daqui va correndo 
a terra a noroeste, c logo tem húãa cabessa grande cortada a pique. E logo deste 
cabesso vay metendo a terra caminho de nor nordeste e do nordeste a 4º de norte. 
E avera na derota da ponta de Simao a jlha tres legoas, pouco mais ou menos. 
E averá desta jlha a ponta de Simao que mete pera Cupão sinco legoas pouco 
mais ou menos. E desta ponta da terra mete o boqueirão de Cupão e Babao e 
a jlha d'aRea, que avera daqui ha jlha PaRea tres legoas. E a conheçenca desta 
jlha cheio d'arvoredo esfarrapado. Ao pé da terra alta tem hú jlheo pequeno, e se 
quizercs hir pera lanyamas deste Simao manda governar caminho de nordeste a 
42 de leste a buscar húa terra alta que esta a vante de Babao. Avera desta jlha de 
Simao a esta terra alta sete legoas, pouco mais ou menos. À conhecença desta terra 
alta hé terra mu alta e espinhosa e tem alguns gunos, e há agudo que se cama na 
pedra de Tayueno. É outro guno muito grande pera o nordeste que hé o guno 
de Servião. E deste guno bota húa lonbada e húia serra caminho de norte, e tem 
hú morro o qual chamam Tanyamao, com húa ponta delgada que vem beber ao 
mar. E mete logo a terra pera leste que vaj pera Lifao. É da ponnta da emscada 
de Babao as de vir governando caminho de nor nordeste athe “Tanjama e pera 
a Sisearuma pouco mais ou menos. E averá deste Tanyamas a Simao dez Iegoas 


715 O topo da folha foi aparado e isso afectou uma parte do texto, que não é visível. 
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pouco mais ou menos. À conhecença de Tanyamas he hum morro que esta junto 
ao mar como jlheo, porem esta na terra. Hé de pedra escalvado da banda do norte 
c arrumasse com Lamalara norte sul toma da 4? de nordeste e sueste. Se estiver 
claro ve lo as pelo Rumo que asima digo, atravessaras direito a elle athe estares 
obra de dez legoas delle. Procuraras sempre de buscar e ficar a terra de Lamalara 
(2) pera o Telomacassa (?), e conforme o vento, Se for leste governaras como que 
vens com vento leste tomar o boqueirão como asima digo porque a emchente tira 
pera a terra de Lamalara. Por isso he melhor tomar a terra de Tolomacassa. Avera 
na derota de Tanyamas, pouco mais ou menos, vinte oito legoas a este guno de 
Lavalouc (?). A conhecença deste guno esta deseravado em sima e tem há filho 
seu da banda de noroeste. E quando por aqui entrares pelo boqueirão e te faltar 
a maré, chega te bem a terra Rassa, ao pe deste guno ha surgidoros. E principal- 
mente se quizeres surgir nos quissinhos?!6, a conhesença tudo são (q): Dahy por 
diante tudo são arvorehs. E as de por o Suangue pequeno pola ponta do sul, e a 
ponta do cavaleiro lá pela ponta detras do bouqueirão de Servite há pouco falta 
que lanca mais fora pera emcubrir a ponta do Cavaleiro. Dey fundo em 29 bra- 
ças lama e aRea. E demora o guno pequeno a sueste. Os ventos que achej foram 
avariaves sul e sueste, nesta travessa. Chegue) oje que são sete de Abril. Pus de 
Manuão sinco dias, que foram a dous do dito mez. 


716 Parece erro óbvio do copista. Noutro local refere «pocinhos». 
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< E am — 

Os roteiros são uma das f mal |||] II para o exercício da 
pilotagem, usados a par. 1023646200 1 nico de base e com 
outros recursos, como cartas, regimentos, tabelas e, naturalmente, 
instrumentos náuticos. [...] Textos que me relembraram muitas centenas 
de milhas de navegação à vela, muitas horas passadas ao leme do velho 
Vega, nos mares do continente e dos Açores, usando apenas a vela e a 
força do vento, fosse ele qual fosse. Dias e noites em que contava mais o 
instinto e a prática do marinheiro que, apesar de dispor de alguns meios 
modernos de navegação, ainda sente de perto o cheiro do mar e do vento, 
os respingos da saraivada e o cantar das velas e dos cabos. E esses textos 
dos séculos XVI e XVI, que nos descrevem as rotas, tal como eram 
percorridas na altura, estão carregados desse cheiro do mar e do vento, 
espelhando de uma forma intensa e humana a ansiedade de um piloto que 
carregava consigo a responsabilidade de conduzir a bom porto e em 
segurança o seu navio, com todas as mercadorias e pessoas. 


